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Fiul - 2048 1.75 2.92 4.'.19

Cota d! lEmo da EEE.B03 rmr t4-23

Locd rlc_!ryqqrlo sB.u
Cota d6 tGrÍsno no lüliqllrcato !Írl 2r.86

Túcls 37: De&ô doc motobombas a scrür lmtdador ru EEE.B03,

Tabcla 38: Drdos témlco3 ds lilhs d. Írcalqu. projctrda

9.2.t3. ELEVATÔnrlBur-roz E LINHA DE RECALQUE

Tebclr 39 . Vazrks ds EEE-807

Tsbêls 40: Dâdor dor motobombre ! rorm instdldo! nB BEE-807

fôbclr 4 l: Dsdos técnioos dâ litrhs dÊ rccrlqE prcjcttds
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fLS.: 301

Urldrdc LGd Eryed0crçlo Quartldrdc (un)

ELYsrôfis [:EÊ-803 s8.03 Tlpo;Súmonlwl

fonia: Trl8sico, 220 v;

Gz29ttf/h;
Hmú-ll.00mcô;

P.5,0 cr|,

I bomba opcÍado c I dc rscrva

02

Trebo Locf,l Erpeclíeçlo Ext ruIo (m)

Trccho 0l Ârulmato Tubo PVC DEFOFO DXl00

-Vslosíd!dq0,70 n g

343,00

Atro - . Vldo (l-lrl
í)mrn Omêd 0n{r

lnioio .2028 1.52 2.54 4.t6
Piml " ?048 2,73 4.5S 1.46

çotr dosrÍ€np da EEE-.80? -(A1.... 9.98S

Locsl dc lmtrmento sB.l6
Cots dc tcrrÊno no tr4lS!!!Ss tr[] lo92

l.lnididr Local EstrclÍicaçto Qurrtld.d. (un)

Blwsróriê EEE-807 sB-07 Tipoi SübmcÍslvcl

FonE: Triftsica, 220 vi

Q-26J0 mt/lu

Iünâtr-ll,52msr;

F5,0w,
, bombs oparando ê I da rÊsaÍlra

02

Trccf,o Locrl Erp.clIcrçIo ExLEsto (m)

TÉcho 0l Amramentô Tubô PvC DEFOFO DNl00

-Vslocidadc: I ,00 mi r

40J,00

lmpEsso em: 3010612025, às 10:27
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e.2.14. ELEVATÓnr.l. pnn-nt o E Ln{HA DE RECALQUE

Tabcla 42 - Vazücs da EEE-B 16

.tÍro V.z|o (lJr)

ll6Ír Om(d {r0Ir
ln.ício - 20?J 199 3.31 5t3
Fiod - 2Ot8 5.94 9.75

*ç*o. klto snqfp -dE EEE:B I 6 lm) 10 84

_InJ|l[-&-I,€iEr-Elro s8.08

...ç-ol!-Cg!9|Ietl(| Iro lonr:ommro {m ; I 1.34

Tabcla 43: Dodos dos motobombrs r rm instrleúss ns EEE,B I 6.

UDldrd. Locrl Erpcdtlcaçto Qrrrddrdc (uo)

BlevüóÍis EEE.8l 6 §8.16 Tlpo: §rrb,nsÍúívql

Fontâ: TÍifisioo, 220 ?;

t3S,l0n!Ài
H&an - 8,E0 maa;

ts5,0 cv,

I bombr oporardo ! I dê Ísssno

Tâb0h 44: Dodos témios dt llabr do rcaâtqu! prcj*adr

9.2.r§. ELEVATÓnre spn-nao.A E LrNH.â DE RECALQUE

Tabcla 45 - Vsrõrs ds EEE.B20A

Alo

elDln ()Eêd 0ní:
InÍoio .2028 o8l r,36 2.23

Final .2048 r.sJ 2,58 4.13

7 967

" L-o"ç$*dg"1!4rs!9!b s8.20

. 
Cg.l_!|íê_ErÍtÍro m lü§encnio itn t 21_06

Tabolo 46: Dados dos notobornbôr q ssrem instal0dos na pEB,B20Á.

tó

da §ilva
lit :â.liÍ!:ro

d{
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Ir*lro Loul Erp.clIcâçlo Ertênslo (m)

TrÊcho 0l
^mrsmctrto

Tubo PVC DEFOFO DNI@

.Vclocideds:lJ0 rr/r

79,1 5

UoldÀd. Locrl DrpxlÍlceçào Qurlttldrde (uÍ)

EIcvalória EÉE-820r\ s8.20 02

lmpEsEo em: 3010612025, à8 1Ot27
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Cots dn l!.E!nó da EEE-820A Ím]

Tipo: §úmarsÍvcl

Foúr: Tilflsico, 220 v;

Q- ló,10 íühi
Hmro - 19,t0 mc.:

. P-5,0 ov.

I bombr oporudo c I dc Êcona
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Talcla 47: Dados técnico! d0 liúc dê rccúlqüê prcjcbds

9.2.T6. ELEVATÓRIAEEE.B2OB E LINHÀDE RECÀLQIJE

Trbch 4t . VazõÉs dâ EEE-8208

Àno Vcáo {L/r)

ümttr Omêd ()eár

IÍúcio - 2028 0.81 1 3tt 2.21

Final - 2ô48 1.55 2.5S 423

-§g§-(gjssç!o de EEÉB2QB im.) r0.880

*Lo.jÊI!b,!q!ürllato sB-20

*Çgq.C-c- t ftrc no leçeüto ílr} 13.s7

Tübcla 49 Drdo! dog motobombs a sc]€E inêiahdos na EEE.BZoB.

UÍldsdr Loc.l Espedllcr§to Qurndüd. (un)

Elwdôris EEE-B208 sB-20 Tipo: §úrr€Íslv€l

FoítÊ: Trifisic!, 220 v;

Q- 15,23 m'Âl

tlmon - 15,64 mca;

P-3,0 sv.

I bomba opcrurdo o I do ttscrvo

02

Tabclâ 50: Dsdos úcnlms da linh! do rÉ€alquê proj€tÊdâ

9.2.U. ELEVATÓRIA EErrB2zA E LtNrIa DE n§CALQUE

Tab€lâ 5l . Vazoqr dsEeÉ.-8,22l.

Á0o Vrzto tL,/$

()mín Qméd Om{r
Inlcio.2028 231 3.95 6i8
Finâl - 2048 4.38 725 I1.96

*çdg-dç-trlÍc!g-É FEE:8224 1m.) t0.1x

LúEl óc ,rniüÊnlo sB-22

C9l3 dê 1o(Í.êóo no lonçmôilo {m_t_ 2l-06
Tabêla 52: Dâdo3 dos motoboúblts I soFrn insrlâdor nr EEE.B2?Â.

l7

da Silva
{ Ur âarÍíro

9uíE
ã'E '
H,3§õ s'E
o.É iDtr>
€s§i:(Úôr
o Ê(\t

EP§
nã§
§ oro
c(Ú-o'tr ^99,H
oc.s2

" $E
E,i t-:

E o'(§.^
d " oN
€ EEN
-..9 = It E8=t! d't dó

6
Eo
oN
Eo
c
8
o
6
Nê

-Ê
N ôô
NN a;
§!aE*=8§
§ § âE
:E::PgàE€
.{ Éà" õ8,

e,6
o

t
o
cô
E5I!
o

fPT:

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvaras Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizont€/Mc

Têl; 0800 031 2732 E-mail: âtsndim8nto@qea-mg.org.br
T .dúi@ó@.

@Ôuüh

CREA.MG

E

F.s., 3 0 3

Trerho Leel ErpecificrçIo Eícrclo (m)

Tncho 0l Arruanrcàto TubofOfODNS0

.Vclocítladc:0,90 n/r

905,00

Tracho Locrl Erpctilicrçlo ErtÊrslo (n)

Trccho 0l ÁrÍugm€[to Tubo PBAD DETS SDRIT -Volocldadr:1,00 Íl/§ 451,00

Unldrd. Loctl ENpccillcrçIo qucnüd!dc (ün)

Elevâtória EEÊ-8224 S8.22 Tipo: Sobmêrrívcl

fontr: Trlüsico,220 v;
,}

,

lmpresso em: 30/06/2025, às 10:27
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Trrbola 53: Dodor tdmioc dr llDha rle Íocolquc pqictsdt

9.1.1s. ELEVATóRIÀ E§§.8228 E LrNHA rlE RÍCALQUE

Tebcla 34 - VrzüÊ,§ d!f,EE-8228

Aro vozto {tr /ci

íJm{n Õn{d I ômár
lníclo - 2028 0.28 0,4ó 0.76

Finsl . 2048 0.51 0.85 1.40

*C_g!t--99..rÊr9!s& EEE B22B rml r0 00

.IóJrl dg.lglssmonto §8.22

*gol§jqlErctb eo tarmílo (ot) t3.863

Tabola 55: Da<los dos mbbombs r scrcm instalados na EEE-8228.

Urldsdc Iácrl EJpcdtl.rçlo Quüdd.dc (uú)

Elsl'atória EEE,B2ZB §B-22 Tipo: §ubmcÍsívÊl

Fonte: Trifislco.220 v;

Q- l?I2rn'lb:

Hn ân - t,57 ltrcli
p.3,0 w.

I borúr ôpêmndâ r I d€ ÍlsÊnt

02

TibÇh 56: Dsdo! rémicos di llnhr dc rccdqrc projcrrda

Trerho Locrl Espccifioçlo Erterrlo (Dt)

TEctb 0t Arruânlcnüo Tubo PVC DEFOFO DNIJO

.Vclooldade:0,10 r/§
298,80

9.3. LIGAçÕES PREDIAI§ - il.448 unidader - 0S pranchar A I

Virando intorligar as r€cid§ncias às rodos coletoÍul projctEdrs, §ffao impl&tadas ll.44g ligações de

esgotos, confonnc informaçõcs dc doaicllios Censo 2022 IBGE.

9,{. E§TÂçÃO IrE TRATAMENTO DE E§GOTOS _ 10.E65mt 25 prsDche§ al
O esgoto efluontç à ETE dê Itaipava/Itsóoa devará scr tatãdo a üívcl tcúçlário, partlndo do princfpio dc

maior simplicldadr operâoional Ê menor custo, c coÍsldürando-so s área disponível, a E IB projeada soÉ compos11
pelâs seguintês unidádes: elevatória de eÍlucnte bruto, tratammto prclimlnar, reatses de fluxo
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Hmm - 29,86 Ínoa

FtJ,0w.
I bombaopcradoo I do!6sÍ?â

Trccho Lwrl E.prcl[c.çlo Ertcnúo (!r)

Trccho 0l AIlumento Tubo PVCDEFOFODNI50

.Vclocldads:0,70 ,n/s

3500,00
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âscexltÍsntÊ (UÀ§B), taaqws aeadoq d*antadores seumdários, elcvatória de recirarleção" central de desidrataçlo

/ manutenção, arlministração / laboratóÍio I trsinamento.

Às principais unidades a serrrn inscrid^as uo projctn da ETE tão as seguintes:

. TrsÍarnsrÍto lteliminar mocanizado (grade §:na e caixa cle tleia);

. RestoÍssanâcróhios (05 uuidndes);

.'Ibnqueaerado(O5 uuidades);

. Decaltadores sêsund$rios (04 unídades);. Admidsúaçú, / Laboratório;

. Estação Elcvatória de Rocirçulaçào dc lodo e efluentcs;

' Estação Elcadória de Esgotos lrinal;

' Da$draração spçenizadâ com uso de doceltcr centrí{irgq
' Disposição do lodo ern aterro sanitúrio - rcmtrçâo a cargo do SAÂE;. Uddadc de desinftcçã<r ulrraviolçta.

A stguir súr uprcsentados og clemsrtos básicos considsrados :na clahoraçãrr do projoto da tiTE de luiparr
s IlâÓcâ.

Às principais unidades a serem iu§€ridas no pxriclo da ETE são as seguintesl

. 'fratamentc Prcliminar mecani;rsdo §radc frna c orixa dc areia);. Esüçâo Elwatúria do sgoto Bruto;. RestoÍcranâeúhios;
, Tanqrrcs ncrarJor;
, l)qxrnlúorçs sr,vrux!Ários;
, Â&ainistraçâo / Latxrratúrio;, EsÉaçâo f:kwarória de Recirculação de lodo e ellueÍrt§;
. Estação Elevatóriâ de Esgots IrinBI;. Dosidratação mocaaizada centrífug4
. Disposição do lodo ern atcro sanitário - renroção n carg;o do SAÁE;
' thidade de desinfecção ultavioleta.

§ua implantqfo se dârá em 2 (dues) etaps.s, atendendo ,ts seguíntes demandus, confirrme Ánexo I

Atendirctrto uro de 2028 a 2{}38 - lo etapa
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Avonida Alvaros Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - B€lo Horizont6/Mc

Tel: 0800 03'1 2732 E-mail: atendimanto@crea-mg.org.bÍ

ca Silva 
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e'JÍtiani:Il{
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uç*:**q
lmpresso em: 3010612025, às 10127

DiJcrimlnÂçlo
Ànc

1ü?8 ,(r*g

rüpülntjto túirl thâb) 32.ll45 58,956

indicc dc amdirncnto comidaraúo (!6) 100 lü0

Popul4io atmdidr (hab) 32.8{5 -§8.9r6

Vtrâo mírlieâ (1./s) 38,3ü 6&7s

Varão uúlir [-/r) 6"r.lt4 l r4J9

Vazâo m{ximl (tJs) l04,tr9 187.93

Csgr org§rie dímdslis (k{iDB0/d) 7.?00 3.950

(bÍrffirr.9âo {tr €l8nro hfüto (mg »lx)r.,) 4o 400

Cbocculriçoo d{, êigoto tHtô (mg DBOIL) 40 40

gficiêtrsis dü r§rnoç{ú d! UBO (9/ô (r0 90

6§., 305
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,

a Populaçâo 58.956hab

. Vazâo máxima hodr{a,......,.....,, ...........,..,,.. l87,93lis
Para xte sistettle s[o êspcrâdos os scgulntes limitee para os parâmetros básicos:

. DBO5,20 <- SrLglL'

. Colifomrcs fcoeis <- 1000NMP/l00uL;

. OD>= 5ç1rrg.

. SST< l00og/L;

. pH=6"Eai,8,

10. PROJET() DE ÂUrOMÂçÂO - l0 prrnchar Al

O objetivo é dofÍuh ag carac&rÍsticas e os padrõos técnicos oxigidos, ing!:rrlr e rccomeudar as diretrizog

para a automatização do monioranoato e aoionamento automútico do sistêma olátrÍco, 6eguraÍlga ey'ou do sistemâ

bombs§ do cnrprcordiracnto o espocilicar equipameutos, tubulações c male;riais dostinados À implanraçâo das

instalaçõcs planojadas.

Todo o eisrcms de autoEâçlo foi projÊtrdo da aco,rdo oom a nonua ABNT NBR 16932:2020 - Redes e

si$cma§ de comunioaçtro p{rs attütâção de sistomar de pot&rcia - Oriontâçües sobro êog,cnhsria de rcde.

Constam os soguintx iturr no proJeto a ssr o<cculado:

' &ltúrios dc Projcto

' Memsríal Dcscritivo do Projeto. ConÍlguraç?to do Sistoma d? Contmle, FD §lstcma dc Conrole. FD Quadro dc Disuibulção de Tenrâo. fDNo.brea[. FD Poirel Itelé do Sogurança. Rclaçâo do Entradas c saldas. Listâ dc Equipame[tos dt Âutoma{ão. McNnorlal dc lnErtr&ven€nto. Diagrana dc Intsrligsç?ro. FD Mcdldor de Vazâo

' Licta do Insrrrmsntos. Dctalho Típlco Instaleçâo. Lisül de Matcdal p/ Cornpra

11. PR'0JETo DE PAvIM§t{TAçÃot UBI}Àll§Mo D PÀIsacÍsftco * Árcg - I0.E6§nL. 6 pmncha*

Àl

O projoro dc povimontaçâo, urbrnismo e paisâgrstico rçalizadog incluenn os insumos relativos à

paviment'ção, ceroaBentod, portõcs dc acexo, meios-fios e vegotaçõos ur$anjsticas, Os principais guantitâtivos

considorados foram: ünpkatação dopottáoparavclculor coofnrmc çomposiçõasdecusto SINÁPI eprojao bârico;
implanraçâo do mum dc ooacreto, implanração de mum de contonçãg sonfonno coÍrpogiçlo dô SINATI
rnetos; plantio de gramas crn plac8s - batâtai§; platrtio dc arbustos díversos, or gavlmoltor
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida AlvaEs Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo Horizonte/Mc

T6l; 0800 031 2732 E-mail atsndim6nto@ssa-mg.org.br
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aos segulntcs quandhtiYos: pâvimonto êm CBUQ-esp.capa3,§0 cm, coafmme normas daABNIe espccificações
ânexl§.

12. PROJETO ARQUrrETôÀrICO EXJS,CuTM - I0.86§mr- 12 prânchss Al

O projoto arquitetôníco aprcscnüado foi claborado com os equtparuentos adcquadam€ntÊ tocalizâdos,
te[do cm vi§ts â§ câractcrÍsticas firncionais" compartilhando com os projotos de osmrmra, flrndaçôes, lnsialações
e outos projetos perdncotos para a perfeita intogração enue os vários subsistcmas ccrnstru!ilo§,

o projcto sxecutivo do arquitetura entneguc âo §ÂAE possui todas ss inforÍnações e detalhamcnto para o
perfciÍo entcüdimenür dâ Gxêcução da obra em conf.ormidade com a NBR 13§31 e 1353x NBR 64g2/NB 43, NBR
9050, NBR I2i1? daABNT.

13. PROJf,TO ESTRUTURA DE CONCRETO - Árca * t0,E6imr- 4? prrnchas Al
O projeio c§truhral ap8êseilado eslá composto do: msmorial ds§$itivo; m6morÍel de oâlculo, contando

todas as cargas o esforços om cada uma das unidades compotrentss das oetruturas proJctcdas tãis como blocos de
apoio c ancorage[& strportc§ do tubulaçõcs, caixas de coâcreto e ouha§, constâÍrtss do projeto c com as d6das
considerações aoeroa dô§ §§truturâs oxistentes. Tanobém coflsta tro proJeto os critérios de dimsusionâmcÍrto, as
cargas consideradas, osquonra das ú§trtura§, ssfososi mcrnorial de todos os quatrtitativos oonslântgs na planilha
dc orçe'menÍo; pleirtas do localizaçtro, com plantas baixas, eortcs e perÍls das obrao, deseflhos c dcmals pcças
gráficas.

No dotalbaracato dô plojeto estruhtal consta os soguintcs produtos gráfoos: dessNrho das formas em
plântâ§, cÍn oscala adoquadq e com planllha dc quontitatlvos de rodas as estrufurás do sisteaa dc abÍstgcimcnto
de dgua; conos o dõtalhc§ noç'sssários ão cotrôÍo ortôndimcnto de estrutura; dêtâlh§ de juntas,
impcrmoabilizações, niobog miffctm c cmbrnldos; dctatham€nto de estrumm6 mgtállcas c/ou de concrero para
§uportê. wtsbilização e ancomgêrx dâs tubulaçõcs; detalbrmento dê esÊrlturas de alcoragem paÍa trabâtho em
alÍur& coüformo NR'35; indicaçâO, €m pranchq da rcsist4ncia caraotorística do concneto; indicaçào, ern prancha,
das conbe Ílochas; indicaçâo do esquema oxscutivo obrigatório; dsseúos das armaduras contcndo os
detalhamcntos dc todas as peças do eúqucmo ostru§{al.

r3.r.coNcnETO

O concrçto será compos0o do cimento portland, âgua, agrcgados grcúdos e míúdoq o quando ncccssúrio,
aditivos, conformc índicaçõcs do proJao. o concrçto a sêr cmprugadô será definldo noc dcscnhos do projeto por
moio de sua reslstência câractadstica (lCK).

13,2. ARMÂDURA§ Pâ,RÁ CONCRTTO

Ás armaduras pa:â ôs c§tnrturâ§ dc soncrelo armsdo dcvcrüo ser do boa procedêacia e scB§ dillmÊtros
uniformcs. AnÍer ç durante o lanÇamento do concreto. as plalâformss do sowiços dovcrlo est8l dispostas do modo
a nâo acarrctar deforraações nas arasduras, os vergalhôcs gxpostos ao tsmpo pÍua posterior prosseguimento da
obra dcveú 

'or 
protogidos, coü, nara dc cilr€nto ou ouÍo dispositrvo indicado no projcú0.

Ás categorlas de aço utrlrzados coano armaduras para as êstruq'ês são as ssguiat€s:

1ç<l 9t::O-rArmaduras. Ionqitudinais ern gerat (fimda9õas, pré-tajcs, lajes,
armEduras transvsraais (csribor), erc.
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o Aço CA-25: Âtrladuras coÍtstutivas, chumbadores, gratnpos, '.insÊr§" etc,

1ó. PROJETO E§TRUTI RA METÁLICÂ - Área = 10.865mr - E pranchac Al
O projoto de estnrtlrÍa Bôtrtllca das unidades r sêrem tnptantadas no sictms de abastccimanto de água

foram elaborados sogundo as Normar da ABNT (Ássociaçlo Brasilelra do Noroas Técaicas),

Ás propriedados occâalcas e a composiçâo química dos aços usados em barras rcdondas rosqueadas

(tirantes) devem estar de acordo com a§ lormas corrcspondecrtes listados para os aço§ osruü.rals e parafusos. Âs

roscas devem obedoca às normas aplicêvcis a paraftsos. Ás porcas dsvsra tor resist&rcia adcquada ao tipo de aço

que for usado nas baras. Os detalhunentos devem scr cxecutados coúonas descrito em pojeto. Plntura

anticorrosiva drs vigas, colunas c totças, em duas demâos dó prÍmo alquídico o=60 micras por demlto. Todas as

soldas executâdss deverão eer dc primeira quaüdade o com acabarrento perfeito, além da conEa flecha rdequada

guando da mqltagcm ds cstiltüa, rospoitando-se todr! âs normas táoicas cspccíficas, ficando a executora

rr§pônsável por quaisquer problatras quc possam surgir, a qualqucr tcmpo, em docorrência do impcrfcições na
estrutura-

1§. PROJETO IID TEIRÂPLENáGEM - Árca - l0.865mr - S pranchas Al
O p§cto de terroplcoagen fol claborado de foraa a doÍinir as cscavaçõos c or aterros noccssários à

implantaçto do Projeto, de acotdo com os êlomcntos foroecidos pelos csardos topográficos c pelas defínÍções de

projctos,

o cáIculo dos volumes de tcrraplenagem foi roallzado por meio do processamento elotr&rico de dados.

As planilhas do cálculos dç volumos indioam as áreÊs dr corte c atorro das rcaõeo do tonapleno, bcm como os
volumcs paroiais e acumulados dos materlals sscâvtdos e dos aterros (volume geométrico). Estas plaailhas
encontram-se apre§êEtada§ ná Momória de cálculo.

Na compactsção contspondente aos serviços de Corno do Aterro, a energia dc coúpactâçgo devsrâ ser

igual r 100% do hoator Nomal. Enteanto, as camadas linais (e * 0,50m) dovaâo scr executad!§ com matcrial,
aprcsentando mclhorcs çaractcrísticas gootécnicas e compactando com cnorgia do 100% do hoctot tntcrmcdiário.

Os quantitativoe dor serviços foram calculados a psrtir dos volumos dô cctos, bota-fora e aterros,

considerando ag distâncios de hansporta dos mstcriels e a classiÍlcaçâo do acordo com as categorias expeditas
dofinidas.

16. PROJETO DE DRENÂGEM - Árts = 10.E6§mr - I pranchor ÂI
o projot'o do drcnagem foi elaborado com bass nos subsÍdios fonreoidos pola topografia do loto e pclo

projeto estrutunil a ser implantado.

O objetivo dos dlspositivos de drenagern é disciplinar o fluxo d'água supcrficial quo aflui das calçadas,
das vias e dos aludcs' Para tal, projetou-se um sistcma dc dreuagern de nodo a caplr, conduzh e dcrcagegar
essao Éguas om lugor apropriado c Eoguro.

Os dispositivos idotados foram do lvíanual de Procodimentos parâ Elaboragão de Estudos e projotos de
Engenharia Rodovlárla * DER.
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Às especiÍioaçõos tdcaicas referentes às exccuçõos dos sorviços de mioro-&enrgem qusnto aos tipos de

mltÍiâis, bem como ruas lnqpcçôes c os oontoles tecaológicos devodo scguir àr normas e oriúntaçõcs contidâ§

no manual ds ProcedirBçnto paa Elaboração e AÍrrcsentsçâo dc Projetos de In&acstrutura,

17. rROJEI'O §LÉTRLCO - Árcr - 10.865mr - 28 pmnchae Âl
As especificaçôes abordadas no projoto clético consistem no comisgiouamooto de Painéia dc Baixa e

Médiô Teísão (PBT/PMT) tais como Quadro de Comando dc Motoros em Balxa e Média Tarsâo (eCM) com
partida atravrÉs de convcrsor dc partida c parada suave. O Quadro de Comando de Motorcs «:mprocnde dispositivos

do pmtoçào associados a equlpameuto de medtç§o e conüolo, convenientcmenlc dispostos, ruportador,
intorligados e aco,adiciouados cm invólusro metálíco, doravante dsnominado. nesta espoclÍicação, do painel de

Média s Mddh Tensão - PMT.

Os barrarncntos considcradog no projoto scrão constifuídos de cobrc clotroiítico sm banrc rotangularts,
dimensionadas dc acordo com as conentos nominais dos circuitos e fr.xadas rigidarrento â essutura por melo dc
suportr§ isolantos. O cottiutrto é adequado para suportar os esftrços êtetrodinâmlsff corrcepondontcs ê máxima
corrsrte de cuno-circuito provicta,

Á Íiaçâo con§idÊrad8 no projêto sâo cabos de cobre flexívçl e dc bitola adequada à coren c tr soÍ
tranôportadq porém núo meiror do que 1,5 rrm: de scção. Nos oasos de ctcuitos de transformadores de correntc
não sorá infcrior a 2,5 mm'. or cabos devetão tor lsolamonto parq no mÍnim.o, 7S0 V em composto torm.oplÀstico
não propãgütt! de úamas,

o PBT/PMTpossui íuminaçüo interna atÍavés dc lâmpadas do xipo fluororccntos compac13s clc6ôrücas,
do potência suficietrto, cíl 127 V 60tlz, IocaUzada preferenclalmentr no tsto. o comando dc lluninaglo far-sc-ê
autometic{u[cdte através dc htcrruptor polB abertura dá porta.

Ao longo do pane inferior do PBT e aparaffrsadas à onrceça dos mcsmos foi prevista unra bârra dÊ

aterrameüto etu cobrc elctrolJtioo de dlmansões rnJnimas 6 x 25nm. Em ambüs'§s exEcmirlades dcata bâna devcrão
sor instalados conectotes pârâ interligaçÍlo da mesma à malha geral de atcrramcnto. Estes cotrsotores deveÍão ser
apiopriados para cabos seçtro nominal 35 Írtm, a ?0 mmr. Todos os disjuntores coosidoradqs 11o projcto são

rripolares, bipolares e monopolares, cqulpados com dispositÍvo do pÍo1eção Ç$flEa sobrecarga e ctgio-cbcuito e

curvas cêrscterístiws conforme a NgR IEC 947- z

r& PROJETO Dtr PROTEÇÂO CONTRÀ DE§C.âNGÀ§ ÂTMOSFÉRICA§ - ÁrEA ' 10,865M' . t2
písÍrchr3 Àl

foi inscrida no projeto, uma protoçâ! oo$tra suÍo6, tracsltórios e descargas atmostéricas, para todos os
equipamonto, eletrdnicos, c;omposto, no m{nlmo, do:

' Ilrotetor contra de§caÍga§ atsnosÍixicas, plugável, para montagem cm trilho N-s-15 e NS32, circuito de
pÍotoçSo casÇata com 3 nívois, ormpostoc do ocntelhadores, varistoros c diodos

§upressores conflgurados em rnodo difcroocial, açondlcionados no plug, e indutortr de desacoplamento
localizados na base. Doverá posauh as seguittos cârãcterÍsticast
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r Tbusãomáxills: ..,......,.....,.. ... l7l V;
! Cepacidãdc dg drcnâgcrr de corrertê de surto: l0 kA (8/20 trs);. TêÍrpo dorospost : ...........,.. ...,,., lnsl
r 'Ir:nsão residual: 1.8 x Vn.
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19. PXOJETO HIDRO§§§{IfÁRIO - Ároa * I0.8ósmr - 5 pranchm ÁI

0 objotlvo é doÍbir as carâcterlsticas o os pâúúês técoioos oxigidos, insuuir e rscomcndar x diretrizes

parâ ê execução das obras hidÍossrnit{ria,§ e especificc cquipamoutos, tubulâções e msteriais destinado: à

implantação das instalaçôos planojadas.

I9.I, ÀBA§TECIMENTO DE ÁGUÀ FRIA

O projeto dc iustaloçõos de água lria foi claborado de modo a ganstir o fomscimento de águe dc fonna

contínus em quontidado suÍicicnte, maltcndo sue qualidade, corn prcssôos s velocl,{ados adequadas ao porfeito

flmcionamcnro do sistÊmâ do &lbulaçõesn incluindo âs limitaçõos dos nívcis de ruldo.

I9', I§GOTOS §ANIT/(RIOS

O pl'oJcto dae insulaçôos do osgotos sanltâ'ios fol dessnvolvido de modo a atcndcr às oxÍgências téodcas

mÍnimas quanto à higiene, à ecgurança, à economia o ao conforto dos usuários, ilcluindo-sc a limitação nos nlveis

de ntldo, permítindo úpido escoamcnto dos esgobos saaitários o fácois desohstnrçsos. vedar a passogcm do gases

e animais dss übulâçõôÉ prra o inl,orior das ediflcagões, impedtr a :formaçf<r dc slopósitos üâ rêdo intoma c n[o
polulr a água potávcl,

20. ESTRUTURA§ COMPLf, MTNTARES

20.T. MEMORI^L DESCRÍTTVO

Des§rição da motodologia aplicada o cspeciÍicaçóes dos materiais o dos serviços adotados, dcmonstramdo
de forma precisa, complett e ordenada or matedais e procedhrentos da sxecução compadbiltzados ao orçrrncnto
BIM 5D, seguindo a mo*ma ordcm definida pelo planeJamonto de obrras,

2O2.EVEITTOGRAMÁ§

Evsnogrssa aprescnrando dc forma resumido e organizndr os evsntoo e atÍvidades qlro sorâo realjzados
9m um projeto, c§ntâto ou scrviço, especialmurle quando se úata ds contratações por valor global. Esso
documr'nto é essqrciâl pam fomocer uma visão geral dos cvcntos planejados, suas datas o durações, além de
informcç0es relevantes sobro as ctapas e atividades onvolvidas. C) eveutograma é utilizado couro uma ferramenta
dc planejarnento e aoompslúâmc.ilo, permitindo que todas âs pstes onvolvidas comprecndam ctaramentê o
crsÍlográma c as oxpoctúivas do projeto. Ele qiuda. a garantir guc o trabalho soJa concluldo dentro do prazo e do
orçamcnto cstabelecidoe, fonlectndo umâ estnrfura clra para e gcst[o e exocução das atividades colttratadas.

As mcdigões por cn/elrtograna sdo um mdtodo utilizado pam avaliar o pÍogresso € o descrnpeanho dc um
proJeto com basc tlo cventogüna ou cronograrna eíabclecido. Nosso processo, rão real iladas mcdições pcriódicas
parÀ compar,u o quc foi planejado ro cventogr&na coro o que foi sfotivatrrsntc rcstizzdo aró o momento.

Âo raÊlizar medigões poÍ gvsntograma, as orgaaizaçdes poden ter uma visão claru do progresso do
projcto' identifrcar possíveis problomas ou &trasos e tomar medidas proadvas pâra midgar riscos e garantir o
sucesso do enprcendimcnto. Essas mediçõcs tambáa sào útois para comunicar o strft; do projcÍo âs partes
intcrcssadas o manter todos oa envolüdos lnformados sobto o sou õndarncnüo,

20,3. PLANEJTMENTO DE oBRÀs
Planejamcato dc todã5 aB etãpâs côusüutivas em 4D, o BIM 4D conaiete na preparação do mo<telo BIIr{

pâÍa o plaücjarneÍrb de obra, modelo cstê que foi criãdo na dimcnsão 3D, a possul oaÍactÉrlsticas que so rclacicmam
com a varjável 'rcmpo'. Foi rcalizado cstudo 4D para anállsos sobre evoluçâo da execução
elaboração do crorogmma FÍsico Financciro e Histogranra do mâo do obra e equipe, Dessa

e arrim,
po§slvel

u
flenan da Silv;
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Tel: 0800 031 2732 É-mail at6ndimento@crea-mg.org.br
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realizar coftparações instântilnoâs, dcssa evoluçlo com o quc foi proposto pclo cÍorogrrms flsico, detrrminando

sc ambos se cncontram cm conformidado s simulando virtualmcnto a cxecuçlo do obra bastante procisa c coerentc.

Para o desqrvolvimento destc planejamento foram utilizados de forma intsgrada os pmgramas lÍavlswork c MS

Prolecr.

20..I. PLÁÀÍILIIÀ ORçAMENTÁRIA

Dcmonstrâtivo de quantidadcs e prcclficação das especificações dc produtos c scrviços, bem com<t

imposu:s I Eerom pagos pelas exocuçõcs dos sorviços. O serviço de orçamontaçâo foi rcalizado no modelo BIM
5D, ern quc rçaliza a Gstimotivs do susto de obra eprtvoitando ac infoÍmações dsonvolvldas nas fasê dc

plaaejamento adicionada à varjúvcl'custo'. Â ingerç8o do informaçôes nos olem€ntos modelados, pcrmito extoir
dados quc faeom pãrtc ds composiçâo da ostimativa do custo, quc sdo refinados Êo lsng,o da claborúçâo do pÍojeto.

20.5. CRONOGRAMA FÍSICO F'INANCNIRO

Disposiçio da cxccuç8o dc tartfas e gastos na cronologia da oxccuglo dos serviços, real.izado uüllzando

E intcgraçâo do BIM 4D o BIM 5D, que pcrmitê a prcSramaçâo tcnrporal da cxocução da obrq uos aspootos f,sicos

e financeims. O cronograma financcim é prcparado dcfinindo a prevlsão monsal (ou semanal) dc dlspêndlos,

utilizando os sofiwares eqccíficor plrr a cornpatibilizaçEo flsico-Íinancoira do doscnvolvimonto da obra,

Sondo assim, atcstamos quc a VIÀVOZ LTDÁ., por intêÍmédio do scus profssiooaisr dcmonstra
capacidadc técnica, quc os scniços foram cxccutados de acordo oom os prüzos e n s colrdiçôcs cotrtratueis

estabelecidas, nada hevsndo cm nossos rcgistros, âté a proscnta dsta, quo possa dcsaboná-la.

Itrptlnirim, l0 do junho de2025.
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Secretário
Prefcltura Municipal de Ítapornirim

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
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Cerlldão de Acervo Técnlco - CAT

Rêsolução No 2'18 dê 29 de Junho de í973
Resolução No 1050 de í3 de Dezembro de 2013

Resolução No í'137 de 31 de Março de 2023

Páglna 1/7

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCREA.MG
Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerais 327984312

Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusâo da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indlcado(s) conforme descrição(Ões) abaixo.

Proíssional: CAMILA CARVALHO GARCIA
Registro:359140MGMG RNP:í4í9806050
TÍIUIO PTOf|SSiONAI: ENGENHEIRA CIVIL. ESPECIALISTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL, ESPECIALISTA EM
ENGENHARIA ELÉTRICA-ELETROTÉCNICA, ESPECIALISTA EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS EM coNcRETo, ESPECIALISTA M. ENG.
EM ENGENHARIA SANITARIA E AMBIENTAL, ESPECIALISTA EM ENGENHARIA ELÉTRICA-ELETRoTÉCNICA, ESPEcIALISTA EM
ENGENHARIA OE ESTRUTURAS EM CONCRETO

Número da ART: MG202540676í9 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO
Forma de registro: lNlClAL

Empresa contratiada: CONSÓRCIO VlTÓRlA

Contratante: Proíeltura Munlclpal de Nova Llma
Enderoço do contratante: PRAçA BERNARDINO DE LIMA

ComplBm€nto:

Registrada sm: 3010612025 Baixada em: 1410712025

Participação técnica: EQUIPE

CPF/CNPJ : 22.934.889/0001 -'l 7

N":80

Cidade: NOVA LIMA
Contrato: 2212022
Valor do contrato: R$ 22.519.772,54
AÉo institucional: Outros
Enderêço da obra/serviço: RUA Div€rsas
Complemênto:

Cidado: NOVA LIMA
Data de inÍcio: 0711212023

Finalidad6: AMBIENTAL

Proprietário; Preíeitura Municipal de Nova Lima

Bairro: CENTRO

UF: MG

Celebrado em: 1011 1 12022

Tipo dE contratante: Pessoe Juridlca de Direito Público

Bairro: Diversos

UF: MG

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000279

Conclusão oÍetiva: 101 1 1 12025

CPF/CNPJ: 22.934.88910001 -17

Atividade Técnica: 14 - Elaboração MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBTENTAL > OE CONTROLE AMBTENTAL > #t .1 .1.3
- PASSIVO AMBIENTAL 28 - Oesonvolvimento í.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENÍO AMBTENTAL
> DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.3 - PASSIVO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > CONTROLE E
MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.3 - PASSIVO AMBIENTAL 42 - Estudo de viabilldade ambiental 1.OO
UNidAdE; í4 - EIAbOTAçãO MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7,1,1.4 -
CONTROLE AMBIENTAL DE SOLO 28 - Oesenvolvimento 1.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONTTORAMENTO
AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7 .1.1.4 - CONTROLE AMBIENTAL DE SOLO 40 - Estudo 1 .00 unidade; í4 . Elaboração ME|O
AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > DE CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1 .4 . CONTROLE AMBIENTAL OE SOLO 42 -
Estudo do viabilidado ambiental 1.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONTTORAMENTO AMBTENTAL > DE
CONTROLE AMBIENTAL > #7.1.1.5 - CONTROLE DE POLUIÇÃO AMBIENTAL 28 - Desenvolvimento 1.OO unidad6; í4 - Etaboragão ME|O
AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBTENTAL > OE CONTROLE AMB|ENTA: > #7.1.1.5 - CONTROLE DE pOLUtÇÃO
AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidad8; í4. Elaboraçáo MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBTENTAL > DE CONTROLE
AMBIENTAL>#7.1.1.5 -CONTROLEOEPOLUIÇÁOAMBIENTAL42-Estudodêviabilidadaambiental l.OOunidade; 14-EtaboraçâoME|O
AMBIENÍE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > *7.4.1.5. REoUPERAÇÃo AMBIENTAL 28 . Dêsenvolvimento
1.00 unidade; í4 - Elaboração MElo AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > DE RECUPERAÇÃo AMBTENTAL > #7.4.1.s -
RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade;1rf - Etaboração MEto AMBTENTE > RECUPERAçÃo AMBTENTAL > DE
RECUPERAÇÂO AMEIENTAL > #7.4.'1.5 - RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 42 - Estudo dê viabitidade ambiontat 1.oo unidade; í4. Etaboração MEto
AMBIENTE > RECUPEFÁÇÁo AMBIENTAL > DE RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > #7.4.1.6 - MtTtGAÇÃo AMBTENTAL 28 - oesonvotvimento 1.00
unidade; í4 - Elaboração MElo AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > oE RECUPERAÇÃO AMBTENTAL> #1.4.1.6 - M|T|GAÇÃO
AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í4 - Eleboração MElo AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > DE RECUPERAÇÃo AMBTENTAL >
#7.4.1.6 - MITIGAçÃO AMBIENTAL 42 - Estudo de viabilidadê ambiental 'l.OO unidado; í4 - Etaboração ME|O AMBTENTE > GESTÃO AMBTENTAL
> #7.6.10 - DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL 28 - DBsenvolvimênto 1.00 unidade; 14. Elaboraçáo MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL >
#7.6.10 - DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL 40 - Estudo 'Í.00 unidade; 14 - Elaboração MEIO AMBTENTE > GESTÃo AMBTENTAL > #7.6.10 - DE
PLANEJAMENTO AMBIENTAL 42 - Estudo de viabilidade ambiental 1.00 unidade; írí . Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL >
#7.6.1 - DE RISCOS AO MEIO AMBIENTE 28 - Desenvolvimonto l.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL >
#7.6.1 - DE RISCOS AO MEIO AMBIENTE 40 - Estudo '1.00 unidadêi 14 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÂO AMBTENTAL > #7.6.1 - DE
RISCOS AO MEIO AMBIENTE 42 - Estudo de viabilidade ambisntal '1.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL >
#7.6.2 - DE VIABILIDADE AMBIENTAL 28 - Oesênvolvimento 1.00 unidado; 14 - Elaboreção MEIO AMBIENTE > GESTÂO AMBTENTAL > #7.6.2 -
DE VIABILIDADE AMBIENTAL 40 - Estudo í.00 unidade; Í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.2 - DE vtABtLtOADE
AMBIENTAL 42 - Estudo dê viabilidade ambiental 1.00 unidade; í4. Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.3 - oE
ADEOUAÇÃO AMBIENTAL 28 - Desenvolvimonto 1.OO unidade; í4 - Elaboreção ME|O AMBTENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.3 - DE
ADEOUAÇÃO AMBIENTAL 40 - Estudo 1.OO unidade; í.1 - Elaboragão ME|O AMBTENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.3 - DE ADEOUAÇÃO
AMBIENTAL 42 - Estudo de viabilidade ambiental 1.00 unidadê; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.4 - OE
AUDITORIA AMBIENTAL 28 - Desenvolvimento 1.00 unidade; í4. Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.4 - DE
AUOITORIA AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidado; 'lrl - Elaboração MEIO AMBTENTE > GESTÁO AMBTENTAL > #t.6.4 - OE AUDITORIA
AMBIENTAL 42 - Estudo de viabilidade ambiental 1.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.5 - DE
CONTROLE OE OUALIDADE AMBIENTAL 28 - Desenvolvimento 1.00 unidadê; 14 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÂO AMBIENTAL >
#7.6.5 - OE CONTROLE DE QUALIDADE AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; 14 . Elaboreção MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBTENTAL >
#7.6.5 - DE CONTROLE OE QUALIDADE AMBIENTAL 42 - Estudo ds viabilidade ambiental '1.00 unidadê; '14 - Eleboração MEIO AMBIENTE >
GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.6 - OE ESTUDOS AMBIENTAIS 28 - Desenvotvimenro 1.00 unidade; í4 - Etaboração MEto AMBTENTE > GESTÃO
AMBIENTAL > #7.6.6 - DE ESTUDOS AMBIENTAIS 40 - Estudo 1.00 unidado; í/í - Elaboração MEIO AMBTENTE > GESTÃO AMBTENTAL >

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de MInas Gerals
Av6nida AlvareE Cabral 1ô00, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horircnte/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail: at6ndimênto@croa-mg.org.br

CREA.MG
h.@ôÉr@.

@ôhh

lmpresso am: 1510712025, às'10:28.
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A Cortidão d€ Acsrvo Técnico (CAT) à qual o atestado 6stá vinculado
constituírá prova da câpacidado técnico.proÍissional da p€ssoa jurÍdica
somsnte se o responsável técnico indicado estiver ou venha a se[
integrado ao seu quadro técnico por meio de dêclaração êntrêguê no
momento da habilitagão ou da ontr€ga das pÍopostas.

CertiÍicamos quê se encontra vinculado à present€ CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei no 14.133121, êxpêdido p6la
pessoa lurÍdicâ contratantê, a quem cab€ a rêsponsabilidado pela

veracidade e exatidão das inÍormaçô€s nele constantes. É de
responsabilidade deste Cons€lho a veÍiÍicação da atividade
proÍissional em conÍormidado com a Lei no 5.194/66 € ResoluçÕes do
Conselho Fodêral d€ Engonheria € Agronomia - CONFEA.

Pâglna2l7

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidão pêrderá a validade, caso o@Íra qualqu6r altêração
posterior dos €lem€ntos cadastrais nela contidos.

A autentlcidade desta Certidão pod€ s6r verificada em: hnps://crea-
mg.sitac.com,br/publico/, com a chavat TCZ&A

CREA.MG
d.rdÔEu.ú.

@.ú*reI

Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 2't8 de 29 de Junho de 1973-*"1iijj,*Jt{1",1'ii:*:rir"';43 c REA-M G
Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals

3279843120
Atividade

- DE ESTUDOS AMBIENTAIS 42 - Estudo de viabilidade ambiental 1.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO

#7.6.7 - OE IMPACTO AMBIENTAL 28 - Desenvolvimento 1.OO unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.

tMpAcTo AMBTENTAL 40 - Estudo 1.OO unidad6; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.7 - DE IMPACTO AMBI

42 - Estudo de viabitidade ambiental 1.00 unidade: í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.8 - DE

AMBIENTAL 28 - Desenvolvimento 1.00 unidade; 14 . Elaboração MEIO AMBIENTE , GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.8 . OE

AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í4 - Elaboração MEIO AMBIENTE , GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.8 . DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 42 -

Esrudo de viebitidadê ambionlat 1.00 unidade; ír[. Elaboração MElo AMBIENTE, GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.9 - DE MOOEI-AGEM

AMBTENTAL 28 - D€senvotvimento 1.00 unidade; í4. Elaboração MElo AMBIENTE > GESTÃO AMBIENÍAL > #7.6.9 - DE MODELAGEM

AMBTENTAL 40 - Estudo 1.OO unidade; í4 - Etaboração ME|O AMBIENTE > GESTÂO AMBIENTAL > #7.6.9 - DE MODELAGEM AMBIENTAL 42 -

Estudo dê viabilidado ambiental í.00 unidade;

- 
Obs.rvaçõ€s

Elaboração de êstudo de critério locacional para intêrvênÉo em áreas de unidadô de conservaçâo o suas zonas ds amortecimsnto; intervênção em

área dê r6sêÍva da biosíera; lntervenção ár6as prioritárias para conservaÉo da biodiveÍsidade; Plano de Mitigação e compensação do impactos e
por intervenção em áreas a montante de cursos d'água de classe espêcial, olaboração do PTRF, elaboração do Relatório Ambiêntal SimptiÍlcado

(RAS); Elaboraçâo de Relatório de Controle Ambiental - RCA, ElaboraÉo do Plano de Controle Ambiontal - PCA, ElaboraÉo de Plano do

lntervençâo Ambiêntal - PlA, ElaboraÉo de Plano de Controle Ambi6ntal - PCA, incluindo o Programa dê Gerenciamento de Resíduos Sóiidos da

Construção Civil e Programa de Monitoramonto do Ruldo, Emissão de declarações ê anuências municipais, abertura de proc€sso junto ao

Departamento de Estradas de Rodagôm dê Minas Gerais - DEFyMG, Aberture de proc€sso junto à S€cretaria Municipel d6 Sêguranga e Mobilidade
Urbana ds Nova Lima - SEMOB, Gêstão ê acompanhamento do projeto Junto ao Ôrgão ambiental e órgãos lntêryenientes e toda a documontação
necessária à instrução de processo dê r€gularizaçáo de inteÍvengão ambiental (DAIA), do projoto da Via d€ lntêgração Metropolitana do Bairro

Jardim da Torr6 à MG030 em Nova Lima/MG.

- 

lnÍormaçõos Complem.ntar.s 

-

. NÂo FAZ(EM) PARTE INTEGRANTE DA PRESENTE CERTIDÃo o(S) SERVIÇo(S) DE PRoJETo DE RECoNSTITUIÇÃo DE FLORA. PTRF

ooNSTANTE(S) NO ATESTADO EMTTDO PELO(A) CONTRATANTE, EM 0110712025, UMA VEZ QUE NÃO É(SÃO) DA(S) ATRTBUTÇÂO(ÓES)
DA ENGENHEIRA CIVIL.

CERTIFICAMOS, Íinalmonte, qu6 s€ encontra vinculado à presente Ceíldão d6 Acervo Técnico - CAT, o atestado conlendo 5 folha(s), êxpedido
p6lo contratante da obra/serviço, a quem cabê a responsabilidads pêla vêracidade e exatidão das inÍormaçôês nêlê constantes.

Cortldão de Acervo Tócnlco no 32798,13/2025
í5/07/2025,08:05

TCZI.A

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avonida Alvares Cabral 1600, Sanlo Agostinho, 30.170-917 - Belo HoÍizonte/Mc

Tel; 0800 031 2732 E-mail: ât€ndimento@qsa-mg.org.bÍ
lmpEaso êm: 15/07/2025, às 10:28.
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ATE§TADO DE CAPACII}AI}E TúCNICA

Ata§tamo§, para todo§ os Íir!§ e efcitos, a pcdidos da part' inteÍe§§adâ que a cmpr€§a vtÀvoz LTDA., CREA
NACIONAL l" 14133 E CREA REGIONAL lo 39442, por meio dc seu profiseional e coordcnador dos scrviços
SINVAL I"ADEIRA, CREA no 28498/D, com enderço na cidade de Belo }lorizontc/Mc, situsd! ni Avcnida
Gctúlio Vargas, l.7l0, 7" andsr, BaiÍro FuncionÁrios, inscrita no CNPJ sob o t" 05.g74.447/0O01-03, foi
contrstâda através do coNsÓRclo vrroRlâ, CNPJ 48.272.293l0001-8s, CREA lzl88s9, pela kefcitura
Muaicipal de Nova Lima' com ecdc na Praga Bcmardíno de Lima, 80, Bairro Ccorto, na cidadc de Nova Lima,
CNPJ no 22.934-88910001-17, reprcsentada por Marcelo Heoriques Pinto, doravaute deúo111ia6ds
CoNTRATANTE. Todoe os servigoe, conformc onlern de Serviço, tbram dírecionados e executados 1007o pcla
empro§e vlÀvaz LTDA., participanrc da Sooiodade sem Personalidade JurÍdica denominada CONSôRCIO
vrTÓRIA, foÍtÍtadapclae empresas vtAvoz I-TDA., inscrita no cNpJ sob o no 05.g74.,t47i0ff)l-03; oBJETM
PROJEToS E SERVIÇoS LTDA., iascrita no CNPJ sob o no 1g,231.266/A00l-73 c CAVA ENGENHÁRIA DE
INFRAESTRL"TIrRA LTDA., inscrita no CNpJ cob o no 0j.296.490/0001-39.

PERÍODO DE IIXECUçÃO: 16 de outubro de 2023 a 30 dc junho de 2025.

DATA DE A§SINATURA DO CONTRATO: l0 de novernbro dc 2022.

VALOR I}O CONT RATO, kS 22.s1s.772,s4.

ATTVIDAI'ES EXERCIDA§:
Elaboração de Estudo dc critério Locacional para Iaterveação cm Árcar dc Unidade dc conrrvação o sua.s 2lonas
de Amortecimsrto; Intrrvenção cm área de Recerva da Biosfera; Inrorvcnçõo Ároa.s prioritárias pora Conscrvação
da lliodil'ersidade; Plano de Mitigação e compeneação de lmpactos e por Intervenção an iGeas a Montante de
Cursoe d'água dc Claxc Especial, Elaboração do PTRF, Elaboração do Relatório Ambicntal Símplificado (RÂs);
Elaboraçào de Relatório dc cootÍols Anrbiontal - RCÁ., Elaboração do plaao dc Controle A$bientât - pCÂ,
Elaboraçõo de Plano dc Intervcnção Ambicatal - PIA, Elabomçõo de plano de controlc Ambiental - rcA,
incluindo o Prograna de Gercnciamcnto de Rêsíduos sólidos da co$truçeo civil c Irrograma cle MonitoÍaüento
do Ruído, Emissão de doclaraçôcs c aÍuências muaicipais, Abertura dc processo no Dcpartamcnto de Esrradas de
Rodagem dc Minas Gcrais - DER 'Íc, Ab€rtura de proccsso na Secretaria Muníoipal de segurança e Mobilidade
Urbans de Nova Lima * sEMoB, Elaboraçilo do Plano dc Gerenciamento de Rosíduos sóuatos ds Constnrção
ciül - PGRCC, Elaboração de Plano de Monitoramenro dc Ruídos, Gestâo e acompanharncnto do projeto no
órgão ambiental c órgãos intcrvenientcs e toda e documentação nocessáris â instruçào de processo dc regularização
dc iatsrvenção ambieartal @ÁIA), contemplEndo plano de tntcrveação Àmbiental - pIA.

DADOS DA OBRA:
Â Via de tntogração Metropolitana, quc conects a I\íG-030 ao Bairro Iardinr da Torre, no municlpio de Nova l-ima
(cEP: 34.0o0-279), potsui cxtensão loúal de 6.068,65 meúos lineores (seis mil c c",scnta ê oíto mctros ê s€ssenta
e cinco cqrtímetros litreeÍes Âo longo dcsse trecho, foran cxccutadas cinco obras dc coot{nção e a construção dc
um viaduto (obra dc aíe eçeciat) com área de 5.224 m2 (cinco mil <Iuzentos e vinte e quâtÍo metros quadrados).

,:1,

Marcelo iienriquel Pinlo
Secretário Municipal de

Obras e Serviços Urbanor

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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Avsnidâ Alvarês Cabral 1600, Sânto Agoslinho, 30.170917 - Belo Horizonta/Mc

Íol: 0800 03'l 2732 E-mail: atsndimanlo@crsa-mg.org.bÍ
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prefeítura

EQUtrrIt'rncNlcA:
A cqúpo técnica da VIAVOZ paro realizar os scrviços em atcndimcnÍo À Prelêitura Mrrnicipal de Nova Lirna é

co(trpo§tü objetivando atcodet r toclos os serviços solicitados pela contraranre, dc acordo oorn Bs âtribuiçôes
p(TlinêRtes À árta de fonnação de cada pro§ssional.

I. ELABORÀÇÃO DE PLANO DE I]YTDRVENÇÃO AMBIENTAL _ I'IÀ
Ellboração do Prqleto dc Intervenção Arnhiental (PIA)" incluindo todos os estutlos, planras e documenta!:ôes

nece*úrias para n fortralização e a obtcnção da Aulorizrção para lntervenção Ambiental nâ .PreÍ,eitura Municipal

do Nova Lima (PMNIJ, rsfercntc à supressâo dc vcgeÍação na área dc implutaçà<l dcr projctrr e à rcgularização <Ia

intervenção arabiElal (DAIÁ)

Nestc projcto, foram coosid€Íadod os seguintes itêss:

. Diagnóstioo Sooioambienal, irrcluindo a caractcrizaçâo da ADA (mcio biótico, abiôüco e caracterização
socioeconôruica);

t (laractetízÇlo da Intervenção ArtrbÍental (tecníca da intêrvcnção, planejamento c gostâo da est<rcagcm
dc madeita o dostiaaçào do material lcnhoso);

r Cladastro ao SINAFLOR;
r Hstudos da §tora (caracteriração da oobcíurr vegetal, da área antnlpicn, composiçâo florlstica geral,

levantamentos do espécies em extinçâo, nâo arMrcar, aoálise da sobre.vivência, inventário Íloreslal, eutrc
outros esftrdâs pertirlêntÊs o e$sâ modalidede);

r Eslrrdos da FauDâ (lcvantarnenec das orpécios de ooorrência, prováveis impactos da inlerv.onçâo c mcdida.s
lnitigatórias);

r Anrilitre dos kupactos Anbieotais Ccradog.

2. ELÁBORAÇÃO DE ü§TUDO D§ CRITÉ,RI() LOCACTCINAL

Em atcndimento à Dclibcrcção Nonua§va pN) n" 217, dc 06 de dez,ornbro dc 2017, do Coneelho Estadual ttc

PôlÍtica Ambiefltal (Copnm), foi cloborado o F^ctudo de Cútério Losacional para análise dc interv.erçõcs cm âreas

de releváncia xnbicntal, abrângcndo: Árcas ttc Uúdadc de Corrservação c suag Zolas de AnrortecimeÍltô;

lntervenção em área <!e Rcscf,va da Biosfcra; Intervençâo Áreas Prioritárias para Cocservação dn Biodivenidade;

Phno dQ Mitigação e Compernação dc Impaotos e por Inlen'ençâo cm Áre"* a MontaÍrt€ de Cursos cl'água de

Cla"ssc Espccinl.

Os çritffos locacionais analisados sê ÍEfêrem à proximidadg inscrçào ou intljração dos empreendimeaaos com

àreas ÍrmbicntalnetrtÊ scnsiveis, dc açardo corn crxr«liçõcs eepcciÍioas dcfinida^s pela DN 2l7l21l7. A rcferida

norma estabolecc. para o Fstado de Mina.q Gerais, os segui.ates cílérior locacionais:

r Localizaçào prcvista enr Unidade de Conscrvação dc Prctcçõo Integral, nas h.ipótcses prcvistas em l-ci
(conÍbnne.l.ei n.'9.985/2000 -.- SNUC); I

. §upÍsssâÕ de vogersção nativô üyr árcas prioritárias paÍa oorLgervâção, consiclcrafa de importância
biológica "cxÍruna" ou "cspccial", exccto úryores isolndâs. lt

r Supn:ssâo do vcgctsção nstivq excoto árvores fuotadas; MafCelO Hed&Ug3"i;liiio
Secretário Mulricipal de

ObraseServlçosUrbanos 2
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o l,ocalização prcvista em zona de amortecimc,nto de Unidade de Conservaçõo «le Proteção Integral ou na
faixa de 3 km do sêu cntonro, quando nÂo houver zona de amoíecimento cstabcl€cida por Plano de
Manejo; excluÍdas as áreas urbanas (confonnc Lci n..9.98j/2000 -" SNUC);

r l,ocalização prevista ern tJnidade de Conervação de Uso sustentÁvol, o(coto ApA;
r l.ocalização prwista cm Rcserva da BiosfeÍa, cxcluideq as áreas urbanas;
o localização prcvista em Corrcdor Ecológico fomralmcntc iastituido, coaforme prrvisâo lcgal;
o Localização previsu ern árcas designadas como Sltio Ramsaç
r l,ocalização prevista cm árue d€ dronagem E moütantc dc üecho de curso d'água caquadrado cm classe

especial.
. Captsção dc água supcrfcial ern Área dc Conflito por uso de recu:os htdricoc.
r Localizagão prevista cq! árcs de alto ou muito alto grau dc poteircialidadc dc ocorÍaecis dc cavidades,

conformc dadoe oficiais do CECAV-ICMBio.
Nes3e contexto, foram conduzidos os c.studos nocosúrios considcrando todos os critérios looacionris pertincotes.

Para o empreendirnento da Via de Intcgraçito Mctn:politana, qua ligará o Bairrc Jardim da'forrc à MG-030, no

municÍpio de Nova Lima, identiÍicaram-se os scguinle* fatoros locacionaís incidentee sobrc a árca prevista paÍa

implaataçâo: Suprcssão de vcgctação naüva em ri,rcas Prioritárias para Conservação oonsidcrada de import&rcia

biológica *extrema" ou "esJrccia!", Êxc€to árvores isoladas; Supressão dc vogetação nativa, orccto árvoree

isoladas; Localização prcústa cm área de drenagcm I montontc de trecho dc cureo d'água cnquadrado sÍn cl8$e
*pccial.

3. nLABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBTENTAL - pCA E
ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAI, - RCÀ

Elaboração do Plano de Controlo Ambiental (PC§ e do Rolatório dc Controle Ambicntal (RCA), em

confomridade com as diÍstrizcs eshbolecidas no Tcnno de Rcforência (TR) para claboragão dessos dooumeotos,

disponibilizado pela Prefeiurra Municipal de Nova Limo (PMNL). Ambos os documenúos contcmplaram os

seguintrs ilêÍrs:

r Definição das áresÊ de cstudo Área dc Ilfluência Dircta (AID) e Á,rea rle Influência krdireta (AII) ptra
og meios §sico, bióúco e socioeconôraico, com a rcspcctiva elaboração de material cartográfico.

r Diagnóstico Ambiental: caracterização da sitrraçio atual c futura e aprcsentação dor difercntcs niveis de
ínfonaagõcs para cada áÍoo de irÍluência (Área de Influência Direta - AID c Área de tnfluéncia Indirea
* AII) do estudo, incluindo dados primárias e dados §€cundários,

. Prognóstico ambiental: ondc foram âprescntados os ccnárioe considerando a implantação o aão
fu nplantação do projeto;

o Avalíação dos Impactos Ambientais: foi realiz.ada por meio da corroboração das infortnações obtidas por
meio do diagnóstíco ambiental, definindo or irnpact«rs positivos, nogativos c as medidss nlitigadorâs e/ou
compcnsatórias paÍa csses iapaotos.

o Para a elaboraçâo do PCA foram considêradas as medidas mitigadoras, conÍEÍls8tórias e dÊ
acompanhamcnto/moniúoramctrto ambientais previstos no RCA,

Os produtos foram elaborados e cxq:utadoe sob rcsponsabilidade técnica de prcfissionais dcvidâüente húilitadoe,
acompanhados das respecüvas Ârotâções de Responeabilidade lbcnica (ÂRT) dos pmfissioruis e dâ consultoria.

4. DLABORAÇÃO DO RELATÓRIO AMBIENTAL STMPLTFTCADO (RAS)

O Rclatório Ar:obiental Simplificado (RAS) foi claborado crn conformidadc com a Rasolfção n" 27912001 do

CONAMA, com o objetivo de idcntificar as impactos ambientais associados à iartalação 
I

dofeto. O documcnto

(lJ+
MarcelollnriquesPinto 3
Secretário Municipal de

Obns e Servicos UÍbânírs
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NOVA LIMÂ
preFêitura

EpÍ€seúta a deacrição do cmpreendimcoto, o diagnóstico a o propóstico ambienta! além do detalhamento rras

condigões ambierrtais da árca de influê,ncia do projcto. O RÁS inclui ainda a avaliaçío doa potenciais impactos e

as respectivas me.didas mitigadorar a scÍGm adoladas durantc a implantaçlo e opcração da obra.

5. ELABORAÇÃO DE PROJETO TÉCNICO DE RECONSTITUIÇÃO DA Í'LORA _
PTR}'

O PÍojeto Técnico dc Rccouctituição da Flora (PTRF) foi claborado com o objctivo do deÍinir dirctizes e

esrratégias paÍa I recupcração das áreas dogradadas ou iapactadas pcla implantação {o projcto, O documento
abrange a idcntificaçâo das árcas degradadas e a análise dag câusâs da degrádação, a seleção das espéciea vogetais
adequadae para rcintrroduçâo, a defmição das Écnicas e métodos de planrio, bern como a anátisc do solo e

aidentificação do wenüuis neccssidades dc correçâo. Alán disso, estâbclcce prazon c mctas para a reconstituição,
provê mcdidas dc mitigaçâo c oonFolc ô scncm rdotsda.§ durante as atívidades de implantação c apr€seÍrtaçâo dc
pmgrama de monitorarnento para acompanharneato do prcgesso da reconrtituição.

6. ELABORÂçÃODO PLÁNO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
DACONSTRUÇÃO CIYIL (PGRCC) E PROG.RAMA DE MONITORAMENTO I}O
RUIDO

Elaboração do Plano de Gercociamcnto dc Residuos Sólidos da Consrnrção Ciül (pGRCC) conforme a Rcsolução
CONAMA n.o 307 de 05 dc julho de 2002, e posterioÍ alt€ração pela Rcsolução n." 431 de 24/05/2011, co16- o
objetivo do assegurar a disposiçâo correta dos reslduos i[ertcs e rcsíduos comuns geredos durontc a implantação
do projeto. O PGRCC contcrnplou os scguintes itens:

r Caracterização dos reslôros eólidos conforme o Art.03 da Rerolução CONAMA 307 (fonte de geração,

tipo do resíduoe, quantidadc gcrada);

o Gestão dc rcíduos;

. TriagcíÍl;

r Formas dc Aoondicionamorlo;

. TrsúsÍrorte c destinação dos roslduos;

o Responeabilidades;

. Mo[itroÍameúto.

Foi claborado o Programa de Monitoramcnto do Ruldo com objetivo dc asscgurar condiçõee adcquadas 4e
qualidadc e conforto ambicntal na região, considerando que implantaçâo do projcto envolvo o tráfego dc vcÍculos
e a opcração de nráquinar o equipnms1116s dpicos da coll§tÍuçâo oivit, Âlém dirso, o prjncipal objotivo deese

Programa é rcalizar mcdiçõcs de ruído no crrtomo das áreas de intewenção do empreondimetrto, no contcxto da

ÂID, o fim de avaliar as possívcis alt€raçõcs no conforto arnbietrlal decorrcates <tas atiüdadce durante a etapa linal
de implanlação do empreendimcuto.

O documento foi claborado eru comformidade com a Rcroluçâo CONAMÂ n." Ol/1990, que Gstabêtecc os liúitcs
máximos de nrÍdos dc acordo com os critérioe defiaidos pela Associação Brasile ira de Normas Técaicas (ÂBNT),
conforme a rollla ABNT NBR 10.151t2O10 - "Acústica - Mcdição e avaliaçâo do ruí{o cm árcas húitadâs,
Aplicagão de uso gcral', para ruIdos ernitidos crn docorrtnsia dc quaisquer atividadee firdustriais, oomcrciais,
sociais ou restcaüvâ§, O rcferido doctmento contém oa rcguinrcs itons: 

,;t.
Marcelô'*ifriüüã! pi n ro
Secretário tvturiicipal de 4

0bras e Serviços Urbanos

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
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r Caracterização dos cquipameotoe conformc NR 15;

o Definiçâo das oampanhar c porttos dc mcdiçõer ao eilrsno da ADA e AID (scguindo os procedimentos
cmbasadoe pcla NBR l0.I j t/2020 c pola LI I03?1992 da CETESB);

I [sl,inição dc metss c iodicador€s;

o DcIiaição do prazos de accução.

7. CONSULTORIA E GESTÃO AMBIENTAL

Prestação dc scr?iços dc asse§soria Écnica e consultoria ambicntal" incluindo a elaboração dos produloc
rupraciúdos para formalização do proccsso de liccaciarnqrto âmbiental do oprccndimato. Dc,ao dcsses
serviços cxccutados, pdemos listar:

r Interfacc com o órgão ambieatal licetciador;

. AbêrtuÍâ ô pmcesso de licenciamonto anbicntal;
o Eatrega de documcntos ao órgão liccnciador;
e Acompanbarncnto do pÍoc€8so de liceaciamento o prcüocolo;

r Abcrtura dc prcccsso to Depanamento de Edificações c Estrâdas dc Rodagem rte Minas Gcrais
@ER/MG);

t Ab€rtura dc proce*o na Secretaria Municipal de Segurança e Mobilidade Urbúa de Nova [,inra
(sEMoB);

r Gcstão e Ecompübtmcnto do projeo no órgão ambicntal e dcmais órgãos iatcrvenientes;
o Emissão de doclaraçõcs e anu&rcias munioipais;

. Entroga da liccrça ambiental parr implaatação do emprecndimeoto

scndo eesim, atcstamo§ quc a VIAVOZ LTDA., por intermédio dc scus prolissionais, demonstra
capacidade técdca' que or eonriços foram executadog de acordo com os prazos c nas condigôes contratuais
cstabelecidas, nada havendo em nossoe rcgieúos, alé a pÍes€ntc detâ, quc possa desahotrá-la.

Nova Lima, 0l dc juLho de 2025.

Àa

Secrcúrio de Obras e e
PÍefcituÍa Municipal de Nova
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
328297312

Atividade conclu

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente

Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

Proíissional: CAMILA CARVALHO GARCIA

Registro:359140MGMG RNP:í4í9806050
TÍtuto proÍtssionat: ENGENHETRA CtVtL, ESPECTALTSTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁRlA E AMBIENTAL, ESPECIALISTA EM

ENGENHARIA ELÉTRICA.ELETRoTÉCNIcA, ESPECIALISTA EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS EM CONCRETO, ESPECIALISTA M, ENG.

EM ENGENHARTA sarurrARA e nl,|BtENTAL, ESpEctALtsrA EM ENGENHARTA ELÉTRIoA-ELETRoTÉcNtcA, ESPEclALlsrA EM

ENGENHARIA DE ESTRUTURAS EM CONCRETO

Número da ART: MG20211093588 Tipo do ART: OBRÂ/ SERVIÇO

Forma de registro: lNlClAL

Empresa contratada: CONSÓRCIO CW ENGENHARIA

Registrâda em:0810712025 Baixadaom: 2310712025

ParticipaÉo técnica: EOUIPE

Contratante: Munlclplodeltapemlrlm CPFiCNPJ: 27.171.16810001.70

Endêrgço do contratante: PRAçA Oomingos Josó Martins No: S/N

Complemento: Bairro: C€ntro

Cidade: ITAPEMIRIM UF: ES CEP: 29330000

Contrato: 04512025 Cêlabrado êm: 1010312025

Valor do contrato: R$ 7.413.610,38 Tipo de contratanto: Pessoa Juídica de Direito Público

Ação institucional: Outros
Endereço da obra/sErviÇo: OUTROS Praia Gamboa No: S/N

Complêmênto: Proximidades des ruas Nelcy Rocha Raposo ê Sônia Abílio Bairro: Praia da Gamboa

Cidade: ITAPEMIRIM UF: ES CEP: 29330000

Oata de inÍcio: 0410612025 Conclusão eÍetiva:1510712025

Finalidade: AMBIENTAL

Propriêtário: MunicÍplo de ltapemirim CPF/CNPJ: 27j74j6810001'70

Atividade Técnica: í0. coordenação MEto AMBTENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE RECUPERAçÃO AMBIENTAL > #7,4.1,5 -

RECUPERAÇÃO AMBTENTAL 28 - Desênvotvimonto 1.00 unidade; '10 - Coordenação MEIO AMBIENTE > RECUPERAçÁO AMBIENTAL > DE

RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > #7.4.1.s - RECUPERAÇÃo AMBTENTAL 40 - Estudo 1,00 unidadê; í0 - coordenação MElo AMBIENTE >

RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > DE RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > #7.4.1.5 - RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 80 - Projêto 1.00 unidade; ',10 -

coordônação MEto AMBTENTE > RECUPERAÇÁO AMBTENTAL > DE RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > #7 .4.1 .6 - MITIGAÇÃO AMBIENTAL 28 -

Desenvotvimento 1.oo unidads; í0. coordenrgão MElo AMBIENTE > RECUPERAçÃO AMBIENTAL > DE RECUPERAçÃO AMBIENTAL >

#1.4.i.6 - M|T|GAÇÃO AMBTENTAL 40 - Estudo 1.OO unidade; í0. Coordenação MEIO AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE

RECUPERAÇÂO AMBTENTAL > #7.4.1.6 - M|T|GAÇÃO AMBIENTAL 80 - Projeto 1.00 unidado; í0 - Coordenação ENGENHARIA COSTEIRA >

AÇÔES DE ÊruceHnaR|a EM PRAIAS E coSTAS > DE AÇÔES DE ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS > #8.2,1,1 - SEDIMENTAçÃO
(EvoLUÇÃO MORFOLÔG|CA E SEDTMENTOLÔG|CA) 28 - Desenvolvimento'1.00 unidad€l í0. Coordenação ENGENHARIA COSTEIRA >

ÀçOes be ENGENHARTA EM pRAtAs E cosrAs > DE AÇóES oE ENGENHARTA EM eRATAS E cosrAs > #8.2.1.1 - SEDIMENTAÇÃo
(EVOLUÇÃO MORFoLÔG|CA E SEOTMENTOLÓGICA) 40 - Estudo 1.00 unldade; íO - Coordenação ENGENHARIA COSTEIRA > AÇÔES oE
ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS > DE AÇÔES DE ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS > #8.2.1.1 . SEDIMENTAÇÃO (EVOLUÇÃO

MORFOLóG|CA E SEDTMENTOLÓG|CA) 80 - Projêro 1.OO unidade; 1,1 - Elaboração MEIO AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE

RECUPERAÇÃo AMBTENTAL > #7.4.'t.s - RECUPERAÇÂO AMBTENTAL 28 - Desenvolvimento '1.00 unidade; í.í - Elaboração MElo AMBIENTE >

REcUpERAÇÁo AMBTENTAL > DE REcUpERAçÃo AMBTENTAL > #7.4.1.5 - RECUPERAÇÃo AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidader 1rl -

Etsboração MEto AMBTENTE > RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > OE RECUPERAçÃO AMBIENTAL > #7.4.1.5 - RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 80 -
pro.ieto1.0o unidade; í4 - Etaboração ME|O AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > OE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > #7.4.1.6 -

M|T|GAÇÃO AMBTENTAL 28 - D6sônvolvimento í.00 unidad6; í.1 . Elaboração MEIO AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE

REcUpERAÇÃo AMBTENTAL > #1.4.1.6 - M|TIGAÇÃo AMBIENTAL 40 - Estudo 1.00 unidade; í4 - Eleboração MElo AMBIENTE >

RECUPERAÇÃO AMBTENTAL > DE RECUPERAÇÃo AMBTENTAL > #7.4.'1.6 - MlTlcAçÃo AMBIENTAL 80 - Proteto 1.00 unidadei í'l -

Etaboração ENGENHARTA COSTETRA > AçÔES DE ENGENHARIA EM PRATAS E COSTAS > DE AÇÓES OE ENGENHARIA EM PRAIAS E

COSTAS > #8.2.1.1 - SEDTMENTAÇÃo (EVOLUÇÃO MORFOLÓGICA E SEDIMENTOLÔGICA) 28 - Desenvolvimênto 1.00 unidade; í4 -

EtaboraÉo ENGENHARTA COSTETRA > AçÔES DE ENGENHARTA EM PRAIAS E COSTAS > DE AÇÔES OE ENGENHARIA EM PRAIAS E

cosTAS > #8.2.1.i - sEDtMENTAÇÃo (EVoLUÇÃo MoRFoLÓctcA E SED|MENToLÔGICA) 40 - Estudo 1.00 unidadê; íi[ - Elaboração

ENGENHARIA CoSTEIRA > AÇÔES DE ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS > DE AçÔES DE ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS >

#8.2.1.1 - sEDtMENTAÇÃo (EVoLUçÁo MoRFoLóGtcA E SEDTMENToLÔGICA) 80 - Pro,ioto 1.00 unidade;

ObsorvaçõeB

Coordenação e elaboração do plano d€ controle ambiental (PCA) do projsto de urbanização da Orla da Gamboa localizado no MunicÍpio de

Itapemirim/ES. Elaboração de estudos para implemêntaÉo da oÍla; levantamentos com utilização de drono 6 topogÉÍico; ensaios do caractorizaÉo
geotécnica; batimêtria: estudos oc6anográÍicost programa de comunicação social; programa de gêrenciamento ambiental da construção (PGAC);

programa de educação ambiôntal (PEA); programa dê monitoramônto do ruÍdoi programa de monitoram€nto da qualidade da água; programa do

gerenciamento dê reslduos sólidos (PGRS); programa de control€ € monitoramento da emissão de partÍculas ê gasesi programa de gestão da oía
marÍtima, paisagem o mitigaçáo de impactos visuais; programa do monitoramBnto da biota aquática; programa de acompanhamento do clima de

ondas e da dinâmica praial (linha dE costia); programa de sêgurança da praia (PSP); programa dê reordenemênto do uso da praia € programa do

mitigaÉo das interforências no sistema viário.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho,30.'170-9!7 - B€lo HoÍizonte/Mc
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A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidado técnlco-proÍissional da possoa iurÍdica
somente se o responsávol técnico indicado ostiver ou venha a ser
integrado ao s€u quadro técnico por meio de declaração entregue no

momonto da habilitação ou da êntr€ga das propostas.

Certificâmos que se en@ntra vinculado à pres€ntô CAT o at€stado
apresentado êm cumprimento à Lei n" 14,133121, expedido pêla

possoa jurÍdice contratante, a quem cabê a responsabilidade pela

veracidade ê exatidâo das informações nele constantes. É de

r6sponsabilidade dêst6 Conselho a vêriÍicação da atividade
profissional em conÍormidade com a Lei n'5.194/66 e ResoluÉes do
Consolho Fedoral d€ Engênharia e Agronomia - CONFEA.

Páglna2126

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidáo perderá a validade, caso ocorra qualqusr alteração
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A autenticidade dêsta CeÍtidão pode ser veriÍicada êm: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 6B0Bb

CeÉldão de Acervo Técnico - CAT

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973-1"1":Í*.:-;lt{1".1'ii:*ilit"',"43 c R EA'M G
Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

328297
Atividade

- 

lnfomaçõos Complemontares 

-
CERTIFICAMOS, íinalmente, que se êncontra vinculado à prosênt€ Certidão d€ Ac€rvo Técnico - CAT, o atestado contendo 24 folha(s),
pelo contratante da obra/s€rviço, a quem cabe a responsabilidad6 pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

Certldão de Acorvo Tácnlco no 328297312025
2310712025, 10t11

6BOBb
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Avonida Alvârss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonts/Mc
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empresa VIAVOZ LTDA., CREA

NACIONAL no 14133 E CREA REGIONAL no 359.140, por meio de seu profissional e coordenadora dos serviços

CAMILA CARVALHO GARCIA, CREA n' 284981D, com endereço na cidade de Belo Horizonte/Mc, situada na

Avenida Getúlio Vargas, 1.710,7" andar, Bairro Funcionários, inscrita no CNPJ sob o no 05.874.44710001-03, foi

contratada através do CONSORCIO CVV, CNPJ 58.218.879/0001-22, CREA 1613448, pela Prefeitura Municipal

de Itapemirim, com sede na Praça Domingos José Martins, s/n., CEP: 29330-000, 80, Bairro Centro, na cidade de

Itapemirim, CNPJ no 27.174.1681000l-70, representada por Felipe Porto Fernandes de Moreno, doÍavante

denominada CONTRATANTE. Todos os serviços foram direcionados e executados l00oá pela empresa VIAVOZ

LTDA., participante da Sociedade sem Personalidade Jurídica denominada CONSORCIO CW, formada pelas

empresari VIAVOZ LTDA., inscrita no CNPJ sob o no 05.874.44710001-03 e CAVA ENGENHARIA DE

INFRAESTRUTURA LTDA., inscrita no CNPJ sob o n" 05.296.490/0001-39.

PERÍODO DE EXECUÇÃO: O+ de junho de2025 aO9 de julho de2025.

DATA DE ASSINATURÂ DO CONTRATO: l0 de março de2025.

VALOR DO CONTRATO: R$ 7.413.610,38

ATIVIDADES EXERCIDAS:

Elaboração do Plano de Controle Ambiental (PCA) do Projeto de Urbanização da Orla da Gamboa localizado no

Município de Itapemirim, no Estado do Espírito Santo. Elaboração de estudos para implementação da orla;

LevantÍrmentos com utilização de drone e topográfico; Ensaios de Caracterização Geotécnica; Batimetria; Estudos

Oceanográficos; Programa de Comunicação Social; Programa de Gerenciamento Ambiental da Construçâo (PGAC);

programa de Educação Ambiental (PEA); Programa de Monitoramento do Ruído; Programa de Monitoramento da

eualidade da Água; Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS); Programa de Controle e

Monitoramento da Emissão de Particulados e Gases; Programa de Gestão Orla Marítim4 da Paisagem e Mitigação

de Impactos Visuais; Programa de Monitoramento da Biota Aquática; Programa de Acompanhamento do Clima de

Ondas e da Dinâmica Praial (linha de costa); Programa de Segurança da Praia (PSP); Programa de reordenamsnto

do uso da praia; Programa de Mitigação das Interferências no Sistema Viário.

DADOS DA OBRA:

A Orla de Gamboa localizada no Município de Itapemirim - ES, nas proximidades da Rua Nelcy Rocha Raposo e

da Rua Sônia Abílio, na Praia da Gamboa. Possui extensão aproximada I .017,00 m (mil e dezessete metros lineares)

e 48.358 m2 (quarenta e oito mil e tÍezentos e cinquenta e oito metros quadrados), com inicio nas coordenadas UTM

Longitude 316099.35 m E/Latitude 7688822.19 m S, e término nas coordenadas UTM Longitude 316621.14 mE I

Latitude 7689585.94 m S.

EQUIPE TÉCNICA:

A equipe técnica da VIAVOZ para rcalizar os serviços em atendimento à Prefeitura Municipal de Itapemirim é

composta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contratante, de acordo com as atribuições

pertinentes à área de formação de cada profissional.
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l. LEVANTAMENTO COM UTILIZAÇ^O DE DRONE - 1.017 M - 48,358 M'2 - 2

UNIDADES DE VOO

Serviços de AeÍotevantamento com utilização de Drone DJI Matrice 300 RTK com câmera Zenmuse Pl

que integra um sensor de enquadramento completo com lentes de foco fixo intercambiáveis em um gimbal

estabilizado de 03 eixos. Projetado para missões de voo de fotogrametri4 ele leva eficiência e a precisão a um nível

totalmente novo. Produtos gerados do aerolevantamento são ortofotos georreferenciadas com resolução espacial de

03 cm (GSD), Nuvem de ponlos, MDT, MDS, MDE, curvas de nível e malha triangulada.

Foi utilizado o Laser Scanner LiDAR (Light Detection and Ranging (detecçâo e alcance da luz)), utilizando

sistema SLAM (Simultaneous Localization and Mapping), com cobertura 360'x 360o, Leitura de 300.000 pontos

por segundo, Precisão de 0l a 03cm, Alcance de até 100m. Produtos gerados pelo Laser Scanner LiDAR são as

nuvens de pontos georreferenciadas com precisão de até 03 centímetros, além de MDT, MDS, MDE, curvas de nível

e malha triangulada.

Para o levantamento de toda a área demandada, com foco na realizaçâo de estudos ambientais para o projeto

de urbanização da Orla de Gamboa" foram necessários 02 voos utilizando o equipamento de Laser Scanner

Aerotransportado, todos com autorização do Ministério da Defesa.

2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO - I.OI7 M - 48.358 M'

Foram realizados os levantamentos planialtimétricos cadastral georreferenciado para a realização dos

projetos ambientais da Orla de Gambo4 utilizando os seguintes equipamentos: Estação total Gowin; Tripé, bastão;

Prisma; Par de Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados para o levantamento e nivelamento dos eixos de referência, após esse

levantamento foi realizado o cadastramento de todos os pontos de interesse para o desenvolvimento dos projetos,

tais como sistema de drenagem existente, guias, passeios, acessos, canteiros, postes, ceÍcas, muros, entÍe outros, em

uma faixa de 100,00m, tendo o eixo da via existente como referência.

3. SONDAGENS E ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICA

Estudos e prospecções geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalizaçâo dos serviços relacionados

às investigações geotécnicas de campo e ensaio de laboratório.

3.I. SONDAGEM SPT- 16 FUROS _65,49 METROS

Foi realizada a sondagem SPT (Standart Penetration Tesl), rcfeÍenÍe aos furos demarcados pelos

projetistas, para desenvolvimento dos projetos executivos estruturais.
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Camila Carvalho Garcia CREA 359.140/D Eng. Sanitarista e Ambiental e Coordenadora Geral

Engeúeiro CivilSinval Ladeira CREA 28.498/D

CREA 189.20I/D Eng. Ambiental e Especialista em Eng. SanitáriaAna Carolina Sotero de Oliveira

Engeúeiro AgrimensorElder Campos de Sousa CREA 355.271lD

cAU Al5675l-9 Arquiteta e UrbanistaJéssica de Castro Reis
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A sondagem foi executada e foram entregues os laudos de sondagem, dc acordo com as seguintes noÍTnas

daABNT:

o NBR 8036/19E3: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos para Fundações de

Ediflcios";

o NBR 6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT Método de Ensaio";

r NBR 6502/2022: "Rochas e Solos - Terminologia";

o NBR 1344112021: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com A 2 lD" foam executadas de acordo com as prcscriçôes da norma NBR-

6484/2020.

4. BATIMETRIA

Foi realizada a batimetria para o nlapeamento das condições atuais da costa no úecho em estudo. O estudo

balizou as análises dc movimento e deposição dos sedimentos de todo o trecho, foram utilizadas para a Batimeúia

o Método Aquático e o Processamento e Interpretação de Dados.

4.r. MÉToDo AeuÁTrco (LEVANT^MENTo ropoBATlMÉtntco)
Para o levantamento topobatimétrico foi utilizado o Ecobatímetro. Esse equipamento é baseado em

reflexões de ondas acústicas propagando em água em que é possível identiÍicar a profundidade da lâmina d'água

por meio de cálculos e processamento computacional.

5. ESTUDOOCEANOGRÁFICOS

O Estudo OceanográÍico foi realizado como parte integrante dos serviços prestados para o Projeto de

Urbanização da Orla da Gamboa, em ltapemirim/ES. O objetivo foi fomecer subsídios técnicos para o diagnóstico

e o planejamento ambiental do empreendimento, atendendo aos requisitos estabelecidos pela legislaçâo ambiental

vigente e às diretrizes dos órgãos competentes.

Foram executadas as seguintes atividades, que compõem os requisitos mínimos para este tipo de estudo:

o Determinaçtro dos limltes de praia: foi realizada de acordo com as diretrizes do Ministério do Meio

Ambiente e do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MMA e MPOG,2004). O limite oceânico

foi estabelecido considerando a profundidade na qual a ação das ondas sobre o transporte sedimentar e a

topograÍia do fundo marinho torna-se desprezível, adotando a metodologia da profundidade de fechamento.

Em campo, a pÍofundidade foi estimada a partir de dados de altura significativa anual das ondas e do desvio

padrão anual, conforme critérios técnicos estabelecidos. O limite terrestÍe foi determinado priorizando

paÍâmetros naturais, e, nos trechos em que não foi possível a identificação por meios naturais, utilizou-se

o alinhamento de estnrturas urbanas existentes, como vias públicas, calçadões e demais elementos de

infraestrutura local.

o Determlnação da retrogradâçlo dr prala: foi avaliada por meio da aplicação da Lei de Bruun (1962),

recomendada para praias aÍenosas. Para a análise, foram utilizados valores de elevação do nlvel do mar

compatíveis com eventos extremos e projeções de longo prazo, tomando como base as orientações técnicas

previstas no termo de referência. Foram consideradas as dimensões do perÍil ativo da praia e, na ausência

de dados especlficos, adotou-se a pÍoporçâo de Íetenção total do material erodido no perfil.
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o Análise sobre a morfodinâmica praial: foram realizados levantamentos de perfis transversais da prai4

da linha de urbanização até o máximo rccuo das ondas, contemplando diferentes condições de energia de

onda e de maré. Cada campanha de campo foi executada de acortlo com protocolos técnicos, incluindo

georreferenciamento dos pontos de medição, detalhamento das feições praiais (duna, berm4 face,

antepraia, entre outros) e registro das condições de maré no momento do leyantamsnto. A descrição

metodológica, o referencial de nlvel, os horários e as amplitudes de maré foram devidamente anotados para

cada perfil executado. A caracterização da tipologia praial foi realizada por meio da coleta de sedimentos

ao longo dos perfis de prai4 abrangendo desde a berma até a antepraia superior. As amostras foranr

analisadas em laboratório, utilizando procedimentos padronizados püa análise granulométrica e de teor de

carbonato, bem como avaliação morfoscópica. A definição do tipo de praia considerou parâmetros como

altura e periodo das ondas e velocidade de dccantação dos sedimentos, seguindo metodologia reconhecida

pelo setor. Durante as campanhas de campo, foram registrados os par&netros das ondis, como tipo, ângulo

de incidênci4 altura e período, informações que subsidiaram a análise morfodinâmica e a catacleÍizaçáo

flsica da praia.

o Identlficaçío dos trechos da praia com tendência à erostro/progradaçtro: a partiÍ da integração dos

levantamentos de campo e das análises laboratoriais, foram identificados os trechos da praia com maior

tendência à erosão e/ou progradação. Os resultados foram apresentados em mapas sobrepostos à base aérea

da região, destacando limites fisicos, isolinhas de retrogradação para diferentes cenários de elevação do

nlvel do mar e áreas críticas para a gestão ambientâl e urbana do trecho estudado.

Todos os procedimentos foram executados por equipe multidisciplinar qualificada, utilizando

equipamentos e metodologias reconhecidos pelo setor, assegurando precisão nos dados levantados e atendimento às

exigências contÍatuais.

6. ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL - PCA

Elaboração do Plano de Controle Ambiental (PCA) e conforme as diretrizes apresentadas no Termo de

Referência - TR para Elaboração do Estudo Ambiental - Plano de Controle Ambiental - PCA, disponibilizado pela

Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA, disponibilizado pela Prefeitura Municipal de ltapemirim.

Ambos os documentos contemplaram os seguintes itens:

Caracterização da área referente aos meios ÍIsicos, biótico, antrópico e socioeconômico, com a respectiva

elaboração de material cartográfi co.

Diagnóstico Ambiental: caracterização da situação atual e futura e apresentação dos diferentes níveis de

informações para cada área de influência (Área Diretamente Afetada - ADA, Área de Influência Direta -
AID e Á,rea de Influência Indireta - AU) do estudo, incluindo dados primários e dados secundários.

a Diagnóstico das comunidades de pescadores, comerciantes e quiosqueiros, cstruturas que utilizam

Caracterização do patrimônio cultural - aspectos arqueológicos, históricos, paisagísticos e tradições das

comunidades envolvidas;

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horircnte/Mc

Tel: 0800 031 2732 É-mall at6ndim6nto@ssa-mg.org.br
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o Avaliação dos Impactos Ambientais e proposições de medidas de controle ambiental: foi realizada por meio

da corroboração das informações obtidas por meio do diagnóstico ambiental, definindo os impactos

positivos, negativos e as medidas mitigadoras e/ou compensatórias para esses impactos.

7. ESTUDO PARA IMPLEMENTAÇÃO DA ORLA

Visando à análise dos futuros impactos ambientais relativos a planejamento, implantação e operação do

projeto, foi realizado estudo técnico considerando o cenário das condições atuais da área em estudo, vislumbrando

a inserção do empreendimento neste contexto. Por meio do conhecimento técnico adquirido durante a elúoração de

estudos e planejamento do empreendimento, aliado à metodologia de avaliação de impactos ambientais e proposição

dos programas socioambientais, foi possível construir o prognóstico da área. Nesse estudo foram considerados os

seguintes itens:

o Fomente ao desenvolvimento regional;

r Geração de expectativas napopulação;

. Risco/vulnerabilidade à formação de processos erosívos, desestabilidade de encostas e carreamento de

sedimentos;

. Alteração da qualidade do ar;

. Alteração da paisagem;

. Alteração dos níveis de pressão sonora §PS);

o Geração de resíduos sólidos;

. Afugentamento e AtÍopelamento de Fauna;

. Geração de Emprego e Dinamização da Economia;

. Alteração e degradação de ecossistemas costeiros;

. Alteração de perfil da praia (linha de costa);

. Aumento da Pressão Antrópica;

o Melhoria de mobilidade, acessibilidade, nas condições de lazer para os usuários;

r Redução de risco e prevenção de acidentes.

8. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Elaboração do Programa de Comunicação Social no processo de implantação do projeto de urbanização da

Orla da Gamboa" o objetivo desse programa constitui-se na estimulação do processo informativo e educativo que

consolide a interação entÍe as partes inteÍessadas, implantando canais e espaços oficiais de informação, divulgação,

troca de opiniões e debates. Esse programa contÍibuiu para a minimização das interferências do empreendimento na

rotina das comunidades inscritas na ADA e AID do projeto, esclarecendo sobre questões ambientais, além de

possibilitar a informação a todos os trabalhadores diretos e indiretamente envolvidos com o empreendimento sobre

as noÍÍnís de conduta a serem tomadas durante a execução das atividades.
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O Programa de Comunicação Social teve como metodologia a definição do público-alvo (úabalhadores do

empreendimento e moradores da região que será influenciada pelo empreendimento) para a divulgação das

informações. Para isso os meios de comunicação utilizados foram por meio de reuniões com a comunidade, reuniões

com as empresas contratadas, boletim informativo. Além disso, foram definidas metas e indicadores para o programa

a fim de obter uma avaliação do público-alvo por meio de pesquisas de satisfaçao, contribuindo para o

monitoramento de todas as comunicações formalmente realizadas ao longo da implantação do empreendimento,

possibilitando inclusive a avaliação quanto à percepção local acerca do empreendimento.

9. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO AMBIENTÀL DA CONSTRUÇÃO GGAC)

Elaboração do Programa de Gerenciamento Ambiental da Construção (PGAC) objetivando a adoção de

práticas e procedimentos destinados a minimizar os impactos ambientais associados a projetos de construção civil.,

A finalidade do PGAC é garantir que as atividades de construção sejam conduzidas de maneira ambientalmente

responsável e em conformidade com noÍÍnas e regulâmentos ambientais. Nesse sentido, o PÍogrüna buscou a

promoção de ações sustentáveis, manter a coordenação e o gerenciamento dos Programas Ambientais, a avaliação

sistemática do cumprimento de cada programa ambiental, bem como da legislação pertinente. Oferecer soluções

rápidas e eficazes para a prevençAo e a mitigaçito de impactos que possam ocoÍrer ao longo da fase de implantação.

Gerenciar e gaÍantir o cumprimento de condicionantes ambientais provenientes do processo de licenciamento

ambiental. O PGAC contemplou os seguintes itens:

Monitoramento Ambiental (gerenciamento ambiental da obr4 supervisão e o controle das obras, com o

resp€ctivo acompanhamento, orientação e monitoramento dos impactos ambientais relacionados às

atividades, assim como das medidas de controle, por meio da aplicação de checklist, que deverá ser

acompanhado de registro fotográfico);

Auditorias (verificação do cumprimento das atividades definidas no cronograma de monitoramento e

possuem como base a importância ambiental da atividade envolvida e os resultados das auditorias

anteriores);
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. Desenvolvimento de ações (planejarnento das etapas de obras; gerenciamento de riscos e emergências;

monitoramento de ruídos; controle de material particulado; aplicação de umectantes nas vias de ráfego não

pavimentadas; abastecimento de água no canteiro de obras; estabelecimento de limites e implantação de

dispositivos de controle de velocidade nas vias; manutenção de motores e máquinas).

10. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL (PEA)

Este documento foi elaborado com objetivo de fomecer informações inerentes à preservaçâo e ao controle

do meio ambiente a todos os envolvidos na implantação do projeto de urbanização da Orla da Gamboa. O Programa

de Educação Ambiental (PEA) é instrumento essencial para sensibilizar a população sobre a impoíância da

conservação dos ecossistemas costeiros, incentivando práticas sustentáveis que minimizem impactos negativos no

meio ambiente. O programa abrange a participação conjunta de instituições, produtores e transmissores de

conhecimento, que compaÍilham ideias e instruem sobre modos de vida e atividades que podem impactar o meio

ambiente, tanto de forma positiva quanto negativa. Nesse contexto o PEA abrange as seguintes atividades:

Treinamento nos postos de trabalho;a
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. Campanhaseducativas;

e Semana do Meio Ambiente;

o Diálogos Diários de Segurança - DDS (gerenciamento de resíduos sólidos, reciclagem, segregação de

resíduos, destinação adequada; ações de prevenção e combate ao incêndio, estÍatégias de comunicação em

caso de incêndio; açôes contra a caça e xerimbabo, entre ouúas);

. PalestÍas para a comunidade da AID informando sobrc o empreendimento, a legislação ambiental, entre

outras informações pertinentes ;

o Mobilizaçâo e/ou sensibilização ambiental para a comunidade da AID informando sobre temas ambientais

gerais, orientação sobre a proteção da fauna e flor4 descarte correto de reslduos sólidos, formas de

reciclagem e reutilização, queimadas, proteção dos recursos hídricos, educação sanitária e ambiental,

punições sobre o corte indevido de árvores em área protegidas, entÍe outros assuntos pertinentes;

o Confecção e instalaçAo de placas educativas;

o Criação de material didático (cartilhas e folders).

11. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO

Este documento apÍesentou um conjunto de açõe§ com objetivo de realizar o controle das emissões sonoras

e de vibrações no entomo das áreas de intervenção do empreendimento, no contexto da AID, visando avaliar as

variações no conforto ambiental que possam ser provocadas pelas atividades inerentes à implantaçâo do projeto. Foi

elaborado conforme a Resolução CONAMA n' 0l/1990, que determina os valores máximos estipulados pela

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), conforme critérios estabelecidos na norÍna técnica ABNT -

NBR l0.l5l/2010 - "Acústica- Medição e avaliação do ruído em áreas habitadas, Aplicação de uso geral", para

ruídos emitidos em decorrência de quaisquer atividades industriais, comerciais, sociais ou recreativas. O referido

documento contemplou a definição dos equipamentos utilizados para instalação do empreendimento, a descrição

das medidas preventivas e periódicas, entre elas, a manutenção periódica das máquinas e equipamentos, a

compatibilização dos horários de realização da obra, a obrigatoriedade do sistema de filtros nos equipamentos,

máquinas e veículos.

Além disso, foram deÍinidos dezenove pontos de monitoÍÍrmento do ruído de acordo com cada trecho no

entomo da ADA e AID do projeto, nos quais será realizada uma campaúa no intuito de definir a linha de base

(background) que serão avaliados de acordo com os limites estabelecidos pelaNBR 10.15112020.

12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁCU.C,

Este documento contemplou um conjunto de ações objetivando a verificação da qualidade das águas

superficiais na área de influência do projeto de impermeabilização em questão, durante a fase de implantação. Esse

programa foi elaborado devido aos impactos identificados que possam incidir sobre a área advindos da implantação

do empreendimento.

O monitoramento de águas superficiais no entomo do projeto foi realizado quanto aos aspectos

qualiquantitativos, objetivando a caracterização do regime hídrico local, verificação dos impactos da implantação

do empreendimento, suporte à definição de medidas mitigadoras e de controle e, ainda, verificação da eficiência
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dessas medidas. Para isto, foram definidas I 2 áreas de amostragem e os parâmetÍos fisico-químicos e bacteriológicos

previstos para análise de água são: Alcalinidade; Cloretos; Clorofila A; Condutividade Elétrica; Cor; Demanda

Bioquímica de Oxigênio (DBO); Demanda Química de Oxigênio (DQO); Fenóis Totais; Fosfato Fósforo Total;

Materiais Flutuantes; Nitrato; NitÍito; Nitrogênio Amoniacal; Nitrogênio Total; Oleos e Graxas; Oxigênio

Dissolvido (OD); Potencial Hidrogeniônico (pH); Salinidade; Sólidos Dissolvidos Totais; Sólidos Sedimentáveis;

Sólidos Suspensos; Substáincias que comuniquem gosto ou odor; Temperatura Turbidez, Coliformes Totais e

Termotolerantes e Escherichia coli. Tais parâmetros serão coletados e avaliados conforme critérios estabelecidos

pela Resolução CONAMA n' 27412000, que define padrões para iíguas destinadas à recÍeação de contato primário,

além de regulamentações estaduais e municipais que complementam as noÍrnas federais, gaÍantindo análise técnica

e científica adequada.

13. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PGRS)

Este documento foi elaborado com o objetivo de assegurar a disposição coreta dos resíduos inertes e

resíduos comuns provenientes da implantação do projeto, sendo assim esse programa tem como objetivo a redução

da geração de resíduos da construção promovendo a reciclagem e a reutilização de materiais, além da definição de

estratégias efetivas para o aÍmazenamento, transporte e destinação final dos resíduos. Também é objetivo desse

programa conscientizar a população e os trabalhadores envolvidos no projeto sobre boas práticas na gestão de

resíduos. O PGRS abrangeu a caracterização, a fonte de geração, tipo de resíduo, tipo de resíduos, quantidade gerada,

classificação, segregação, acondicionamento, tÍ.ursporte e destinação final dos resíduos oriundos do projeto de

urbanização da Orla de Gamboa. Além disso o PGRS incluiu o monitoramento do programa, objetivando avaliar o

desempenho da obra, por meio de fichas de controle e relatórios periódicos, em relação à limpeza, à triagem e à

destinação compromissada dos resíduos. Isso deverá servir como referência para a direção da obra atuar na correção

dos desvios observados, tanto nos aspectos da gestão intema dos resíduos (canteiro de obra) como da gestão extema

(remoção e destinação).

14. PROGRAMA DE CONTROLE E MONITORAMENTO DA EMISSÃO DE

PARTICULADOS E GASES

Este programa foi elaborado devido à necessidade de monitoramento de paÍículas totais em suspensão

oriundas das etapas construtivas da obra. Visando minimizar os possíveis impactos sobre o meio ambiente e sobre

a saúde da mão de obra e da população do entorno do empreendimento. Nesse contexto o objetivo desse programa

se baseia na limitação das concentrações de poluição do ar na região de implantação do empreendimento a partir do

controle das possíveis formas e fontes de poluição atmosferica decorrente das intervenções realizadas. Apontando

os principais métodos para o controle e/ou atenuação das emissões atmosféricas na área de influência direta e indireta

do Empreendimento. O progÍama contemplou ações de controle e prevenção, sendo elas a umidificação de vias e

acessos para controle de poeira e particulados; a proteção das caçambas dos caminhões que transportam

terra,/agregados com lona, a elaboração e execução de plano de manutenção dos equipamentos que emitam

substâncias à atmosfer4 seja pela queima de combustíveis ou por dispersão de partículas. E por fim, foram elencadas

ações de monitoramento, dentre elas podemos citar o monitoramento dos equipanentos e estrutuÍas que emitam

substâncias à aünosfera pela queima de combuslíveis, a partir do Método Escala Ringelmann e o acompanhamento

visual das atividades potcncialmente emissoras de particulados.
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15. PROGRAMA DE GESTÃO DA ORLA MARÍTIMA, DA PAISAGEM E

MITIGAÇÃO DE IMPACTOS VISUAIS

Este programa foi elaborado para que sejam respeitadas a dinâmica atual da Orla da Gamboa, para isso é

importante que as obras de urbanizaçâo sejam conduzidas de forma harmoniosa com o ambiente. Atentando-se as

características naturais, culturais, culturais da paisagem e realizando a mitigação dos impactos visuais decorrentes

das intervenções. O programa também visa garantir a requaliÍicação da paisagem urbana por meio da implantação

de projetos de urbanismo e paisagismo, visando à melhoria da acessibilidade e à conexão do projeto com a paisagem

atual. Principalmente por meio de ações que visam restaurar áreas degradadas ou mal utilizada, buscando garantir a

função social da área após a execução do projeto. Nesse contexto a execução do Programa de Gestão da Paisagem

e Mitigação de Impactos Visuais é essencial devido à necessidade de minimizar os impactos negativos causado pela

intervenção do projeto na estética e na integridade ambiental das áreas de influência, principalmente durante a fase

de implantação do empreendimento.

O programa abrangeu o diagnóstico ambiental e paisagístico, mitigaÇão dos impactos visuais durante as

obras, recuperaçÍÍo das áreas degradadas e o monitoramento contínuo. Assim o objetivo do programa é controla, as

ações do empreendimento que possam causar intervenções na paisagem das áreas de influência do projeto.

Preservando a identidade local e a adequação da obra com os parâmetros urbanísticos e ambientais da área.

16. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA BIOTA ÀQUÁTICA

O programa de monitoramento da biota aquática foi elaborado com objetivo de acompanhar aspectos

ecológicos dos diversos seres vivos que habitam as iíreas aquáticas influenciadas pelo empreenditnento, buscando

compreender os impactos da obra na biodiversidade aquática. Para isso, é essencial avaliar os efeitos da intervençâo

na fauna e na flora desses ecossistemas, bem como monitoraÍ as populaçõcs de espécies indicadoras da qualidade

ambiental, permitindo análise precisa das alterações ocorridas e orientando a adoção de medidas de conservação

eficazes. O programa contemplou os seguintes itens:

. CaÍacteÍização quantitativa e qualitativa das comunidades faunísticas (planctônica" bentônic4

carcinofauna; ictioplanctÔnic4 cetáceos e taÍaruga§ marinhas);

o Verificação da existência de variação na concentração de fitoplâncton em função das variações dos

parâmetros ambientais;

. Coleta de sedimentos marinhos para avaliar o acúmulo de poluentes, resíduos e outras variações na

composição do solo marinho;

o Proposição de medidas corretivas, caso constate-se alteração da estrutuÍa ecológica local.

Adicionalmente, foram estabelecidos objetivos e méúicas para guiar a supervisão da biodiversidade

aquática. São elas: a quantidade de espécies acompanhadas ao longo da execução do projeto, a distribuição,

composição e abundância de organismos planctônicos; os índices de diversidade e riqueza de espécies (Riqueza de

Margalefe Diversidade de Shannon-Weaner) e a pÍesença de poluentcs nos sedimentos analisados.
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17. PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DO CLIMA DE ONDAS E DA DINÂMICA

PRAIAL (LINHA DE COSTA)

O Programa de Acompanhamento do Clima de Ondas e da Dinâmica Praial (PACODP) foi elaborado para

que se minimizem os impactos negativos das ações antrópicas sobre a dinâmica costeira. O PACODP permite

acompanhar as possíveis alterações provocadas por erosões e as alterações na dinâmica sedimentar oconidas como

consequência da implantação do projeto. Estabelecendo a supervisão contínua dos efeitos das obras de urbanização

na estabilidade da linha da costa. Os principais objetivos destc programa consistem na investigação de possíveis

impactos da obra na formação de ondas, coÍrentes e marés; na avaliação de impactos das obras de urbanização sobre

os pÍocessos sedimentares e a linha de costa; na caracterização e acompanhamento das mudanças no perfil

topográfico, durante e após as obras de recuperação da faixa de areia e na contribuição para a gestão ambiental da

orl4 assegurando a integridade dos ecossistemas costeiros. O PACODP é composto por motlitoramento contínuo

composto por:

. Instrumentação Oceanográfica: Sensores e boias para mensuração das característica§ das ondas e correntes

marinhas.

Monitoramento Topográfico: Levantamentos periódicos para avaliar mudanças na morfologia da praia e

deslocamento da liúa de costa.

Modelagem Computacional: Simulações dos efeitos das obras sobre os processos hidrodinâmicos e

sedimentares da região.

Inspeçõcs de Campo: Observações diretas da evolução do perhl praial, incluindo medição da granulomefria

dos sedimentos e erosão costeira.

18. PROGRAMA DE SEGURANÇA DA PRAIA (PSP)

Este pÍograma foi elaborado para proporcion.r a segurança dos usuários da praia durante a realização do

projeto. Assim, ele visa o cumprimento de todas as Normas Regulamentadoras que estabelecem as diretrizes de

segurança e saúde ocupacional dos trabalhadores. Além disso, incluiu medidas preventivas como sinalização e

fiscalização e medidas de emergência para mitigar os riscos e garantir um ambiente seguro. Sendo essencial para

minimizar os impactos e proporcionar a segurança durante todas as fases do projeto. Este documento contempla o

mapeamento das áreas de risco, a instalação de sinalização preventiva, o treinamento da equipe, o monitoramento

contínuo e a realização de campanhas de conscientização. Logo, visando à exequibilidade do desempenho do

programa foram estabelecidos indicadores a serem monitorados, sendo eles: a quantidade de dias em que não houve

reBistÍos de acidentes de trabalho ou com equipamentos, por exemplo, a quantidade de treinamentos realizados com

os funcionários e o número de reclamações feitas pelos usuários da praia.

19. PROGRAMA DE REORDENAMENTO DO USO DA PRAIA

O programa de reordenamento do uso da praia foi elaborado a fim de garantir que a urbanização da Orla da

Praia da Camboa seja desenvolvida de forma planejada e responsável. Promovendo a inclusão social, segurançq

acessibilidade e assegurando que moradores, turistas e comerciantes possam usufruir da praia de forma harmoniosa

e sustentável. Possui como objetivo a compatibilização dos usos propostos com as políticas litorâneas, a estimulação
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das atividades socioeconômicas compatíveis com o desenvolvimento sustentável da orla a definição das áreas

específicas para diferentes usos (lazer, esportes, comércio, turismo); minimização dos impactos negativos sobÍe

ecossistemas costeiros, incluindo fauna e flora local e por fim, garantir que a população local tenha acesso e

beneficios proporcionados pela urbanizaçâo da orla. Esse documento contempla os seguintes itens:

o Diagnóstico socioambiental: Levantamento de dados sobre o uso atual, impactos ambientais, perfil dos

usuários e demanda turistica;

o Planejamento e zoneamento: Identificação de áreas específicas para diferentes usos;

. Implementação das medidas: Construção das infraestrutuÍas adequadas, sinalização das áreas e ações

educativas;

o Monitoramento: Avaliação da eficácia das medidas implementadas e execução de adequações.

20. PROGRAMA DE MITIGAÇÃO DAS INTERFERÊNCIAS NO SISTEMA VIÁRIO

O Programa de Mitigação das Interferências no Sistema Viário (PMISV) possui objetivo de minimizar os

impactos negativos no trânsito local, garantindo a mobilidade urbana e a segurança de pedestres e condutores. Além

disso, o programa gaÍante que as alterações no tÍáfego local decorrentes do empreendimento sejam controladas e

mitigadas, minimizando os transtomos para a população local. Promovendo soluções para a circulação eficiente de

veículos e pedestres. O programa abrange os seguintes itens:

o Definição das rotas para o trafego de caminhões de insumos, dando preferência vias de grande capacidade

e horários de menor circulação;

o Elaboração do Plano de desvios e sinalização temporáriapara orientar motoristas e pedestres;

. Monitoramento da evolução do tráfego nas principais vias da região;

o Proposição das medida.s corÍetivas, caso constate-se alteração significa ou risco iminente,

o Redução dos impactos no úânsito: Minimizar os congestionamentos e interfeÍências no fluxo de veículos

durante a execução das obras.

o Implantação de sinalização eficiente: Garantir a segurança dos usuários das vias da área de influência do

empreendimento por meio da instalação de uma sinalizaçâo eficiente. Como indicador dessa meta, devem

ser monitorados o número de acidentes ou incidentes reportados no periodo da obra e após a conclusâo.

o Realização de ações de comunicação à comunidade: Comunicar para a população envolvida os desvios

adotados e alterações de rotas. Além de regisúar reclamações dos usuários acerca dos impactos no tÍânsito

paÍa usaÍ como indicador dessa meta.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Av6nidâ Alv6r6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Hoíircnle/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail: atsndimonto@qea-mg.org.br
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Isso posto, atestamos que a VIAVOZ LTDA., por intermédio de seus profissionais, demonstra capacidade

técnica" que os sewiços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais estabelecidas, nada

havendo em nossos registros, até a presente data" que possa desaboná-la.

Itapemirim, 22 de julho de 2O25.

Felipe Porto Femandes de Moreno
CPF:l 10.893.807-80

Subsecretário de Obras
Prefeitura Municipal de Itapemirim

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvaíes Cabral 1600, Sânto Agoslinho, 30.17G917 - Bolo HoÍizonts/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: ãt6ndimonto@crea-mg.org.br
I CREA-MG
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, pare todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empÍesa VIAVOZ LTDA., CREA

NACIONAL no 14133 E CREA REGIONAL no 359.140, por meio de seu profissional e coordenadora dos serviços

CAMILA CARVALHO GARCIA, CREA n" 28498tD, com endereço na cidade de Belo HorizonteÀ4G, situada na

AvenirlaGetúlioVargas, 1.710,7" andar,BairroFuncionários,inscritanoCNPJsobon"05.874.44710001-03,foi

contratada através do coNsÓRCIO CVV, CNPJ 58.218.879/0001-22, CREA 1613448, pela Prefeitura Municipal

de Itapemirim, com sede na Praça Domingos José Martins, s/n., CEP: 29330-000, 80, Bairro Centro, na cidade de

Itapemirim, CNPJ no 27.174.16810001-70, representada por Felipe Porto Fernandes de Moreno, doravante

denominada CONTRATANTE. Todos os serviços foram direcionados e executados 1007o pela empÍesa VIAVOZ

LTDA., participante da Sociedade sem Personalidade Juridica denominada CONSORCIO CW, formada pelas

empresas VIAVOZ LTDA., inscrita no CNPJ sob o n' 05.874.44710001-03 e CAVÂ ENGENHARIA DE

INFRAESTRUTURA LTDA., inscrita no CNPJ sob o n'05.296.490/0001-39.

PERÍODO DE EXECUÇÃO: o+ de junho de2025 a09 de julho de2025.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: l0 de março de2o25.

VALOR DO CONTRATO: R$ 7.413.610,38

ATIVIDADES EXERCIDAS:

Elaboração do Plano de Controle Ambiental (PCA) do Projeto de UrbanizaçÍto da Orla da Gamboa localizado no

Município de Itapemirim, no Estado do Espírito Santo. Elaboração de estudos para implementaçâo da orla;

Levantamentos com utilização de drone e topográf,rco; Ensaios de Caracterização Geotécnica; Batimetria; Estudos

Oceanográficos; Programa de Comunicação Social; Programa de Gerenciamento Ambiental da Construção (PGAC);

programa de Educação Ambiental (PEA); Programa de Monitoramento do Ruído; Programa de Monitoramento da

eualidade da Água; Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS); Programa de ContÍole e

Monitoramento da Emissão de Particulados e Gases; Programa de Cestão Orla Maritima, da Paisagem e Mitigação

de Impactos Visuais; PÍogÍama de Monitoramento da Biota Aquática; Progratna de Acompanhamento do Clima de

Ondas e da DinÍimica Praial (linha de costa); Programa de Segurança da Praia (PSP); Programa de Íeordenamento

do uso da praia; Programa de Mitigação da§ InteÍferências no Sistema Viário.

DADOS DA OBRÀ:

A Orla de Gamboa localizada no Município de Itapemirim - ES, nas proximidades da Rua Nelcy Rocha Raposo e

da Rua Sônia Abílio, na Praia da Gamboa. Possui extensão aproximada 1.017,00 m (mil e dezessete metros lineares)

e 48.358 m2 (quarenta e oito mil e trezentos e cinquenta e oito metros quadrados), com inicio nas coordenadas UTM

Longitude 316099.35 m E/Latitude 7688822.19 m S, e término nas coordenadas UTM Lotrgitude 316621.14 mE I

Latitude 7689585.94 m S.

EQUIPE TÉCNICA:

A equipe técnica da VIAVOZ para realizar os serviços em atendimento à Prefeitura Municipal de Itapemirim é

composta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contrâtante, de acordo com as atribuições

pertinentes à área de formação de cada profissional.
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1. LEVANTAMENTO COM UTILÍZAçLO DE DRONE - 1.017 M - 48"358 M', - 2

UNIDADES DE VOO

Serviços de Aerolevantamento com utilização de Drone DJI Matrice 300 RTK com câmeraZenmuse Pl

que integra um sensor de enquadramento completo conl lentes de foco fixo intercambiáveis em um gimbal

estabilizado de 03 eixos. Projetado para missões de voo de fotogrametri4 ele leva eficiência e a precisâo a um nível

totalmente novo. Produtos gerados do aerolevantamento são ortofotos georreferenciadas com resolugão espacial de

03 crn (GSD), Nuvem de pontos, MDT, MDS, MDE, curvas de nível e malha triangulada.

Foi utilizado o Laser Scanner LiDAR (Light Detection and Ranging (detecção e alcance da luz)), utilizando

sistema SLAM (Simultaneous Localization and Mapping), com cobertura 360o x 360o, Leitura de 300.000 pontos

por segundo, Precisão de 0l a 03cm, Alcance de até 100m. Produtos gerados pelo Laser Scanner LiDAR são as

nuvens de pontos georreferenciadas com precisão de até 03 centímetros, além de MDT, MDS, MDE, curvas de nível

e malha triangulada.

para o levantamento de toda a área demandad4 com foco na realização de estudos ambientais para o projeto

de urbanização da Orla de Gamboa" foram necessários 02 voos utilizando o equiparnento de Laser Scanner

Aerotranspoíado, todos com autorização do Ministério da Defesa.

2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO - I.017 M - 48.358 M'

Foram reatizados os levantamentos planialtimétricos cadasfial georreferenciado para a realização dos

projetos ambientais da Orla de Gambo4 utilizando os seguintes cquipaÍnentos: Estação total Gowin; Tripé, bastão;

Prisma; Par de Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados paÍa o levantamento e nivelamento dos eixos de referênci4 após esse

levantamento foi realizado o cadastramento de todos os pontos de interesse para o desenvolvimento dos projetos,

tais como sistema de drenagem existente, guias, passeios, acessos, canteiros, postes, cercas, muros, entÍe outros, em

uma faixa de 100,00m, tendo o eixo da via existente como referência.

3. SONDAGENS E ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICA

Estu6os e prospecções geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalização dos serviços relacionados

às investigações geotécnicas de campo e ensaio de laboratório.

3.1. SONDAGEM SPT - 16 FUROS - 65,49 METROS

Foi realizada a sondagem SPT (Standart Penetration Tesr, Íeferente aos furos demarcados pelos

projetistas, paÍa desenvolvimento dos projetos executivos estruturais

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvaros Câbral 1600, Santo Âgostinho,30.170-917 - Bslo Horizonls/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail atendimento@crsa-mg.org br
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Camila Carvalho Garcia CREA 359.140/D Eng. Sanitarista e Ambiental e Coordenadora Geral

Sinval Ladeira cREA 28.498/D Engeúeiro Civil

Ana Carolina Sotero de Oliveira CREA 189.201/D Eng. Ambiental e Especialista em Eng. Sanitária

Elder Campos de Sousa CREA 355.271lD Engenheiro Agrimensor

Jéssica de Castro Reis cAU Al5675l-9 Arquiteta e Urbanista
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Proíissional Reglstro Áres de Atuição

tr



Páglna 17/26

ffi
A sondagem foi executada e foram entregues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes noÍrnas

da ABNT:

o NBR 8036/1983: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos para Fundações de

Ediflcios";

o NBR 6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT Método de Ensaio";

o NBR 650212022: "Rochas e Solos - Terminologia";

o NBR 1344112021: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão coín O 2 lt2" foram executadas de acordo com as prescrições da norma NBR-

6484D020.

4. BATIMETRIA

Foi realizada a batimetria para o mapeamento das condições atuais da costa no trecho em estudo. O estudo

balizou as análises de movimento e deposição dos sedimentos de todo o trecho, foram utilizadas para a Batimetria

o Método Aquático e o Processamento e Interpretação de Dados.

4.r. MÉToDo AQUÁTICo (LEVANTAMENTo ToPoBATIMÉrntcol
para o levantamento topobatimétrico foi utilizado o EcobatÍmetro. Esse equipamento é baseado em

reflexões de ondas acústicas propagando em água em que é possível identificar a profundidade da lâmina d'agua

por meio de cálculos e pÍocessamento computacional.

5. ESTUDOOCEANOGRÁTTCOS

O Estudo Oceanográfico foi realizado como parte integrante dos serviços prestados para o Projeto de

Urbanização da Orla da Gamboa, em Itapemirim/ES. O objetivo foi fomecer subsídios técnicos para o diagnóstico

e o planejamento ambiental do empreendimento, atendendo aos requisitos estabelecidos pela legislação ambiental

vigente e às diretrizes dos órgãos competentes.

Foram executadas as seguintes atividades, que compõem os requisitos mínimos paÍa este tipo de estudo:

o Determlnação dos llmltes de prala: foi realízada de acordo com as diÍetrizes do Ministério do Meio

Ambiente e do Ministério do Planejamento, orçamento e Gestão (MMA e MPOC,2004). O limite oce{inico

foi estabelecido considerando a profundidade na qual a ação das ondas sobre o transporte sedimentar e a

topogÍafia do fundo marinho torna-se desprezível, adotando a metodologia da profirndidade de fechamento.

Em campo, a profundidade foi estimada a partir de dados de altura significativa anual das ondas e do desvio

padrão anual, conforme critérios técnicos estabelecidos. O limite terÍestÍe foi determinado priorizando

paÍâmetros naturais, e, nos trechos em que nilo foi possível a identificação por meios naturais, utilizou-se

o alinhamento de estrururas urbanas existentes, como vias públicas, calçadões e demais elementos de

infraesüutura local.

o Determlnaç[o da retrogrrdaçâo de praiar foi avaliada por meio da aplicaçÍlo da Lei de Bruun (1962),

recomendada para praias aÍenosas. Para a análise, foram utilizados valores de elevação do nível do mar

compatíveis com eventos extremos e projeções de longo prazo, tomando como base as orientações técnicas

previstas no terÍno de referência. Foram consideradas as dimensões do perfil ativo da praia e, na ausência

de dados específicos, adotou-se a proporção de retençâo total do material erodido no perÍil.
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o Análise sobre a morfodinâmica praial: foram realizados levantamentos de perfis tÍansveÍsais da prai4

da linha de urbanização até o máximo recuo das ondas, contemplando difcrentes condições de energia de

onda e de maré. Cada campanha de campo foi executada de acordo com protocolos técnicos, incluindo

georreferenciamento dos pontos de medição, detalhamento das feições praiais (duna, berma, face,

antepraia! entre outros) e registro das condições de maré no momento do levantamento. A descrição

metodológic4 o referencial de nível, os horários e as amplitudes de maré foram devidamente anotados para

cada perfil executado. A caracterização da tipologia praial foi realizada por meio da coleta de sedimentos

ao longo dos perfis de prai4 abrangendo desde a berma até a antepraia superior. As amostras foram

analisadas em laboratório, utilizando procedimentos padronizados para análise granulométrica e de teor de

carbonato, bem como avaliação morfoscópica. A definição do tipo de praia considerou parâmetros como

altura e período das ondas e velocidade de dccantação dos sedimentos, seguindo metodologia reconhecida

pelo setor. Durante as campanhas de campo, foram registrados os parâmetros das ondas, como tipo, ângulo

de incidência, altura e período, informações que subsidiaram a análise morfodinâmica e a caracterização

fisica da praia.

r Identiíicação dos trechos da prais com tendência à erosâo/progradação: a partir da integração dos

levantamentos de campo e das análises laboratoriais, foram identificados os trechos da praia com maior

tendência à erosÍIo e/ou progradação. Os resultados foram apresentados em mapas sobrepostos à base aérea

da região, destacando limites ÍIsicos, isolinhas de retrogradação para diferentes cenários de elevação do

nível do mar e áreas críticas para a gestão ambiental e urbana do trecho estudado.

Todos os procedimentos foram executados por equipe multidisciplinar qualificada, utilizando

equipaÍnentos e metodologias reconhecidos pelo setor, assegurando precisão nos dados levantados e atendimento às

exigências contratuais.

6. ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTROLE AMBTENTAL - pCA

Elaboração do Plano de Controle Ambiental (PCA) e conforme as diretrizes apresentadas no Termo de

Referência - TR para Elaboração do Estudo Ambiental - Plano de Controle Ambiental - PCA, disponibilizado pela

Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA, disponibilizado pela Prefeitura Municipal de Itapemirim.

Ambos os documentos contemplaram os seguintes itens:

CaracteÍização da área referente aos meios fisicos, biótico, antrópico e socioeconômico, com a respectiva

elaboração de material cartográfico.

Diagnóstico Ambiental: cuacterização da situação atual e futuÍa e apresentação dos diferentes niveis de

informações para cada área de influência (Área Diretamente Afetada - ADA, Área de Influência Direta -
AID e Área de Influência Indireta - AII) do estudo, incluindo dados primiirios e dados secundií,rios.

Diagnóstico das comunidades de pescadores, comerciantes e quiosqueiros, estruturas que utilizam;

Caracterização do patrimônio cultural - aspectos arqueológicos, históricos, paisagísticos e nadições das

comunidades envolvidas;
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o Avaliação dos Impactos Ambientais e proposições de medidas de controle ambiental: foi realizada por meio

da corroboração das informações obtidas por meio do diagnóstico ambiental, definindo os impactos

positivos, negativos e as medidas mitigadoras e/ou compensatórias para esses impactos.

7. ESTUDO PARA IMPLEMENTAÇÃO DA ORLA

Visando à análise dos futuros impactos ambientais relativos a plancjamento, implantação e operação do

projeto, foi rcalizado estudo técnico considerando o cenário das condições atuais da área eln estudo, vislumbrando

a inserção do empreendimento neste contexto. Por meio do conhecimento técnico adquirido durante a elaboração de

estudos e planejamento do empreendimento, aliado à metodologia de avaliação de impactos ambientais e proposição

dos prograntas socioambientais, foi possível construir o prognóstico da área. Nesse estudo foram considerados os

seguintes itens:

r Fomente ao desenvolvimento regional;

o Geração de expectativas na população;

. Risco/vulnerabilidade à formaçÍto de processos erosivos, desestabilidade de encostas e careamento de

sedimentos;

e Alteração da qualidade do ar;

. Alteração da paisagem;

. Alteração dos níveis de pressão sonora §PS);

o Geração de resíduos sólidos;

o Afugentamento e AtropelaÍnento de Fauna,

r Geração de Emprego e Dinamização da Economia;

. Alteração e degradação de ccossistemas costeiros;

o Alteração de perfil da praia (linha de costa);

. Aumento da Pressão Antrópica;

r Melhoria de mobilidade, acessibilidade, nas condições de lazer para os usuários;

e Redução de risco e prevenção de acidentes.

8. PROGRAMA DE COMUNTCAÇÃO SOCTAL

Elaboração do Programa de Comunicação Social no processo de implantação do projeto de urbanização da

Orla da Gamboa, o objetivo desse programa constitui-se na estimulação do processo informativo e educativo que

consolide a interação entre as partes interessadas, implantando canais e espaços oficiais de irrformação, divulgação,

troca de opiniões e debates. Esse progtama contribuiu para a minimização das interferências do empreendimento na

rotina das comunidades inscritas na ADA e AID do projeto, esclarecendo sobre questões ambientais, além de

possibilitar a informação a todos os trabalhadores diretos e indiretamente envolvidos com o empreendimento sobre

as noÍrnas de conduta a serem tomadas durante a execução das atividades.

Conselho Reglonal de Engenharia ê Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bêlo Horizonts/Mc

Têl: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@crea-mg.org.br
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o Programa de comunicação Social teve como metodologia a definição do público-alvo (rabalhadores do

empreendimento e moradores da região que será influenciada pelo empreendimento) paÍa a divulgaçâo das

informações. Para isso os meios de comunicação utilizados foram por meio de reuniões com a comunidade' reuniões

com í§ empresas contÍatadas, boletim informativo. Além disso' foram definidas metas e indicadores paÍao proglama

a fim de obter uma avaliação do público-alvo por meio de pesquisas de satisfação' contÍibuindo paÍa o

monitoramento de todas a§ comunicações formalmente realizada§ ao longo da implantaçâo do empreendimento'

possibilitando inclusive a avaliaçâo quanto à percepção local acerca do empreendimento'

9. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO (PGAC)

ElaboraçãodoProgramadeGeretrciamentoAmbientaldaConstrução(PGAC)objetivandoaadoçãode

prática§ e procedimentos destinados a minimizar os impactos ambientais associados a projetos de construção civil''

A finalidade do PGAC é garantir que as atividades de construção sejam conduzidas de maneira aÍnbientalmente

responsável e em conformidade com noÍÍnas e regulamentos ambientais Nesse sentido' o Programa buscou a

pÍomoçãodeaçõessustentáveis,manteÍacoordenâçãoeogerenciamentodosProgramasAmbientais,aavaliação

sistemáticadocumprimentodecadaprogÍamaambiental,bemcomodalegislaçãopertinente.oferecersoluções

rápidaseeltcazespaÍaaprevençãoeamitigaçãodeimpactosquepossamocoÍÍeraolongodafasedeimplantação.

Gerenciar e gaÍantiÍ o cumprimento de condicionantes ambientais provenientes do processo de licenciamento

ambiental. O PGAC contemplou os seguintes itens:

. Monitoramento Ambiental (gerenciamento ambiental da obr4 supervisão e o controle das obras, com o

Íespectivoacompanhamento,orientaçãoemonitoramentodosimpactosambientaisrelacionadosàs

atividades, assim como das medidas de controle, por meio da aplicação de checklist, que deverá ser

acompanhado de regisro fotográfi co);

o Auditorias (verificação do cumprimento das atividades definidas no cronograma de monitoÍamento e

possuemcomobaseaimportânciaambientaldaatividadeenvolvidaeosÍesultadosdasauditorias

anteriores);

oDesenvolvimentodeações(planejamentodasetapasdeobras;gerenciamentoderiscoseemergências;

monitoramento de ruldos; controle de material particulado; aplicação de umectantes nas vias de tráfego não

pavimentadas;abastecimentodeáguanocanteirodeobras;estabelecimentodelimiteseimplantaçãode

dispositivos de controle de velocidade nas vias; manutenção de motores e máquinas)'

IO. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL (PEA)

Este documento foi elaborado com objetivo de fomecer informações inerentes à preservaçilo e ao controle

domeioatnbienteatodososenvolvidosnaimplantaçâodoprojetodeurbanizaçãodaorladaGamboa.OPrograma

de Educação Ambiental (PEÀ) é instrumento essencial para sensibilizar a populaçâo sobre a inrportância da

conservação dos ecossistemas costeiros, incentivando práticas sustentáveis que minimizem impactos negativos no

meioambiente'oprogramaabrangeaparticipaçãoconjuntadeinstituições,produtoresetransmissoresde

conhecimento, que compartilham ideias e instruem sobre modos de vida e atividades que podem impactar o meio

ambiente, tanto de forma positiva quanto negativa, Nesse contexto o PEA abrange as seguintes atividades:

o Treinamento nos postos de trabalho;
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lre
Campanhas educativas;

r Semana do Meio Ambiente;

o Diálogos Diários de Segurança - DDS (gerenciamento de resíduos sólidos, reciclagem, segregação de

resíduos, destinação adequada; ações de prevenção e combate ao incêndio, estratégias de comunicação em

caso de incêndio; ações contra a caça e xerimbabo, entre outras);

. Palestras para a comunidade da AID informando sobre o empreendimento, a legislação ambiental, entre

outras informações pertinentes;

o Mobilização e/ou sensibilização ambiental para a comunidade da AID informando sobÍe temas ambientais

gerais, orientação sobre a proteção da fauna e flor4 descarte correto de resíduos sólidos, formas de

reciclagem e reutilização, queimadas, proteção dos recursos hídricos, educação sanitária e ambiental,

punições sobre o corte indevido de árvores em área protegidas, entre outÍos assuntos peÍinentes;

o Confecção e instalação de placas educativas;

r Criação de material didático (caíilhas e folders).

I1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO

Este documento apresentou um conjunto de ações com objetivo de realizar o controle das emissões sonoras

e de vibrações no entorno das áreas de intervençâo do empreendimento, no contexto da AID, visando avaliar as

variações no conforto ambiental que possam ser provocadas pelas atividades inerentes à implantação do projeto. Foi

elaborado conforme a Resolução CONAMA n" 01i1990, que determina os valores máximos estipulados pela

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), conforme cÍitérios estabelecidos na norÍna técnica ABNT -

NBR l0.l5l/2010 - "Acústica - Medição e avaliação do ruído em iáreas habitadas, Aplicação de uso geral", para

ruídos emitidos em decorrência dc quaisquer atividades industriais, r.:omerciais, sociais ou recÍeativa§. O referido

documento contemplou a definição dos equipamentos utilizados paÍa instalação do empreendimento, a descrição

das medidas preventivas e periódicas, entre elas, a manutenção periódica das máquinas e equipamentos, a

compatibilização dos horários de reatização da obr4 a obrigatoriedade do sistemâ de Íiltros nos equipamentos,

máquinas e veiculos.

Além disso, foram definidos dezenove pontos de monitoramento do ruído de acordo com cada trecho no

entomo da ADA e AID do projeto, nos quais será realizada uma campanha no intuito de definir a linha de base

(background) que seÍão avaliados de acordo com os limites estabelecidos pelaNBR l0.l5ll2020.

12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁCUI

Este documento contemplou um conjunto de ações objetivando a verificação da qualidade das águas

superficiais na área de influência do projeto de impermeabilização em questão, durante a fase de implantaçAo. Esse

programa foi elaborado devido aos impactos identificados que possam incidir sobre a área advindos da implantação

do empreendimento.

O monitoramento de águas superficiais no entorno do projeto foi realizado quanto aos aspectos

qualiquantitativos, objetivando a caracterização do regime hídrico local, verifrcação dos impactos da implantaçâo

do empreendimento, suporte à definição de medidas mitigadoras e de controle e, ainda, veriÍicação da efrciência
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dessas medidas. Para isto, foram definidas l2 áreas de amostragem e os parâmetros flsico-químicos e bacteriológicos

previstos para análise de água são: Alcalinidade; Cloretos; Clorofila A; Condutividade Elétrica; Cor; Demanda

Bioquímica de Oxigênio (DBO); Demanda Química de Oxigênio (DQO); Fenóis Totais; Fosfato Fósforo Total;

Materiais Flutuantes; NitÍato; Nitrito; Nitrogênio Amoniacal; Nitrogênio Total; Óleos e Graxas; Oxigênio

Dissolvido (OD); Potencial Hidrogeniônico (pH); Salinidade; Sólidos Dissolvidos Totais; Sólidos Sedimentáveis;

Sólidos Suspensos; Substâncias que comuniquem gosto ou odor; Temperatura Turbidez, Coliformes Totais e

Termotolerantes e Escherichia coli. Tais parâmetros serão coletados e avaliados conforme critérios estabelecidos

pela Resolução CONAMA n" 274t2000, que defure padrões para águas destinadas à recreaçâo de contato primário,

além de regulamentações estaduais e municipais que complementam as normas federais, garantindo análise técnica

e científica adequada.

13. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PGRS)

Este documento foi elaborado com o objetivo de assegurar a disposição correta dos residuos ineíes c

resíduos comuns provenientes da implantação do projeto, sendo assim esse progÍama tem como objetivo a redução

da geração de resíduos da construção promovendo a reciclagem e a reutilização de materiais, além da definição de

estÍatégias efetivas para o aÍmazenamento, tÍansporte e destinação final dos resíduos. Também é objetivo desse

programa conscientizar a população e os trabalhadores envolvidos no projeto sobre boas práticas na gestão de

residuos. O PGRS abrangeu a caracterização, a fonte de geração, tipo de resíduo, tipo de resíduos, quantidade gerad4

classificação, segregação, acondicionamento, transporte e destinação final dos resíduos oriundos do projeto de

urbanização da Orla de Gamboa. Além disso o PGRS incluiu o monitoramento do programa, objetivando avaliar o

desempenho da obr4 por meio de fichas de controle e relatórios periódicos, em relação à limpez4 à triagem e à

destinaÇão compromissada dos resíduos. Isso deverá servir como referência para a direção da obra atuar na correção

dos desvios observados, tanto nos aspectos da gestão interna dos resíduos (canteiÍo de obra) como da gestâo extema

(remoção e destinação).

14. PROGRAMA DE CONTROLE E MONITORAMENTO DA EMISSÃO DE

PARTICULADOS E GASES

Este programa foi elaborado devido à necessidade de monitoramento de partículas totais em suspensão

oriundas das etapas construtivas da obra. Visando minimizar os possíveis impactos sobre o meio ambiente e sobre

a saúde da mão de obra e da população do entomo do empreendimento. Nesse contexto o objetivo desse programa

se baseia na limitação das concentrações de poluição do ar na região de implantação do empreendimento a paÍir do

controle das possíveis formas e fontes de poluição atmosférica decorrente das intervenções realizadas. Apontando

os principais métodos para o controle e/ou atenuação das emissões atmosféricas na área de influência direta e indireta

do Empreendimento. O programa contemplou ações de controle e prevenção, sendo elas a unridificação de vias e

acessos para controle de poeira e particulados; a proteção das caçambas dos caminhões que transportaÍn

terra/agregados com lona; a elaboração e execução de plano de manutenção dos equipamentos que emitam

substâncias à atmosferq seja pela queima de combustíveis ou por dispersão rle partículas. E por fim, foram elencadas

ações de monitoramento, dentre elas podemos citar o monitoramento dos equipamentos e estruturas que cmitam

substâncias à aÍnosfera pela queima de combustíveis, a partiÍ do Método Escala Ringelmann e o acompanhamento

visual das atividades potencialmente emissoras de particulados.

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerais
Avenida AlvaÍes Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

T€l: OSOO 031 2732 E-mail: stsndimento@qoa-mg.oÍg.br
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15. PROGRAMA DE GESTÃO DA ORLA MARÍTIMA, DA PAISAGEM E

MITIGAÇÃO DE IMPACTOS VISUAIS

Este programa foi elaborado paÍa que sejam respeitadas a dinâmica atual da Orla da Gamboa, para isso é

impoíante que as obras de urbanização sejam conduzidas de forma harmoniosa com o ambiente. Atentando-se as

características naturais, culturais, culturais da paisagem e realizando a mitigação dos impactos visuais decorrenles

das intervenções. O programa também visa garantir a requalificação da paisagem urbana por meio da implantação

de projetos de urbanismo e paisagismo, visando à melhoria da acessibilidade e à conexão do projeto com a paisagem

atual. Principalmente por meio de ações que visam restaurar ii,reas degradadas ou mal utilizad4 buscando garantir a

função social da área após a execução do projeto. Nesse contexto a execução do Programa de Gestão da Paisagem

e Mitigação de Impactos Visuais é essencial devido à necessidade de minimizar os impactos negativos causado pela

intervenção do projeto na estética e na integridade ambiental das áreas de influência, principalmente durante a fase

de implantação do empreendimento.

O programa abrangeu o diagnóstico ambiental e paisagístico, mitigação dos impactos visuais durante as

obras, recuperação das áreas degradadas e o monitoramento contínuo. Assim o objetivo do programa é controlar as

ações do empreendimento que possam causar intervenções na paisagem das áreas de influência do projeto.

Preservando a identidade local e a adequação da obra com os parâmetros urbanísticos e ambientais da área.

16. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA BIOTA AQUÁTICA

O programa de monitoramento da biota aquática foi elaborado com objetivo de acompanhar aspectos

ecológicos dos diversos seres vivos que habitam as áreas aquaticas influenciadas pelo empreendimento, buscando

compreender os impactos da obra na biodiversidade aquática. Para isso, é essencial avaliar os efeitos da intervenção

na fauna e na flora desses ecossistemas, bem como monitorar as populações de espécies indicadoras da qualidadc

ambiental, permitindo análise precisa das alterações ocorridas e orientando a adoção de medidas de conservação

eficazes. O programa contemplou os segtrintes itens:

Cuaclerização quantitativa e qualitativa das comunidades faunisticas (planctônica, bentônica,

carcinofauna; ictioplanctônica, cetáceos e tartarugas marinhas);

a

Verificação da existência de variação na concentração de fitoplâncton em função das variações dos

parâmetros ambientais;

. Coleta de sedimentos marinhos para avaliar o acúmulo de poluentes, resíduos e outras variações na

composição do solo marinho;

o Proposição de medidas corretivas, caso constate-se alteÍação da estrutura ecológica local.

Adicionalmente, foram estabelecidos objetivos e métricas para guiar a supervisão da biodiversidade

aquática. São elas: a quantidade de espécies acompanhadas ao longo da execução do projeto, a distribuição,

composição e abundância de organismos planctônicos; os índices de diversidade e riqueza de espécies (Riqucza de

Margalef e Diversidade de Shannon-Weaner) e a presença de poluentes nos sedimentos analisados.

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida Alvar€s Câbral '1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizonts/Àlc

Tol: 0800 03'l 2732 É-mail: atBndimento@trea-mg.oÍg.br
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12. pRocRAMA DE ACoMpANHAMENTo Do cLIMA DE oNDAS n pl orxÂutcl
PRAIAL (LINHA DE COSTA)

O Programa de Acompanhamento do Clima de Ondas e da Dinâmica Praial (PACODP) foi elaborado para

que se minimizem os impactos negativos das ações antrópicas sobre a dinâmica costeira. O PACODP permite

acompanhar as possiveis alterações provocadas por eÍosões e as alterações na dinâmica sedimentar oconidas como

consequência da implantação do projeto. Estabelecendo a supervisão contÍnua dos efeitos das obras de urbanização

na estabilidade da linha da costa. Os principais objetivos deste programa consistem na investigação de possíveis

impactos da obra na formação de ondas, correntes e marés; na avaliação de impactos das obras de urbanização sobre

os processos sedimentares e a linha de costa; na caracterização e acompanhamento das mudanças no perfil

topográfico, durante e após as obras de Íecuperação da faixa de areia e na contribuição paÍa a gestão ambiental da

orla, assegurando a integridade dos ecossistemas costeiros. O PACODP é composto por monitoramento contínuo

composto por:

. Instrumentação Oceanográfica: Sensores e boias para mensuração das características das ondas e correntes

marinhas.

Monitoramento Topográfico: Levantamentos periódicos para avaliar mudanças na morfologia da praia e

deslocamento da linha de costa.

o Modelagem Computacional: Simulações dos efeitos das obras sobre os processos hidrodinâmicos e

sedimentares da região.

. Inspeções de Campo: Observações diretas da evolução do perfrl praial, incluindo medição da granulometria

dos sedimentos e eÍosão costeira.

18. PROGRAMA DE SEGURANÇA DA PRAIA (PSP)

Este programa foi elaborarlo para proporcionar a segurança dos usuários da praia durante a realização do

projeto. Assim, ele visa o cumprimento dc todas as Normas Regulamentadoras que estabelecern as direúizes de

segurança e saride ocupacional dos trabalhadores. Além disso, incluiu medidas preventivas como sinalizaçâo e

frscalização e medidas de ernergência para mitigar os riscos e gaÍantir um ambiente seguro. Sendo essencial para

minimizar os impactos e proporcionar a segurança durante todas as fases do projeto. Este documento contempla o

mapeamento das áreas de risco, a instalação de sinalização preventiva, o treinamento da equipe, o monitoramento

contínuo e a realização de campanhas de conscientização. Logo, visando à exequibilidade do desempenho do

programa foram estabelecidos indicadores a serem monitorados, sendo eles: a quantidade de dias em que não houve

registros de acidentes de trabalho ou com equipamentos, por exemplo, a quantidade de treinamentos realizados com

os funcionários e o número de reclamações feitas pelos usuários da praia.

19. PROGRAMA DE REORDENAMENTO DO USO DA PRAIA

O programa de reordenamento do uso da praia foi elaborado a fim de garantir que a urbanização da Orla da

Praia da Gamboa seja desenvolvida de forma planejada e responsável. Promovendo a inclusão social, segurança,

acessibilidadc e assegurando que moradores, turistas e comerciantes possam usufruir da praia de forma harmoniosa

e sustentável. Possui como objetivo a compatibilização dos usos propostos com as políticas litorâneas, a estimulação
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das atividades socioeconômicas compatíveis com o desenvolvimento sustentável da orla, a definição das áreas

específicas para diferentes usos (lazer, esportes, comércio, turismo); minimização dos impactos negativos sobre

ecossistemas costeiros, incluindo fauna e flora local e por fim, garantir que a população local tenha acesso e

beneÍIcios proporcionados pela urbanização da orla. Esse documento contempla os seguintes itens:

o Diagnóstico socioambiental: Levantamento de dados sobre o uso atual, impactos ambientais, perfil dos

usuários e demanda turística;

. Planejamento e zoneamento: Identificação de áreas específicas para diferentes usos;

o Implementação das medidas: Construção das infraestruturas adequadas, sinalização das áreas e ações

educativas;

o Monitoramento: Avaliação da eficácia das medidas implementadas e execução de adequações.

20. PROGRAMA DE MITIGAÇÃO DAS INTERFERÊNCIAS NO SISTEMA VIÁRIO

O Programa de Mitigação das Interferências no Sistema Viário (PMISV) possui objetivo de minimizar os

impactos negativos no trânsito local, garantindo a mobilidade urbana e a segurança de pedestres e condutores. Além

disso, o programa gaÍante que as alterações no tráfego local decorrentes do empreendimento sejam controladas e

mitigadas, minimizando os transtomos para a população local. Promovendo soluções para a circulação eficiente de

veículos e pedestres. O programa abrange os seguintes itens:

r Definição das rotas para o trafego de caminhões de insumos, dando preferência vias de grande capacidade

e horários de menor circulação;

o Elaboração do Plano de desvios e sinalização temporária para orientar motoristas e pedestres;

o Monitoramento da evolução do tráfego nas principais vias da região;

o Proposição das medidas corÍetivas, caso constate-se alteração significa ou risco iminente;

o Redução dos impactos no ú{insito: Minimizar os congestionamentos e interferências no fluxo de veiculos

durante a execução das obras.

. Implantação de sinalizaçâo eficiente: Garantir a seguÍança dos usuários das vias da área de influência do

empreendimento por meio da instalação de uma sinalização eficiente. Como indicador dessa meta, devem

ser monitorados o número de acidentes ou incidentes reportados no período da obra e após a conclusão.

o Realização de ações de comunicação à comunidade: Comunicar para a população envolvida os desvios

adotados e slteÍações de rotas. Além de regisúar reclamações dos usuários acerca dos impactos no trânsito

paÍa usar como indicador dessa meta.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvares Cabral 1600, Sânto Agostinho,30.'17G917 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: at8ndimênto@dsa-mg.org.br
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Isso posto, atestamos que a VIAVOZ LTDA., por intermédio de seus profissionais, demonstra capacidade

técnica, que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais estabelecidas, nada

havendo em nossos registros, até a presente data" que possa desaboná-la.

Itapemirim, 22 de julho de 2025
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Felipe Porto Femandes de Moreno
CPF:1 10.893.807-80

Subsecretário de Obras
Prefeitura Municipal de Itapemirim

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla dê Minas Gêrais
Avênida AlvaÍos Cabral 1600, Santo Agostinho,30.'17G917 - Belo HorizontE/MG

Tel: C800 031 2732 E-mail: at€ndim€nto@qea-mg.oíg.br
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Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera
Recredenciada pela Portaria Ministerial ne 959 de 1410912018, publicada no D.O.U. no 179 d,e L7lo9l20l9.

Recredenciada pela Portaria Ministerial na 654 de22lO3l2O19, publicada no D.O.U. ne 57 de 25lO3l2OL9.
Alterada a Denominaçáo da IES pela Resolução CONSUN n" LO64|2O21 de 1417012021, publicada em t4l1.Ol2o2l

Certificado
A representante legal da(o) Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera, no uso de suas atribuições legais, certifica que

CAMII-A. CARVALHO GARCIA

Brasileiro(a), natural de Belo Horizonte-MG nascido(a) em 231121L996, portador(a) da mg-L7.L15.693 PC-MG CPF:
10559211686 concluiu o curso de Gestão de Projetos em BIM: BIM manager - área de conhecimento: Engenharia,
produção e construção, de Pós-Graduaçáo Lato Sensu, com duraçáo de 360 horas, de acordo com a Resolução Nq 1, de 06
de abril de 2018 do CNE/CES - D.O.U. de 06 de abril de 2018.

Londrina-PR, 11 de março de2026

Isadora Ferreira Costa Faria

Diretora Processos Regulatórios

Anhanguera

x



Histórico escolar: Camila Carvalho Garcia
Período de realização: LLllll2O2S a L11O312026, Carga horária: 360 horas.

3922072

Intrcdução ao BIM - Building infomation modeling

BIM 3D - Modelagem da iúomaÉo

BIM 4D - Planejamento ê Gestão da Obn com Metodologia BIM

BIM 5D - OrgamentaÉo de Obru com Metodologia BIM

Desenvolvimento de prcjetos hidrcssanitários e elétricos: Dodelagem e aplicações BIM

Desenvolvimento de prcjetos estnrtunis: modelageE e aplicações BIM

DesenvolúDento de prcjetos de inhaestrutun e de fundaçóes: modelagem e aplicaçôes BIM

Gerencimento estEtégico de prcjetos

Inteligência Artincial: Conceitos, Fementas e Aplicações

Murülo Maged@

Clelio Rodrigo Paiva Rafael

Vilderlei Rotelli

Eliabetha de Soua Gmia
Aesque Victor de Ameida CNalho

Aesque Victor de Ameida CNalho

VandeÍlei Rotelli

Murülo Atrüé Mendonça

Hetrique Eduardo Soua

Especiâlistá

Mstre(a)

M6tre(a)

Mestre(a)

Especiâlistâ

Especialistã

Mstre(a)

M6tre(a)

Especialista

100

100

100

100

100

100

r00

100

100

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

40

r0.0

10.0

10.0

10.0

10.0

10.0

10.0

10.0

10.0

Apwado

Apwado

Aprcvado

Apmado

Apwado

Aprcvado

Apuado

§wado
Apryado

0

0

o

0

0

0

o

o

o

Cerlificado registrado sob o na 490330 Liwo 1, nos termos da
Resolução Nq 1 de 06 de abril de 2018 do CNE/CES - D.O.U. de 06
de abril de 2018, e de acordo com as Nonnas Internas da
Instituição sobre a matéria. Londrina-PR, 11 de março de 2026.

Assinado digitalmente por:
Isadora Ferreira Costa Faria
Angela Cristina Granado Willamowius
Data: 11/0312026 2O 49 O4 (Horário de Brasília)

Verifique a autenticidade deste certificado através do QR Code ou
acesse https ://lrroton.platosedu. io/docs/validar
código:2 98.298. 1 6f8ed27 ff7f67 7 3c4585c41 9ed339c3e65741 0d7a
79fc3c9e9887abcaf87 1 93

(

Docente Conceito Resultado
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As orientações para instalar o AssinadoÍ Seípro e Íealizar a
validação do documento digital estão disponíveis em:
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Nome civil

CAMILA CARVALHO GARCIA
CPF Sexo

105.592.1í6-86 Feminino
Nome da mãe

CILAINA CRISTINA DE CARVALHO

Dados Pessoais

Data de nascimento

23t1211996
Nacionalidade

Brasileira

Data de emissão: 1211112A24

- Contratos de trabalho
1 0/-0_9/2 Q?0 : Ab-e_rlo

Empregador

VIAVOZ LTDA
CNPJ RAIZ: 05.874.447

Cargo

ENGENHEIRO CIVIL

Tipo de contrato

Prazo indeterminado

Salário contratual'\ R$ í0.000,00 por mês

Estabelecimento

VIAVOZ LTDA
CN PJ : 05.87 4.447/0001 -03
AVENIDA GETULIO VARGAS 1710 SALA 701 E 703 30112024 SAVASSI BELO HORIZONTE MG

CBO Cargo

2142-05

Relação de trabalho

Empregado

Tipo de admissão

Admissão

Fonte da informaçáo

ESOCIAL

ANOTAÇÕES

0210312026 - Férias A210312026 a 081A312026

2911212025 - Férias 2911212025 a 0410112026

2110712025 - Férias 2110712025 a0510812025

0110612025 - Salário definido para R$ 10.000,00 Por mês

Oocumento asslnado dlgltalmonte pola Dataprov em 3010112026,

E3t6 documento somente é válldo acompanhado do um documento de ldêntlflcação oflclal'

Carteira de Trabalho Digital



ANOTAçOES

2311212024 - Férias 2311212024 a 0514112025

0111212024 - Salário definido para R$ 8.500,00 Por mês

1710712424 - Férias 1710712024 a 3110712024

2211212023 - Férias 2211212023 a05141,2024

0111212A23 - Tipo de contrato definido para?razo indeterminado

UlAgl2023 - Salário definido para R$ 8.000,00 Por mês

1710712A23 - Férias 1710712023 a291072423

..- 01 10412023 - Salário definido para R$ 7.500,00 Por mês

0110112023 - Salário definido para R$ 7.000,00 Por mês

0110112023 a (atual)- Cargo exercido de ENGENHEIRO CIVIL

1911212A22 - Férias 1911212A22 a 0410112023

0111012022 - Salário definido para R$ 6.500,00 Por mês

A1n12022 - Salário definido para R$ 6.000,00 Por mês

0110112022 a31112J2A22 - Cargo exercido de ENGENHEIRO CIVIL V ll

2011212021- Férias 2A11212021 a 1810112022

0210912021- Salário definido para R$ 5.000,00 Por mês

A210912A21 a3111212021- Cargo exercido de ENGENHEIRO CIVIL V

A1n72A21- Salário definido para R$ 4.500,00 Por mês

0110712021 a0110912021 - Cargo exercido de ENGENHEIRO CIVIL lV

0110412021 a 3010612021 - Cargo exercido de ENGENHEIRO CIVIL lll

1010912020 - Salário definido para R$ 4.000,00 Por mês

1010912A2A - Tipo de contrato definido para Prazo determinado, definido em dias,

Data do Término: A811212020

1010912A2A - Estabelecimento definido para VIAVOZ LTDA

rc10912020 a3110312A21 - Cargo exercido de ENGENHEIRO CIVIL

1010912CI20 - Relação de trabalho definida para Empregado

1010912020 a (atual) - CBO Cargo exercido 2142-05

1Ol09l2A2A - Admissão

Documênto asslnado dlgltalmonte pêla Dataprev em 30/04/2026'

Este documênto somentê é válldo acompanhado do um documênto de ldêntlÍlcação oflclal.

Carteira,de Trabalho Digital
Data de emissâo: 12111Í2ü2*
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CREA-MG No 3354485 12026
Emissão: l3l03l
Validade: 31

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Chave:

CERTIFICAMOS qu6 o(a) proÍissional enconlra-sê registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.í94/66, de24h2h966, conforme os dados abaixo'

CERTIFICAMOS, ainda, Íacô o estabelecimento nos artigos 68 e 69 da reÍerida Lei, quê o(a) interessado(a) não se encontra êm dábito com o

CREA-MG.

- 

lntersslado(e)

Profissional: CAMILA CARVALHO GARCIA

Registro: 1419806050

CPF: "'.592.116-"
Endereço:

Tipo de Registro: Rogistro Definitivo de ProÍissional (DIPLOMADO NO PAÍS)

Data ds registro: 1810112021

- 

Rosponsabllldades Tócnlcas

Empresa: VIAVOZ LTDA

Â aut6nticidads dssta cãrtidão pode s8r voriíi€da sm: https://cBa-mg.sitac.6m.br/publiccy', 6m a chavo: d4cYw

lmpresso am: 13/03/2026 âs 13:30:25 poí: 8dapt, ip; 189.9Í.87.'194

CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lei FGdêrât No 5194 da24 de Dezcmbro dê 1966

ENGENHEIRA CIVIL

AtribuiÉo: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218 OE 29'06.73, DO CONFEA.

Restrições: Sem ldentlficaÉo

lnstituiÉo d€ Ensino: UNIVERSIDADE FUMEC

Data de Formaçãot 1510212020

ANOTAçÔES DE CURSOS

ESPECIALISTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITARIA E AMBIENTAL

tnstituiÉo de Ensino: poNTtFÍclA UNIvERStDADE CATÓLICA DE MrNAS GERAIS-lEC PRAçA DA LIBERDAOE

Data de FormaÉo: 09 107 1 2022

ESPECIALISTA M. ENG. EM ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL

Oata do FormaÉoi 0910712022

ESPECIALISTA EM ENGENHARIA ELÊTRICA-ELETROTÉCNICA

Atribuição: CuÍso não gera êxtensão d€ atribuig06s.

INStitUiÉO dE ENSiNO: UNIVERSIDADE PITÁGORAS UNOPAR ANHANGUERA (LONDRINA)

oata de Formaçãoi 2210912024

ESPECIALISTA EM ENGENHARIA ELÊTRICA.ELETROTÉCNICA

Atribuição: cuRso NÃo GERA EXTENSÃO DE ATRIBUIçÔES.

Data d6 Formaçáo: 22/091 2024

ESPECIALISTA EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS EM CONCRETO

Atribuição: .

lnsrituição de Ensino: UNIVERSIDADE PITAGORAS UNOPAR ANHANGUERA (LONDRINA)

Data d€ Formação: 06 1021 2025

ESPECIALISTA EM ENGENHARIA DE ESTRUTURAS EM CONCRETO

Data de FormaÉo: ú|OZ2O25

_ Doscrlção

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO PESSOA FISICA

- A falslflcação de3te documênto constltul€e em crlmê prevlsto no Códlgo Penal Brasllelro, euJôltando o(a) autor(a) à râspectlva ação penal.

- CERTIFICAMOS que caso ocorra(m) alteração(ões) no(s) êlamento(s) contldo(s) neste documonto, Õste C.rtldão perderá a sua valldado
para todos os oíolto3.

- Esta corlldão perdsrá a valldadô, caao ocorra gualquor altôração postorlor d03 olomentos cadastrals nôla contldos.

- Válldo om todo tenltórlo naclonal.

- 

Tltulo(s)

GRADUAçÃO

Ano: 2026 (1/1 )

Nada consta

ru.: 354
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lei Fsdcral No 5194 dc 24 dc Dczembro de 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

Registro: 00000141 33

CNPJ: 05.874.44710001 -03

Data lnicio: 1 1 10512022

Data Fim: lndeÍinido

Data Fim dê Contrato: lnd€Íinido

Tipo de Rssponsabilidade: RESPONSAVEL TÊCNICO

EmpTesa: CONSÓRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

Rêgistro: 0001 327348

CNPJ: 51.447.104/0001 -80

Data lniclo: OAl07 12024

Data Fim: lndeÍinido

Oata Fim d6 Contrato: lnd€Íinido

Tipo d6 Rosponsabilldade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: coNSÓRclo VITÓRlA

Registro: 0001 2 l 8859

CNPJ: 48.277.293/0001 -85

Data lnicio: 07 11212023

Data Fim: lndeÍlnido

Data Fim de contrato: lndeÍinido

Tipo d€ Responsabilidade: RESPONSAVEL TÊCNICO

Empresa: CONSÓRCIO CW ENGENHARIA

R€gistÍo: 0001 61 3448

CNPJ: 58.2'l 8.879/000Í-22

Data I nicio: 0410612025

Data Fim: lndêÍinido

Data Fim do Contrato: lndeÍlnido

Tipo d6 Rosponsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

CREA.MG No 3354485 12026
Emissão:
Validadc:

Chavei

- 

Hlstorlco Sltuacao Reglstro

Situacao:

ATIVO

Oata lnicial: Oata Final:

1810112021

A autenticidade destr cortidâo pod6 ser veriíiedâ em: httpsJ/crea-mg.sitac.@m.br/publi@/, @m a chavê: d4cYw

lmpBsso sm; 1 3/03/2026 às 1 3:30:28 por: adapt, ip: 1 89.91.87.194
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Gertldão de Acervo Técnico - CAT

Resolução No 2't8 de 29 de Junho de 1973
Resolução No í050 de 13 de Dezembro de 2013

Resolução No í137 de 31 de Março de 2023

Páglna'l/13

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCREA-MG l;

ffi
#Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais

328354
Atividade concl

CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente

Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÁO, têndo

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍissional: FILIPE MENDES SILVA

Registro: MG00002570í2D MG RNP: í4í07402í0
TÍtulo proflssional: ENGENHEIRO ELETRICISTA

Contralante: Prêíeltura Munlclpal do Marlana CPF/CNPJ: í8.295.303/000í44

Enderoço do contratante: PRAçA Juscelino Kubitscheck No: S/N

complemênto: BaiÍro: cêntro

Cidade: MARIANA UF: MG CEP: 35420000

Contrato: 28912023 Celebrado €m: 31 l1Ol2O23

Vator do contrato: R$ 28.668.068,99 Tipo de contratanto: P€ssoa Juridica de Direito Público

Ação institucional: Outros

Enderoço da obra/s€rviço: RODOVIA Dos lnconÍidentês No: S/N

Complemento:Bairro:Viladocarmo
Cldade: MARIANA UF: MG CEP: 35420000

Data de início: 2810412025 Condusâo eÍetiva 3110512025

Finalidadê: OUTROS

Proprietário: PreÍêitura Municipal d€ Mariana CPF/CNPJ: 18'295'303/0001-44

Atividade Técnica: 15 - Etaboração om BtM ELETROTÉCNICA > INSTAIáÇÔES ELÊrR|CAS > DE INSTALAçÓES ELÉTRICAS EM BAIXA

TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA ÉtNS COMERCTATS 80 - Projêto 1.00 unidadê; í5. ElaboreÉo em BlÍtl ELETROTÊCNICA > SISÍEMAS DE
pRorEçÃo coNTRA DESCARGAS ATMosFÉRrcAS - spoA > *11.12.1 - DE slsrEMAS DE PRorEçÃo coNTRA DESCARGAS

ATMOSÉÉR|CAS - SPDA 80 - Proj€to 1.OO unidad6; 15. Elaboregão em BIM ELETRÔNICA > SISTEMAS E EOUIPAMENTOS OE REOES

LôG|CAS > DE CABEAMENTO > #'12.6.3.1 - pOR MEIOS METALICOS 80 - Projeto 1.oO unidad€; í5 - Elaboração em BIH ELETRÔNICA >

SISTEMAS E EoUIPAMENToS oE REDES LÓGICAS > DE CABEAMENÍO > #12.6.3.2. POR MEIOS ÓPTICOS 80 . ProJeto 1.OO unidade; 15 .

Elaboragão em BtM ELETRÔN|CA > STSTEMAS E EQUTPAMENTOS DE SEGURANÇA ELETRÔNICA > #',l2.9.3 - DE CIRCUITO FECHADO DE

TV 80 - Pro,leto 1.00 unidade;

- 
Obeervações

Elaboração de proj€tos em BIM parâ at€nder a demanda da construÉo do Ouartêl do Corpo do Bombeiros de Mariana/Mc, constando de:

câb6amento estruturado, elétrico, SPOA, CFTV e memorial descritivo. Seguem todos os roquisitos êstabelecidos na ABNT NBR 1SO19650-2022

Organizaçáo de informação acercâ dos trabalhos da construção - Gestão da iníormaÉo usando a modelagem da informaÉo da construção.

- 

lnfomaçõss Complemontarês 

-

o O vÍnculo do profissional Engenheiro Eletícista com a empr€sa contratada iniciou em 28104.12025.

CERTIFICAMOS, Íinalmente, qug sê êncontra vinculado à presêntê Certidâo de Acervo Tócnico - CAT, o atostado contendo 12 folha(§)' expedido

pelo contratante da obra/ssrviço, a quem cabe a responsabilidade pEla vêracidade ê êxatidão das informaçô€s nôle constantss.

Certldão de Acervo Tácnlco n'32E3stí012025
16/07/2025, l3:30

2334f

Número da ART: MG20253902922 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Forma de rêgistro: lNlClAL

Empresa contratiada: CoNSÓRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

A Certidão dê Acêrvo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-proíissional da pessoa jurÍdica

soment€ se o rêsponsável técnico indicado êstiv€r ou venha a ser
intêgrado ao seu quadro tácnico por meio de declaração entregue no

momento da habilitação ou da êntroga das propostas.

Certiricamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresêntado €m cumprimento à Lei no 14.133121, expedido pela

possoa juÍÍdica contratante, a quem cab€ a responsabilidade pela

voracidade e exatidâo das informaçõês nele constantes. É de
responsabilidade deste Consolho a veriÍicação da atividade
proíissional em conformidado com a Lei no 5.194/66 e Rosoluções do
Conselho Fod€ral do Eng€nharia e Agronomia - CONFEA.

Registrada em:3010412025 Bâixadasm: 1610712025

ParticipaÉo técnica: EQUIPE

Esta certldão perderá a validad€, caso ocora qualqu€r alteraÉo
posterior dos el€mentos cadastrais nêla contidos.

A aut€nticidad€ dssta C€rtidão pode ser veriÍicada êm: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 23344

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Ay€nids Alvarss Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.17G9'17'Bolo Horizonte/Mc

TÊl: 0800 031 2732 E-mail: at€ndimento@ú6a-mg.org.bÍ

CREA.MG
M@ÔÉFd.
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ATtrSTADo DE cApAcIDaDE rÉcnrca
ÀtcEtâttros, para todos os §as e êfêitos, s pedidos da paíe interessada que B ernpresâ VIAVOZ L'ffrA., CRUÂ

NACIONAL ao 14133 E CREÁ REGION^L. Íf 39442, por mcio do profissional e uoordeoâÍtor dos serviços

Sn'n/ÂL [á'DEIRÀ, CRFÁ n" 2849Í1D, com endorcço na crltlado de Belo Horizoaieltrd0, sihrada na Avenida

Getrúio Vargas. 1710, 7ê andar, Bairnr F'unciouárior, insorita no CNPI sob o no 05.874.44?i0001 -03, foi contratada

srâvés do coNstlncto DIÂMÀNI'B ENGENIIARIA, cNpJ 5t.,N47.tM/000I-80, (T.EA t327348, pelr
Prcfeitura lvÍunioipal de Mariana, conr scde na Praça JK, vno, Bairro Centm, na cidado de Mariana, CjNFJ no

tÍ1.295.301i0m1-44, npreseatada por Juliano Vasconcclos Gonçalvcs, doravantc dcnominadâ CONTRá,TÂ.\TE.

]'odos os serviços foram dirccioaados e írxccutados 100% pela ernp«:sa VIAVOZ LTDA.. paniciprurte cla

Socicdade som Porsoaalidade }urÍdica drxrominada CON§ORCIO DIAMÀNIE ENGÉNllÀt{lA, fonnacta pelas

elopresâ§ YIAYOZ Ll'DA., úrscrira no CNPJ sob o no 05.874.44'710001-03 e COMPAS§O ENGENHÂRIA E
PROJE:IOS LTDA., inscrita no CNPÍ sob o no 05.793.160/0001-59.

I}|rRÍODO Df: EXACUÇÀO: 0l cle março dc 2025 a 3l rte mcio rtc 2025.

DÀTA DE À§SfNÀTUnÀ t O CONTR{TO: 3t. do outub,ro dc 2023.

vALoR DO CONTRATO: R§ 28.ó68.0óE,99.

AI'TVIDÁI}ES EXERCIDÂ§:

EDIfÍCÁÇÔl:§: Projetos com a clabomçâo om lllM (Buitding Infomatbn Modeling), qonfsnÍre NBR IS0
19650-2022" parn oonetrução do Quaríel do Corpo de Bombeiror do Município dc Mariana, us projetos inchtonr:

Pmjcao Árquitslôniur:, Projeto Elérico, Projcúo Lumínotécnico, .Projeto de C'abc&rrr:nt{, EsrÍuturado, Projeto de

Circuito }cchado de Televi*ão - CFTV, Projelo do Sistsma de ProtÊção C'onüa Dcscargas Àtmcrsfórices - SPDÀ
Projeto [Iidrossalirário, Projeto do Sistcma de Prevcnçâo e Combatê a Incéndio. ]rojeto do Sisterna tie Doteçôo

c Álnmrc dc Insêndio * SD.ÀI, Projcto de l)intriblrição de §ás CLP, P§eto de C'límatização, PÍojcto de ll\ctÍutlrra

de Or.rncrcto Annado, Pro-jcto de lJ$trutura Meúlicq Projeto de Engrad^omcilto Mctálioo, Pmjôto de

lmpcrmvabilização, Pnrjcto dc Terrapleurgern e Projeto de Dnnagcm Pluvial. Para todas as disciplinas foi
realiza<lo o Mernorial Desoritivo o o @ameoto em 5D.

DADO§ DÂ OBRÀ: A instituição será corrgtrulda cm um terreno de 3.719,14m? (três mil e selcosúios e dezê[oi,c

vÍrguh quâtorze me8os quadrados), oom uma área a s{r cdificada dc 1.122,23nt, (mil cento e vintc o dois virgula

vin& e três maÍros quadrados). O Quartcl d<r C'orpo de lSombcinre está localizado âs margcus tla Rodovia dos

InconfidenÍes, s/no, Bairro Vila do Carmo, Mariana.- MG, CIP 35420-0m.

DQrrrrE I'Écnlca:
A eguipc técnica da WÂVOZ para realizar os scnriços em atendimento ü PrÍ:fcitura Mruricipal de Mariana é

§orrrposta objcüvard<r atcndcr a todos os serviços solicitados pela conlrâtânle, de acordo com as atnluições

portinentes à ároa de formaçâo dc oada profissional.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvâros Cabral '1600, Santo Ago§tinho, 30.170-917 - Belo Horizonle/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail: atsndimento@croa-mg.org.br
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rROFI§SIONá,L R§(;I§TRO Áxua»xATUaÇÂo
Fclipe llíorlc L'oelho CR:EA24t.A17l» Eng. Civil rj Coordsmdor

§inval Ladeira CREA !8.498/:D Eng. Civil e Gestor do Contrato

Maria do Lourdss Vaz de Mcllo e Àraujo cAU 16302-t F-lgenheirry#ilitetâ

lmpresso em; 171O712025, às09152.
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r. PIIOJATOS UTTLTZÂNI,O MATODOLOCTA BrM (AAü.rrrN§ INFARMÁTION MO.D.EL^rNG)

Este prujcto lbi dcrcnvolvido utilizando a metodologia Ílll:l.l (Bui.klíng lnJbrmatil.tn Modelíng\ otr

Modelagenr de Informaçlo da ConsÍruçilo que trabalha a alta perf<rrmance do projeto, mellror ooordenação e

colaboração crrko trdos os projoos envolvidos, fluxo dc Ínbalho eÍieiento e visuâlizagõcs 3D dc todos os projetos

elaborados. §ssa metodologia pcn:rite a compatibilizaçüo dos prqietos aindc na l'ase de concepção. ovitando

possiv'eis colflitos duÍênte a exocução.

Dessa f<rmta, todo o pÍocesso sc toma dinâmico e prátioo, evitando rctrabalhos e principalmentc prejulzos

pâra os coftllrutonx c porslveis atrasos da.s ot rari .

Os quantítativos dovorão ser con"giderados dc aoordo com os apresentados na plarrilhR orçamcntária, que

tprbém fcz pêrtê do todo o proce*so BIM,

Utilizaudo so.flwores cspccÍficos para a modolagem, a phnilha e o projoto sâo anralizados

flutorn{licsmcme dc acordo com posslvcis mudanças solicitada.s, os projetos silo excculados 100% em plaraforma

§IM e eão entÍcgucs nos fonnatos RVT, IFC, DWG e PDF. Pâra tôdos os pmjetos claboraclor, forarn realizadae

as compatibiliz,açôcs c enlrqgucs as Maquei:ce Eletrônicas exportadas cfu arquivo BIM.

2. R§P.'.,81M EXBCUT'ON PIÁh'

O l'lano de FxecuçÍ{o BIM. (PEB - Traduç6o Livre) têm tr rrhjetivo do deÍinir como o projeü: scrír

execulado. contÍolado e ooordermdon de fonns a acompanhar o deseuvolvimettn da motodotogiô BIM duÍâíte o

ciclo dc t"ida do úmprÊendimcnto, rlele será registrado o plâuejêül(1nto da implc*rentação rla meüodologia BIM no

lluxo dc tabalho das equipee, integrando Íodas &e pams iltucssadas. AldÍn disso, o PI]B (deÍino a visâo geral

esFategica na qual todos os profissionais dcvErão estar alinhados par& a corrsta aplicação do conociro BIM.

Este docuÍnento foi elaborado pcla contrataía VIÂVOZ, com o objctivo de organizar e dar dirctrizcs de

rabalho para todos os profissiorrris envolvidos no projeto, ua claboraçào, coordcnaçâo e compatibilizaçào em

BIM, para a elaboraçâo de estu<los e projetos do Quartol clo Corpo de Bombeiros.

3. LEVAI\1'ÂMf,,NT0 COM UTILTZÂÇ.ÂO DE DRONE * 3.?19,1í M' - 01 UNIDADE Dr VOO

§erviços de Ácxulevnntarento sorn utilizoçilo de Drorre DJI Mntricç 300 Itl'K çom cômcra Ze.nmusc Pl
que integr? rutl ssnsoÍ de enquadramento complcto com lêntes de l'eico fixo intercambiávcis em urn giuhal

estabilizado de 3 cixos. Projetado para missôcs de voo de fotogrametria, ele Ieva eficiêucic e a precisâo a um rlvel
totaltncnte novo. Produtos gcrados dc) nêrolovsn(amento são ortofotos georrelbrencindas com resoluçâo espacial

de 3 çxr (C§D), Nuvem dc ponüos, lv{DT, MDS, MDL, curç'as de llvel e maltra rriurgulada.

§oi utilizado o Las§t Scanner LiDAR (Light l)etocdon aad }tanging (deGcção e âlcaoce da luz),
utilizando sisíerna §lÁM (Simultrneour Looalization and Mapping), cour coberrura 3{r0o x de

300.000 pontos por scguudo. Êrecisão dc I a 3cnr, A.lcancc de até lô0ur. Produtos geradcrs pelo Scarns'

i{snokcsvÍk
c?Êr 2
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avsnida Âlvares Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo lloÍizont€/Mc

T€l: 0800 031 2732 É-frail at€ndimsnto@sea-mg.org.br
ffiçgp,*q

lmpresso em: 17 107 12025, às 09:52.

Elder Camprx de Sousa CREA 155.271lD Engenheiro Àgrünensor

Leonarclo Sote.ro Palheres da Silva c.Ps.A235.771lD Íingcrúeiro Civil

Richard RodrÍgues Fcrnandas cRrA 29I.356,/D Engenheiro Civil

Vinicius Sih,a Moreira Cezar CREA244.t§Aln lingerrhciro Mecâaico

Filipe Mendes §ilva cÍ{rA:57.02r1D Enguúeiro Eletricists
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LiDÂR são as nuvcns de pontos geonrcÍbrenciadas com precisão de até 3 ccntímetros, além de MD1f, MDS, MDE,

curva.s de nível o malha rriangu.lada.

Para o lovaatamento de toda a árca dcmandada, foi ncccssário I voo utilizondo o equipamonto de Larer

§caxner Âerotranepo,rtado, lodoa com aatorização do Miaistério da Defcss.

4. Lt,VÂI§TAMENTO TOPOGRÁtrICO - 3.?19,14 rl,Í'

Foram realizados os lcvântamcÍrtos planialtimérricos cadastÍal georreferenciado para a realizaçào dos

proicto§ exêcutivos do Qurtel do Corpo de Bombciroe Militar, utilizando os segúntes equjpamentos: Estação

total Gowin; lripé, bastito; Prisma; Par de Rádio comunícador.

Oe equipamentos foram locados para o levantamento e nivelauronto dos eixos de refcr6aoia, após esse

lêvantÀrnento foi feito o cadastramonto de todos os pontos de interesse para o desenvnlvimcnto dos projetos, tais

como sistema de drcnagem existente, guias, passcios, ace.§solr, cantêiros, postes, çerca8, muros, dettre ouEos, cnr

urna fuüa de 100,00ur, tendo o eixo da vie existcnte como rcfcrÊncia.

5. E§TUDOS ETDROLÓGICOS -3.719,14 rvrr

Foram realizadoe os eatudoe hidrológicos da rcgião €rr que haverá a implantação do QuaÍcl de

Bombeiroa, para estc estudo foram levailndas as caracêrÍsticas Íisica* regionais, as câÍBoterísticas geológicas da

área de estudo, o olima, I vegctação, o relwo, es caÍactcrísticas e uso dos solos na região, a hidrograÍiq a

pluviograÍia existente, a.s caractcristioas túdráulicas, os dados hidrológicos cxistentes, o mapa «las bacias, a

determinação e as dercargae das bacias, além das precipÍtações c suas intensidades, duraçõee e frequências.

O estudo foi roalizado pata claboração de chuvae de projelo, o que resulla cm hidrogramas dc cheia, que

reprêsetrtam a possível variação do vazão de unr cutgo d'água em chuvas e para utilização em ostudos

hidn:dinâmicos.

6. SONDAGE,NS E ENSAIO§ DE CAIrÂCTPRIZAÇÃO GEOTÉCNICÂ

Estudos c prospeoções geotécnicas foram deseflvolvidos visando à racionalüação dos serviços

relaciorados às investigaç6es geotécnicas de campo e ensaio de laboratório.

6.r. §oNIrAGEllI SpT * 4 tr'URO§ - 74,14 METR(}§

Foi realizada a nondagcm SPT (Stdndort Penerraíion Test), reÍerÊrrtê aos furos dcmarcadoe polos

projetistas, pora derenvolvimcnto doe projetor exeruúvos estruturais.

A eondagem foi cxccutada e foram strtreguca os laudos de eondageun, de aconto com an scguintos norrras

daÂBNT:

r NBR-8036/83: "Programação de Sondagens de Simples Reconhccimentrr de Solos para Fundaçõas dc

ÊdiÍicior";

r NBR-ó484/2001: "Solos - §ondageae dc Simplcr Recoúeoimento com §PT Métodô de_ft»aio";

o N8R.6502/95: "Rochas e Solos - Te,rminologia"; tW
r NBR-13441/95: ..Rochas c Sotos - §imbologia,'. *,Íi-§ffi"#
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvar6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bolo HorizontE/Mc

Tel: 0800 031 2732 É-mail: atondimento@crea-mg.or9.br
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As aondagens à percussão com @ 2 l/2" foram cxccutadas do acordo com as presoriçôes da norma NBR-

u84t2001.

7. PRO.TI{] O ARQUITETÔN,;CO * t.7r2,23 nÍ' - 3d PRANCHÂ§ ,{,1

O projeto deverá ser n:alizudo de acordo com os requisilo* da"r normas que se enqrradram nas exocuções

citadas obaixo, garetrtiado desernpenho c qualidade.

Ô pro,icto proposto prevê a conslrução do Quartel do Corpo de llombeiros, oontenrplaado áreas como

Hall de Espe,ra, Àdmirrirtraçâo, R§f)'s, Sala de Procçssamcnto de Dados, §alas, Âlojamentos, Almoxarifados,

Circulaçôes, P.C.R's, Refbitorio, I.§'s, DML's, I)esiníloção, Distribuição de Maeriai*, Expuqgo, PronridÂo,

Caragem, [.*r'ador" VastjárÍos. L$ ].C.R's, Acadomie, Área Ertcrna. Cuarita, Ton'es de Troirrarnentos, Casa de

Bombas, ÂIL§'s e Piscira.

7"I.. ÂCI)§§TBILIDAD§

Para a acessihilidadc, otn todo o p§eto foi implantado:

o Piso tátil pâ.n as psírsoírs com dafiaiência üsual e bantreirosr inclunivos pâra pessos§ oo,sr mobilidade

reduzida, conforme exigido pela norma li[]R 90§0/3020 (Aceesibilidade em edi6caçôes, mobiliáríos c

espaços uràanos).

r Sanitário PCR com ss dimerrsões necessrírias parn ul.ilizôç§o dc portadorcs dc necessidades eEreciais.

r Platatbrma clcvalória, rarnpas sxteÍnâs e Ítrtemâí ponr acesso de PCR a todos os ambiíírtes e ediÍIcios a

serem. coÍi§truídos.

ü. PR{}J§To §LÉ'I'RIC()- 1.122,23Níz-2A pRÁNCIIÀ§ á.1

Couro se trôta de uma rrovô construção, as irutalaçôes elátriccs dcvem s€r realizadas embuüdas em

alvenaria, piso ou forro, a eli*tribuiçâo do çabeamcnÍo sobre o fono sc realiznrá por rrr.eio de el.elrotlutos rigidos,

Ílô9 elêÍríJdutos embutidos na laje oerá utilizado o slclroduÍo cor.nigado iamarclo, rospeitaado as boas práticas das

instalaçôes elébica.r.

§alienla-se que o projeto elétrico cslâ do ac<rrdo cerm a NBR 541012004, ateüderrdo às rccomendaçfies

es?ecífrcas,

O projeto elétrico tem por objetívo dçfinir as caÍactcdsticâs e padriies tôcnicos eúgidos, bonr como

insruir, e recomendar as diretriz.cs pârâ a exçc1]çãô d"§ obra§ cldtricas e pâra o fonreciureato de equipxnontos,

elet«rdutos o materiais destinados À ioplaotaçâo das inrtalações plancjadas.

Os principais dados ri.crioos são:

r 'Iousâo tomadas e ilumiaação: l27V;

r l.rcquência:60H2;

. NÊtuÍezâ dâ corlsúto, CÀ;

r Potênciaiastalada: 170 KVÂ;

r Pstê»cia dernandada: 100 KVÀ;

r Ésqu€ma de &terrãltüÍllr:i 'I'N-§;

r lblrtperâfir.r ambienlc consídorada para dimensionamentns: 35"C,
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/Mc
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CREA.MG
M.4dÔE6M'

&Én.d.rúM
n

lmpresso em: 171O712025, às09152.



Páglna 6/13

ffiHffi*HiÂfr*&
*ír ,'1ÀírB ÍlÀrj4s fiO&{ 4 }*n§;EÀ &ãt{fÍ:

E.t. pRoJETo r,uuncorÉcmco - 1.122423 M, - 8 pRAtvcHAs Ar

O dimensionarncnto dc ituminância devc estar em total conformidadc com os padrões rcgulamcntaros

cmiüdoe pcla §ecrctária do Trabalho c Emprego, confotmc a portaria 3214, da 8 de jurho dc 1978, e suas

atualizações, alérn dc total conformidadc com os requisitos dc saúde c eeguança da legislação local.

Foi rcalizado o modelamento gráfico computacional do ambiente, com a finalidadc dc verificar os

níveis médios dc ilumiaação ou iluruinârcia média (Emcd) c Uniformidadc ([D los ambicntos onde haveú
atividade.

O p«rgrama computacional utilizadofoio DlÁLux.Eevprograma informará os dados neccssáriospar.a

desenvolvimento de projotos, por meio gráfico, atravéE de curvas isoméricas, c via valorcs. Os rcsultadoe

obtidos foram comparados cm os valores indicados pelae Normas de lluminaçâo ügentes, e cada ambieote foi
cstegorizado conforme a tâÍ€fa rcalizsds e,m cada um, Será aprc&ntâda t,ma tabcta comparativa indicando os

valores encontradog e os valores idcair (normatizados).

9. PRO.IETO DE CABEAMENTO ESTRUTURÂL O - L,122,23 M: _ 13 PRANCHAS Al

O projcto do iastalação de cabcamento estrutuÍado é para atender às cspecilicaçõcs do tclcfonia, dados, e

pontos de entsada TIDMI para o Quartol de tlombeirus a sor implantado.

Ás seguintes roconendaçõcs dcvern ecr atendidas a fim de garantk a qualidade da otcclção do projcto:
o Os cletrodutos oão ootados seÍão de @25mm e todos os eleúodutoe do projcto scÍão do pVC ígido;
r As caixar cmbutidas nas paredcs scrão de 4"x2", occeto quando indicadas de outra forma;

o As caixas cmbutidas no teto para ligação do projeto serão de alumlnio;

o Os cabos para Iigação dos pontos Rf45 rcrão do tipo UTp de 4 polos;

r A liSrção entrc ponto de ligação do pÍojetor e da alimcntagão elétrica do mesmo, será feiu por cabo

HDMI;

e As caixas de passagcm inslrlsdas na^§ paredes serüo dc PVC, conformc cspeciÍicado em projeto;
r O Raok para inetalação ccntral será do tipo metálico de 19" X 60U X 570nm;
r A alimeutação do oircuito de cabeamento esruhrrado scrá aliEentrd{ pcla crntral existcn&.

r0. cIRcuITo FECEADO DE TELEVI§ÀO (Cr-fv) _ 1.t,a;23 M' _ 13 pRANCrrÁS Al

o Circuito Fechado d€ TV (CFTD deverá ser oomposto por equipamentos dc últirna tecnologia para

cEptação, transmissão, visualüação, gravação e arquivamento das imagens. A gravsçilo será realizada ern discoe

rígidoe, devendo exirtir as opções de bachlp om fira e a.rmsz€úa&Ênto rcmoto via r€de.

O intogrador podeú utilizar o mcsmo cabo para transmissão dc vldeo e alimcntação, des<Ie quc e6
coadutores diferentcs (no caso do cabo Ull'P). O Rack uaado para CFTV acú o mesmo do Rack de Cabeamcorto

Eetnrturâdo.

E responsabilidade do INTEGRâDOR (cepecialista técnico) a compatibiti<ladc cntro câmeras e lmtcs gue

scrão uttlizadas, dc aoordo com a intcnsidode de iluminação do ambic,atc supervisionado, asrim oomo a pcrfcita

harmoaia entre todos os componentes do sistcma t is coeo, SERMDORES, DVR& cabos c conoctoras.

Câmeras dc boa qualidade, de enquadramento fixo ou variável (PTZ), confomc o ,@ orn *r*"
dc transnris'são adcquado dsvcm rrsútar eÍn imagens com alta relação sinúnrí<to (maior quo 4L/«lB). Devcrão ser

tIilB}xf,dffiüfi'd;
O+: ogdrOr"ro*zl s

mirrl tàÁlkin, & §iíitrs
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pÍêvisttl§ gskuturÍrs de uporrc e proteção das câmeins, do tipo caixa de proíeçãü ou tipo "dômc", adequadas para

a monugem das c&nerae. 0 sistoma deverâ utilizar cabo (J'I? categoÍiâ ó (rede digial) para transmissào das

imagans ds.s cànreras até o equipamento de gal.açâo.

ll. PRoJtrTO l)§ §PDÁ * SISTDMA r).§ PROTnÇÃO CON'rRÂ D§scARGÂ§ ÂTltosI'ÉRIcA"§ *
'1.122,23 Mr - I PRÁI\ÍCHÂ§ Àt

O projeto complúo de §isterua de Proteção contrâ Dosüarga.s Àtmosféricas (SPDÁ) das uuidades eÍn

que§tão foi elaboredo eru conÍbrmidade com r NIJR 541 gâiB I65 da ABNT e compree.nde todâs us informações

c delâlhamcnto para o perfeiro $nl;sndimeÍltr, da execuçâo da obra- Tambâu estÃo itdicad<ls no projeto

detalhamc,uürs dc montâgcos. tubdações, fixações e ouüos elern€Írtos accesuirios à comprecnsão da execuçâo. As

rlescargas ausosfdricas que írtingân *trufi,rras (ou linhat elétricas e Íubulaç<\eg rrretálÍsírs que adrartram nas

e§truturas) orr guü âtiogcm a torm cm suas proxinidadei* *ão perigosas àr pessoas. às própriae essuturâ§, a seü§

conteúdos e intfalaçôes. Poísntô, medidas de protcçõo conüa deaoargas atnro*lléricac drvecr *er consideradas, e

loma-se neoêssário o p§eto e a instalação de um sistema de ploteção e§oiente.

0 objetivo priocípal do projeto SPDÂ é evitsr o miuinrizar incêrrdios, explosôes, danos materiais e risco

de mÕíc de pessoas e animais pelos efeitos d*s tlescargas elétricas. Os sists:ras de protcçfro contra descargas

âírnos{:érisa$ aão cons{ru{dos por vários cornponêi}te!, difer:cntos, cada qual cÕül ulna li.urçào específica dentro do

§istcmir. A nahrêzs dos cÇmponêntcs e os e*l'orços eqrecificos aos quais eles est6o sujciÍos requerem

considerações cspeciaí§ oo pÍepaÍo tle ensaios de laboratórios para veriÍicar scus deeompenhos,

12. PR0rtrTO HTDROS§ÀNITÁKIO *1,t22,23N1.2 - 27 PRÀNCHAS À1

() projeto hidrossatútário visa de§nir as crracterÍsticas r: os padrõcs tecrúcos exigidos, büt cot$o instruir

c rêcomEndar as direrizes para a execução das ()brss hitltoss:uitarim ê parâ a cspe.cifioaçâcr de equipâílento§,

ftbulúções e materlíri$ destinados â. implantaçõo das irrstai*ções planejaqtqs.

r2.I. ÀBA§?NCIM§NTO I'*: ÁGUÀ T'XIÂ

C) projctrr de instalaçEes de água fric fcri elaborado, visando garantir o fornecimento dc água de maneira

contínue enr qumddade suficieÍru, manteado qualidado, com pressõer e vclocidades adequadas ao perfeit:

funcionamsnto do sistenra de arbulaçôas. i:ncluindo as limirações doe nívcis de ruido.

r2.2. SI§TEMA r}}: Dr§'ntIBtIIÇÀO

A alimentaçâo dos ponlos dc consumo oaorcrá a partir «la alimcntaçõo provcniente do castclo d'água e

caixas d'água instalsdt"s em pontos e§arâlégicos da edificação. que deven{ ecr ahasteçido pcla redc priblica de

abastccimecto.

0 rliâmetrrr inicial da r":oluna e suas reduções progressivas foram calculadas levando-se em consideração

a.r perdas de carya, a vuõo de cada aparelho e a possibilidade de uso simultâneo na hora dc mainr cotr$urro.

r?3. Rp§ERVÀTÓArO§

*J,êê!lt ppÊrElÍuRÁDE

âr ffi&ffitr&ru&

Ao todo, siio 03 (tr8s) resêri.rtorios de cousurno: 02 (duas) caÍxas d'água rlea{.000 L siruam-se na

cobcrtura rlo prédioprincipat e 0l (um) rescrvatório nroráli§o ripo râça com capacidad@00 L.
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r2.4. E§G,OTOS S.l,XrrÁnrOS

O projeto dÀs in*alaçõcs dc esgotos sanitários foi drscnvolrrido de modo a atcador às exig&rcias técaicas

m{nimas quanlo à higicne, à scgurança, à economia e ao confono dos u.suários, quc inclui a limitação nog nlvcis

dc ruÍdo, permitindo rápido escoamonto dos esgotos süriúrioe e fáceis desobshlçõcs; a obstrução da passagem dc

gases c animais dâs tubuhçôcs para o interior das edificaçõcs; o impedimento aa formação de dcpósios na rcdo

intcma c a aío polúção da água potávcl.

12.5. DRENAGEM

A iaetalação do drcuagem das águas pluviais se destira exclusivameúte ao recolhimeato c à condução das

águas das chuvas rcgida pela NBR 1084411989 - (krstâlações Prediais de Águas Ptuüais), não sc admitindo
quaisquer intcrtigaçõcs com outras insialaçõcs prcdiais. Dessa formq as águaa pluviai* não podem aor lançadas

eor redes de csgoo.

Arsim considcrando, aa inetalaçõcs prcdiais de águas pluviais deverão langar nas sarjctas das vias públicas

a totrüdade da úuva precipiada sobre as áreas impa:rroáveis da ediÍioação e devem serprojetadrs de modo a:

r Rccolhor e conduzir a vazâo de projeto até ou locain pcnnitidos pclos ilbpositivoe legais;

o Pormitir limpcz.a c dcsobstn:ção;

! SeÍ consü1rida do materiais resistcntcs a choques mecâoicos e intenrpercs;

o Ser fixadas demaneira a aseegurar resist&rcia c durabilidadc;

r Nas jrmgõ€s e no móximo de20 em 20 mctros, dcvc havsr uma caixa de inspeção.

A norraa gue Ícgê cssas insralações é a NBR 10844/1989 (Instalaçôcs prediais de águas ptuviais), que

fixa as exigêocias c os critérios necessários ao.s projctos dc ins{alação de dronage,rn de ógua^s pluviaia prcdiais,

üsando garantir níveis aceitÁvcis de frracionalidade, scgurança, higiene, conforto, durabilidade e cconomia

13. PROJII',TO Dn PREV§NçÃO }] COMBATE A INCÊNI]IO - 1.122,23Mr - 6 PRANCEÂ§ al

O projeo do provenção e combatÊ a incêndio do Quartel do Corpo de Bombciros foi elaborado lcvando

cm consideração todm as áÍess da edificagão, a classifrcação e a altura. O projeto de incêndio foi rcalizado base.ado

na§ rroÍrnas ügontcs c nas Instnrçõ€s Técnicas fonrccidag pelo Coço dc Bombeiros Militar dc Mhae Gerris
(CBMMG) por meio do sito. O Quartel do Corpo dc Bombciros pertence âo GRIJPO H-4 - EDIFICAÇÔES DÀS

FORÇAS ARMADAS E POLÍCIAI§ - QIJÂRTFL DO CORPO DE BOMBEIROS. §endo considorada pra o

cálculo de acordo con! as nonnâs vigentes, uma pcssoa o meia por 7,00m2 de rirca, não scndo lcvantados corrcdoÍcs

c bnrrhedríJs pâta csse tipo dc cáIoulo.

Ás medidas do rcgurançt contra incêndio c oe riscos cspccíficolr obedecem aos roquisitos do

Regulamento de §cgruança cotr§a lncêúrdio e, ondo aplicável, das normas ABNT. Para esta odif!ffio, foram

aplicadas as seguinter mcdidas dc rcguraoça: ,Y

r saldade,mcrsência; %ffitr#
,riftiâ,r? *rrsltld d* frsi!ftil

r llurninação dc emcrgência;

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avanida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho,30.170-917 - Belo Horizont6/MG

Tel: 0800 03'! 2732 E-mail: stendimonto@sea-mg.org.bÍ
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r Sinalizgç3o do cmorgência;

. FxlinbÍes;

r l.Iidrantesl

. Alanne de Incéndio;

o Áoe$o dc viaturas;

14. rrloJE'r'o DE DrsTfir§urÇÃo DE GÁs - Luaã M' - 2 PRANCHÁ"§ Al

Cl prcjeto de instalação dc gás liquefeito de petrólco foi elaborado do mr.xlo , gârârrtii o lbmecimento de

CL,P, ds forma contÍnua, em quantidades sulicientee, corn pressões e velocidades adoquadas ao pertbito

íiurtcÍonamenlo da» peças <Ie utilização e do sistema de tubulaçõe*, e presorvarrto an márimo a segurança dos

usuáriog, incluindo es limitações impnxtas tlo oonforlo visuol das írsolações írpârenlsÍ1.

Todos os materiais râo compaúvoís e projetados para o uso <;om GI*P, atendsrdo ao estâbelêcido Íias

uormas, sendo vedada a utiliz.,ação de rnateriús de ferro fundido r:§ alumínio e suas ligas om áreru sujeilas à pres*ão

de vapor do 6I-P. Á tubulação projetâda tlâo passârá por dutos dc ar, chamilés, tubos de oscape de gál e lixo, tetos

rebaixados, Iicrros, dulos e energia e telcfoaia ou qualquor espaço cnpaz de armazenar G[,P.

Sorào rcalizados, para crda edrfrcação que há o fornecinrenlo. 2 (dois) en*aios de estanqueidadc; o

primeiro, apôs a moaugem com â redc aparclrle c!ü toda e sua exlffsão e; o segundo, r.ra §beração para

aba$§cimcnto conr GLP. Os cosaios serâo realizadog com ar conprirn.ido ou oulro gás ineíe, com tcmpo rnínimo

de 2 (duas) hora.ç e no rnínimo 4 (quatro) vezts a prmsâo de trabalho máxima para a redristrihuiçâo primária

(pros.rão) de tcste 600 kPa. Eles serâo aprovados se nâo apreserrtorum qucdn de prcssào. Inclusive devem ser

testados trechors de tubulaçr5es cxerlradcs por ouüâ dfusjbuidora rle GLP.

l§. PROJETO §§ CLIte{TrZÀÇÂ() - 1.122,23 1rÍ'- 4 PRANCIIÀÍi ÂI

2 UNIDADE§ - 36.000 BTUs

() projeto de instalaçâo de ar-condicionado do Ouartel do Corpo de Bombsiros de MarianaÀ{6, foi
realizado visudo atender o* aspeolos rrecessários para a olinatização dos aarbientcs de sala de reuniâo o academia

â serem implantado*, possufurdo crn seu essúpo o cnnrinhamcnto, düncrrsionâmen o, especificaçôes técnicos e

desenhos que complsum o pcrfeito firtgrrdimento da obra, Todos os dimensinnamentos e mâteriais forârn

realizados levasdo rru consideraçâo às nonÍtâ"§ vigentes da ÀENT para edificaçiies, t,cis/Dccretos Mrmicipais,

tstaduais e Federais.

TIaa-se de um gisterna de ar-condicionado de con.forto para verâo destinrrlo a atender aos altrbiêotcs da

edificação. Tal sistema será composlo por unidados de condiciorrado de ar do tipo §plit Hi Wall e Cassetc ".

exparsão diret* com condctrsação a ar.

Às unidadas ovaporadoras (internar) ficarão instaladarí no inlÊrior dc cada sala a seÍ clinraÍizada e sua

Íespeçfivs unidÍrdê condcnsadora (interna da plaübanda) nos locais indiaadoe uar plturtan.

Os condicionares de ar tipo l$plit deverão scr alimentados pclos oondcrsadores por pontos de força

çsrformc pÍojeto. os quais <lot'orüo ser locad<re p Íbmo:idos pelo contrâÍánt§. Todas as iltcrgffies elétricas e{rtre
li:ã

l*âmffi6m*§
cPrr üÁ.s01.3ê{, }s

ítdilI§a td.n{* do táíiaíf
a
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as unidadcs as condcnsadoras, pontos de força e painéis do comando devcrão scr orecutadas com condutores ern

cobre com isolâmento têrmoplástioo de alta resistência e isolação adequadá à tcnsâo de 750 V.

Todos os comandos dos cqúpamentos serão do tipo remoto com et;trsor na uddade cvap<lradora. Deverá

coÍttcf, no contmlc indicaçlo dc vcrtilação, refrigcraçâo c aguccimeato nos cquipamentos de ciclo revorso. Os

controlcs dovcrão ser fomccidos pelos mesmoe fabricantcs.

I5.T. trONTE§ INTENNA§ DE CÁLOR

o f)issipação dc calor por equipamcnto : 135W p/ cquipamcnto

o Disgipação Pcssoas em atividadc normal : 75W p/ pcssoa

r Fator climátioo da rcgitão - 70%o

r Foram dosconsideradar as janelas c dissipação de luminfuias

o Janelas e poías guc se comunicatr com o exterior ey'ou ambiontes nâo condicionadae deverilo

permanecer fechadas.

16. PROJETO DE E§TRTITUIIA DN CONCRETO ÂRMADO * I.I22,23IW - 149 PRANCITAS Ar

O projeto estrutural tem como objetivo estabelecor parâmetros, cepecificaçôes e critérios a 6orcm

considerados na execução do projcto da estruhrrâ eúr §oncÍeto anuado do Quartel do Corpo de Bombciros. Para

mais esclarêcimoútos, salielta-sc que o projeto r:.stÍutural sc enc,otrtÍa de ecordo com as Norma.s dâ ABNT
(Asociaçâo Brarileira de Normas Técnicas).

16.1. coNcRETo

O concteto scrá composto de cimcnto Ponlan4 água, agregados graúdos e miúdos, e quando necessário,

aditivos, conforrnc indicaçõcs do p§c!o. O coocÍ€to a su empregado scrá definido nos deseohoa do projeto por

meio dc sua resistência caractcrística (FCK).

16.2, ARMADT]RAPARACONCRETO

Ae armaduras Pâra as estruürrâe de concreto armado doverão ser dc boa prooodàrcia e scuE digmctÍos

uaiformes. Antes c durante o laoçamento do coÍrcreto, a.s plataformas dc serviços dwcrão qstar disposlas de modo

a nÊo acarretaÍ deformaçõee nss armadura§. Os vcrgalhõer expostos ao tcmpo para postaior prosseguimento da

obra deverão acr protcgidos, com nata de cimcnto ou oulro dispositivo itdicado no pmjeto.

As catogorias de aço utilizadas como armaduran paÍa as ostruturas são ae scguintes:

r Àço CA-50: Armaduras longitudinaia cm goral (fundações, pr&lqics, lajes, guurda-rodas etc.),

annaduras transversais (estribos), etc.

r Âço CA-25: Armaduras construtivas, chumbadores, grampôs, "irrsefls" eto.

163, TMPERMtr^BILI.ZAçÃIO

AE sstnrturas em contato com o solo deverão ser impcrnrcabilizadan, conformo ospecificaçôce

apreseniadas no projeto.

Neúum rabalho ds impermeabilização dcvcrá ssr exccutado orqufilto houveÍ urrúúdo *r respectivas,w
fôrmas-supoíes, os trabalhos de impermeabilização dcverão ocorrcr com tompo seco e finíã.,.fr

lhr?Íà(*a6oodêj
C?r: üU&,t30&28

fís&íttrr}*niriiCrblüriex 9
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Âs camrdas protctoras da impermeabilizaçfro scrão executadas com particular cuídado para que scu

acscntame0to nfu ss daniíiquo.

r7. PROJETO DE ESTRUTURA E EITÍGRADAMENTO METÁLICO - I.I2223IIf - 23 PRANCEA§

Al - 13.073,6t KG

As cstrutura.s de engradaaento das colrerturâs meúlioas c escada de segurança dimcnsionadoe do Quartel

do Corpo de Bombcilos dc Mariana * M6, serâo dc matcrial meúlico, sendo o pmjeto cstnrnrral êlaborsdo

scgundo âs NonnÀi dâ ABNI (Àasociação Brasileira dc Normas Técnicas).

As normas vigcntcs utilizadae para a conccpção do pÍojelo estsutural sâo as scguintes:

r NBR 1550-C/2000 -Pintura dc estrutura meüílica;

o NBR 868112004 - Ações e segurança ías estruhra$ - Procedímento;

r NBR 8800/2008 - Projcto de estnrturas de 8ço e dc estrutuÍas mistas dc aço e concreto de ediÍIcioe;

o NBR 1rc872009 - Estabilidade de oncogtes;

. NBR 1451412008 - Tclhas dc aço ÍGvêstido dc seção trpezôidal - Rcquisitos;

r NBR )476212010 - Dimonsionamento de ostruturss de aço oonstituÍdae por perÍis formados a ftio;

r NBR 15253n014 - Pcrfis dc aço formâdos a frio, com revqstimento mctálico, para painúis cstruurais

reticuladoc em odificaçõcs - Requisiros gerais;

r NBR 1623912013 - Projeto de EstrutuÍas de aço e de csüutrú&s mistas de aço c concreto dc odificações

com perfis tubulares.

A motrtâgcm dc todoe os clcmcnto6 dss estruturas, tais como as telhas, rcrças, treliças, degraus e dêmais

peçar utilizadas para junções e/ou acabamentos, scrão fcitas de acordo com rs ÊEpêciflcaçõos do fabricante, ds

arodo a garantirum o corrcto funcionamcnto do sistsma,

Para algumas c0tÍufira6 dos Eagradamcntos serão utilizados pcrfis UE75x40x15x2.65, banzo

l00x50xl 7x2.65, terça 75ú5xl 5x2,?5, conforme projeto. A íbrma de ancoragem sorá rcalizada através de chapae

de ancoragem dc dimcnsões 200x200x10mm, c paraboltOll2"xg0mm, sobre laje de concrcto armado.

A estrutura do Eagradamcoto ds Platibands será de Írêrfil duplo UE100x50x17x2.00 - rcntido vertical,

peúl 75x40x15x2.00 - scntido longiordinal, conforme projeto As Iigaçõcs cotre pcr§s da platibanda ssêo em

aolda contínua de espcificasão detalhada em pmjeto. A foÍma de ancorageü será realizada atrav& de chapas de

ancoÍÉgem de dimensõog 250x150x10mm, e parabolt Oll2"x90mm, ancorada latcrahuento em üga de concreto

armado.

O Engradamento da Casa de Gás sení de per{il UE75x40xl5x3.00mm, e as ligaçõr:.r entre perfis do

engradamento serão om solda contÍnuâ de e,specificaçâo detalhada em projeto. A forma de ancorEgern será

rcelizada através de chapas dc ansorâgem de dimensões 200x200x10mm, e parablt 6l/2"xll5mm, ancorado

lateralmenrc cm üga de concncto aÍmado.

Todas as bascs, iaclueivo chuobadores e portas, ssrão cxccutadas. e cctn tor" ffil!* por*i
H"

tipos dcpcrfie, conformoNBR 8800:2008 e eepeciÍicadoacm projco, 
tnffirffi
|rfirrt it!'Ííd # tllà?àr§

10

Consetho Reglonal de Engenharla ê Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Sanlo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonis/Mc

Tol; 0800 03'1 2732 É-frall atendimento@s6a-mg.org br
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Âs propriedadcs mecânicag c a compoeiçâo quúnica dos aços usados edr barras redondas rosgueadas

(tirantes) devem cstar de acordo com aa rrorm&s corrcspoudertes listados para os aços estÍutursis e parafusos, As

roscas devern obcdoccr às uormas çlicávcis a parafusos. As porcas dorcm tor resistência adcquada ao dpo dc aço

quc for uaado nâ8 baÍras. O fechamcnto das coberturae eerão realizadas com telhas metáticas grlvanizadae o re

câracteriza por tpÍe8entâr fornato ondulado ou hapczoidal apoirdas €m trÍças confornc dctalhado em projeto.

Pintura anticormsiva das üga8, colunâs e tsrças, em duas domãos de primcr alquÍdico e=60 micra por dcmão.

Todas as soldor oxecutadas deveÍão ser de primcira qualidadc e cm acabamcato perfeiúo, além da contra flecha

adoquada Erando dr motrtagem da cstrutura, rcsÍpeitando-§c odas as nonnas téo,nioas cspocíficas, Íicando a

CONSTRUTOR.A rcrponsável por quairquer problcnras quc possam surgir, a qualquer tempo, orl decorrôncia de

imporfeiçõcs na cstrutura.

r7.1. IMPERMEABILT:ZAçÃO

As estrutura§ @r co[tato com o solo dcverão ser imperrneabilizadas, conforme especificações

apresentadas no projeto. Os trabalhoe de impernrcabilização deverão ocorrÊr com tempo scco c Íirmc.

As carnadas protetoras da impcrmcabilização serão exccutadas com paÍioulaÍ cuidado para quo seu

assentãneÍrto não as danifique.

1E. ESTRUTUR,A§ COMPLEMFÀITÂAE§

r8.1. COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETO§ EXD,CUTTVOS

A compatibilização interdieciplinsr d€ projctos ctrr BIM (Building Information Modeling\ foi roslizâda

Íirderando todos oo arquivos em um único modelo digital. Esta compatibilização permitiu a drtcsção automáticâ

dae interferênciaa (denomiaadaa cJosáas - olemcntor quc ocupam o meemo espaço flsico), o quc ajuda a idcntiÍicar

o resolvcr problernas altes da constnrção, ecouomizando lenrpo e diúciro, além de facilitar a colaborâção ontrp

aÍquítetos, engenheiros e outros profi$ioruis, visto que pemrite quo todos tnabalh«n a partir de um único modelo

integrado, reduzindo erros e Í€trabalhos.

Após a Gtapa de cmrpatibilização, todos oe dados do projeto compatibilizado geÍrram o rslatório de

c/asles que possibiütou o aces§{) as informações d"s modificaçõcs noccssárias. Após rclucionar todas as

incompatibilidades, o modclo foderado é revisado c aprovado portodosos smkeholders do projeto, garantindo que

todas ae discipli.as estcjao atinhadae e que o projoto sstejs pÍonro psr. a execução,

Para a rcalização da compatibilização foram utilizad<» os sol?wares Áutodesk NavLsworkç, Solibn Model

Checker a ElMcollab.

I8.2. MEMORIAL DE§CRTTIVO

Dcscrição da metodologia aplicada c espcciÍioações dos materiais c doe scrviços adotados, demonstrando

dc fcrma precisa, completa e ordciada os maÍeriais e pÍoccdimcntos dâ cxccução compatibilizadoe ao nrçaraonto

BIM 5D, soguirdo a merma ordom dofinida pclo plancjamcnto de obras,

183. PLAI\LSA ORÇAMENTÁnrA

Dcmonsúativo do quaatidades c precificação das espccificaçõea de produtos e sorviços! bcrn como

impostos a §elum pagospelas execuçôcs dos ecnriços, O servigo dc orçamenlação foi rcalizado no modclo BIM
5D, ao qual resliza a estimotiva de custo da obra âproveitsrdo ar inÍorruações aego,fryíi#ias nag faso do

.í<_)Qr'

f**n
ú"Í:o6o.t0r.lt{tl, 1 I

Mjnrararitírara th.**

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avônida Alvares Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Belo Horianls/Mc

T6l; 0800 031 2732 E mail alsndimonto@crsa-mg.org.br
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planejamento adicionada À variâvel 'custo'. A inserçâo de informaçõcs no.s €lemeotos mod€lados, peizrito extrair

dados que faz.em parte da composigão da eslimativa do custo, que são refiuados ao longo da elaboraçio de projeto.

Assim, foi elaborada a planilha orçamentária ircluindo: planilha de quantilâtivo§, memória de cálculo,

composiçilo de custos, cronogrômã íIsico-finaucEiro € as cotações dc pÍeço.

18,4. CRONOGRAMA FÍ§ICO T'INA}ICEIRO

Disposição da execução dê tareths e gâstos na cronologia dr exccução dos serviços, realizado utilizando

a integração do BIM 4D e BtM 5D, quc pcrnrito a programação lcmporal da exccugão da obra, nos a$psctos Ílsico§

e Íinanceirrrs. 0 cronograma finaucciro é preparado deÍinindo a previsão mensal (ou scmanal) de dispêndios,

utilizando os so;âracres eçecificos para a coltrpatibilízírção fisico-financeira do desenvolvimonto da obra.

Seudo assim, atcatanros que a VIAVOZ LIDA., por intonnédio de seus pmÍissionais, dernonslra

capacidade técnica, quo os servigos foram execulado,s de acordo com os prazos o nas condiçôes contratusis

eslâbclecidss, nada hevcldo em nossos registro§, alé s pres€:rtê data, quc possa dçsahoná-la.

Mariuna, l0 de junho de 2025.

,ULIANO CONÇAL
CPF: 1.30ó-28

Prcfeiturê de Mariana

t2

Gonselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho,30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

Tsl; 0800 031 2732 E-mail: atendimÊnto@cÍ€a-mg.org.br
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332154Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais

Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente

Anotação(ôes) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍissional: FILIPE MENDES SILVA

Registro: MG0000257012D MG RNP: í4í9740210
TÍtulo profissional: ENGENHEIRO ELETRICISTA

CAT COM REGISTRO DE

Número da ART: MG202í1409039

Forma de registro: lNlClAL

Emprêsa contratada: VIAVOZ LTDA

Contratante: Prôfeltura Munlclpal do Mlmoso do Sul

Endereço do contratante: PRAçA CEL. PAIVA GONçALVES

Complemento:

Cldadê: MIMOSO DO SUL

Contrato: 04312024

Valor do contrato: R$ 2í.008.307,75

Açâo institucional: Outros

Endorêço da obra/serviço: RUA PROJETADA

Compl€m€nto:

Cidadê: MIMOSO OO SUL

Oata d€ inÍcio: 2810212025

FinalidedE: OUTROS

Proprietário: Pref€itura Municipal de Mimoso do Sul

Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO

Bairro: CENTRO

UF: ES

Celobrado êmi 221051 2024

Tipo de contratante: Pêssoa Juridica de Dirêito Público

Bairro: CENTRO

UF: ES

Conclusão efetiva | 2Ol 1 1 12025

R€gistrada em: 3111012025 Baixada em: 1611212025

ParticipaÉo tácnica: EQUIPE

CPF/CNPJ: 27.1 7'f .'l í 9/000í.37
No:50

CEP: 29400000

No: 260

CEP: 29400000

CPF/CNPJ: 27.17 4.1 19lO0O1 -37

Atividads Tácnica: í5 - Etaboração em 8tM ELETROTÉCN|CA > INSTAI-AÇÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA

TENSÃO > #11,10.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - Projêto 1.00 unidade; '15 - Elaboração em BIM ELETROTÉCNICA > SISTEMAS OE

|LUM|NAÇÃO > DE STSTEMAS OE |LUMTNAÇÃO > #11.11.1.1 - PARA FINS DE ILUMTNAÇÃO PÚBLICA 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 -

Etaboraçào em BtM ELETROTÊCN|CA > STSTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12.1 - OE

STSTEMAS OE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA 80 - Projeto 1.00 unidado;

- 
Obsorvaçõeg

Elaboração de proj6tos oxecutivos em BIM da revitalização da Rodoviária Antônio Nassur e seu entorno, constando de: elétrico, luminotécnico,

SPDA e mBmorial doscritivo

Número da ART: MG20254485069 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Forma de registro: COMPLEMENTAR DE PRAZO

Empresa contratada: VIAVOZ LTDA

Contratante: Prefeltura Munlclpal de Mlmoso do Sul

Enderêço do contratantê: PRAçA CEL. PAIVA GON9ALVES

Ragistrada em:2511112025 Baixadaem: 1611212025

Participaçâo técnica: EQUIPE

CPF/CNPJ: 27.17 4,1 1910001 -37

No:50

Compl€m6nto:

Cidade: MIMOSO OO SUL

Contrato: 04312024

ValoÍ do contrato: R$ 21.008.307,75

AÉo institucional: Outros

Ender6ço da obra/serviço: RUA PROJETADA

Complomento:

Cidade: MlÍltOSO DO SUL

Data de inÍcio: 2210412025

Finalldade: OUTROS

Proprietário: PreÍeitura Municipal de Mimoso do Sul

Bairro: CENTRO

UF: ES

Cêlêbrado em: 2210512024

Tipo do contretanto: Possoa Juridica de Direito Público

CEP: 29400000

No: 260

CEP: 29400000

CPF/CNPJ: 27.17 4.1 19lO0O1 -37

Côncl usão eÍetiva : 22104 12026

Atividado Técntca: 15. Etaboração em BtM ELETROTÉCN|CA > INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAçÔES ELÊTRICAS EM BAIXA

TENSÃO > #11.10,1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - Projero 1.OO unidadê; í5 - Elaboração em BIM ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE

|LUM|NAÇÂO > DE STSTEMAS DE |LUMTNAçÃO > #11.11.1.1 - PARA F|NS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 80 - Projeto 1.00 unidado; í5 -

Etaboração em 8tM ELETROTÉCNTCA > STSTEMAS OE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12.1 - OE

stsTEMAS OE PROTEÇÁO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA 80 - Projeto 1.00 unldado;

- 
ObsorvaçõôE

Elaboragão de projetos executivos 6m BIM da revitallzaçâo da Rodoviáía Antônio Nassur e seu entomo, constando dê: elátrico, luminotécnico,

SPDA o memorial descritivo
Aditivo: lo Termo de Aditivo de prazo.

Bairro: CENTRO

UF: ES

Conselho Reglonal de Engenharla ê Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.1 70-9 1 7 - Bolo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atsndlmsnto@qea-mg.org.bÍ
trffi#*"q

lmpres8o em:'lü122O25, à8 1 4:1 4.
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Gertldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No'1137 de 3í de Março de 2023

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidadê técniccprofissional da pessoa jurídica

som6ntê sê o responsável tácnico indicado ostivor ou venha a ser
intêgrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no

momento da habilitaçâo ou da entrega das propostas.

CêrtiÍlcamos que sê êncontra vinculado à prosonte CAT o atêstado
apresentado om cumprimento à Lêi no 14,133121, 6xpêdido pela

pessoa iurídica contratante, a quem cab€ a responsabilidade pela

vêracidade e exatidão das inÍormaçõês nele constantes. É de

responsabilidade deste Conselho a veriíicação da atividad6
proÍissional sm coníormidade com a Lei no 5.194/66 e Resoluções do

Consêlho Federal de Eng€nharia € Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE

Esta certidão p€rderá a validade, caso ocora qualquer alteraÉo
posterior dos elementos câdastrais n€la contidos.

A autenticidade desta CoÍtidão pode ser veriíicâda êm: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: x04a6

CREA.MG
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerais 332154

Atividade

- 

lnÍomagõos Complcmentares 

-

. O vÍnculo do proÍissional ENGENHEIRO ELETRICISTA FILIPE MENDES SILVA com a emprosâ contratada iniciou êm 2610112025.

CERTIFICAMOS, íinalmente, quê se oncontra vinculado à prêsênte Certidão dê Acervo Técnico - CAT, o atestado contondo í3 folha(s), oxpedido
pelo contratantê da obra/serviço, a quem cab€ a responsabilidade pela veracidade 6 exatidão das informações nela constantes.

C6rtldáo do Acorvo Técnlco n'332íí3/2025
161122025,14:.13

x04aG

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avsnida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9!7 - Belo Horizont€/MG

Tsl: 0800 03'l 2732 E-maili âtondimonto@cr6a-mg.org.br

CREA.MG
ffiF@ôE@ú.

@.ôuEe-
I

lmpÍssso sm: 1611212025, àe 14:14.
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCITICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empresa VIAVOZ LTDA., CREA NACIONAL

no 14133 E CREA REGIONAL n" 39442, por meio do profissional e coordenador dos serviços SINVAL LADEIRA,

CREA REGIONAL n" 28498/D e CREA NACIONAL 140891107-8, com endereço na cidade de Belo Horizonte/MG,

situadanaAvenidaGetúlioVargas, 17lO,7" andar,BairroFuncionários,inscritanoCNPJsobon'05.874.44710001-03,

foi contratâda pela Prefeitura Municipal de Mimoso do Sul, com sede na Praça Cel. Paiva Gonçalves, 50, Centro, na cidade

de Mimoso do Sul, estado do Espirito Santo, inscrito no CNPJ sob o no 21.174.119/0001-37, representada por Ricardo

Ramos Alves, doravante denominada CONTRATANTE.

PERÍODo DE EXECUÇÃO.22 de maio de 2024 a04 de novembro de 2025

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO:22 de maio de2024.

VALOR DO CONTRATO: R$ 21.008.307,75

ATIVIDADE§ EXERCIDAS:

Projetos executivos com a elaboração em BIM (Building In/ormation Modeling), conforme NBR ISO 19650-2022, pua

Reforma do Terminal Rodoviário Mimoso do Sul. Os projetos incluem: Projeto Arquitetônico, Projeto de Comunicação

Visual, Projeto Elétrico, PÍojeto Luminotécnico, Projeto de Cabeamento Estruturado, Projeto do Sistema de Proteção

Contra Descargas Aünosféricas - SPDA, Projeto Hidrossanitário, Projeto do Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio,

Projeto de Estrutura de ConcÍeto Armado, Projeto de EstrutuÍa Metálicq Projeto de Impermeabilização, Projeto de

Terraplenagem, PÍojeto Ceométrico, Projeto de Pavimentação e Projeto de Sinalização. Além dos projetos do Terminal

Rodoviário, foram realizados os projetos de reforma e ampliação de duas Praças localizadas à frente da ediÍicação. Foram

realizados os estudos preliminares para a implantação do projeto, incluindo levantamento planialtimétrico e estudo

hidrológico. PaÍa todas as disciplinas foram desenvolvidos o Memorial Descritivo e o Orçamento.

DADOS DA OBRA:

Reforma e revitalização do Terminal Rodoviário Antônio Nassur de Mimoso do Sul, compreendendo uma área construída

de 452,58 m, (quatÍocentos e cinquenta e dois víÍgula cinquenta e oito metros quadrados). Como parte integrante do projeto,

também foram contempladas as praças adjacentes, situadas no entomo, destinarlas à requalificação e ampliação dos espaços

públicos, sendo as áreas constmidas de 76,90 m2 (setenta e seis vÍrgula noventa meüos quadrados) e 103,83 m2 (cento e

três vírgula oitenta e três metÍos quadrados), Íespectivamente. Localizados na Rua Projetada, no 260, Centro - CEP:

29400000, município de Mimoso do Sul, Estado do Esplrito Santo.

EQUIPETÉCNICA:

A equipe técnica da VIAVOZ para realizar os sewiços em atendimento à Prefeitura Municipal de Mimoso do Sul é

composta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contratante, de acordo com as atribuições pertinentes à

área de formação de cada profissional.
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I. PROJETOS UTILIZANDO METODOLOGIA BIM (BUILDING INFORMATION MODELING)

Este projeto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM (Building Information Modeling) ou Modelagem de

Informação da Construção que úabalha a alta performance do projeto, melhor coordenaçâo e colaboração entÍe todos os

projetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente e visualizações 3D de todos os projetos elaborados. Essa metodologia

permite a compatibil2ação dos projetos ainda na fase de concepção, evitando possíveis conflitos durante a execução.

Dessa forma, todo o processo se toma dinâmico e prático, evitando retrabalhos e principalmente prejuízos para os

construtores e possíveis atrasos das obras.

Os quantitativos deverão ser considerados de acordo com os apresentados na planilha orçamentári4 que também fazparrc

de todo o processo BIM.

Utilizando so/twares especificos para a modelagem, as planilhas e os projetos são atualizados automaticamente de acordo

com eventuais modificações solicitadas. Os projetos são executados I 00oá em plataforma BIM e são entregues nos forrnatos

RVT, IFC, DWG e PDF. Para todos os projetos elaborados foram realizadas as compatibilizações, e as maquetes eletÍÔnicas

foram entregues exportadas do arquivo BIM.

2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO - r2.668J8 m', - 1,27 ha - 01 DIA

Foram realizados os levantamentos planialtimétÍicos cadastÍal georreferenciado para a realização dos projetos executivos

do Terminal Rodoviário e das Praças, utilizando os seguintes equipamentos: Estação total Gowin; Tripé, bastâo; Prisma;

Par de Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados para levantamento e nivelamento dos eixos de referênci4 apÓs esse levantamento foi

realizado o cadastramento de todos os pontos de interesse paÍa o desenvolvimento dos projetos, tais como sistema de

drenagem existente, guias, passeios, acessos, canteiros, postes, ceÍcas, muros, entre outros, em uma faixa de 100,00m,

tendo o eixo da via existente como referência.

3. ESTUDOS HIDROLÓGICOS - 12.668J8 ml

Foram realizados estudos hidrológicos e hidrodinâmicos da região em que haverá a reforma do Terminal Rodoviário e das

02 praças adjacentes. Para este estudo foram levantadas características Íisicas regionais, características geológicas da área

de estudo, clima, vegetação, relevo, características e uso dos solos na região, hidrografia, pluviografia existente,

caracteristicas hidráulicas, dados hidrológicôs existentes, mapa das bacias, determinação e descargas das bacias, além das

precipitações e respectivas intensidades, durações e frequências.

O estudo foi realizado para elaboração de chuvas de pÍojeto, o que resulta em hidrogramas de cheia, que representam a

possível vaÍiação de vazão de um curso d'água em chuvas e para utilização em estudos hidrodinâmicos.

O estudo foi realizado para a elaboração das chuvas de projeto, resultando em hidrogramas de cheia que Íepresentam a

possível variação davazão de um curso d'água durante eventos de chuv4 sendo utilizados em estudos hidrodinâmicos.

O estudo teve como objetivo a elaboração das chuvas de projeto, a partir das quais foram gerados hidrogramas de chei4

que representam a variação da vazão de um curso d'água em resposta a eventos pluviométricos, servindo de base para

estudos hidrodinâmicos.

4, SONDAGEM SPT-02 FUROS-3490 M

Foi realizada a sondagem SPT (Standart Penetration Test), refercnte aos furos demarcados pelos projetistas, para

desenvolvimento dos projetos executivos estruturais.

9uiÉ
ã'E '
ÊEs
i pE
c=

çs§
i:(EN
oç.í,
FEX

T E,H
§ o"-ê(ú-
BE,e
o c.!2

" 8,8
Eúct
E o'(!,^

eet§
#psp

o
!ô
Éo
oÉ
s
o

EôõÊ;P
Ea
Éu
83
oo
ooNO

.^§ §o X= o

€!{xc.g
üiffBB
$§ÊEÊ:§;§ã
HE§ÊEÕ 638g6

€8

:ÉYd
ôo
EE

§E
o'u

o

icoa
I
ô
!
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avanida Alvaros Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo Horizonte/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail: atendim8nto@cÍoa-mg org.br

CREA.MG
caÚI@ôaoâhr

rtuÚ.ÔIúo-I

PB.r,' 3 72

E§
b,.

lmprosso sm: 16hA2O25, à8 14:14.



Páglna 5/'15

^#;,
d#pi

A sondagem foi executada e foram enúegues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes noÍTnas da ABNT:

o NBR-8036/1983: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos para FundaçÕes de

Ediflcios";

o NBR-6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT Método de Ensaio";

o NBR-6502/2022: "Rochas e Solos - Terminologia";

o NBR-13441/2021: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com @ 2 ll2" forwn executadas de acordo com as prescrições da norma NBR-648412020.

s. REPRESENTAÇÃO GRÁFrCA - 633,31 m'

A representação gráÍica foi desenvolvida de forma integrada ao projeto de arquitetur4 considerando a compatibilização

entre os objetivos funcionais, as formas de utilização dos espaços e a lógica de circulação da edificação. Essa abordagem

visou garantir uma contribuição efetiva para a implantação, ambientação e compreensão dos ambientes por todos os

usuários. Como parte do processo, promoveu-se a racionalização das informações essenciais à orientação no espaço

construldo, por meio da definição de um sistema de comunicação visual padronizado, com linguagem gráfica coerente e

acessível.

A representação gráfica compreendeu a produção de imagens tridimensionais (perspectivas humanizadas) desenvolvidas

com base no modelo arquitetônico compatibilizado. Os projetos foram concebidos paÍa tÍaduzir visualmente as soluções

projetuais adotadas, visando à adequada comunicação do projeto com a contratante e os demais agentes envolvidos. O

trabalho contemplou a ambientação paisagística, a circulação, bem como a relação dos elementos projetados com o entomo

imediato. A produção seguiu os cÍitérios técnicos estabelecidos no escopo do projeto executivo, garantindo coerência

visual, precisão formal e fidelidade às diretrizes arquitetônicas.

6. PROJETO ARQUITETÔNICO - 452,58 M: - 17 PRANCHAS AI

O projeto foi realizado de acordo com os requisitos das normas que se enquadraÍam nas execuções citadas abaixo,

garantindo desempenho e qualidade.

O projeto proposto do Terminal Rodoviário foi composto por 01 (um) pavimento térreo, com 02 (dois) DML, 0l (um)

sanitário feminino,0l (um) sanitáÍio masculino, 0l (um) sanitário unissex acessível, 02 (duas) lanchonetes,02 (dois)

saguões de espera" 0l (um) guichê de atendimento e 01 (um) estacionamento com 05 (cinco) vagas destinadas ao embarque

de ônibus.

7. PROJETO PAISAGÍSTICO E URBANÍSTICO - 1E0,73 M'- OI PRANCHA A1

O projeto paisagístico e urbânístico das Praças do Terminal Rodoviário foi desenvolvido com o objetivo de que as árvores

e as espécies especificadas proporcionem conforto térmico, sombreamento e impacto estético à paisagem. Todas as espécies

utilizadas em projeto foram escolhidas conforme suas características de resistência e manutenção, além da adequação ao

clima e ao ambiente inserido.

O projeto prevê a conservação das três palmeiras existentes de mais de 08 metros de altura e o plantio de mais uma da

mesma espécie (Palmeira Imperial) para preservaÍ a imagem urbana e permitir a permeabilidade visual. As jardineiras

extemas serão acrescentadas e revestidas com forrações de sol pleno. Na parte intema serão construídas 02 (duas)

jardineiras, nelas será plantado um arbusto resistente à sombra e ao solo Íecoberto com uma forração baixa.

Todas as soluções e as espécies listadas respondem às diretrizes específicas do projeto, priorizando a criação de espaços
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verdes pela cidade, a resistência a enchentes, o baixo custo de realização e manutenção e o respeito pela natureza.

O projeto paisagístico também define o mobiliário urbano externo das Praças do Terminando Rodoviário, criando por meio

deles uma identidade nova para a área. Fazem parte desse mobiliário: bancos extemos de madeir4 proteção em concÍeto

para as árvores e jardins.

7.I. ACESSIBILIDADE

Para a acessibilidade, em todo o pÍojeto foi implantado:

o Piso tátil para as pessoas com deficiência visual e banheiros inclusivos para pessoas com mobilidade

reduzida, conforme exigido pela norma NBR 905012020 (Acessibilidade em edificações, rnobiliários e

esp.aços urbanos).

. Rampas externas e internas paÍa acesso de PCR a todos os ambientes e edificios a serem construídos.

8. PROJETO ELÉTRICO-467,51 m'-09 PRANCHASAl

O presente projeto apresentam-se eletrodutos embutidos no solo foram especificados em PEAD, enquanto os eletrodutos

aparentes extemos foram executados em m&terial rígido rosqueável, com grau de proteção igual ou superior a IPó5. Para

os eletrodutos não cotados, adotou-se o diâmetro de 25 mm (3/4"). Em todos os eletrodutos subterrâneos, os condutores

utilizados foram de cobre, classe 0,6/1 kV, com isolação em EPR e temperatura de operação de 90oC, assegurando

desempenho e conformidade com as normas técnicas aplicáveis. Salienta-se que o projeto elétrico está de acordo com a

NBR 5410/2008, atendendo às recomendações específicas.

O projeto elétrico tem por objetivo definir características e padrões técnicos exigidos, bem como instruiç e recomendar as

diretrizes para a execução das obras elétricas e píra o fornecimento de equipamentos, eleúodutos e materiais destinados à

implantação das instalações planejadas.

Os principais dados técnicos para a edificação completr são:

r Tensão tomadas e iluminação: l27Y e 220Y:

o Frequência:60H2;

o Natureza da corrente: CA;

o Potênciainstalada: 2l,744kYA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

o Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35oC.

Medidor 01 Guichê

o Tensão tomadas e iluminação: l27Y e 220Y:

r Frequência:60H2;

o Natureza da corrente: CA;

o Potência instalada: 3,387 kVA;

o Potência demanda: 3,387 kVA

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvarôs Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.1 70-91 7 - Belo Horizonte/Mc

Têl: 0800 031 2732 E-mail; atendimênto@crêa-mg.org.br
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. Esquema de aterramento: TN-S;

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35oC.

Medldor 02 f,anchonete 01

. Tensâo tomadas e iluminação: l27Y e 220Y;

o Frequência:60Hzl

o Natureza da corrente: CA;

. Potência instalada: 6,479 kVA;

. Potência demanda: 6,479 kVA

. Esquema de úerÍamento: TN-S;

o Tcmperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35oC.

Medidor 02 Lanchonete 02

o Tensão tomadas e iluminação: l27Y e220Y;

o Frequência:60H2;

r Natureza da corrente: CA;

r Potência instalada: 6,479 kVA;

o Potência demanda: 6,479 kVA

. Esquema de aterramento: TN-S;

o Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35oC.

Medldor 04 llumlnaçtro Externt e Banhelros:

. Tensão tomadas e iluminaçâo: l27Y e 220Y:

o Frequência:60H2;

r Natureza da corrente: CA;

r Potência instalada: 3,177 kVA;

. Potência demanda: 3,177 kVA;

. Esquema de alerramento: TN-S;

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35oC.

E.I. PROJETO LUIIúINOTÉCNICO - 467§I MI - 02 PRANCHAS AI

O dimensionamento luminotécnico foi desenvolvido em conformidade com os padrões estabelecidos pela ABNT NBR

t1l29.2012 - Eficiência Energética em Iluminação Pública, ABNT NBR ISO/CIE 8995-l:2013 - Iluminação de

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de MInas Gerals
Avonida Alvares Cabral 1600, Sânto Agostinho, 30.17G917' 86lo Horizonte/Mc

T€l: 0800 031 2732 E-mail: ât€ndimsnto@trea-mg.org.bÍ
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ambientes de trabalho- Parte l: Interior e pela ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de BaixaTensão, além da

legislaçâo local vigente em saúde, segurança e urbanismo.

Foi realizado o modelamento gráfico computacional da área do Terminal Rodoviário com a finalidade de veriÍicar os níveis

médios de iluminância (Emed), a uniformidade da iluminação (U0), o índice de ofuscamento (UGR) e a temperatura de

cor correlata (Tcp), assegurando eficiência energétic4 conforto visual e segurança aos usuários do espaço público.

O programa computacional utilizado foi o DIALux, que fomece dados por meio de representações gráficas (curvas isolux,

diagramas tridimensionais e distribuição luminosa) e resultados numéricos de cálculo. Os valores obtidos foram

comparados com os parâmetros normativos, e cada setor do Terminal Rodoviário (guichês de atendimento, lanchonetes,

espaços de circulação) foi classiÍicado de acordo com sua função, garantindo adequação técnica e conformidade com os

requisitos normativos.

O projeto considerou o Fator de Manutenção (FD = 0,50), representativo de ambientes com condições normais de poluição

e acúmulo de poeira" assegurando que os valores de iluminância mantida atendam aos critérios normativos ao longo da

vida útil do sistema.

Foram adotadas refletâncias compatíveis com as características do espaço público, considerando predominantemenle SOyo

para paredes, 507o para os tetos e 207o para os pisos, garantindo fidelidade às condições reais do ambiente nas simulações.

As luminárias foram instaladas considerando a altura noÍmativa e do projeto em questão, o que assegura adequada

iluminância médi4 uniformidade de distribuição luminosa, controle de ofuscamento e integração estética ao espaço urbano.

Além disso, foram especificadas luminárias LED de alta eÍiciência luminosa (lm/W), em conformidade com a ABNT NBR

15129.2012, favorecendo desempenho eneÍgético superior e redução de custos operacionais e de manutenção.

9. PROJETODECABEALÍENTO ESTRUTURADO-467,51 m'-01 PRANCIIAAI

O projeto de instalação de cabeamento estruturado foi desenvolvido paÍa atender às especificações de telefonia, dados para

o Terminal Rodoviário a ser implantado.

As seguintes recomendações devem ser atendidas a fim de garantir a qualidade da execução do projeto:

o Os eletrodutos embutidos no solo foram executados em PEAD.

o Os eletrodutos flexíveis comrgados, em PVC antichama na cor azul, foram embutidos no piso, conforme NBR

15465 e NBR 15715.

o As tubulações nâo cotadas adotaram diâmetro de @25 mm.

o As caixas embutidas nas paredes foram em PVC antichama no padrão 4x2" e 4x4", e pÍúa os pontos de ligação

em teto foram utilizadas caixas em alumínio.

o Foram instalados racks metálicos verticais, com altura de 150 cm, para organização e distribuição dos cabos.

. A rede de telecomunicações foi composta por cabos Ethernet categoria ó, com quatro paÍes trançados, sendo UTP

24 AWG em uso intemo e STP 24 AWG blindado em uso externo.

. Os centros de Íiação foram interligados aos pontos de telecomunicações em topologiaradial, conforme as noÍÍna§

ABNT 14565 e EIA,/TIA 568.

r Após a conclusão, todo o cabeamento de lógica foi testado e certificado para nível 6, através de scanner

apropriado, atendendo à TSB-ó7 e garantindo plena operação dos equipamentos

IO. PRoJETo DE SPDA - SISTENIA DE PROTEÇÁO CONTRA Df,SCARGAS ATMOSFÉRICAS - 467,5I m,

-04 PRANCHAS A1
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O projeto completo de Sistema de ProteçÍIo contra DescaÍgas Atmosféricas (SPDA) do Terminal Rodoviário foi elaborado

em conformidade com a (ABNT NBR 541912015 - Parte 0l: Princípios Gerais e Parlf- 02'. Proteção contra descargas

atmosféricas) e compreende todas as informações e detalhamento paÍa o perfeito entendimento da execução da obra.

Também estão indicados no projeto detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à

compreensão da execução. As descargas atmosféricas que atingem estruturas (ou linhas elétricas e tubulações metálicas

que adentram nas estÍutuÍas) ou que atingem a terra em suas proximidades são perigosas às pessoas, às próprias estruturas,

a seus conteúdos e instalações. Portanto, medidas de proteção conüa descargas atmosféricas devem ser consideradas, e

torna-se necessário o projeto e a instalação de um sistema de proteção eficiente.

O objetivo principal do projeto SPDA é evitar e minimizar incêndios, explosões, danos materiais e risco de morte de

pessoas e animais pelos efeitos das descargas elétricas. Os sistemas de proteção contrâ descaÍgas aÍnosféricas são

construídos por vários componentes diferentes, cada qual com função específica dentro do sistema. A natureza dos

componentes e os esforços específicos aos quais eles estão sujeitos requerem considerações especiais no preparo de ensaios

de laboratórios para verificar seus desempenhos.

11. PROJETO HIDROSSANITÁRrO - 467,51 m'- 13 PRANCHAS At

O projeto hidrossanitário visa definir as caÍacterísticas e os padrões técnicos exigidos, bem como instruir e recomendar as

diretrizes para a execução das obras hidrossanitárias e paÍa a especificação de equipamentos, tubulações e materiais

destinados à implantação das instalações planejadas.

1T.I. ABASTECIMENTO DEÁGUA FRIA

O projeto de instalações de água fria foi elaborado, visando garantir o fomecimento de água de maneira contínua em

quantidade suficiente, mantendo qualidade, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento do sistema

de tubulações, incluindo as limitações dos niveis de ruído.

II.I, RDSERVATÓRIOS

Ao todo, são 05 (cinco) reservatórios de consumo: 04 (quatro) caixas d'água de 1.000 L e 0l (uma) caixa d'água com

capacidade de 500 L, no qual serão distrubídos por gravidade para todos os ambientes molhados da ediÍicação, sendo eles

a lanchonete 01, a lanchonete 02 e os sanitários.

1I.2, SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO

A alimentação dos pontos de consumo será fomecida a partir dos reservatórios , o qual será abastecido pela rede pública

de abastecimento. Dos reservatórios derivará o barrilete do qual sairão os ramais de alimentação por gravidade para todos

os ambientes molhados: lanchonete 01, a lanchonete 02 e os sanitários.

O diâmetro inicial da coluna e suas reduções progressivas foram calculadas levando-se em consideração as perdas de cargq

a vazão de cada aparelho e a possibilidade de uso simultâneo na hora de maior consumo.

II.3. ESGOTOS SANITÁRIOS

O projeto das instalações de esgotos sanitários foi desenvolvido de modo a atender às exigências técnicas mínimas quanto

à higiene, à segurança, à economia e ao conforto dos usuários, que inclui a limitação nos níveis de ruÍdo, permitindo rápido

escoamento dos esgotos sanitáÍios e fáceis desobstruções; obstrução da passagem de gases e animais das tubulações para

o interior das edificações; impedimento na formação de depósitos na rede intema e a não poluição da água potável.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avsnidâ Alvâr6s Câbrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - 8610 liorizonte/Mc

T6l; 0800 031 2732 e-mail atendimento@qea-mg.org.br
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II.4. DRENAGEM

A instalação de drenagem das águas pluviais se destina exclusivamente ao recolhimento e à condução das águas das chuvas

regida pela NBR 1084412023 (lnstalações prediais de águas pluviais), não se admitindo quaisquer interligações com outÍas

instalações prediais. Dessa forma, as águas pluviais não podem ser lançadas em redes de esgoto.

Assim considerando, as instalações prediais de águas pluviais deverão lançar nas sarjetas das vias públicas a totalidade da

chuva precipitada sobre as áreas impermeáveis da edificação e devem ser projetadas de modo a:

o Recolher e conduzir a vazão de projeto até os locais permitidos pelos dispositivos legais;

o Permitir liÍnpeza e desobstrução;

. Ser construída de materiais resistentes a choques mecfuricos e intemperes;

r Ser fixadas de maneira a assegurar resistência e durabilidade;

r Nas junções e no máximo de 20 em 20 metros, deve haver uma caixa de inspeção.

A norma que rege essas instalações é a NBR 1084412023 (Instalações prediais de águas pluviais), que fixa as exigências e

os critérios necessários aos projetos de instalação de drenagem de águas pluviais prediais, visando garantir niveis aceitáveis

de funcionalidade, segurança, higiene, conforto, durabilidade e economia.

t2. PRoJETO DE PREVENÇÃO B COMS.ATE A INCÊNDIO - 467,51m'- 04 PRANCHAS Al
O projeto de prevenção e combate a incêndio do Terminal Rodoviário Mimoso do Sul foi elaborado levando em

consideração a reforma ediÍicação. O projeto de incêndio foi realizado baseado nís norÍnas vigentes e nas Instruções

Técnicas fomecidas pelo Corpo de Bombeiros Militar do Espírito Santo (CBMES) por meio do site. O Terminal Rodoviário

Mimoso do sul pertence ao GRUPO F-4 LOCAL DE REUNIÃO DE PÚBLICO - LOCAL DE REUNIÃO DE PUBLICO

- ESTAÇÕES RODOFERROVIÁRIAS E MARÍTIMAS, PORTOS, METRÔ, AEROPORTOS, HELIPONTO,

ESTAÇÔES DE TRANSBORDO EN,Í GERAL E ASSEMELHADoS, sendo considerada para o cálculo de acordo com as

normas vigentes uma pessoa por 3,00 m'zde área, não sendo levantados corredores e banheiros paÍa esse tipo de cálculo.

As medidas de segurança conüa incêndio e os riscos específicos obedecem aos requisitos do Regulamento de Segurança

contra Incêndio e, onde aplicável, das normas ABNT. Para o Terminal Rodoviário, foram aplicadas as seguintes medidas

de segurança:

Saída de Emergência;

Iluminação de emergência;

Sinalização de emergência;

ExtintoÍes.

13. PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO - 633,31 m'- 18 PRANCHAS Al

O projeto estrutural tem como objetivo estabelecer parâmetros, especificações e critérios a serem considerados na execução

do projeto da estrutura em concreto armado do Terminal Rodoviá,rio Antônio Nassur, as edificações consistem em

estruturas de concreto armado e fundações do tipo bloco sobre estacas (hélice contínua) e estaca do tipo broca. Além disso,

o projeto estrutural de concreto armado abrangeu o canteiÍo e os pisos das 02 praças ao entorno do terminal. Para mais

esclarecimentos, salienta-se que o projeto estrutural se encontra de acordo com as Normas da ABNT (Associação Brasileira

de Normas Técnicas).

13.1. CONCRETO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals
Avonida Alvãrês Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bêlo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 É-mail atendimento@crea-mg.org.br
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O concreto será composto de cimento Portland, águ4 agregados graúdos e miúdos, e quando necessário, aditivos, conforme

indicações do projeto. O concreto a ser empregado será definido nos desenhos do projeto por meio da resistência

caracteristica (FCK).

I3,2. ARMADURA PARA CONCRETO

As armaduras para as estruturas de concreto armado deverÊlo ser de boa procedência e seus diâmetros uniformes. Antes e

durante o lançamento do concÍeto, as plataformas de serviços deverão estar dispostas de modo a não acarretar deformações

nas armaduras. Os vergalhões expostos ao tempo para posterior pÍosseguimento da obra deverão ser protegidos, com nata

de cimento ou outro dispositivo indicado no projeto.

As categorias de aço utilizadas como armaduras paÍa as estruturas são as seguintes:

o Aço CA-50: Armaduras longitudinais em geral (fundações, pré-lajes, lajes, guarda-rodas etc.), armaduras

transversais (estribos), etc.

o Aço CA-25: Armaduras construtivÍrs, chumbadores, grampos, "inserls" eic.

I3.3. IMPERMEABILIZAÇÃO

As estruturas em contato com o solo deverão ser impermeahilizadas, conforme especificações apresentadas no projeto.

Nenhum tabalho de impermeabilização deverá ser executado enquanto houver umidade nas respectivas Íôrmas-suportes,

os trabalhos de impermeabilização deverao ocorreÍ com tempo seco e firme.

As camadas protetoras da impermeabilização serão executadas com particular cuidado para que seu assentamento não as

danifique.

14. PROJETO DE ESTRUTURA METÁLrC A - 467,4 m' - 10 PRANCHAS A1 - 9.637,33 kg

As estruturas metálicas do Terminal Rodoviii,rio foram concebidas em perfis de aço ASTM 436 e ASTM A572,

dimensionados conforme a NBR 8800, garantindo desempenho estrutural, cstabilidade e durabilidade. A cobemrrâ

principal foi executada em sistema treliçado, composta por perfis "U" 127x50x3,35 mm para banzos e pilares, montantes

e diagonais em perfis "L" 38,lx38,lx4,76 mm, mãos francesas em perfis "L" 3l,75x3l,75x3,l8 mm e terças em perfis Ue

150x60x20x2,65 mm, devidamente ancorados em chapas de base 250x150x10 mm com chumbadores de Ol3x300 mm.

Foram ainda projetados e executados suportes metálicos para caixas d'água localizadas nas lanchonetes e no guichê,

constituidos porperfis duplos Ue 75x40x15x2,00 mm, com lajes de apoio em chapas CF-24 de dimensões 175x100x0,63

cm e 100x85x0,63 cm, conforme a capacidade prevista. A ancoragem foi realizada por chapas de base 200x200x7 mm com

chumbadores CB @10x63 cm, fixados sobre laje dc concreto armado.

Complementarmente, foram executados suportes metálicos para elementos de ACM, com perfis Ue 50x25x10x2 mm e Ue

75x40x15x2 mm, devidamente soldados e ancorados em chapas metálicas, compondo o sistema de fechamento e

comunicação visual do terminal.

Todo o conjunto recebeu úatamento aÍrticorÍosivo com aplicação de fundo zarcão em duas demãos, em conformidade com

as boas práticas de proteção contra intempéries.

14.1. IMPERMEABTLTT.AÇLO

As estruturas em contato com o solo deverão ser impermeabilizadas, conforme especificações apresentadas no projeto. Os

trabalhos de impermeabilização deverão ocoÍrer com tempo seco e firme.

As camadas protetoras da impermeabilização serão executadas com particular cuidado para que seu assentamento não as
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15. PROJETO CBOprÉrnrCO - 7t2,16 Ít2 - 72,56 m - 03 PRANCHAS Al
O Projeto Geométrico da contempla a rua de acesso, localizada no entomo do tenninal rodoviário em Mimoso do Sul / ES.

A elaboração do projeto geométrico respeitou as instruções normativas do DNIT, do DEER-ES, e do CONTRAN. Para

elaboração do Projeto Geométrico, foram utilizados progÍamas de computação eletrônica" e os desenhos foram executados

utilizando-se o software Autodesk Civil 3D.

EXTEN§ÔES DO PROJETO:

Eixo Rua Projetada

r Tem extensão de 48,ó06m. Se inicia na estaca 0+0,00, locada nas coordenadas UTM N: 7.669.082,948 e

E: 253.952,273 até à estaca 2+8,606, de coordenadas UTM N: 7 .669.034,371 e E: 253.950,624.

Trcho RamoA Rul EilÍent€

a Tem extensão de 13,800 m. Inicia-se na estaca 0+0,00, locada nas coordenadas UTM N: 7.669.O71,421 e

E: 253.951,882, até à estaca Gf 13,800, de coordenadas UTM N: 7.669.074,024 e E:253.963,635.

Trecho Ramo B Rua Exlstente:

r Temextensãode 10,156m. Inicia-senaestaca0+0,00, locadanascoordenadasUTMN: 7.669.043,169e

E:253.950,923, até à estaca 0+10,156, de coordenadas UTM N: 7.669.039,897 e E: 253.958,831.

Foram projetadas pistas de rolamento com larguras variando entre 4,50 m e 7,25 m, compatíveis com a seção viária

existente e adequadas às condições da malha urbana consolidada. Os passeios foram definidos em ambos os lados, com

larguras variáveis e chegando a aproximadamente 2,00 m, permitindo a acessibilidade universal e a integraçAo com os

espaços públicos adjacentes.

A seção transversal foi concebida como pista simples com inclinação dupla de -2%o,prevendo passeios laterais e espaço

destinado à drenagem superficial, gaÍantindo o escoamento adequado das águas pluviais e a segurança da plataforma viária.

Foram adotados raios de curva horizontais reduzidos de 2,00 m nos ramos projetados, solução compatível com o contexto

urbano consolidado e necessária para a conformação geométricajunto âs vias existentes. O perfil longitudinal considerou

rarnpas suaves, com inclinações variando enlre -1,630/0 e +8,45o/o, assegurando a funcionalidade do traçado e a adaptação

às condições topográÍicas locais.

A concepção geométrica permitiu a integração eficiente entÍe os acessos do terminal e as ruas adjacentes, garantindo a

sepaÍação adequada entre tráfego veicular e circulação de pedesúes, com passeios pavimentados, áreas de espeÍa e

pa§sagens seguras.

16. PROJETO DE TERRAPLENAGE§Í - 782,16 m'-72,56 m - 02 PRANCHAS Ar

O Projeto de Terraplenagem foi claborado com base nos dados fomecidos pelos estudos topográficos e geotécnicos e pelo

projeto geométrico, seccionando o eixo a cada 20m, determinando para cada seçâo transversal a distância em relação ao

eixo correspondente, representado no gabarito de seções, realizando o cálculo computadorizado das áreas e volumes em

cada uma das srções e elaborando notas de serviços de terraplenagem.

Os volumes de terraplenagem foram obtidos a partir das seções gabaritadas, definindo-se os volumes correspondentes a

cortes e aterros.

A metodologia de cálculo utilizou o sofhtare Autodesk Civil 3D 2021, por meio da multiplicação da soma das áreas de

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvarês Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - B€lo Horizonts/Mc

Tel: 0800 031 2732 É-mail atsndimento@sea-mg,org.br
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duas seções consecutivas pela semi-distância entre elas.

17. PROJETO DE PAVIMENT,IçÃO - 495,5 m'- 48,606 m 02 - PRANCHAS Al
O projeto de pavimentação do Terminal Rodoviário de Mimoso do Sul foi elaborado em conformidade com as normas

vigentes, fundamentando-se em parâmetros de triífego e nas condições geotécnicas locais, de forma a garantir durabilidade,

desempenho estrutural e conforto aos usuários. A solução adotada buscou aliar eficiência técnica ao menor custo global,

rcsultando na implantação de pavimento intertravado de concreto e de elementos complementares adequados à função do

terminal.

A concepção considerou caixa viária variável entre 4,50 m e 7 ,25 m, compatível com as caracteristicas do entomo urbano.

Para as áreas de tráfego de veículos, foi definido pavimento intertravado conr blocos de concreto (paver) de 08 cm de

espessura, assentados em camada de areia de 04 cm e apoiados sobre sub-base de brita graduada simples (BGS) de 28 cm,

executados com paginação em espinha-de-peixe a 45o, garantindo o adequado intertravamento e a resistência às solicitações

do tráfego.

Nas áreas destinadas exclusivamente a pedestres, como o calçadão, foram previstos blocos de concreto intertravados de 06

cm de espessura, com camada de assentamento de 04 cm de areia e base em BGS cle 20 cm, dimensionados parâ suportar

cargas leves e assegurar acessibilidade.

Para o corÍeto desempenho do sistema, foi projetado o confinamento lateral por meio de vigas de concreto fck 25 MPa,

com dimensões de l5 x 30 cm, totalizando 19,20 m de extensão. Foram ainda incorporadas rampas de concreto com área

total de 9,62 m2, garantindo acessibilidade e transição adequada entre níveis.

O projeto contemplou também a Íemoção de pavimento existente em paralelepípedo, em área de 4 1 5,0 I m'z, a remoção de

1 13,14 m'? de passeio e de 85,95 m de meio-fio, seguida da reinstalação pontual de 10,64 m'z de paralelepípedo nos ramos

de acesso (4,41 m2 no Ramo A e 6,23 m2 no Ramo B), conforme indicado em planta.

A execução do pavimento intertravado foi realizada conforme as normas da ABNT (NBR 9781, NBR 15953),

recomendações da ABCP (Associaçaão Brasileira de Cimento Poíland) e especificações do DNIT, assegurando a

regularização do subleito, compactação das camadas estruturais, execução dos dispositivos de contenção e o correto

rejuntamento dos blocos.

lt. PROJETO DE DRENAGEI{ - 782,16 m2 -72,56 m - 02 PRANCHAS Al
O Projeto de Drenagem visa definir as obras e os dispositivos para captar e conduzir adequadamente as águas pluviais que

se precipitam sobre o corpo estradal e direcionáJas até pontos adequados de lançamentos. O objetivo do sistema de

drenagem é a de preservar a estrutura da via, viabilizando a operação do tráfego mesmo durante as precipitações mais

intensas.

A concepção do Projeto de Drenagem consiste na definição de redes e dispositivos que atendam às vazões obtidas nos

estudos hidrológicos, tendo coma base o projeto geométrico elaborado e considerando que há uma ocupação urbana no

entomo da via que inviabiliza os lançamentos transversais.

O projeto adotou o sistema de rede urbana incluindo tubulações em PEAD O400 mm, instaladas em trechos dimensionados

com declividade de 1,00%, destinadas a conduzir as vazões coletadas até os pontos de lançamento. Como elementos de

captação, foÍam pÍevistas Caixas Coletoras de Alvenaria (CCA) distribuídas ao longo da rede, responsáveis por receber as

águas superficiais das canaletas e direcioná-las às tubulações.

Para a coleta superficial, foram implantadas canaletas retangulares de concreto armado com grelha em aço galvanizado,
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W
dispostas junto aos meios-fros pÍúa captaÍ a lâmina d'água formada na pista e nos passeios. Esses dispositivos foram

conectados às caixas coletoras, formando um sistema eficiente de captação longitudinal.

As caixas coletoras foram dimensionadas em alvenaria estrutural, com fundo em concreto fck > 20 MPa e grelhas de ferro

fundido nodular, assegurando estanqueidade, durabilidade e facilidade de manutenção. O conjunto prqietado atendeu às

normas do DNIT e da ABNT (NBR 15953, DNIT-094/2014, entre outras), gaÍantindo a integridade do pavimento

intertravado e a segurança do ráfego no entorno do terminal.

19. PROJETO DE SINALIZAÇÃO - 782,16 m2 - 72,56 m - 03 PRANCHAS At

O Projeto de Sinalização e Segurança Viária foi desenvolvido a partir do Projeto Geométrico, observando os manuais do

DNIT/CONTRAN e a velocidade diretriz regulamentada de 40 km/h para o trecho do entorno do terminal. A sinalização

horizontal contemplou linhas de bordo (LBO) com espessura de 0,10 m para vias com V<80 km/h e faixas de pedestres

(FTP) 
- detalhadas nos tipos zebrada e paralela 

- 
posicionadas nos pontos de úavessia e acessos principais. Como

dispositivos auxiliares, foram previstas bate-rodas (29 unidades) nas áreas internas, para organização e segurança de

estacionamento/manobras.

O projeto de sinalização horizontal adotou a pintura de faixas, sctas, zebrados e dizeres, subdivididos em:

o Marcas Longitudinais: Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO-1, LFO-2, LFO-3), Linhas de bordo

(LBO) e Linhas de continuidade (LCO);

o Marcas Transversais: Linha de Retenção (LRE);

r N,Iarcas de Canalização: Zebrado de preenchimento da área de pavimento não utilizável (ZPA);

. Legendade "PARE";

o Marcações de Setas no Pavimento (PEM, MOF).

A sinalização vertical compreendeu placas de regulamentação, advertência e indicação, implantadas conforme quadro de

quantitativos e detalhes executivos do projeto. Os suportes foram especificados como coluna simples em aço carbono

galvanizado, tubo @2", com aletas anti-giro, base chumbada e altura livre mínima de 2,10 m, atendendo à NBR 14890; os

detalhes const,rm na prancha de "coluna simples" e esquemas de posicionamento. O conjunto inclui, entre outras, placas

de regulamentação de velocidade (40 km/h) e de prioridade/controle de movimentos, implantadas no lado direito e

perpendiculares ao sentido do tráfego, conforme indicado em planta.

20. ESTRUTURAS COMPLEMENTARES

coMpATrBrLtzAÇAo DE PRoJETOS EXECUTMS
A compatibilização interdisciplinar de projetos em BIÀ1 (Building InJormation Modeling) foi realizada federando todos os

arquivos em um único modelo digital. Essa compatibilização permitiu a detecçÍl,J automática das interferências

(denominadas clashes - elementos que ocupam o mesmo espaço fisico), o que ajuda a identificar e resolver problemas

antes da construção, economizando tempo e dinheiro, além de facilitar a colaboração entre arquitetos, engenheiros e outros

profissionais, visto que permite que todos trabalhem a partir de um único modelo integrado, reduzindo enos e retrabalhos.

Após a etapa de compatibilização, todos os dados do projeto compatibilizado geraram o relatório de c/asáes que possibilitou

o acesso às informações das modificações necessárias. Após solucionar todas as incompatibilidades, o modelo federado é

revisado e aprovado por todos os stal<eholders do projeto, garantindo que todas as disciplinas estejam alinhadas e que o

projeto esteja pronto paÍa a execução.

PaÍa a realização da compatibilização foram utilizados softwares Autodesk Navisworks, Solibri Model Checker e

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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BIMcollab.

MEMORIAL DESCRITIVO

Descrição da metodologia aplicada e especificações dos materiais e dos serviços adotados, demonstrando de forma precisa,

completa e ordenada os materiais e os procedimentos da execução compatibilizados ao orçamento BIM 5D, seguindo a

mesma ordem definida pelo planejamento de obras.

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Demonstrativo de quantidades e precificagão das especificações de produtos e serviços, bem como impostos a seÍem pagos

pelas execuções dos serviços. O serviço de orçamentação foi realizado no modelo BIM 5D e a estimativa de custo da obra

aproveitando as informações dcsenvolvidas na fase de planejamento, adicionada à variável 'custo'. A inserção de

informações nos elementos modelados, permite extrair dados que fazem par-te da composição da estimativa do custo, que

são refinados ao longo da elaboração de projeto.

Assim, foi elaborada a planilha orçamentfuia incluindo: planilha de quantitativos, memória de cálculo, composição de

custos, cronograma flsico-financeiro e as cotações de preço.

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

Disposição da execuçilo de tarefas e gastos na cronologia da execução dos serviços, realizado utilizando a integração do

BIM 4D e BIlví 5D, que permite a progÍamação temporal da execução da obra nos aspectos físicos e financeiros. O

cronograma financeiro é preparado definindo a previsão mensal (ou semanal) de dispêndios, utilizando os softwares

específicos paÍa a compatibilização flsico-financeira do desenvolvimento da obra.

Sendo assim, atestamos que a VIAVOZ LTDA., por intermédio de seus profissionais, demonstra capacidade técnic4 que

os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais estabelecidas, nada havendo em nossos

registros, até a presente data, que possa desabonáJa.

lrÍimoso do Sul, l5 de dezembro de2O25.
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Ricardo Rsmos Alves
CPF: 153.484.087.78

Cargo: Secretário Municipal de Obras e Serviços Urbanos
Prefeitura Municipal de Mimoso do Sul

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas GeÍals
Av6nida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo HoÍizonts/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mâil: stêndimonto@craa-mg.org.br
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Nome civil

FILIPE MENDES SILVA

CPF Sexo

071.224.376-39 Masculino
Nome da mãe

MARIA ANTONIA MENDES DA SILVA

Dados Pessoais

Data de nascimento

11t0711986
Nacionalidade

Brasileiro

Carteira de Trabalho Digital
Daia de emissão: ?glffil2A22

- Contratos de trabalho
021.1212024 - Aberto

Empregador

VIAVOZ LTDA
CNPJ RAIZ: 05.874.447

Estabelecimento

VIAVOZ LTDA
CNPJ : 05.87 4.447/000í -03
AVENIDA GETULIO VARGAS 1710 SALA 701 E7O3 30112024 SAVASSI BELO HORIZONTE MG

Cargo

PROJETISTA

Tipo de contrato

Prazo indeterminado

Salário contratual

R$ 8.500,00 por mês

Relação de trabalho

Empregado

Tipo de admissão

Admissão

Fonte da informação

ESOCIAL

ANOTAÇOES

0110112026 - Salário definido para R$ 8.500,00 Por mês

2211212025 - Férias 2211212025 a 0410112026

0110812025 - Salário definido para R$ 8.000,00 Por mês

0110712025 - Salário definido para R$ 7.500,00 Por mês

Documento asslnado dlgltalmente pola Oataprev om 1010212024.

Este documento somonto é válldo ácompanhado de um documonto de ldôntlflcação oÍlclal.

CBO Cargo

31 85-í0



Carteira de Trabalho Digital
Dala de emissão: 29lUl2A22

aruoraçÕes

0110512025 - Salário definido para RS 7.000,00 Por mês

0310312025 - Salário definido para R$ 6,000,00 Por mês

0210312025 - Tipo de contrato definido para Prazo indeterminado

0110212025 - Salário definido para R$ 5.000,00 Por mês

0110212025 - Tipo de contrato definido para Prazo determinado, definido em dias,

Data do Término: 0110312025

0211212024 - Salário definido para R$ 4.500,00 Por mês

0211212024 - Tipo de contrato definido paraPrazo determinado, definido em dias,

Data do Término: 3111212024

0211212024 - Estabelecimento definido para VIAVOZ LTDA

0211212024 a (atual)- Cargo exercido de PROJETISTA

0211212024 - Relação de trabalho definida para Empregado

0211212024 a (atual) - CBO Cargo exercido 3185-10

0211212024 - Admissão

oocumento asslnado dlgltalmente pela Datapr€v em 10102J2026.

Este documento somente á válldo acompanhado de um documBnto dê ldentiflcação oflclal'
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CREA-MG No 3354499
Emissão:
vâlidâdê! 31

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Chave:

CERTIFICAMOS que o(a) proÍissional encontra-se registrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.'194/66, da241121966, conÍorme os dados abaixo,
CERTIFICAMOS, ainda, Íace o estabolêcimênto nos artigos 68 6 69 da r€f€rida Lei, quô o(a) interessado(a) não se €ncontra em débito com o
CREA-MG.

lntârâssedoíal

ProÍissional: FILIPE MENDES SILVA

RegistÍo: 1419740210

CPF:'"'.224.376:'
Enderego:

Tipo de Registro: Registro DeÍinitivo de Profissional (DIPLOMADO NO PAIS)

Data de rogistro: 06/08/201 3

CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

LGI FGdGrrl No 5194 dc 24 dc Dezembro de 1966

- 

Tltulo(8)

GRADUAçÃO

ENGENHEIRO ELETRICISTA

Atribuição: ARTIGOS I E I DA RESOLUCAO 2'18 DE 29.06.í973, DO CONFEA.

Data dê FormaÉo: 2?/0312017

- 

Descrlçâo

CERTTDÃO OE REGTSTRO E OUrrAÇÃO PESSOA FISTCA

_ lnformaçóes / Notas

. A Íalslflcagão doste documonto constltul€e om crlme prevlsto no Códlgo Penal Brasllelro, sujoltando o(a) autor(a) à respoctlva ação ponal.

- CERTIFICAMOS que caso ocorra(m) altoração(õos) no(B) olemento(r) contldo(s) neste documento, e3ta Certldão porderá a sua valldado
pare todos os eÍôltos,
. Esta ceíldão perdeÉ a valldade, caso ocorra qualquor alteração posterlor dos elêmentos cadastrals nela contldoo.
. Válldo em todo terrltórlo naclonal,

- 

Úmma Anuld.do Paga

Ano:2026 (í/1)

Autos de lnfrecão

Nada consta

- 

Respon3abllldades Tócnlcas

Empr€sa: LUMENS ENGENHARIA LTOA

Registro:0000071480

CNPJ: 64.330.81 4/0001-77

Data lnicio: 29101 12021

Data Fim: lndeÍinido

Data Fim do Contrato: lnd€Ínido

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

EmpTesa: CONSÔRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

Rogistro: 0001 327348

CNPJ: 51.447.104/0001-80

Data Ínicio: 2UC!,12025

Data Fim: lndefinido

Data Fim de Contrato: lndefinido

Tipo de Rêsponsabilidado: RESPONSAVEL TÉCN ICO

Empresa: VIAVOZ LTDA

Registro: 00000141 33

CNPJ: 05.874.4471000 1{3
Data Ínicio: 2810212025

Dâla Flm: lndsÍinldo

Data Fim d6 Contrato: lndêfinido

Tipo dê R€sponsabilidad6: RESPONSAVEL TÉCNICO

Empresa: CONSÔRCIO CW ENGENHARTA

Rogistro: 0001 61 3448

A âutônticidad€ dssta Ceíidáo pod€ ser veÍiti@da em: htlps;//c€a-mg,sitac.@m.bÍ/publi@/, @m I chav€: ddwxg
lmprcsso om: 1 3/03/2026 às 'l 3:47:58 por; âdapt, ip: 1 89.9'1.87.194
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CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lei Federal No 5194 dc 24 dc Dêzembro dc 1966

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

CNPJ: 58.21 8.879 IOOO1 -22

Data lnlcio: 1610512025

Data Fim: lndoÍinido

Data Fim de Contrato: lnd€finido

Tipo de Rêsponsebilidad6: RESPONSAVEL TÊCNICO

Emprêsa: CoNSÔRCIO PARAOPEBA

Registro:0001638548

CNPJ: 59.980. 10 l/000 1 -1 9

Data lnicio: 1310612025

Oata Fim: lnderinido

Data Fim d€ Contrato: lnd€Íinido

Tlpo dE Responsabilidadê: RESPONSAVEL TÉCNICO

CREA-MG No 3354499/
Emassão:

Valldadc: 3
Chavc:

_ Hlstorlco Sltuacao Reglstro

Situacao:

ATIVO

Data lnicial: Data Final:

2411112020

A eut6nticidâd6 dssta CoÍtidáo pode ser v€riíi€da sm; https://croa-mg.6itac.mm.br/publico/, om a chavs: ddwxg
lmpBsso em: 13/03/2026 às 13:47:59 por; adapt, ip: 189.91.87.194
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Centro Universitário de Belo Horizonte

: O R.eitor do Centro Universitárlo de Belo Horizonte, no uso de suas

atribuições e tendo em vista a conclusão do curso de Engenharia Elétrica no 1.o

semestre de 2016, com colação de grau em 22 de março de 2017, confere o títuto de

bacharel a

Filipe Mendes Silva

, Orasileiro. natural de Nova Lirta-MG, nascido em 11 de julho de 1986,

RG MG-13.661.O35.

. e outorga-lhe o pÍesente Diploma, a fim de que possa gozar de todos os direitos e
prerrogativas tegais.

Belo Horizonte, 18 de outubro de 2017.
.,/
\*á

RaÍúPfuiz Cbcarini

Mcê-Reilor É4*á/* ,í2J-
Dàí-rel Guena Mara

Secrelário Geral
Nunes
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Páglna tll

CREA.MG No 3380080 12026
Emissão: 07lOSl2026
Validadc: 3Ll05l

Conselho Regiona! de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais Chave: 4DBZZ

CERTIFICAMOS que o(a) profissional encontra-se rêgistrado neste Conselho, nos termos da Lel 5.194/66, de2411211966, conforme os dados abaixo.

CERTIFICAMOS, ainda, fac6 o êstabolêcimênto nos artigos 68 e 69 da refêrida L6i, que o(a) interessado(a) não se ôncontra em débtto com o
CREA.MG.

lnterâssadoÍa)

PToíssional: GABRIEL PAULINO BRANDÃO MACHADO

Rêgistro: 1 31 8706440

CPF: "'.020.271r'
Enderêço:

Tipo d6 R6gistro: VISTO PROFISSIONAL

Dala lniciel: 0/,105n026

Data Final: lndeínido

Núm6ro do Visto: 470666

CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lêi Fedêral No 5194 dê 24 dê Dêzêmbro de 1966

TltuloÍs)

GRADUAçÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Arribuiçáo: ATR|BU|çÔES pROVtSÓRtAS OO ARTTGO 7o DA LEt FEDERAL N' 5.'194/í966, NAS COMPETÊNC|AS ESPECIFICADAS PELO
ARTTGO 70 DA RESOLUçÃO 218/1973, ARTTGO 28 OO OECRETO No 23.569/1933.(CONFORME TNFORMAÇÔES DO CREA SP)

tnsrituiÉo de Ensino: cENTRo uNlvERslTÁRlo DE SANTA FÉ DO SUL

Oata de Formação: 0311212018

ANOTAçÔES DE CURSOS

ESPECIALISTA EM INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES UTILIZANDO A METOOOLOGIA BIM

Atribuição: sEM EXTENSÃO DE ATRIBUIÇÔES.

tnstituição de Ensino: FACULDADE EBPÓS - ESCOLA BRASTLETRA OE PÔS GRADUAÇÃO (CAMPO GRANDE)

Data de Formação: 0410512026

_ Descrlção

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

- 

lnformaçôês / Notas

- A cêrtldão teve sua valldade rêduzlda em vlÉudo do evento Dlspensa do pagamento da anuldade / ANUIDAOE PARC. EM OUTRO CREA
(válldo para Emlssão dê CRQ ató Data Flm do evento). Data de flm do €vênto: 3110512026

- A íalslflcação deste documonto constltul.se em crlme prevlsto no Códlgo P6nal Brasllelro, suJ6ltando o(a) autor(a) à respêctlva ação penal.

- CERTIFICAMOS que caso ocorra(m) alteração(ões) no(s) elemento(s) contldo(s) n6st6 documento, esta Cortldão perderá a sua valldade
para todos os 6feltos.
. Esta certldão pêrderá a valldade, caso ocorra qualqusr altêração postêrlor dos olemêntos cadastralr nela contldos.

- Válldo om todo torrltórlo naclonal.

- 

Úuma Anuldade Paga

Ano: 2025 (í/1 )

- 

Autos de lnfração

Nada consta

- 

Hlstorlco Sltuacao Reglstro

Situacao:

ATIVO

Data lnicial: Data Final

0410512026

A autonticidade desta C€Ítidão pode sor veriíiÉda am: https://crea-mg.sitac.@m.br/publim/, @m a chave: 4D8ZZ

lmpr€sso em:07/0í2026 ás 16:42:49 por; adapt, ip; '189.91.87.194
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t.,', i: CREA.MG No 3380080 12026
Emissão: O7

Validade:

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Chave:

CERTIFICAMOS que o(a) proíissional encontra-sê rêglstrado neste Conselho, nos termos da Lei 5.194/66, do2411211966, conÍorme os dados abaixo.
CERTIFICAMOS, ainda, Íac€ o €stabel€cimento nos artigos 68 e 69 da referida L6i, que o(a) lnter€ssado(a) não se encontra em débito com o
CREA.MG.

lnterêssedoíâl

ProÍiSSiONAI: GABRIEL PAULINO BRANOÁO MACHADO

Rêgistro: 1 31 8706440

CPF: "'.020.271:'
Endereço:

Tipo de Registro: VISTO PROFISSIONAL

Deta lnicial: 0410512026

Oata Final: lndeÍinido

Número do Visto: 470666

CERTTDÃO DE REGTSTRO E QUrTAçÃO
PESSOA FISICA

LGa Fêdcral No 5194 dc 24 dc DczGmbro dG 1966

Tltuloísl

GRADUAçÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuição: ATRIBUIÇÔES PROVISÓRIAS DO ARTTGO 70 DA LEt FEDERAL No 5.í9411966, NAS COMPETÊNC|AS ESPEC|F|CADAS PELO
ARTIGO 70 DA RESOLUÇÃO 218/1973, ARIGO 28 DO OECRETO No 23.s69/1g33.(CONFORME TNFORMAÇÔES DO CREA Sp)

lnstiluiÉo de Ensino: cENTRo uNtvERStTÂRto DE SANTA FÉ DO SUL

Data de Formação: 0311212018

ANOTAçÔES DE CURSOS

ESPECIALISTA EM INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES UTILIZANDO A METOOOLOGIA BIM

Arribuição: sEM EXTENSÃO DE ATRtBUtçÔES.

lnstituição de Ensino: FACULoADE EBPÓS - ESCOLA BRASTLETRA OE PÓS GRADUAÇÃO (CAMPO GRANDE)

Data de FormaÉoi 0410512026

- 

Doscrlção

cERÍrDÃO DE REGTSTRO E OU|TAÇÁO PESSOA FÍS|CA

_ lnformações / Notas

- A certldão tevo 3ua valldado roduzlds em vlrtude do êvonto Dlspenea do pagamênto da anuldade , ANUIOADE PARC. EM OUTRO CREA
(Válldo para Emlssão dê CRQ atá Data Flm do ovento). Data de flm do ovonto: 3l/05/2026
- A íalslrlcação desta documonto constltul€e em crlme prevlsto no Códlgo Penal Brasl16lro, suJoltando o(a) autor(a) à rosp6ctlva ação ponal.
. CERTIFICAMOS quo caso ocorra(m) altoração(õos) no(s) elemento(s) contldo(s) nosto documento, eeta Certldão perderá a 3ua valldade
para todo3 os ofeltos.
- Esta cortldão perdorá a valldade, caao ocorra qualquor alteração postorlor dos elemontos cadastrals nela contldos.
- Válldo ôm todo terrltórlo naclonal.

- 

Últlma Anuldade Paga

Ano: 2025 (1/1 )

- 

Auto! do lníração

Nada consta

- 

HlstoÍlco Sltuacao Reglslro

Situacao: Data lnicial: Dâtâ Final:

ATIVO 04105t2026

A âutonticidado d6sta C6rtidáo pods ser vsrifi€dâ em: https;//cGa-mg.sitac.mm.br/publi@/, @m a châvê: iIDBZZ

lmpEsso om: 07/05/2026 às 16:42;,19 por: âdapt, ip: 189.91.87.194
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AIUNO: GABRIEL PAIJLINO BRANDÃO MACHADO
Curcor Pós-Groduação lnfraestruturo de Tronsportes Utilizando o Metodologia BIM
Área de Conhecimento (CAPFSICIIPQ\, Engenhorio, produçõo e construçõo
CPF: 042.020.271-40
ldentificadoÉ 13391

Disciplina Minastrante Titulação CH Nota Frequência(%) Situação Final

lntrodução à Metodologia BIM - Aula Magna Anderson Santos de Oliveira Especialista 10h 10,00 100 Aprovado

lmplementação BlM, Gerenciamento da lnformação e Gestão de Obra Anderson Santos de Oliveira Especialista 3sh 10,00 100 Aprovado

Levantamento Topográfico e Captura da Realidade para projetos em BIM José Maurício de Camargo Doutor 35h 10,00 100 Aprovado

Estudos de Viabilídade de Projetos Lineares em BIM Arlindo Crivari Netto Especialista 35h 10,00 100 Aprovado

Projeto Geométrico Rodoviário e Ferroviário em BIM Anderson Santos de Oliveira Especialista 3sh 9,40 100 Aprovado

Projeto de Pavimentação em BIM Lara Batista Ferreira de Lima Mestre 3sh 10,00 100 Aprovado

Projeto de Drenagem em BIM Francisco Camilo dos Santos Junior Especialista 35h 9,40 100 Aprovado

Projeto Geotécnico e Projeto de Terraplenagem em BIM Luiz Fernando Simoes Sales Especialista 3sh 10,00 100 Aprovado

Projeto de Obras de Artes Especiais em BIM José Vinicius Silva Martins Especialista 35h 10,00 100 Aprovado

Compatibilização e Planejamento de Projetos (BlM 4D) Francisco Weslley Paiva Castelo Especialista 3sh 10,00 100 Aprovado

Quantificação e Orçamentação de Projetos (BlM 5D) Guilherme Cunha Guignone Mestre 3sh 10,00 100 Aprovado

qeden iada pela ponotia n9 620 rle 09l0Al2ü1, pubhcado no D.qU, en t1/o8/2@1. ,ste cuÉo obede.eu o todos os dispon'pg do Resoluçõo CNaICES tc 1 de 06 de obdl de 2018.
Ate.ldendo os erigências da lei n9 9.39411996, do CNE.

06 ma 2026
- CN Pj: 37.812.287l0001-64

Rua Treze de maio, n9 4059 - São Francisco - CEP 79.002-352-000 - Campo Grande - Mato Grosso do Sul
Te [efo n e: (gZl t+lOZ-t't+Ol (Sec reta ria de Pós-G rad u ação)
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eduq eduqtecnologia.çom.br
GMT -03:00 (Brasília' Brasil)

Último evento em 06 de maio de 2026
às 15 horas e 22 minulos

ldentiÍicâd0r d0 contíato: bD2beÍ)4e3Q0

UID: 222fe Í 81 39ô4630521 Be.pdÍ

Hash do documerrto original (§HÁ256): 9865íe8??d?23631 8e l I itó7âlld9bÍü31 d'l c3írÜt 899 1504íb4d4aefa9b5ir.99d6

Assinaturas

#t EBPoS - ESCoLA DE PoS-GRADUACAo E CURSoS LTDÀ lD 1

\Í Assinou como lnstituiÇiio

BYANCA RODRIGUES DE SOUZÀ ID 3

O Ar.inou corno i epresentaÍ)le da instituição EBp0§ - E§COLÁ DI P0§ 6RÂ0üAüAC I CUR§0§ LTOÀ

* DOUGLAS SILVÀ ID 2

0 Â.*iro,, r;or''o ,npror*nrnnte da ínstililição fBP0§ - ESCOLA ]f p0§'§ílÂ.0UACA0 Ê ClJREiO§ LT0A

Eventos

04iü5r'2026 t 7h2'lrn (GM I -C3:00)

AbigSi2ü26 1 5h20irr (§MT -03:00)

0ó1051:'.ü26 1 $h?0m (6tut I "03:00)

06/05/2026 r 5h21 m {GMI -03:00)

fiílii5202.$ llih2lm (üMT "03:00i

0Si0512026 1 5h22nr ((jM I -03:00)

A6t05t20261 5h22m {§trrT -{i3:00}

0í,/0512(l?6 15h?2m {0MT -0lJ:00}

Documenro solicitado: CERTIFICADO DE CONCLUSÃ0 - (ESPECIALISTA). Requerente: 042.020.271-40 - GABRIEL PAULIN0
gnlNoÃo MACHADo.

Byanca Rodrigues de Souza autorizou e assinou como representante, com os seguintes pontos de autenticação: Senha

pessoal; lP 177.126.97,49; Getúlio Vargas/RS - Brazil; ISP: ALGAR TELEC0M S/A; AS: AS16735 ALGAR TELECOM S/4.

UserAgent: Mozilla/5.0 (Macintosh; lntel Mac 0S X 1 0-1 5-7) AppleWebKit/537.36 (KHTML, like Gecko) Chrome/1 47.0.0.0

SaÍari/537.36.

Byanca Rodrigues de Souza assinou digitalmente com o certificado'CN=BYANCA RODRIGUES DE S0UZA:02176137132,

0U=Certificado PF 41,0U=Certificado Digital,0U=Renovacao Eletronica,0U=AC S0LUTI Multipla v5,0=lCP-Brasil, C=BR'.

Douglas Silva aulorizou e assinou como representante, com os seguintes pontos de autenticação: Senha pessoal; lP

172.225.209.48; São Paulo/SP - Brazil; ISP: Akamai Technologies, lnc.; AS: AS36183 Akamai Technologies, lnc.. User-

Agent: Mozilla/5.0 (Macintosh; lntel Mac 0S X 10-15-7) AppleWebKit/605.1.15 (KHTML, like Gecko) Version/26.0.1

Safari/605.1 .1 5.

Douglas Silva assinou digitalmente com o certificado'CN=D0UGLAS FERREIRA DA SILVA:02120150109, 0U=Certificado

PF 41,0U=Certificado Digital, 0U=Renovacao Eletronica,0U=AC S0LUTI Multipla v5, 0=lCP-Brasil, C=BR'.

EBP0S - ESC0LA DE P0S-GRADUACAo E CURS0S LTDA autorizou e assinou como instituiçã0.

Documento gerado em 06 de maio de 2026.

Processo de assinatura Íinalizado automaticamente. Motivo: finalização automática após a última assinatura habilitada.

Processo de assinaluÍa concluído para o documento número bc2be04e3e0.

§ ffi p Documento assinado com validade jurídica.

§f6gil Para conÍerir a valirJade, acesse https://eduq.lec.brieduqsign ou envie este âíquiv0 ertr PüÍ: no site https://validar.iti.gov.br/

i.,p;â 
As assinaturas diqilâis ê elêlíôrícas tôm validads jurídica prevÍsta na Msriida Provisória n". 220S'2 i 2001

lÍlenÍificador bc2be04e3e0. Ar€ssê hfipr //etluq rec.hr/eduqsi0n ou leia o QrCocb ecima ccrm a câmera do sett smarlphone.

üocurÍlênlo ass!fiâd0 elelÍônioaÍrenls f,0Í [0UQ IEüN010§lA en] 0ú ds maÍo de 2026

bc2be0lele0
Pá§. 1/1eduq
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#& nrpúsLrcA FEDERATIvA Do BRASIL
ryr,t MrNrsl(Íilo 0ü5 r PANSPoRIEj'{4Wd.. SLCPUAprA NArIúNAL úE TRÁNSIÍO. 1ÉNArtrAl'J

goubr

REPúBLrcÀ fIDERÂTrvA Do BRÂstt
MlNrsTÉRro Dos rEÂNsPoRtIt

stcR[ÍÁ81^ il^cloNÀr. D€ ÍÊÀx§lÍ0
QR-CODE

Documento assinado com certiÍicado digital em conformidade
com a Medida Provisória no 22OO-2l2oOl. Sua validade poderá
ser conÍirmada por meio do programa Assinador Serpro.

As orientações para instalar o AssinadoÍ SeÍpro e realizar a
validação do documento digital estáo disponíveis em:
https J/www. serpro. gov. br/assinador-digital.
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Nome civil

GABRIEL PAULINO BRANDAO MACHADO

CPF Sexo Data de nascimento

042.020.27140 Masculino 05/08/í995
Nome da mãe

RENATA PATRICIA PAULINO BRANDAO MACHADO

Dados Pessoais

Nacionalidade

Brasileiro

Carteira de Trabalho Digital
Data de emissão: 2911ü2024

.* Contratos de trabalho
1010912024 - Aberto

Empregador

VIAVOZ LTDA
CNPJ RAIZ: 05.874.447

Cargo

ENGENHEIRO CIVIL

Tipo de contrato
.v Prazo indeterminado

Estabelecimento

VIAVOZ LTDA
CN PJ : 05.87 4.4471000í -03
AVENIDA GETULIO VARGAS í7íO SALA 7O1E 703 30í12024 SAVASSI BELO HORIZONTE MG

CBO Cargo

2142-05

Salário contratual

R$ 10.000,00 por mês

Relação de trabalho

Empregado

Tipo de admissão

Admissão

Fonte da informação

ESOCIAL

ANOTAçOES

2210412026 - Férias 2210412426 a 2610412026

MlO112026 - Salário definido nara RS 10 000 00 Por mês

Documento asslnado dlgltalmente pola Dateprev em 06/05/2026.
Este documento somente é válldo acompanhado dê um documento ds ldentlflcagão oflclal.

P



Carteira de Trabalho Digital
Data de emissão: 29n8/2A24

aruornçoes
2211212025 - Férias 2211212025 a0410112026

0110612025 - Salário definido para R$ 9.500,00 Por mês

0110212025 - Salário definido para R$ 7.500,00 Por mês

0911212424 - Tipo de contrato definido para Prazo indeterminado

1010912024 - Salário definido para R$ 7.000,00 Por mês

1010912024 - Tipo de contrato definido para?razo determinado, definido em dias,

Data do Término: 0911012024

\- 1010912024 - Estabelecimento definido para VIAVOZ LTDA

1010912024 a (atual) - Cargo exercido de ENGENHEIRO CIVIL

1010912024 - Relação de trabalho definida para Empregado

1010912024 a (atual) - CBO Cargo exercido 2142-05

1010912024 - Admissão

Documento easlnado dlgltalmonte pela Dataprov em 06/05/2026.
E3tê documento aoment6 ó válldo acompanhado do um documento de ldentlflcação oflclal.

Página 2



sERVrçO PÚBLTGO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO MS

cERTTDÃo oe REGrsrRo E eurrAçÃo oe pEssoa rístca

Válida Até: 31 de Maio de 2026

Qualificação do Profissional

Número: 000000021 1 353

Número Registro: 64263 / MS

Número Visto:

CPF:042.020.27140

Data de Registro: 0110712019

RNP:1318706440

NOME: GABRIEL PAULINO BRANDÃO MACHADO

Título(s) e atribuição(ões)

Engenheiro Civil - Definitivo
\r'

Data Colação/ Formaçã o: 03 I 12 I 20tB
Instituição/campus: cENTRo UNIVERSITÁRIO DE SANTA FÉ DO SUL- UNIFUNEC
Atribuição:Atribuições Provisórias do artigo 7o da Lei Federalno 5.194/1966, nas competências especificadas pelo Artigo
7o da Resoluçáo 2t9lL973, Artigo 28 do Decreto no 23.569/1933.(conforme informações do CREA SP)
Restrição:

Endereço: Rua Antônio Paulino 674, Centro Cassilândia / MS 79.540-000, Casa

Atestamos para os devidos fins, que o Profissional acima citado, êncontra-se devidamente registrado junto a este Conselho
Regional, nos termos da Lei Federal no 5.194 de 24 de Dezembro de 1966. CertiÍicamos ainda que, o mesmo está em dia
com a anuidade, não constando, flnalmente, estar cumprindo quaisquer penalidades impostas por este Conselho Regional.
A presente Certidão perderá a sua validade, caso ocorra qualquer modificaçáo dos elementos cadastrais nela contidos,
posterior a data de sua expedição

Campo Grande/ MS, 4 de Maio de 2026.

Dispensa-se a assinatura neste documento, conforme Portaria no 043/2019.
A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva

- açáo penal.

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada na página do CREA-MS www.creams.org.br
Gód i g o de controle da certidão : 2057 31 1 3-1fi 1 -47 íd-a95'1 -fecab5c4e6bb
Data de lmpressão: 0410512026 15:29:52

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mato Grosso do Sul
Rua Sebastião Taveira, 268, São Francisco, Campo Grande (MS)

CEP: 79010-480 Tel: (67)3368-1000 / 0800-368-1000 - creams@creams.org.br @cÀ_EJkM§
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Gertldão de Acervo Tácnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 2í8 do 29 de Junho de 1973

Resolução No í050 de'13 de Dezembro de 2013

Páglna í/9

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCREA.MG
Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais 302909312

Atividade conclu

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea,
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - Crea-MG
Acervo Técnico do profissional LEONARDO SOTERO PALHARES DA SILVA referente à(s) Anotação(ões)
Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

ProÍissional: LEONARDO SOTERO PALHARES DA SILVA

Rogistro: MG0000235777D MG RNP: 1.11804362í

TÍtulo proÍlssional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

\í

Contratantô: Concórclo Mlnas ProJetos

Ender€ço do contratante: RUA OESEMBARGADOR JORGE FONTANA

Complêmento: Sala 1303/1304 EdiÍTcio Bolvôder€ Plazar

Cidade: BELO HORIZONTE

Contrato: 00112022 Celebrado em: 2410112022

Valor do contrato: R$ 2.697.755,91 Tipo de contratantee: Possoa Juridica de Direito Privado

Ação institucional: Outros
Endor€ço da obra/sorviço: RUA Diversas No: S/N

Complemento: Bairro: Div€rsos

cidade: FUNDÃo uF: ES CEP: 29'185000

Data de inlcio: 1011212022 Condusão eÍetivat 2210512023

Finalidade: INFRAESTRUTURA

Propíotário: PreÍêitura Municipel de Fundáo CPF/CNPJ: 27j65j8i,000147

Atividade Técnica: í5 - Elaboração om BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE

ESTRUTUFÂ DE CONCRETO ARMADO 35 - Elaboração de orçamento'1.00 unidade; í5 - Elaboração om BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS
DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMAOA > #2.1.1 - OE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMAOO 80 - Projeto 1.00 unidade; l5 - Elaboração em
BIM ESTRUTURAS > OBRAS OE ARTE > #2.61 - DE PONTES 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidado; í5 - Elaboração om BIM

ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE >#2.6.1 - DE PONTES 80 - Projeto 1.00 unidade; í5. Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA
ENGENHARTA > SONDAGENS > OE SONDAGEM GEOTÊCNICA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÃO 35 - Elaboração de orçâmento 1.00 unidadê; í5 -

Eteboragão ôm atM GEoTECN|A E GEOLOGTA DA ENGENHARTA > SONOAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÃO
80 - Projeto 1.00 unidade;

- 
Observaçõe8

Elaboração de projetos êm BIM (Building lnÍormation Modoling), conÍorma NBR í 5.965, para a construÉo das Pontes: Ponte Duas Bocas, localizada

na Estrada Duas Bocas, S/N, Oistrito de lrundÍ, com 25,20 metros e área do 125,00 m'z; Ponte Piranema, localizada na Estrada Piranema, S/N, sobre
o Rio Fundão, com 38,00 metros e área de 150,00 m'ze Ponle Tracomal, locallzada na Estrada Tracomal, S/N, sobre o Rio Fundão com 27,00
metros e ároa de 135,00 m'z, todas com o CEP: 29,185-000 na Cidade de Fundão/ES.

- 

lnformações Complementares 

-
CERTIFICAMOS, Ínalmente, quo sê encontra vinculado à presente Cortidão de Acervo Técnico - CAT, o atestado cont€ndo I folha(s), €xpedido
pelo contratante da obra/seÍviço, a qu€m cab€ a r€sponsabilidad€ pêla veÍacidade e exatidão das iníormaçõês nele constant€s.

Certldão dô Acôrvo Tácnlco no 3029093/2023
0310712023,09t07

ZbdwS

Número da ART: MG20232071903

Forma de rogistro: lNlClAL

Emprese contratada: VIAVOZ LTDA

A Certidâo de Acêrvo Técnico (CAT) à gual o atestado 6stá vinculado
constituiÍá prova da capacidade tácnico-proÍissional da pessoa jurÍdica
somento sê o rêsponsávêl tácnico lndicado estiver ou vênha a sor
intêgrado ao seu quadro técnico por meio de declaraçáo entrêgue no
momento da habilitação ou da entrega das propostas.

C6rtiícamos que se €ncontrâ vinculado à presente CAT o atestado
apresontado em cumprimento à Lei no 8.666/93, 6xpodido psla pessoa
jurÍdica contratant€, a quêm cabo a responsabilidade p€la veracidade
ê sxatidão das iníormaçõ€s nele constantes. É de responsabilidade
deste Consêlho a verificaçáo da atividade proÍissional om
conformidade com a Lei no 5.194/66 e ResoluçôEs do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO R€gistrada em: 1910512023 Baixada em: O3n712023

Participagáo técnicâ: EQUIPE

CPF/CNPJ: 42.095.990/000í €9
No:80

Bairro: BELVEDERE

UF: MG CEP: 30320670

Esta cBrtidão porderá a validade, caso ocorra qualquer alteraçáo
postêrior dos elêmentos cadastrais nêla contidos.

A autenticidade desta Certidâo pode ser veriÍcada em: https://crea-
mg.sitac,com.br/publico/, com a chave: ZbdwS

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvâros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - 8610 HoÍizonto/Mc
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCXTCA

Âteslamo§, para todos os fing e cfeitor, a pedidos da parte interessada, que a empr€sa VIAVOZ LTDA.. CREA
NÁ.CIONAL nô 14133 Il CREA REGÍONAL i6 39442, por meio de seu profissional e coordcnador dos scrviços
SINVAL L^DEIRA, CREÀ no 28y'i98lD, com endcrcço na citlade de Belo Horizonte/Ivr6, situada na Avcnida
§etúlio Vargas, I 710, 70 andr, tlairo Funcionários, inscrita oo CNPJ sob o no 05.8?4.4471000 t-03, foi contratada

ütmvés do coNsÓRclo MINÀS pRoJEl OS, pela Prefeitura Municipal de Fundõo, com sedc na Rua Sâo José,

135, Bairro Centro, CEP 29185-000, na cidade de Fundâo, Espíriro Santo, CNPJ no 27.165,1g210001-07,

roprcs€ntadâ por Thayna Nuncs Lourciro de Laia, doravãnta denominada CONTRATÁNTE, Todos os serviços
foram direçionados c exocutados t007o peh empresa. VIAVOZ LTDA,, parricipantc da Sociedade sem

Personalidade Jurídica denomlnads coN§ÓR.cIo MINA§ pRoJETos. cNpJ n" 42.09i.990/001-39 formada pelas

cmprcsas VIAVOZ LTDA., inscrita no CNPJ sobo no 05.874.447l@0I{3 çOBJETIV.{ PROJET()S Ê SIJRVIÇOS
LTDÂ., inscritu no CNPJ sob o no 19.231.26ô/A00t-73.

PrnlODO DP §XECUÇÃO: to de dozembro da2o22a 22 de rnaio de i023.

ATIVIDADD§ EXERCII}A§I
Projetos conr a olaboraçEo em lrIM (Buildlng Infi»marion Modeling), conformc NBR 15.96.5, para a construçào das

pontcs intinrladâs: ponte Drras Bocas. Ponte Pirancma e Pontc Tracomal. Os pmjetos incluem: projeto Geonétrico,

Prqieto de Ac€ssibilidadc Urbana, Pncjeto de Terraplenogem, Projeto do Drenugem, Projeto de sinalizaçâo e ÍtoJero

de E§truturâ em Concrcto. Para a execução dos projetos, fnnnr roalizados Lêvantsmcnto Topobaltimétrico,

Sondagem a Pelvursão, Estudo dos Dados Hidrológicos e Geomorfológicos da Bacia, Camoreriluçâo do Regime de

Chuvas Inteirsas, Modclagem llidrológica Conrputacional, e Modclagem Morfodin&nica e Hidmdlnâmice da Bacia

Hidrográfica.

DÀI}O§I}A OBRA:

A Ponte Duas Bocas cstó localizada na Íisrada Duas Bocas, S/N, Disrrito de lrundl, CEP: 291E5-000, com

comprimento de 25,20m (vinte e cinco vlrgula vinte mctros lineares) e árca de 125,00m, (ccnto e vinte e cincro

met«rs quadrados),

Â Pome Plraocma estÂ locslizsdâ na Éstrada Piranernq §/N, sobre o Rjo lrundtro, CEP:29185-0(h, çom

comprimento de 38,00m (trinta c oilo meÍros lineares) e árra de 1,50,00m'(ccnro e cinqucnta motros qua&ados).

A Pontc Tracomal estó localizada na Estrada Tracomal, sobre o Rio Fundão, CÊP: 291E5-000, com comprimento

de 27,00m (vinte e selc mctros linearcs) o áreo de 13J,00 mr (ccno c trinta e cinco meros quadrados).

Às três pontes foram projetadns nos distritos da cidade de Fundâo * Espirito Santo, Brssil.

EQUTPE rÉCXrC,A.:

A Viavoz rcalimu os serviços em atsndimento à Prefeitura Municipal rle l"'undão, objetivnndo atender a todas as

solicimções da Contratante, de ncordo com as respectivas qualificaçôes técnicas dos profissíonaís,*_1, 
ttrr:.ili "/rq:ó\x ^

;ll?Jülíl,rffiSf"*
t,.,_. .. . .\ '-

)1
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1. PROJOTO§ UTILIZANDO

MODELTNG)

BI},{ (BUILDTNG IN FORMATTON

Este projeto foi doscnvolvido utiliarndo e metodologia BIM (Etilding lnformation Modaltng) ou

Modelagerr de Informaçào da Construç[o que trabnlha a altn pertbrmrnce do projeto, melhor coordcnação e

colatroração enre todos os projetos envolvid$, fluxo de trúalho eÍicisnte e visualizaç6es 3D do todos os projctos

elaborados, Essa metodologia permitc a compatibilizaçâo dos proJetor ainda na fasc dc concepçlo, evitando

possÍvcis conflitos durante s oxecução.

Dessa formg todo o processo sc torns dinâmico e prático, evitando rcúabalhos e principalmcnte prcjulzos

par& os constíutores e possívcis atrasos das obras.

Os quantitativos dcvorão ser considerados de acordo coÍn os âpresentados na planilha orçsrnêntária, qoe

também faz partc de todo o processo BIM.

Utilizando sortwarx cspecíficos parê esss modelagcm, a planilha o o projeto são Btualizados

sutomaticenrente de acordo com possíveis mudanças solicitadas. Quelquer mudarrça deve ser devidamente

autorizada pelo Contratantc.

2. LEVANTÂM§NTO TOPOBALTIMÉTRICO - 62.795,1I IVÍ'

Foi realizado levantamenlo topobaltimétrico dos rês locais a serem implantadas as ponte$. O levEntãmento

topobaltimétrico utilizou equipâmento de vsrrduru Multifeixc, ecobntímctro e CPS, guo possibilitou mapeamento

do lcito e das margens do rio" resultando no levanamento csnográfico com ur curvas batimé$icas e a gootnctria do

srnbiente analisado, o quo possibilitorr a diferenciação dos processos de srosüo e sedimmtaçÍlo por meio dos pcrfis

ransversais gorados por este geometda,

3. §ONDAGf,M -09 rUROS -121,48 METROS

Estudos e prospecçôss geot{cnicâs forarn dcsenvolvidos visando à racionalizaç§o dos serviços relâcionados

Às investigações geotécnicas dc campo e cnsaio de laboratório. Ifui realizada o sondagem §PT (§íandar, Peneíralion

ferr), referenls aos furos realizados para desenvolvimento dos projetos de obras de ôrte especiais.

À sondagenr foi executada em confonnidade com as seguintcs normss da ÀBNT:
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r NBR-8036/83: "Programação de Sondagens de §imples Reconhecimento

EdiÍicios";

e NBR-6484/2001: "Solos - §oudagens de §imples Reconhccimcnto com §PT

r N8R,6502/95: "Rochas c §olos - Terrninologia";

r NBR-13441/95: "Rochas c Solos - Simbologia".
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As sondagens à percussâo com (ô 2 lr2" foram executadas de acordo com as prcscriçôes da norrna NBR-

648/.n00l . Os boletins de sondagcm foram entrcgues.

4. ESTUDOS HIDROLÓGICOS E GEOMORFOLÓGICO§ DA BACI.À - 62.?95,11 Mr

Foram realizados os osludos do comporÍâmento hidrolôgico e geomorfológico da bacia do Rio Fundãr, para

o pluoejamento de recurros hldricos. coletrrndo os dados nscessários pra a correlaçÍo entre âs variáveis ár6a de

drenagem e vazão. Dcvido à fslta dê esteções fluviométricas no baixo curso dos aÍluentes, foram estimsdos os

aportes líçidos nrédios anuais por meio da utilização do ârea de drenagem na foz. Após isto, tbram calculados os

aportes correspondentcs paro a alta, média e baixa bacia. Os valores estimados na curva de correlaçâo forarn

confrontsdos com os dados existentês nas principais estações hidrológicas locslizades no canal principal do Rio

F'undõo.

5. CÀRACTERTZAÇÂO DO R§GIM§ Dtr CHUVAS INTEN§A§ - 62.?9§,t I M'

Foi rcalizado estudo para comparâr ss carscterlstices sinóticas e a variabilldade dos eventos de chuvas

inênsa e chuvas porsistentes. Para esss estudo fni necessário analisar as composições dc campos e as anomalias das

vtriáveis armost'érir:as nos dias dos eventos de chuva. As nnálises das chuvas intensas e das chuvas persistcntes

consistem on sequencias temporais de carnpos dos rcspectivos episódkrs de chuva" desdc ftês dias antes do inlcio e

durante as chuvas, que permitiram avaliar a evoluçâo temporal das caractsrlsticas associadas.

A variaçâo da circulaçâo foi investigada por mcio da anÁlise da pressüo reduzida ao nível médio do mar

nos dias das chuvas intensas e das chuvas perristentes. A partir da correlaçâo destes dois eventos, Íbram geradm as

sequências principais quc possibilitaram a idenliÍic8çâo do modo dc desenvolvimenlo dos gistemos o§sociâdôB s

cada ripo de chuva. Os resultados aprêscntam semclhanças nm cunEteristicas de ambos os tipos de chuva e nos

sistemas atmosféÍicos aluantcs, sendo que as anomalias sâo mais recorrentss nas chuvas inlrn§as em cornparaçào às

ohuvas persistentcs.

6. MODELAGEM HIDROLÓGICA COMPUTACIONAL DA BACIA

HIDROGRÁr'|CA - 62.?9§,1 I Mr

O lovântaÍnento topobaltinrétrico loi geoprocessndo, e tbi realieada r modelagem computscionâl pnrâ o

estudo do com;rortamcnto hidrolôgico da bacia tlo Rio Fundão, Âpós a modelagem. foi possível interpretcr a relação

chuva-vazâo interligada às carâcteristicas llsicas das bacias e 0o es{udo de caracterirsçào do regime de chuvas

intensas. 0 resultado dessa comparaçâo possibilittxr o estudo da capacidade de infiltração, da pc:rmcabilização do

sokr e da dernanda dos reeursos hÍdricos, além de possibilitar o estudo a Iongo prazo dos impactos amblentais

causados pela implfitaçto da ponte.
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7. MOI}ELAGEM MORTODINÂUTC.I E TIIDRODIXÂUTCA DA BACIA
HTDROGRTIFICA - 62.795,1 I M'

Após o gooproccssamento do levôntêmcnto lopobaltimétrico, tbi realiznda a modclagem hidrodinâmica do
trecho da brcia a ser itflplantads s ponte" C) estudo foi realizado pârs o spont&nonto das volocidades e dos nlvcis
que a bocia pode alcançar. Forarn realizadss prognósticos por mcio da simulação <te ccnários futuros, como a

pres€nçs da§ pontes que scrâo implartadan, na ocorrência de con<tiçôes arntrientais extremas.

8. PROJnTO GEOMÉTRICO - 410,00 M' - 480,75 ML - 05 PRANCIIAS Ar

Na claboração do Projeto Geométrico, foram utilizados programas de computação eletrônica, c os desenhos

tbram execuüados utilizand*sc o software Autodesk Civil 3D, Para o projetô em qucstâo, foram respeitadas todas

as insulções normarivall do DNIT, do DER-ES e do Contran.

Ô ace*so â Pmte Duag Bocss possui comprimento de 90.00m. Esse accsso inicia-se na estacâ 0+0,00,

locada em coordcnadas UTM 350,857,41 / 7,798.636,83, até à sstâcâ 4+10.00, locada em coontenrdas UTM
350.929,21 / 7.798.690,6E. Foi projetsdâ no accsso à Pontc Duas Bocos urno pistâ dc rolamcnro nâo pavimentada

de 2,30m dc largura para crda lrdo, e onde o talude de ateno for maior quo 1,50 metros foi dimensionarJo um espaço

dcstinado à instalaçlo dc defcnsss metálic8s.

O acesso à Ponte Pirancma possui comprimento de 200,08m. A rua inicia-se na estace 0+0,00, locada cm

coordçnadag UTM 352.885,401 7.794.443,00, até à e§laca 10+0,08, locada em coordenodag UTM 353.051,?8/

7.1s4.§35,37. Foram p§etados no ôscsso à pontc Matadouro passcios dc largura de 1,50m pare cado lodol uma

pista dc rolmento de 3,60m de largura para cada lado, considerando incluso o êspeço dcstinado ô drenagem; c

espaço de 0'6m dostinado à implmtação de dofcnsa metálica ôndc o tslude tiveÍ âltura maior quc 1,50m,

0 acesso à.Ponte Tracomal possui comprimento dc 190,67m. Esse acesso iniciâ-se na catâca 0+0,00, locada

em coordcnadas UTM 359.601,147ó / 7.789.276,38U, até à estãca 9+8,83, locada em coordenadas U'I'M

359.545,8306 I 7.789.129,704,8. Foi adotada a velocidado de projeto de 30kmth, e foram projetadas duas pistas tlc

rolameirto dc 4,00m dc lrgura para cada scntido, visando oferccer ao usuário segurança dc espera antes da travessio

da ponte, considerando que I ponte ê dc pista única com largura de 2,80m.

9. PROJETO D§ TERR.APLENAGEM - 410,00 M' - 90,30 ML - 0S PRANCHA§ Al
0 Projeto de Terruplenagem foi elaborado com btse nos dadoc tbrnçcidoe pelos esaldos topográ{icos,

geotécÍllo$§ c no prtojeto geométrico, eshbelecendo um eixo básico no rcntido longitudinal, seccionando o eíxo a

cada 20m, determinando pm cadü seçâo fansveÍsal a distáncia em relaçãô âo eixo correspondente, repÍesentâdo no

gabariro dc seções, cálculo computadorizado das óreas e volumes em cads uma dcs seç0cs e notas de serviços de

lerraplenagem.

Os volumcs dc tcrraplenagem foram obtidos a paúir das seções gabaritadas, dcfinindo-se os volumcs

corespondentcs a conss e atçrros, Â rnetodologia dc cálculo utilizou o sofiware Autúesk Civil 1D 2A21, p, 
^"iu.fi

da multiplicaçào da soma dos âreos de duar seçôes consecutivas pela semi.rlistância enbc r". 
1)S§.1§uj:.ffit
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10. PROJOTO DD DRENÀGEM - 410,00 M' - 90,20 ML - 04 PRANCHÀ§ Ar

O Itojao de Drenagem visa dcfinÍr os dispositivos para câptor e conduzir adequadamen& as águas pluviais

que se precipitam sobre as pootôs, e dirçcioná-las até pontos adequados de lançamentos. O objetivo do sistema rle

dreragem é de preservar o esmrtura dos obr&s de artcs especiais, viabilizando a operaçâo do tráfego mesmo rlurantc

as precipitaçôes mais intcnsos. Para a concepçâo do projeto, foram considera«las às vguôes obtidas nos estudos

Hidrológicos e Geomorfológicos que foram rcaliz:rdos, tendo coma base os projetos g8oméíicos elaborndos,

11. PROJETO DE SINALULAçLO - !ÍIO,OO MI - 9O'2O ML - 07 PRÂNCHA§ AT

O Projeto de Shulização detnlhou a sinalizâçâo horizontal c vcrtical do trecho com o intuito dc garantir as

condiçõer de segurança dc operação da via.

O proj§to de sinalizaçâo verticâl proccdcu ao detalhamento da locaçlo das plaea* de regul.mçntação. do

advertência e de informaçõcs aos usuárlos, Essas placas dsverào ser fixadas por meio de suportcs metólicos, scndo

locsds§ dêntro do campo visual do usuário, possuindo a forma e &s con$ padronizadag slmbolos ê msnsagens

simples e claras, alúm de letras com tarnanho deÍinido em pmjeto.

O projeto de sinalizaçâo horimntal adotou a pintura de Íàixas, setas. zebrados c dizeres, suhdivididos em:

. Marcas Longitudinais: Liúas dc divisõo de fluxos opostos (LFo), L,inhas de divisüo de fluxos de

mesmo §entido (LM§), Linhas dc bordo (LBO) e Linhas de contirruidade (LCO);

r Martas Transvorsois: Linha do Retençlo (LRE), Linha de "Dê a prcferência" (LDP), Faixa* para

travessia do pcdestres (FTP);

. Mârsss de Canalizuçãol Linha ds canalização (l.,CA) c Zebrado de precnchimento da área dc

pavimento nto utilirável (?PÂ);

o Maroa.c do DÇlimlteçao o Controle dc Estacionamento o/ou Parada: Marca delimitadora dc parada

de velculos cspeclficos (MVE) c Marca delimitadora do estacionamcnlo regulamentado (MsR).

12. PROJETO§ DA OBRA DE ÂRTE ESPECIAI§-410,00 M'-90p0 M,L-67
PRANCHA§ AI

Os projetos de obras dc arte especiais são os constnrçõss eshuturais que üsanr possibilitar a transposiçâo

de uma via pernnte a algum crnpecilho construtivo, Nesse sêntido, ss ms obros de arte especiois a screm implmtadas

cm Fundão / ES trataÍn-s€ das três pontes que sêrão executôdes nas estraclos rurais, todac as três sobre o Rio Fundâo.

t 2.I. PONTE DUA§ BOC^S - 12§,00 Ml - 25,20 IvlL - 22 PRANCI{A§ AI

T2. 1.I. §UPERE§TRUTIIRA
A superestrutuÍa da Pontç Duas Bocas é composta por un vâo isostátiso com 25,20m de comprimento e

§eção trânsversal com 6,ó0m do largrra. Ésse supercstnrtura é fonnâda pelo labulciro e pelas vigas longarinas e
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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Tel: 0800 031 2732 E-nail âl6ndimânto@soa-mg.org.br
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O tabuleiro possui lqie em concreto armado com espessura constante de 0,20m e, para sus(entar essa

estnitur4 foram projetadas três vigas longarinas. Essas vigas são pré-moldadas constituidss por concreto arma<lo

com altura 1,30m,

A fim de impedir movimentâções indeseiadar no scntido ransversal da estrrrtura, tbi plancjada a execução

de quatro vigas transversinas formadas por concreto armado com altura 0,g0m ê çspe3surs do 0,25m, localizado"
duns vigas em cada axtremidade interligando as longarinas.

12.1.2. INTRAE§TRUTURÀ

A infraegtrutura da ponte é composta por dois blocos dc concÍeto armado que fazem o coroarncnto tls l0
estacas raiz em cada bloco, A solução foi dcfinida ryós análise dos bolerlns de sondngem e os devidos cstutlor de

capacidade de carga o intêreçâo estacs-solo. As cstacas possuem diâmctro em solo de 4 l,00crn, diâmetro em rocha
de 3l,fficm, e cornprimentos de 06,00m em solo e 02,00m crn rocha.

O§ encontos sào compostos por 02 coninas, 04 atas c 02 lajcs de transiçüo, eendo que todas cssas cstruturas

sâo em concreto armado. As cortinas se locsliz8m cnr cada uma das extremidsdes do viaduto c possuem gcomcria
retangular, dirnensões iguals a 714çm x 25crn / l60cm. §las sâo uriliãrdss para proporcionâr o cnÍijecimento

trsn§versâl dâ êstrutura c ngter os atenos do acesso. Âs alas cnconsâm-se paralelamentc ao eixo longitudinal,

possllcm geomotria variável de ospessura 25,00cm e sâo usadac parn auxilinr a retensão dos atcrros latorais. Â laje

dc uansiçâo 0l possui 6,59m do extcnsão corn espessura de 25,000m, e a laje do transiçào 02 possui extensfu variável

com cspê§surã dc 25,00cm o são utilizadas pora amenizar as difercnças de nível ênfii o ltcrro compôctado e o

tabuleim.

l2J. PONTE PTRANDMA- lír,tm M.-38,00 ML-23 PRANCHA§ Al

I2.2.I. SUPERE§TRUTURA

Â §upêrcstruturs ds Pofite Piranema é composta por vâo isostático com 38,00m de comprimento e seção

trantversal com 4,80m de largura. Essa superestrutura é formada pelo tahuleim, peloo vigas longtrinas e

rnnsvçrsinas.

() tabuleiro possui laJe êm concroto armado com espessurs constsÍrtê de 0,20m e, pôra sustcniü essa

ostrutuÍs, foram projetadas duas vigas longarinas. Ambas sâo pré-moldadas constituídas por concreto amtsdo com

altura 1,70 m.

À fim de impedir movimentEções indescjadas no scntido ransversal da estnrtura, foi plancjada a execuçâo

de duas vigas tansversinas formadas por concreto armüdo c,om sltura 1,50m e espessurr dc 0,25rn. localizadas uma

em cada oxtrÊmid.de inüorligando as longarinas.

12.22. INTRAI§TRUTUBÀ
À infra€§trutura da ponte é composta por 0? blocos de conçreto annado que fazem o coroarnüntro dc 08

cstacas pré-fabricadas em oada bloco. Â solução foi dcfinida após análise dos boletins de sondagcrn e os devidos

estudos de capacidade de carga e intsrsçüo estaca-solo. Â§ s"ctsc&e pré-fabricadas possuem diâmcno intemo de
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22,0cm, diâmetro externo de 38,00cm, e comprimentos de 14,00m e 16,00m, respectivemento. para o encontro 0l c

para o encontro 02.

os encontrog sso sompostos por 02 cortinas, 04 alas e 02 lajes de transiçâo, sendo que todas cssas estruturâs

são §m concrcto armado. As cortinas se localizam em cada uma das cxlrenridades do viaduto c possuem geometria

retangular, dimensões iguais a 535cm x 25çm / l@cm. Elas são utiliradas para proporcionar o enrijecirnento

transver§al da estrutura e rcter os âteÍnos do 8ce§so. As alas enconram-se paralelamente ao oixo longitudinú
po§§üem geometria variávcl de cspessura dc 25,00cm e são usadas para auxiliar a retençâo dos ateros latcrais. Âs
laje§ d§ trân§içào possuem 4,00m de cxtensão cnm largura de 4,E0m e espessura de 25,00cm, e sio utilizadas para

amenizar as diferenças de nÍvet entro o alierm compoctado e o tabuleiro.

r2J. poNTE TRÀCOMAL - 135,00 lr/I' - 27O0 ML * 22 pRANCrtÀ§ At

123.1. SUPER§§TRUTURA

À supêrc§rutuÍa da Ponte Trocomal é compo$tâ por um vâo isostÉrico com 2?,00m dc comprimento e seção

funsvcrsal com 5,E0m dc largura, Eosa superestrutura é formada pelo tabuloiro. polas viga< longarinas e
fansvcrsinas.

O tabuleiro porsul laje em concÍeto armado com ospersura coüslant& de 0,22m a. per& susteo11lr ess&

e§truturat foram projeradas duas vigas longarinas. Arnbag são pré.moldodas constitutdss por concrrto armado com

altura h* I,30 m.

A fim de impcdir movimÊntâçllca inderejadas no ssntido l.ansvcrsat da estutursL foi planejada a cxc&lção

de duas vigos hansversinas formadas por concreto anÍsdo com elture 0,90 m e espcssura dç 0,25m, Iocalizada uma

cm cada oxtremidade intcrligaodo as longErirâ§.

12.3.2. IIItr'RAE§TRUTURÂ

^ 
infreestruturâ da ponte é composta por dois blocos de çonclrlo arnrado que faaem o eoroamento de 08

G§tscâs pré-fsbricadas em cada bloco. A soluçâo proposta foi deÍinida epós análise dos boletins dc sondagem e dos

devidot estutlos de capacidade de carga e cstudos de interaçâo estaca-solo. Âs istâcâs prÉ'fabícadas possuem

diârneko interno de 18,00cm, diâmetro oxterno de 33,00cm, e comprÍmenros de 24,00m e 25,00m, respectivarnente.

para o eficonro 0l e para o cncontro 02,

Os encontros sâo compüstos por 02 cortinas, 04 alas e 02 lajes de transiçõq sendo que lodas essas estruftrÍ§
sf,o sm concreto armado. As coninas so locolizam cnr coda uma das extremidades do viaduto, possueÍn g,cometriâ

rctangular, dimensôes iguais a ó34em x 25cnr / | 20cm, e são utilizadas para propomionar o enrijecimento transvenal

da estrulura e rster os aterros do acosso. As slâs ensonh8Írr-se parclelamette ao cixo longiturlinal. possuefir

gcometria variável de especsura de 25,00cm e são usadas pura auxiliar e retenç[o dot atemos laterais, Âs lajes <Ie

transição possuem 4,25m de extensâo cotn esp$sura de 25,00cm, e são utilizadas pâra smeoizâr as diferenças de

nível entrê o atero compactado c o tabuleiro.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida AlvaÍes CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G9'17 - 8610 Horircnts/Mc

T€l: 0800 031 2732 E-mail: atsndimento@crea-mg.org.br
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I 3. E§TRUTURÀ§ COMPLEMENTAR§S

r3.I. MEMCIIUALDE§CRITTYO

Descrição da metodologia aplicada e especiÍicações dos materiais e dos serviçor adotados.

r3.2. PLANTLTTAORçAM§NTÁRIA

Demonsfativo de quaÍrtidades e preciÍicação das especificações de produtos e serviços, bem como impostos

I sêrem pagos pelas execuções dos serviços.

I3J. CRONOGRAMATÍ§ICOTINANC§INO
Disposiçâo da exêcuçâo de tarÊfas c gastos na cronologia da exocução dos setwiços.

Sendo assirn, atestômos que e VÍAVOZ L'IDA., por intermédio de seus proÍissionais, dcmonstra

capacidade técnioa" qua os scrviços foram executados de acordo com os prrzos e nas condiçôes contratuais

cstsb€lecidas, nada havondo cm no§sos lcgisúos, até a prcsente data, que possa desaboná-la.

Fundão.22 de maio de 2O23.
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de Laia
CP[': 154.290.817-5?

Secrctária Municipal dc Obras e Deseovolvimento §ustentável
Prefoitura Municipal de Fundão

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvaros Cabral 1600, Santo Agosünho,30.'l7G9l7 - Bslo Horizont6/MG

Tel: 0800 031 2732 E-m8il: atendimento@qêâ-mg,org.br
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No'1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Resolução No í050 de í3 de Dezembro de 20í3

Páglna 1/í4

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCREA.MG
Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals 302961912023

Atividade concluÍda

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea,
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - Crea-MG,
Acervo Técnico do proÍissional LEONARDO SOTERO PALHARES DA SILVA referente à(s) Anotação(ões)
Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

ProÍissional: LEONARDO SOTERO PALHARES OA SILVA

Registro: MG0000235777D MG RNP: ítííE04362í
TÍtulo proÍissional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG2023208í926
Forma de registro: SUBSTITUIçÃO

Empr6sa contratada: VIAVOZ LTDA

Tipo de ART: OBPÁ / SERVIÇO Registrada em: 30/05/2023

ParticipaÉo tácnica: EQUIPE

Baixada em: 1310712023

CREA.
MG

Contratante: Consórclo Mlnú Proretoa CPF/CNPJ: 42.095.990/0001-39

Endereço do contratant€: RUA DESEMBARGADOR JORGE FONTANA No:80

Complemênto: Sala 1303/í304 EdifÍcio Bôlvedêre Plazar Bairro: BELVEDERE

Cidade: BELO HORTZONTE UF: MG CEP: 30320670

Contrato: 00112022 Celebrado em: 24n112022

Valor do contrato: RS 2.697.755,91 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica de Dirsito Privado

Ação institucional: Oulros
End8rego da obra/serviço: RUA Minas Gorais No: S/N

Complsmento: Bâirro: Distrito dê Praia Grandê

Cidade: FUNDÂO UF: ES CEP: 29í85000

Data dê inÍcio: 2410112022 Conclusáo efetiva:2410212023

Finalidade: INFRAESTRUTURA

Propriêtário: PrêÍêitura Municipal de Fundão CPF/CNPJ: 27j65.18?,0001'07

Atividade Técnica: 15 - Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENçÔES >

DE CONTENçÓES > #3.4.2.2 - EM ALVENARIA DE PEDRA 35 - ElaboraÇão de orçamento 1 .00 unidadô; 15 - El.borsção em BIM GEOTECNIA E
GEOLOGIA OA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE CONTENÇÔES > #3,4.2.2 - EM ALVENARIA DE PEORA
80 - Projeto í.00 unidado; í5 . Elaboração cm BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA CICLOVIARIA > #4.7.í - OE CICLOVIA 35 - ElaboraÉo
ds orçamênto 1.OO unidadei í5 - Elaborâção cm BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA CICLOVIÂR|A > #4.7.1 - DE CICLOVIA 80 - Projeto
1.00 unidadê; í5 - Elaboração em BIM ENGENHARTA COSTETRA > AÇÔES DE ENGENHARTA EM PRATAS E COSTAS > DE AÇÔES DE
ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS > #8.2.1.5 - ENROCAMENTO 35 - Elaboração de orçamento'1.00 unidadei í5 - Elaboração 6m BIM
ENGENHARIA COSTEIRA > AÇÔES DE ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS > DE AÇÔES DE ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS >

#8.2.1.5 - ENROCAMENTO 80 - Pro,ioto 1.00 unidadê; 9 - Consultorla em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIOAOE
DE TALUDES E CONTENçÔES > DE CONTENÇÔES> #3.4.2.2- EM ALVENARIA DE PEDRA 80 - Projeto'1.00 unidade; 9. Consultorla ôm BIM
TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA CICLOVIARIA> #4.7.1 - OE CICLOVIA 80 - Projeto 1.00 unidade; 9. Consultorla em BtM ENGENHARIA
COSTEIRA > AÇÔES DE ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS > DE AÇÔES DE ENGENHARIA EM PRAIAS E COSTAS > #8.2..I.5 .
ENROCAMENTO 80 - Pro.iêto 1.00 unidade;

- 
Obsorvaçõos

Elaboragão de projetos utilizando a Plataforma BIM (Building lnÍormation Modeling) conforme NBR 15.965 para contengão da orla marÍtima do Praia

Grande, localizada na Avenida Atlântica, S/N, Distrito de Praia Grandê, Fundão/ES, constando dos projeto estrutural dê contenção, ciclovia,

memorial descrilivo, cronograma fÍsico financeiro e orçam6nto.

- 

lnformaçõú Complementaros 

-

. NÁO FAZ PARTE OA CERTIOÃO O SERVIÇO DE LEVANTAMENTO COM DRONE (GEORREFERENCIAMENTO) CONSTANTE NO ATESTADO
EMITIDO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE FUNDÃO/MG DATADO DE29IO5I2O23, UMA VEZ QUE NÃO É OA ATRIBUIÇÂO DO

ENGENHEIRO ACIMA CITAOO.
. O ATESTADO EMITIDO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE FUNDÁO/MG DATADO DE29IO5I2O23FICA RESTRITO A(S) ATIVIDADE(S)

TÉcNrcA(s) ANoTADA(s) NA(s) ART NUMERo MG2023208í926.

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - B€lo Horizonta/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail; atendimonlo@qea-mg.org,br
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Gertldão de Acervo Técnlco - GAT

Resolução No'1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de í973

Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 2013

A Cêrtidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da câpacidade técnico-proÍissional da pêssoa jurldica
somênl6 so o rosponsávol técnico indicado estiver ou venha a sêr
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entreguê no
momento da habilitação ou da êntrêga das propostas.

CertiÍicamos quê se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresêntado 6m cumprimento à Lei no 8.666/93, exp6dido pela pessoa
júrÍdica contratant6, a quem cabo a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das inÍormaçÕes nele constantes. Ê de responsabilidado
deste Conselho a veriÍicaÉo da atlvidade proÍissional em
conÍormidads com a Lei no 5.194/66 e Resoluçôes do Consêlho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidão porderá a validade, caso ocora qualquer alteraÉo
posterior dos êlemêntos cadastrais nela contidos.

A autênticidade desta Certidão pode ser veíÍcada em: https://crêa-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: 522y0

CREA-MG
Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de MInas Gerals 302961912023

Atividade conclu

CERTIFICAMOS, Íinalmente, qu6 sê êncontra vinculado à prêsente Certidão de Acervo Técnico - CAT, o atestado conlendo 12 folha(s),
p€lo contratanto da obra/s€rviço, a quôm cab€ a rosponsabilidade pela voracidad6 e exatidão das inÍormaçõ€s nsle constantEs.

Certldão de Acervo Tácnlco no 3029619/2023
14/0712023,09137

522y0

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvaros Cabral 1600, Sanlo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizonte/Mc

T6l; 0800 031 2732 E-mâil: atêndimonto@qea-mg.org.br
! CREA.

MG
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ATESTÁDO DE CAPACIDADE TÉCNTCA

Ate§tâmo§, psrâ todos os fins ç efeitos, a pedidos da parte interessada, que a empÊso VIÂVOZ LTDA.,
CREA NACIONÂL, no 14133 E CREA REOIONAL no 39442, por meio de seu profissionat e

coordenodor dos serviços SINVAL LÀDEIRA, CRF,A no ?8498/D, eom sndereço na cidatle de Belo
Horizonte/lvlG. situads na Avonida Gotulio Vargas, t7lO,7" andar, Bairo Funcionários, inscrita no
CNPJ sob o no 05.874.44710001-03, foi contratada Btravés do C{)NSóRCIo MINÂ§ pRoJE I0s, pela
Prcfeitura Municipal de Fundâo, çom sede na Rua Sâo José, 135, Bairro Centro, CEI) 29lg5-000, na
cidade de Fundâo, Espírito Santo, CNPJ n" 27.165.182/0001-07, representada por T'hoyna Nunes
l,oureiro de Laia, doravante denominada CON:I"RA'[ANTF,. Todos os serviços foram direcionodos e
execuüados 100% pela empesa VIAVOZ LTDA., pârticipanÍe ds Socisdaríe sem PersonalidarJe Jurídica
denominada CONSÔRCIO MINAS PROJETOS, CNPJ rro 42.09s.990/001-39 formada pelas empresas
vlAvoz [-TDA., inscrita no cNPJ sob o n" 05,t74.447t0001-03 e oBJETIVA pRoJETos E

SERVIÇOS L,TDA., inscrita no CNPJ sob o ro 19.23t.266/OAOI-7J.

PEnÍODO DE EXtrCUÇÃO: t t de maio cle2022 a24 defevereiro de 2023.

VÀLOR DO S§RVIÇ0: F$ 2.69?.755,91

DÀTA DO CONTRATO: 03 de janeiro de}022

ÂTIVIDADE§ EXERCIDÀIi :

P§etos com a elaboração em BIM (Butldtng Information Modeling!, oonfcrrme NBR 15965, para

execução dos projetos da Orla de Praia Grandc, incluindo: Estudo hidrológico, projeto geométrico,

projeto de terraplenagem, projeto de pavimentaçâo, projeto dc drenagem, pnrjeto de sinalizaçâo, projeto

de acessibilidade, projcto paisagístico. p§eto elétrico, projeúo de redc subtenánea ê pmjeto de esrrutura

de contenção. Além das disciplinas dc projeto, foram realizados os servigos preliminarcs de Sondagem

e Levântemento Plonialtimétrico (TopográÍico).

DADOS DA OBRÀ:

Será realizada a coxstrução «!a infraestrutura da Orla da Praia Grande, em uma rírea de 154.644,09 m,

(cento e cinquenta e quatro nril. seisccntos e qusrenta e quatro virgula zero nove metros quadrados), que

totâlizam de forma linear 1,95 km (três vírgula noventa e cineo quilôrnctros) de orla nraritima. A «rrla

estó situada às margens da Avcnido Âüânticr, distrito de Praio Crande, s/no. Ci«lade de f undão. Êspírito

Santo. CEP ?9. I 85-000.
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EQUIP§ rÉCXrClr

A equipe téottica da Viavoz Eirelli, paro realizar os servigos em atendirnento à Prefeitura Municipal de

Irundão, foi constitu{da objetivando aÍender a todos os serviços solicitados pela conuatantg de acordo
com a"s atribuições pertinentes à fuça de formação de cada profissional.

l. PRoJI!:Tos urrLIzANDo M:EToDoLoGrA Bt,.í- (BUTLDING INFoRMÁTroN
MODELTNG)

E§te projeto foi descnvolvido ulilizando a metodologia F,IM (BtÍlding t4lbrmaüon Modellng) ut
Modclagem de Informação da Construçâo que trabstha a alün performance do projeto, melbor coordcnaçõo e
colaboraçào entrc todos os projctos envolvidos, fluxo de nabalho eÍlcientc e visualizações 3D dc todos oc pmjetos

claboradrx. .&ssa metodologia pcmrirc uma compatibilizaçâo ttos projetos ainda na fase de concepçâo, cvitando
possíveis conÍlitos durantç o €xccução,

I)essa forma, todo o processo se torna dinâmico e prático, cvitendo retrsbalhos e principalmenre prcjuÍzos

pars o§ construtores e possivels atrasos das obras.

Os quantitativos deverâo ser considerodos de acordo conr os apresentados na planilhe orçarnentária, que

tâmbdm faz parte dc todo o processo BIM.

Utitiizando safiwares especlficos par& essü modelagem, a planitha e o projeto são atualizados

sutorn&ticâmsnG de amrdo com posslveis mudunçu solicitadar, Qualquer mudanço deve ser devidamente

sutorizâda pelo Contratantc.

2. LEVANTAMEI\rTO COM UTILTZAÇÂO DE DRONE *218,700,761V1' - t6
PRANCHA§ AI

Serviços de perfilhamento à L,ASLR I,IDAR Ligát Dete(Nion and Ranging (<Ietecção e alcance da luz)

Laser Scanner Âerotransponado, utilizando sistema St..AM (§'inaltaneous Localizolktn and Mapping), localizaçlo

e mâpeanrento simultâneos, com cobertura 3í>0o x 360o, faixa de I ,2 a 40 m, mininro dc 300.000 ptvs e 280

de densidade, gcorreÍ'crcnciado, da Orla de Praia Grande para desenvolvimento de projelos executivos.

thlvri., l, .rl:i 1.. rJ;l l-:r'::
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3. §ONDAC§M-05 rUROS * 91,80 MII'rROS

Estudos e prospocçõm geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalizaçâo <Ios scwiços
relscionados à§ inve§tigôçôcs geotécnicâs de campo e ensaio de labontório. Foi realizada a son«hgom spT
(Standar, Penefiatlon ?nesr,) roferente a 5 (cinco) furos, totalirândo g1,80 metros sondados pnra o reconhecimento
do local.

Â sondogem foi executrda err conftnmidadc com as seguiutes normas da ÂBNT|

o NBR-8036183: "Prograrnaçâo de §ondagcns de Simples Reconhecimento de Sotos para Fundações dc
EdiÍIcios";

I NBR'6484ê001: "Solos - §ondagens de Simplcs Reconhecimento com SPT Método de Errsaio";
r NBR-ó502/95: "Rochas e $olos -'Ierminologia,';

r NBR-1344I/95: "Rochas e Solos - §imbologia.'.

Âs sondag«r à percussão conr 6 2 l/2" foram exccutadas de acordo com as prescriçôes da nonna NBR-
64841200 I . Os boletins de sondagcm foram cnregues.

4. E§I'UDO HIDROLÓGICO - 286.854 KM2- 25 FOLHA§ A4

O llstudct Hidrológico visa crroclerirar as condições de vazào môxima alluente às obras de ârte ou

drenagem supcrficlal comprocndide na área de estudo do proj*o, prcvendo cheias ucepcionais capazcs de

ocasionar inundações perigosas cujas conscquências devenr ser âüibuídas no projcto das obro.q de ane. 0 estudo

visa conheccr a pluviomcüia e transformá-la cm vazão para assim fundarnentar as intervençõos de engenharia

nccessárias para a Orla dc Fraia Grando - Fundão/IiS.

Perâ esso Êstudo, anallsou-se estati$ticomontê âs observaçôes de pluviomctria rcgional, cnm. o objctivo de

veriÍicar com que frequência elas assumiram dada rnagnitudet pÀnt êm scguida, avaliar as probabilidades toóricas

de ocorrência dos fenômenos meteorolôgicos. Foram nnalisadas para conccpção do estudo:

r Caractorizaçio flsica regional: geologia, climq solo. vcgetação. relevq hidrografia, etc.

r Relaçâo de intensidade, duração c úequência de precipitaçtter;

o Tem[» dc recorrência;

r Tompodcconcêntraçõo;

r Intensidadc dc çhuva de pmjeto (i);

r Caracterlsticas das bacias hidmgrÁficas existentcs na rcgiâo;

e EscoamentosuporÍicial;

r Vazão de pmjeto.
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4.1, RESUI,TÀDOS

Os estudos hidrológicos desenvolvidos provcram os elenrentos necessários para a carscterizsção da r€gião
em estudo, possibilitando o adequado dimcnsionamento do sistema <Ie drcnagem proposto, scja na transposiçõo

dos talvegues, sejn na drenagcm superficisl.

5. PROJETO c§OMÉTRICCI - 154.644,09 Mr - 3,95 KM _ 19 PRANCHÂS Al
O projeto geométrico foi elaborado com hase nos subsídios fomecidos pela topografia e pela son4agem

da Orla de Praia Grandc. soguindo âs instruç§€§ nonnativas do DNI'I, do DHR-Iis, da prefeitura Mulicipal de

Fundão e do Contranr.

À conccpçâo foi elaborada considerando como eixo principal a Avcnida 
^tlllntica, 

que possui

comprimento de 1,288,63m. O trecho se iniciou na esteca O 10,00, logo após o entroncamerto da Avenida Atlântica
com a Rua Mucurici. locada ern coordenadas UTM 3?5.443.076217.182.210,4028, aré a esrâca 64+8,63, Iocada
em coordcnadas UTM 375.909,4962 / 1.783,398,1819, logo após o entroncaÍrento tla AvonirÍa Atlânrica com a

Rua Manaus.

Na elaboração do Pnrjeto Geométrico, foram utilizados programa§ <te compuuçlo eleüônica, e os

desenhos forarn executados utilizandusç o s<rríhrara Âutodesk Civil 3D.

6. PROJETO DE TERRAPLENAGEM - 154.6,Í4,09 Mr - 3BS KM - 24 PRANCHAS
A1

O projcto de terraplenagem foi elaborado de forma a deÍinir as escavaç6es o os &terros necessários para a

con§truçâo da Orla de Prais Grande, de acordo com os elementos finnecidos pelos estudos topogrÉficos,
geotécnico§, pelus deÍinições de projetos e levando em consideraçâo as diretrircs e as rocomendaçõas contidas na

lS-209 do DNÍI.

Para execução do projeto, foi estabelesido um eixo básico, no sentido longirudinal do têrÍeno' seccionado

a cada !0 nrelms, onde se detenninou, para cada seçâo transvcrsal, â cota e a distância em relaçf,o ao eixo

corespondente. F'oi realizado o cálculo computadorizsdo das áreas em cnda unta das seçõês, bem como o cálculo

dos volumes obtidos entre cadâ uma delas.

O cálculo dos volumcs de terraplenagem foi realizado por mcio de processamcnto eletrônico de dados,

As planilhas dc çálculos de volumes indicam as rlreas de cone ê steffo das seções do terrapleno, bem como os

volumes parciais e acumulados dos matsriais escovarlos e dos aterros (volumc goométrico), Na compactaç&o

corespondente aos sen'iços de Corpo do Aternr, n errergia dc compâctação deveú scr igual a 100% dc» Proctor

Normal. Entrctanto, as camadas Íinnis (e * 0,50rn) dcverÉo ser executadas com material, apresonhndo melhores

caracterGticas gêotécnicas e conrpactando com energia de I00% do Proctnr lntermediárÍo. Os quantitativos dos

serviços foranr calculados a partir dos volumes de cortes, bota-fora e ateÍros, considerando as distâncias de

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Av6nida Alvâr6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'17G9'17 - Bslo Horircnls/Mc

Têl: 0800 031 2732 E-mail: atondim8nto@qoa-mg.oÍg.br

(§o
.E

o)

<.t
No
ôl
o)
(o
o,
c!o(o
oc
o(!o
E
a)
c)
,o 

c)
o9!
E§
qe
.!§>F

o(!
c

=oE
.§
Eo
c.o
E')

o)
(U

o
c
o)
o,c

uJ
o
!
(E
c
.o
o,
o,
É.

o
õocoo
oc
o!
(U

.9.
o)
o)

o)o
I

(§

cooco
o
cq,
E
=oo
!
o)
o

uJ

transporte dos materiais e a classiÍicaçâo de Bcordo com as categorias expeditas definidas. " "-/
ThaJjÍ'li;:lli'w
""i:;;l*:.t'l';'f-Y' 4

oEõ
N

E.o
coo
o
oNoN

_N
o B.Q
N Nd
O N-
N@o -ôÍ i; E

EB'fr€ç!o ãiEHX àE
" úFoc:=.^
838ãE:98,q Eà" o'óo

o
6
g
oc
o
z.o
E
l

EE
o

I CREA.
I

MG
1{/ÍElaq33'd.ústí6.

@.ecúh
lmprssso em:

fr§.L_-4.1L



Pâglna7l14

O resumo dos volumes geoméricos dos materiais a moúmcntar na tcrraplenagem para a implsntação das

vim aprcsenta-se a seguir:

o Limpeza Mecanizada: 4 L5l l,Sinrz;

r Volume de Esc. material l. cat. (cortc de caixa das vias): 3.277,40m,
o Volumc de AtcÍro Compactado (confornrc ptanilha de volume): 1j.990,39m,

r Volume de Camada Vogetâl: 8.302,37mr

r Volume dc Bota-fora (rnat. lâ cstegoris/entulho): 10.947,00mr

7. PROJDTO DE PAVIIVIENTAÇÃO - I§4.644,09 M' - 3,95 KM - 17 PRANCHAS Ar

O pavimento foi projotado conforme as nollnâs vigentes parn projetos de pavirnentaçâo, estudos de

tráfcgo e de gcot€cnie O pÍojeto de pavimentaçào detalhou a estruturn de povimenro neccssária e de menor custo
possÍvel, em limçâo das condiçôes geotécnicas locais, para suponar os estbrços do tráfcgo solicitante, cont garsntia

de segurança e conforto paro os usuários. () pavimento nas áreas da pista de rolamento. pista para veiculos especiais

e calçadllo seú de bloco de concrsto intertravado e a ciclovia terá pavimento de concreto.

7.1. PAVIMENTO DE BLOCOS INTERTRAVADOS - 14S.065,88 M' - 3,95 KM

Pavimento intortmvado se refere e um tipo de pavimento flexÍvel composto por peças pré-moldadas de

concreto dcvidamente asscntadas sobre uma camada de arcia ou pó «le pcdra e trsvsdâs êntro si por contcnção

lateral. As juntas entre as peçâs são preenchidas por material de rejunte. [..)sse siíema de pavhnentaçâo é uma

evoluçào dos an(igos cslçsmcntos feitos com paralelcplpedo ou pedra toscn, que pornâo scrcrn pisos intcnravados

não possuem a mcsma períormance como pavimento. O intenravamento é dcfinido «rmo a capacidade qtrc a peça

adquire de rcsistÍr s movimentos dc dcslocamenÍo individual, seja vertictl, horizontal ou dc rotaç8o / girçeo; e

tansmitir às peças vizinhas os csforços oríundos rlo tráfego.

Para a execuçâo do pavimenúo intertravado, é necessária a n:gularizaçâo do subleito. da base, da

imprimaçâo, do confinamcnlo, da camada de assentarnento de areia, e, na camada de revestimento, é necessário

sttntBr-se parâ o assentamento dos bloc,ro*, a paginação, e compâcteçüo iniçial, o rejuntamento, â compâct8çãíJ

I'tnal e por último, a limpoza e liberqçÍro do rÉÍbgo.

7.2. PAVIMENTO DE CONCRETO -6.378,21 Mr -3,95 KM

Pura o pavimento da ciclovia" irrdicou-se o concreto simples moldado in /oco que não dispôern de espécie

alguma de aço, sob neúuma íormq ê tsm en$osírgsm de agregados conro única forma de transferência dc carga.

Â utilizaç8o de pavimento de concneto em cicloüas tem como principais vantagens o conforto no rolsmento, ô boa

resistência à derrapagêm, o baixo custo de manuenção e o confono ténnico,

De acordo com a mctodologiê sdotãds o revestimento será de concrrto sinrples de Cimento Portland
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moldado in loco cont rcsistência â compre$sâo simples (fck) de 25 MPa. O

vermelha com adição de pigmento inorgânico com as seguintes camctcrísticas:

r Ser inerte com os demais componentes do concreto e aryâmassâs;
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r Assegurar e manter a cor original;

. Apresentâr boa rcsistêncio à açilo da luz e das intcmpéries;

. 
^presentar 

pH estável;

o Ser insolúvcl em ógua;

r Misturar.sc facilmcnÍe com o cimento e os finos do concreto e a argamâssu.

7.3. TRAV§§SIA§ I}E P§DE§TRES.22 UNIDADf,,§ - 05 M D§ LARGURA II
COMPRIMENTO VARIÁYEL DE ACORDO COM A VIA

A Faixa Elevada para Travessia de Pcdestrcs é um disposiÍivo flsico de modcração dc tráfi:go implarrtado

transversalmente ao eixo da via, onde o pavimento é clevado sté a altura da calçado, concordando corn a pista por

meio de ranpas de hansiçâo. Â travessia elevâde é implantada em locais nos quais se dcseja dar melhores

condições de acessibilidadc. conforto e segurança à circulaçâo c à favessia dE pedestres. Padrõcs c critérios para

a instalaçào de travessia elevada, cm vla pública csrâo estabêlecidos na Rcsoluçã<r CONTRAN n. o ?38, dc 06 de

setembro dc 2018.

8. PROJETO DE DRENÂG§M PLUVIÂL * 154.644,09 M' - 3,95 KM - 34

PRANCHAS AT

O projeto de drcnagon contempla a drenagem da implantaçâo da Avcnida Atlântica, ltaia Crande,

fundõo, ES, considerando e9 áreas lindeinr.s e as áreas a rnonümte que contribuem para a árca ogtudada Para a

elaboraçâo do pro.iem, frrun cotsiderldas as rronnas vigentcs, de acordo com âs coracter{gtieas goométricas

pojetadas e as condlç{r§s do tcrrÊno natural.

O sisterna de drcnagem fol projetado de forma que os deflúvios oriutdos das áÍeas de contríbuição sojam

coleudos por sarjetar c encarninhados à rede pluvial através dc bocas de lobo ou cdxa coletora, Pam essa coleta c

cnúsminhamerto foram adotados os seguintes dispositivos de drenagem:

r Meios-fios, sarjetas e eanaletas de Corrcrero (padrão §UDECAP);

r Boca.s de l,obo (padrão §UDECAP);

r Caixas Coletoras dc Íiarjcta (padr§o DNIT);

r Poços dc Visitâ (padrâo SUDECAP);

o Redes'I'ubularcs de Concreto (padúo SUDECAP);

o Ala de Redc Tubulm (padrâo SUDBCÀP);

o 'l-ubo PVC.

Todos os dispositivos devcrâo ser executados ern conformidadc conr o Caderno dc Encargos da Sudecap.

normas AllN'll c DNIT, além das orieirtações dos fabricantes, Âs especificações técnic&§ Ícforentes ô.s cxecuçÕes

dos serviços dc micro drenagom quanto eos tipos de materiais, bcm como as inspeçõcs e os cont oles teenológicos

H;fr;ffiro#,il.orien*ções 
contidss no rnanual de Procedimonto para Elaboraçâ' 
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9. PROJETO IIE SINALTZAÇÃO - 154.644$9 Mr * 3,9§ KM - 07 PRANCHA§ Al
O projeto dc Sinalizaçôo c §egurorça Viríria foi desenvolvido a partir do ltojeto Geométrico, adotando a

sinalizaçâo jâ existento nâ rodovia, seguindo os orienhçõcs normativas ds ABNT, ss êspecificações e nrrmas do

DNIT, o Código de Tlânsito Brpsileiro e os Manuais tsrasileiros dc §ino.lizaçõo de 'l'rônsito * CONTRÂN,

O Projeto comprr:endeu s côncspçâo e o detalhamento do sisterna de sinalização horizontal e veÍicsl,
complcmenttdo por dispositivos auxiliares de segurança, de maneira a proporcionar aos usuários da rodovia unr

desempenho segunr no fluxo do tráfego, tcndo como parânretros direcionadores o projeto de sinalização já
tnplantado, apresentado no inlcio do projeto.

'tbd«rs os elemcntos constiÍuintes do sistcma de sioalizaçlo e scgurança f.orarn ditncnsionados para stcnder

â velocidade díretriz regulementada para a rodovia em I l0 km/h e 20 kmÂr para o accsso. A pÉ-análi$e do trecho

consistiu em coletar as informaçôes gerais, visando ao estudo ds regi§o enr que o trscho rodoviár.io está inserido e

à idetltiÍicaçâo dc condições cspeciais. Em campo, todas as placas foram catalogadâs conr o auxllio de um CPs

(foto c coordenadas), parÍr pmtêrior lançomcnto no prqieto executivo desenvolvido.

9.1. STNALIZAÇÃO ÍTORIZONTAL

A sinalização horizontsl foi planejada de tbnna a atender critérios que garantâm condições mÍnimas de

segurança viária em relaçlo a sua visualização com o veículo ern nrovimento na velocidado prarioada no trccho de

forma a proporcionar tcmpo hábil para tonrada dc decisio do motoriso. Essa sinalizasâo visa ransmitir e oricntar

os usuários sobrt as condiçttes de utilizaç[o da via, compreendentlo proibiçôes" resrigões € informações quo lhes

pemritont adotar comportamcnto adequâdo de forma I aumenlar a segurânçs c ordcnar os fluxos de bdfego.

S8o classificados como sendo do gnrpo de Sinalizaçüo llorizontsl kxlos os serviços de dernarcação das

faixas dc tráfego. as definições das larguras, cores, cadênciq marcas, sírrrbolos das faixas (LBO. LCO, I-CA, LFO.

3, LMS-l e LM§-2).

9.2. STNALIZAÇÃO VERTTCAT,

A Sinnlização Vertical tom corno frnalidsde tnfbrmar aos usuários da via, por meio de posicionâmcnto de

placas. as regulamoruções, as advcrtúncias dc cond.ições potcncialmentc perigosas, os obsúculos ou resfiçõcs

existentes na via ou adjacentes a elÀ e indicar dircções, localizaçâo de pontos de interesse ou serviços e transnritir

nrensrgens etlucativas, dentre ouras. O pro.iero foi elaborado procurando atendcr integralmentê os objetivos da

sinalização vertical, visando eo dêslocamento seguro de veículos e pedcstres, com trnu sinalizaçào êarssterizrda

por padronização c uniformidade.

Püra quc a sinalizaçâo vertical seja efetjva, devem ser considerados fatores para os dispo*itivos c o

posicionamcnto dcnro do campo virual do usuário, como legibilidade de mensagens e símbolos. clareza e

simpticidade rtas mênsâgcns e padnrnização. 
-"..."ül!.$l?.,
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r0. PROJETO Dn PARQUE LINEÀR -42,294,$2 M' -3,95 KM- 13 PRÂNCHAS AI

0 projeto paisagistico e urban{stico da Orla de Praia Grarde f'«>i desenvolvido contemplando um

parque linear ao longo dn Orla Marítima. As ánores e as espéries especificadas uo projeto visam

proporcionar conforto térmico, sombreamento e impocto estético a paisagem ao longo de to«Ia avenida.

Todas as cqÉcies utilizadas em prcrjeto forsrn escolhidos conÍbrme caracteristicas de rcsistência e
mânutcnçâo, rlém da adequação ao clima e ao arnbiente inserido.

Para o plantio das es/ecies especificadas no projeto, o solo doverá estar livre de ervas dnqinhas

e rizomas de outras plantas, lirrrpo de todos os dctritos de obra e lixo.

Âs árvorçs pressntes no projeto fc'rnrm definidas confonne copas e earacterísticas, e o plantio

delas deverá ser realizndo cont mudas bcm desenvolvidas e de porte igual ao detinido no projeto

executivo, As plantas arbustiva^s, flores e fomrções lbranr deÍinidas «le acordo corn o facilidade de

manutençâo, a resistência e a adaptaçâo.

O projeto paisagístico tanrbétn define o nrobiliário urbano da Oda, criando por meio deles ums

identidade para o área. Fazent parte dests mobitiário: baneos exteÍnos, lixeiras urbanas, bicicletario,

guarda-corpo tle proteção para restinga*, praçer, pergolado, câmpos de areia, outre outros.,.

Para acesso à praia de PCR, íoram prcvistas trilhas de acesso em decks de mndeira, objetivando

que esse acesso ocorra sobre a Ísstings, sem ocorrer interferências.

ll. PRoJETO ARQUTTETÔNICO -42.294,02 Mr-3,9§ KNt-22 PRANCHAS Àr

() projeto doverá ser realizado dc acordo com os requisitos das normas que se enquadrrm nas

execuções citadas abaixo, garautiudo desernpenho e qualidade.

1I.I. ACESSIBII,IDADE

O projeto foi realizado considerando a integração com o projeto de paisagismo,

compatibilizando objetivos, funções e formas de utilizâção dos ospaços da edificação, a fim de assegurar

uma conribuição efetiva para a inrplanteçõo e & ambientaçõo.

Para accsso à praio ds l,CR, foram previstas trilhas de accsso em decàs de madeira, como citadas

onteriormente, além disso, o projeto tle calgadas foi desenvolvido atendendo aos padrões de

acessibilidadeuniversalditadosnsNBR9050/20l5eNBR 16.537/20lS,enorteadopelasleisvigentes

e pelo C&igo de Tnânsito Brasileiro. Os critérios norÍeadorcs do projeto foram seguir s geomeris ds.§

vins projetadas, criondo condiçties necessárias à circulação universal dos J»destros, romovendo

obstáculos existsntes, ordenando a osupâção do espaço e criando rampes para faciliÍar a circulação dos

pe«testres, especialmento os pessoas portadoras de deficiência flsica, As calçadas soguirÉo os sêguintÊs

critérios, semnre que possÍver: 
1!*yl\M;,l[&ilÍ,
"." -,, ".hJV.n. Ltri\êi1Ús I
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r Alinhamenro do meio-fio projetado;

r lnclinaçâo longitudinol acompanhando o greide da rua projetada (greide rolado dc povimento

acabado);

r Inclinação trausversal do passeio dc 2%;

r Altura de 0,15 m (espelho do meio fio) em relação ao nlvel da rua projetadn;

rOrdenâmento do espaço das calçadas pro,ietadas prevê a selorização de seu espaço om duas

I'aixas disÍintas.

Os ptsseios etendem ao mínirno de 1,50 metros destinarJos à circulação de pedestres ç

cndeirantes, corn largura variável em funçâo das condições pré-êxistente§. Esse espaço deve aprssentar

unra superÍIcie plonq livre de obstáculos à circulação e com o piso nâo trepidante e não derrapante. ()

piso especificado foi o concreto de alta resistêncie, na cor natural, sem potimento e com juntas de

dilataçâo em nradeira. Uma faixa de serviço contlnua, 0.40 cnr da testadq com superficie plâna e piso

podotátil. O piso especificarJo é o ladrilho hidrôulico podotátil (peças de 20f,0), com rclevo, tronco-

cônico (tipo pastilhado) na cor vermelhe Ítssentsdo sobrc lastro de concreto.

O projeto prevê a instalação de rampa.s para facilitar o deslocamento de pedestre nas calçadas,

especialmente pessoa.§ çom deficiência, junto às tbixas de Íravessia de pedestres.'I"odas as rempas para

pedestres terão inclinagâo máxima de 8,33% e côntsrão ainda com uma faixa tÁül para os dêIicieotes

visuais com ladrilho bidúulico ranhurado.

11.2. CTCLOVIA

F'oi implantada om toda extensâo de orla uma ciclovia, dimensionado embásada no projeto

geométrico, o ciclovia possui uma largunr <Io 2,5 metros, e será considera<ln na sinalizaç§o horizontol a

dolnarcação de mâo dupla, limitando cada urr <Ios sentidos cle trânsito. oom irrdicaçttes de '?ARE'
próximo às faixas de pedeslros. Como inlbrmado no projeto de pavirnentaçâo, a Ciclovio seró a única a

possuir piso em coucreto, visto quo o.c demais vias possuirõo pevimento em blocos intertravados. Atl

todo, a ciclovia contsmplâ urna extensâo de 3,95 m lineares.

12. PRO.IETO ELÍ:TRTCO - REDE SUBTERRÂNEA * 42.294,02 rr# - 3,9§ KM - 34

PRANCHAS AT

Toda a instalaçâo foi desonvolvida visando distibuir e âtender de maneira eficiente a eneryia

elétriça da iluminaçâo publica do trccho da Orle da praia, fazendo a8 ropresôntaçõss e os detelhflnentos

necessários para a execução de todo projeto referente. Salienta-se que o projcto elérico encontra-se de

acordo com a NBR 5410/2004, atendendo Às recomendações específicas. l 
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O projeto elérico visa definir as carnçterístioas e os padrões técnicos exigidos, bem como

insÍruir, e recomendar as diretrizes para â exÊcução das obras elétrica^s e parâ o fomepimento dc

equipamentos, eletrodutos ê môteriais destinados à implantaçiio das instalações planejadas.

C)s principais dados técnicos sãol

r TensÍlo iluminaçlo: Trifósico 220ll27Yt
r Frequência:60Hz;

o Natuieza da corrcntel CA;

. Esqugüts de âteÍrâmsnto; TT;

o Tenrperatura ambisnte considerada para dirnonsionamentos: 35oC.

Â alimcntação dos postes locados ao longo da orla será realizada pela rede do disribuição da

concessionríria. Deverá ser considerado medidores instalados nos postes. A rede do concessionária se

enconÚs, em relação sos postes de iluminaçôo, do lado contrário da via" a intorligação entr€ os postes

de iluminaçâo da orla e os postes da concessionária será subterrânm" para isso, devoú set considerado

caixa de pâssagem com tarnpa dc fero fundido próximo dos postes.

13. PROJETO DE CONTENÇÃO DE ORLA MARÍ'IIMA - 4.560,00 M' - 300

METROS LINEARES - 04 PRANCIIÀS ÁI

O projcto foi realizado visando conter as ondas do mar, que durante a alta da nraré causa erosões

que afetam diretamente as pistas da rodovia ES-010. Como solução, frri considerada a proteçõo por

enrocamento em 300 motros lineares de orlo ern Praia Grande. PâÍe tanto, forem estudadas as

moditicações sofridas no arco praial, para sntÊndimento global da morfodinômica costeira, sendo

pruPo§ta uma solução para mitigaçiio rto problem* de erosâo, salientando que o projeto se encontra de

acordo com ,Ls nonnas da ABNT (Asrociação Brasileira de Nornras Técnicas),

Para dimensioÍraÍnento do projeto e do diagnóstico ambienhrl, l'orum necessários levantamentos

de carnpo envolvsndo a realização de topograÍia da praia, incluindo topobatimeria, c urn diagnóstico

hidrossedimentar embasado na anúlise de fotos aérecs e firtos locais, Essc material serviú trmbém parÀ

um futuro acompauharnento do processo erosivo da praia.

I3.I. ENROCAMENTO

Og enrocamentos sõo cst uturas utilizadas pârs protegêr linhas de costa oce&rieas, estuarinas ou

lacustres do ateque das ondas, essas êstruturas eíão submetidas ao ataquo de ondas em seu corpo poroso.

Para o projeto em questão, foram utilizados blocos de rocha, vale mencionar que o dimensionamento

das espessuras dss camadas é rsalizado levando-se ern consideraçâo a dimensão dos blocos. --1'
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13.2, OIMEN§IONÂMENTODE pE§O rX)§ BLOC()§ DÀ CÂRÂPAÇA

() cálculo do peso dos blocos de pedra da carapaça é obtido segundo a Íbnnulação clg Shore

Prrrtection Manual - SPM (CERC, 1984). Para crilculo é necesçário definir alguns parâmetros, como e

altura dc onda, quo é n máxima possivel de atuar no loeal e tlepende da profundidade de região, que For
sua v€z é influenciada pelo nível tl'água nráxinro. Considcrando que o uível de trreia da praia atiuja a
cota 0,7m, a lârnina d'águo Íicará enr 1,25m. Pelo critério de arehentação progressiva. muito utilizado
enr engenharia costeira" têm-se que a relação eütre a altura mrixima de arrebentaçâo (Hb) e a lâmina

d'águq aqui chamoda de profundidade ds errebent&ção (db), é de Hb / tlb = 0.78. Assirn, a altura de

ondu máxirna.possível no loçal fica em 0,98m.

Considerando a alturô du onda calculada. obteve-se conro resultado psm o enrocâmento â

uÍiliznção de pedras da carapaça de peso rnódio (W50) dc 0,52 t, Foi assim entlto, sdotsdo para projeto

o bloco médio tla crtrnpsça cqm W50 ds 0,§ t com variaçâo do pesei dos blocos de 0,37 Íl 0,63 t. Â
canada de pcdra inferior dsve ter bloços com peso 10 vezes menors§. Ássim, os blocos dessa carrada

devem ter W50 rte 0,05 Í com variaçÍlo dei peso dos blocos de 0"04 a 0,06 t.

13.3. §§p§crFrcÀÇÔts GERÂr§ DCI§ ENROCAMtrNTO§

Cottsi<Ierando o elturâ da onda calculada, obteve-se corn.o resultâdo pãra o enrocâmonts a

utilização de pdras da cuapaça de peso médio 1W50) de 0,52 t. O treçho s ser recuperedo possui cerca

de 300m, o enrocsmento caracteriza-se pela locaç§o e pelas $eçôes tra$sver$is definidss no projeto,

assirn conro as áreas e os volunres por seçãô.'I'arnWm são dernonstratlo* os volumes por tipo de pedra

e do corte ns terrsüo necessfuio, §erá preciso tnu volume de l.?42nrt de pedras com W50 de 0.05 t, Já

psra as pedras com V/50 de 0,5 t. serí nesessúrio um volunre de 1646 m3. As pdras destinadas À

cottsÍrução do enÍocârnêüto dêvçrão situar-se dsntro dss especificações de qualidade e firrma genrnótrica

exigidas no projeto. As pedras dçvorão ser perfeitaments sâs, dura*, de superÍioies angulosas e senr

qualquer vestlgio de alteração ou possibilidade tle olteraçilo futuro pela aç§o «la água do mar ou das

intern;:,éries.

ll

9utE
ã's '
EEE
õ nE
o.E õtr>
€s§
§.q §oç6,

EÊH
nãH
€ rto'Ê ^PP,t
o c.!2

" 8,8
5fi<:
E o.(E-

§É€§o=r\
# PÉS
ut É'5 +

.w

oEõ
N

Eo
c
oo
o
oNoN

.N
o Y.QN NÓO NÉ
§qo cog r h

§8 E€
ç!oãiEHXàE
o NFo
ãEieo=E oE} 9E,q Eà" oõo

o
o
o
()
Ê
o
c
o
E

I
E
o

Consetho Regional de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais
Avanida Alvar6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizont8/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimênto@crea-mg.org.br
T CREA.

MG
1,UÍI7l20eÀáâú0.J6.

@.erúlh
lmpBsso sm:



Pâglna 14114

I 4. D§TRUTURÂ§ COMPLEMENTARES

I4.I. MEMORIALDDSCRITIVO

Descriçãcr da metodotogia aplioada e especilicaçôes dos matsriois e dos rerviços adotadog.

14.2. PI"ANILHA ORçAMENTÁRIA

Dernonstrotivo de quantidades e precificaçâo das especiÍiíJações de produtos e serviços, bem como

impostos & serem pagos peles exccuções dos serviçr:s.

143. CRONOGRAMÂ TÍ§ICO rINÂNCNIRO

DisposiçEo da execução de torefas c gastos na cronologia da execução dos scrviços.

Sendo assim, âtsstaÍnos que a VIAVOZ EIRHLI, por intennédio de seus prolissionais, demonstnr

capacidade técnica" que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais

cstabelecidas. nada havendo em nossos registros, âté e presente data, que possa desaboná-la.

Fundão. 29 de nraio de2023.

Laia
0bras

Ne 40.q-(,25

Nunes Loureiro de Laia
C]PF: 154.290.817-52

§ecretária de Obras c Desenvolvimento Sustenlávcl
Prefeituro Municipal de Fundão
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
3206318120

Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente

Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(Ões) abaixo.

ProÍissional: LEONARDO SOTERO PALHARES OA SILVA

Rôgistro: MG0000235777D MG RNP: í4í80$62'l
Título proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 2íE de 29 de Junho dê 1973
Resolução No1050 de 13 de Dezembro de 2013

Resolução No I í 37 de 3í de Março de 2023 CREA-MG

Númêro da ART: MG20243504705

Forma de registro: lNlClAL

Empresa contratada: VIAVOZ LTDA

Contratante: PreÍeltura Munlclpal de Mlmoso do Sul

Endereço do contratante: PRAçA Cel. Paiva Gonçalves

Complemento:

Cidade: MIMOSO DO SUL

Contrato: 04312024

Valor do contrato: R$ 21.008.307,75

Ação institucional: Outros

Endersço da obra/serviço: RUA Diversas

Complomento:

Cidade: MIMOSO DO SUL

Data de inlcio: 2210512024

Finalidadê: OUTROS

Proprietário: PreÍeitura Municipal d€ Mimoso do Sul

Tipo de ART: OBRA i SERVIÇO

Bairro: Centro
IJF: ES

Celebrado em: 2ZOSI2024

Tipo de contratanto: Pessoa Juridica de Direito Público

Bairro: Diversos

UF: ES

Concl usão eíetiva : 221 051 2025

Registrada omi 2111112024 Eaixada em: 1211212024

ParticipaÉo técnica: EOUIPE

CPF/CNPJ: 27.í74.íí9/0001 -37

No: 50

CEP: 29400000

No: S/N

CEP: 29400000

CPF/CNPJ : 27.1 7 4.1 1910001 -37

Atividade Técnica: í5 . Etaboração om BIM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES , Oe FUNDAÇÔES PROFUNOAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS OE

CONCRETO MOLOADAS lN LOCO 80 - Prgoto 1.OO unidad6; í5 - Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS

DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.1 - ESCAVAÇÃO 80 - Proleto 1.00 unidade; '15 - Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA

ENGENHARTA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.2 - CORTE 35 - Elaboração ds orçâmento 1.00 unidade; '.|5 - Elaboregão

ôm BtM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.2 - CORTE 80 - Projoto 1.00

unidade; 15 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3.1.3 -

ATERRO 35 - Etaboração de orçamento 1.OO unidade; í5 - Elaboragão em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE

TERRA > OE OBRÂS DE TERRA > #3.3.1.3 - ATERRO 80 - Projeto 1.OO unidade; 15 - Elaboreção om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA

ENGENHARTA > OBRAS DE ÍERRA > OE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.4 - COMPACTAçÃO 35 - Elaboração de orçamonto 1.00 unidadei í5 -

Elaboração em BIM §EOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3'1.4 - COMPACTAÇÃO

80 - Projàto 1.OO unidade; í5 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA

> #3.3.1.5 - REATERRO 35 - ElaboraÉo de orçamento 1.OO unidade; í5. Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA >

OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.5 - REATERRO 80 - Pro,ieto 1.00 unidade; 15 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E

cEoLoctA DA ENGENHARTA > ESTABTLTDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE PRoTEÇÃO DE ENCOSTAS > #3.4.1.3 - PoR SOLO

6RAMPEADO 35 - Elaboração dê orçamento 1.OO unidade; í5 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA >

ESTAB|L|DAoE DETALUDES E CONTENÇôES > DE pROTEçÃo DE ENCoSTAS > #3.4.1.3 - POR soLO GRAMPEADO 80 - Projeto 1.00

unidade; 15. Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENçÔES > DE

pRoTEÇÂO DE ENCOSTAS > #3.4.1.4 - pOR CoRT|NA ATIRANTADA 35 - Elaboração do ,orçamento 1.00 unidade; 15 - Elaboração em BIM

GEoTEoNIA E GEoLoGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE PROTEçÃO DE ENCOSTAS > #3.4,1,4 .
pORCORTTNAATTRANTADASO-Projêtol.OOunidado; í5.ElaboraçãoomBIMGEOTECNIAEGEOLOGIADAENGENHARIA>ESTABILIOADE
DE TALUDES E CONTENÇóES > DE CONTENÇÔES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMAOO 35 - ElaboraÉo de orçamento í.00 unidadoi 15 '
Etaboração ôm Btil GEoiEcNtA E GESL6GIADA ENGENHARTA > ESTABILIoADE DE TALUDES E CoNTENÇÔES > DE coNTENÇÓES >

#3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 1.OO unidade; 16 - Exocução GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > SONDAGENS >

DE SONDA6EM GEOTÉCN1CA > #9.2.1.1 - A TRADO 36 - Ensaio 1.00 unidade; 16 . Exôcução GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA >

SONOAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÃO 36 - Ensaio 1.00 unidade;

- 
Observaçõea

Elaboração de projgtos êm BIM para OS (cinco) contenções para o MunicÍpio dê Mimoso do Sul, s6ndo: contençáo do Muqui, cont€nção Bsla Aurora,

contençáo do iemitério Sêde, contenção da Rua Dr. José Monteiro da Silva ê encosta do Conjunto Habitacional. Utilizaram ambi€nts comum da

dados, conÍorme a ABNT - PRl O'15 do 0612022 - ICOE), Foram êlaboÍados memorial doscritivo, cronograma fÍsico ínanceiro e orçamonto.

- 

lnÍormaçõos complômontaroa 

-

. Nâo Íazem parte integrante da pres€nte c€rtidáo os seÍviços de paisagismo/hidrossemeadura constantes no atestado emitido polo(a) contratante'

em25t11l214, uma vez quê não sâo atribuiçÕes do eng€nhoiro acima citado.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral l600, Santo Agosünho, 30.17G'917 ' Bslo HoÍizonts/Mc

Tel: OSOO 031 2732 E-mail: 8tôndimento@6êa-mg.org.br
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A Certidão d6 Acervo Tácnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-proÍissional da pessoa,iurÍdica

somente se o responsável técnico indicado €stiver ou vênha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaração antregue no

momonto da habilitação ou da €ntrega das propostas.

CertiÍicamos que se encontra vinculado à presente CAT o atsstado
apresentado 6m cumprimenlo à Lei no 14,133121, expedido pela

pessoa jurÍdica contratante, a quem cabo a responsabilidade pela

veracidade € exatidão das informações nelê constantes. Ê dê

responsabilidade deste Conselho a vôriÍicação da atividade
proÍissional em conformidade com a Lei no 5.194/66 e ResoluçÕes do
Conselho Federal de Engênharia e Agronomia - CONFEA.

Páglna ?8

GREA.MG CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

320631812024

Esta certidão pêrdêrá a validade, caso ocorra qualqu€r alteraÉo
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A autonticidade dêsta Certidâo pode ser veriÍicada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: y'lcwz

CREA.
MG

NJ,at,É,/,td§ij.í,§.
@.ecil(].x

Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 218 de 29 de Junho de í973
Resolução No 1050 de í3 de Dezembro de 2013

Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Atividade

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que sê encontra vinculado à presente Certidão dê Acervo Tácnico - CAT, o atestado contondo 6 Íolha(s),
pelo contratanto da obra/serviço, a quem cabe a rêsponsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçôes nelê constantes.

Certldão do Acervo Tócnlco no 3206318/2024
1A1212021,10153

ylcwz

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
AvÊnida Alvârss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - 8610 Horizonto/Mc

Tol: OEOO031 2732 Email:at6ndim€nto@croa-mg.orgbr
lmpEsso 6m: 1
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empresa VIAVOZ LTDA., CREA

39442, por meio do profissional e coordenador dos serviços SINVAL LADEIRA, CREA n" 28498/D, com endereço

nacidadedeBeloHorizonte/MG,situadanaAvenidaGetúlioVargas,1710,7' andar,BairroFuncionários,inscrita

no CNPJ sob o n" 05.874.4471OO01-03, foi contratada pelo Município de Mimoso do Sul, com sede na Praça Cel.

Paiva Gonçalves, 50, CentÍo, Mimoso do Sul, Estado do Espírito Santo, inscrito no CNPJ sob o n" 27.174. I l9l0001 -

37, representada por José Renato Rodrigues, doravante denominada CONTRATANTE.

PERÍODO DE EXECUÇ ÃOt Zz de maio de2024 a 25 de novembro de2024.

ATIVIDADES EXERCIDAS:

Projetos com a elaboração em BIM (Buildinç Information Modeling), conforme NBR 15.965, para a estabilização

de encostas em estado crítico no município de Mimoso do Sul, incluindo: Muro de Flexão em Concreto Armado,

Solo Grampeado com Face em Concreto Projetado, Solo Grampeado com a Face em Tela de Alta Resistência

Associada ao Revestimento Vegetal por Hidrossemeadura, Cortina AtiÍantada. Foram realizados também Projeto

Urbanístico, Aerolevantamento com Utilização de Laser ScanneÍ, Levantamento Planialtimétrico, Planejamento de

Obras 4D e o Orçamento em 5D.

DADOS DA OBRA:

As contenções para estabilização de taludes realizadas no município de Mimoso do Sul foram 05, sendo esta§:

. ÇgE!9EsEg-Mgg!. Localizada nos bordos das ruas Pedro José da Silva e João Pires dos Reis, s/n, Distrito

de Conceição do Muqui, CEP: 29400-000, essa contenção está dividida em trecho A e trecho B e possui

fuea 6.M4,52 m' de e comprimento de 464,44 m.

o Contencõo Bela Aurora: Localizada nas Ruas Maria Josefina de Resende e João Pedro Pelaes da Silva,

s/n, Distrito de Bela Aurora, CEP: 29400-000m essa contenção possui área de 1.342,51 m2 e comprimento

de 260,00 m.

. ç.4gggjq.lhltédgi L,ocalizada na Rua Igualdade, s/n, Bairro Centro, CEP: 29400-000' essa

contenção possui área de 642,67 m2 e comprimento de 200,00 m'

.@:LocalizadonaRuaDr.JoséN{onteirodaSilva's/n'BairroPratinha'
CEP: 29400-000, essa contenção possui área de 1.289,84 m2 e comprimento de 110'00 m.

.@LocalizadanaRuaDr.ValterSa1es,s/n,DistritoPontede
Itabapoana, CEP: 2940O-000, essa contenção possui área de 420,00 m2 e comprimento de 150,00 m.

EQUIPE TÉCNICA:

A equipe técnica da VIAVOZ para realizar os serviços em atendimento ao Município de Mimoso do Sul é composta

objetivando atendeÍ a todos os serviços solicitados pela contÍatante, de acordo com as atribuições pertinentes à área

de formação de cada profissional.

Píaça Cet. Paiva Gonçalves, 50, lc Pavimênto, cenlro, Mimoso do sul - ES, cEP: 29.400-000 - Ísl: (28) 3027-610'!

cNpJ Nc 27.'174.1 19/OOO1-37 - e-mail: licitacao@mimosodosul.es.gov.br - site: M.mimosodosul.ês.gov.bí

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Av6nida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'17G917 - Bolo Horircntê/Mc

Tel: 0800 031 2732 e-mâilt âtendimsnto@crBa-mg org,br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL

1. PROJETOS UTILIZANDO METODOLOGIA BÍjs.{ @AILDING INFORMATION

MODELING)

Estes projetos foram desenvolvidos utilizando a metodologia BIM (Building Infomwtion Modeling) ou

Modelagem de Informação da Construção que trabalha a alta performance do projeto, melhor coordenação e

colaboração entre todos os projetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente e visualizações 3D de todos os projetos

elaborados. Essa metodologia permite umâ compatibilização dos projetos ainda na fase de concepção, evitando

possíveis conflitos durante a execução.

Dessa forma, todo o processo se torna dinâmico e prático, evitando retrabalhos e principalmente prejuízos

para os construtores e possíveis atÍasos das obras. Os quantitativos foram considerados de acordo com os

apresentados na planilha orçamentária, que também faz parte de todo o processo BIM.

Utilizando solrwares específicos para a modelagem, a planilha e o projeto são atualizados automaticamente

de acordo com possíveis mudanças solicitadas, os projetos são executados I 007o em plataforma BIM e são entregues

nos formatos RVT, IFC, DWG e PDF. Para todos os projetos elaborados, foram realizadas as compatibilizações e

entÍegues as Maquetes Eletrônicas exportadas do arquivo BIM.

2. LEVANTAMENTO COM UTILIZLç^O DE DRONE - 19.519,0E M2 - 05 UNIDADES

DE VOO

Serviços de Aerolevantamento com utilização de Drone DJI Matrice 300 RTK com câmera Zenmuse Pl

que integra um sensor de enquadramento completo com lentes de foco Íixo intercambiáveis em um gimbal

estabilizado de 3 eixos. Projetado para missões de voo de fotogrametria, ele leva eficiência e a precisão a um nível

totalmente novo. Produtos gerados do aerolevantamento são onofotos georreferenciadas com resolução espacial de

3 cm (GSD), Nuvem de pontos, MDT, MDS, MDE, curvas de nível e malha triangulada.

Foi utilizado o Laser ScannerLiDAR (Light Detection and Ranging (detecção e alcance da luz)), utilizando

sistema SLAM (Simultaneous Lacalization and Mapping), com cobertura 36f x 360", Leitura de 300.000 pontos

por segundo, Precisão de I a 3cm, Alcance de até 100m. Produtos gerados pelo Laset ScannerLiDAR são as nuvens

de pontos georreferenciadas com precisão de até 03 centímetros, além de MDT, MDS, MDE, curvas de nível e malha

triangulada.

Para o levantamento de toda a área demandada, com foco na realização das estabilizações de taludes, foram

necessários 05 voos utilizando o equipamento de Laser Scanner Aerotransponado, todos com autorização do

Ministério da Defesa.

Praça Cê|. Paiva Gonçalves, 50, '!c Pavimento, C€ntro, Mimoso do Sul - ES, CEP:29.400-000 - Tel: (28) 3027-6101
CNPJ Ne 27.174.1'19/0001-37 - ê-mail: licitacao@mimosodosul.es.gov.br - sitê: M.mimosodosul.es.gov.bí 2

Gonselho Reglonal de Engenharla ê Agronomla de Mlnas Gerals
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Av6nida AlvaÍes Cabrâl 1ô00, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horient6/Mc
Tel: 0800 03'l 2732 E-mâi| atondimsnto@ssâ-mg.org.br
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Reglstro Área de Atuação

Sinval ladeira CREA 28.498/D Eng. Civil e Coordenador Geral

l:onardo Sotero Palhares Da Silva CRBA235.77TD Engenheiro Civil

Esúer Miranda CREA 253.945/D Engenheira Civil

Elder Campos de Souza CREA 355.27IlD Engenheirc Agrimensor

Matheus Philippe Corcini CREA 233.410/D Engenheiro Civil
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL

3. SONDAGEM SPT - 15 FUROS - 195,81 METROS

Estudos e prospecções geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalização dos serviços relacionados

às investigações geotécnicas de campo e ensaio de laboratório. Foi realizada a sondagem SPT (,Sra ndart Penetation

Iest), referente aos l5 furos, para desenvolvimento dos projetos de contenções.

A sondagem foi executada em acordo com as seguintes normas da ABNT:

r NBR-8036/83: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos para Fundagões de

Edificios";

o NBR-6484/2001: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimcnto com SPT Método de Ensaio";

o NBR-6502/95: "Rochas e Solos - Terminologia";

o NBR-13441/95: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com Õ 2 ll2" foram executadas de acordo com as prescrições da norma NBR-

648412001. Os boletins de sondagem foram entregues.

4. PROJETOS DE CONTENÇÕES - 9.759,54M2 -79 PRANCHAS A1

4.r. CoNTENÇÃO DO MUQUI - 6.064,52 M2 - 464,4 M - 2E PRANCHAS Ar - SOLO

GRAMPEADO COM FACE EM CONCRETO PROJETADO / CORTINA

ATIRANTADA
Projeto para estabilização dos taludes localizados nos bordos das ruas Pedro José da Silva (Trecho A) e

João Pires dos Reis (Trecho B), em Conceição do Muqui. O primeiro talude tem extensão total de 344,44m e altura

entre 7 e l8m, já o segundo talude, tem extensão de l20m e altura variando entÍe 4 e 20m, totalizando uma área de

4.378,4O m2.

Para o trecho A está sendo pÍoposta uma contenção em solo grampeado com face em concreto projetado,

retaludamento para a redução da inclinação e execução de berma na face do talude, bem como a remoção de todo o

material solto. Ao longo da contenção deveÍão ser implantados drenos rasos e drenos horizontais profundos (DHP)

de modo a possibilitar a drenagem do terreno e evitar a saturação diante da percolação de água das chuvas.

Para a contenção em solo grampeado do trecho A, estão sendo previstos a implantação de grampos de aço

CA-50 com 20mm de diâmetro e com comprimentos entre 6m e l2m, os espaçamentos vertical e horizontal serão

de I ,4m, os furos para instalação dos grampos, serão executados com inclinação de I 5' com a horizontal. O concreto

deverá ser projetado em pelo menos duas camadas, não superior a 5cm, e para a liberação para a projeção de uma

camada subsequente o concretojá deverá ter iniciado a cura, porém deve ser feito antes do total endurecimento.

Para o trecho B está sendo proposta a implantação de uma cortina atiÍantada na crista, possibilitando o

ateÍro ao tardoz, e a implantação de solo grampeado no trecho inferior e lateral da cortina, A coÍtina atirantada,

possui dois painéis Painel A e Painel B com 10m de comprimento cada e altura variando de 4,40m a 5,0m e de 5,0m

a 5,60m, respectivamente. O trecho B totaliza comprimento de 120,00m e uma área de 1.686,12m2.

Os tirantes serão do tipo Gewi 32 mm e Gewi 32mm Plus, ou similares, com cÍugas de trabalho de 210 kN

Praça Cel. Paiva Gonçalves,50, lp Pavimento, Centro, Mimoso do Sul - ES, CEP:29.400-000 - Tsl: (28) 3027-6101
CNPJ Nc 27.í74.119/000Í-37 - e-mail: licitacao@mimosodosul.ês.gov.br - site: M.mimosodosul.ês.gov.bí
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avsnidâ Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - 8610 Horizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 É-mail: atondimônto@s8a-mg.org.br
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL

e 280 kN, respectivamente, implantados em furos de 100 mm, Os tiÍantes deverão ser implantados com um ângulo

de 2tr com a horizontal, estes, terão espaçamentos variados por painel, conforme as peças gráficas em anexo.

Além disso está sendo prevista a implantação de dispositivos de drenagem na crista de modo a evitar o

escoamento superficial na face do talude e prevenir de processos erosivos.

4.2. CONTENÇÃO BELA AURORA - 1342,51 M2 - 260,00 M - 16 PRANCHAS A1 - MURO

DE FLEXÃO / SOLO GRAMPEADO COM FACE EM CONCRETO PROJETADO

Projeto para estabilização do talude localizado no bordo das ruas Maria Josefina de Resende e João Pedro

Pelaes da Silva tendo a crista na Rua Eli Junqueira, que possui extensão total de aproximadamente 260,00m e altura

variando entre 4,00m e 8,50m.

Neste projeto está sendo proposta a implantação de um muro de flexão (50,55 m de comprimento e 144,08

m2) e a implantação de um solo grampeado com face em concÍeto projetado (209,77 me 1.198,43 mr).

O muro de flexão será executado em concreto armado, terá uma fundação de no mínimo l,0m de

profundidade. Ao tardoz do muro, numa faixa de 40cm será executada uma camada de areia envolta com geotêxtil

no contato com o aterÍo compactado, o qual deverá teÍ um grau de compactação superior a 1007o (proctor normal).

Serão implantadas duas linhas de drenos rasos, com tubo comrgado ranhurado em PEAD com diâmetro de 50mm e

envolto em geotêxtil, espaçadas de 2,0m na horizontal.

O solo grampeado possui altura e inclinações variáveis, serão implantados grampos em aço CA-50 com

20mm de diâmetro e comprimentos entre de 06 e 08m. Os espaçamentos vertical e horizontal será de 1,5m. A face

será em concreto projetado com espessura de lOcm, na qual seÍá instalada tela metálica do tipo Q-196.

PaÍa o sistema de drenagem, serão utilizadas canaletas, valetas, caixas de ligação e passagem, além de

drenos profundos para a drenagem intema do maciço.

4.3. CONTENçÃO DO CEMITÉRrO -642,67 M2-200 M- 14 PRANCHAS Ar -MURO DE

FLEXÃO EM CONCRETO ARMADO

Projeto para estabilização do talude localizado no bordo do Cemitério Municipal, tendo a face voltada para

a Rua da Igualdade, que possui extensão de aproximadamente 200,00m e a altura variando entre 1,50m e 5,00m.

Para o talude em questão, está sendo prevista a execução de muro de flexão em concreto armado, devido

há limitações quanto à proximidade das sepulturas na crista, da verticalidade do talude e da proximidade da rua no

pé, o que inviabiliza a execução de perfurações (para grampos e tirantes), inviabiliza escavações de maior porte e

inviabiliza muros com larguras excessivas, O muro serÁ executado considerando a fundação em estacas de 300mm

de diâmetro em concreto armado e escavadas a trado a cada 3m, ao longo do comprimento.

Para o sistema de drenagem do muro, serão implantadas duas linhas de drenos rasos, com tubo comrgado

ranhurado em PEAD com diâmetro de 50mm e envolto em geotêxtil, espaçadas de 2,0m na horizontal. Devido a

falta de sistema de drenagem na Rua da Igualdade, está sendo previsto o revestimento em concÍeto no topo do muro.

Praça C€|. Paiva Gonçalvês, 50, 'le Pavimênto, Centío, Mimoso do Sul - ES, CEP:29.400-000 - Tsl: (28) 3027-6101
CNPJ Nc 27.174.í 19/0001-37 - e-mail: licitacao@mimosodosul.ês.gov.br - site: www.mimosodosul.es.gov.bÍ
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4.4. coNTENçÃo nu.l on.losÉ MoNTEIRo DA srlvA - t.2t;g,u M2 - 110,00 M - 11

PRANCHAS AT - SOLO GRAMPEADO COM FACE EM TELA DE ALTA

nrststÊr.lcrA E HTDRoSsEMEADURA

Projeto para estabilização do talude localizado na Rua Doutor José Monteiro da Silva, que possui extensão

de I 10,00m e altura variando até 14,00m.

PaÍa esta contenção está sendo prevista a implantação de um painel em solo grampeado com face em tela

de alta resistência do tipo MacMat HS 100 similar, associada com revestimento por hidrossemeadura, com extensão

de 110,00m e altura variando até l5m. A solução em solo grampado irá garantir a estabilidade adequada para

situações contra queda de blocos rochosos, além de proteger a face contra pÍocessos erosivos, Serão implantados

grampos de aço do tipo GEWI com 25mm, com comprimentos de 6 a l2m, os espaçaÍnentos vertical e horizontal

serão de 1,4m.

A calda de cimento deve teÍ relação A/C da ordem de 0,5, e misturada em mistuÍador de alta turbulência,

manual ou mecanizado. A injeção da bainha será feita por gravidade, direto do misturador através de mangote ligado

no tubo de injeção da bainha. Esse tubo deverá ser reaproveitado. A injeção por pressão, de segunda fase, deverá ser

realizada através de bomba de injeção de calda, com pressão mÍnima de 2}kgflcm2.

O revestimento vegetal deve ser feito após execução dos grampos e antes da implantação da tela. A

hidromanta será lançada porjatos no teÍreno, e será feita com o lançamento em meio aquoso de um coquetel de

sementes (gramíneas e leguminosas), madeira, defensivos, fertilizantes e adesivos.

4.5. CONTENÇÃO CONJT NTO HABITACIONAL - 420,00 M2- 150,00 M - 10 PRANCHAS

A1 - SOLO GRAMPEADO COM FACE EM TELA DE ALTA RESISTÊNCIA E

HIDROS§EMEADURA

Projeto para estabilização do talude, localizado próximo ao Conjunto Habitacional, que possui extensão

total de 140,00m e altura variando de 3,00m a 5,00m.

Para a estabilização do talude, esú sendo pÍoposta a implantação de um solo grampeado com face em tela

de alta resistência do tipo MacMat Rl pi similar e hidrossemeadura. Esta solução mantém o aspecto natural e

contribui para um conforto térmico para os moradores do entorno.

Os grampos terão comprimento de 4 e 6m, tipo GEWI com l9mm e serão implantados com espaçamentos

vertical e hoÍizontal de 1,40 m. Na crista e no topo do talude, a tela será ancorada a partir da dobra envolvendo cabos

de aço longitudinais com 8mm de diâmetro que serão ancorados através de grampos com 2m de comprimento,

implantados a cada 2m.

O revestimento vegetal deve ser feito após execução dos grampos e antes da implantação da tela. A

hidromanta será lançada por jatos no terreno, e será feita com o lançamento em meio aquoso de um coquetel de

sementes (gramíneas e leguminosas), madeira, defensivos, fertilizantes e adesivos.
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5. ESTRUTURAS COMPLEMENTARES

5.T. MEMORIAL DESCRITIVO

Descrição da metodologia aplicada e especificações dos materiais e dos serviços adotados, demonstrando

de forma precisa, completa e ordenada os materiais e procedimentos da execução compatibilizâdos ao orçamento

BIM 5D, seguindo a mesma ordem definida pelo planejamento de obras.

5.2. PLANEJAMENTO DE OBRAS

Planejamento de todas as etapas construtivas em 4D, o BIM 4D consiste na preparação do modelo BIM
para o planejamento de obra, modelo este que foi criado na dimensão 3D, e possui características que se relacionam

com a variável 'tempo'. Foi realizado estudo 4D para análises sobre evolução da cxecução da obra, e assim,

elaboração do Cronograma Físico Financeiro e Histograma de mão de obra e equipe. Dessa forma, é possÍvel realizar

compaÍações instantâneas, dessa evolução com o que foi proposto pelo cronograma físico, determinando se ambos

se encontÍam em conformidade e simulando viÍualmente a execução de obra bastante precisa e coerente. Para o

desenvolvimento deste planejamento foram utilizados de forma integrada os programas Naviswork e MS Project.

5.3. PLANTLHA ORçAMENTÁRrA
Demonstrativo de quantidades e precificação das especificações de produtos e serviços, bem como impostos

a seÍem pagos pelas execuções dos serviços. O serviço de orçamentação foi realizado no modelo BIM 5D, ao qual

realiza a estimativa de custo da obra aproveitando as informações desenvolvidas nas fase de planejamento

adicionada à variável 'custo'. A inserção de informações nos elementos modelados, permite extrair dados que fazem

paÍe da composição da estimativa do custo, que são refinados ao longo da elaboração de projeto.

5.4. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

Disposição da execução de tarefas e gastos na cronologia da execução dos serviços, realizado utilizaÍldo a

integração do BIM 4D e BIM 5D, que permite a programação temporal da execução da obra, nos aspectos físicos e

financeiros. O cronograma financeiro é preparado definindo a previsão mensal (ou semanal) de dispêndios,

utilizando os softwares específicos paÍa a compatibilização fÍsico-financeira do desenvolvimento da obra.

Sendo assim, atestâmos que a VIAVOZ LTDA., por intermédio de seus profissionais, demonstra

capacidade técnica, que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contÍatuais

estabelecidas, nada havendo em nossos registros, até a pÍesente data, que possa desaboná-la.
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Mimoso do Sul, 25 de novembro de 2O24.
JOSE RENATO

Aiilnedo de íomô dlgltalporJOSE
RODRIGUES:7801 87 nexaro noDnrcuÊs:7sor87r4720

14120 D.do.:2024.1l.2s oe:42:4e -B'm'

JOSÉ RENATO RODRIGUES
CPF: 780. I 87.147-20

Engenheiro Civil - CREA: ES- 4.7 l0/D
Município de Mimoso do Sul

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvaros Cabral 1600, Santo Âgosünho, 30.17G917 - Bolo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 27 32 E-mail: alsndimento@crea-mg.org,br
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 2í8 de 29 de Junho de 1973
Resolução No í050 de í3 de Dezembro dê 2013

Resolução No í137 de 3l de Março de 2023 CREA-MG CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
321001412

Atividade

CERTIFICAMOS, para os dêvidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conÍorme descrição(Ões) abaixo.

ProÍissional: LEONARDO SOTERO PALHARES OA SILVA
Registro: MG0000235777D MG RNP: 1rÍí8O|362í
Tltulo profissional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

contratante: Profeltur. tlunlclpal do Nova Llma CPF/CNPJ: 22.934.889/000í-i7
Endêreço do contratanto: PRAçA BERNARDINO DE LIMA No:80
Complomênto: Bairro: CENTRO

Cidado: NOVA LIMA UF: MG CEP: 34000279

ContÍato: 27012023 Celebrado om: 2510912023

Valor do contrato: R$ 57.336.860,15 Tipo dE contratante: P€ssoa Juridica dê Direito Público
Ação institucional: Outros
EndeÍeço da obra/sêrviço: RODOVIA Januário Carneiro No: S/N
Complemento: Bairro: Vale do Sêr€no

Cidade: NOVA LIMA UF: MG CEP: 34000000
Data de inlcio: 2710512024 Conclusão êÍetivai 10l0ll2124
Finalidade: INFRAESTRUTURA
Proprietário: Prefeitura Municipal de Nova Lima CPF/CNPJ: 22.934.889/000'l-17

Atividade Técnica: '15 - Elabor.çáo 6m BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.'t.'t - DE
ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projêlo 1.00 unidade; 15. Elaboração em BIM ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE >#2.6.2-DE
VIADUTOS 80 - Proieto 1.00 unidade; 15 - Elaboração em alM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇôES SUpERFtCtAtS > #2.9.1 .2 - EM
SAPATAS ISOLADAS 80 - Projoto 1.00 unidade; í5 . Elaboração em BIM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇôES PROFUNDAS >
#2.9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO MOLOADAS lN LOCO 80 - Projeto 1.00 unidado; 15 . Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGTA
DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUoES E CONTENçÔES > DE CONTENÇÔES > #3.4.2.'t - EM CONCRETO ARMADO 80 - projeto
1.00 unidadei

- 
Observaçõeg

Elaboração de projetos em BlM, conÍormg ABNT NBR ISO 19650-2022, para as obras de infraostrutura da trincheira a s€r conslruÍda no Bairro Valo
do Sereno. Os projôlos inclu€m: 10 (dez) cont€nçÕes (muro de flexão, muro d6 @ncreto sobre estacas, cortina atirantada e solo gramp€ado com
Íace em concreto projetado), obras de artê espociais (trinchoira e viaduto), momorial dêscritivo, e especiÍicaçó€s tócnicâs. Utilizaram Ambient6
Comum de Dados, conforme a ABNT PR1015 de 0612022 - COE.

Certldão de Acervo Tócnlco no 3210011,i2021
19112J2021, 11:03

zw30A

Número da ART: MG202rÍ3í340í4 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO
Forma de registro: lNlClAL

Empresa contratada: CONSÓRClo DTAMANTE ENGENHARTA

A Certidão de Acervo Tácnico (CAT) à qual o atestado ostá vinculado
constituirá prova da capacidade técnico-proÍissional da pessoa jurÍdica
somentê sê o responsável técnico indicado estiver ou v€nha a s€r
integrado ao seu quadro técnico por molo de declaração êntroguê no
momento da habilitagâo ou da êntrega das propostas.

CertiÍicamos quê se oncontra vinculado à presente CAT o atestado
apresêntado em cumprimento à Lei no '14.133121, exp€dido pêla
pessoa jurÍdica contratanto, a quem cab6 a rosponsabilidade pela
veracidadê e exatidão das inÍormaçõ€s nele constantes. É de
rêsponsabilidade deste Conselho a v€riÍicação da atividade
proÍissional em conÍormidade com a Lei no 5.194/66 e ResoluçÕês do
Conselho Federal dê Engênharia € Agronomia - CONFEA.

Registrada êm: 0810712024 Baixada em: 19112J2024

Participagáo tócnica: EQUIPE

Esta certidão perdêrá a validade, caso ocona qualquer alteraÉo
posterior dos ôlementos cadastrais n€la contidos.

A autenticidade desta Cadidão pode s€r v€riÍicada em: https://cr6a-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chav€: ZW30A

MG
lmpresso am; 19/Jal203ÁdÂeÂ&22.

@.Ôl[h

Conselho Rêglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avânida Alvaràs Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonts/Mc

Tol; 0800 031 2732 E-mail: alondim6nto@soa-m9.org,br

CREA.

E

132

- 

lnformações Complemontaros 

-

. Não faz part€ integrante da presonte côrtidão o serviço de projeto de iluminação pública constantê no atêslado omitido pêla contratantê, em
1910612024, uma vez quê não é da atribuiÉo do sngenheiro civil.

. Oatestadoemitidopêlocontratante,6ml9/06/2024,ÍicarestritoasatividadestécnicasrêgistradasnaARTMG20243134014.

. O vÍnculo do proÍissional, engenheiro civil, L€onardo Sotero Palhar6s da Silva com a êmpresa contratada iniciou em 2510412024.

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que s6 encontra vinculado à presente Certidão dê Acervo Técnico - CAT, o atostado contêndo '16 folha(s), expedido
p€lo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela voracidade e €xatidão das informaçôes n€l€ constantes.
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Este documento encontra-se registrado no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais,
vinculado à Certidão no 321001412024, emitida em
1911212024

Certidão no 321001412024
19t12t2O24, 13i22

Chave de lmpressão: ZW30A
O documento nestê ato registrado foi emitido em 1911212024 e antém 16 folhas
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I{OVA LIMA
prêfÇitLlr;:

I. PROJETO§ UTILIZÂN»O MT]TODOLOGIA BI}[ (BUILDING INTORfríATTON
M0D§LrNG)

Estc projeto foi desenvolvido utitiz.sndo a metodologiâ BIM (Bailding tnJàn»atlttn Modellng) ou

Modelagem dc lnÍbrrnação dâ Constru$ão que trotralha a alta pcrlbrmence tlo projcto, melhor coordenaçâo e

colaboraçào cntre todo§ os prcjsto.§ envolvidos, Íluxo de nrbalho cficienta e visudieaçõcs 3D «Íe to«los or projeros

olaborados. f.ssa metodôlogis ponnite B competibilizeção dos projcros ainda na hse de concepção, evitanclo

ptNslveis contlitos duranrc s cxecuçlo.

Des§l fbrmu, todo o p«rcesso se toma dinâmico e prático, evitando retrabullxrs o principalmentc pÍejuri os

p&r& o§ con§lnrtoÍ9s e poss{veis aÍrasos das obras.

Os guantitativos deverão ser considerados de acordo com os apresentados na planitha oçamsntária, que

também Íhz parte de todo o processo BIM.

Utilizr$do sofwares espcciticos para a rrodclôgsm, a plnnilha e o proieto s&r atualizados

lutomâticemente dc arordo com pors{velr mudanças solicitadas. os pmjetos slo cxecutâdos I 00% em plataforma

BIM e são entnegucs nor formatos RVT, IFC, DWC e PtlF. Para rodos os projetos elaborados, fonun rcalizadas

rs compefitiliâçõss e ÊntrÊgues as Mâquoúcs lllctrônicas exportadas do arquivo BIM.

2. Â,MBIENTE COIVTT,ÍM DE NÀDO§ * CI}§

O Ambiüntc Conrum de Mos, Cammoa DsÍa Etuironmenr (CDE) funciona como o repositório tlas

in.fomrações do projcto. I)o uma fomra sucinta o CDE é uülizado para a gurda/onna2Írnsmento t*rs urquivos,

$âmires dc aprovsç§o, rcgistÍtY'controlc de vcrsionarne$to, visusliââção de orquivos dc projetos, fluxori dc ktbolho,

colnentáris§, indicaçõss dc ;rondências e principalmonte trmqnrência do prucurso atnvês do ucompanhrnento

do desonvolvimoüto do objeto da cootmt&çâo.

Os projttos fbram dcsenvolvidos de forma colaborativo entre os prolissionais da equipe túcnica

utilizando, pnt tenÍ$, o CD§, acessâdo por novegador de intsmct que p€rmitiu colctor" gerenciu e «rmpartilhr
modetoq tlados gráÍicos c todÍ)§ os documentos refcrcnrcs ao pmjeto.

Os çomeúáriçs dot projetos forrn rtalizurlos no patlúo BtM Collaborstion Format - IICF', que pcrmitiu

uma m§ior coleboração ên$§ os cnvolvidos, além do rcgisro das informaç§cs e histórico de dccisôçs em um

Itrmtto muhiplat :fonnâ. A plataÍ'ornra colaborativa permitiu n inclusdo dc coÍnefitários em âÍquivo,bcf,, inclusive

com uma fsrrarnenta vi;a intorfaco gráfica W'Dl) que possibilitou a oxponaçSo destes c dc.nolatorios, §ftuações ê

histórico yxla Contrstâltp.

Para o dessnvolvimento {ro p,rojeto em que*tâo, üoi uriliza«la a plataformo 'Ilimble Çonnect,.&rror*"
ditetrizes da ÂBNT - PRlOls de 06/202â ressattandô es ssguintss diretÍizos rcqucridâs: (f'", -;--

M ::rctlo Henriques PllÍfv

sr:«i'úrio MuniciPal de

or'rai ã scrvtçsi uÍbãnos
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Âccsso via navcgodor 1L/§13 com a possibilidade de tratar as inftrmraçúe*, aprcscnü$r gráticos s outros
tlados imponantes para u c«l«Ienaçâo c gestilo;

Fcnnitir o carregorncnto dor Mulçlos BIM em ÍbnnBto IFC nâ plâtâfsÍÍnâl

Ter como base a oryaoizaçào de infonnações e habili<Iade dc rrabalhar no padrlto BIM Collaboration
Format - BCF;

Pennitil'ô sxtreção e a importaçâo do arquivos BCf, manteúdo a integridadc e todas as informaçôes.

3. LEVANTAM§NTO COM LII'ILIZAÇÃO DE DRONÍ: - 203.37t,96 M' * 20J4 HÂ -
0r uNIl)ÂDtt llr vCIO

Serviços de ÀcrolcvânÍatnento com utilíração de Drone DJI Metricc 300 RTK com câmsm Zenmuse Pl
que inÍegra um serrsor tle cnquadrarncnto cômpleto com lentcs do lbco l-xo intercambióveis em um gimbal

cstabilizado de 3 eixos, Projeadc para missões dc voo de Íbtogrnmeúia, e[§ leva eÍiciênciu e a precisão a unr nivel

toialmcnt-e novo. Produtos gerados do acrolevanlamcnto sào ortofoÍos gcorrcferenciadas com rÊsoluçâo espâciâl

de 3 cm (CS0), Nuvern de ponto$, MDT, MDS, MD§, curvus de nlvcl e malha rriangulada.

Foi utilizad<l o Laser §canner l.,iDÀR (l..ight Detection and Rangiog (detecção e alcance da tuz)),

utilizando sfutema S[.ÀM (Simultancous Locrlizatíon nnd Mapping), corn côb€Íturs 3ó0ô x 3ó0". Leitura de

300.000 ponto!. por segundo. Precisdo de I a 3crn, Alcance tlc ate l00m. Produtos grrados pelo L.âscr Scanner

LiDÁR são as nuvefis de pontos georrefcrenciarlas com precis8Ío de até 3 çentímetros, além de MD'I. MDS. MDE,

curvas de nível c rnalha triangulada"

Para o âsl"olevafitamenlo foi reolizado o voo utiliTândo o cquipamento tle lascr ^§<'anrrar

AeÍotreü§portado, todo§ com aulorização do MÍnirtório da üefesa.

4. L§YANTÁM§NTO TOPO(;RÁFICO - 203.311,96 M' * 20r3.t HA

["oi realizado o levanüarnento plani&ltimétri§o Bcorrcferenciado parn a realiz.açâo dos proicttx êxecutivo§.

utilizutdo ôs scguintes etluiputrentos: §stução tôial C.)lyir?: Tripé, b&slão; Prisma; Par de Rádío comunicâdírr.

Os equipamentot foram locados parn o lcvântarn§nto c nivclamont«r dos eixos de referêncin, apõs e,rse

levantametto tbi tbito o cadastrarnento de todos os pontos de interesse para o desenvolvimenÍo dos projeÍos, tais

como sisteml de drenagem exis&nte, guias, pursoios, r1§§§§o§, §íilteiro§. postes, cercos, muro§, dentre outfo§, em

uma fsixa de l00,00nr, tentlo o eixo da vio existente como refcrência,

5. IISTUDOS HIDROLÓGICOS E TIIDRODINÂIilCOS * 408.960,02 Mr - 40,89 HA

lL'oram realizsdas os estudos hidrológicos e hidrodinánicos da região em quc havcrá a implamtaçSo da

infmcstrutura, pâía este estudo f.oram lçvantadas âs clrâsrcrí§licas ÍIsicas regionai§, ns caracÍsÍislicas ger:lógicas

da área dç estudo, o clima, a vcgetaçüo, o relevo. ãs csrsctçrístic'a.§ e uso dos solos ne nsgiâo, a hitlrografiâ" a

pluviografia exis&nte, as catactctlsticar hidráulicas, os dãdos hidrológicos exishntesi o maps das bacias, o

determinaçáo e as descsgas das bacias, além das precipitaçõos o suas intsnsidade§. dursç§es e froquênciâs"

O cstudo foi realizado pamr elaboraçâo de chuvas de projeto, o que resulÍs cm hidrogramas dc,cki& que

rêprosentsm a pos*ível variaçào de vazlo tle um curso d'úgun em chuvas o psrs utilizuçào eiú estudos
(}i""-----:-hidrodinllmicos. | . ..r,.t :.,.. ::..:

)tct*tárlo MulrictPa' ;ili
Ohra§e5§rviço:Urbanoç 3

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvarss Cabral 1 600, Santo Agostinho, 30.1 7091 7 - Bslo Horizonte/Mc

Tsl; 0800 031 2732 E-mail: Btendimento@dea-mg.org.br
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6. I:STUDOS D§ TRÁrACO* 1009§5 M-{r3 I'NIDADH§

lioi realiz.ado o estudo de Fáfego em 03 (três) imponantes intervcnçtles rnteriores s{, ponto da'Irincheira

rot&lizrndo 1009,85 fir (mÍl e nove v{rgula oitenu e cinco mefios lincares).

a

I

Paru o estudo de n*tbgo, foi realizado considenrndo âs seguintss etâp&s:

LEVÀNTAIUE,N'IO DÊ DÀDOS: levantarncnto in loc,o dl configuração gúoruétric.a do sísterna viário

exislente, plano de cirrulação atual, aslNc«rs tlo sistema viírio existente (sinali:raçSo estratigrdrhca

horimntsl, n{rncro de faixas eJdstcnts§, estúdo de conscrvaçâo do pavimento existente, moviment(}s

permitidos nas tntc§€ç(bs. veloridadc dos ve{culos), âtendimcnlo da rcgiâo pelo tr8nsporte público e

principrlmcnte pe«lulrt de contrgêm de vslculo* dursÍte três dlas nas 02 (duâ§) lntêryonsõss, §etrdo

0t (umt) delar ele 06 homs e elarsilicâç§o veicrlar padrio DNIT c as demalr nor húrúrlos de pim

dc mrnh§ ede tardel dr 03 homs csdr, cür$iÍicando o reículo como: lutomóvçir, ônibur, crmlnhõec

t nrntoclclrtas.

MICRO§SII.IULÀÇÂO: reproduçâo do ceníric atu.rl pam o cúlculo dos volumes das matrizes de

origem e de*tino (O/D), a lnodclagern sirnulâ os nrovimentos dos velculos individuais bageado em

elgoritmos, incluindo âs pârticulfridsrles cspcciírcas deis velculos do trnosporl§ colstivo (linha;, grntos

de paroda, enlrc ouüos) e as interfaccs dos pedestres. (.) ertudo firi renlir.âdo âtravés do so/iware Álmsaa

Nnu utilizando a metodologiâ Hlghrvry Capactty Mrnurl - HCM 20t0.

E§TUIX) DA 
^LT§nNA'tlYA§: 

Â microssimulsçgô pcrmitiu te$xar diferen{€s âltemâfivas parfl â

solução vÍária necessáriâ" com o intuiÍo de escolher a rnais viâvel para absorver os impactos eausados

Fclo tráfsgo r ser gerado uo longo dos anos, tanto pâra o cenártr: atuâl quaÍ]to pruu a projeçâo de

longevidade de o,§upaçilo da área como um todu Âpós rnicrossimulação, foram calculados os indicadores

nccessários à aprovação do processo pelo DNIT e ÀN'l'f, em especinl r» volunres dc tráÍbgo e os níveis

de ssrviso, obedêc$rdo-se à metod<rlogia del'rnida nô Monuol de .Lstudos dc 1Hfego r no Mirnual de

Acesso de ltopriedades Maryinais a l{odovias Federais, do DNIT.

§§TtlI)'O DE ALTPRNÁ'IIVÀ§: Baseaílü nos rezultados das nltsmstivas âaimâ e nas infonnâç{lcs

lcvanudas no ca!$po, foi elnborndo o estudo de rálbgo contendo as sâracterÍsticas necessúrios para l
trincheirg o tliagnóstico de situação atual e da siftrsçào futura projetando o çrescimenlo de rrál'ego da

nrdovia c I produção dor indicadnres de desernpenho necessârios pera n rprovâção do DNIT e ÁN'Í1'.
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7. E§TUDo AMIIIüNTÁ.L *.Í08.960,02 M',-""40189 IIA

Foranr reali:mdos os estudss omtrientais para garantir que ôs inrpactos negativos ao meio ambiente sejam

minimizados e que as obrigaçôos lcgais e regulatórias sejam cumpridas. lniciâlrnente, foi realizada a avaliação dos

impactos ambientais que â coí,struçüo e opeÍÂçÍo da rod$vio com a implnntaçâo da trincürira po{em causar ao

meio ambienlc natural e mciul (diagnóstico ambiental). Âpós o levantamento s flrúlise dos imflactos, foram

prúpostãs metlidas para evilâr, minimizar ou compcrrsar os impactos negâtivos ide,nüÍicador. ff)..^
Para o prescnte projeto tunrm rearizad.s: t *i"$y;1;1ii11,

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avsnida Alvârês Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizonto/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail; atendimento@cr8a-mg.org.br
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Iirtudo de Impacto Amblcntâl (ElÁ): Documentr, detâlhadô clescrevendo os impactos

arrrbisniâis espsados ck obra e as rnedidas dc nritigação propostls.

Rclrtôrio dê Impâcto Ambic$tâl (RIMA): Resumo do §lÂ em linguagem acesslvel an

púbtico, que dcve scr disponibilizado parn consulta prlblice.

Plrno de Controlc 
^mhiÊntsl 

(PCÂ): Dctalhamcnto drLs açõcs que rerão implcmerttndâs pfira

controlar os impnctos ambientais durants a construçâo e operaçâo da rodovin

o Plrno dc Gcrenclenc[to do3 Residuo3 dr Construçilo C]lvil (PIGRCC): Documcnto

detalhado estabelccendo as direriãrs. procedimentôs o ilções pern e gsstâô adequudn dos

rcrÍduos gerados durantc a construçilÕ civil. objerivanclo minimizar a geração de res{duos,

promover a reulilizaçilo e reciclsgem, e groântir â dsstineçiÍo linâl anrbientalmentc udequada dos

reslduoa que nío podsm ser reaproveitador.

Foi entn:gue ao ôrg§o conlÍatürlõ tÇda I dosuÍnentsi;:ilo nç.cessária paflr $ obtônçâo do Licenciarncnto

.{mbiental com os ôtgãos coÍnpotêntes,

s. §()NDÀGEN§ E §N§Aro§ t)& CARACTERrZAÇÃO GI,O'rÉCNICA

Êstudos o prospecçõcs geotéEnicús foram dcscnvolvidos visando à racimnliz.açEo dos serviços

rclacionad<x ôs inve;tigaçôos gcstdcnicas de campo e cns+io dc laborotório.

E.l. sonmAGIrM sPT - 09 tr'trRo§ - 63,50 M§TROS

Foi realizada a so$dagrm SYÍ (Stoadurt Penetrarion fdsrJ. rêfoÍenle aos furos d«naroados pclos

projetistas, pera dosenvolvimcnto dos projetos êxecutivos estruturâis.

A sondagem foi oxocutada de acordo com âs scgtriÍltes normas dâ ÂBNT:

r NtsR.8036183r 'Programaçâo dc §ondagens de Simples Reconhccimento de §olor psIa l\rrdaçttes de

EdiÍIcios";
. NBft,"C!484/2001: "§olos - §ondagcn* de §impler l{ccoúscimeüto com §PT Método de Dnssio"t
r NBR-6J02/95: "Roohas o Solos - Tenninologia";
r N1!R-13441/95: "Rochas c Solos - Simbologia".

Ás rondagons â prcussão com @ 2 1/2" foram executadru de acordo com as prescriçõcs da normn NBR-

64114/2Mll., Os bolatins com os laudos de sondagem foram entregues. e

8.2. ENSATO§ DO CÀRACTBRTZAÇÂ«r CrOrÉCNl(X

Foram realizadas as investiglçôcs geológito-geotécnicssr compostas por cnsaios de caraoterleaÇeo e

ctmpactôçâo êrn smostra.§ deformudas do solo coletadas ir /oco. Ao tndo, foram ensaiad8s 04 (quatro) cffetas dc

amostrns deforÍnâdnsí e entÍçgüo os laudos, conrcmplando as seguintss morJalitlades c nonnas: tj{-*
Marcelo H{Àrlques Í'into

. CPN * C,ompâctaçíô PÍoctor Nonnal -- NBR ?182:2016; 'iãçiãiirio'tnlrt,icipsi rjc

r GF§ * Grarrrlomsüis Penolramonto e §cdimont*çâo - NBR ? l8l:2016; Obras e §erviço5 UítrBno5

r ISC* lndicc dc §uports CalifÕmiu-. NBR 9895:201ó:
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r [,[, -. l.imtte dc l",iquidee HS& 645]:2016;
t Ll, * LimitedePlasticidarle* N§R718$:301S;
r M§§ * Massa.Êspecífica dos §ólidos * NBR t>457:201(t;
r Wnat * leeircle rnnidade nÍrftrâl NB&. 64§7:2016,

9. ÂNTEPRO.IET() / PROJ§II'ü CONCHITLIÂI, - 1009,8§ M -3§,t22,8t M' - ü9

PRANCHÀ§ JII

lnicialrrrentc, tbi reali:ado o projcto conceitualo doÍinindo a geCImstriâ bá.*iça du *eção. C) projeto

ceinceitual tbi rrnliado lçvando em consideração o leva*tanrento dçtalhads do tsrríru), r geogra{ia local e &,§ cc]t&§

altirnétricas AlÉm dis*o, fui utilir.atlo lrarfl s esffdo do traçado a análise do fluxo cíe âguit na áreo, através tlo estudo

hidrológi«r.

À*sin1 no realízar o traçado preliminar, foi çcrnsidenrdo pelos projetistas a viabilidarlç du cunstrução da

Írincheira no local planejado, soosiderurdo os dsssliss geoteuricos e eslrutumis, n §$tudo do Íluxn de trát"ego *lual

e p§stado para dimen*ionar adequadamonte u trincheira e garantir quc elc atendc às necessidades cle capacitlade,

as dinrensÕes básicas da $inche:ira, incluindn la'gura. oltura e comprimento, para aconrodar o tipo de trúfego

esperado, o planejamünto (râs rsmprl.T de acgsso e *aÍdos, gamntindô inclinaçtles atlequndas para s€gumuç& e

coní.orto dos uruários o n estudo dos raios de cnrvstura Fers Í1ltratrtir que veÍculos possârn nâvêger a trincheira com

ssg$rünçâ.

Àlém rlisso, nír üünps do sstudo coneeitunl:fai levantado qual estruturo do trincheira melhtrr se adaptar:ia

pÍru ü r*gi$u. Ápós elnboraçüo do prçiem conceitual, este lbi &prssentâdcr para o con*§tantc e, após a valirl*rçío

do conÍr*tarÉe o prcjeta âv&nç.{xr parâ o detalh*rnent$ ex$úutivo.

10. r&üJETO G§OMÉTRrC(} * 3.3S?,44 M * 3§.122,88 Mr - 23 PRÀNCHÂ§ Âl

CI Projeto (iponrétríco pâr.rr o novo ücesso rotlovirf io da "l"rirrcheira Vsle do S$reno Íbi rtalizadrr

considerando a implantaçfro da trinshüiríi geoífietriâ existente, e a rmpliação «le doís üuvoli nÍveis. Á elabor*çãcr

tÍo pnrjeta gurmétrico respeiteiu as in*truçõts normoÍivas do DN.IT, do DIlkR.M$. da ÀNl"l, tlt $tJDHCÀll e do

CON"|RÂN. Prtra elsboraçflo do Pmjeto üeonrétrieo, forarn utiliados progrsmíls tle cornputaçáo eletrünica, c os

dcserrhos Írlr'*m exeüutâdos uÍiliznndo-se s ssflo*sre Âutodesk üivil 3D.

l:orun projetudo* eantsirss centr&is verdes ê preças nâ p&rtê superior da

He*riqutl Finto

§§t,§,lt{§q ffi !}Ç rfi,qJ§T(}r
c §ixa'frinrheirn:965,09m;

r Ramo Á: 59,83 m;

r Ramo B: 46,45 m;

. §,arno Ç: 5f1,67 nr;

r Rgmo D; lüd,85 m;

r Ramr: H: 3ü.72 m:

S*çrqtárit: XVt(il1;Cíi;
.. i il.,;,

ü'nr;is * 1'{-í"Ji(í}i
t i,!i;itlCii

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9í7 - Belo l-lorizonte/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimonto@cÍea-mg.org.br
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. Âlça l: 889,?0 m;

o Alça 2: 885,14 m;

o Alça 3: 15197 m;

r Estacionmcrto§hnpping: 201,02m.

11. PROJETO D§ T§RIIAPLENAGEM - 33E7í4 M - 35.122,88 Mr - §3 PRÂ,NCHA§

Àt
O ltojeto de'l'eraplcnagem foi elaborado com base nos dados fomecidos pelos ostudos topográfrcoq

geotécnicos e no projeto gcoméüico, seccionando <l eixo a cada ?0m, deerminando para cada seçêo tÍansyerssl â

distârrcia em relaçlo ao cixo correspondente. representado no gabaritc de seçõeq rcelizando o cálculo

rurnputadorirndo das rlreas e volumes om cada uma das seç0cs e elaborando notâs de serviços de tcrraplenagenr.

Os volumes de teraplenagern foram obtidos a pârtir des seç6exi gaharitadaq dafinindo-so os volumos

§orrêspond*ntos a oortos e atsrro$,

A metodologio de cálsulo utilizou o soÍlwâre Autodock Civil 3D 2$21, por ncio da multíplicaçâo da soma

d*s úrets «ls duos seçôan «ms*cúrivas pela semi<listrlncia entre clnq.

12. PROJ§TO DE ACAS§IB|[.IDAD§ UA"BANA * 33$7,4rt M - 3§.f 22ÁS M' * 04

PRANCTIA§ AT

O Projcto de Âce$ibilidade Urbnne foi redíaado ohjetivando crinr em t«rmo do 1'recho da Trincheira

Vale do §ereno um ambiontê aoesslvel pra todas âs psÉsôa§, independentementr «le limitrryõer fisica,r, sêngoriais

ou cognitivas, pogsibilitendo a todos usufnrir dos mesmos dirsitos e op{,rhmidads§" scnr qualqucr tipo de

discriminaç§o.

0 projero das calçadas foi deaenvolvido prcvendo o rebaixamerto da calçadajunto àr faixas de pedestre,

a .largura m{nima dog passoios de 1,20 rn e rampÍNt luerais com inclinaçâo máxima de 59ô (l:?0), atendcndo aírs

psdrües dc acessibilidade univorsôl ditados pela NIJI{ 905012021 e NBR 16.fi7n{n4, e norteado pelas leis

úgentcs como: Í.El N" 13.1461201-í, instiuri a lei Erasileira clc Inclusâo da Pessoa com Deficiência (Estaluto d{r

Pe,ssoa com Dcficiência). LEI No 10.098/200O, cstobclece normas gerais e crÍrcrios bósicos para a pmmoçâo da

acassibilidadc; Lei 9.503/97 - Código dc Trânsito Brâsileiro.

O projeto seguiu a geomeiria rlas vias pro.ietadas, crimdo us ctxdiç§el newssárias À circulaçÍ<r univcrsrl

dos pedeshes, sinalizando ob*tÁculos existrntes, ordcnardo a ocupação do espaço e criondtr runpas pnra t'acilitar

r circulação dos pedestres, cslxcialmcnte das pcssoan portãdoras de defiçi&*ias flsisss. As câlçsdos seguiranr os

c'ritdrios de alinhamer*o do moio-fio p«ljetado, inclinrçõo longitudinll a«rmpanhando o gn:ide & via projotada

(greidc de pavimonto acabadrD" inclinaçllo rarxversal do pa.rseio de lYo" altura de QlS m (e*pclho do rneio fio)

em relaçEo ao nivel da via projetada.

O ordcnamcnto do espaço das calçad*s projetadas prcvê a setoriação do espaço em duas faixas distintss.

os pasoeios possuem largura de 1,20 nr destinrdan à circulação rb p«lestrçs e cadeiraÍrt+s, e foi previ** a í4stalâçâo

dc rampas para facilirm o dcsloçamenio de pcderres sâs câlçsdâs, espocialmente püa pessoâf c,om Oefiienci+

junto às fnixas de trave*sia dc prderúes. Íüâtsêlo ttenrliffqS{§to' q'rretárig MudtPlPut u§

riürai e serviço§ uÍhânot

I

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Ílllnas Gerais
Av6nida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizont6/MG

T6l: 0800 031 2732 E-mail: atsndimonto@ssa-mg.org.br
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r. PROJ§TO DE PAYIM§NTAÇÃO*3387,44 M-3§.122,8E Mr-06 pRANCHAS

A1

Para conccpção e projcto de pavimentâçã§, foi nocessârio o estudo do táfcgo, quc solicita o p&úÍnento

por cargas por roda, pelas combinações de rod*s e eixos, pclo número c Êequência dc passagem das cargas. Foi

realizado tunMnr o e§udo da fundação existênte, considerando os muteriais pelas cnracterlstica* flsicas e

mecllnicas do subleito quo estebelccerão o.s e*pessura"s das cnmadns estrurur&is do pnvimento.

P*ra a caractcrização do trâf*go, foi rtilirsdo o murual do irrÍinestnrtura da §UDECÂF (§upcrintendêncie

de Deseirvolvimcnto de Capital» 7'cdição cm csnjunto côm o esrudo de tráfcgo rcalizado,

0 valor de CBR dc prcjtto foi deÍinido por rncio de nnáligc dos rrsultados de cstudos gêotécni§os dê

ôârscteri:r0ç[o lfsicu t mocânico rcaliaados ao nfvel tlo subleito. Foram analisados os valotos de CBR e a expanslo

em condiçõcs ótima.s dc compscta§{o na onergia de rrfer&rcia do Practrtr Normal para o matcrial do subleito,

rêsultândo cm unr CBR. adotado pam o prajeto é t ü,0Y0. No orso do morrência de solos qu, Ílllo atendern a essás

carocterÍsticas, o suhleito deverá sür substituido na ospessura de 60cm por solo com CllR. igual ou superior n l2Yo

e expansío inÍ"crior a 0296.

f4. P§OJETO DE DRENÀGEM -338?,,14 M *35,f22,88 M' - 13 PRÂNCHAS Al
O Projeto dc Drcnagon visa deÍinir as obnas e os dispositivos pâra captâr c conduzir adequadamente a-s

águas pluviais que cc precipitam sobÍe o cor?o cstadal e direcioná-las até ponto$ adequados de lançrmentos. ()

objetivo do sistema de drenagern é a de presorvar 6 estruhra da via, visbilizando e opcraçqo do trâfcgo mesmo

duranto as precipitações mair intensas.

A concepção do Floj€to de Dtenagem eonsiste no deltniçâo do de rpdes e dispositivos qus Írtcndam às

vazões obtidac nos csqrdos hidrológicos. tcndo coma base o projcú geométríco elab<rrado e considersndo que há

uma ocupaçâo urbrna no cntomo da via que inviabilíza os lançamoÍrtos trsn"sversais.

Õ pnrieto adotou o sÍstârra dÊ rcde urbâna ilcluindo dispositivos dc Mrjetâ tipo Â e R, nreio Íio tie

concrôto, dc;cidas d'agua cm degraus, salda de bueiroc tipo escad& caixas coletoms de sarjetas com grclhas de

§oncreto, bocas dc lobo simples e dupl§, caixas de pâssâg€m tipo A c [3, dissipador de cnergia (para bucinrs c

sarjetus), poçor de visitas tipo À, Ê e C e boca c bueiro simples tubularer de concrçto,

15. PROJETO DE §INALTZÁ,ÇÃO * 3-lgZ,*C M - 35.122,88 Mr - 0ó pRANCHA§ Âr
() Prujêlo de §inatlaçâo detâlha a sinaliraçâo horizontal e vcrticsl da'liinúcira Vale do §ercno. bom

cuno a rinalizaçlo dâ rêforÍna dâ vla om que a Trincheira scrá implantada.

Â velrocidade dotada no projeto de sinalizaçdo s scüiunrnçs vifuia foi dcfinida a partir das caractcrÍtticac

dc clxisifioação da via çomo coletora prlnciprl, stfiro esss de 6{}km/h. Âdotando-se o valor de 40 km/h próxirno

à trincheirâ.

O projeúo dc einalizaçüo vcrtical procedeu ao detalhamento da locaçâo das placas de regulanentaç{o, de

advertência e dc inÍbnnaçtrx aos uguários. Essas placas dêvcrão ser implantarla.s no lado direito da viu
pql»ndicular ao ssntido do dfego. 

í
0 projcto dc sinalizaçdo horizontal adôtou ô pinturü de frixss. §etâs, zcbrados c dizcrcs. subdividifos em:

içi . riclo Henri{lPetam
' 
sPcre láritl Mrrn{ÀiÊal oe

obras t Servi';os Urtlnoi

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avsnida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonte/Mc

T6l: 0800 031 2732 É-mail: atondimsnlo@tr€a-mg.oÍg.br
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r Marreos l,ongiludinais: Linha.s ds divisâo de fluxos opostos (LFO), Linhas de divisâo de fluxos

dc mcsmo sentido (I-MS), l.,inhas de bordo (t"80) e l.,inhuq de continuidadc (LCO);

. Marcâs Transversais; l,inha d* Rotençâo (l,Rts), l.,inha de "Dê a prefarência" (LDP), Faixas

pnrâ havessíâ de pedestrcs (FTP);

r Marcas de Canolizaçâo: Linha dc canâli?âçâo (l,CA) o Zobradr» de preenchimcnto da árca de

pavimento nüo utilizável (?-PÁ);

1ú. BSTUDO PRriLrM tNÀR t"rft§ÀNiSTTCO - 3.387,it{ M - 3í122,88 M' - {r3

PRANCHAS.ÀI

Pnra a Thincheira Valc do Sereno, firi realizado o estudo prcliminar urbeulstico, quÊ constituiu a anúlise

dstslhâdâ de todo perÍmetro, considel§ndo âspêctos da infrasstrutura r ser implemontad4 dc acessibilidade. do

mcio arnbiente e de design urbano.

Para o dosenvolvimento do esturlo, os profissionais envolvidos mnlizaram o análise completa da órcl cnr

quostão" coletsndo dados da i$frsestnrtum êxistênte, foy»gra§a, vege*rção, caÍacterísticâs naturois. enlÍ§ outrôs

informaçÕcs rclevantes stravés do levantamgrto com l..aser.§caruef Aerotranspnrtado.

Corn base nosta arr*tise, forâm estâbelecidos objetivos de dosenvolvimento corn criaçâo de espaços

públicos, a melhoríe da infraestruora e a revitalização dâs âreas degradadas.

17. pROJ§'rO pAI§AciSTrCO Ii rJRBÀNÍ§rrCo - rü)9,8§ M - 35.122,38 M1- 24

PRÀNCHÂ§ ÂT

O projco do paisagismo foi ncalizado priorizando gcrâr conexôcs pedonais êntre os dois scntidos da

fluxa da M.§-030, crirndo uma praça e grandes csntciros verdes sobÍr. o laje que cobre a Trincheira Vale do

§creno. l'oram propo*as "cnlinas vcrdce" fcitas sobre cantci.ms elevados qua sirvam de harreira en§,c os caros

e o percurso dos pedesÍÍs§, Às cspécies escolhidas ao iÍrÍerno destes centeiros lembram os cÊpiffs que crcscêRl

do tbrma espontfuiaa nô rcgiBo.

Todas a,s soluçôes c nr cspdcies listâdar no pnrjeto executivo responderarn àr diretrizcs erpeclÍicas do

projeto, prioriando a oriaçâo dc espa§os verdes psla cidade, a lacilidade tésniçs de rsalizâçÍo, o bnixo çusio de

&xücução c rnônutsnção o o baixo ennsumo hldrico dss espccim propostas.

(J movimento grado polo vento corn os câpins e a simplicidade dns mas$ô.q vcgetâis em comp,osiçÕes

orgânican prctendc criar uma imagcm urbanc bem reconhecÍvol, lâsilitnndo e reeliraçâo e reduzindo

considersve lm$rtc o custo dÊ manutonçâo^ Â utitiaçào ds forraçÕs como e gramo Ámendoim (l rachís repens)

suxilio târrbán a consolider o tensno c ovitar a eÍosâo do solo,

Á passagcm de pcdcslres é roÍbrçarla vÍsualmente com palmeiras para cri{r uma praça com umf,

escultura cen$al. Nas ilhas adjacantes, plantadas sobrc terrcno nâtural serão utilizadas as mesÍnas fotrações,

conservrnrkr a imagem do «rqiunto o garantindo a visibilidnde viária. 
i

O píojcto paisag{srico é I ÍepÍesentâçeo dâ intcnção t'inal do jardirn, scndo assim. o ftsfciro as

cçecificações e âs orientações ncle cnntidus gmrrtem o resultado mais próximo do quo foi plÊnc&.-"*
,l

Í'Ía rcclo i.ienriquês pinto
:r:rr'ctárío Municipal rJe()lrp5 1' 5ç1yiçgt l.jrb,irrc

I

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla dê Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170"917 - Bslo Hoázonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atondim€nto@cÍ€a-mg.org.br

9uíEãE'
E3s
i cEtr>
€€§i:(sN
-(/,trs
E'P E

frã§
I or"
c(E-o'tr ^9E.H
oc.!2

ÊH5
E o4§-

§EÊ§
#s3E

E
Eõ
(o

E.o
côo
o
No
N

<Nç 05N OdO ?-
SN( s:: 

^ 
og'=*€

gT q E
o i( Éo

EseiÉ- E E,c 6ã" ôF
o
o
g
oc
o
É
il,
E
f

ôE
o

CREA.
MG

lmpresso sm: 1q,g&tJ&íA;2'
@.Ôvú9I



{(

çz,io
;tíÍ
XFr:r
,:tI

}}

-.1

.J

Õa
z
.l
í]
2,

c)

It,
üt
§,
b)*&
7rà
I

ÊÊ

2
n
>
rô
>

sq â1 F rÊâg 3, is5
rã"rÊ,ã I§3â"§'ãrÊ:,

gÊÊâããE[íÊãEíãíãí

ããÊããÊãârâãriíãgãeí§ i*ü *f Êãis§ãa§â; ã§,g*rB[§38;]ã
*e ír* §ííeãâríiâf Eg j" ââ1,ã §ü ã;

fãaâ§ããr*EãÊíãa gr,:= r;:* ;iÊ*
âiâ§[Êrfâríãi
ggÊíÍrã*gâãÊí
â3 i;§'

3§ ã: §s§cô ^= *§E ;:E f ":7 8:$ IÉâ§rs i'$3:ãâ§r3

§§í§iílrãs§1ãl
ââãã§ áãf "ââsãâ
gt6-{tgEã9r"6:{t

*§i*Ê gíã ;§i*ã; iã t ays ;iã 3cA'='t?.uitC='§;ãi E ri"* âãi â

EEâãããIiErÊfiãã ! ã§ã §rB F

ãr§ I âiâ ããã ?

ââã à rãâ ãâÊ à
á.5= * éõ. õ É,5ã E*Bí g Í.*H âBá ;.

ÉEâ E ããI ÉEi *

ââãiã;âãããã
s§ã - tÉ sgã o

§ã§ sá sãg

dx
5ô
a^-
ã35"crí
Bdã
3"* G

o-'E
iio-X
<}qtiq\C
ã!t
o$
*§ê,eÊ
Eã,6T
ãê
uÉ
râ5

qts
_o

õE'
c"5(l§
ae
*. t3
to

^E
^G

ÍÍ<ãE
t!í :t

ô^
d=
hà

at

^

G

:t

J
ôr

ê

Õ

ít
X
ejci

()

d
ê

&

t!§

o
o
f>aôo

sd
.2r

q 
*3_

sâ!
oI-o=lL3ôo
roPm
S P.o
-:.9
9..6 o
egd
3 3o
3.: >dB(o
6ioôa=ãôo
(D {l
i -oçr 9.âqoo
's{=

N=
Yo,
6O
<ooo

g.
o

ú

ã
d

in
t§o
l[= +

-ãÕ,:{'ó

§$

Este documento encontra-se registrado no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais,
vinculado à Certidão no 321001412024, emitida em
19t12t2024

Certidão no 32 1 0014/2024
1911?J2024,13:22

Chave de lmpressão: ZW30A
O documento neste ato registrado Íoi êmitido em 1911212024 e cantém 16 folhas



Pâglna 12117

ÍTOVA LIMA
prsfsillxríl

t8.t. MIIIIOCIS *14,§7 M*Só,76 Mr*27 PttÀNCltÀ§A1*MUnOD§ CONCnEI(,
ÂRI}IÀ»O COM ESTACA§

Para o Múro 03 do Projcto cla Trincheira Vale do Scrcno foi propostB umâ contênção do tipo mum cm

concreto sobrc estacas, que resista à flexão, de forrna a garantir cstabilidade ao lorço prazo. A sontertçâo consislê

em um müro do seção transvcrcal cm "1.,", sm que os emptrxos rccebidos sâo cotrtidos por moio do pâramento em

concreto arrnadc e fundaçüo.

() mtro seiá exêcutâdo sm concrsto armodo. terá uma fundnçEo dc cstaoâs êsc&v{ldas conr comprirnerttos

variávcis, base dç 1,50 m o um$ altura vsriável cntrc 2,00 c 3,50 m. O projeto consideroujuntos de dílataçllo entre

os paínéis do mum. a fim dc minimim a"s ten.§tês exctnsivas causadas na sstrutura devido a movitncntsçào

ténnica.

It.4. MlIIt(} 04 * t3úr00 M * srgsó DÍr * 16 pLANCIIÀ§ Á1 * MUR() I)§ rL§XÃo EM

CONCRETO ARJVTADO

Para o Muro 04 do Projedo da Trincheira Vale do Serçno foi proposta urna sontcilçâo do ripo muro de

tlcxâo ern corlcrcts amado. que possibilita a implantaçâo da pista lâtcrâl dâ rinchoira e o funcionamonto do

eshsionrmento localizrdo na criste ds contsnção.

O rnnro será cxecutâ{to sm coilcrrcto armado, teú uÍfia,fundâç§o rasa de l"ü0 m de proíirndidadc ctxn

alrura vuiandocntrc I,50 c §.OOm. Pffre adrelra&cm tlo muro foram implaotados duas linhas de barbaçãrs dc tubos

PEÂD O50mm a cads g, motr§s, marrta gêotêxül e camada de areia ao tardoz do muro ç canrleta de concreto

40x40 crn na crirta do murc.

r8.5. MURO 05 * dó,00 M - 4óOO M' * O§ PRÂNCIrA§ Al - MUITO Dtr rLEXÃ,() EM

CCINCR§TOÁRIUANÜ

Para o Muro 05 do Projeto tla Túnchcira Vale do §ereno Íbi proposta umn con{eoçâs do tipo muro de

flexâo cm concreto armado. A contençâo con-siste êm run muro de seçâo transversal cm "L", etn que os empuxos

rccebidos sâo contidos por mcio do pâr&mento em consre[o aÍmado e fundaçào.

C) muro seú exüsutado em G(mcreto armndo, terá como fundação a pnipria estrutum do muro. §(mlbnne

duscritr» rm. projeÍ§, o muro de contênção terá ôlturâs de 1,0$ m.

18.6. MUnO W *67,57 M - §39,80 Mr - t2 rBÀNCrtA§ Al * §OLO GRÁMr§ÀDO COM

ITACE EM CONC§.ETO PROJETADCI

Para o Muro 06 do Pmjeto da 'liincheira Vale do §ereno foi proÍxlsta uma contcnção do tipo solo

grumpeado som face Ém concreto pnrietado. Á. solução pcnni$ que as ersâvaçôes sejam realizadas

concomitanteme[to a sxecuçilo da conlençào (ristemr tap-dt»vn) e deritâ fiffina, garante n es8bilidads <lurante as

esrtvaçÕes c execuçBo da mlução. Â conlenção teú comprimcnto de 67,5? rn s olture variando enlre 6,49 rn e

12,32 m.

Está sendo previsto nD oonlenção em solo grampeado, $tampos de aço CA-50 com 020mm e

cornprimcntos enBc 6,00 m ê 12,00 m, os espãçsmentos verticais s hoÍizontais seúo de 1,40 m.

Ao loügs dn contençfo deverlo sor implantado* drerros rssos c drenos horizgntais profundos

rnodo a possibilitnr a drcnagern do tcrrcno e cvitar a satúrâção dianre da percolação de

ObÍai Ê

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo HoÍizontô/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atsndimenlo@sea-mg.org.br
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ITOVA LltrlÀ
prafeitllra

r8.10.MURO l0 - 18,1§ M - 414,48 IW * 38 PRÂNCflÂ§ À1 - MUnO tlD BLOCO EM

coNCRDTCI (!{URO DB BLCICo C}r§rO)

Para o Mun: l0 do Pxrjeto da Trinçheira Vsle do Sereno foi pr<rposü! uma eontenção do tigr muro dc

bloco"s em cnncrcto (bloco cheio) composto de pilnret vigas e trlocos sob*: cslacas, que &ú funçúo de contençâo

de veiculor e vedaçlo. A coütençSo tcrá comprimento de 123, I 5 m c altura variendo entrÊ 7,110 m e I ,ó0 m,

Foi previsro no projcto ns junlxs de dilateçúo, a íirn de minimizar as tensões excessivas causadss na

estrutxrô devido a movimcntaçâo térmica.

re. PROJDTO§ DE OBRA DE ARTE §§PECIAL (OAE) - TRINCHEIRA - 5.§18§7 M'
* 6T4,00 M * I73 PRANCIIÁ§ ÁI

Á solução propostô do Projeü) ds Trincheira Vale «lo Sercno tr;in como finalidade possibilitar a mçlhoria

no rúfego na M$-030 em frente ao shopping Screnn Mall, sem perder a acessilrilidadc aos bairros adjacentes,

alérn de criar aoesso dos bairros ao shopping.

Para icto esú rendo propostq urna Trinçhçira de 6t4,fi) mctros de comprirnento. quê sesiuc da estoca t0

a 40, «rm ulr espsçarnentô médio entte 2,00 a 3,00, o tabuleiro será dividido a cada ?1,00 m.

Â l;struturâ da Trincheira Vate do Sereno é çomÍxlsta por estírcas, vigas, aparclho dc apoio e lajes, a

Trinch*ira é composta por duas cottinas dc concreto projesdo çom espessura de l0 ctn, sendo r direita r:om árcn

de 3.138,17 m' e volumo de 313,82 m'| e a scgunda cnm área de 3.?62,ü9 ml e volunre de 3?6.29 rn'.

Às êstacas adotadas sâo do tipo rrriz e tem a l'unçõo de çonter o mâciço de solo e servir de fundaçâo para

I aetru$uâ da trincheira. Na cortins de cstacas foi implantrdo concrsto projcto com ospessur& de 10,00 cm parã

conÍer os vtzios cntre Êstacô3, çonsequentornctrte foi artntado o uso de barbacãs de 75 mm de diâmotr*1.

A vigo lareral foi utiliz,ada n&1 rsgiões em que foram necs,ssdrins ad$tar o âtirant&ncnto da cortina de

esÍaças. Foi utilizÀdo tirântss de 16.00 e 15,00 rnetros.

Â víga de coroamento está situada no topo das estsoe.§ pura wtrbiliznr e fazer o travamenlo da contcnção.

O apoio de todas as longarinus foi feito utilizando vigas travessas, com parctles dc contertção. EntrB a vig!

trâvss*& o &s longariuus Íbi utiltaado aparcllro de uproio compssto por N'coprene de dimensões de 300x400x73mm,

berço e grout.

Para o cálculo da Trinçhcira foi adotado o veículo-ripo TB-450. Á sâÍgs rnóvel vcrtícal ê representatla

pclo earrcgnmerÍo gerado pelo trófcgo de voiculos conforme e*peciÍicado pcla HIlRTlSlt:?024 item 5.1 (pg.l a

pS.6). O vsiculo-tipo âdotâdo possui uma carga §onceítrada "P" dc 75kN/roda e carga distribulda "y'' de SkN/nt':

no entorno.

I9.I.PROJ§TO§ DE OBRÂ D§ ÀRTE §§rf,CIAL (OAn) - VIAIIUTO - 300,42 M1

* 58,57 M - 59 PRANCHAS Al
ô viaduto d do tipo de duas longrrinas moldndas in loco. A intaestruturo do viaduto é composta por

bloco de conxmênto o ostâsas raiz. Á in&aestrutürs é composts por pilares. viga travess4 encont«rs. berço, groul

e uparelhos do apoio neoprene. Já a rupercstruturâ possuem os elementos de longarina, trar»versina e lnjeJ, para a
à

lundaçãn foi adorado fundsçilo do tipo trlocos sobre estacas raiz.^ rúlirelp l-ieúffig+*.Êint'f
'' '. '.' 1drio M{*}tciPâl ot

O'+r,!i :l lgrvlços UrbÍrror

I:,

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avsnidâ Alvares Cabral 1600, Santo Ágostinho, 30.170917 - Bslo HoÍizonte/Mc

Ísl; 0800 031 2732 E-mail: atendimonto@crea.mg.org,br
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Pâgina 15117

NOYA LIMÂ
#í{i lÉ}i1-Liri{

Para o côlculo do Viaduto firi adotado o wículo-tipo'I8-450. Á carga móvel vrtical é rep,rcsentada pelo

çarrcg,emenüo g*rado ptlo tráfogo de velculog conforme especilicado pela NBRTI SE:2024 item 5,1 (pg.3 a pg,6),

O veiculo-tipo adotado possui umâ crga concentada 'P" dc ?SkN/rude e sârliâ distribuÍda "p*' de 5kN/m2 no

entomo,

I, CONCR§TO
. Supcrcstnrturs: AêsistÉnsia ssrattcristisâ 5 coínpre§$*o (tck)...,.,... ....,,.40Mpa. MÊsocstrytur& Rssfutênçi& §arâcrerlstisâ a compressso (fck).... ,,...^......40Mpa. Infrâestrutura: Bloco de coroamcnto: Rcsistência çaractcrlstico a cornpressão (fck).,..,,40Mpa
. Estacas: Resistênciâ carasterlstica a comprêssâo (fck)..,.....,.,..........,...,......,...20Mpa

(Àrgamassa)

Cobrlmcnto§ rdotrdoc:
. Iaje do tabulciro * 5çm, excsto onde indicsdo;. Vigas * 3cm, sxccto onde indicado;
. Pilarcs * 4,5cm, exceto onde indic«lol
" Blocor"* 4cm. oxceto oÍrdo indicado.. Est cas c cnsontror* 5cm, oxccto onde indicado.

2. ÀçO
. Tensão de çscoemêÍrto nomiüâI, ......,.......,...,..500MPa. Módulo de Ehsticidêdê..... .....210OPr. Pss{, cspccÍÍico.,....... ......,.......78,50kN1m,

Â fim dc c,ongiderâr o ofoio dinârnlco das cargae móvoi*, forarn çalculados os coGÍicientc* do pondcração

CIV, CINF e CIA corrÍhrmc o item 5.I.J da NBR 718812024.

Foi utilizado:

. ClA- rJ§

. ç11p - I,O§. cIV-ló3
Os cnrtegmeotos üuârrte§ rn OA§ êm qu6stâô foram çombinrdos de forms o obtGr ualo envoltória de

csfor§os prra vcrífiqlo dqr cütadot limiles úhimos e Àstados limitcc dc utilização. Pan tal. as adlcs foram

clasgificodae çomo sç§cs paünrnsiltss o sç0es variávsis da reguintc Ít»mra:

Àçõos pürmr(rentcs:

Pe*o próprio dos elêmcntos cstruürrêi3;

Peso do sp€smento;

Recapcarnenms futums;

Paro do guarda mdas

Açti* variávelr:

Crgas móvois (Tlom tiFo e f'rsilrgcÍn 1Àcelcraçto);

Frcnte ao grandc número dc carrcgamentos a quôl s estnrtunÊ cstó sujeit& a3 osÍgarl serão agrupadas

§§gundo â §ua natun§zÍr G, a par'tir do* Gârtogârnó{r1(x, lbi obtido I envoltoria do3 c§|b,ry§§ co,rtsnt§§ o momenÍo§

flctorcs.

Setá adotado também aparelhos do apoio consÍituidos de elastônrero e aço, pois os mosmo§

grnndes ren$Õss devido ir boa edc§{to borracha nletâ|. () clirncnsiorramento foi rcfllizâdo levantlo sm

os esforçor a cnmbinaçit«r e vários csforços, obaixo esta será aprcsentsdo a vsriÍicnçlo psrs

ei posteríormcnle o relatório dctalhoclo para o maior estbrço normal.

0brlrs e
14

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo Horizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 e-mail; atondimonto@creâ-m9.org.br
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pr#f#ítilrã

20. ü§'I'RU'TURAS COMPI,IüMI{NT'ÂRII§

20.r. coMpATIstLIzaÇÃo D§ PRoJnTo§ ExEcuTwo§
A compatibitizaçâo interdisciplinar dc projetos em BIM (Btilding lníormatl.rn Modeltng) foi roalizada

tbdcrando todos os arquivos cm um único modelo digitnl. fxta compúibilização pcrmitiu a daecçâo automática

das interÍbrências {donomilrndas c/ra'àas --elorrrentos qus osupâm o mssÍng espírço ÍIsico), o que qjucla a identiÍicar

e resolver prrrblcrnru; antes da conshu.çüo. economirando temÍ,o e dinheiro, além de fâcilitâr a aolf,boreção cotrc

arquÍtetos, cngenhciros e outros proÍi*sioneis, visto que permite gue tcrdos lr'abalhem a partir de um único modelo

integrado, retlurindo erros c rctnrbolhos.

Àpós s etâpo de compatibiliz,açâo, todos os dados do pmjcto compatibilizado gcnrâm o relatório de

clasáes que possibilítou o ãc§$so as infonnações das morlificaçõeg necessárias" Âpós solucionor todas as

incompatibilidndeq s modelo federado é rcvlsudo o aprovatlo porlodt»so* stil*ek ldors tlo projoo, garantiüdo quc

rodâ.s ss di.sciplinas cstejam alinhades s que o projcto e$ejs pÍonto palt e execuçãô.

Para a rcnli7"sçào da compatibiliz,ação íoram utilirndos os sojtwcres Àutade$t Ntr*isworÊo, Salihri Model

Checkcr e llt?dcollab.

20,2. MEMOnIÀLDtr§C§ITI\rÜ
Descrição da metodologia aplioado e especiÍicações rkrs rnateriais e dss si)rviços adotâdôs, deürônstrüldo

dc fcxrna precisq complcts c ordçnsda os materiais e prúlccdimestos da cxeeuç{o compslibilizüdos ao orçamento

BIM 5D, scguindo a mcsma ordcm definida pelo planejamento de obras.

203. EVENTOGRÂMA§
UvontogrâÀnâ aprescntondo de Íbmra resumida e nrganir.ada os evenlos € atividadcs que ser[o reülizâdo§

no pÍojclo. Esse documento é esseneirl para fomecer u visân geral dos eventos planej&do§, as detâs e dursçÔês,

alcm dc informaçõcs rcÍevantes sobre as ctap{ls e Írtividâdes envolvidas. 0 eventograrnr é utilizado comô um&

ferrarncnu rle plancjamcnto c acompanhamorto, pcrmitindo quc todas rs partes envolvidâs conrprocndam

clarsmênte o crunogramê e â!i expectrtivâs do projeto. Ele ajuda a garantir que o trabalho seja «rnclutdo dentro do

prorn c do orsamerto estabelccidos, ftmcççndo umâ csü:utura clo'a para e ge,§lâo e cxecuç{o das trividades

c$ntrs(adâs.

Às mediçõcs por cvçÍltogrsmü são um método utilizado fnra avaliar o progrc$o e o de$empcúo de

projotos com bâsc no €vcntograma ou crünograrna estâbelecido. Nesse proces«r, sâo realiz.adas modiçõos

poiódicos para compânr o que foi plancjado rro ovêntoÍtrama com o gue fioi efetivamentc realizado até o momcflto.

Ao reali:sr modições psr everlogrffno. as orgeniuaçôes podem ter a vi$ão clara do progro.§so do proje$,

idcntitiçarrdo grsslveis problemas ôu &trâso$ c tornando âs medides prsâtivas pâÍ& rfiitigaÍ riscos e gararntir o

sucesso do empreeirdimento. Bssu me<liçõcs tnmbém sâo útris para cornunicâÍ o stâtu$ do projeto àl partes

interesssdôs e múntçr todôs os cnvolvidos informaclos sobre o seu andÍuncnto.

2O.4. PLÀNE.'ÀMENTOD§OItItA§
Plancjamento dc todsr as etapas con3lrutivs$ em,{.D, o BIM 4D consislc ns prÉparação do modof BIM

pil'o o pl&rcjamento dc ohrâ, m{rdelo o*to que foi criado nn dírnensão 3 », r possui câr&"t 
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Cerlldão dê Acêrvo Técnlco - CAT

Resolugão No 218 de 29 de Junho dê í973
Resolução No 1050 de í3 de Dezembro de 2013

Resolução No't137 de 31 de Março de 2023

Páglna 1/6

CAT COM REGISTRO DE ATESÍADOCREA.MG
Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais 323796212025

Atividade concluída

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo s

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍlssional: LEONARDO SOTERO PALHARES DA SILVA

Registro: MG0000235777D MG RNP: ítlí80rí362í
TItulo proíissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Númsro da ART: MG20253783437 Tipo do ART: OBRA / SERVIçO

Forma dB registro: lNlClAL

Emprêsa contratada: coNSÓRclo DIAMANTE ENGENHARIA

Contratante: Prefôltura Munlclpal de Nova Llma

EnderBço do contratante: PRAçA BERNARDINO DE LIMA

Complêmônto:

Cidade: NOVA LIMA

Contrato: 27012023

Valor do contrato: RS 57.336.860,15
Ação institucional: OutÍos
Endoreço da obra/serviço: RUA Diversas

Complemênto: Diversos

Cidade: NOVA LIMA
Data do inÍcio: 2510912024

FiNAIidad€: PATRIMÔNIO HISTÔRICO

Proprietário: Prôíêitura Municipal de Nova Lima

R€gistradaem: 13/03/2025 Baixadaem: 2410312025

ParticipaÉo técnicá: EOUIPE

CPF/CNPJ : 22.934.889/0001 í 7

No: 80
Bairro: CENTRO

UF: MG

Cêlêbrado em: 17 logl2024
Tipo de contratante: Possoa Juridica de Direito Público

Bâirro: CENTRO

UF: MG

Conclusão êÍêtivâ: I 8/03/2025

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000279

Arividâdo Técnica: .t4 - Etaboração CoNSTRUÇÃO CtvtL > PATOLOGIAS > #1.3.1 - OE PATOLOGIA DA CONSTRUÇÃO 2 - Análise 1.00 unidado;

í4 - Eteboração CoNSTRUÇÃO CtVtL > PATOLOGTAS > #1.3.1 - DE PATOLOGIA DA CONSTRUÇÃO 85 - Vistoria 1.00 unidade;

- 
Observagõos

Análisê ô vistoria de patologias do TeatÍo Cine Ouro, locâlizado na Rua Dr. Antônio Fonseca Júnior, nÔ 33, BairÍo Rosário em Nova Lima/MG.

- 

lnÍormaçõ63 Complômentares 

-

. Consta registrado nest€ Cons€lho quo o proíissional LoonaÍdo Sotero Palharos da Silva é engenheiro civil. O atestado €mitido pela Prefeitura

Municipal d€ Nova Lima em 1410312025. cita eng6nh€iro civil e espocialista êm patologia.

CERTIFICAMOS, íinalm€nt€, que se encontra vinculado à prêssnte Certidão de Acervo Tácnico - CAT, o atestado contendo 5 íolha(s), exp€dido
pelo contratante da obra/serviço, a qu€m cabe a Íêsponsabilidade pêla veracidad€ e exelidão das iníormagôes nelê constantês.

Certldão de Acervo Técnlco no 32379622025
2,í/03/2025,09:10

A2bíW

A Cortidâo do Acôrvo Tácnico (CAT) à qual o atestado êstá vlnculado
constituirá prova da capacidade técnicoproíissional da pessoa.lurÍdica
som6nte s6 o responsável técnico indicado €stiv€r ou venha a ser
integíado ao seu quadro técnico por mêio de declaração entreguo no
momênto da habilitação ou da entrega das propostas.

CertiÍlcamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei no 14,133121, expêdido pela

pessoa jurÍdica contratanto, a quem cabe a responsabilidado pela

veracidade o €xatidão das iníormações nele constantes. É de
rosponsabilldade doste Conselho a voriÍicação da atividado
proÍissional em coníormidade com a Lei no 5.194/66 e ResoluçÕes do
Consolho Federal de Engenharia e Agronomla - CONFEA.

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

Esta cortidão perderá a validade, caso o@ra qualqu6r altoraÉo
posterior dos elomêntos cadastrais nela contidos.

A autenticidade desta Cêrtidão pode ser verificada em: https://crsa-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: A2b1W

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo HoÍizonte/Mc

Tol: 0800 03'l 2732 E-mail: atandimento@sea-mg.org.br
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ÀTE§TAT'O D§ CAPACIDAD§ :I'ÉCNICA

Âtest uno§, paru todos os Íins c efeitos, a pulidos da pane interessada que a empresâ VIÂVOZ L1'D4., CREA

NACIONAI, nq 14133 E CREÀ RÊCIONÁI, no 3944?, por mei«r do profis.sional e coordenador dos serviços

SIW^L L/IDEIRÁ, CREA no ?8498iD, com endcrcço na cidade de l]elo l:lorizontelMG, situada na Âvsnida

§etúIioVargas, lTt0.Toandar,BairroFuncionúrios,inscritanoCNPJsotron"05.S74.447i000l-0S,foicontrarada

aúavés do coN§ÓRclo DIÁMANT§ ENü[NI{ÀRâ, CNPJ 5r.447.r0410001-E0, C:RÊ,Â 1327348, pcla

Prcfeittu'n Municipal de Nova Lirna, com sede no Praça Bernardino rle L,imq 80, Bairro Centro, na cidade de Nova

l.,imq CNPJ n" 27.934.EE9iüml-t7, rcpres€ntÍrdo por Marcclo Hcrrriques Pinto. doravlnte denominnda

CONTRAT NTE. Todos os servigx foram dirtcionados e executados I009/o pela empresa VIAVOZ L'fDÂ.,
parisipa[te da Sociedade sem Personalitlade Jurídica denr>miruda CONSÓRCIO DIÂMÀNTF; ENGENHÂR|Â,

formada pelus empresas VIAVOZ |,I:t)Â.. inscritr no ONPJ «rb o no 0.5.1174.44?/0001.03 e COMPÂ.§So

§NGliNllÂRlÀ B FROJH'I OS !,'l'DÀ." ins:rita rro (INPJ soh o n' 05.793. 160i0001-5r"

P§RÍODO llD §X§CUÇÃO: ZS de setembro de2o24 a t4 de rnarço de 2025.

DÂTA D§ Â§SINÀTURÀ IrO CONT RAT0: 17 de setembro de 2024.

VÀLOR DO CONTRATO! R§ 57.]36.860.t5.

AII'IV IDADES EXERCIDÂ§;

Hlaboraçúr de ttelatório de lnspeç[o de llngenhariu Diâgnô$ticâ e Patologins no EdiÍIcio Cine Oulo em Noya

I",ima.iMG com o objetivo dc eonrlâlsr () eÊlsdo dc conservação e firncionamcnto da cdiÍicação. por mcio do anélise

fundamentolmente sensoriat, de Íbrma o permitir um reconhecimento sisrêrníco do comportamento ao longo da

victa tÍil da estruturâ já dcgradâda, para que scjam mantidas a.s condições rnínirnas neoessáriâs à segurança.

hahitabilidade e durabilidade da cdificqçâtr

DÀI}O§ DÁ OBRÂ:

() Cino Ourtr é urna cdiÍ'tcaçâo sntiga, onde na década de 60 funcionava urí 'f{:atro/CinêrÍrq cr:lrn úrca conslruída

de 3.Jü),fi1 mr (rês mil e quinhentos môtÍos quadrados). () Cine C)uro estó localieado ns Ruâ Doutor Autonino

FonsecaJúntor. 33" Rainp Rosário, Nova Lima -"MG. CIiP 34000-099.

§QrlrP§ r*curc.*,:

A quipe técnica da VIAVO,| pnnr renlirar os ^serviços em alsrdímento à Profpitura Municipal de Nova Limr é

composte objetivando ateÍrder a todos os serviços solicitados pela conÍratante, da acordo com as alribuiçôes

pertinentes à árco de finmaç6o de cada profrssional.

Marce{o l{enriques Pínto
§scrgtário MunicíPal de

0bt*r e §crviços Urbanss

NOVA
LlltlA
prefeitura

9liE
ã'E '
Ê3eõeE
o.c õc>
çs§i: (§ôI
(/)trôt
EÊ§
nã§
§ oro
c(E-o'E ^9p,H
o, tr .!2

o I'E
8,5 <'>

E o'o,^
d.I o§
€BE§
9'óõ9i, O trJ
[rJ É't dr

G
Eõ
6
Eo
g
oo
o
6
No
§

e8§ E§q§? E

HHeÊ
RP, EE
rR F9:E5e
§§sc'.=N o ob àã(J r';+og

o
o
.g
oc
Ic
o
E,
EE
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avenida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G9'17 - 8610 Horizonto/Mc

T6l; 0800 031 2732 É.-mail alendimênto@crsa-mg.org.br
f cREA-

MG
lmpEsso sm: 24Â?1201â,4ôJ052.

Sinvrl l,adcira (:RtiÀ 28.4,lt/I) t:)ng. (.'ivit e ('rxrr<lenrulur (ieru.l

NtaÍheus Philippc Oorcirri cltütÀ 2ll-4I0/l) trrgenheiro ( livil

l.,conurdo Sotoro Palhtrres tJa §ilvlr Cl{l:)^ 21J.777r1.) I')ngcnheiru Civil e Uspccialista cnr l'"mfnei+t

Iikler Crnrpos dc §ousr cRüÂ 355.27111) tirrgcrhciroÀgdmensor t*-
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r. L§,YÂN'I'AM§I\I:rO COM LITILIZXç,,o Dr: DRONtr r, LA§IIR §CANNER *

3,500,00 Mr - 01 UNIDAD§, DE VoO

§erviços de AcrolevantameÍrto com utilizaçâo de Drone DJI Metrice 300 RIK com cârneru Zcnmusc Pl

que integra um scüsor de snquadrarnento cümpleto com lentes de foco fixo íntercambiáveis em um ginrbal

estatrilizxdo d§ 3 eixos. Pro.ietndo parz missôos dc voo rJe tbtogrametria, elc leva eliciúncin e n precisâo a sm nível

totlhnont* novo. Produtos gerados do âcrolevsntânleüto sÍÍo ortotbtos georrcfcrencindas com re*oluçâo esptcial

de 3 cm (6SD), Nuvem de pontos, MDT, MDS, MDli curvas de nÍvcl e malha tinngulada"

lbi utilízndo o Laser $cunner LIDÀR (t,ight Detcction and Ranging (derecção e alcance da luz-)).

uÍilizândo sistema SI.ÂM (§imultancuus Localization uld Mapping). c<.rm coberturu 36(F x 160', t,eitura rle

300.000 pontos por sogundo, kwisão de I r 3cm, Âlcancr dc até 100m. Produtos gerados pelo Lascr Scanner

LiDÁ I{ sllo as nuvens de pontos gcorreferenciadas com prccisão de até 3 cantimclros, alêm de MD f, M DS, Mf}S,

curvas dc nível e malha trianguladn-

I,arâ o levanlamento da árca demrurdatln. f'oi realizodo 0 I voo utili?ândo o cquipamonto de Lcse r .Sc'a»rer

Aerotransponado. todos com autorizaçito do Ministério da Del'esa.

2. RTTLATÓRIO DE rN§PrEÇÃ«r n AXÁLr§E PATOL,ÓCICa

O rçlatório desenvotvÍdo apresentou o resulmdo das inspeçõcs de canrpo realizadas no Edificio do Cine

Oro, a partir do nvaliação técnica de integridade de durabilidadc das estruturas, envolvondo:

r f)iagtóstiur dss estrut*râs exi^stentes e manifestaçõc$ pâtológic&3 identitÍorudo as anomalias, falhns

consüutiy&s c manifostnçõcs pâtolôgic&s na osh'ütum, conforme escopo aprescntado pcla oontratantc e

acordado coÍu o c{»rtretads;

. Visitâs "in loco" e avaliaçõas técuicns daç documentaçôes enviados pels Contrutânte c na obstrvação

scnsqrial das nranifcstaçüos palológicas cxi;tentes na ediÍicação. ern que foram gcnrrlas avaliaç§es c

coflstataçõês de prováveis vlcios de construçãr, e levatünrnçnto fotográfico púa posterior einissão de

laudo técrrico;

r lospeçt§ visual e senritiva dos locais identiÍicados nos documentos citados nnteriormentei

r ldsnrificâção dâs pat{,logiee descritas ta visita tdçnicai

. Metodologia de repam das patologías prtviamente ideuti.Íicadas:

2.t. ESPECTrICÀÇÔ§S »O OBIETO

Foi reolizada a ljmi*rlto de Laudo 'I'êcnico s o rsspoctivo rliagnóstico dc inspoção de lirtgenhariu

Diâginóstica e l\rrologias levantadas em vi^sita in loco de forma sistêrnica e pr«lominantement§ scnsorial.

cons.íderando os requisitos dor usúrios. eslando corltemplados ensaios nâôde§trutivos ú destrutivos

e*pecializados, çoífonnê atividsds de inspeçâo predisl estabelccitla peta norrna NBRI6?47/2020 - lNSp§ÇÂO

PR§DIAI-: Diretrizes, Conceitos,'Ierminologias c Procedimentos. Ü processo da inspeção
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a Âvaliaçâo 'l'écnica de Integridade e l)urnbilidade ctas Estruturas, levando cut consideração:

Obíàs e
. ()$ etemolltss dc çoncroto armado (pitares, lajcs o vigas) com ba.sc nos projeros recebid$s ,

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Abaãs Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917'BBlo Horizonte/Mc

Tel: OSOO 031 2732 E-mail: atsndim8nto@qoa-mg org br
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Este documento encontra-se registrado no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais,
vinculado à Certidão no 323796212025, emitida em
24t03t2025

Cortidão no 32379622025
2410312025, O9t52

Chavê de lmpressão: A2b1w
O documento neste ato Íegistrado Íoi emitido em 24103/2025 e contém 5 íolhas
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Na anírlise visual da esmtturs existente f.oram identiÍicadns patologias nas eslÍuturâs que ftrram

investigadas arruvés dos ensoios mencionados. incluindo:

r Pavimtnto Térrco - Llvrerlü, Hsll, Reste ursütê: Íi:§trutura meúlica oxistente: Escudas e Coberturag

(anôlise da Cobcrtura do caÍê e da e.scada ntet{.lica do Foyer). Assirn, lbi inspecionada a esrrutura metálicrl

existente nas respecüvas áreas (Iingrodamenúo metálioo do piso, pilarcs e vigas) além da estruüra enr

concÍsto do f(rsso elevador;

r 01" Subrolo Crmrrlm - toda s estrutüra metitllcr cxistcnte (pilürer e vigar e lrrJr de plso camarlnr)

e 02ú §ubsolo OÍlelnat: Sstabilidade do muro de contençâo.

Salicnta-ss quc no 0lo §ubsolo e 02o §uhsolo Íbi verificada toda a estrutura metálica existonte na érea do

tentr$, c&narilr.§ (01" eubsolo) e olicinas (02ô subaolo). lruntrém Í'tri rcalizadn a análise das I.,ajes do

côncrcto annado dor camarins e oficirras.

. 01" c 02" Ptvimentos: Eslrurura de ooncreto [ajc, pilares e vigps (pecômcfirr e tcste corpo de prova),

inchrindo análise da estrutura do ooncrêto (vigas e pilarrs) da árt;a ao lado;

r Acer*o do V*Iculoe (ulvcl túrrêo): Foi reslizarla a inspeçâo referorte ao ucesso de veísulo§ (n{v€l tórrco),

para vcfificaç§o de existência dç pilares na área eorrespondenle;

o LaJe do teatro: Foi realizadr a análise dc risco da laje do teatro.

Portanto, forsm realiaados trxlns os pmcedirnentos aqui citados dp ensnios destrutivos e n§o desiruJivos,

alé;rn dc compnlihilizaçâo de elador para laspeçâo c Lngenharia DiagnóstÍcn, para Âval:iaçârr Estrutur»t com Laudo
'l-écnico dffi esü?turâs mcülicos oxidadas c ds estrulura de concreto exislenle, confonne rolicitarlo pcla

Contratflrtr.

Â cado visita ra /oeo (lidiflcio Cine Oun> Nova Lirna/MG) foi gerado um documento, constartdo as

ttlivÍdürjss exercidas e dados cornplemenÍares de setliços da rêspestiva d6tâ.

()§ pontos de enslios forun associsdos à maior ârea do nbmngência de manifbstaçõcs prtológicas.

Exr:mplo, oom o pacômcün foram identificadas onde estâo localizâd&s as armaduras e os espaçamctttos nos

eleff'rntos estrutursi§, Dossa mancirr for*m rcalizadas aberturas dr invesrignç6o para sofi{retirSr os demâis testes

ncsl§s pontos, Com essa sberturâ, denarninada turnbúrn "Jnnela", forarn idcntiíicadqs tsmbé.m o diârnetro das

tcrragem. Âssim, foram relliaadas tbl'.rturas e inspoçõcs em pontos amostrais tlue. de ncordo cont e respeüiva

unúlise evidcnciou o posicionamênto d{§ ârmâções naquela face possíbilitando usar ossa inf'ormaçEo para calcular

as dcmais gnnações por equiwlêneia"

Para avaliação da rcsi.stência do concreto â compressão, forum realizadas extt"ções de testtmunhos dc

concreto conf'onne procedimonto dâ ÂBNT NBR 7680:2015 - I - Concrsto -* E"rttttçã§, prcparo, ensaio c análise

do tastsmunhos d0 §struturas de concreto Pane l: Resist§[cia á comprcssão at(íal. Com o uso de um detector de

barras de âso (pnc&§srro) no locat rcalizou-se uma invostigação tníruciosa do posicionatrento das armadurRs

longiÍudinals e trunsversais pura evitar o corte das mesnras. Para rcalizaçào das extmçõcs foram 
$scolhidos 

os

elemcnÍos estruturois e o diâmetnr indicado nas amoslras extreídes forarn de Ç) 75rnnr, agredinpo o nríttimo

posslvel a ostrururs de con§reto. lv1*rCelO f'lenriqrlç5 firl \'"*-----:-
Í.r,c.utario trlutic:par dlf j

C::rêr e Serviço§ Uí'üànôs 
4

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Av6nida Alvârês Cabr8l 1600, Santo Agoslinho, 30.'17G917 - Bolo Horizonte/Mc

Tol: OSOO 031 2732 E-mail: atsndimento@ssa-mg.org.bÍ
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o Rrlaróruo tÉcNtco de rNvr$t'tcaçtlns cun:rf;cNlcÀs drl §oHDÂ$ôM À pERcussÀo

existenrc talubém foi reali:ldo pela VIÀVOZ h'ojctos, onde foi possÍvcl avaliar as condiçõcs do solo paro anôlise

técnicas e cotnpatibilizaçtro de dados. Foi i<ientificado no relatório, a predominância de solo Argiloso-Siltoso nos

dois çxrntos de colots realizsdos, quc tbratn analisados jruúnmente corn as caraficrisücus de irfiltroç&«r nos

clernertos estruturais local c iderttiÍicução dâ instBbitidode da contcnção na região dar Olicinas localizada no

Srtbsolo 02.

2.5. TiNTREGA DO R§LÀI'ÓRrCI Dn rN§pEÇÃô DrÂGNÓSrtC;n Ít pÀTOt,OGrÀS

() rclatório foi entreglue coÍn os dados acinra apontados, seguindo as diretriz.es e mctodologias

preconizadas pela literatura especializada, corn rel]ertncia aos conceítos de Patologia das Estruturos, enfôtimndo â

Í'alta de uso e de manutenção periódica que resultaram na aceletaçào «los processos dc deterioraçin, especialmente

,ros Írmbientss çom elsvâda umidadc c ausência dc ventilaçâo.

Diante do êxposto, âtsstâmos que todas as necessidadcs e exígências estobelecidas nr, escopo «lo laudo

forffn plcnamcntc atçndidas. O relatório técni§.o 9 dernais doçumenros complenrsnlâres fomm devidarnentc

elabnnrdos e enlregues à Conhâlfirte, êbÍângendo todas as inspeçôes, análisos e dÍagnóslicos da* mani&slações

pltológicàs prcsentes na cdiÍicaçno. Dessa forma, o trubulho rcalizado pela VIAVOZ cumpriu integralmentc os

requisitos técnicüs e Ílormativos aplicáveís" prop«lrcionando urna avaliirÇão detalhnda da intcgridade e durabilidade

estrutural do irnóvel.

Nova l.,imn, l4 de nrarço de 2025.

lYlarcelo Henríqr.lrs Pintc
§ecretário Municipai d*

Obras e Sarviços UÍbrnâi

Secretario Mtrn de ôbras e Serviços
Prcf'eitura Municipal de Nova Litttu

NOVA
Llh,lA
prefeitura

Consêlho Regional de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvar6s Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.17G9'17'Belo Horizonto/Mc

Íol: O8OO 031 2732 E-msil: st9ndimonto@cÍea"mg.org.bÍ

9,uíE
ãE'
EE€
icEc>
€€§i:(EN
oÊN

EÊPYí)
fi es
Ê H".o'tr ^99,H
o tr.!2o1:o o)o)
E6t'>
E o.(§,^
=E ^Ãi
§ EES
g EÉS
[rJ Íf'; ct

o
Eo
0
Eg
çoo
(,
6
No
§

=8§ É§
§u3 s
88,8 q

sü gE
'.§EE
E3€c'.=N o Pb àii() _sóUE

I
6
I
og

-o
E)
8E
o

CREA.
MG

2{/Ât1203â&40iÂ2.
@.&lllh

lmpÍo6so 6m;



Páglna 1/14

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCertldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No'lí37 de 3í de Março de 2023 CREA.MG

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 3319225t20
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, têndo
comprovada a êxecução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍlssional: LEONARDO SOTERO PALHARES DA SILVA

Registro: MG0000235777D MG RNP: 14180lí:,62í

Tltulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG202.t3044462 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Forma de registro: lNlClAL

Empresa contralada: CONSÓRClo DIAMANTE ENGENHARIA

Contratante: PreÍoltura Munlclpal de Nov8 Llma
Endereço do contratante: PRAçA BERNARDINO OE LIMA

Registrada em: 1010612024 Baixadaem: 2811112025

ParticipaÉo tácnica: EQUIPE

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001í7
No: 80

Complemento:

Cidade: NOVA LIMA
Contrato: 27012023

Valor do contrato: R$ 57.336.860,í 5

AÉo institucional: Outros
Endêreço da obra/sêrviço: RUA Diversas

Complemento: Divorsos

Cidadê: NOVA LIMA

Data de inÍcio: 2710512024

Finalidade: OUTROS

Proprietário: Prêfeitura Municipal de Nova Lima

Bairro: CENTRO

UF: MG

C€lebrado €m; 25ngl2023
Tipo d€ contratante: Pessoa Juridica de Dirêito Público

Bairro: CENTRO

UF: MG

Conclusão ofêtiva: 2510912024

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000279

Atividade Técnica: 15 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - OE

ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE MADEIRA >

#2.3.1 - OE ESTRUTURA DE MADEIRA 80 - Projeto 1 .OO unidado; 15 . Elaboração om BIM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇÔES
SUPERFICIAIS > *2.9.1.3 - EM SAPATAS CORRIOAS 80 - Projeto 1.00 unidadei í5. Elaboração em BIM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES, DE
FUNDAÇÔES SUPERFICIAIS > #2.9.1.4 - EM RAOIER 80 - Projeto 1.OO unidade: í5. Elaboração em BIM ESTRUTURAS > FUNOAÇÔES > DE
FUNDAÇÔES PROFUNDAS > #2.9,2,3 - EM ESTACAS OE CONCRETO MOLOAOAS tN LOCO 80 - Pro.lêro 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM
GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIOADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE PROTEÇÃO DE ENCOSTAS > #3.4.1.6 .
POR GEOSSINTÉTICOS 80 - Projêto 1.OO unidadê; í5 - Elaboraçáo ôm BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE
TALUDES E CONTENÇÓES > DE CONTENÇÔES > #3.4.2.'l - EM CONCRETO ARMADO 80 - Projêro 1.00 unidadê;

- 
ObsaÍvagõ6s

Elaboração de projêto om BlM, da Praga Vila da Serra, Localização: Rua Veroda, s/ no, Vila da Ssrra - Nova Lima / CEP: 34 006 077, Constando dos
projetos de estrutural de concreto, êstrutura de madeira, ÍundaçÕes, contonções, orçamento, memorial dsscritivo e cronograma Ílsico-Íinanceiro. Os
projetos seguem todos os requisitos estab€lecidos na ABNT NBR ISO 15650-2022 - Organização da informagão acerca de trabalhos da construção -

Gestão da informação usando a modôlagem da informação dê construção e Ambients Comum de Dados, conforme a ABNT PR 1015 DE 06/2022.

- 

lnÍormaçóes Complementaros 

-

. O âtestado emitido p€lo contratanto, 6m 06/í í/2025, Íica rôstíto a(s) atividad€(s) técnica(s)r€gistrada(s) na(s) ART MG20243044462.

. OproíissionalLEONARDOSOTEROPALHARESDAS|LVApassouaserresponsáveltécnicopelaempr€sacontratâdaem2710512024.

CERTIFICAMOS, Íinalmênte, que sê encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, o atôstado contendo l3 Íolha(s), €xpedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidadê pela v6racidad6 e oxatidão das inÍormaçõ€s nele constanles.

Certldão d6 Aceívo Tácnlco no 3319225/2025
2811112025, 13:3S

12w12

A Cêrtidão dê Ac€rvo Tácnico (CAT) à qual o atostado está vinculado
constituirá prova da capacidedô tócnico,proÍissional da possoa jurldica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a sêr
integrado ao seu quadro tácnico por mêio de declaraçáo ontregu6 no
momenlo da habilitação ou da €ntr€ga das propostas.

Certiílcamos que so encontre vinculado à presente CAT o at€stado
apresentado êm cump.imento à L6i n' 14.133121, expedido pela
pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a rêsponsabilidade pela

veracidade e exatidão das informaçõ€s nele constantês. É do
responsabilidade dostê Consolho a veriÍicação da atividade
proÍissional em conformidade com a Lei no 5.194/66 ê Rêsoluções do
Conselho Fodêral d€ Engenharia e Agronomia - CONFEA.

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001-1 7

Esta certidão perderá a validadg, caso ocorra qualquer altêraÉo
posterior dos elem€ntos cadastrais nela contidos.

A autenticidad€ dosta Certidão pode ser vêriícada em: htps://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chavei 1zw4z

CREA.MG
hiÉÔEq.b.

@ÔuÉo.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avenida Alvâros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G.9'17 - Bolo HoÍizontê/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail: atondimento@qoa-mg.org.bÍ
lmpr6sso em: 2€Y1 1/2025, às 17:07
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NOVÂ LIMA
prêfeiturâ

AIE§TÂID DE CAPÀCIDÀDE TÉCI{ICA

Atestamos, para todos os furs c efeitos legais, a pe<tido da parte interossarla, que o CONSÓRCIO DIAMANTE

ENGENHARIA, inscrito no CNPJ no 51.447.104/0001-80 eno CREA no 1327348, foi contrâtado pelaPrefeitura

Municipal de Nova Lima, com sedo na Praça Bernardino de Lima, no 80, Ilairro Centro, na cidade de Nova

Lima, inscrita no CNPJ n" 22.934.889/0001-17, representada pelo Sr. Marcelo Henriquos Pinto, doravantc

denominada CONIT.ATANTE, para â execução dos serviços abaixo mencionados.

Todos os serriços foraur integralmente direcionados e exoçutados pela empresa VIAYOZ LTDA., inscrita no

CNPJ no 05.874.44710001-03, CREA Nacional nu 14133 ç CREÀ Regional n" 39442, representada pelo

profissional e coordeÍrador dos serviços §INVAI, I..ADEIRA, CREA n" 28498/D, com endereço na Avonida

Getúlio Vargas, n" 1710, 7" andar, Bairro Funcioruírios, Belo Horizonte/MG.

A empresa VIAVOZ LmÀ. integra a Sociedade senr Personalidarle Jurídica denominada CONSÓRCIO

DÍAMANTE ENGEMTARIA, em parceria com a empresa COMPASSO IiNGENHARIA E PROJETOS

LTDA., insqita no CNPJ no 05.793.160i0001-59.

PERÍODO DE EXECUÇÃO: 2S de setembro de2}23 a25 de setsmbro deZA}4.

DAIADE À§§INATURADO CONTRATO: 25 de sstembro da2023.

VÂLOR DO CONTRATO: R$ 57.336.860, I 5

ATTVIDADE§ EXERCIDAS:

Projetos executivos com a elúoração em BIM (Building Information Modeling), oonforme NBR ISO 19650-

2022, pa'ra execuçâo da Praça Vila da Serra, os projetos incluem: Projeto Arquitetônico, Projeto Paisagístico,

Projeto Elétrico, Projeto Luminotécnico, .ProjeÍo do Sistema de Proteção Conlra Descargês Atmosféricas -
SPDA, Projeto llidrossanitário, Pmjeto rle Estrutura de Concreto Àrmado, Projeto de EstruturaMctálica, Projeto

de Estrutura de Madeira, Projeto de lmpêrmeabilização, Projeto de "Ibraplenagern, Projeto de Drenagem Pluvial

e Projoto de Esgotamento Sanitário. Para todas as disciplinas foi realizado o Memoriâl Descritivo, o

Eventograma, Planejamenlo de Obras 4D e o Orçamento.

DADOSDA OBII,À:

A Praça Vila da Serra será construíds será construída êm uma área de 4.784,02 mz (quatro mil e setecentos e

oitenta e quatro vírgula dois metros quadrados), na rua Vereda, paralela à rua do Vale, no município dç Nova

Lima./MG, CEP 34006-077.

EQUIPTTÉCNICA:
A equipe técnica da VIAVOZ para roalizar os serviços em ateldimento à Pret'eitura Municipal de Nova l,ima é

composta objetivando âtender a todos os serviços solicitados pels contratante, de acordo oom as atribuições

pertinentes à áree dc f.ormação de cada profissional.

t'íarcelo H Pinto
Secrefário Municipal de

Obras ê Serviçôs Uôanor

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvares Cabíal 1600, Sânto Agostinho,30.17G917 - Belo Hodzontê/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail; atendimsnto@dea-mg.oÍg.br
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l. PROJETO§ UTILIZATYDO MDTODOLOGIA BIM (BULDTNG INFORMATIONMODELING)

Esto projeto Ítri dcsenvolvido utilizando a metodologia BIM (Building Infonnation Modeling) ou Modclagcm

de Informação da Construção quo trabalha I alta perÍbrmanco do projeto, melhor coordenaçiúo e colaboraçõo

entre todos os projotos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente c visualizações 3D de todos os projetns

elaborados. Essa metodologia pcrmite a compatibilização dos projotos ainda na Íbse dc conoepção, evitando

possíveis conflitos durante a execução.

Dessa forma, todo o processo se torna dinâmico e prático, evitando retrabalhos e principalmente prejuíz..os para

os construtores o possíveis atrasos das obras.

Os quantitativos deverâo ser considerados de acordo com os apresentados na plsnilha orsamentária, que também

fazparte de todo o processo BIM.

lJlilizando sofiwme.t €specíÍicos pnra s rnodelagem, as planilhas e os projetos são atualizados automaticamente

de acordo com eventuais modificações solicitadas. Os projetos são executados 1007o em plataforma BIM e sâo

entrÉgues nos formatos RVT, IFC, DWG o PDF. Para todos os projetos elaborados foram realizadas as

compatibilizBções, e as maquetes eletrônicas Íbram entregues expoÍadas do arquivo BlM.

2. AMBIENTE COMUM DE DADOS _ CDE

C) Âmbiente Comum de Dados, Common Data Environmenl (CDE) funciona como repositório das informações

do projeto. I)e uma tbrma sucinta o CDE é utilizado para a guarda/armazena.Ínento dos arquivos, trârnites de

aprovação, rcgistro/controle de vorsionarnanto, visualização de arquivos de projetos, fluxos de trabalho,

comentários, indicaçõos de pendências I garsntindo principalmente a transparência do processo por meio de

acompanhamento do desenvolvimento do objeto da conlx&tâção.

Os projetos Íbram desenvolvidos de Íbrma colaborativa enffe os protissionais da equipe técnica utilizando, para

tantcr, o CDE, acessado pornavegúor de inÍerner, que pennitiu coletar, geronciar e compaúilharmodelos, dados

gráficos e todos os documentos rcferentÊs ao projeto. A organização da plataforma foi doscrita no Plano de

Execução BIM.

Os comentários dos projetos foram realizadosno padrÁaBlI[íCollabora:tion Format * BCF, que permitiu maior

colaboração entre os envolvidos, além do regislro do informações e histórioo do docisões em um formato

multiplataforma, A plataforma colaborativa permitiu a inclusão de comentários em arquivo,bc{, inclusive com

uma ferramenta via interface gráfica WEB que possibilitou s expoÍação destos e de relatórios, situações e

histórico pela Conbatante.

Para o dcsenvolvimento do projeto em questão, foi utilizada a plataforma Trimble Connect, conforme diretrizes

da ABNT PR I 0l 5 de 0612022, ressaltando as seguintes diretrizes requoridas:

. Acesso via navegador WEB com a possibilidado ds tratar as inÍbrmações, apresentar gráficos e

outros dados importantcs para a coordenação e gesÍão;

o Permitir o carregamento dos Modelos BIM cm fonnato IFC na plataforma;

r Ter como base a organização de informações e habilidade de trabalhar no
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Collaboration Format - BCF;

Permitir a er<tração e a importação de arquivos BC[', mantendo a integridade e todas as

informações.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avanidâ Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bêlo HoÍizont€/MG

Tol: 0800 031 2732 E-mail: ât6ndimonto@sea-mg.oÍg.br

3. LEVANTAMENTO COM UTILIZÀÇÃO »p OnONO - 64.697 95 m2 * 6,47 ha -02 IINIDADAS Dn
voo

Serviços de Aerolevantamento com utilizaçõo de Drone DJI Matrice 300 R'liK com câmera Zenmuso PI que

integra um sensor do enquadramento oompleto com lentes de fbco fixo intercambiáveis ern um gimbal

estabilizado de 03 (três) eixos. Projetado para missões de voo de fotogrametria, ele leva eficiência e preoisão a

um nível totalmente novo. Produtos gerados do aerolevantamento são ortoÍbtos georrcferenciada.s com

resolução espacial de 3om (GSD), Nuvem de pontos, MD'L MDS, Mf)E, curvas de nivel e malha hiangulada.

Foi utilizado o [,assr §canner LiDAR (.,ight Detection and Ranging (detocção e alcance da luz)), utilizando

sisterna SI.AM (Simultaneous Localization and Mapping), com cobertura 360o x 360o, Leitura de 300.000

pontos por segundo, Precisão do I a 3cm, Alcance de até 100m, Produtos gerados pelo Laser Scanner LiDAR

são as nuvens de pontos georreferenciadas com precisão de até 03 contímetros, alérn de MDT, MDS, MDE,

cun'as dc nível e malha triangulada.

Para o levantamento de toda a área demandada, com t'ooo na realizaçâo do projeto da Praça Vila da Sernr, foram

necessários 02 (dois) voos utilizando o equipamento de l,aser Scanner Aerotransportado, todos com autorização

do Ministério da Defesa

c. LEVAI\ITAIUENTO TOPOGnÁHCO - 64.691,95m' - 6,47 be

Forarn realiz.ados os levantamcntos planialtimétricos cadastral georreferenciado para I realizagâo dos projetos

executivos da praça, utilizando os seguintcs equipamentos: Estação total Cowin; Tripé, bastão; Prisma; Par de

Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados para levantamento e nivelamento dos oixos de refcrência, após esse

levantamento foi realizado o cadastramento dê todos os pontos de intoresse pana o desenvolvimento dos projetos,

tais como sistema de drenagern existente, guia^s, passeíos, acessos, canteiros, post€s, ceroas, muros, ente outríJs,

em uma faixa de 100,00m, tendo o eixo da via eüstente como refeÉncia.

5. E§Tt DOS HTDROLÓGICO§ E IIIDRODnTÂMTCOS - 64.697,95 m'- 6,4? ha

Foram realizados estudos hidrológicos e hidrodinârnicos da região em que haverá a implantação da Praga Vila

da Serra Pâra este estudo foram levantadas característioas flsicas regionais, caraoteristicas geolôgicas da áreo

de estudo, clima, vegetação, relcvo, característicns e uso dos solos na região, hidrografi4 pluviografia existentc,

características hidráulioas, dados hidrológicos existentes, mapa das bacias, determinaçllo e descargas das bacias,

além das precipitações o respeclivas intensidades, duraçtles e frequências,

O estudo foi realizado para elaboração de chuvas de projeto, o que rrsulta em hidrogramas de que

represcntâm a possível variação de veuâo de um curso d'água ern chuvas e para utilizição eÍn
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hidrodinâmicos.

O estudo foi realizado para a olaboração das chuvas de projoto, resultando em hidrogramas do obeia que

reprÊsontâm a possível variação davazÃo dç um curso d'água duranto oventos de ohuva, scndo utilizados crn

estudos hidrod infunicos.

0 estudo teve como objetivo a elaboração das chuvas de projeto, e paíir das quais foram gerados hidrogramas

de cheia, que rcpresentarn a variação da vazão de urn curso d'água em resposta a evontos pluviométricos,

sorvindo de base pâÍa oshrdcrs hidrodinâmicos.

6. SOI\IDAGENS E EN§ÂIOS DE CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICÀ

Estudos e prospecções geotécnicss foram desenvolvidos visando à racionalização dos serviços relacionados às

investigações gzutécnicas de campo e ensaio de laboraúrio.

6.1. SONDÀGEM §PT - 04 FUROS - 44,18 m

Foi realizada a sondagem Slry 6@rdart Penelrdion 7b.rÍ), referente aos furos demarcados pelos projetistas,

para desenvolvimonto dos projetos executivos cstruturais.

A sondagem fbi oxecutada e foram €ntregu€s os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes normas da

ABNT:

r NBR-8036/1983: "Programaçito de §ondagens de §implas Reconhecimento de Solos para

Fundações do Ediflcios";

r NBR-ó48412020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhesimento com SPT Método de Ensaio";

r NBR-6502 t2A22: *Proçhas e Solos - Terminologid';

r NBR-l344lDA2l: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com @ 2 112" foram cxecutadas de acordo com as prescrições da norma NBR-

6484n020.

7. PROJETO ARQUTTETÔI\IICO - 4.784,02 m'- 19 PRANCTIÂ§ Â1

O projeto foi realizado de acordo oom os requisitos das normas que se enquadraram nas execuções citadas

abaixo, garantindo desempenho o qualidade. O projeto proposto da Praça Vila da Serra contemplou inicialmente

a supressão e/ou romoçEo de algumas árvores o a demolição da calçada existente na Rua do Vale, possibilitando

a implantação do utn novo espaço público.

A intervenção compreendeu a execução de um conjunto de áreas e equipamcntos urbanos, incluindo 0l (um)

espaço oontainer com cozinha e incluindo a órea téonica, 01 (um) playground infantil, 0l (uma) área destinada

ao crossfit, 01 (um) espaço pet, 0l (uma) pista de skatq 0l (um) deck do madeira, 0l (um) espelho 0l

(um) mirante e 0l (uma) ágora/toatro ao ar livre com arquibancada. Alérn desses elementos, foram

aproximadamente 15 (quinze) áreas permeáveis distribuidas em diferentes pontos do projcto, bem

calçadas e acessos para pedestres interligando os arnbientes.
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7.T. ACE§§IBILIDN)E

Para a acessibilidade, em todo o projeto foi implantado:

o Guarda-corpo e corrimão, em rÊspeito âs -s noÍÍnas NBR 14718/2019 (Cuarda-corpos da

edificação) o NtsR 9050/2021 (Acessibilidade a edifioações, mobiliário, espaços o oquipamentos

urbanos;

o Rampas para acesso de PCR a todos os ambientes a sercm construÍdos.

8. PROJf,TO PAr§A(;Í§TICO D LTRBANÍS',n<;O - 4.184,02 m2- 07 PRANCITÀ§ A1

0 projeto paisagístico e urbanístico da Praça Vila da Serra foi desenvolvido corn o objetivo de que as árvores e

as espócios especiÍioadas proporcionem confoÍo térmico, sombreamento e impacto ostético à paisagom. Todas

as ospécies utilizadas ern projeto forarn esoollridas conforme suas caracterísüca.s de resistência c nranutenção,

alern da adequação ao clima e no ambiente inserido.

Para o plantio das espécies espeoifioadas no projeto, o solo d€verá estar livre ds ervas daniúas Ê rizomru de

outras plantas" limpo de todos os detÍitos de obra e lixo.

Âs árvores presentes no projeto foram definidas conforme suas copas e carncteristicas, e o plantio delas devcrá

ser realizado com mudas bem desenvolvidas e de poúe igual ao definido no projeto execulivo. As plantas

arbustivas, flores e forrações foram definidas de acordo com sua facilidadc dc manutenção, rosistência e

adaptação.

Foram propostas ospécies de gramÍneas, seado a Grama Esmoralda, (Zoysict japonica Sreud.) e a Grama

Amondoim (Árachis repera Handro), indicadas para áreas de coberhra vegetal e controle da permeabilidade.

Para a composição ornamental e setorização dos canteiros foram selecionadas espécies como §ingônio

(Syngonium cmgrsíatum Schou), Maranta Zebra (Calathea zebrina (Sims) Lindl.), Cuaimbé (Philodendron

bipinnatifidunr Scott ex.6zdl.), Curculigo (Curculigo capitulata (Lour.) Kuntze), Alpínia (Álpinia pwpurata

(Vieill.) K Schum.) e Maranta Charuto {Calathea lutea).

Iroram ainda incluldas espéoies de porte baixo e m&lio, destinadas ao embelozamonto o reforço do paisagismo,

como a Espadinha (Sansevieria üdasciata Prain -Ilahnii"). o Falso-Íris (Ncomarica cacrulea (Ker Gawl.)

Sprague) e a Espada de São Jorge (Sansevieria lrifasciul.a var. laurentifi. Complerncnlando a composição, foram

propostas es;récies de maior destaque ornamental, tais como a l:lelicônia (Í/e liconia psittacorum 1.. !.), a Clúsia

(Clusiatluminensis Planch & Triana) e aTumbérgia Azul(I?runbergia grand(flora Roxb.), utilizadas tanto «n

áreas de canteiro quanto em elementos de boxladura e revestimento.

O projeto paisagÍstico também deÍine o mobiliário urbano extorno da Praça Vila da Sorra, criando por meio

deles urna identidade nova para a área. Fazom parte desse mobiliário: bebedrruros, bancos em madeira com

estruíra em aço, lixeiras metálicas, entre outros...

Está incluso no mobiliário urbano e consequeltômento no projeto paisaglstico da praça todos os

referentes às academias ao ar livre (orossfit) o aos parques infantis, definidos na etapa de projeto.

9. PROJI]'IO ELÉTruCO- 4.7E4,A2 m2- 08 PRANCITA§ Al
[,larctlo
5ecíetário de

Obías e Serviço5 UrbâIlos
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Cnmo se úata de uma nov& construção, as instalações elétricas da Pnrça Vila da §erra foram projetadas para

serem executadas predorninantemente de forma embutida em alvenariq piso e elementos estruturois, garantindo

segurança. organizaçâo e proteção meoânica, A distribuiçâo dn cabeamento nos trochos aéreos o sobre forros

seú realizada por meio de oletrodutos rígidos rosqueávcis galvanizados, com protoção mínima IP65, enquanto

nas lajos e elementos de piso serâo utilizados eletnrdutos corÍugÊdos reforçados em PVC antichamas, na oor

amarela. Nos trechos subterrâneos, foram previstos eletrodutos do üpo PEAD, confomre NBR 15715,

assegurando resistênoia mecânica e estanqueidado.

Salienta-se que o projeto elétrico está de acordo com a NBR 5410/2008, Btendendo às recomendaçÕes

espeoÍficas.

O projeto olétrico tem por objetivo dcfinir caracterÍsticas e padrões técnicos exigidos, bem como instruir, e

recomendar as diretrizes para a execução das obras olétricas e para o forncsimento de equipamentos, elotrodutos

e materiais destinados à implantaçõo das instalações planejadas.

Os principais dados técnicos sâo:

r Tensão tomadas e iluminaçZo: 127Y AC ,220VAC e 12VCC:

r Frequência:60Êlzl,

r Natureza da corÍsote: CA e CC;

r Potência instalada no medidor da praça: 6,9 kVA;

o Potênoia instalada medidor do trailer: 2,5 kVA;

r Potência demandada medidor de praça: 64 kVA;

o Potência demandada medidor do trailer: 2,5 kVA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

. Temperafura ambiente considerada para dimensionamentos: 35oC para oletrodutos ombutidos em

laje e parede e 40"C para o solo.

9.1. PRoJETO Lt ]}ITNOTÉCI\rICO - 4.784,02 m2 - 05 PRÁ.NCHAS Àl

O dimensionarnento luminotécnico foi desenvolvido em eonformidade com os patlrões estabelecidos pela

ABNT NBR 510l:2024 - lluminação Pública, pala ABNI' NBR 15129:2012 - Eticiênoia Encrgética crn

Iluminação Pública e pela ABNTNBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Raixa Tenslio, além da legislação

local vigento em saúde, segurança e urbanismo.

Foi realiz:do o modeliameato gráfico computacional da área da praça/parque com a finalidade de vcrificar os

níveis médios de iluminíincia (Emed), a uniformidade da iluminaçil,o (U0), o íüdice cle ofirscamento (UGR) e a

temporatura de cor correlata (Top), assegurando eficiôncia energética, confoío visual e seguraoga aos usuários

do espaço público.

O programa computacional uülizado foi o DIALux, quo fornece dados por meio de reprcsentações Erffioas

(curvas isolux, rJiagramas tridimensionais e distribuição tuminosa) e resultados numéricos de crílouto. Os vfrlores
i

obtidos foram oomparados com os parâmetros normaÍivos, e cada setor da praça (vias de pedestres, úrfu'ps de

Â
Ll'-

Marelo l4enrihues

SutE
ã'E 'O(l)aEoü
i cEc=

ÊÊ§o c..o

EE§
nÉE
E H=
EE,e
o c.!l

ÊHEEg-.
€ÉÊ§
fisgE

Pinto

o€o
P
E

E

o
No
E

N ad
Erli
§E€:9..8p
à Ü BE

s>!o8e cE
.r E -9- oE'

6

Ê
sco
E
f
8
!
o§ecretârio MunkiPaidc

0bras e §ervíçor Url^1rn0',

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida AlvaÍôs Câbral 1600, Sânto Agostinho, 30.17G917 - 86lo Horizonte/Mc

Têl; 0800 031 2732 e-mdil: at6ndimsnto@croa-mg.org.br

CREA.MG
M@ÔEOb.

^cffiàcrlh
I

--__-

E

Fis:, 161

lmpÍesso om: 28/1 1/2025, às 17;07

t



NOVALIMA
prefeiturâ

lazcr, óreas cle permanência e apoio) foi classificado de acordo com sua função, garantindo adequsçâo técnica

e conformidade com os requisitos normativos.

() projeto «xxsiderou o Fator de Manutenção (FD: 0,50), represcntativo de ambientes com condições normais

de poluiçõo e acúmulo de poeirq assegurando que os valores de iluminância msntida âtendâm aos critérios

normativos ao longo da vida úül do sistama.

Foram adotadas reÍletÊncias compatlveis com as características do espaço público, considerando

predominantemente 50Yo para superficies verticais clsras, 50ôlo para planos horizontais superiores o2V/o para

pavimentação, garantindo fidolidade às condições reais do ambiente nas simulações,

As luminárias foram consideradas instaladas em postes de 4,0 m de altura útil, o que âssogura adequada

ilurninância média, unifonnidade dc distribuiçâo luminosq controle de ofuscamento e integração estética ao

espaço urbano,

Além disso, foram especificadas luminárias LEf, de alta eliciência luminosa (lm/W), em conformidade com a

ABNT NBR 15129:2012, favorecendo dasempenho energétioo suporior e reduçiúo de custos operacionais e de

mânutenção.

10. PRoJETO DE §PDA - STSTEMA DE PROrEÇÃO COXTRI DESCARGAS ATMOSFÉRTCAS -
4.784,42 m2 - 04 PRÀNCIIÀS Àl

O projeto completo de §istema de Proloçâo contrár Descârgas Aünosféricas (SPDA) das uniclades em questão

Ítri elaborado em conformidade com a (ABNT NBR 541912015 - Parte l : Ptrincípios Geruis e Parto 2: Proteção

coútra descíugas atmôsféricss) e comproende todas a$ inlbrmaçõos c detalhamento para o perfeito ontendimento

da execução da obra. Tambóm estito indicados no projeto detalhamontos do montagens, tubulaçõos, fixações e

outros elementos necessários à oompreensão da execução. As descargns atmosÍéricas que atingem estruturas

(ou linhas elétricas e fubulações mctálicas que adentram nss estÍuturos) ou que atingem a terra em suas

proximidades sâo perigosas às pessoas, às próprias estruturas, a seus contoúdos e instalações. Portanto, medidas

de proteçiÍo contra descargas atnosfódcas devem ser consideradas, e torna-sc necessárío o projeto e a instalação

de um sistema de protoção eficiente.

O objetivo principal do projeto SPDA é evitar e minimizar incêndios, explosões, danos matcriais e risco dc

morte de pessoâs e animais pelos efeitos das dcscargas elétricas. Os sistemas de proteçâo contra descargas

atnosféricas são constnrÍdos por vários componentes diferentes, cade qual com função específicâ dentro do

sistema, Â nafureza dos componentes e os esforços específicos aos quais eles est6o sujeitos requerem

considerações especiais no preparo de ensaios de laboratórios para verificar seus deseÍnpenhos.

ll. pRoJDTo rrrDRossAMTÁRro - l.zac,02 ml m, - 07 PRÀNCEA§ Al 
,.

() projeto hidrossanitário visa deÍinü as caracterÍsticas o os padrões tócnicos exigidos, bem como insrrLrir e

recomendar as diretrizes para a oxocuçlo das obras hidrossarútárias e pÍtra a ospacificação de equipameritr;rs,

tubulações e materjais destinados à implantação das instalações planejaclas. í' l .\--i,
ti,4*rcslo Henriqu*l Píntt;
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11.1. ABASTECIMENTO I}E ÁGUA FRIA

O projeto de in«alações de água fria foi elaborado, visando garantir o fomecimento de água de maneira contínua

em quantidade suÍicicntc, mantendo qualidade, com pressões e velocidsdes adequadas ao perfeito

funcionamento do sistcma de tubulações, incluindo as limitaçõcs dos níveis de ruído.

r1.2. SISTEMA DE DISTRTBUTÇÃO

O sistoma hidrossanitário para a lanchonetc abrangeu a implementação de 01 (uma) pia, 0l (um) tanque, 0l

(uma) bacia sanitária e 0l (um) lavatório, articulados a uma rc<le de distribuição de água fria dimensionada para

02 (dois) beHouros convencionais e 02 (dois) bebedouros destinados a animais, todos alimentados a partir dos

reservatórios superiores implantarlos na oobertura da edificaçi[o, O abastecimento do espelho d'água foi

estabelecido mediarúe ligação direta e oondução por tubulação.

0 diâmeuo inioial da cohura e suas r'eduçÕes progressivas foram calouladas lwando-se em consideração as

perdas de carga, a vazão de cada aparolho e u possibílidade de uso simultânco na horr de maior consumo.

113. ESPELEO D'ÁGUÀ

O projeto do sistema do espolho d'água contemplou a captação de água provenientê da rede pública dc

abastecimento, conduzida a uma casa de rnriquinas sm conoreto &rmado enterrada, localizada cm área adjacente

ao espêlho d'água. Neste unidado técnioa a água e submetida a filtragem por meio de dispositivo do ontrada

para rcservatórios, com capacidade de 1.200 IÂ, e, em seguida, impulsionada por motobomba centrífuga

ospecífica para chafarizrs, com potência de l/6cv, sistema monofásico de I l0V, destinada ao Êrncionamento

dos geisers responsáveis pela formação dosjatos ornamentais.

O sistoma de recirculação projetado tem início em 02 (dois) ralos de fundo dispostos na estrutuÍa do espelh<r

d'água, os quais direcionam a água para bomba de pisciua Jacuzzi, com potência dc 1ov c sisterna trifásico de

220V. Este amurjo é complementado por02 (dois) dispositivos de a-spiração que reforçam a oaptação e condrção

do volume d'água, Após o bombeamsnto, a água é filtrada em equipamento 1? Jacuzzi 22 TP e rrtoma ao

ospelho d'água por meio de 02 (dois) dispositivos de retorno, garantindo adequada movimentação e

homogeneização.

O excedento do sistema, incluindo águas pluviais, foi previsto pâra sor extravasado aÍé um minipoço moldado

na casa de máquinas, de onde é bombeado à rede de drenagem por motobomba submcrsível de l/2cv. sistema

trifásico de 220V. Todo o conjunto foi concebido segundo paxârnetros técnicos de dosomponho hidráulico,

seguraoçâ operâcionâl e durabilidadq atêndendo às exigências estabelecidas no pmjeto.
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1I.4. RESERVATÓRIOS

O sistema de abastecimento para a lanchonets o bebedouros capta ôgua da rede públicq que é

(dois) reservatórios de 500 L, totalizando 1.000 L de reservação, localizados na cobertura da

12. PROJETO IIE ESTRUTTIRA IIE CONCRETO ÀRMÀDO -"L.583,72 M'- Íll
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O projeto eslrutural tem como objotivo estabcleccr parâmctros, especiÍicaçõcs e critérios â serem considerados

na execuçâo do prr.ljeto da estrutura om concrsto arrnado da Pnrça Vila da Serra. Para mais esclarecimentos,

salienta-se que o pnojeto estrufural se encontra de acordo com as Normas da ABNT (Âssociação Brasileira dc

Normas Téonicas).

r2.1. CONCRETO

O concroto será composto de cimento Poúland, rigua, agregados graúdos e miúdos, c quando necessário,

aditivos, conformc indicações do projeto. O concreto a ser empregado será deÍinido nos deseúos do projeto

por meio de sua resistência caraoterística (FCK).

12.2. ÂRMADURA PARÀ CONCRETO

As annaduras para as estruurras de concreto armado deverão ser de boa prooodência e seus diâmetros uniformes.

Antes e durante o lançamonto do ooncreto, as plataformas de serviços deverão estar dispostas dc modo a não

asarrêtar doformações nas armadura^s. C)s vergalhões expostos ao tempo para posterior progsoguimento da obra

dwerão ser protegidos, com natn de cirnento ou outro dispositivo indicado no projeto.

Âs oategorias de aço utilizadas como armaduras para as estruturas são as seguintes:

r Âço CA-50: Armaduras longitudinais em geral (fundações, pré-lajes, lajes, guanda-rodas etc.),

armaduras transversais (cstribos), etc.

o Aço CÃ-25: Armaduras construtivas, chumbadores, gÍampos, "inserts" elc.

12.3. TMPERMEABTLUAÇÁO

As estruturas em contato com o solo dpvcrão scr impermeabilizadas, confonne especificações apre$enlradas no

projcto.

Nenhum trabalho do impermeabilização deverá ser executado enquanto houver umidadc nas respectivas Íôrmas-

suportes, os trabalhos de impermeabilização devcrão ocorrer com tempo seco e firme.

As camadas prot€toras da impermeabilizaçâo serão executadas com particular ouidado píua que seu

âssentamento não as danifique.

13. PRO.IETO DE ESTRLITIIRÂ METÁLICA - 97,11 m - 233,907 KG - 03 PRANCITA§ Ar

1[ estrutura metálioa do suporte para oaixa d'água foi proiotada em perfis de aço ASTM A36, com limite de

escoamento de 250 MPq atendendo aos requisitos de estabilidade, segurança e desempeoho estrutural. O

conjunto especificado contempla perfis Ue 75x40xi5x2,65 rnm e perfis Ue 100x50x17x2,0 mm.

Os projotos foram ooncebidos oorn precisão dimensional, assegurando confornridade com os parârnotros

técnicos de projeto e integração ao sistema de cobeÉura. A configuração estrutural projetada gâÍante

desempeúo adequado frente as solioitações previstas, bem como durabilidade e eficiência construtiva.

O conjunto elaborado cornprova a capacidade técnicn na concepção de estruturas metálica^s de

evidenciando a aplicação de materiais normatizados, criterios de dimensionamento qualificados e

Itdarcelo
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csrnpetíveis conr os padrões de qualidade e robustez exigidos para obras desta natursza,

13.1. TMPERMEABTLIZAçÃO

As estufuras em oonÍato com o solo deverão sor impermeabilizadas, conforme especificaçõcs aprcsentatlas no

projeto. Os trabalhos de impennoabilização deverão ocorrer oom tenrpo seco e fimre.

As camadas protetoras da impenueabilizaçio serão executadâs com particular cuidado para que seu

assentaÍnento não as danifique.

14. PROJETO DE ESTRUTURA Dtr MADEIR - 135,74lrtr! - 05 PRANCEAS A1

A estrutura do dcok do mirante do madeira da Praça Vila da Serra seú de Madeira 'l'ipo Sorrudas Coníferas C27

o p§eto êstrutural elaborado segundo a ABNI NBR 7190/2022 - Projeto de estruturas de nracleira da ABNT

(Associaçâo Brasileira de Normas'liécnicas).

A montqgem enlro todos os elementos das estruturas, tais como vigas e pilares do deck torão as ligações e

travamento utilizando entalhe. Âs ligaçõos por entalhc asseguram maior superflcie de contato,

consêquentemente maior oapacidade de carga.

O quantitativo total de madeira utilizado na estrutura do pergolado é 4l1,95 m.

As eslruturns em contato corn o solo deverão ser impermeabilizadus, conforme especifioações apresentadas no

projeto. Os trabalhos de impermeabilização deverão ocorrer com tempo soco e filrne, Âs carnadas protetora.s da

impermeabilização serão executadas com paÍicular cuidado para quo no momento do assentamento nãn a.s

danifique.

15. PROJET() Dn TERRAPLENAGEM - 4.784,02 M" * 05 PRANCEAS At

O Projeto de I'erraplenagem foi elaborado com base nos dados fornscidos pelos estudos topográficos e

geotéonicos e pelo projoto geomótrico, geccionando o eixo a cada l0m, determinando para cada seçâo

transversal a distÂncia em relaçâo ao eixo oorrospondente, represonlndo no gabarito de seções, realizando o

cálculo computadorizado das áreas e volumcs em câda uma das soções e elaborando notas de serviços de

terraplenagenr.

Os volumes de terraplenagem foram obtidos a partir das soçõos gabaritadas, deÍinindo-se os volumes

correspondentes a coÉes e aterros.

A motodologia de cálculo utilircu o sofiware Autodesk Civil 3D 2021, por meio da multiplicação da soma das

ároas de duas seções consccutivas pela semi-distância entre elas,

16. PRoJETO DE DRENACEM - 2.E38,93 Mr - 20 PRÂNCIrAS Al
O Projeto de Drenagem visa definir a-s obras e os dispositivos parâ captar c conduzir adequadamente a*s

pluviais que se precipitam sobre o corpo estradal e direcioná-las até pontos adequados do o

objctivo do sistema de drenagcrn é a do preservar a estnrtura da via, viabiliz.ando a operaçllo do tráfego

durante as precipitações mais intonsas.

Marcelo
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A conoepção do Projeto de f)renagem consiste na definição de redes e dispositivos que atondam ds vazôes

obtidss nos estudos hidrológicos, tendo coma base o projeto geométrico elaborado e consiclerando que há uma

ocupaçâo urbana no êntomo da via que inviabiliza os lançamentos lransversais.

O projeto adotou un sistema de rede urbana composto por dispositivos superficiais e subternâneos. Foram

previslos bueiros simples tubularps de concreto (BSTC 0400 mm), galerias celuluss de concreto moldadas in

loco com dimensões internas do 2,00 x 1,60 m, o caixas coletoras dc sarjeta em concreto (CCC tipo 01, 04 e

06). Os elomentos estnrturais soguem oritérios de desempcnho e durabilidade conforme as noÍrnas da ABNT

NBRól18,NBR 71E8, NBR 12218 e conelatas.

17. tr§GOTAI{ENTO §ANITÁRIO - 2.838,93 m'- 20 PRANCHAS Â1

O Pro.jeto de Esgotamento §anitário tem por finalidade definir e detalhar as obras e dispositivos nêcessários

para a coleta, o transporte e o encaminhamento edequado dos efluentes sanitÁrios gerados na rirea da Praça Vila

da Serra até o ponto de interligação com c rode pública existente.

A concepção do sistcma foi desenvolvida conforme os parâmetros e diretri'zes estabelecidos nas nonnas da

ÀBNT NBR 8160/1999 (Sistemas prodiais de esgoto sanitário) e NBR 9649/1986 (Projeto e execução de redas

coletoras de osgoto sanitário), observando as condições topogrrâficas e urbanísticas do entorno. O

dimensionamcnto das tubulações foi basoado om oritérios de declividade e lloquência de utilização, com vistâs

a garantir o rápido escoarnento dos efluentes por gravidade, evitando obstruçõcs e reÍluxos.

O sistema de esgnto saniúrio projetado abrange os efluentes provenientes da lanchonete e dos sanitários

púhlicos localizados nâ praga. Os cfluentes coletados polo sistema são conduzidos por gravidado até o ponto de

lançamento, interligando-se à rede pública de esgotamento saniúrio existente, conforme mostrado nas plantas

e perfis longitudinais. A rede projetada segue traçado compatível com o projeto de drenagern pluvial e demais

infraesfuturas, evitando interferências entre sistemss,

18. ESTRIIII]RA§ COMPLEII{ENTÀRE,S

CoMPATTBTLTZAçÃO DE PROJETO§ EXECUTTVO§

A compatibilização intcrdisciplinar de projaos em BIM (Building Information Modeling) foi realizada

federando todos os arquivos ern um único modelo digital. Esso compatibilização permitiu a detecção automática

das interferências (denominadas clashes - elementos que ocupom o mesmo cspaço flsico), o que ajuda a

identificar e resolver problemas antes da construção, economizando t€mpo e dinheiro, alem de facilitar a

colaboração cnhe arquitetos, engeúoiros e outros pmÍissionais, visto que permite quc todos trabalhem a partir

de um Ímico modelo integrado, reduzindo erros e retrabalhos.

Após a etapa de compúibilização, todos os dados do projeto compatibilizado geraram o rclatório de clashes que

possibilitou o acesso as informações das modificações Decessárias. Âpós solucionar tdas ss incompatibilidadeq

o modelo federado é revisado e aprovado por todos os stakeholderc do projeto, garantindo que todas as

disciplinas estejam alinha.las e que o projeto sstêja pronto para a execução, 
i

Para a realização da compcibilização forarn utilizados softwares Autodesk Navisworks, Solitrri Model f hecker

ít
q-

Marcelo Heilriques
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e BIMoollab.

MEMORIALDESCRITIVO

f)escriçâo da metodologia aplicada e especificaçties dos materiais e dos serviços adotados, demonstrando de

forma precisa, complota e ordenada os materiais e os procedimentos da execução compatibilizados ao orçarnento

BIM 5D, seguindo a mesma ordem definida pelo planejaÍrrento cle obras.

f,,VENTOGRÂIWA§

Eventograma apresent&ndo de forma resumida e orga[izada os eventos e atividades que serão realizados cm um

projeto, contrato ou serviço, ospecialmente quando se trata de contratagões por valor global. Esse documento é

essencial para fornecer uma visão geral dos eventos planejados, suas datas e durações, alérn dc informações

relevantes sobre as etapas e atividades onvolvidas. (J evontograma é utilizado como uma ferramcnta de

plancjamento e acompanhamento, permitindo que todas as partes envolvidas compreendam clsrarnente o

cronogrírma e as expectativas do projeto. Ele ajuda a garantir que o trabalho seja concluído dentro do prazo c

do orçamento estabolecidos, fornecendo uma estrúura clara para a gestão e execuçâo das atividetles contratadas.

Ás mediçÕes por eventograma são um método utilizado para avaliar o progresso e o desempenho de um projeto

com basê no eventograma ou cronograma estabclecido. Nesse processo, são realizadas medições periódicas para

comparar o que foi planejado no eventograma com o que fbi eÍ'etivamente realizado até o momsnto.

Ao realizar medições por eventograma, as organizações podcm ter uma visão clara do progresso do projeto,

identificar possiveis problemas ou atrasos e tomar medidas proativas para mitigar riscos e garantir o sucesso do

emprecndimento. Essas medições tâÍnMm são úteis para comunicar o stetus do projoto as partes interessadas e

manter todos os envolvidos infomrados sobre o seu andamento.

PI.ANEJAMENTODE OBRA§

Planejamento de todas as etapas construtivas em 4D, o BIM 4l) consiste na pneparação do modelo BIM para o

planejamento de obra' modelo este que foi criado na dimensão 3f), e possui características que se relacionam

oom a variável 'tempo'. Foi rçalizado eshrdo 4D para an:ílises sobro evolução da exocução da obra, e assim,

elaboração do Cronograma Fisico Financeiro e HistograÍna de rnão de ob'ra e etluipe. Dessa form4 é possível

realizar comparações instantâneas, dessa evolução oom o que foi proposto pelo cronograma Íísico, determinando

se ambos se encontram ern conformidade e simulando virtualmente a execução de obra bastante precisa e

coeroote, Para o desenvolvimento deste planejamento foram utilizados de forma inrcgrada os pÍograrnas

Naúsworke MS Project.

PLÀNII,EA ORÇAMENTÁnIÀ

Demonshativo de quantidades e precificação das especificações de prodúos e sewiços, bem como impostos a

serem pagos pelas execuções dos serviços. O serviço de orçaÍnentaçâo foi realizado no rnodclo BIM 5D e a

estimativa de custo da obra aproveitando as ínformaçõcs desenvolvidas na fase de plancjamento, adicior{rda à

variável 'custo'. A inserção de informações nos elementos modetados, permite extrair dados que fazemfpartc

da composição da estimativa do custo, que são refinados ao longo da elaboração de projeto. ,"i,\j*
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Assim, foi elaborada a planilha orçamentária hroluindo: planilha de quantitativos, memória de cálculo,

composiçâo de custos, cronograrna fisico-financeiro e as cotações de preço.

CRONOGRÀI\/ÍA TÍSTCO FINÀNCÍ]IRO

Disposição da execução de larefas € gastos na cronologia da exocução dos serviços, realizado utilizando a

intogração do tsIM 4D e BIM 5D, que perrnite a programação temporal da exeoução da obra nos aspectos Íisicos

o íinanceíros. 0 cronograma financeiro e propnrado definiado a previsão mensal (ou semanal) de dispêndios,

utilizando os sofiwares específicos para a conrpatibili:x,çáo fisico-t-rnanceira do dosenvolvimento da obra.

Sendo assirn, etestamos que a VÍ.AVOZ, \.,TDA. por intermódio de seus profissionaís, demonstru capacidade

técnicq que os servigos foram execúados do acordo com os prâzos ê nas condições sontrafuais cstabelecidas,

nada havendo em nossos registros, aré a presente dalq qrre possa desabonála.

Nova Lima, 06 de novembro de 2025.

561.5ü9.606-44
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Nome civil

LEONARDO SOTERO PALHARES DA SILVA
CPF Sexo

1í9.299.136-21 Masculino
Nome da mãe

TANIA SOTERO PALHARES DA SILVA

Dados Pessoais

Data de nascimento

06/06/1995
Nacionalidade

Brasileiro

Carteira de Trabalho Digital
Data de emissão: 1310412022

- Contratos de trabalho
1110412022 -*_erto
Empregador

VIAVOZ LTDA
CNPJ RAIZ: 05.874.447

Estabelecimento

VIAVOZ LTDA
CN PJ : 05.87 4.447/0001 -03
AVENIDA GETULIO VARGAS í7íO SALA 7O1E 703 30112024 SAVASSI BELO HORIZONTE MG

Cargo

ENGENHEIRO ESTRUTURAL

Tipo de contrato

Prazo indeterminado

Salário contratual

R$ 10.000,00 por mês

Relação de trabalho

Empregado

Tipo de admissão

Admissão

Fonte da informação

ESOClAL

ANOTAçÕES

2211212025 - Férias 2211212025 a 041A112026

0110612025 - Salário definido para R$ 10.000,00 Por mês

0510312025 - Férias 0510312025 a 1010312025

2311212024 - Férias 2311212024 aOSlü12425

Documento asslnado dlgltalmente pela Dataprev em 1110312024.

Esto documento somonto ó válldo acompanhado dê um documento de ldontlflcação oÍlclal.

CBO Cargo

2142-05



Carteira de Trabalho Digital
Dala de emissão: fi14412022

aruoraçÕes

0111212024 - Salário definido para R$ 8.500,00 Por mês

0111212024 - Tipo de contrato definido paraPrazo indeterminado

0211012024 - Férias 0211012024 a 1111012024

0410412024 - Férias 0410412024 a 1010412024

09fi02023 - Férias 0911012023 a 1711012023

0110912023 - Salário definido para R$ 8.000,00 Por mês

0110512023 - Salário definido para R$ 7.500,00 Por mês

v 0110312023 - Salário definido para R$ 7.000,00 Por mês

0110112023 - Salário definido para R$ 6.500,00 Por mês

0110112023 a (atual) - Cargo exercido de ENGENHEIRO ESTRUTURAL

2211212022 - Férias 2211212022 a 0410112023

0111012022 - Salário definido para R$ 6.000,00 Por mês

0110712022 - Salário deÍinido para R$ 5.500,00 Por mês

0110712022 a 3111212022 - Cargo exercido de ENGENHEIRO CIVIL JUNIOR

0110512022 - Salário definido para R$ 5.000,00 Por mês

1110412022 - Salário definido para R$ 4.000,00 Por mês

1110412022 - Tipo de contrato definido paraPrazo determinado, definido em dias,

Data do Término: 0910712022

1110412022 - Estabelecimento definido para VIAVOZ LTDA

v 1110412022 a 3010612022 - Cargo exercido de ENGENHEIRO ESTRUTURAL TRAINNE

1110412022 - Relação de trabalho definida para Empregado

1110412022 a (atual) - CBO Cargo exercido 2142-05

1110412022 - Admissão

Documento a3slnado dlgltalmente pela Dataprev em 1110312026,

Estô documonto somento á válldo acompanhado de um documento de ldentlÍlcação oflclal.
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UNIYER§IDADE
M* §§TADO DE MINA§ GTRAI§

m
UEMG

A Reitora da UniveÍsidade do Estâdo dô Minas Gerais, Professora Lavlnia Rosa RodÍigueô, no uso dê suas afibulç{es e
têndo vistâ o Termo de Colação de Grau, datado de í6/08/20í8, conÍere o tÍtulo de

Bacharel em ENGENHARIA CIVIL a

LEONAROO SOTERO PALHARE§ DA §ILVA

Nascido em 06/06/1995, natural de Esmeraldas - MG, nacionalidâde BRASILEIRA, filho de UMBERTO PALHARES DA SILVA
. o TÂNn SOTERO PALHARES DA SILVA, portador do RG MG-í6"068.933, emitido pela PC/[,|G.

,oÃo MoNLEVADE,24 dejaneiro de 2019.

Diplomado (a)

à



(

UEI\TG. CJ}I. FAENGE. CURSO ENGENHARIA CIVIL
Reconhecido Resolução SECTES n"28 de 14 de outubro 2015

Haltilitação: Batharel em Engenltaria Civil

Registro N" 095 l,ivro 03 Folha 047
Conclusão: 13i07i2018

João Morrlevade, 24 de janeiro de 2019

{r À Õ\,u^-- 4* 5.t*§-_/-t* 
laliarc fu Silça Sa*os

§ecretár'ro Acldêmico,rFâ f.nge/CJltr'LitliltG

(

UNIVERSIDADE DO ESTADO D§ MINAS GERAIS

UEMG. R§TTORIA

Recredenciada contbrme o lnciso IV. Art 10, Lei federal n.e 9.394196, nos termos
da Resolução SEDECTES ns. 59 de 28 de agosto de 2018.

Diplnma registrado nos termos do parágrafo 1.e, art.48 da lei N.e 9.394, (l.ei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional).

Sob o ne O0 tS eO Lvxrt ír?D.\ p15 l6 {
I

proc.Ne Aol \.33. OO t-3-& lt!.

llel o H o rizont *,Ü3. N.aa- t .!- -q"

-/lD\^ ': à
Respons'ável fiio Registro

Fró-Reitor{a) de Graduação
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Oilitalazâdo com CamSêanrcr

r
Árçe dr conhecirncnto,,§ngenharil§,,

f,str curso obedtcn so disposro dr Resoluçío CNSJCEs nu l,
de 06 de abril dc:{llB d; Consrlho Nacianel de sducaçso.

O firqbr dn$.,,Í*ffrliíicado ê de nrcünrtÍiidt Brasitcirq
portadorde cêdule dc idcntidedc n. MG-16.Í16g.9f,3

erpçdidr pela polícia Civil - MG.

x

M§ L1§586

PONTI FiC I Â ti}'I IVÊR.§IAA DI] C ATOI,ICA I}E M I N Á S ü T.:RÂI§

Pro-reitorit de Pesquisa c ele Pós-graduaçSo

Programa de Pôs-graduaçâo "l ato Sensu"

,^*&.rffi
ffit

Ccrtificado

de

do

Belo Horizonte, -l t de

de 1996, sob o no

48, § I da lei n* 9.394, de 20 de dezembro
Processo: I 11096S412020.
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Aluno: Izonútdo Solero Palhares da Silva
Curso: Eagenhoria dc Pontcs c Viodutos cm BIM (OÁE)

CPF:119.299.13G21

Área de Conhecimen o (CAPES/CNPQ): Eagenhuio

Disciolina Minbtranle Titulacão CH Nola Frcouência(14) Situacdo Final
Inlroducõo a Eslmlura de Pontes e Viadulos em BIM (Áula Masna) Edson Soares dos Sanlos EsDecialisla t0h 10.00 t00 Aorovodo

Proieto e Dimensiommento de Pontes Em Concreto Amado de duas Longarinos Moldodos in lxo Byl Farney Rodrigues do Cunho Junior Mestrc 35h 10,00 100 Aprovodo

Projeto e Dimensionamento de Ponles Em Concreto Armado com Múltiplos lnngarinas Pré-fabicadas Murilo Meiron de Pádua Soores Mestte 35h 9,50 100 Aprovado

Proieto e Dimensionamenlo de Ponles Estaiadas Murilo Meiron de Pádw Sures Mestre 35h t0.00 100 Aprovado

Proielo e DimeNionamento de Pontes Pênsil Murilo Meiron de Pádua Soares ]víeslre 35h 10.00 t00 Aorovado

Projelo e Dimensionamento de Pontes em Estrulura Metálico Bvl Fontev Rodrines da (lunha Junior Mestre 35h 10.00 t00 Aprovado

Fundações en Estmturu de OÁE Flávio Ricardo Leol da Cunha Mestre 35h 10,00 100 Aprovado

Estabilidade de Taludes e ContenÇões Fltávio Ricardo Leal da Cunha Meslre 35h 10,00 100 Aprovado

BIM em Proietos de OAE Dnid Shinii Shinkai Especialisla 35h 10.00 t00 Aprovado
Visloria e htsoecào de Pontes e Patolopias em OÁE Bvl I:arnev Rodripues da ('unha Junior Mestre 35h t 0.00 100 Aorovado

Execuçõo e Plunejamenlo de Obras de OAE Rodrtso (lumolho do Mato Doutor 35h 9.50 100 Aprovado

CE&rcb.bptuofr a.^ ElD pla Pütatia n'615.L 09/0AD021, p.bli@do tu D.O.U tL l l/0aD021. ElE Ntu obz&d a todot ú divdiçõet.ld R.totuúo CNEEES n' ! de ü d. ab,il d. 2018.
lr.n Lido ú ai4 rcia do bi n'9.394/1996, do CNE.

Cuitiba 02 de abril de 2025
Faculdade Unypublica - CNPJ: 45.597.714'10001{7

Ru Volmtários da Pátri4 n' í7 - Ccntro - CEP 80-020-000 - Cútiba - PmáTçlefonc:
(4I) 3653-303 I (Scoctaria dc Pós{raduação)

Identilicliior cbe81 b4ú:5 I

Acesse lrttps://eduqiôçnolog

a
}t\

(



Pâglna ll2

No 3354514 12026
Emi33ão3 13/
validade:

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais Chavc:

CERTIFICAMOS qu€ o(a) proÍssional encontra-sê registrado neste Conselho, nos lermos da L€i 5.194/66, de2411211966, coníorme os dados abaixo.
CERTIFICAMOS, ainda, face o estabelecimênto nos artigos 68 e 69 da r€Í€rida L€i, quo o(a) interessado(a) não se oncontra êm dábito com o
CREA.MG.

lnterassâdoíal

ProÍissional: LEONARDO SOTERO PALHARES DA SILVA

R€gistro: í418043621

CPF: "'.299.136r'
Enderêço:

Tipo de R€gistro: Registro DeÍinitivo de ProÍissional (OIPLOMAOO NO PAIS)

Data de Íegistro: 2611012018

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lci Fcdcral No 5194 dc 24 dc Dczcmbro de 1966
CREA-MG

Tltuloísl

GRADUAÇÃO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuiçâo: ART. 7 DA LEI 5.194/66 E ART.7 OA RESOLUCAO 218/73DO CONFEA.

lnstituição ds Ensino: UNIVERSIDADE OO ESTADO DE MINAS GERAIS - UEMG JOAO MONLEVADE

Data dê Formação: 16/08/20'18

_ Dsscrlção

- 

Autos de lnfração

Nada consta

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUITAÇÃO PESSOA FÍSICA

_ lnÍormaçõôs, Notas

. A falslílcação desto documento conrtltul.Bo om crlme prêvlsto no Códlgo Penal BraEllelro, suroltando o(a) eutor(a) à rospoctlva ação ponal,

. CERTIFICAMOS que cr3o ocorra(m) altcração(ões) no(s) elemonto(s) contldo(s) ne8te documento, esta Certldão perderá a sua valldede
para todos 03 eÍ6ltos.
. Esta certldão pordaÉ a valldade, orao ocona qualquor alteração postorlor dos êlemôntos cadastrals nela contldos.

- Válldo em todo terrltórlo naclonal.

- 

Únlma Anuldad. Paga

Ano:2026 (1/1)

- 

RosponEabllldades Tácnlcas

Empresa: coNsÓRclo oIAMANTE ENGENHARIA

R€gistro: 0001 327348

CNPJ: 5 1.447.'l 04/0001 {0
Data lnicio: 27rc5n024

Data Fim: lndetinido

Data Fim de Contrato: lndofinido

Tipo do Responsabilidade: RESPONSAVEL TÊCNICO

Empresa: VIAVOZ LTDA

Registro:0000014í33

CNPJ: 05.874.44710001 -03

Data ínicio: 23n1n022
Data Fim: lndeÍinido

Data Fim de Contrato: lnd€Íinido

Tipo de Responsabilldade: RESPONSAVEL TÉcNlCo

Emprosa: CONSÔRClo VITÓRlA

Registro:0001218859

CNPJ: 48.277.293/0001 -85

Data lnicio: 16t 1012023

Data Fim: lndêÍinido

Data Fim de Contrato: lndêÍinido

Tipo de Rosponsabilidade: RESPONSAVEL TÉcNlco

Emprôsa: coNsÔRclo cw ENGENHARIA

A autenticidade desta Csrtidáo pod€ ssí verifieda om: https://cr6a-mg.sitac.6m.bÍ/publi@/, com a chavo: 3oac4

lmpEsso sm: 1 3/03/2026 às 'l 3:58:32 por: âdâpt, ip: 1 89.91.87.194
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CERTTDÃO DE REGTSIR.O E QUrrAçÃO
PESSOA FISICA

Lei Federal No 5194 dc 24 dc Dezembro de 1966
CREA-MG No 3354514/

Emiiaão!
validâdG!

Chãvê: 3Dac4Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

Registro:0001613448

CNPJ: 58.21 8.879/0001-22

Data Ínicio: 0510612025

Data Fim: lndgÍlnido

Data Fim dê contrato: lndetinido

Tipo d€ Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

- 

Hlstorlco Sltuacao Rêglstro

Situacao:

ATIVO

Oata lnicial: Oata Final:

2110812019

A âutsnticidado desta CsÍlidáo pods sôr vorifr€da êm: https://cGa-mg.sitac.6m.bÍ/publica/, @m a chsvê: 3Dac4

lmpGsso em: 13/03/2026 às 13:58:33 poÍ: adapt, ip: 189.91.87.'194
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasi!

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco colrl ATESTADo
R.3oluçto No 93 d.07 dc Novambro ala 2014

Validade: I ndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s): totalizando 1 RRTs

DADOS DO PROFISSIONAL

Profissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista

Data de obtenção do tÍtulo: 06/05/1981

Registro Nacional: 0041 6301 21

Data de Registro: 06/05/1981

Validade: lndefinida

- 

ANSTAçÃO DE cURSo

- Nenhum curso anotado.

DADoSDoSREGlsTRoSDEREsPoNSABlLlDADETÉcNIcA-RRT

Número do RRT: 11703721 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Regiskado em:2610712024

Forma de registro: RETIFICADOR à1170372'l Participação Técnica: INDIVIDUAL

Descrição:

Prestação de serviço técnlco proÍissional especiallzado para a elaboração de esludos e prdetos da reÍorma e ampliaçáo da

Unidade de Pronto Atondimento da Regional Venda Nova - UPA VN, utilizando os processos, tecnologias e metodologias

reÍerentes à Modelagem da lnformação da Construção - BlM, conforme as especiÍicaçÕes contidas no Anexo I - Projeto básico de

licitação e demais documentos que integram o edital de licitação SMOBI 039/2021 - RDC, objeto do contrato DJ-01312022.

Atividades desenvolvidas: : Levantamentos cadastrais, projotos e memoriais de arquitetura, comunicação visual, gases medicinais,

ar condicionado, exaustão mecânica, engradamento metálico e canteiro de obras.

Empresa contratada: VIAVOZ LTDA
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: Secretaria Municipal de Obras e lnfraestrutura
CPF/CNPJ: 1 871 5383000140

RUA dos Guajajaras

Complemento:

No 1107

Cidade: BELO HORIZONTE Baino: LOURDES UF: MG CEP: 30180105

Contrato: DJ 01312022 Celebrado em 1410212022

Valor do contrato: R$ 259.312,78 Tipo do Contratante:

Data de lnicio:0210312022 Data de Fim:2023-02-19

- 

AT;V1DADE TÉCNICA REAL;ZADA

1.1.1 - Levantamento arquitetônico ,5296.98 m2i 1.1.2 - Projeto arquitêtônico ,5296.98 m2; 1.1.3 - Projeto arquitetÔnico de

reforma , 5296.98 m2; 1.2.4 - Projeto de estrutura metálica , 793.25 m"; 1 .3.5 - ProJeto de ventilação, exaustâo e climatização ,

2749,57 m2; 1 .5.10 - Projeto de comunicaçáo visual para edificações , 5296.98 m'; 1 .5.4 - Projeto de instalações prediais de gases

A autonticidâdô dôsta Cortidão pod6 ssr v€riÍiBda em: https://siceu.@ubr.gov.br/app/viewsighusxl6mo?ÍoÍm=Seryicos, com a châv€: 88Z6YDOB763YD3A026BC

lmprosso sm: 1211212024 às 13125:22 por: MARIA DE LOUROES VAZ DE MELO E ARÂUJO, ip: 172.71.238.172

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A

No ooooooo97787t

ililtilillIiltIilllIililililililililt2o24oooo97za?t



Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco cot.t ATEsTADo
R€.oluçto No 93 d.07 d. Nov.mbro d.2014

medicinais ,2749.57 m1 1.7.1 - Memorial descritivo,5296.98 m'z;

ENDEREçO DA OBRÀSERV|çO

RUA PADRE PEDRO PINTO - ATÉ 509 - LADO ÍMPAR

Complemento:

Cidade: BELO HORIZONTE Bairro: VENDA NOVA

Coordenadas GeográÍicas:

No 175

UF: MG CEP:31515000

211

E§
.491

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A

No ooooooo97787L

ililtililllililililililililililtililt2o24oooos77azl

DESCRTçÃO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

INFORMAçÕES TMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alteraçôes das informações constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverídicas as informaçôes constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- CertiÍicamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 14.13312021,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçÕes
nêle constantes. É Oe responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conÍormidade com a Lei

no 12.37812010 e Resoluçôes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurldica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Ceíificamos, ainda, que nos termos do artigo 2o da Lei no 12.37812010 e artigos 20 e 30 da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições proÍissionais acima
discriminadas

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -

RRT

- Válida em todo o território nacional.

Certldão no 977 87 I 12024

Exped lda em 09 I 1212024 12212:00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/M G

Chave de lmprêssão: 88ZGYDOB763YD3A026BC
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,o§ Proc6drffis0to§ dê Projêlô§ §uDÊcAP CAPITULO I AROUITETU* O*.r
para a adêquâçâo aos padôes adgidos pdos nomas e pela vrgilânos t

e saie vlrgula c*tenta e [ês m*ros quodrados) no paümenlo lérmo. Oulrae
proleto conpreandar a reÍorma da existente
sanitárla e ã Êm§iaçâo de S26,83 e vinte
êdifcâçóÉs seíâo mnslruldas para alqrdtmânlo so8 prqÊtos
O gola{o Ênlregue
fiefos quEdradog)

considerou â áÍBâ tots da edficaçâo 5.

e totslizou 41 {quarenta e uma) panchas A1

osuÁnO. {Ú.{de,cfi "oí}&{}ôff .{|ôIl§

gq* PNEFEITURA
SELO HUBIZOI{TE

ATESTADO DE EXECUçÃO DE §ERVIÇO§ . [U,Ot3'22

ATÉSÍAilO§, pua todot os deiridos fire de diíBito. quê a eínpresâ \RAVOZ LTOA, §NPJ 05 874 447/0m1-03, sadiada na AVENIOÂ
6ÊTULIO VARGA§, 1710, 70 Âl.l0AR §AVA§§|, Bdo Horízonte, Mê, tendo cano responeávêl(ln] técnrc(§] o(a) ENGENHEIRO
ELETRICI§TA rÂfrLEY HENRIQUE §llVA ANTUN§S OREA MG ?4ts017/0. o(a) EI{GÊNHEIRO OIVIL FELIPE MEfltO CCIELI'i0
CRÊA MG 241A77tO, {a) ENGHNHÉIRO CIVIL MATHEU§ PHILIPPÉ CORCINI CREA MG 2334ÍCI0, o(s) ENGENHEIRÂ CIVIL
iTICHELE FERRAZ GONCÂL\E§ CR§A MG 34§1/0, o(a) ENGENHEIRô EtFfRlClSÍA, §EGURÂNÇA OO TRÂ8ALHO iTOACYR
REZÊNCIE §ANIô§ JUNIOR CREÂ lúG 66334/0, o(a) ENGENHÉ|RO CIVIL §INVAL L DEIRA CfrEÁ MG 2849ryO, o(a)
ÁAOUITE.TA § URBANISTA MARIA DE LOUROES VÁZ DÉ bIELO Ê ÁRAUJÜ CAU MG : 0041630121, êxecutou psra o MUNICIPIO
DE BELO IIORIZONTE, CNPJ 18 715.38U000140, ahavés da Fundo Muniopal de Saude, nesta capitd. em ârea urbana, sob
rqrme de BÍnprêihdâ, com Íomecrmrnto de mâo de obr*, materias e equipamenloâ. SERVIÇO TÉCNICO PROrI§§IONAL
ESPECTALTZÂDO PARÀ ELABORAÇÂO OE E§TUCIo§ E PROJEÍO§ DA REFORMA E AMpLnÇÀO DA UN|0AOE DE PRONTO
ATENDIMãNTO OA RE§IONAL VÉNDA NCIVA - UPÂ VN, UTILIZANOO OS PBOCESSO§. TECT-IOLOGIA§ E METO§ÜLOüIAS
RÊrÊRÊNÍÊ Â MODELAGEM OA TNFCIRMAÇÀO DA CüN§TRUÇÁú - BrM na RUA FADRE PÉDRô plNTü, Nú17§, Baino Venda
Nova. CEP 31.§15-m0 ern ârea dê AdmiÍuSraçâo Re,gional Municipal Venda Nova, oblato do contrdo DJ-013/22. Foram o«ecutados
no perlodo de 2§10??0?2 a 19/028023 no município de Bolo Honzonte, os ssÉuintêt s6Í\,íços ê quântitâtivo§:
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lnÍormaçôes crynplêmentâss dB daboffiçâo dor projetos de reÍcrma e âmpliãÉo para o eínpoendrm«tto dã UPA Venda Nova
E§ÍUDO PREUTI}IÀR

Foi rêBlirsdo ü sstudo preliminar p*a a anâire das possivcir soluçÕs arquitelônicas â $Írêún sonÊidgÍ§(rã$ no smpíesndimento,
\, Para td estudo, fo realiaado o est/do de âllematrvs têcflica$, a estimâtiva de cuslo das sduçôeo tócnicar sl$oradas, e o BEP

{Plano dÉ Execuçào 8lM}
IIIIVE§TIGÀçÔE§ GEOIÉGNICÁS

Forarn realiaadâs câmpânhas ds lnvo§tigffâo ern rds ponloâ, através dê sondageÍfl SPT, que tolalizarann uma trofunúdade d§
130,00m p€rlursdo§, o* rerultrdot Íoram enlrogum nrn lnudo ds sondâgsm E uliÍizador comr 0mbo$âÍnmlo pâra q dsssnyülvirnênto
dos prqdoâ a(êeí.rüvos slrutur&B
Alêm da sondaseÍn §PI foram redrzades as sondagêns pd poçÂs com o inh.sto dê obter o máximÕ porsÍvel ds caraclÊrizâÇâo dâ§

dimensôÉs das sstrúuras dê fundaçôss êx$êntêÊ, quefogem do alinhsÍnffito da fâchada, iâ que o ampreandtmanto náo po3§uta Lrn
prolêto êstÍuturãl fir s$ built. Á inves[gaçào geotéarica Ía ralizada cÍn 0§ (ünco] pantos esp€dlloos (por mostragem) pos a
unidade da UPA funqonâ êrn hoÍ&io inhgÍd, §mdo invÉvêl Ísãlirâr grande* dsmolÍçÕss. Os rstultsdos foram uülvadoe pãrs spolo
as dssenvÕlumsnlo dos prqftür êstn uísts dâ amplisçáo de UPA Coff 6 Íââliesgâü ds sôndagflÍr poí poço pode-ue conclulr quâ

havra na ediúcaçào urn padrào tle drmêílsô€s dos dêíilefito§ elÍuturars, sardo os prlârês dB 3&30 cm, §eguldo§ poí Uoco§ ds
§oÍosínemo ds 70x70cÍn e 45 crn de profundidade que, subcnterdsse era seguido por tubulâs ou a$tsca (fundaçôet pafundas)

§ERV|ÇO8 oE T0m6RÂHA
For rsâliÍado o Êtrdê\rantgrento csn utlizaçãs dB lãseÍ scannBr ds tôda a edificgÉ, Onsidsíando ss portss tntema e externa, que

resultarryn sm umâ nuverr do pontos pôrâ fundarnentsr o desenvolvimsnto da modalagem 30, a âres dê âgrolavanlâínonto lotâlizai
Í0.000,00 mt (dez mil mdros quadÍ&os) e Íci realiznda uma unidadê dÊ voo.
O s«vrço de Aerolwantsner{o úlizou o Drone OJl Matnce 300 RTK gn c&nera Zenmusa Pl que iÍtêgÍâ uín sêíts§Í ds
enquadranento csfidêts com lsnteÉ de Íoco fu{p int€rcffibiávêis eín um gimbal estâbilr:sdo da 3 eixoe. P§dado para mesÔas da
voo de fntogramÉtriâ. elâ leva çficiênda ê a srecrsào a um ntvsl totalmãnto novo, cujos prodúoe S$Íâdo6 tâo ortolotas
georreÍerenoadas mm rcsolu@ espâciâl üe 3 sn (G§D), Nwsn de pontos, MDT, MOS. MDE, qrrvEs dB nÍvd e mdha trisn§ulêdã.
Fara gerw â nuvüín de pontor, lcú utilrrado o Laear §canns tiDAÊ {Lighl Dotoc{iqn ând Rsngin§ (ddÊWào ! âlcsrrÊ da ts;1,
utilrzando tistemE §1,{M (§multaneous Locdizstion and Mappin$, corn cobertura 3ôff x 36tr, leifuns de 300 0m polttoÉ prlr'

sêgundo, peos§o da 1 a 3 cm- alcancs de atê 10&n.
Além do âsrqtevsnttrnênlo, foi r6allzsdês os ssrviÇs planraltimêbrcos ÊâdasfeiÊ (tôpogrãfia corwenciond) de toda odifr@o *

\- enlorno, cu;a área lolali:ou 10 Offi.Oünl {dea mil metrôs quâdrüdo§).
ANT§PROJEIO

O§ afitêpÍolêtos forarn dsborad$ eonÍorme os Frücêdimentos dâ Prôrêlo$ SU0ECAP, e conlinh§m todo§ o§ doü,mêfitoÉ lécnicos

espectfigâdàs nm drrdrizes dos cad€rnoc de procedimentos Foren entrques os anleprojelce das discíplinat que compôs a

Çpntrdaç*o, sendo ar"condioonado {03 prânchãs A1 - 2.749,57 mí), srquitetura {20 pranchas A1 - §.23§,98 mt, cabeamento

estruturada (03 pranctrur Á1 .2.749,57 m3. cirçuito Íechâdo dB talÉvisâu - CFW (03 pranchas A1 - 7 816,72 m'), cmtunÍ*ção visual
(f2 pranchas Al " 5.2S6,98 m). drenagem pluúd (03 pranüas A1 " 7.61ô,71rn'), elârtco (02 tranchas A1 - 5.29Ê,gg m). askutura

de conoeto (01 prân$â Àí , § 296.SS m*), §ac* modiunars (01 pancha A1 " 2 ?48,,57 m'), hídrossân,tário (13 prsndlãs ,{1 -

5 ?S6,98 mr). íncêndio (08 prandras A1 " 5.086,00 ml}, luminotécnico (03 pranchas A1 - i.61§.72 m'1, sistema ft detecçáo e ulame
dê tflênd,o - §DAt (03 ganc,has A1 - §.086.00 m1 e slslflnâ de proteçáo oonlra descargas atnosléricaa - §PDA (07 pnancltas Al '
5 ?90,98 m',)

PROJETO gÁSICO

0 protelo báuco de arquítetura Íor elaborado confume os Protrdrmentou de Projelos SUDECAP CÂPITULO I AROUITÊTURA. ccrn

o objetivo do oriÊntar â êtocuçüo doe dÊlalhansütor do proleto @(êcutrvo. ô prqjt*o básiso continha nlormaSos suficiontê§ pârâ

vrabrlrrar a anâlisg de vi*bitidedo têcnica e ecsaffnica ôpÍesentadas no Gstudo prelimtnar, slém de p,€rm|tlÍ o €nêsntnhamento para

âç-,t Ç3 í

e novenla s sgs vlrgula nwenta € "%

§ercrlslc dor §rrulçor
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ÂIE§TAOO DE EXECUçÀO DE §ERVIçO§ - DJ.0í3/22

O prqeto de Canteiro dc Ohas lbi elaborado üsando alender ss padrôês êdgidos pels normas e pstâs inrtruÇôes rddvas à
§êsurãnçâ ê modidnâ do tabalho, eÍn que se destrcam es noÍÍnas NR-18; NH^?4, NBR 1a62õ e NBR 16489
Fci reoliuado Õ prolels de cântdro de &as pâÍã ss discipinas de srquitstura, cabeamento sstruturãdo, instalaçôss êlétrica!.
hídráulicas. incêndio a SFDA
O pÍojêto enlregue mn§derou a área btd d§ 618,ffi Ífi2 (§ôiscÊfltos e dezoito vlrgula sos metros qüsdrados) e totdiaou 16
(duessois) prn$âs A'l

CIRCUTTO FECHAÍ}O DE TEL§USÃO
O projÊto de CFTV kS elaborado cpnÍcrrne a lnstruçào TÉcnica pera Elatoraçâo de Esludcs a Frqetw Elâlrrcos e os Proced:menlos
de Projetos §U0ECÂP CAPITULO 14 tEdificaçôe§ I ed I Ê,brtcado êm 0412017 I documantos anügoe) - lN§TÂtÁÇÔE§ EtÊÍRlCÁ§
TÊLÊFÔMCAS, REoÊ LÔGICA, ALARUE E §ONORIZAÇÂO A rqresenta@o do prqeto execúti,ro 6mpreends os elêmentos do
rl*lemâ, como dsntâ doâ pavimw{ô§, dl*grama* dos Eu6dro§, roítss wqusmátiüos dâ tlrbüiaÉo e guadros, tn$êãçâo da localizsçür
dos equiptrnênt§, legêr1úa dss ÇonvênÉ6 usdar, enfs outros.
O pra,oto enlregue cônsidêrou a ârea tdd daT 616J2 m2 (sete mil sereüentos e dezessÊis vlrgula ietêntã s dsis metros quâdrâd6)
e totdizou 06 (seis) prancàas A1

corruNrc^ÇÂo usuAL
O trordo dê comunícaÉo vrsual fd daborado conformê â lnstruÇáo Técniçs para Êlaboraçào de Estudos e Projetos de Conunicaçáo
Visual. aldrn do atender às adequaçôes aor padrôe a<igrdos pelas nornss e pela vigitândâ sânitâriâ, em qus sê dêstacan-a§
resoluçôss Nü50&002; N16Y2011 s N" 30&11004; a Ld Municipd 7031118§â; Porlaria t"lú?411000; NBR 906O120?0"4r EDIÇAO
monud d9 ldentidds Vlsuaf UPA 2{ Horia*Gorsmo Êedsral.veÍsáo 2 0/?01§. manrral de usü dt mârcs do govxno Federal. VGL.1 1-

§rüçnl ê procedimffios de píqcÊo3 §UOEC P CApITULO 16 (Ediüc#es 8 ed / publicsdo ern 0420Í7 , doGumêntos ankgos)
coMUN rcAÇÀ0 vl§u^L PBI-t/suDÊcAp -8r EuÇÀo-0§201 7
CI Hoisto êntréguê consid€rou a ârea total de 5 2S,98 m2 (cinco mil duzentos e nwefiâ a sas vírgula noyonla e oito metÍos
quadrados) e tolalieou 0§ (novo) pran$ar A1

PROJETO DE §RE}TÀGET PLUVIAL
O p$clo de drenagem fd elaborudo crnlorms a lnstruffi Técnica pan Baboraçâo ds Êstldas e Fiojdos de Orenagern e ot
Prooedimentos da Projdos §UDECAp CAPITULO 13 (Edri@es I ed i puuicado ern 04/2017 / docr.rmants antigoe! -

1X51ruqÇÔES HTOROSSANTÁRIA§, PREVENÇÂO E COMEATE A INCÊND|O E IRRIG^ÇÂÜ A ÍBprê§s'raÇáo do prolêto

exscutivo coÍnpíê€[lde os êlêmsntoÉ do tÍglEla de drenagern, @mo as caixas, canalêta§, grÊlha§. dreno8, êntre outÍos
O proieto entegue congidsrou a âreâ ldâf de 7 616,72 m? {§ete mil setscêntos € dseessss vlrgula retenta ê dois mekos quadrados}

ts totalizou 04 (qrstro) prandns Aí 0
PROJETO ELÉTRICO

O prqdo elêüim loi elaborado conforme a lnst@o Têcnicá para Elabora$o dç Êstudos s trrojdÕs Eléttcos ê os ProcÊdimefitss dê
nrfueioa SUDECAP CÀPíTULO 14 (EdificaSe b ed I publicado em 0a,?012 / documentos afigosl - lN§TAtÂÇÔÊS ÊLÉTRICÀS,
TEIEFÔN|CAS, RECIE LÓGICA, A|ARME E SONOBIZAÇÀO. A reprmenta@o do prqdo exeo;tivo comprwnde o§ demêílto§ do
sistemâ elÉfim, §0úro ptãnta ÇléiliÊâ dog psvlmêntoü, diagramar multÍílâres de cada quadro, dimenaontrnÊflto dos mndutores e
els,lrudutos. quadro dç mrgas, cortss *squÉmátíoos da lubulaÇâo ê quâdrãâ, indiceçâo dâ lscálizàçáo dos intênuptores ê comandos
dos pontos dÊ força, indiwo dôs püntôs dê lur, tomada e Íorça, legenda dat corwenS&s uradas, ÉntÍ6 outrss
O pÍoista anttsgrJ€ considêrou a *ca t*al de 5 206.08 ,nZ (cinco mll dueÊfltos ê novêntâ e seis vÍrgute noventa e oito melros
qu8dÍsdo§) ê totalirou 72 (sêtenls e duas) prandtat A1

SUEESTAçÂO OE ENERGIA
O trojdo ds suhstâÉo de en«gia fcÍ neceasário vi*to que a sub€§tâçâs exslentê (n" m) está obsolela s â dêín5rdâ dê târga
di*pmlvel nâ0 âtêndü ãô êspefsdô pela r*Íonna preüsta no pro,êto. Esta r*íorma 6 nacemâna para adaptar a subettaSo para a n"
05 do ND §.3 oEMlü, eubsütuindo Íodos oB êquipsnêrtos Bnttgos poí nsvoo & realirandu e trocs do hansísrmadur. A eubeetwôo
sb$radcra de tmsâo raformada, cujr ü.rnção pdncipel é redudr â lensào de êntrada de 13,8kVA para 320V é assenoal para o
§stênâ eldriso da distrlbuiçáo inteÍna ds energia da unidade A eubesla$o abrigaua porsuirâ uíns bais ds êntrãddmêdiÇâü, umâ
bsiâ dB tÍansÍorma$o conr transÍormadu trilásico dê 13,8kVÊ20V, ôom potência de 300kVA A carga instdada toldiza 388 7§3kVA e
a denanda dê h$§lâçáoé 162.889kVÀ ê prrctso ââliêntâr quê â concss§ionána dÍmenla 13,8kV
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ÀTEsTÂtlo nn rxrcuçÂo DE sefivtço§ " 0J-üt3/2!

p nroiAg do pr§t urçâo e wnbde § inoêndio Íoi slabçrado conÍwme a lnstruÉo lêcniça parâ EtãboÍsçâo de Estudos e Prqetos de
PrevenÇâo e Combatg â,Ídndio e G Procêdimentcs de Prqdos SUDECAP CApITULO 13 (Edificâaôes 8ed / §.rbtrcsdo sm
u12017 / doerneí{os ânt 9o3) - lNsTÂlÁÇÔES HtDRoSsANrrÀRlAs, pREvENÇÂo E coMBATb A tNCÊNDto E tRiltcAÇÂo A
reprs§êntâÇ& do tr0jsto acectÍirc compreetúe os GlÊma*os do sistema de preven$o e mrnbate a incêndio como quadro de *roas,
plsntâ bãi)(ã d0§ pavimmto§, indiraçáo das rotâs dê fuss, indisáçâo dw pontor de ilumin@ de emergênoa tocalizaçáo dos ponto§
de hidrantes, quadm do anexo K dã lT 01, câlculo do vdrme ds água da reserva da irçànôr. relatóÍ*o ffin as mêdidâs dr seguranÇs
contrâ indndio e pânico s ralut&io do avdia$o das rampao, carâs dê escsda, e rotas de fugas exlstenlm O pmleÍo ontregue
considerou a área lotd de 5.0S,00 m2 (cinco mil e titenla ê seis meüos quadmdos) e totalizou 14 (quatôrz6) pr*rchas A1

PROJETO LUÍTII'6TÉCT{I§O
lnstãlâçâo de làmpadae do fofih âlândimsfits ínuniopal, seguindo as espeuficaçôes das l,l6mãE Bra8ilârs NBR l§O * 88'9S1 e
NBR S41lgZ üsando atendêJae cnm o mínimo dÊ prodritos ê ssnpÍE buscando rduzir o consuÍno ênêrgêtico e de manuten@o do
sistêÍns. Forxn sdesoradas e dimsnsipndas luminá$as cçn allo Índísô de reproduç& dâ côr8§ {|RC>S5) e baixa Índicr dê
oÍuecamenlo. As luminánas sáo de sobrrepor para fucilitar manulençào ê compâüUlizsçâô.
ü pqdo entegua considsou a área tolsl ds edrú@o 7 616,72 m2 (sele mrl serscentos e deeesseis virgula setenta e dois ms{ros
quadrsdo§) etotalieou 07 (sele) prancfiasAl

§I§TÉ§A T'E FROTÊçAO COilTRÂ OE§CARGÂ§ ATi'O§TÉREÂ§
O projeto do sl têíno dê prolêçào contrâ dêscãrgüs aünmíÉricae (§PDÀ) foi elaborado sonlrína a lnstruÇâü Técnica paíâ Etabora@
de Êstudos e prqeto§ de SPOA e os FrocedÍmentos de P§etos SUnÉCAp ÕAPITULO 3{ - PnôTtSÀo CONTRA üE§CÂRGA§
AIMO§FÉRICA§ A repreentraçào do troÍeto seculivo cornpreende os êlemÊntoü de prÊteçâo como dirêdonâmento dâ coÍrentê
clétrica da dsscâígâ atmüsünc,â c(rn tÊ§urânÇâ pârã a têrr§, prevençêo s danos âs estrutura6 e a in$ndior, prsrançáo a lerÕa* a
seÍês vivos, uso otmizado das prtes dB{ricâmsnte condutoras da estruture, prê,§ê ,ãçâo ds âãtêtêa. êiltÍê outrÕs O projnto
ankague considsou s âBâ de 5 ?f;},98 m2 (crnco mll duzentos e noventa o tas vÍrgda novanta e cito rndros quadrâdôs) e tdalizou
ü? (§sl§) prandras dl.

Fft OJETO OE AR.CONOICIONADO
O prqeto de ar-condicionado fci deborado oonÍonne a lnsln4âo Tácnica para Elaboraçáo de EstudqÊ e Prqetos de Ar-Gondiusnâdo
ç os Pro§edimentc§ dÊ PÍojêto§ §uDEcAP CAPÍTUL0 18 - AR-CONDICIONADO, VENTIIÂçÀO E EX USTÃÕ À ropreaantoçáo do
prnldo orecilüvo compreenda a Calga TâÍmicâ btal dê 91,60 TR, ou seja. 277 548.00 KcaUh, utilizando a sêne IROX lClt-§X de
unidqdoB ds trâlâmffito ü0 âr, ÉvâforudcraB da Eárie TRAN§ TRÂE. hn$lÉl€|3 dô $po S§H Íabicante MG§ Os Íancoletes sâo
inMtgsdos e? um síctêÍna da tubd{çôcs do Chtller. moddo CÊAO da lahicante THANE Â cai:o dt canpensâÇâo foi utilieada para
âümêÍltâçâo úrsta & chiiler e para sarvrr coíno uma retêryâ eín caso de falta de água no reeervstóÍio O poleto sntegus congderou
â árBâ tütd dâ Êdlfic€çâo 2,749.51 rn2 (dds mi| s€tscsfltor ê quârêntã e nove vÍrgula cinquenta o sêle mstros quadrados) e lotalizou
09 (nove) prandras Â1.

pLÀr{o §E cEREficnrEÍ{To DÉ ftE§louo§ oÂ coir§TRuçÀo çNrt - FGRcc
O Plano do GêrÉndÊmêÍ*o da Reelduoe da Construgo Ciúl P§RCC Íoi eluborado dB aconlo côm a Ressluçâo ÊÕNÀMA n'307 de
2002. Fdlüca Nacional de ResÍduos §ôlídoa {Lei n' 1230§:2010}, ResoluÇáo CONAMA nc 27512001" Resoluçào CONAMA na

43112011, Reeoluçüo CONAi,{A n§ 44&2§12, NtsR 11 17U90 {Amaranamento de reslduos classes ll - nào ineúes e lll - rnertâ§),
NBR 13.235 S2 (Armaeanamento de relduos sólidos perigosos), NBR 10004/2004 (Rsolduos §ôlldos - Classificaçâo), NBR
15.11?JM (Resíduos dâ cúnstruÉo svil ê rsslduüs vo,uÍnosôs - êrêa6 dÉ lrânsbordo)^ NBR 15113?004 (Rsslduos sólidos da
con$ruÉo ôlvll ê rüsldr.ss inâlê§ - AtôÍro§ - üirêtÍizêÉ pârâ Ê{olüto. implantaçào É opêrssáô}, NBR 151 1,tU2ü}{ {Reslduos rôhdoa
da constnçâo oül - lrreas de recid4em - Clretriees para pojeto, implantaSo e opwa$o), NBR 151 1512004 (Âgregadoa recidados
de roslduos sôlidos da construçfo civil * §xearç§u da carnadas dê pâvimsntaçào - Procedímenlos), NBR 15116/?004 (Âgresado:
reodados de resldue sólldos da cons§uçào eúl * Wiraçás êm pâvtmsntaÉo e pÍêpwo dê concrêto seín Íun@ BstÍutural *
Requisitos), NBR 13 ??1/202'l (Trenaporte de realduos - prmdimentos). e os Procedimer&s de Prqdos SUOECAP CAPITUIO 04
." UCENCIAMÊNT0 AM§lEl'lTAL. O PGR§§ Íci daborsdo pars noí1Éar â implwnenlaçào ds *dequadâ ge*tâo dos RGü {reslúuos da
consfr.ç& uúl). deltnÍndo ô lay$Jt do cânteiro da obra, os prollssioners respoflsáveís por ôádã elâpa do gerenciamenlo, tts
proMimentm opsrãcÍoras quê sêráo rdotsdos em câca etapâ, a Íorma de segragaçâo, acondicionamento ê transporlê ãtê o

destinô finâl dog roslduos. a Éstimativa de cu3los pâra â iínplernêfitaçâo e mofiitoraÍÍrÊnlo do dano, corúernplando os lteos 6 §eÍam
adquiridos ou alugados, o númcío ds funcjonários necess*ros e a capmitaçáo requerida, a previsfu de trdnamrtto da máo de obra
pâÍã mânejo dos reslduos eín tod6§ Bs dapás, ô6 posslvê{§ locais pârâ a destinâÇâô smbrmtdmsnte adsquâdâ dos re6lduon, entre
outro§

coilPÀTr&uzÀçÀo oE pRoJET0§ ExEcuTlrro§
Â cunpditÍtlzaso intwúedilinar de prqetos em tlM (Buildrng lnÍormslron Modeltng) foi rulirada Íederando tados 06 arquivoe an
um únio moddo digital Ests compsütrilizaçào permiüu € oetecçáo aulomática das intÉríBrêncae (&noÍnlnadas dashm - alemenlo§
qus ocupam o mesmo espaço fÍeico), o que eJuda a idenüficâÍ e resotvêr prúb,trnâs antes da mnstruç&, economiãardo t«npo e
dinhdro, âlêín dê Íacjlltsr a cotabora$o sntrs arquitelos, ongenheiros e ouhos profissionais, visto quê pêrmite quê todos trabÊlhsril I
paÍtr ds um único modelo integrado, reduzindo enos e retrabalhüs
Âp& a elapadê sompãübiliãEç§o, fodos üÊ dâdos do pqolo cornpathltzado geísrsÍn o ralatúno de clsshe§ que psssibiltlüu o âcesso

Í€derâdo ê rwisado eâs informaçôes das modilica$es necêssáriaa, Âpôs rolucionaÍ todas as incompatibilidaoes, o modelo
aprovado por todos ss Sakeholdqe do projeto, garantndo que tods6 aa dirciplinar

o rsalizâçào da carnpatib{lir*çâo furam uhltrados os scftt"aros
astejâm alinhâdaÊ e que o proJelo esteJa
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x0nlã§t{ÍE

ÂTÊ§TÂDO DE EXECUçÃO OE §ERV|ÇO§ . OJ"013lZ?

1 5.6 - Be UssSo lndlviduel de Rtds dê Gâs - 770,10 mr
1.0.§ *Ds PrêryÊnçüo s §finbsts a lne&dr e Pâfiim - 5.0m.00 m.
1 4 3 * 0ê tnstslaÉo de §slsma de Êsguto §anitário * 5"!É6,9t mt
1 { 't - Dê §rstoma de Água Potávd - 5 296,98 m,
1 {.1 - 0§ §stnma de Rãdet de Águm Ptuvials - 7,6t6,ru m"
1 .2 5 - ne |mpBÍÍneâtiliaçâo A§ieda à §onsfuçáo Ciüt -7 .A18,72 m'
11 10 1 2 - Elêtdca Baixa Tensüo Para Fins Comerciaía - 5.?9§.98 m'
1r 12.1 - Oe Sistsmm da Protsçâo Contrâ Dêscdgas AtnxÍérícm - SPOA - 5 296 98 m,
2 1 1 - Da Édrúura de Conrdo Ârmado *§.296,98 m,
?.2.1.7 * Éstn tlra Metálica Psa Flns Oiveraos - 7S3,?§ m!
33 1. 1 "3 * Plml§ltim&icü - 7.616,7n m,
Coordenaçfi0 (10) ds Plrr$f,i*nto ü?l:
1.1 §* D6 lm&ds-5 298.88 mr
Coordana@ (10) de Prqeto Aqultat&Ío (81):

61 11.15COOFDENAçÀO DE PROJETO
70.04.0ô G0MPATTBTLIZAçÂO DE PROJETo§ Ot 6g1p1cÂçÀô " EÍAPA ANTEPROJETO- MODELO BrM E DOCUMENTAÇÁO
70.0í14 COMPATTBTLIZAÇÀO 0E FRGIETo§ OE ED|FTCÂÇÂO - ErAPA PROJETO eÀSrCO - MOCIELO BrM E OOCUMENTAÇÂO
70 06.19 coMPÂTrBrLrzAÇÂo DE PBOJETOS 0E EOTFTCAÇÀO . ETAPA PROJrro $(ECUTTVO - MODELo BrM E
DOCUMENÍAÇÂO
7002.07 ELÀBCIRAçÁO OE PLAI{O DE EXECUÇÀO BrM
70 02,08 CRHÇÂO OE FAÀIIUAS' COMPONENTES PANA MODELAGEM BIM . ETAPA ANTEFROJETO
70 02 09 cRtAÇÂo D§ FÂÍ$lltÂ§r coMPoNENTE§ pARÀ MOOELT1GEM BtM - ETAPA PRüJETO 8Á§rCO
70 02 10 cRrAÇÂo oE FAtutluAs, coiiPoNENTES PARA MOOELAGEM BIM " EIAPA pROJETO EXECUTTVO

Engenharo tMl Fdipo Morlo Codho CREÀ/MG N' 241.077/D, Respon$vd lêcnico da ênpíees VIAVOZ LTOA
ART MG2m43185482, contsiplendo os edudos e proJetos de;
Elabuaçào an BIM (1§) de Prqdo (80):
1 5 ô - CIÉ LÍ!6çáú hdividual de Beds da Gá§ - 770.10 firi
70.04 7,I PROJETO DE §LP. ETÂPAAI''TEPROJSTCI " MODELO BIM E DOCUMENTAÇÂO
70.05 1S pROJrrO OE GLp - ETApÂ pROJETO 8ÁSICO - lrôüELô BrM E OOCUMENTAÇÂo
70.0ô 24 pRCIJETO OÊ GLp. ETApA pRÕJETô EXEüUTTVô . I'JTODELO BrM E DOCUMENTAÇÃO
I 6.6 - Da Preyen$o e Conbata a Inc&dlo e Pânim - § 0S,00 m'
70 04.60 PfrOJEÍO DÊ PREVENÇÂO E COMBATE A rNCÊNorO " ETAPA ANT§PROJETO, MODELo BrM E DOCUMENTAÇÁO
70.05.08 PROJ§TO DE PREVENÇÂO E COMBATE A |NCÊN§lo . ÊTÁPA PROJETÕ gÂ§lCO - MOoELO BrM E üOCUMENTAÇAO
i0.0613 PROJETO OE PREVENÇÀO Ê COMBAÍE A |NCÊNDIO-ÊrApA PROJEÍO EXECUT|VCI " MCIDELO BrM E
oocuMENT ÇÃo
Elaboraçào an BIM (15) de Habor$o da Orçamento (351.
'l 2.5 * üc lmpermepbilizaçâo ÀSiçuda à Cormtu@ Oivrl* 7.61§,7? mr
1 1 í 0 1.? * ElÉhifa Bâixâ Tm$o Para Fins Comeí§aiê - §.?§6,98 mr
Elabora$o t14ldê Elf,bcrsçâo de Orçamento (3õ):
1 § 8 - D* LlgaçSo lndiúdunl da Rsdc dr Güs - 770, 1§ rnr
1.ô.6 * De Prevonçào e Combote E lncôfldb a Pânico - 5.088,00 m'
1 1 ü - Be lmôveis - §.2§6,â8 mr
1 1.12 I - Oe Sistêmas dr Proteçâo Corüa Descagas AtmxÍêric* - §PDA - 5.296,98 mí
1 4 3 - Do Inúalaçâo de §S«na úe Ergato Sanítário - ã 296.98 m'
1 4 1 - DÊ §idema de Agua PoÉvd - 5 2S,98 m'
1 {.t - Or §istêma da R&ee oo A6uar Plwiag -?.816,72 m'
?.1.1 * De Estrúura de Concrdo Âmado *§.296,S8 m'
? 2. 1 .7 - Estruhra Melâlica Para Fine Diyseot * 703.1S mr
33.1 1.3 - Planiãltimôtfico - 7 616,7? ríI'
70 CI5.?1 PLAN|LHA DE OUÀNItTÂTtVlt§, COMPO§rÇÔE§ E COTAÇÔE§ - NIVEL ANALITCO - ETAPÂ pROJTTO BÁ§tCo .

INCLU§IVE I,IODELO BIM FEDERACIO 5D
70 06.25 pIáNTLHA OE QUANTTTA?\íiCS, COMPO§IÇÔES e COmçÔeS . rulVeU ru*nL,Tlco - ETAPA PROJETO ÊXECUTIVO "

INCLU§IVE !,IODELO BIM 50 FEDERADO E DOCUMENTAÇÔES
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Duacrlçâo dos §ervlçc

AR f M0?(l?4j18&ií0 cçnlempando os estudos e projeios de.
Co0,dênâção (10) de Proleto (80).
1 1 I * 0e lmôvers - 5 296.§B rn'-
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O atestado neste alo registrado Íoi emitido em 09/1 22024 12:12:00, e contém 1 3 folhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,
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BELO HOR'ZOI{TE

ÂTE§TADO OE EXECUçÂO tlE §ERVIÇO§ - OJ"013/22

Enganheiro ElelÍicislâ Moaryr Rezerde §antos Junior CRÊIUMG N" 68 334/D, Responeâval Têcnico ds êmpiesa VIA\/tlZ LTDÀ
ARI MG20243186708, ccntomplando 6 êstudos e projdos de:
Elâboratâô êm BIM (15) de Prqido (80):
12.5.1.1 - De §stffias de Sonoriza@ Interna - 7 61ô,72 m'
12^§.3 * De Cirq/ito Fedrado de W - 7 610,72 mí
70.0610 pRoJsro ELÊTxlco - ETÀPÂ pRoJEro ÊxtouTtvo - tbtoDElo BtM E oocuirr§NTAÇÀo
11 11 1 - D€ Sastmss do llurnrnaçâo- 7 816/2 m'
70 04.65 PROJ§rO LUMTHOTÉCNTCO - ErApA ANTEPROJTTO - MODELO BrM E DOCUMENÍAçÀO
7O.O§,13 PROJETÔ LUMINOTÉCNI§O " ETÂPÂ PROJÉTO BASICO. MODELO BIM E DOCUMENTÂÇÃO
70 ü6 1A PROJÊTO LUMIÍI8CTÊ§NICO - ETAPA PROJETO EXECUTIVO. MOOELO 8IM E OOCUI/IENTAÇÀO

Ate3lâmos gue ss anlsproidos, pÍqetÕs básicor o $(êqltivG loram Êxêcutados conÍoÍme âs 6pêdficaçôes cDfltratuas e de acordo
co$'n ss ntrmas táçnícar pcrtinenlee, acritos e aptwados

6I.II ETICS'IHBR§ PÂRA ELAÊORACAO §E FRO,ETO§

nI 5"1t9

62.0§
pl-ÀNt^L CÀDÁ§TRÁI, < IO - lNCl-USl Vll Í)lr§t{Nl l(.) l0 00{1,00
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70.0r FORilECtÍtt E i{TO OÉ SOFTtiiÀRES
70 0l lú l'ORfil,(llMl:it1ü Dt: À§SIllÂfUXÂ ÂNUÁL ÂMBII;IfIt COMtjM DI". DÂI)OS . t:Dli

70 02 09

ÀNo r.0ü

1.00

ul§

t)lj Í PARAMOnH.Âfi§MÍilM - EtÀFÀ pnolm0

USUAi{} dm{aâdã*"Oiltdàilffillrolâi

PARA

lrlt

&

t

dos
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
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No 0000000548038Conselho de Arquitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco cou ATESTADo
Roiolução No 93 dê 0, dc Novcmbro dê 2014

Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

ProÍissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional:Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 0041 6301 21

Data de Registro: 06/05/1 981

Validade: lndefinida

DADosDoSREGlSTRoSDERESPoNSABlLlDADETÉcNlcA.RRT

Número do RRT: 8990182 Tipo do RRT: SIMPLES - EXTEMPORÂNEO Registrado em:2211112019

Forma de Regisko: lNlClAL à 8990182 Participação Técnica: INDIVIDUAL

Descricao: Elaboração de projetos básicos e executivos: arquitetônico, paisagÍstico, estrutural e hidrossanitário de um prédio contendo
salas para abrigar a secretaria de agricultura e meio ambiente, INCAPER, IDAF, Sindicato dos produtores Rurais, laboratório de pesquisa
na área do agronegócio e auditório para até 120 pessoas.Os projetos foram desenvolvidos em BIM (Building lnÍormation Modeling)
conforme NBR 15985 e maquete 3D.

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: PreÍeitura Municipal de Fundão
CPF/CNPJ: 27 1 65182000107

RUASÃOJOSÉ NO 135

Complemento:

Cidade: FUNDãO Bairro: CENTRO UF: ES CEP:29185000

Contrato: 066/2019
Celebrado em: 29/05/201 9

Valor do Contrato: RS 25.OOO,OO Tipo do Contratante: Órgão Público

Data de lnÍcio: 29/05/2019 Data de término da atividade: 2019-10-31

- 

ATIy;DADE TÉCN;CA REALIZADA

1.7.4 -Cronograma,1.00m'-metroquadrado; 1.7.3 -Orçamento,1.00m2-metroquadrado; 1.7.1 -Memorial descritivo,1.00
m'-metroquadrado; 1.5.10 -Projetodecomunicaçãovisual paraedificações,780.00m'-metroquadrado; '1.5.11 -Projetode
cabeamento estruturado, automação e lógica em ediÍícios , 780.00 m2 - metro quadrado; 1 .3.5 - Projeto de ventilação, exaustão e

climatização ,780.00 m2 - metro quadrado; 1.5.7 - Projeto de instalações elétricas prediais de baixa tensão, 780.00 m" - metro

quadrado; 1 .5.5 - Projeto de instalações prediais de prevenção e combate a incêndio , 780.00 m2 - metro quadrado; 1 .5.1 - Projeto

de instalações hidrossanitárias prediais , 780.00 m2 - metro quadrado; 1.2.4 - Projeto de estrutura metálica ,780.00 m2 - metro

quadrado; 1 .2.2 - Projelo de estrutura de concreto , 780.00 m" - metro quadrado; 1 .8.3 - Projeto urbanístico , 1000.00 m' - metro

quadrado; 1.1.2 - Projeto arquitetônico , 780.00 m? - metro quadrado;

ENDEREçO DA OBRA/SERV|çO

RODOVIA ES 2ô1

Complemento:

No 261

A autsnticidado desta Certidáo pod8 ser veriÍi€da €m: https://sic€u.@ubr.gov.bÍ/app/viedsighu6xt€mo?form=Ssrvicos, com a chava: ZB7DgWlBAB52ZW02W796

lmpr€sso em: 111122019 às l 3:30:18 por: MARIA DE LOURDES VAZ OE MELO E ARAUJO, ip: 186.206.143.18



Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasi!

c;nrroÃo DE AcERvo rÉcrrco cotr{ ATEsTADo
Rc.olução No 93 d. 07 d. Novambro d. 201{

Cidade: FUNDãO Bairro: FLORESTA

Coordênadas Geográfi cas: -'í 9.92957993777 1912 40.442770237336866

UF: ES CEP:29185000

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No ooooooo548038

ililI ilt il ilil I ilil I ilt ililt I ll iltiltt2otgoooos4ao3a

DESCRTçÃO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

TNFORMAçÕES IMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alteraçÕes das informaçÕes constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverídicas as informações constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- CertiÍicamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei n" 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçôes
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei
no 12.37812010 e ResoluçÕes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurÍdica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser Integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 20 e 30 da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuiçÕes proÍissionais acima
discriminadas

- Em conformidade com o que determina o ArL 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou

de atuação compartilhadas com outras profissÕes regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional.

Cêrtldáo no 548038/2019

Expedlda em 09!1212019 12t12:00, BELO HORIZONTúMG, CÂU/MG

Chavo dê lmpresBão: ZB7DgWí BAB52ZW02W796



ATT§TADO DE CAPACIDá,DE T§CMCÀ

Atestamo§, para todos os fin§ 6 ofêitos, a p«lidos dâ partê intcrcssadâ que I emprcsa
VIÁVOZ EIR§LI., CREÂ 3944L com cndereço da cid«le de Belo HorizontdMG,
situada â Âv. GetüliCI Varyas 1710, 7" andar, bairnr funcionârios, inscrita no Ct{PJ sob o
Ílo 05.874.44710001{3, tendo como coordenador e responsâvel técnico o
ENGENHETRCI CML SINVAL IÁDEIRA. regisho no CREÂ sob o n§ 2M98lD,fai
côntrtto pela Prcfcitura Municipal de Fundão- ES, com sede à Rua Sâo José, 135 -
Cenbo, Fundão * §§, CNPJ sob o número 27.165.1821WI-07, representada pelo
Flavio Gonçalves, §ocretário de Govermq doravantc dmominâdo CONTRATANTE,
através dn ccntrato No 066/2019 pora atendimenüo ao ssrviço de elaboraçâo dc projeüos
bósic<» e executivos: arquitctônicos, estrutuml, geotécuic.o, elstrico e hidrossanitário de
um prÉdio na rcdovia E§ 261, bairm florcst4 CEP: 29.185{0, Fundâo/§§, con&ndo
salas paro abrigar a sscretaria dc agricultura e meio ambicnte, INCAPE& IDAF,
Sindicado dos produtores runaiq laboratório de pesquisas nt área do agronegócio e
auditório para eté 120 pessoas.

PerÍodo: 29dcmaio &2019 a3l deoutubrode2019

Atividrdos dorenvolvidrs: Elaboração dc projetos básicos e exccutivos: arquitetônico,
paisáSístiso, cstrutuml, gootécnico, elétrico e hidmssanitário de um prédio conteado
salas para abrigâr a sere.taria de agrioultura c meio ambiente, INCÁPE& IDÂF,
Sindicato doc pmdutores Rurai§, laboratório de pesquisa na área do agronogôcio e
auditório para até 120 pcssms.

Equipe Tácnica

DAIX}§DA OBRA

A casa do produlor Íffó ároatotsl dc construção de ?f,O,fiI mr (Oitoccntos e vintc e dois
mshos quadradm c vints c sete ssntíÍnetros quodmdos), sendo:

. Ángl rRÚ,DIo aITMII§I§TRÂTM - 4§&69 m' (Quatrwcntos e cinquenra e oiro
metros qudrdos e sessenta e nove ce*tímetros quadrados).

- Ânrl rnÉuo ANExo * 193,94 m'(Cento e novenla e três mctnos quadrados e
novsnta s qustro c«rtíme§os quadmdos).
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CREÀ 28.498/D
(bordcnad«r Oaral do Projtúo e
ResÍnnsável'I'écnico ds Viavoz Eircli§inval txdeira

M'ds l.ourdes Vaz tle Melo e Âruljo cÂt] rL333-l Arquitcta e Urbanirta

Moocyr Rczrnde §antos Júnior cRnA 66r34lt) Eng. Eletricisa wm tsspeciolizaçilo
em §ns. dc §qsursnsecro'I'rebolho

Roger Willioo Rosa cRl.l^, 1054I31I) Eogenheinr Civil

Luiz Ântônio Campos Chavcs cRti^,l09t?lD Engcnhciro Mec§nic*r

uúteirlt Í

Proliroionrl Rcalltro Árcr do ÀturçÍo



- ÀnEÂ ESTÂCIONÂMANTO - 127,37 mr (Cenüo ê §s§sontâ § nove rnctrô§
quadrados e sssscnb e qustro í)cntÍÍnetÍ'os quadmdos).

N§TUI'O G§OISCNICO - §ONDÀGEM

Os sserdos e prospeeçõc* geotécnicas forem descnvolvidos visando a racianalização dos
scrviços rçlaçionados às investignçôes geotécnicas dc campo e €ilsaio dc laborarório.
Foi fciüo a sondagem §fT (§tnndert Penofation Test» rsfflentÊ a 2 (dois) firnos.
totnlizrndo 22,45 m sordados pôrâ o rcconhecimenüo do lossl. A sondagem foi
execuÍadl em acordo com as sÊguintcs normas da ABNT:

r NBR-8036/83: "hgramação de §ondagens de §imples Rcoonhecimento dc
§olos para Fundaçõcs de Ediflcios";

o NBR44&412(X}I: "Soloe - Sondagens de Simples Reconhecimento coÍn SFT
M&odo dc Ensaia";

r NBRó50795: "RochaseSolos- ferminologia";

. NBR- l 344 1 /95 : "Rochas e §olos - §imboleigia".

As sondagens à percussão ogm O 2 I /2" forsn executadas de acordo com as prrscriç(h da
norma NBRó4M12001. Os bolctins de sondagem foram cntregucs à Prcfeitura dc
Ilundâo juntamenls som o R.elatório de §ond*gcm.

AtrT§pR&ÍETO B pÊOr§TO BÁ§ICO-780,flt m'
Na etapa dc anteprojetos c projetos básicos foram apresentados as pranchas de dcsenlrc
c,om os detalhes inicias do projeto e o rçlatôrio §om os marcriais e equilxmentos o
ssçm adotado§, com çustos comparüÍivos e bcncflcios.

PR0JB,TO ÂRQIiITETÔNICO trXDCLmVO *780,{X} m'

Pmcesso criativo da arquiteturr e engeúaria onde foi Íeúi?da a execuçâo detalhada de
todos os clemenüos do cmprcendimento, de modo s gerar um conjunto do infomuções
suficientes para perfeitn côrsôterizeção da «úra/serviços & §orem executados, bem corno
a avalíação dos custo§, mêtodor construtivos c prams de çxecuçüo.

PROJ§TO I}E UR§AMMO- IMO d

Reelizâção dc murrg calçadaq pavimentaçõcs, cantsiros,.lccssos e outnos"

PRO.I§TO E§TRUTIiRAL * 7&,00 m'

O projeto estrutural teve como objetivo esüabelecer os parâmetmq especificações e
critérios considerados na concepção do projao da estrutura em ooncnêto armado da
Casa do Pndutor. Para maiorcs esclareçimentos salisnlamos gsê o proj€*o estrutural
esÉ de acordo côm as Normas da ABNT (À*rcciação Brasileira de Normas Técnicas).
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MÂT§RIÁI§I:

. Cotrcroüo: No projsto essuturel adotou-se o soncrets armdo de 26,0 GPa e o
carregnmcnto dc carga no p*yinrento tdrrco de 1450 kglm'.

Àço: O aço adotado no prjao foio Aço CÂ-50 I CAóA.

Cobcrtura - 780,0ü mz. À cobcrfira scrá conr engrâdünenüo dc madeira ondc a
trama ripas 5x2,5crnn üeibÍCIs óx8cm e tÊÍças llx30cm, ser&o apoiados nns
prolongamenüos dc pikrcs de concreto armado confonne a disponibilidade
estrutural êstabelccids no pmjcto. Âs telhas e cumeciras ssfu de ocrâmica para
confonnidade de inclinação de 30o/o- Os rufos e calhas scrão em chapa
galvanizada confonns d«alhamento c especificação êm pÍoj€úo. 0 chapim a scr
exocuÍado por alvenaria c com protoção de pingadeiras em granito cinza
andorinha A coberttna seró em telha cerâmica.

Pinturar - 1733,03 m2 . Após sauagem compleÍa dss pârÊdes internas e

cxterns§, rcrão elas limpas e pintadas côm tintfl Acrllic's" em duas demãos
aplicadas dirctarnente sobre as mesmas enr cada unidadc habitmional As
esquadrias ser& pintadas com tinta osmalte sintéticas em duas dcm§os sobrc a
pintura de fundo exi$snto ê ss novas com & mcsma tinta-

PNO.T§.TO E§TRUTURÂ METÂLICÀ * ?[ü,OO lr'

Á cobertura foi projetada com eslrutura metálica no qual as chaps e cantonciras seião
$n eço A§TM 36, c os parafusos cm A§TM 4325. Composto de chapa (l5x20x3.16'),
Cantonciras dc apoio (t"ll2\l.t/?\l/8') terças em porÍil U enrijecido
(?5x40xl5x2mm), saso apoiados nos prolongomenüoc de pilarcs dc concrtúo süilâdo
conformc a disponibilidadc eshrtural cstabelecida no projcto.

PBO.IETO HIDRO§ANITÁRIO - ?30,00 m'

0 prqieto hidrossanitáÍio compreende os sistemas de distribuiçe ds águs, rpcolhirnento
dos esgotos e ágrras pluviais e sistema de reuso nos quais:

l. Os tubos e oonexõcs pora &ua fria e esgoto, serão em PVC sold&vel, marca Fortilit,
Akros Tige" Idralitou Duml

2" Às caixas sifrngd&s e tampas dos banheiros e área de serviço serâo ern PVC, rnarca
!'ortilit Âkrcü Tigrq Isdtalitou Duno;

3. ft acessôrios dc ligsção, si$o, válvulas para lavatório, ÊngeÍss e rabichos pra
tânque sprãp também cm PVC de primeira qualidadc;

4. A torneira búie da caixa d'ágrra serÉ de ph{stico, marca Est*ô§, Rio, Àstre ou
Akrcs.

5. Terâo 6 reservatórios dc 1.000 litros de águ4 sendo 5 na casa do produtor e I no
anoro (refeitóric/cozinho).

6" Âs caixss de inspeção scrüo de alvenaria de Yz vez chapimadas e Íabocâda$
intemâmenüe nas dimersües de 60 x 60 cm.
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7. Na edifica@ tcrá I caixa de água pora rcuso (sustcntabilidadc) cm soncrcüo
armrdo,

PROJ§TO DE COMBÁTE À INCTNDIO* 78O,OO M'

A sxecução do projeto foi realizado de acordo com as msdidas de segurança contra
incôndio e os riscos erpecílicos obsdoeendo aos ruquisitos do Rephmcnto de
§egurença üsntm lncêndioe, orde aplicável, das normes ÀBHT.

Nomtas éeaicas

NT 02 - Exigêi*ias das modidas de segurança oonra incfudio e pânico nas
edifi§&çõos c áreas do riseo *2013
NT04 - Cargudc incêndio-2009
NI' t0 - §âídss dc un«gÊnci& Perte I - Condições Oerais - 2013
NT t2 - Extintorcs ds incfudib * 2009
NT 13 - lluminação dc oncrg&rcia- 20t3
NT I 4 - Sinalizaç& dc emergôncb - 2010
NT 2l - Contnoh ds matcriris de acebarnsnto e Revc*timento - 2013

PnoJ§TO ELÉTRICO- 7t0,íS mr

O projeto eld"üico está de acordo oom a NBR 5410/2004 e NBR 54l9n0$, ondc as

instalações metálicas (elctíoduüos, perfilâdos, cletro calhaq leios para cabos, caixas de
pass&gem, painéis e luminárias) deverão ser conectadas ao condutor dc pro@ão (tcrra).
O pmjcto eléuio conúompla instalações frigorígcnas (ar condhionado).

0r princlpeb dndor t&nhoc r{or
r Tensão:22U127\l
r Frquêrrciat6üblr
o Na&reaa da concntc: CA
r Csruentc decuco-circuito prcsumida: 4.5K4
r Esquemo de âÍÊrrtmrilk ;IN"C

ClrsüiÍlcrs§o dr GdillcrçXo qurnÍo tr lr§uêncbs ertorus regundo Mrmr IrtBIt -
54lQ qurnüo e:

o Teinperaturaambimte: AA4
o Âltituds: ACI
r Presençadeágua;ÂI}l
r kscargas atmcfúricas; AQ3
. Cordigões de fugadas Ítessoss ern cmcrg§ncias: BD3
r'fsnperatura ambierrto considcrada pr*dimensionamsnto§: 30oc

Refcrônci*s NormatÍvnr:

. Dío& petd -kanaÍlex: ANBTNBR 13.8978 13.898
r Eletrodutos flcxíveis de pvc auto ortinguívcl: ABNT NBR 154ó5
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r Condutores isolação 750V: ÂBNT NBR NM 247-3
r Condrtrorçr i*ohçâo O.&!KV: ABNT NBR 7286
r Condutorçs isol@ XLPH 0.6/l KV: ABNT NBR 7285
o IntemrptoÍ€s: ÂBNT NBR NM 606ó9-l
o Tomadns: N§R 14136
r ÊisjunCIrc* slé l25A: ÂBNT NBR-NM 6089&
e Dispositivo protctor contra suÍro: ABNT NBR 61643
r DispositivooDR; ABNTNBRNM 6100&l E 6100&2-l
r Conlatorç: ABNTNBR lFf WqT
o Quadrca oléüioos: ABNTNBR IEC 60439
o Relé foCIel&rico: ABNT NBR 5123

Quexla de Íensão máxima admi*çÍvel considerda em pm.ieto: 57o a partir do ponto de
cntrcga (postc dc ontda / c*ixa subterrânea).

cÁLCULo LuurNorÉcÀlrco s DrsrarBurçÃo DE cancAs

Todos os dimensionamentos de iluminaçâo fomm realizados onfbnue ABNT NBK
5413, o método utilizado üoi o cálculo pela qumtidade de Lúmans por ambicnte. Âs
luminárias utilizadas faranr as scguintes:

r Para salas" rcunÍãs e adminÍstnaçeo 0ffilux): Luminária collrr 2x L&npedss LED
tubular l8W, hrbulâr T8, bivolt, t,flsê Cl3, 6500K, luz branca fria, fluxo lumiroso
por lârnpada l850lm, vida útil 25.000h, não dimerizôvel, mmprimento: l2(hm

r Paria auditório e salas de uso rcoorrcnto (200 lux): Luminária comph& dc LED,
30W- quadrada, wm lente lcitosâ, bivolt,6J00K lue branca &is, fluxo luminoso por
lêmpsde I 8501m, vida útil 25.m0h, não dimerizável,

r Para dcmais sahs senr uso contínuo e ituminaçlo extêmâ pcrimétrica ao pr&io (150
lux): Lámpadr de ["od lSttr rosca §"27 6.5ffiY',luz brancs fria" fluxo luminoso
I l00lm, vida útil 2§.000h.

r Para iluminação oxtcms do *acionamento e acesso (100 !ux): Ihojetor LED l50W
em posts mctálico, luz branca fria, fluxo luminoso I l00lm, vida útil 25.000*r.

PRCI.TETO DE CLII!ATüíÀç,,;§ E CCIIr§ORTO AMBItrN?ÀL. ?80,ü0 m'

Dimensionamento da quantidade e modelo de equipamento ds ar condicionado psra o
ambiente, Gom o objctivo de reduzir e tsínperetura de ambicntes, gerardo r frio filtr«to de
excelcnts qunlidadq com grande Íaxa de renovaçãci. Foi trabalhado no prqieto metodologia
em quo intcragem harmoniosamemte sistsnas de clirn*tização naturais e sisüemas artificiais,
rcsponsáveis por proporcioaar determinada temperaturn no inüerior dos ambisrtes"
Desenvolvido juntanrente cr»n a elaboroçâo do projeto de edific*çfu, dcsta maneira, doesrdo
um sistenra mais efisientc:
r Melhorquipamcnto
r Ânâlisc dc custo / beneficio do equipmento
o Rcdução «le intcrfer&rcies côm outros sisteinas
r Eleboraçâo de sisÍema elékico e de ,§novegâo e Íiltragcrn do ar adaquados
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Ànálise e tratsmento específioo do ar pora as necersiddcs de cada ambiente, conforme
adeinandads p€§soas no local.

PRO.ITT(} CÂBBÂIW§§IO E§TRUTURÂD0 - 78$J0 m,

O pmjeúo Cabeamonto Bsruturôdo está dE aoordo com a NBR 14565 / 2013, aúeirdendo
as sttas recomemOqôcs cspoclficas. As direrizes, mnceitos e critdrios de projos c
instalaçâo do câbcamsnto es§utrrado de tclecornunicaçõcs s8o bascados ÍH§
rccomcndaçócs dcscrias nr.§ noÍÍnas listâdôs a scguir c adcquadas ao ambicnte onde
este sistems será implantado. A Confaada deveú sxecuts, todc,.s os serviços dcneo das
nonnas elabcnadas pela ABN'I'(Assogisção Brasilcira dc Normas Técnicas) segundo
suas últimas versões. Na fatta ou omisslo das mcsmas dcverão ser observdas as

noÍmas rwonlrcidas intanacionalmente.

NBR 5410 * ksalsções Eléúicss de Baixa Tsnsão * Prooedimentoe;

NBR 14565 (2013) - Cabearnenúo dê tâlecommicâr1ões pra ediflbios
csnerciais;
ANATEL - Á,gência Nacional dc Telecomunicr{lÍss;
AN§I - Âm6ri,c{n Nrtional §tardards lírctituts;
ELÀ * §bsúmüic Industries Âssociation;
T[AIEIA-56&B STANDAR.D - Commeicial BuiÍding Telocommunicúions
cabling stsndsÍd;
EIÁITÍÀ-569-A §T NDARD - Commerçial Building S§dard fü
Telecommunications Pathways;

§IÂ/TIA{0&A §TANDARD - Adrninisrdion Stsndard for the
tclecomrnunicdions;

O §istcma de Cabannenüo EsruturarÍo será responsável Írh ransnrissão de dados voz
e imagpns da unidsdc. A rede de cabcamento eçtru&rodo a sür instaladâ permilirá a
integração enft os sisemas de dadas e vor. permitindo que qualquer ponto instalado
poslss ssr utilieadc tflnto pêlo sist*ma de dados (rde & dâdos) como pclo sist{rma dc
voz (trlcfonia).

$§?§IÍÁ D§ ÇrTV-780,ü0 m'

O sistcma dÊ CFTV devcrá ssr do tipo IB conectado dirctnmente ao switch através do
cabo UTP. As câmefas dcvcrür scr alimentadas a§avés do PoE aüavés de um swirh
PoE ou de equipamcntos e ssrm instalados no interior do rack. As câmeras fortm
posicionadas de forma a permitir ampla visão de todo o trânsito de pcssoas nas árpas

principais de enuôda e fluxo de pessoas.'Iodas as câmeras deverão ser instaladas a 2,50
cm do piso par:a aviar atos dc vsndslismo.

PROJ§TO§PDÀ- 7et00nr

Conforme trccho da norma brasileira regulanrentadora N§R5419-L / 2015'Nâo h*
disposltivos ou mét*dos cspauos de modificar os fenômcros elim&icos nâturais e poÍtto
de sc prevenír a ocorÉncia de descargas alÍnosféricâ§*. Ás descargas aünosféricos que
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Certidâo n'54803812019 - 1111212019, 13:30 - Chave de lmpressão: ZBTD9Wí BAB52ZW02W796

O atestado neste ato registrado foi emitido em 1111212019, e contém I Íolhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,

vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 548038, emitida em 1111212019
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Conselho de Arquitetura e Urbanismo
dô Brasil

crnrroÃo DE AcERvo rÉcrrco coÍrt ATESTADo
R.roluçto No 9l dc O, dê Novcmbro d€ 20la

Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o registro d€ Acervo referente ao(s) Registro(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

ProÍissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional:Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 0041 6301 21

Data de Registro: 06/05/1981

Validade: lndeÍinida

oADoSDoSREGlsTRosDERESPoNSABlLlDADETÉcNlcA.RRT

Número do RRT: 9418003 Tipo do RRT: SIMPLES Registrado em:020412020

Forma de Registro: RETIFICADOR à 9337510 Participação Técnica: INDIVIDUAL

DESCT|CAO: PROJETOS EXECUTIVOS E BÁSICOS DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE. UBS NO MUNICÍPIO DE MARIANA.

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA
CPF/CNPJ: 1 8295303000144

PRACA JK

Complemento:

Cidade: MARIANA Bairro: CENTRO

NO S/N

UF: MG CEP: 35420000

Contrato: 05712019
Celebrado em: 1210612019

Valor do Contrato: R$ 1.000.000,00

Data de lnÍcio: í ?06/2019

- 

ATIV;DADE TÉCN1CA REALTZADA

Tipo do Contratante: Órgão Público

Data de término da atividadê: 2020-03-05

1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística , 335.20 m2 - metro quadrado; 1.1.2 - Projeto arquitetônico , 335.20 m2 - metro quadrado;

1.7.3 -Orçamento,1.00un-unidade; 't.5.'t -Projetodeinstala@eshidrossanitáriasprediais,335.20m"-metroquadrado; 1.2.5

- Projeto de estruturas mistas , 335.20 m'?- metro quadrado;

ENDEREçO DA OBRA/SERVIçO

RODOVIA CONTORNO NO S/N

Complemento:

Cidade: MARIANA Baino: COLINA UF: MG CEP: 35420000

Coordenadas Geográficas: -20.371 19999999993 -43.41704999999996

DESCRTçÃO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

INFORMAçÕES IMPORTANTES

A aut6nticidad6 d6sta Certidào pods ser vorií€dâ êm; https;//sic€u.€ubr.gov.br/âpp/vi6dsighvext6mo?form=Sarvicos, com a chave: 17ADD7C07YZCO3OBZ794

lmpresso em:08/04/2020 ás 13:16;45 por: MARIA DE LOURDES VAZ DE MÉLO E ARAUJO, ip: 177.129.'191.13

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A

llllllilll I il llil I lil !ililt ilil ililtt2o2ooooo56?o42

No 00000005670,42



Pági

Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

crnrroÃo DE AcERvo rÉcnrco colr,t ATESTADo
Rciolução No 93 d€ 07 dG Novcmbro dc 2014

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alteraçÕes das informações constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverÍdicas as informações constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- CertiÍicamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratanle, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das inÍormaçôes
nele constantes. É Oe responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade proÍissional em conformidade com a Lei

no 12.37812010 e Resoluçôes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa juridica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 20 e 30 da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuiçôes proÍissionais acima

discriminadas

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou

de atuaçâo compartilhadas com outras proÍissôes regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional

Cortldão no 567 0121i2020

Expodlde em 03/0412020 12:04:00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/MG

Chavo do lmpressão:'l 7ADD7C07YZCD3DBZ794

3FLS.

Ía

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No oooooo0567042'
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ÀTE§TADO DE CAPACIDADE TÚCNICA

Atêstamos, para todos os fins o efeitos, a pedidos da parle interessarla qup a emprcsa VIAVOZ
EIRELI., CR§A t9442, através de seu proÍissional e eoorden&dor do projao SINVAL
LADEIRA, CREA no 28498/D, com endereço na cidade de Belo Horizonte/MG, situada à
Avenida Getulio Vargos l7l0,7o andar, bairro funcionários, inscrita no CNPJ sob o no

05.874.M110001-03, foi contratado pela Prefeitura Municipal de Mariana, com sede na Praça JK,
s/no, bairro Centm, na cidade de Marianq CNPJ n" 18.295.303/0001-44, representada por Íábio
F'ernandes Vieirs, doravante denominada CONTRATANTE, âtravés do contrato ARP no

a57120t9.

Período: I 2 dejunho de 201 9 a 05 de rnarço de 2020

Atividedes exercidas:

I - Projetos: arquitetônico, estrutural, hidrtrssanihírio, combate a incêndio, elétrico, cabeamento
estruturado, §pDA, paisagístico, urbanístico, sondagem p.ra reconhecimento do solo da Unidade
Básico de §aúde Pâdrâo 3 * UBS Arsna locâlizeda na Rodovis do Contorno, no bairro Coling
Mariana-MG

2 - Projetos: arquitetônicn, estrutural, hidrossanitrlrio, combaÍe a incêndio, elétrico, cabesmento
estruturado, §PDÂ, paisagístico, urhanístico,tratamento acústico. sondagem para rtconhtrcimento
do solo, Pqieto Executivo do tsstande de tiro o l,§vânt&mênto planinltimétrico cadasrsl
georreferenciado do quartel da Cuarda Civil Muniçipal e Defesa Civil do Município de

MarianaiMC localizado na rua Aryus, «r bairro Cruzeiro do §ul, Mariana - MG.

3 - Projeto§: arquitetônico, eslrutural, paisagístico, urbanístico, hidrossanitário, combate a
incêndio, elétrico, sondagem para rcconhecimento do solo e Levsntilnênto planialtimétrico
cadastral georreferenciado da Capela Velório Furquim localizada na rua Comçs Freire. no bsiro
Furquinq Mariana-MO.

4- 0laboraçâo de llrojeto de Prevenção e Combate a incêndio dos quatro prédios populares do

baino Santa Clara que contsponde a uma área total de 2.628 m' localizado na Praça Esperança.

Bloco 1,2,3 e 4 no Ilairm Santa Clara.

f,quipe Tócnica:

DAOOS DA OBRA:

Os projetos çxscutados da Llnidade Bá.rica de §núde, Quartel e Capela Forquim correspondem a
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uma ôrca total de 1.781,?3 rur (hum mil, sctecentos e oitenta ê um metn)s
três centímetros quadrados. sendo:

E

fl.s.,_§ 0 4

Sinval ladcinr CREA 28.498/t) Coordeoador (ieral do Projeto

cAU t2333-r Eng. ÂrguitctaM" dc l.ourdes Vaz dc Melo c Araújo

cRIiÂ 6ó334/l)
Eng. Eletricista com Especializaçâo
em Enq. de Segurança do'IrabalhoMoacyr RezBnde Santos Júnior

Fátimr Crirtina Domingos cR§A 69.4911t) Ilngcnheira Civil

Michsle Fen*az Conçalves cRIr 2436IÂ) §ngenheira Civil

(i

I,

ProÍkrlonrl Regktro Área d* ÂturçIo
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r Unidade Básica de §aúde:33§, m' tTrezímtos e Írinca s cincos rnetros quadrados e dois
centímetros qu*drodos).

r Quartel: 1322§ m' (Hum mil trqzsntos e vinte e dois Ínetros quadrados e três
ceitÍímetvos quadrados), divididos em três pavimentos, além de um estacionamento
descoberto e um canil.

r Capela Velório de B'urquim: 124i3 m2 (Cento e vinte e quatro m$ros qurdrados c vinte
e trôs csntÍmeÍros quadrados).

T]§TUDO C}:OTÉCIi{ICO. §OI{I}A§§M - I.?81,?3 M2

Os estudos e prospec$es geotécnicas foram desenvolvidos visando a racíonclizaçâo dos serviços
relacionados às investigaçÕes grxrtécnicat tle ssmpo e ensaio de laboratório. Foi feito a sondagenr
§PT (§tandart Pene,fiation Test], ref*rente a l2 (dose) furos, totalizando I 10,80 m sondados para
o reconhecimenlo do local, ssndo:

r Unidadc Básica de §aúde: sondagem §PT (§tandard Penetration I'est), reolizada no local
retbrente a 04 (quatro) furns, totalizando 5l m sondsdos.

r QuarÍel: ÂpresenÍamos o relâtório da soudagem §PT" (§tandartt Penetration Tcst),
rçalizade no local rçferenÍe a M (quntro) ftrros, totalizanclo 46,00m sond*dos.

o Capela Velório de Furquim: Àpresentomos o relatório da sonclagpm SPT (§tandard
Penrtration Test), malirada no local referents n 04 {quatro) fum*, totalizandçr t3,S m
sontlutlos.

À sondagem foi executada em acordo Eom &s seguinters normâs da ABNT:

r NBR-8036/83: "Prograruação de §ondagens de §imples ReconhBcimento de §olos
para Fundaçôes de Edifícios";

e NBR-6484120üI: "Solos - §ondagens de Simples Rceonhecimento cam §PT Mótodo
de §nsaio";

r NBR{§0U95: "Roches o §olos - Terminologia";

r NBR-I3441/95: "Roahas e §olos - Simbologia".

Ás sr:ndagens À pereuss$o com â ? ll2* foram executãdes de acordo eom as prescriçôos
NBR-6484/200}. Os bolctins de sondagem fcrram entregues à Prefuitura M*riana com o
de §ondagem.

LAVÀNTAIilNNTCI§ TOTO§RÁflCO§ - I.781,?3 M'

§oram realizados os levantarncnto pl*nialtimétricocadastral gecrreferenciado panra implantaçâo
de Capeln Velúrio de Furquirn e do Quartel da Guarda MunicipaVDefesá Civil em Mariona
utilizando os seguintes equipamentos: Hstação total Lcica TC 307; Tripé, bast{o; IYisma; Par de

Rádio comuniçarlorl Nível geométrico, GP§ R"TK Tl0.

pRoJ§TO ARQUIT§TÔXrCO §X§CUTrV(} - l.?81,71 m2

Procosso criativo da arquitetura e engenharia. Iixecução tletalhad* de todos eis elementos do
emprcendimenttr, de modo u gemr um conjunto de inforrnaçôes sufipientps para perfeitn
caracteriençôo da obra/serviços {r s6rêm execníados, bent comu a avaliaçâo dos custos, métodos
construtivos e prauos de execução.

TROJETO UR§ANI§?ICO § PÀI§AGI§TICO§. 1.78I,73 M'

f*blo fernrnüts ylclra
§rcrátárlo Írtunicipal dt Ohnc

r §*tlo Uràrnr
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Reulização do projeto urbanlstico e paisagístico na UBS Àrcna, Quartel e
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I'ROJETO E§TRUTURÂL. t.781,73 m'
O projetos estruturais tem com$ objetivo cstabelecer os parômetrog especificaçôes e criterios a
serem considerados no concqryão do pmjeto da estrutura em concneto rmado da Utl§ Areng
Qurrtel e Capela Forquim. Nos p§etos estruturais adotou-se o uso de cimentos que atendam a
NBR-5732 e NBR-5737. Jô o aço rabalhado será o Aço CA-50 / CA'60. As normss vigentes
utilizadas para a c,oncepção do proj*o estrutural sâo as seguintes:

Projeto de ostnrturas de soncrcto - Procedimento;

Barras e fios de aço destinados o armaduras para concreüo armado;
Cimento Portland comum - EspeciJicaçôo;
Concreto * Ensâio de corpos de provn cilíndricos;
Cargas para o eálculo de estruturas de edificações;
Ítojeüo e execuçilo de estruturas de aço de ediftcios.

pRCIIETo TIIIIRO§§ANITÁRXr - 1.781,73 m2

Os projetos hidrossani$rios c,ompreende os sistemas de dis§iburçlo de água quente e fria c
recolhimênto dos esgooos ondc:

l. ()* tubos c conexÕes para águ* frig água quente e e$goto serâo tlm PVC r{gido soldável, PVC
misto soldável, ferro maleáyel, cobrs, CPVC Aquatherm, de acondo com as norn&s da ÂBNT
e com as dimensões e detalhamento especificados no prujeto hidrossanihirio.

2. Às caixas siÍbnadas e tampas dos banheiros e órea de serviço serão em PVC, conforme
especifi cações em projeto.

3. Os acessorios de ligaçâo, sifão, válvulas para lavatóriq engotes e rabichos para tanque serão
também cm PVC de primeira qualidade. nas boas marcas do mcrcado.

4. Terão 2 reservatórios de 5.000 liros de água friq ç I reservatório de 1000 litros para água
quente na UBS. No quarrel &rá I reservatôrio de fibra de 15,000 liros de água fria. e I
rcservatório dê 1000 litros para água qucnte. Sendo que o reservotório de 15000 litros, 12m3

de âgua são para reservatécnica do Corpo de Bombe irss. Já na Capela Forquirn será instalado
um reservatório cilíndrica elevado de 500 litms cle agua fria sobrc estrutura de concreto
extsrn& à edificaçâo, a fim de atender os consumos domésticos, excetuando-se rcserva de

incêndio.
5. Às caixas de inspegão serão dc alvenaria deYzvez, chapiscadas e rebocadas internamente nas

dimeusões de 60 x 60 cm.
6. 0 abastecime[to de água poü{vel, esgoto e drc'mgem seú feito pelo SAAE (Serviço

Autônomo de Água e Esgoto), utilizando as redes jri existentes nas proximidades da nova
construçâo.

ÀC§§§IBILIDÀD§ 1.781,73 m'

Pura atendsr aos criÍérios de acessibilidade, o prcrjeto apoiou-se na NBR 9050 - Acessit ilidade a

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Dessa forma, nos emprcendimentos que
serâo «lnsbuÍdos, considerou-se os êspaços mínimos neccssários para circulação e contaní com
lavatórios devidamentc equipados para portadores de necessidades espccisis, além dc vaga de

estacionâÍnento exclusiva pâÍe os mesmo§.

PROJET(} ELÉTRTCO * 1.781,?3 m'

() proj*o elétrico está de acoxlo com aNBR 5410/20$4 c NBR54l9l2015, atendendo ss suas

recomendaçôes específi cos,
A presente especiíicação t€m por objctivo definir as característiens e padrões

fl*ü.§f,r§si

r NBR 6l lS
r N§tu7480
r NBR-5732
r NBR-5739
r NBR-6120
o NBR-8800
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assim como provsr as insfuçôes, as recomendaçôes e as dircrizes para a

^ 
ÍJbio Êernendrr Vlch

)rcràtario Munlcipal & Obns
e srstto Urbrnt
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elútricas e para o farnecimento dc equipnmentos, etctrodutos e materiais destinados à implartaçâo
dos sistemâs projetados.

Os principris dndos técnicos slo:

r Tens§o:22§1127V
o Frequêncí*:6AHz
r Natureza da cononte: CA
r Conente de curto-circuito presumida: 4.5K4
r Esquema de a{erramento: TN-C

Clarsificrçlo da cdiÍicrçIo qurnto às inflüôncirs extertrüs scgundo s norute NBR - §410,
quanto r:

o Temperatura ambiente: AA4
r Altitude: ACI
r Pres€ngo de água: Â81
o Descargas atmcxféricas: AQ3
o Condições de fuga das pessoas em cmergôncias: BD3
. Tempsratura ambiente considerada para dimensionamentos: 30oC para a UBS c Quartel

e J5o(l para a Capela.

Referêncins Normativas:

r Duto de pead - kanaflex: ANBT NBR 13.897 hl 13.898
r EleÍrodutos Ílexíveis de pvc auto extinguível: ABNTNBR 15465
r Cordutores isolação 750V: ABNT NBRNM 247'3
r Condutores isolaçâo 0.ó/lKV: ABI.IT NBR 7286
r Condutores isolrção X[.PE 0.6/l KV: ÂBNT NBR 7285
r lnüemrptores: ABNT NBR NM 60669-l
r "l'omadas: NBR 14136
e Disjuntores até 125Á: ÀBNT NBR-NM 60898
r Dispositivo prot&1or contrâ surto: ABNT NBR 61643
. Dispositivos DR: ABNTNBR NM 61008-l § 61008-2-l
r Contatores: ÀBNTNBR l§C 60947
r Quadros elélricos: A§NTNBR IEC 60439
e Rclé fotoelébico: ABNT NBR 5123

Queds de tensãn máxima admisslvel considerada cm pmjeto; 5% a partir do ponto ds entnega

(poste de entrada I câixa subterânea).

PR0.I[TO §PDA - 1.781,73 m'

Conlbrmç tí)cho da norma brusilcira regulamentadora NItRS4lg-l I 2015 'Não há dispositivos
ou métodos cspâzes de modificar os fenômenos climáticos naturais â porto de se prevenir a

ocorrência de descargas atmosféricas". As descarg8s attnosféricas que âtingem estruhlras (ou

linhas elétricas e tubulações metálicas que adentram nas estrufirs§) ou que atingern I terra em

suas proximidades sâo porigosa"s às pessoas, às proprias estrutura§, seus contsúdos e instalaçôes.
Portanto, modidas de proteçâ<l c,ontra descargas atrnosféricaç devêm ser consideradas.
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O objeüvo principal da norma é evitar e minimizar incêndios, explosões,
de morte dc pessoas e tnimais pelos efeitos das descargas eléÍricâs.

materiais il§§o
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necessário o projeto e instalação de um sistsma de proteçâo eÍiciçnte contra ss descargus
atmosféricas.

Os sistemas de prctcçÍlo contra descaÍgas atmcsféricas são oonstruídos 1»r vários comÍxrnentes
diferentes, cada qual com ume Í'unção específica dentno do sisÍpma- A natureze dos componcntes
e os esforços específicos aos quais eles estão sujeitos rcquor€m consideraçíres especiais no
prepâro de enssios de laboratórios para veri{icar seus desempenhos.

PROJtrTO CABEAM§NTO §§TRUTURÂDO- 1.781,73 m'

0 Sistema de Cabeame*to Estmfurado será responúvel pela transmissãs de dndos, voz e imagens
d* unidade. A rede de cabeamento çstnrturado a scr instalada pcrmitirú & intogfâçõo entrc ôs

sistemas de dados e voz, pcrmitindo que qualquer ponto instalado posse ser utilizado tanto pelo
sistema de dados (rede de dados) como pelo sistema de voz(telefonia).
A quantidade de pontos projetada fui baseada no tevantamenúo das necessidades bem como a
localização tlos pontos. Todo o trajeto de infra-eskutura foi dimensionrdo de modo a stender a
futuras expansões. Os pontos seguiram da área de trabalho, scndo conectnrizados em Patch Panel
no rack.
A infraostrutura para e enmda de telefnnia deveú ser verifisada com a conoessionária local em
função tla rede cxtsrn& existsnte no lo,cal. À infra$strutura pâra distribuição horizontal do
cabeamento serâ efetuada ern eletrodutos e eleffocalhas perfurada, instalados de forma embutida
ou Bparente oonforme detalhado em projeto.

§IIITEMÂ IIE C}"fV* 1.781,73 me

O sistema de CFTV deyerá ser do tipú IP, conectâdo diretamente ao switch através do catro UTP.
As câmerar deverâo ser alimentadas aü:avés de PoE aÍravés de um switch PoE ou de equipamentos
â serem instalados no interior do rack. As c.ômeras foram posiciormdas de §bnna a permitir ampla
visão de todo o trânsito de pessoas nas áreas principais de entrada e fluxo de pessa*s. Todas as

câmeras dcverão scr instnladas a 2,50cm do piso para evitar ntos dc vandalismo,

PRO.TETO DE COMSATtr Â TNCÊNDIO * 4.40!},73 M:

Os projetos forom realizados dc acordo com âs ,rormas construtivas em vigor, estnrturas de

concretdAço, executadas de acordo som os csrast€rísiicas da construção. .Âtc*rde ao TRRF
(rasistência *o fcrgo) para 30 minutor, c«rnforme a IT 08/11. Fundaçiies: executadas para suportâr
&s oargâs solicitada:s, de acordo com nonnas em vigtrr.
As compartimentações forarn realizadas de acordo com as normâs construtivas em vigor e IT
0/l l, de acordo com as características da consÍruçSo. Âtende ao TRRI (resistênçia ao fogo) para

30 minutos, conlbrme a lT 08/l l. Inrlependentes de sua naturuzr dc ruupaçõi:, os c<tmpartimentos
possuem dimensões adequadas à sua atividade. Os materiais de construçâo (estruturas, vedaçôes,
acabamento ctc.) empregados, mediante apliuçâo adequada, atendem aos requisítos técnicos
quanto à estabilidadc, ventilação, higicne, segffançq salubridade, conforto tósnico e acústico,
atendendo às postur:as municipais e âs nonn&s do Corpo de Bombeims. Nos projetos de incêndios
e memoriais desçritivos snrsgüês a Prefeitura de Mariana constámo os c{lculos c
dimensionamcntos, saídas de eme.rgência, iluminação de emergência" extintorcs, sinolização de

emergencia, sinalização de equipamentos de combatc a incêndio.

rROJUTO ÀCÚ§TICO - t 3223A m'
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Realizagõo do projeto acustico pêra o quartel, no qual preocupou-se ,

acústicas desejadas parno local, a característict acúsúica de cada material
s6 âo aspecto de protêção dos atiradorcs, pois o düo ruldo dos disparos
possoes do estande,

com as características
e

LS.: 5 08

- 
Fáblo Fernandtr Vlcira

)acrrturío Municípat & obnc
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Esta quest$o deve noúear o projeto de tal forma que não sltüs as principais cracteristicos
arquitetônicas desejodas do cspaço. Esüe foi um principio adúado por entender que o bem+star
dos ocupantcs do local deve vir em primeiro lugar. O projeto acústico sç divide em duas psrtcs:

Isolrmento Acrústico

Visa reduzir o nível de mÍdo ambiental den&o do estande para nívei.s aceitríveis, para não
perturbar os atiradoncs e, rcduz.indo o ruído que vai para o exterior de aproximadamçnte 50 dt],
Para isto usâremos elementos que tem alÍos índices de §I'C (Sound'I'ransmission Class) onde for
necessário. lsto se fani com portas acústicas e paretles reforçadas.

Contmle da Reverbcras§o

O conhle de reverberação sc frz colocando oportunarnente materiais fono absorventes no teto e
nas parcdes do estande. No caso deste estânde, o tempo de reverberação ídeal é abaixo de 1,0 seg.

A§TAND§ I,§ TIBO - l322JS m,

Elaboraçâo do projeto executivo do sistema automatizado para trcinamento de tiro em ambiente
fechado, composto por subsistema de pam-bat&s! por subsistcmas de alv«:s móveis e rotâtivos
automatieados, por subsistema de alvos poru{teis e por subsistema de defletores batísticos nas
paredes e no tsto, com pÍotesão antinicochcts e acústica, prqjetados em conjunto para garandr o
direcionamenlo ou aprisionÍursnto dos projeteis no final do çstande no Quartel da Guarda Civil
Municipal do Município de MarianalMG.
A pmteção balística projetada é capaz de suportor práticas de tiro com munições de armas dc ftrgo
de calibres 7,6l2mm FMJ (Winchestsr 308), equivalente ao nível de proteção balística nível IIl,
de acordo com aroÍÍnaNLJ S'IANDARD 010t.03 e incluiros seguintes subsistomas: subsistema
de para-balas cobrindo a largura do estande; subsistema de deftetor balistico de tetn em chapa dc
aço balístico com dureza mÍnima de -500 llrinell, com proteç&o acústica em toda a extensÍln e
largura do csÍnnde, cobrindo dcsds çr início do sulõo até o paro-balnsl subsistema de proleção
balística antirricochete das paredes, com proteçâo acústica, do piso aé os defletores do üeto, desde
o início rlo salão ate o p:ara-balas; subsistema de alvos Íixos que giram 9üô para arnbos os lados,
pars âs lirrhas dç tiro, pragrantáveis o cronr cortrote por console ou tnblets; subsistema com dois
alvos móveis independentes. com deslocamento lateral cobrindo r largura do eslande,
programriveis e com controle por con«rle ou tablets, para prática de tiro a partir do inÍcio da linha
de tinr e para prática de progressão üâtica
Foi adotado um sistema dc ventilaç§o c exaustâlo pnra o estande de tiros. De formq através da
ventilação forçadq é possível «rbter o nível mínimo de tl nocas por hora. Sendo assim, a cada
7,5min o ar do ambientr é totalmentc renovsdo. O ventilâdor VT-001 responsável pelo
insuÍlamento é dotado de filtm de ar G4. Além diss$, todos os ventilfiÍorss cstâo eqrripados com
atenuadorcs de ruidos para asseguÍar o nível cle ruído nos ambientes adjacentes ao estânde, O
acionamento dos ventiladores, deverá ser feito através dos intemrptores de iluminação, dessa
tbrma todas veu que a iluminaçâo do ambisntc for acionado, tffnbéÍn deverflo ser acionad«rs os
ventiladores.

PROJtrTO AUIIIO tr VilltrO - t.J22J0 m1

O Projeto tem como objetivo dotar o Auditório e demais dependências do Quartel da Guarda
Municipal de condições de sonorização para aprc$§nÍaçflcs ds irnagens suficientes para
trcinrmcntos, palestros e apresentaçôes. Foi previstâ uma operação com & possibilidade de

conexão com e ouÍros sistemas. Àlém de microfones para o palco e acessr) de vídeo para

computadores. O sistema foi todo pensado para proponcionsr um& sonorização e

imagens uniforme e de qualidade psrô o esflôço. Todas as notâs §
sistcnra obedecem âs norrlrÀs da ABNT (Associação Brasileira de
scndo estas:
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E§TRUTTIRA§ COMPLEMENTART§;

l}lemorial dwcritivo:

Descrição da metodologia aplicadâ s cspecifisações dos maleriais s seÍviços adotados.

Plmilha orçrmcnt{ria

Demonstraüvo das quanüdades e preciÍicação dos produtos e serviços, bem como impostos a

§arem pegôs Jrelas execuçôes das serviços.

Cron ogr*ma Íisico linrnceiro

Disposição da execução de tarefas e gâstos na cronologia da execuçâo dos senrriços.

Projetos entreguer em plaúaforma BIM conÍonne NBR 15985 e mrquete 3D

O desenvolvimento dos &abalhos foram feitos e entÍeguês utilizando a tecnologia
Building lnfbrmation Modeling (BIM), confomre NBR 15985 e maquete 3D.

Sendo assim, atêstamos que a VIÁ,VüZ §ü{"DLI, através de seus profissionais, demonstra
capacidade técnica' que os serviços foram cxecutados de acordo com os prazos e nas condições
contratuais estebelecidss, nad& havendo sm nossos rcgistros, alé a presente dâta, quc posss
desaboná-la

Belo l{orizonte,05 de março de2A20
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Fábio Femandes Vieira
§ecretário Municipal de Obras
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Conselho de Arsuitetura e Urbanismo
dô Brasil

ctnrroÃo DE AcERvo rÉcrrco corrr ATESTADo
R.soluçlo No 93 dG O, dc Novambro dG 2014

Validade: I ndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

Profissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional:Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 0041 6301 21

Data de Registro: 06/05/1981

Validade: lndefinida

DADoSDoSREG!STRosDEREsPoNSABlL!DADETÉcNlcA.RRT

Número do RRT: 9418071 Tipo do RRT: SIMPLES Registrado em:0210412020

Forma d€ Registro: RETIFICADOR à 9344955 Participação Técnica: INDIVIDUAL

DESCT|CAO: PROJETOS EXECUTIVOS E BÁSICOS DO QUARTEL DA GUARDA CIVIL MUNICIPAL E DEFESA CIVIL DO MUNICÍPIO DE
MARIANA.

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA
CPF/CNPJ: 1 8295303000144

PRACA JK

Complemento:

Cidade: MARIANA Bairro: CENTRO

Contrato: 05712019
Celebrado em: 121061201 9

Valor do Contrato: R$ 1.000.000,00

Data de lnicio: '12106120'19

NO S/N

UF: MG CEP: 35420000

Tipo do Contratante: Órgão Público

Data de término da atividade: 2020-03-05

- 

AT;V1DADE TÉCN;CA REALTZADA

1.10.4 -Cronograma,1.00un-unidade; L7.'l - Memorial descritivo,1.00un-unidade; 1.8.3 -Projetourbanístico,í322.30m'-
metro quadrado: 1.2.5 - Projeto de estruturas mistas , 1322.30 m2 - metro quadrado; 1.1.2 - Projeto arquitetônico , 1322.30 m'-
metroquadrado; 1.6.3 -Projetodearquiteturapaisagistica,'1322.30 m2-metroquadrado; 1.7.3 -Orçamento,1.00un-unidade;
1.5.1 - Projeto de instalações hidrossanitárias prediais ,1322.30 m2 - metro quadrado;

ENDEREçO DA OBRA/SERV!çO

RUAARGUS

Complemento:

Cidade: MARIANA Bairro: CRUZEIRO DO SUL

Coordenadas GeográÍicas: -20.38'l 170499999996 43.41 1 75874999998

NO S/N

UF: MG CEP: 35420000

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A

No 0000000567078

ililt ilil illl I ilil I ill ililt I lr iltiltt2o2ooooos6zoTa

DESCRTçÂO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

A sutãnticidâd6 d6sta C6rtidáo podê s6r vôriíi€da 6m; htips://sic€u.Éubr.gov.br/app/vi€wsighuextômo?íorm=S6ruicos, com a chave: 6YWÂDW4436DBZAZ95W2ô

lmpBsso €m: 08/04/2020 âs I 3:25:45 por: MARIA OE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO, ip: 177.129.191.13



Conselho de Arouitetura
dô Brasil

e Urbanismo

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco cor{ ATESTADo
R.3olução No 93 d.0, da Novcmbro da 20t4

INFORMAçÕES IMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alteraçÕes das informaçÕes constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverÍdicas as informaçôes constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- Certiflcamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei
no 12.37812010 e ResoluçÕes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-proÍissional da pessoa jurÍdica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 2o e 3o da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições profissionais acima
discriminadas

- Em conformidade com o que determina o Art.45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou
de atuação compartilhadas com outras profissÕes regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional.

Cortldão no 567078/2020

Expedlda em 03lO1n02O í2:04:00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/MG

Chevô de lmpros3ão: 6YWADWí436DBZAZ95W26

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No 0000000567078

ilil IililI ilfl I illl I ilI ililt I il til iltt2o2ooooos67o7a
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ATf,STADO I}E CÀPACI.DADf, TÚCNICA

Atestamos. para todos os fins o efeitos, a pedidos da porte intercssadn quo a emprcsa VIAVOZ
EIRELI., CREA 39442, através de seu profissional e coordenador do projeto §II.IVAL
LÀDEIRÂ, CREÀ no 28498/D, com endereço na cidade de Belo Horizonte/MG. situada à
Avenida Gstulio Vargos l7l0,7o andar, bairro funcionários, inserita no CNPJ sob o no

A5.874.M710001-03, foi contratado pela Prefeitura Municipal de Marian4 com sede na ltaçaJK,
s/no, bairm Centnon na cidade de Mariana, CNPJ n" I 8.295.30310{» I -44, reprcsentada por Fá,bio

Fernandes Vieina, doravante denominada CONTRÂTÁNTE, atrâvés do contrato ARP no

a57l20t9.

Período: I 2 dcjunkr de 2019 a 05 de março de 2020

Atividade* exercidas:

I - Proj«os: aryuitetônico, estrutural, hidrossanitfuio, combate a incôndio, etétrico. cabeamento
estruturado, SPDA, paisaglstico, urbanÍsticq sondagem parareconhecimento do solo da Unidade
Básica ds Saúde Pâdrão 3 * UBS Arena localizada na Rodovia do Coniorno, no boirro Colins,
Mariana-M$

2 - Proj€tos: arquitdônico, estmturnl. hidrossanitririo, combate a incêndio, elétrico, cabeamentt:
es§uturado, SPt)Â, paisagístico, urbanístico, tratamonto acústico, *ondagem para roconhecimcnto
do solo, Projeto Exocutivo tlo Bstande de tiro e Levantamento planinltiméFico cadastral
georreferenciado do quartel da Guarda Civil Municipal e Defesa Civil do Munioipio de
Mariana/tvlG localizado na rua Argus, no baino Cruzeinr do Sul, Mariana - MC.

3 - Projetos: arquitetônico, esbutural, paisaglstictl. urbonístico, hidrossanit6rio, combate a
incêndio. elétrico, sondagem para reconhecimento do solo e Levantamento planioltimétrico
cadastrel georreferenciado da Capla Velório Furquim localizada na rua 6omçs Freirc. no baino
Furquinl Mariana - MG.

4' 0labonaçâo de Proj«o de Prcvcnçtro e Combate a incêndio dos quatro prédios populares do
bairro Santa Clra que conesponde a uma área totsl de 2.628 m'z localizado na Praça Espcrança.
Bloco 1,2,3 e 4 no llairro §anta Clara.

[quipe ?écnica:

DÀI}O§DAOBRÂ:

Os projeüos executados da tlnidade Bâ.sica dc Saúdc, fuartel e Capela F'orquim correspondem a
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uma órca totàl de 1.781,71mr (hum mil, sctccentos e oitenta e um melros
três centlmetros quadrados, sendo:

§inval l"adcim CRBÁ 28.498/D

Mn de Lourdes Vaz de Melo e Araújo [ng. Ârguiteta

Moacyr Rezende Santos Júnior CRT,A ó6334/D
ling. Eletricista com Especializaçâo
cm Eng. de Segurança do'Irabalho

Fátimr Crirtina Domingor cREÂ 69_491/I) ISngenheira Civil

CREÀ 2436]I/D Engenheira CivilMichele Fcrnrz Conçalvcs

e

ProÍkrirrnrl Reglstro Árce de AturçIo

Coordenatlor Geral do Projeto

cÁu r2333-r
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o tJnidode Básica de Saúde:33§l ml(Trcz:ntos e trinca e cincos mêtros quadrados e dois
centímeEos quadrados).

r Quartel: ,3223 m' (l{um mil trcizentos e vinte e dois met}os quadrados e três
centímetros quadrados), divididos em três pavimentos, além de um estacionamento
descoberto e um canil.

. Capela Velório de lrurquim: 124,J,3 m' (Cento e vinte e quâtro metros quarlra«los c vinte
e tr€s qlntímetros quadrados).

r:§TUlo GI:OTúCNICO - §ONI)ÂGIM - 1.781,73 mr

Os estudos e prospec@s geotécnicas foram dessnvolvidos visando a racionalização dos serviços
rclacionados às investigações geotécnicas de campo e ensaio de laboratório. Foi feiCI a sondagem
§PT (§hndnrt Penetration Test), rtferente a I 2 (dose) furos, totalizando I 1 0,80 m sondados para

o reconhscimento do local, sendo:

r ljnidade B*sica de Saúdc: sondsgem §PT (§tandard Psnetration 1e st), realizsda no lrxul
retbrente a 04 (quatro) fliros, totalizando 5 l m sondados.

o QuarÍel: Âpresentamos o rclâtório da sondagem SPT (Standard Pcnetníion Test),
realizada no local refercnte a 04 (quatro) firros, totalizando 46.00m sondados.

o Capelr Velório de Furquim: Àpresentamos o relatórlo da sondagem SPT (§tandâÍd
Penetration Test), rcnlizada no local referente a 04 (quatro) firos, totalizando 13,8 m
sondados.

A sondagem foi executada em acondo com âs seguintes normâs da ABNT:

o NBR-803ó/83: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de &llos
para Hundaçõas de EdiÍícios";

r NBR-648412001: "Solos - §ondagens de Simplcs Reconhecimento com §PT Método
de Ensaio";

r NBR-650?95: "Rochas e Solos - Torminologia";

r NBR-13441/95: "Rtrchss c Solos - §imbologia".

Âs sundagens à percussâo c<rm0) 2 ll2" Íoram executrdas de acordo com as prcsoriçôes da norma
NBRó484/2001. Os bolctins de sondagem foram entregues à PrefÉiture Marianacom o Relatório
de Sondagem.

I,EVANTAMNNTO§ TOPOGNÁtr'ICO§ - I.781,73 M'

Foram re&lizsdos os levantamento planialtimétrico cadasral georrefcrenciado para e implantação
do Capela Velório de Furquim e do Quartel da Guarda MunicipaVDefesa Civil em Mariana
utilizsndo os seguintes equipamentos: Estnção toÍal Lcica TC 307; TriS, bastão; Prisma; Per de

Rridio cornunicador: Nível geométrico, CPS RTK Tl0.

PR(}.I§TO ARQUTTETÔmCO §X§CUTIVO - l.?E1,73 m'
Processo criaÍivo da arquitetum e engenharia" Execuçâo detâlhads dç todos os elementos do
emprrendimento, de modo a Berar um conjunto de infonnaçôes suficientes para perfeita

caraclerizaçâo ds obra/sêrvigos â serem executâdos, bem como a avaliação dos custos, métodos
construtivos e prazôs de execução.

tábio ferntndtr Vlrln
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Realização do p§eto urbanÍstico e paisagisticu na UBS Arena, Qunrtel e

PRO.IETO URBANI§TICO § PAI§ÀGISTICOS. I.78I,73 M'
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PROJ§,TO E§TRUTURÂL - 1.781,73 m'
0 projetos estruturais tem como objetivo sstabelecer os pârâmetÍos, especificações e sritérios a
serem considerados na cnncepção do prcjeto dtt sstrutura em concreto annado da UIIS Arana,
Quertel e Capeta Forquim. Nos projetos estrutursis adotou-se o uso de cimentos que atendam *
NBR-5732 e NBR-5737. Jâ o aço trabalhado será o Aço CA-.50 i CA-60. As normas vigentcs
utilizadas pflÍa â conüêírção do pmjeto ostruturâl são as seguintes:

Projeto de estnrturas de concreto - Procedimento;
Baran e fios de aço destinados a armoduras para concreto armado;
Cimento Portland comum - Especiíicaçâo;
Concreto * F,nsaio de corpos de prrrva cilindricos;
Cargas para o cálculo de estnrturas de edificaçôes;
Projeto e execuçõo dc esoruturas de aço de ediflcios.

PRCIIETO IIIr}RO§SANITÁRIO - 1.78t,73 mt

Os projetos hidrossanidrios comprsênde os sisüemas de disribuiçâo de água quenle e liia c
recolhimento dos esgotos onde:

L Os tubos e conexões para água fris, âgua quente e esgoto ser6o em PVC rígido soldável, PVC
mis0o soldável, feno maleável, ci:bre. CPVC Aquatheml de acordo com as nornas da ÂBNT
e com &§ dimensõ€s e detalhamento especificados no prujeto hidrossani&ário.

2. As caixas siÍbnadas e üampas dos hanheiros e área de serviço serâo em PVC, conforme
especitieações em projeto.

3, Os acesxirios de ligaçito, sifôo, válvulas para lavatórig engotes e rabichos para tanque ser&l
iambém em PVC de primeira qualidado nas boas marcas do mcrcado.

4. Terãn2 resêrvatôrios de 5.000 litros de ógua fiiq e I rescrvatorio de 1000 litros para água
quente na UBS. No quartel teú I reservatório de Íibra de 15.000 litros de água frin, e I
reservatório de 1000 litros pra água quenle. §endo que o reservatório de 15000 litros, I 2m'
de água são para rcserva técnica do Corpo de Bombeiros. Já na Copola Forqufun será instalado
um reservatório cilíndrico elevsdo de 500 litms de água fria sotrre estrutura do eoncrsto
extsrna â eüficação, a Íim de atender os consumos domésticos, excetuando-se reserva de
incêndio.

5. Âs caixas do inspeção ser§o de alvenaria de Vzver^ chapiscad* e reboúâdas internamente nas
dimensões de 60 x 60 cm.

ó. O abastecimentu de água potável, esgoto c drenagem será feito pelo SAAE (Scrviço
Autônomo de Água e Ésgoto), utilizanão as rcdes já existentes nas proximidades da nova
constuçiio.

ACE§§IBILIDADE 1.78I,73 m'

Para ateuder aos pritérios de acessibilidade, o prcrjoto apoiou-se ta NBR 9050 - Ácessibilidade a
edificâções, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Dessa forma, nos emprtendimentos que

serllo consfirírlos, considerou-ss os sspaços mínimos nec*ssários para circulaçôo e contani som
lavatôrios dçvidamente equipados para portadores de necessidades espaciais, além de vaga de

estacionamento exclusiva paÍâ os mesmos.

PROJET0 ELÉTRTCO* 1.78t,73 m'

() projeto elétrico estú de aconl«r com a NBR 541012004 e NBR5419/2015, aÍendcndo as su&s

re«rmendações específi cas.
A presente especiÍicação tem por újetivo definir as carapterístims e padrões

r NBR-6118
r NBR-7480
o NBR-5732
r NBR-5739
o NBR{120
o NBR-8800
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assim como provsr as insFuções, as recomendações e as dirptrizos para â

- 
ÍIbio Fernrndçr Vlch

)rr,üa,io Munlciprl dc 0üÀs
c Gestlo Urbnr
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elétricas e para o fornecimento dc equipamentos, eletrodutos e materiais destinados à irrplantnção
dos sisternas pmjetados.

0s principair dndos técnicos s§o:

r Tensão:2201121V
r Frequência:60H2
o Natureza da corrente: CÀ
o Corrente de curto-cirçuíto presumida: 4.5K4
r §squema de aterrarnento: TN-C

ClusifrcaçIo da ediÍic*çõo quento às inÍluências rxtGrnas regundo r norme NSn - §{10,
qusDto 0i

o Tempemtura ambiente: Â44
. Altitud§: ACI
o Presençodeágua: A}1
o f)escargas atmosféricas: AQ3
r Condiçôes de trga das pessous em emergências: BD3
r Temperatura ambiente considerada para dimensionâmentos: 30"C para a UBS e Quartel

e 35oC para a Capela.

Refertncim Norm stivns :

r Dtrto de pead - kanafler ANBT NBR 13.897 E 13.898
r Ele&odutos flexívois de pvc auúo e:íinguivçl: ABNTNBR 15465
o Contlufines isolação 750V: ABN'I' NBR NM 247-3
o Condutores isolação 0.6/lKV: ABNTNBR 7286
r Condutores isolação XLP§ 0.6/l KV: ABNT NBR 7285
. lnêrruptores: ABNT NBR NM 606ó9-l
o "l'omadas: NBR 14136
r Disjuntores até 125Á: ÀBNTNBR-NM 60898
r Dispositivo proústor contra surt): ABNTNER 61643
r Dispositivos DR: ABhITNBR NM ó1008-l § 61008-2-l
r Contaúorcs: ABNTNBR IEC 60947
o Quadms elétricos: ABNT NBR IEC 60439
r lLeld lbtoelétrico: ABNT NBR 5123

Queda de tensão máxima admissível considerada cm pmjeto: 5% n partir do ponto de entrega
(poste de entradâ / cuixa subterrânea).

PR(»f,TO §PDA - I.7S1,73 m'

ConÍbrme trecho da norma brasileira rcgulamentadora NBR54l9-l 12015 *Não há dispositivos
ou métodos cepâzes de ruodiÍicar os fenômenos climáticos naturais â pontü de se prevenir a
ocorrência de descargas atmosfêricas". As de'scargas atmosféricas que atingem estruturas (ou
linhas elétricas e tubulaçóes metálicas que adentram nas estruturs§) ou que aüngem & terrn em
suas proximidades sil,o perigosar às pessors, às pmprias estrutura§, seus conteúdos e instalaçôes.
Portsnto, medidas de proteção contra descargas aÍnosféricas devem ser consideradas.
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O ob.ieüvn principal da norma é evitnr e minimizar incêndios, explosões,
de morte de pessoas e lnimeis pclos cfeitos das descargas elétricas.
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necessário o projeto e instalaçSo de um sistema de proteção eficiente contra es descargas
atmosféricas.

Os sistemas de proteçito contra descargas atnrcsféricas sâo constru{dos por vários comtrmnentes
diferentes, cada qual com uma função específica dentÍo do sistpma. A natureza dos componentes
e os esforços espccíficos eos quais eles estão sujeitos Ísquercm considerações especiais no
prsparo de ensaios de laboratórios para verific&r seus desempenhos.

PROJETO CÀBEAM§NTO OSTRUTURADO - I.781,73 M'

0 Sistema de Cabeamento Estruturâdo sení respons{vel pela transmissão de dados, voz e imagens
da unidade. A rede de cabeamento estruturado a ser instalada permitirá o integrnçâo entrc ôs
sistomâs de dados e voz, pcrmitindo que qualquer ponto instalado posse ser utilizado tento pelo
siste,ma de dados (rade de dados) como pekr sistema de voz (telefonia).
A quantidade de pontos pnojetada foi baseada ro tevsntâmÊfito das nscessidadçs bsm como &
lwalizagâo dor pontos. Todo o trajeto de infra-estruhra foi dimension*do de modo e atender a
futuras expansôes. Os pontos seguiram da ársa de trabalho, sendo conecÍorizarlos em Patch Purel
no rack.
A infraestruture pem a entrada de telefonia deveni ser verificada com I r,onoessionária local em
funçâo da rsde extsÍna existerte no local. A infraestrutura para distribuiçâo horizontal do
cabeamento será efetuada sÍn eletrodutos e eletrocalhas perfrrarla, inslaladss de fonna embutida
ou sparsnte conforme detalhado em projeto.

§IST§MÂ IIE CF"TV* 1.781,73 m'

0 sistema de CFTV deveú ser do tipo IP, conecsldo diretarnente ao switch através do cabo UTP.
As cômeras deverlo ser alimentadas através dr: PoE através de un switch PoE, ou de equipamentos
a stnom instalados no inteÍior do rack. As u'irnerss foram posicionadas de fonna a permitir ampla
visão de todo o trânsito de pessoas nas árcas principais de entrada o fluxo de possras. Todas as

cômeras dcvcrão scr instaladas a 2,50cm do pisrr para evitar atos dc vandalisrno.

PRO.IETO DA COMBÀTE A INCÊNOTO * 4.4{X),?3 M'

Os prqietos foram realizados de acordo üom âs normÍts çonstrutivns em vigor, estrutunas de
concrotolAço, execuüadas de acordo som &s c*racterísticas da construgão. Atende aoTRRF
(resístência ao fogo) pare 30 minutosn conforme n IT 08/l L Fundações: executadas para suporku
as §&rgâs solicitadaq de *cordo üôm noÍmÊs cm vigor.
Ás compartimentações foram rpalizadas de acordo com &s norÍnas construtivas em vigor e IT
09/l l, de acordo com as çaracterÍsticas da constrrçf,o. Âtende ao TRRIr (resistência ao fogo) par:a

30 minutos, confcrrme a IT 08/l l. Independentos de sua naturcza «lc mupaçõo, os compartimentos
possuem dimensões adequadas à sua atividade. Os materiais de construção (estruturas, vadaçôes,
acabamento etc.) emprcgados, me«lisofe aplicaçâo adequada, atendem aos rcquisitos técnicos
quanto à est*bilidadc, vcntilação, higienc, segurança, salubridade, conftrrto tecnico e acústico,
atendendo às posnrras municipais e &s norm&s do Corpo de üombeiros. Nos projetos de incêndios
e memoriais descritivos snlregües a Prefcitura de Mariana constám, os cúlculos e

dinrensionamcntos, saídas de emergêrrcia, iluminação de ernergêncin. extintorss, sinolização de
emergênciq sinalizaçâo de equipamentos de combatc a incêndio.

PR{'.I§TO ÀCU§TICO - 132230 m'

Roalização do projeto acústico p&r& o quartel, no qual preocupou-se Çom âs características
ncústicas desejadas para o local, a caracterírtica acústica de cada material
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se so aspecto de proteção dos atiradorcs, pois o slio ruÍdo dos disparos
psssoas do estande,

- 
fáblo F€Ínaodcr Vícira

)tcnlta?ío [tirnicípal d: ohrs
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h,sta quest§o deve nortear o projeto de tal Íbmra que nêo altere as principais caractsristicss
arquitetônicas destjadas do cspaço. Este foi um princÍpio adotado por entender que o bem-estar
dos ocupantes do locnl deve vir em primeiro lugar. 0 projeto acústico se divide em duas ps.íes:

Isolamento Acristico

Visa redurir o nÍvel de ruÍdo arubiental denro do estande paru níveis aceitáveis, para não
prturbar os atiradores e, rcduzindo o ruído que vai para o exterior de apnoximadamente 50 dI].
Para isto usâremos elementos que lem altos índices de §1C (§ound llransmission Class) onde for
necessário. lsto se faú com poírs acüsticur e paredes reforçadas.

Controle da Revorberrç[o

O contrcle de reverberução se frz colocando oputunamente materiais fono absorvoÍrtes no teto e
nas paredes do ssúsnds. No caso deste estende, o tempo de rsverberaçâo ideal é abaixo de 1,0 seg.

§STANI)§ DD TIBO - 1.32trJ0 m,

Elaboração do projeto exccutivo do sistçma autonratizado para treinamento de tim em ambiente
fechado, §omposto por subsistema de para-hlâs, por subsistcmas de alvos móveis e nrtalivos
automatizados, por subsistema de alvos pori{teis e por subsistema de defletores balísticos nas
paredes s no tsto. com protêç&o sntirricÕchetc $ acústica, prqjetados em conjunto para garantir o
direcionenrento ou aprisionamento dos projeteis no final do estande no Quartel da Guarda Civil
Municipal dn Município de Marisna/M§"
A protecflo balística projetada é eapaz de suportar práticm de tiro com munições de arm*s de fogo
de calibres 'l,62mm FMJ (Winchester 308), equivalcnte ao nívcl de proteção balística nível lll,
de acordo csm â norÍna NtJ S'IÂNDARD 0l0t,03 e incluir os seguintes subsistemas: subsistema
de para-balas cobrindo a larguna do estande; subsisterna de deÍletor balístico de teto ern chapa de
aço balístici: com dureza mínirna de 500 Brinell, com proteçito aoústica em toda a extensão e
largura do eslandc, cobrindo «lesdc o inlcio do salôo até o para-balas; subsistcrna de prolegâo
balística antinicocheúe das paredes, com proteção acústica" do piso ate os defletores do teto, desde
o início tlo salão até o para-balas; subsistema tle alvos Íixos que giram 90ô para ambos os lados,
paÍa âs linhas de tiro, progarnóveis e com conlmle por consolc ou tablets; subsistema com dois
alvos móveis indegxndento§, com deslocamento latçral cobrindo a lorgura do estande,
programáveis € com controle por console ou tablets, para prática de tiro a partir do início da liúa
de tiro e pare pnitics de progressâo tática
Foi adotado um sistenra de venÍilaçâo e exaustão para o estande de tiros. De forma, através da
ventilaçâo forçada, é possÍvel «rbter o nível mínimo de 8 trocas por hora. Sendc assim, a cada
7,5min o rrr do nmbientp t! totalnrente rsnov*do. 0 ventilador V'l'-001 respr:usável pelo
insuflamento é dotado de filtro de ar G4. Além disso, todos os ventiladores estão cquipâdos com
atenuarlores do ruídos para ossegurer o nível de nlíiJo nos ambientçs adjacentes ao estande, O
acionamento dos ventiladorês, dsverá ser feito atavés dos interruptores de iluminação, dessa
Íbrma todas vez qus a iluminação do ambicnte for acionado, também deverâo ser acionados os
veÍrtilador€s.

PRC,.I[T0 ÀUDIO I VIDIO. lJ22J0 mr

O Projeto tem cômo objetivo dotar o Àuditório e demais dependências do Quartel da Ouardo
Municipal <le conrlições de sonorização pâÍB aprcssfltações de imagens suficientes para
treinrmentos, palestras e apresentações. Foi prrvistn uma opereção com & possibilidade de
conexão com e ouÍros sisúemas. Âlém de microfones pârâ o palco e âÍresso de vídeo para

computadores. O slçtema foi todo pensado para proponcionar umâ sonorização e
imagens uniforme e de qualidatle pÍrrír o espsço. Todas as notâs e direc
sislema obedecem âs normâs da ABNT (Associaçâo Brasileira de Normas
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tr§TRIIft}RA§ COMPLEM§NTAR§§;

Memorisl descritivo:

Descrição da metodologia aplicadn e especificações dos materjais e serviços adotados.

Plrnilha orçrmenlúria

Demonstraüvo das quanüdades e pre.ciÍicação dos produtos e serviços, bem como impostos a

sorcm pagôs pelas execuçôes dos serviços.

Crono gramr lísico Íinanceiro

Disposição da execuçâo de tarefas e gastos na cronologia da execuçâo dos serviços.

Prcjetcs entreguer em plateforma BIM conforme NI|R 15985 e maqucúe 3O

O desenvolvimento dos trabalhos foram feitos e entregues utilizando a tecnologia
Building InÍbrmation Modeling (BIM), conÍbrme NBR I5985 e maquete 3D.

Sendo assim, atestamos que a VIÂYOU EIR"DLI, através de seus p.rofissionais, dernonsra
capacidode têcnica, que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições
conb:atuais estabelecidas, nada havendcl em nsssos rcgistros, alé a presente datq que posso

desaboná-la

Ilelo llorizonúe, 05 de março deZA20
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Conselho de Arquitetura e Urbanismo
dô Brási!

cenrroÃo DE AcERvo rÉcrrco cou ATESTADo
n 3oluçto No 93 dc 0, dê Novrmbro d. 2014

Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

Profissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional:Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 00A1 6301 21

Data de Registro: 06/05/1981

Validade: lndefinida

DADosDosREGlsTRoSDERESPoNSAB!LlDADETÉcNlcA.RRT

Número do RRT: 9418095 Tipo do RRT: SIMPLES Registrado em:0210412020

Forma de Registro: RETIFICADOR à 9345305 Participação Técnica: INDIVIDUAL

DESCT|CAO: PROJETOS EXECUTIVOS E BÁSICOS DA CAPELA VELÓRIO FUROUIM LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE MARIANA.

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA
CPF/CNPJ: I 8295303000144

PRACA JK

Complemento:

Cidade: MARIANA Bairro: CENTRO

NO S/N

UF: MG CEP: 35420000

Contrato: 05712019
Celebrado em 1210612019

Valor do Contrato: R$ 1.000.000,00

Data de lnicio: 1210612019

- 

AT;V1DADE TÉCN;CA REALTZADA

Tipo do Contratante: Órgão Público

Data de término da atividade: 2020-03-05

1 .2.5 - Projeto de estruturas mistas , 124.23 m2 - metro quadrado; LS.'t - Projeto de instalaçôes hidrossanitárias prediais , 124.23

m2-metroquadrado; 1.7.3 -Orçamento,1.00un-unidade;1.10.4 -Cronograma,1.00un-unidadei 1.7.1 -Memorial descritivo

, 1.00 un - unidade ; 1.8.3 - Projeto urbanlslico ,124.23 m2 - metro quadrado; '1.1.2 - Projeto arquitetônico ,124.23 m" - metro

quadrado; 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisaglstica , '124.23 m'- metro quadrado;

ENDEREçO DA OBRA/SERVIçO

RUA GOMES FREIRE NO S/N

Complemento:

Cidade: MARIANA Baino: FURQUIM UF: MG CEP: 35420000

Coordenadas GeográÍicas: -20.381 1 70499999996 43.41 I 75874999998

DESCRTçÃO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

INFORMAçÕES IMPORTANTES

A autenticidade dests Cartidáo podâ s6r vsriÍi@dâ €m: https;//sic€u.eubr.gov.br/app/viewsighuêxt€mo?lorm=Soryicos, com a chavs: 8A672CAZ1WODsYC11ZC1

lmpÍ€sso sm:08/04/2020 às 13:26:58 por: MARIA DE LOURDES VAZ OE MELO E ARAUJO, ip: 177.129.191.13

EL§:

na

E

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A'

No ooooooos67089

lil!|ilil ilt! I illl I il I ililt I ilt lI ilt2oeooooo56zoBg
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco coll ATESTADo
nêaoluçto No 93 dê O, d. Nov.mbro dG 2014

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alteraçôes das informaçÕes constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverÍdicas as informaçÕes constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das inÍormaçÕes
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conÍormidade com a Lei
no 12.37812010 e ResoluçÕes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- CertiÍicamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 2o ê 3o da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuiçôes profissionais acima
discriminadas

- Em conformidade com o que determina o Art.45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou

de atuação compartilhadas com outras proÍissÕes regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -

RRT

- Válida em todo o território nacional

Cêrtldão no 567089/2020

Expedlda em 03/04/2020 í2:04:00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/MG

Chave de lmpros8ão: 8A672CAZíW6OsYCí12C1

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A

No 0000000567089
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ÂTE§TADO DE CAPACIDAI}E TfCNICA

Atestamos. para todos os fins s efeitos, a pedidos da parte interessada quê a empnesa VIAVOZ
EIRELI., CR§A 19442, atrravés de seu profissional ç c«rordenador do projeto §INVAL
LADEIRÀ, CR§À no 284981D, com endereço na cidade de Belo Horizonte/I!1G" situadr à
Avenidn Cetulio Vcrgps 1710, 7o andar, trairro funcionários, inscrita no CNPJ sob o no

A5.8'14.M'll000l-03, hi contrat*do pela Prefcitura Municipal de Mariana, corn sede na Praça JK,
Vno, bairro Centno, na ci4ade de Mariana. CNPJ no I 8.295.303/0001-44, representada por Íábio
Fernandes Vieirs, doravante denominada CONTRATANTE, através do contrato ARP no

0s7t2019.

Período: I2 dejunho de 2019 a 05 de março de 2020

Atividrdeg exercldss:

I * Projetos: mquitetônicn, estn tursl, hidrossanitrário, combate a incêndio, elétrico, cabeamento
estrufurado, Sp»4, paisagÍstico, urbanístico, sondagem para reconhecimento do solo da Unidade
Básics ds Saúde Padrão 3 * UBS Arena localizada na Rodovia do ConÍorno, no bairro Colina"
Mariana-Mü

2 - Projetos: arrquitetônicon estrutural, hidrossanitririq combate a incôndio, olérico, §abeâmento
estruturadq §PDA, paisagÍsÍico, urbanístico, tratamento asústicô. sondagem para rc"conhccimento
do solq Projeto §xecutivo do Estande de tiro e Levantamento planinltimétrico cadastrel
georreferenciado do qusrtêl da Cuarda Civil Municipal e Defesa Civil do Município de
Mariana/MC loçalizado narua Argus, no bairxr Cruzeirrr do Sul, Mariana - MG.

3 - Projetos: arquitetônico, €strutural, paisagÍstico, urbanístico, hidrossanitário, combale a
incêndio, elétrico, sondagem para re«rnhecímento do solo e Levantarnento planialümétriccr

cadastral georrefereneiado da Capela Velório Furquim localizada na rua Com€s Freirc, ftr baiÍro
Furquinr, Mariana - MG,

4- Elaboraçâo de Projeto de Prevsnção e Combate a incêndio dos quatm pÉdios populares do
baino Sant* Clara que conesponde a uma área totrl de 2,628 m2localizsdo na Praça Esperança.

Ilkrco I,2,3 e 4 no }lairro §anta Clar&.

§quipe Té"cnlca;

DÀDO§ DA OSRA:

Os projeüos executados da Llnidade Bá.gicr de Saútle, Quartel e Capela Forquim conespondem a
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uma área total de 1.781,73 m'(hum mil, setwentos e oitenta e um mçtros
três centímotÍos quadrados. sendo:

<.m
=oPõ-
do.o.ooo
o»E
oão=
ãõ'or(Do=
Pgàioh
?oo_
JO
<l€.q9
=-aô§,ôo.
ooof3o
ã8
6)
6E
3doO
oro
o,!>
ts-ô(o c-
qg
-iE
!a §,
o.oo
o-:(-
-crtsE
HEiJ
Bo
8&

(D

õ
?

Sinval ladcira CREA 28.498/D Cooxlensdor Geral do Pmjelo

Mo dc l.ourdss Vaz de Melo e Âraújo cAU r2333-l Eng. Ârquiteta

Moacyr Rerende §anÍos Júnior CREA 66334/D
Eng. Eletricista com Especializaçâo
em Eng. de Segurança do Trabalho

Fátima Cristina Domingos CREA 69.49IlD fingcnheiru Civil

Michele Ferraz Conçalves cRE^ 24361lfl) Engenheira Civil

e

Proíksknel Regktro Árcr de AtunçIs
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r ljnidade Básica de Saúde:33§12 mr (Trezentos e lrinca e cincos metros quadrados e dois
centÍmefos qudrados).

I Quartel: 13223 m' (Hum mil trezentos c vinte e dois metros qurdrados e t€s
centímetros quadrados), divididos em três pavimentos, além de um estacionamentcr
descoberto e um canil.

r Capela Velório de l'urquim: I24t3 m'(Cento e vinte e quatro metros quadrados c vinte
e trôs aentÍmetros quadrndos).

§§TUDO GtrOTÉCIWCO - §ONDÂCEM - l.?81,73 mr

Os estudos e prospecçôes geotécnicas foram descnvolvidos visando a racionalização dos serviços
rclacionados às investigações geot&nicus de campo e ensâio de laboratório. Foi feito a sondagem
§PT (§tandart Penetrdion Test), referentc a l2 (dose) Iiros, totalizando I I 0,80 m sondados para

o reconhecimento do local, sendo:

r tlnidadc Básicade §aúde: scndrgem §PT(§tandardPenetration lest), rcalizrdano lncsl
refbrente a M (quatro) firros, totalizando 5l m sondados.

r Quartel: Apresentamos o relatório da sondagem SPT (Standard Penetrution Test).
realizcda no local rçferente a 04 (qunro) furos, totalirando 46.00m sondados.

o Capela Velório de Furquim: Âpresentamos o relatório da «mdagem §PT (Standard

Penctration Test), rcali:zada no local rsferente a 04 (quatro) fums, totalizando 13,8 m
sondados.

A sondagem foi executada em acordo oom as seguintes normas da ABNT:

o NBR-8036/83: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos
pra [rundações de EdiÍicios";

r NBR-6484D{X}I: "§olos - §crndagem dc Simples ReconhscimeÍrto conr §PT Métodr:
de §nsaio";

r NBR-6502/95: "Rochas e Solos - Terminologia";

r NBR-13441/95: "Rochas c Solos - Simbologia".

Ás sondagens à percussão com0) 2 ll2" forwn exêcutâdâs de açordo com as prescrições da norma
NBR-648412001. Os bolctíns de sondagem foram entregues à Prafeitura Msriana com o Relatório
de §ondagem.

L§VANTAM:ENT(,§ TOpOGRTIflCOS - l.?81,73 m:

Foram realizados os levantamcnto planialtimétrico cadsstrsl georreferenciado para a implantnção
du. Capcln Vçlório de Furquirn e do Quartel da Guarda MunieipaVDefesa Civil em Mariona
utitizando os seguintes equipamentos: Estaçâo total [*ica TC 307; Tripé, basÍâo; l]isma; Par de

Rádio comunicador: Nível geométrico, GPS RTK T10.

pRo.rETo ÂRQUI"§TÔNICO EX§CUTIVO - l.?81,73 m'
Processo criativo da arquitetura e engenharia. Execuçâo detalhada de todos os etemÊntos d§
ernprcendimento, de modo a geÍÊr um conjunto de informagões su§cientes para perfeita

caractcrizaçâo da obra/serviços â sêrem executados, bem como a avaliaçâo dos custos. métodos
consüutivos o prazos de execução.

PRO.'NTO URIIANI§TICO E PÀI§AGISTICOS. 1.781,73 M'

fâblo fernrnd* Vlclrr
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Realizaçãr: do projeto urbanlstico e pnisagístico na UBS Arena- Quartel e
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PROJETO E§TRUTURAL. I.781,73 mr
0 projetos estruturais tsm como objetivo estabelectr os parâmetros, especificaçôes e critérios a

serem considerados no concepçâo do projtXo da estruturs em concrsto armadr: da tJt)§ Areng
Q.uarrcl e Capela Forquim. Nos projetos estruturais adotou-se o uso de cimentos que atendam a

NBR-5732 e NBR-5737. Jâ o aço trabalhado será o Aço CA-50 / CA-60. As normas vigenles
utilizadas p*ra a concepção do pqieto estrutural sâo as seguintes:
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Projeto de estruturas de concreto - Procedimento;
Barras e fios de aço destinados a annaduras para concreüo armado;
Cimento Partland oomuln * Especificoç8o;

Concreto - Ensaio de c.orpo.s de pmva cilíndricos;
Cargas para o cálculo de estnrturas de edificações;

hojeúo e execuçiÍ,0 de cstnrturas de aço tle ediffcios.

pRoJETo §IDRO§§ÀNrrÁnrO - 1.781,?3 m'

Os projetos hidrossanidrios compnsende os sistemas de disribuiçâo de agua quente e fria c
rscolhimento dos esgotos onde :

L Os tubos e conexões para rigua friq água quente e esgoto serão em PVC rígido soldável, PVC
misto soldável, ferro maleável, cobre, CPVC Aquatherm, de acordo com as normas da ÂBNT
e com &§ dimensões s detillhünonto especificados nn prujeto hidrossanitario.

2. As caixas sifonadas e tampaç dos banheiros e Árêâ de serviço serõo em PVC, conforme
especificações em projeto.

3, Os acessórios de ligaçüo, sifão, válvulas para lavatckio, engates e rabichos para tanqu€ serão
também em PVC de primeira qualidade. nas boas mârc&s do mcrsado.

4. Terãn 2 reservatórios de 5.000 litos de água fria, e I reservatorio de 1000 litros para água
quente na UBS. No quartel teú I rcservatório de Íibra de 15.000 litros de água fria- e I
reservaÍorio de 1000 tiros para água quente. Sendo que o resçrvatório de 15000 litro§ 12m'
de água são para rcserva técnica do Corpo de Bombeiros. Jú na Capela Forquirn seú instalado
um reservatório cilíndrico elevado de 500 litms ele água fria sobrs estrutura do concreto
extorna à edificação, a Íim de atender os sonsumos tlomésticos, excetuando-se rcserva de
incêndio.

5. As caixas tlo inspeção serâo da alvenaria de 72 ve?" §hâpiscadas e rebocadas internamente nas

dimensões de 60 x 60 cm.
6. 0 abastecimento dê água poüivel, esgoto e drenagem será feito pelo SAAE (Serviço

Autônomo de Água e Esgoto), utilizando as rcdes já existentes nas proximidades da nova
construçâo.

ACBSSIBILIDÀD§ 1.7t1,73 m'

Para oüerrder aos critérios de aoesribilidade, o projcto apoiou-se na NBR 9050 - Acessibilidâde a
edificagões, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. Dessa formq nos empreendimentos que

serão constuídos, considerou-se os sspaços mínimos nee,cssários para circulação e contaní com
lavatórios dçvidamente cquipados pera portadores de nçcessidades especiais, além de vaga de

estacionamento exclusiya pare os mesmos.

PR(}JETO ELÉTAT,CO - 1.781,?3 mr

0 projeto elétrico estô de acoxlo com a NSR 54finüA4 s NBR54}9/2015, atendendo as suas

recomendaçôes especifi cas.

A presente eryreciÍicação têm por objetivo definir as caractorísticas e padrões

r NBR.6I l8
r NBR-7480
r NBR-5732
r NBR-5739
o NBR-6120
r NBR-8800

assim conto provÉr as ins§uções, as recomondações e as direnrizes pâÍa â

- 
ÍJbio lernrndcc ylclre

)rcíürtarlo Munlciprl dc Oünl
c §ortlo Urb.n.
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elétricas e paru o fornecimento dc equipamentos, cletrodutos e materiais destinados à implontação
dos sistemas projetados.

Or principrtr dados técnlcor sIü:

r Tensão:2201127\l
r Frçquência:60ülz
o Natureza da sorÍsnte: CÀ
e Conrnte de curto-citpuito presumida:4.5K4
r Esquema de aterarnento: TN-C

CtarsiÍicação dr cdiÍlcrçSo qurnto às influênciu extcrnrs cegundo a norma ltBR - §d10,
quanto e:

r Tempenatura ambiente: AA4
r Altitude: ACI
r Prescnçadeágua: À}[
o Descargas atmosféricas: AQ3
r Condições de fuga das pessoas em cmergências: BD3
. Têmpsrstura ambientp considerada pare dimcnsion{rnsntos: 30"C para a UBS e Qrrartel

e 35oC para a Capela.

RefeÉncins Normativas:

o Duto de pcad - kanâÍIex: ÁNBT NBR 13.897 H 13.898
r Elçhodutos flexíveis de pvc auto extinguível: ABNTNBR 15465
o Condutores isolação 750V: ABNT NBRNM 247-3
r Condutores isolaçâo 0.6/lKV: ABNT NBR 7286
r Condutores isolaçâo XI,PE 0.6/lKV: ÀBNT NBR 7285
o lntemrptores: ÂBNTNBRNM 60669-l
o 'l'omadas: NBR 14136
r DisjuntorBs ató l?5i{: ÀBNTNBR-NM 60898
r Dis?ositivo pr«rtctor contrâ surto: ABNT NBR 61643
r Dispositivos DRr ABNTNBR NM 61008-l E 61008-2-l
r Contaüores: ABNTNBR I§C 60947
r Quadms elétricos: ÀBNTNBR lllC 60439
r Relé lbtoelétrico: ÂBNTNBR 5123

Queda de tensão máxima admissÍvel considerada cm pmjeto: 5% a partir do ponto do anrega
(poste dc entrada / caixa subterrânea).

PR(}IETO §PDA - 1.781,73 m'

Conlbrmç treeho ds norma brrsilsira rcgulamentadora NtlRS4l9-l / 2015 "Não hâ dispositivos
ou mêtodos úÊpázes de rnodificsr os fenômenos climáticos naturais â pontü de se prevenir a
ocorrência de descargas ahrosféricas". As descargas aunosféricas que atingem estruturas (ou

linhas elótricas e tubulações metálicas que adenÍram nas estrutures) ou que atingem I term sm
suas proximidados sâo perigosan às pessoas, às proprias sstroturas, seus conteúdos e instalaçôes.
Pnrtanto, medidas de proteçír<r contra descargas drnosféricas dcvcm ser consideradas.
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O ob.ieüvo principal da norma é evitar e minimizar incêndios, explosões,
de morte de pessoas e snimais pelor cfeitos das descargas elótricas.
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necessário o proj€to e instalação de um sistcmo de proteçâo eficiente contra .s descargas
atmosféricas.

Os sistemss de proteção conffi descargns otmosféricas sâo construídos por vários comglnentes
diferentes, cada qual com uÍna função específica dentro do sistema. A naturcza dos componentes
e os esforgos específrcos aos quais eles estiio sujeitos rcqusrcm considerações especiais no
prepaÍo de ensaios de laboratórios para verifiçâr seus desempenhos.

PROJETO CABEAMENTO E§?RUTURADO - 1.781,73 M'

0 Sistema de Cabeamento Estruturado seni responsavel pela transmirsão de dados, voz e imagens
da unidade. A rede de cabeamento estruturado a ser instalnda permitiú a integração enre os

sistemas de dados e voz, pennitindo que qualquer ponto instatado posss sor utilizado tento pelo
sistema de dados (rede de dados) cnmo pelo sistema de voz (telefonia).
A quantidade de pontos prsjet*da Íbi baseada ro leventamento das necessidades bom como a
localizaçáo dos pontos. Tods o trajeto de infrs+struhrre íoi dimensionado de modo a atender a
futuras expansôes. Os pontos seguiram da área de trabalho, sendo conectorizn<los em Patch Panel
no rack.
A infraestrutura para a entada de telefonia deverá ser verificada eom a concossionária local em
função da rsle exterra existente no local. À infrassúutura pâra distribuição horizontal dcr

cabeamento será €fstuadâ em eletrodutos e eletrocalhas pertirada, instalados de forma embutida
ou Bparênte conforrne detalhedo em projeto.

§ISTEMÂ DE CIrfY* t.781í3 m'

O sistema de CFTV deverá ser do tipo IP, çonectado diretantcntc ao switch através do cabo UTP.
A"s cêmeras deverlo ser alimentrdas atnrvés de PoÊ atiavés de um switch PoE ou de equipamentos
s sençm instalrdos no interior do mck. As câmerss foram posioionadas de fonna a permitir ampla
visâo de todo o trânsito de pesxras nas áreas principais de entrada e Íluxo de pessaas. Todas as

câmeras dcverão scr instaladas a 2,50cm do piso para evitar atos «lc vandalismo.

PRO.TETO DN COMBAT§ A INCÊNDIO - 4.409,73 M'

Os projetos foram reelizados de acordo com âs norÍnas construtivâs em vigor, estn$urus de

concretcr/Aço, executadas de acordo côm &s característicss da construçâo. Âtends oo TRRF
(resistência ao fogo) para 30 minutos, oonforme a IT 08/l 1. Fundações: executadss paÍa suportâÍ
{Ls cargâs solicitadas, de acordo com normâs em vigor.
As compartimentações foram reolizadas de aeordo com as noÍÍnas consfutivas em vigor e [T
@/l l, de acordo com Bs carrcterísticas da construçôo. Âtende ao TRRF (resistência ao fogo) para

30 minutos, conforme a IT 08/l l. Indepenttentes dç sua natureza dc ocupaçõo, os compartimentos
possuem dimensões adequadas à sua atividade. Os materiais de coustrução (estruturas, vedaçôes,
acabamento clc.) empregados, rnediante aplicaçâo adequada, atendem ans requisitos técnicos
quanto à estabilidsde, ventilaçüo, higiene, segürança, salubridade, conforto té{.nico e acústico,
atendendo às posturas municipais e ÍLs noflnBs do Corpl de Bombeiros. Nos projetos de incêndios
e mcmoriais descritivos sn&gues a Prefeitura de Mariana constam, os çálculos c
dimensionamantos, saídas de emerg&rcia, ilurninaçõo de emcrg$nci& oxtintores, sinalizoção de
emergôncia, sinalizagâo de equipamentos do combato e incêndio.

PRüItrTO ACÚ§TICO .132230 M'

Reali:aação do projeto acústico para o quartel, no qual preocupou-se com as características
acúsicas desejadas para o local, a característica acúslica de cada material g

)
o
o,{oo
@
No
No
o6
oÀ
No
N

.
9P
N
I

r)
=o
o
o
o
í
E
ô

O'
I
@

o{
No
R

ãooq
o
No

o
o
ooo
ao
o
o
o
õ
ç.
ooo
o
o
31o
o
o
3

o
oà
No
N
-o
o
Õ
f
o'
3
@

o
3
o

<.m
aO
Põ'
do-o-ooc)
or" E
oãO=
âõ'
À)r 1poi
Fq
àilaà
?oo_
J(D
ol Q.q9
c}o,ôo-
oo
Of3o
àao!2
AJ

[6.od,oê
OrO
O)!>
8ê(oE.
o9
IÊ
!a o,
o.§ro
o-
f(-

-cltsE
a6'
são-
tsâ

(D

il
?-

§e so âspecto de proteção dos atiradores, pois o dto rutrdo dos disparos
psssoes do estande,
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trsta questâo deve nortear o projeto de tal tbrma que não altere as principais carâctorísticas
arquitetônicas desejadas do espaço. §,ste foi um princípio aduiÊdo por entender que o bem-estar
dos ocupantes do local deve vir em primeiro lugar. O projeto acústico ss divide em duas perte§:

Irolamento Âcúrtico

Visa reduzir o nível de ruído ambiental dentro do estande para níveis aoeitríveis, para não
perturbâr os atiradores e, duzindo o ruído que vai para o exterior de aproximadarnçntc 50 dlf.
Para isto us*remos elementos que lsm alÍos índices de S'l'C (Sound I'ranffirission Class) onde for
necessário. lsto se fani com poÍss acüsticus e paredos reforçadas.

Controlc da Revcrbcreçlo
() controle de rcverberação sc faz colocando oportunarnsntê materinis fono absorventes no tcto e
nas paredes do estsÍde. No caso deste eslande, o tempo de reverberação ideal é abaixo de 1,0 scg.

T§?ANI'tr DE TIRO. 1322J0 MI

Elaboração do p§cto exccutivo do sistema automatizado para treinarnento de tiro em unbiente
fechado, composto por subsistema de para-balâs, por subsisÍnmas de ulvos móveis e rotativos
automati:mdos, por subsistema de elvos poúíteis e ;ror subsistema de defletores balísticos nas
paredes e no teto. §om proteção anürricocheto s ccústisa. pmjelados em conjunto para garantir o
direcionamento ou aprisionamento dos projeteis no final do estande no Quartel da Ouarda Civil
Municipal do Município de MarianalMG.
Â pmtção balística projetada é capaz de suportar práticas de tiro com munições de armas de fogo
de qalibres 7,62mm FMJ (Winchostsr 308), equivalente oo nível de protcção balística nível IIl,
de acordo oôm â norÍna NU §T ANDÁRD 0l 0 I .03 e incluir os seguintcs subsistemas: subsistema
de para-balas cobrindo a largura do estande; subsistema de deÍletor balistico de teto ern chapa de
aço balístico com durcza mínima <te 500 llrinell, com proteção aeústica em toda a extensân e
lnrgura do esÍandc, cobdndo dcsde o inÍcio «Io salão até o para-balns: subsistema de protcçõo
balistica entinicochete dts paredes, conr pmteçâo acústica, do piso até os defletores do teto, desde
o início do salão ate o para-balas; subsistcma de alvos fixos que giram 90u para ambos os larJos.
para âs lirúrss de tiro, progranráveis c conr çontmle por console ou tablets; subsistema com dois
alvos móveis independentes. com deslocamento lateral cobrindo a lorgura do estande,
programáveis e com coírlrole por console ou tableÍs, para prática de tiro a partir do início da linha
de tiru e para pnítica de progressão üitica
Foi adotado um sistema de ventilaçito e exaustÍlo para o estande de tiros. De forma, etravés dâ
ventilaç§o brçadq é possível obter o nível mínimo de I trncas por horn" §ondo assim, a cada
7,5min o ar do ambientp é totalmente rcnovrdo. O ventilador V'f-001 respon-sável pelo
insuflamento é dotado de filtro de ar G4. Além disxr, todos os ventiladores estão eqnipados com
atenuadorçs dc ruídos pârs assegurâr o nívcl de nrido nos ambientes adjacentes ao estande, O
acionarnento dos verúiladores, deverá ser feito através dos intemrptores de iluminação. dessa
Íbrma todas yez que o iluminnçõo do ambicnts fi:r acionado, tarnbém deverâo ser acionados os

ventiladores.

PROJ§T() ÂUDIO f, VIDIO - tJ22J0 m'1

O Projeto tem coÍno objctivo dotar o Auditório e demais dependências do Quartel da Cuards
Municipal de condições de sonorização para apresentaçô€s do imagens suÍicientes para

treinrmentos, pâlestrss e apresentaçõcs. Foi previstr uma operaçâo com I possibilidade de

conexão com ê outros sistemus- Além de rnicrofones parâ o palm e acesso de vídeo para

cclmputadores. O sis-tema foi todo pensado para prop«rcionar uma sonorização e

imagens uniforme e de qualidade psm o espsço. Tod&s âs notâs e

sistema obcdecem as noÍÍn$r da ÀBNT (Âssociação Brasileira de Normas
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sendo estas:



Certidão no 56708912020 - OBIO4I2O2O,13:27 - Chave de lmpressáo: 8A672CAZ1W6D5YC1lZC1

O atestado neste ato registrado Íoi êmitido em 08/04/2020, e contém 9 folhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,

vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 567089, emitida em OBlO4l2O20
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcrrco coir ATESTADo
R.rolução No 93 dG O, dc Nov.mbro d. 2014

Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Regisko(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

Profissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional:Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 00A1 6301 21

Data de Registro: 06/05/1981

Validade: lndefinida

DADoSDosREGlsTRosDEREsPoNsABlLlDADETÉcNtcA.RRT

Número do RRT: 10014317 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrado em:1911112020

Forma de registro: RETIFICADOR à 10014317 Participação Tácnica: INDIVIDUAL

Descrição: ELABORAçÃO E COMPAT|BILIZAÇÃO DE PROJETOS EXECUTTVOS E BÂS|COS DE ARQUTTETURA, ANTE PROJETO
DE ARQUITETURA, URBANISMO, PAISAGISMO E AR CONDICIONADO REALIZADOS UTILIZANDO A METODOLOGIA BIM
CONFORME NBR 15965 EM ATENDIMENTOA UPA DO MUNICIPIO DE MARIANA.&nbsp;

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.4471000í -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: MUNICIPIO DE MARIANA
CPF/CNPJ: 1 82953030001 44

PRACA JK

Complemento:

Cidade: MARIANA

Contrato: 15612020

Valor do contrato: R$ 2.715.255,46

Data de lnlcio: 2610512020

NO S/N

UF: MG

Celebrado em 26 I 05 I 2020

Tipo do Contratante:

Data de Fim: 2020-09-29

Bairro: CENTRO CEP: 35420000

- 

AT1V;DADE TÉCN;CA REALTZADA

1.10.3 - Orçamento , 1 un; I .'l .2 - Projeto arquitetônico ,3426.22 m2; 1 .1 .6 - Projeto de adequação de acessibilidade , 8834.4 m';

1 .3.5 - Projeto de ventilação, exaustão e climatização , 3426.22 m'; 1 .5.4 - Projeto de instalaçôes prediais de gases medicinais ,

3426.22 m2; 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística , 8834.4 m"', 1.7.1 - Memorial descritivo ,1 un; 1.7.4 - Cronograma , 1 un;

1.8.3 - Projeto urbanÍstico , 8834.4 m'z;

ENDEREçO DA OBRA/SERVTçO

CENTRAL INCONFIDENTES

Complemento:

Cidade: MARIANA

Coordenadas Geográfi cas:

Bairro: VILÂ DO CARMO

NO SN

UF: MG CEP: 35420000

na í/16

E

529

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A'

No ooooo00626734

ililtililIilllIilllI iltilililtIiltililt2o2ooooo6z6734

-DEscR!çÃoCERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

A aulenticidade desta Carlidáo podá ssr voriÍi€dâ om; httpsr/siceu.€ubÍ.gov.bÍ/app/viedsighuextemo?Íom=S6rvi6q @m a chav€: 74870158428CY26620D
lmpGsso em: 1210'112021 às 09:17:24 poí: MARIA OE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO, ip: 162.158.193.192



Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcrrco coÍrr ATESTADo
n..olu9ão ilo 93 dc 0, de l{ov.mbro dc 20la

INFORMAçÕES ]MPORTANTES

- Esta ceíidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alteraçÕes das informaçôes constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverídicas as inÍormações constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçôes
nele constantes. É Oe responsabilidade deste Conselho a verificaçâo da atividade profissional em conÍormidade com a Lei
no 12.37812010 e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurÍdica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitaçâo ou da entrega das propostas

- CertiÍicamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 2o e 3o da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições profissionais acima
discriminadas

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou

de atuação compartilhadas com outras proÍissôes regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional

Certldão 
^o 

6267 31 12020

Exp6dlda êm 09/12/2020 12i12i00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/MG

Chave dô lmprossão: 748701 58428CY26g2zGD

Páglna
?LS:: 30

E

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No 0000000626734

ililI ilil I illl I illl I ilt ilt ilt I ilt il ilt2o2ooooo626z34
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ATf,STADO DI: CAPÀCIDADA TÉCNICÂ

Àtesamor, para todos ss Íin$ e efeitos, a pedidos da parte interessad$ que â emprese VIAVÕZ
HIR§L|., CR§Â 39442, através de sau profissional e coordenador dos serviços §INVAL
LADEIRA, CREA no 2849E/D, com endereço na cidade de Bclo Horizonte/FÍG, situada à
ÀvEnidn GctúlÍo Vargos l7l0,70 andar, b*irro funoionários, inscrita no CNPJ sob o Ro

05.874.44?10001-03, foi oontratado pela Prefeitura Municipel d$ Mârinnq com sede na Praçr JK,
s/no, bairro Centro, na cidade de Mariana, CNPJ n' 18.29§.303/0001-44, representeda por Fábio
Fernsndes Yieira, doravante denominada CONTRÂTANTE.

feríodo: 26 de maio de 2020 a29 úe setembro de ?020

Âtividades exercidss:

§laboração em BIM (Building Information Modeling) conforme NBR 15965 dos projetos

exeçutivos: Tenaplenagem, arquitetônico" anle pmjeto de arquitetura. rúanismo, paisagístico.

acessibilidadq estrutural, l'undaçâo, instnlações hidrosranitárias, instalaçôcs elétricasn

cabeamento estruturado, som. SPDÂ. SisÍema CFTV, controle de acesso, SDÂ|, chamads de

enfermeiro, telefonis/intsrfonia, relógio/cronomeria, gases medicinais, InstalaçÕes

luminotecnicas, climatização, projeto prevençâo e combate a íncêndio, drenagenr pluvial.
Elabor:ação dç Estudos tócnicos: geotécnicn, topogri{Íico e c*dastral, hidráulico e hidrolôgico,
bem como oryamento, memorial descritivo, cronograms fisico-fi naneçiro para ateodimento a
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Mariana-Mü.

f,quipc Técnicr:

À equipe técnica compostâ pela Viavoz. para rerlizar os serviços em atendimento à Prefeitura

Municipal de Mariana é sompostâ Flr pruÍissionais de diferentes formaçôes tais como §ngenharia

Civil, Engenharia §létricr e Arquitctura para atentler à todos os serviços exigidos pela contratante

de üsordo com âs atrjbuiçiles pcrtiner*tes a área de formryâo de cadt prafissional.

DÀDO§ DO PROJf,T$:

âra ex&rna sendo o prédio da UPÂ çom uma

Fâblo
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§inval Ladeira CREA 28.,1-t8/D Coonlenador Ceral

cAt, Ât63012-l

Moacyr Rczende Slutos Júnior cREÁ 6ó334/t)
Eng. Elerricista com Espccializaçâo em

Eng. de §egurança do Trabalho

cRliÂ 2334r0/D Hngenheiro Civil e rnaster BIM malagerMathcus PhiÍippe Corcini

Jéssica Nayara lbrrcira das Chagas CREA 21Er66/t) tingenheira Civil

Felipe Merlo Ca+lho cRtiA 241077/D Engenhciro Civil

M ichele Ferrae Conçalves cRE^ 24363 t/l) §ngerh*ira Civi}

3,426,12 m', e árcâ extpma som um tCItal de §,408,18 m'.
de

umâ üÍeâ Íotat dc t t34,40 mÍ, disüibuldou ent pnklio rla UPÂ -

de Pronto

ProÍissional Rryistro Árc* de Âturçâo

M'de Lourdcs Yaz de Melo e Âraújo
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I. D§TtiDO§TÉCNICO§

Os esÍudos e prCIspccções gÊol&ilicâs foram descrvolvidos visando a nacionaliuaçâo dos serviços

relacionsdo§ & investiga@s geotécnicas de campn e enseio de laboratório. Foram feitas as

sondagens §Pf (Standrrt Peneü{Íion Test) e rotativs, rcfeÍsnts s 2 (dois) fums. totalizando 24,23

m sondados pra o reconhesimento do local.

A sondegem foi exocutadaem acordo com &§ seguintes normaÍi da ÀBNT:
ü N8R.8036183: "Pmgramação de §rndrgerrs de §imple* Rnsonhecimento da §olo* parn

Fundações de Fdiflcios":
r NBR{48412001: "§olos - Sondagens de §imples Reconhecimento com §PT Método ds

Ensaio";

r NBRó502/95: "Rochas e §olos - Terminologia";
e NBR-I3441/95r "Rochas o §olos - §imbologia".

As sondagens à percussâo c.o m (õ 2 I 12" foram executadas de acorrdo com as pltscriçães da norma

NBR-64S4/20üI. Os boletins de sondagem foruu entregues à Prefeitura Mariann com o Relatório

de Sondagem.

1,2 LIVÂ§?ÀMENTO§ ToroÇn/imcCI § CAI]À§TRAL - 8.834,40 mt

Os estudos topográficos geonsferenciados e cadastral executados objetivsrsm o fomecimçnto dos

elementos necessários à definiçâo dos projetos através do levantamcnto do§ diversos acidentes

geográ{icos e do crdastro da situaçeo oxistents ao longo dos sogmerúos e das áreâ§ a serem

estuda{as. Foram utilizados os seguintes equipamenlos na rr*liznçfu do levantamcnto

topogrÁfico: §*tação total l^xic*'fC 307; Tripé, bastâol Prismn; Êar dç Rridio cornunicadoq Nlvel

geométrico, GPS RTK Tl0.

l3 E§TrrDO IIU}ROIÓCIC() E HIDRÁULICO * 8.834"Í$ m',

Os cstudos hidmlógicos s hidráulicos ohistivou o forns§imento dG *ubsidios par8 o

dimensionamcnto dcrs dispositivos de drenagem no gue diz rrspoito à sut localizaçâo, tipo e

dimensionarnento hidráulico. Para a efetivação do projeto foram procedids§ as seguintes

atividades: revirilo da bibliogmfia sxistentel çoleta tlos dados climáticos e pluvioméüicos

existcntes, eutabelecimento do regime de chuva§, deterrninaçâo das caracteristicas dos bacias de

c.ontribuiçilo.

of

esoGi
gN
gÉ
o-
.E§6<
=Nqio
êN

ôo
-@e:i
J{-,Pc)vJ
ooI<

üeo-Jf
NE

SB
--@o$'
o'o{
ã.8
ão
3soà

i8
Noo
N
Noo

<.m
AOgõ'
do-o.ooo
ovE
oãof
*6
íDr (D
of

Fg
àõ'oó
?oo_
JO
o: €.q9
=--ô0)Õo-
ooof3o
>o
E3
§8.
=oo
o)o
No>
àÃ.lr c
gB
=--ooo
o-
=l-

-gÉ9
o6'
-JBoNO.ro

(D

õo

,:'..-'

,

Soi rcalizado um levanlamentn do darlos e infonnaçôes ne,oe*sáriâs para estudos e definiçôes

acerce tla UPA locslizsdâ no municlpio de Mariana-MG. Vistorias eo Íeneno do loteamento

foram feitas para levanhmento planialtimÉtrico, indicações de confrontaçôes e limites,
edificeções vizinhqs, árvorcs existentes. Também foram levantado§, os serviços públicos

existentos. *nalisou-se o sístema viário do entorno imediab e levartou-se os aspectos rolevanles

da úrca (fundnçâo tipicnmenüe utilizada, competênciâ do solo, ncorrênçia de inundaç§es. Farâ a

precísâo dos resultados dos dodos coletados, os seguintes esturlos farnm realizados:

l.I E§TUDO GEOTtCNICO - 8.83{,4Í} m'
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2. PROJ§TO§ UTILIZANIIO M§TODOLIGIA - Btlvl (Building Information §Íodelins)

Os projetos foram desenvolvidos utilizando a metodologia BIM (Building Infonnation Modeling)

ou Modclagem dc Inftrrmaçâo da construçâo conformc a NBR 15965, que trabalha a alta

performance do projeto, rnelhor coordenaçâo e colaboraçâo no projeto com tdos os envolvidos,

fluxo de trebalho sficiente e visualizaçôen 3D de todos os p«ljetos elaborados. ksa metodologia
permite uma compatibilizaçâo rlos prujetos aintla nr sua fase de concepç{o, evitando possíveis

conflitos dursntc a execução. DesÍia farmr to«lo o processo ss tornâ dinâmic<l e prâtico, evitando

reüabalhos e principalmento prcjuÍaos pâre os constrütores e possíveis atrasos das obras. CI

orçaÍnento foi desenvolvido através dos procedimcntos §lM, com â geraçlo e exÍração dos

quântitatiyos diretamente dos modelos BIM das múltiplas disciplinas de pmjeto, com a utiliz*ção
dc softwares especificos de modelagem lincados diretamente à planilha orçamentsria.

Além dos projetos, foi ministrcdo na sede da emprosa, treioamentos da equipe da Secretaria de

Obrns para a implantaçâo de PLÂTÀFORMA BIM na prcfeitura Municipal de Mariana {:om os

rnódulos e duração de horss n seguir, utiliznndo as fêrraÍüenlas Revit, Âutodesk NrvisWorks c

Civil3D.

- Módulo Al - Revit Exprex * total do 20 horas de duraçâo: onde englobou t<xlo o prucesso cle

riaçâo de novo pmjcúo;

- Módulo A2 * Âutodesk Nrisworks * total de 20 hores de dumção: para o processo dc
arompanh*mento;

- Módulo Â! * Âutodesk Autocad Civil 3D - total de ?0 horas de duração.

2,1 PROJITO Dn TERRÂPL§NÂGf,M - 8.83{,40 mr

O hojettl de Torraplenagem foi desenvolvido tendo como base os resultados obtidos no estudo

topogniÍico e no csÍudo gsotdcnicq bem como nos elementos fornsoidos pelo projeto geoméÚico.

0 mesmo foi claborado de forma a definir as escnvaçôes G âtÊnos nçcestários à implantaçâo das

Bstrutura§ e compreendeu em liúas gerais:

r Cálculo dos volumes de cortes e aternrsi

r Análise, visando a cl*sxi{icaç.§o dos rnateriais â §erem escavados e sua quantificação;

r Crílculo das DMTs, objetivando minimizlr as dir.tânçias de tratrsporte;

r DisribuiçíCI racional dos volumes o ssrcm escavados Em cortss e empréstimos, indicando a

origem e a destinaçôo nas camadas de atenos ou em evêntuais bota-foras;

r Definiçâo do grau de compactaçâo a ser exigido nos fltcrros;

r Cálculo da área ds dssmrtâmeÍlton deslocamento c limpeza.

O projeto arquitetôniço da Unidade de Pronto Âtendimento de Mariana teve somo conceito inicial

a racionalidade e a matriz de fluxos ente rs divers*s unidades funcionais tla UPÂ, criando sindâ

um ambiente pnupício Às atividades de promoç§o a saúde, com os devidos conrok dÊ §egu,ãnçâ
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du moteriais apropriados pare o uso, Álém das áreas intcrnrs, as títtas externns tbram

cüntemplsdas com passeios, estacionarnentos, árcas ajanlinadas e diversos âce§xls exclusivos

psm â$ unidades funcionris. Todo o projeto foi pensado para ser scesÍiÍvel, e segue os parâmotros

drs normas técniças dç accssibilidads e de s§$rnanç& conÍemplando rsrnp&§ com inclinações

ccnfortúveis, pista tátil e piso especial para tráfego de cadcirus de rudas garantindo assim a

utilizaçâo universal de sous espsço§. CI projeto arquitetônico foi courdenado e compdibilizado
§om as demais disciplinas do projeto e as informações c especificaçôes contidas nele forâm

çslruturada* psra CI atendiments à comporição de custo e CJrçamento * 5D, bem como estüo

vinculadas ao Planejamento Preliminar de f*recuçâo de Obra * 4D, considerando o tempo de

indushializaçf;o, hansporte, mômênto de implantaçito. comissionamento e cuidrdos para

manutençâo das gnrnnties. Todos os documentos tecnisos de projeto e documsntos foram

elaborados respeitando as nonnss técnicas pertinentes, em especial as seguintes: NBR 13531 e

13532, NBR 6492/It{8 43, NBR 9050, NBR I25 I 7 da Á§NT'.

Outrâ questâo considorul* no proj*o foi descarte coneto dot resíduos sólidos hospitnlarcs,

visando impedir conünminaçÕes por mercúrio, chumbo, cádmio e cobrc, além de bâctéries, Á
scparaçâo do lixo orgânico e dos vários tipos de lixo reciclôvel - assim coÍÍro â suo retirâds do

edificio

2J. ANTI PROJETO DD ARQUIT§TURA - 3.42óll mr

0 dntapmjeto de Ârynitetura foi desenvolvido a partir do Estudo Preliminar e aprcsenta â

concepçío da Estrutura, do *nçaminhcmsnto dos si$emas em geral e dp todos os componentes do

Projeto Arquite6nico. §lo abrange, além dos âsp€cto$ roferentes à implantaçâo no temno, todâ

edificação (oa prddios propriarnente ditos, ligpções s scessos êntre ôs mqsmos, áreas de lazer).

Tnmbém contern as infonnryües mínimas necessárias pâra ums estimaÍivr dc custos. O

Anteprojeto de arquitetura desenvolvido é compatibilizado com os estudos preliminnres de

estruÍura, fuüdaçôes, preventivo e hidrossanit$rio. Ele atende desde às obrigrções de

acessibilidade e comunicryÍo universâI, circulaç.âo e snldas de emergências* às obrigaçôes

municipais.

2.{ PROJTTO rr§ ÀC§§§IBILIDADf, - 8.834,40 m'

0 p§eto de acessibilidade da UPÀ foi desenvolvido com a fin*lidade de promover maior

agilidade, qualidade ô seg{rônçâ nos serviços de ssúde. A arquitetcra elaboreda para a UPA

colabora pere qus as práticas hospitalares sejam realizadas som que h{a qualquer impe.dimerto

referente a Ínlta de âcsssitlilidade nas ambientes. A ínÍraestrutura foi pmjeta«ln conforme as

exigêucias e padrôes recomendados pela legislaçâo que êstabslect os clementos essenciais para

ô espaço. I)esse modo, o prrrjeto de arcssibilidade para hospitais tevs u obrigatorierlade de aÍender

lodas as espocificaçôes contidas na NBR 9050 e demsis nomms vigentes.

2.§ CAS§§ M§DICINAIS 3.416,2t m'

As inst*l*çÕes dos gpses medicinais foram projçtadas or* confonnidade com o projeto

arquit*&rioo da Unidade & Pmnto Aendimentu'UPA do Mariana e dernais Ítotrrâs pertinentes.

As diretrtues que fontm adotdos no desenvolvimento do projeto s§o: 
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r Sistema dc farnecimento oxigênio nredicinal;

r §istema de fornecimento de m comprimido medicinal;

r §istema devácuo.

No pmjeto dm instalaçõos do Ar Comprimido Medicinnl, oxigênio ç vácuo clínico f'oram

previstos tubos de c.obre classe À, s6m costur&, conexÕos ds qobr6 e/ou ln§o furjado" unidas com
solda forte a base de prrta e com alto ponto de lirsào (573oC), conforme cxigência da Norma NBR
l2.l88f20l2 dâ ABNT e a Resoluç§o RDC 50 da ANVI§A (Agencia Nacional de Vigilância
§onitária). Toda a tubulaçSo serà embutida em forros e elven&ria, com suportaç§n eqpecial"

1.6. tN§TAtÁÇÔ§§ LUMINOT§C}ÍICÀ§ - 8"&14,CI mr

A iluminação foi outro itcrn importante c$nsiderâdo na arquitetum da UPA, pois es{á direramçnte

rclacionoda m bem-estar dos pocientes e da equipe médica. CI objaivo foi conseguir um

equillbrio, de forma que os ambienÍes sejam iluminados, sem superaquecimento ou scnsago de

ca$sâço visual ou ofusesmeoto. Para isso, os parâmeros da Norma no54l3. da ABN'I', foram

respittdos. Els sstabele§o, par exeiuplo" quê â ilumínaçâo nos quados seja indirets, já que o
paciente fica olhando para o tcto. A cor da lâmpsda influencia diretnmente no conforto do,s

p*cientes e tambóÍn dos funcionários: a branca aznlada provocâ iritaçâo c inqoietaçâo. Já a

amrrela aeolhc e relsxs. Â iluminação natural também foi valorizatla nos projetos hospitalares,

assim como a possibilid*de de jnnelaslpersicnns sçrçm atrerlas pâra qus o pacienle veja a

paisagem do lado de fora. Nas demais dependências da IJPA, foram consideradas lânrpadas

fluorescenÍes compachs ou hrbula.res, pois proporcionam mds aconchêgo e gârantom a

humanização do espaço. Todos os diruensionamentos do projeto luminoecniço foram realizads§

conforme ÀBNT NBR 5413, o método utilizrdo foi o cálculn pela quantidade de Lúmens por

ambiente.

1.7. PRO.IETü E§TnUflrRÀL - 3,{26,22 mr

À ediÍicaçüo foi projetada êm êstr$tura metálica, {hndaçôe*. lajes. vigas e pilarcs êm consrÊto, ê

fechamento em bloco de conutto. Os ruvestimentos internos foram espeificsdos do *cordo com

o nívcl de eirculaçâo dos ambientes, com árços revsstidas com piso monolítico. cerârnico, manta

vinílioa e porcelanato. Âs paredes rweberam no pn:jeto, pintura enr tinla acrilica ou epóxi

conforme a utilizaçüo s sempr em corss claras. Áreâs mulhndas rpvestidâÊ em cerôrnica ou

granito, bançadas com cuba em eço inox, soleiras e peitoris em granito. Todas as esquadrias

detalhadas no projeto sào em PVC. Todos os balcôes, bancadas e armários considerados no

pmjetn são apropriados pâsâ o uso h*rpitnlnr. O projeto esfiuturâl elaborudo cst{ de acotdo côm

as Normas dâ ABNT (A*sociaçâo Brasileira de Normas "lécnicas). C) conmeto armado

«rnsiderado no pmjeto é o fck * 25MPa, com armadura em aço CA-50 / CA-ó0' O {bshamento

considerado no projeto é em alvenaria de vedoçôo em blo«rs cer&micos com lurgura de 9cm.

2ã. PR(}.IETO Dt FtlNIlAÇÃO - 3.d2ú X2 m',

O Projcto de Fundaç&s fai elaborado dentm das Nonnas da A§NT e com e finnlidade dc definir

dentro dos padrões e nônn&s da construção çivil, as dimçnsões e espacifrcções dos fundações,

estâsas pilares, vigas c lajes adquadÍs ao tiÍ» de construçâo, a Íim de distribuir

sobre o teÍreno- csrgÊs da obra inteiramente acabada incluidas as wbrccargÊs
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Pmjeto de Fundaçôes esú êm perfeita sintonia ü)Ín os projetos de arquitetura e ins$lações desde

a fase de sstudo prelirninor, ao projeto exeeutivo, estimando ffi cergÊs de ocordo com s§

ambientes, e os equipamentss propssÍos. Foram prvistur, no pro.ieto de fund*ções, fundaçâo do

tipo estacas.

2.9 PROJBTCI IN§TÂLÂÇÔIS HIORO§ÀNITARIÀS - 3.42612 mr

Para a elnhomçâo do projeto hidrossanitrtrio foi desenvolvido urn progremfl bôsico dns instalaçôes

hidráuliças e especiais da UPA, destinado e çompôtibilizar com o projeto arquitetônico as

dirctrizes básicas a serem adotadas no dcsonvolvimento do pmjeto, contendo o seguinte escopo:

r Localiraçâo da rede pública de forneoimento de água

r Ligação de esgoto e águas pluviaiu
r §istema de abasteeimento de rtguo;

. Tenqussdercuso;

r Reservatórim;

0 projeto hidmsanitario dn UPA foi elnborado s*gundt &s normâs ds A§NT e Oec. 9369/88 da

PMPA. As normas utilizadm foram tais como:

r NBR-5626 de 061'202A - Sistemas prediais ds água fria c água quente - Projeio, execuçâo,

operaçüo e manutençâo;

r NBR-81ó0 de 09/1999 - §istemar Prediais d* §sgotn $anitário - Projeto e Hxecução;

r NIIR-Iü844 de IUl9E9 - lnstalaçóes Frediai* de Águas Pluviais * Pmcedimentosl

No pmjeto Íbmm considorados: as áreas "molhâdôs" da UPA psssuêm fechos hídricos (sifões) e

tâÍnps com fechamento esceÍnoteáyel. É proibida a instalação tle ralos sm tüdos os ambientes

onde os pacimtes são çxâminados ou tratndos. Todas as torneims da tÍPA consideradas no pmjeto

são do tipo que permita a lavagrm ssm o uso dss mâos parr fmhamento dâs mêsmâ§.

2.10. PROJET0 D§ rN§TALAÇÕtr§ ELÉ"§ICA§ -8.834í0 mr

O projcto elétrico foi elaborado dentro das espocificid*des e obedecend$ rigorusnntente as normss

pura instalções elóticas p*r* l.Jnidadsfi dE Pmntn Âtendirnento - UPÀ, em fars anterior a

elaboraçâo do projeto olêbico foi elaborada uma lista de equipamentos por arnbiente, para cáleulo

de carga. Foi dosenvolvido um pmgrama básico das instalaçôes el&ricas e es?êsi&is da UPA

dcstindo â csmpÊtibilizar com o pmjeto arquitetônico as dirçtrizes I serem adotadas no

descnvolvimento do projeto. certendo o seguinte escopo:

r LocalizrçEo e característiced* rsds pfiblica de fornwimento de energit elériçq
o Sislema de fornecimçnto de energia elétrica: entrada" transformaç§o, me içêo e disribuição:

. §istêma de rinâlizrç§o;
r Sistema de sonorização;

r §istcma de computadores;

r SisÍema da televisão;

r Sistema de intercCImunicaçío;

. §istema de atenarrcnto (ITI
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o §istema de goração da energia de emergência (baterius e gruÍ)o gerador);

r §isteme de alame contra incôndio;

r Pontos de alimenhçâq iluminaçôo e sinalizaçõo;

r ?ontos de força para quipamentos e tomadas de uso geral;

r Pontos de luz E seus respectivos inÍemrptores;

0 projeto elétrico está de acordo com a NBR 5410/2004 c NBR54l9l?015, atendendo as suas

recomendaçSes ospecífims. A presente espccifiução têm pôr objetivo definir ar çaracterísticrs E

padrões tecnicos exigidos assim cfino prover fls instruç,ões, as recomendaçôes e as dirctrizer para

a execução de obrâs eléricas s pâra o fornecimento de equipamsntos, eletrodutos e materiais

destinados à implantaçSo dos sistemrs projetados.

2.I I TELUFONIÂ/INTERTONIA- 3,426,22 M'

Foi desenvolvido um prCIgrama das instalaçôes de voz e dados drstinados a compatibiliz&r com o
pmjeto arquitetônico com âs diretrizps adotedas fio desenvolviruento do prujeto, contendo u

seguinte essopo:

r Localizaçõo e cersctÊrístirâs da rede púhlica ds telefonia e dados;

o §istema tslcfônico: enüada, centrel privada de comuls$o.
r Descritivo básico, com indícrçâo das altemrtivas e rêcomsndaçõ€s do odem técnica para

udequação do projeto;

r Pontos de tclefones, interfones e de rede;

2,T1 §I§T§MÂ D[ CTTY . 3,41,6,22 M2

O §istema de Circuito Fechado de Televisão - Cf-fV projetado é oomposto por hardware e

so$rrare que prcvô os meios pam a geração, *eleçâo, oxibição e gravaçâo de imagens de tclevisâo

ps-re â supervisâo local e remota de árew do intere*se do pt&io dt Unidsde de Pronto

Atendimento* UPA dç Mariana, Foi p§etado que o sistcma devçd Íimcionar inintemrptamente

24 horas por dia, 7 dias por semana. CI sÍstema de CFTÍ eonsidsrado no p§eto é do ripo [P,

c$nectsdo diretamente ao switch atravós do sabo U'I'P. tonsideruu-§& no projet que as câ.meras

deverâo ser alimentadas através de PoE atraves de urn switch PoE ou de cquipamentos â serem

instalados no interior do rack.

2.13. PROJDTO CABEAMENTO [§'I'RUTURÂD0 -]..í2612 ml

0 §ist$ma dç Cabeamçnlo Estruturado será res6rnsável pola transmissão de dados, voz e imagens

dn unidade. A rçde de çaboamento estrutürado fl sêr insnnlada pormitirá a inlegração entre os

sistemas de darlos e voe; permitindo que qualquer ponto instalado posse ser utilizado tmto pelo

sistema de d*dos (rede de dados) como pelo sistema ds voz (telefonia). A quanlidade d* pontos

prujetada foi baseada no l*vnninmenÍo das necessidedes bem como a localização dos ponto§. 'fffb
o trsjoto de infra-estrutura foi dimensionado de modo a atender a Íirturari expansôes. O Projeto

contempla tomadas R145, incluindo os ponlôs dcstinados a telefones. Deverá ser instalado um

Rrck de telecomunicasôas e dsnus do Raçk serüo instolados os p*tch panels

Modems, mteadorre c switch, devendo ser realizada uma organizaçãtl de trdo o

de dados u voz,
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2.1,1 §PDA- 3.42&,22 m'

O projeto cümplÊtô de Sistsma de Protcçâo sontre Descarps Atnroslêricas (§illDÀ) da UPA loi
elabomdo em cCInfbrmid*dç com ü l.i§K 54l9NB ló§ ds ÀBNT e oúmpreende todss ô§

infonnaçô,es a detnlhamsnts peíe o perÍbito fftendimento da execuçâo dt obras. 'llamMm está

indiçado no pmjeto d*alhamentos de montagenq tubulaçôes* fixações e ouros elÊmento§

necessários à compreeosâo da execuçâo. As descargns atmosféricas que âtingem estruturâs (ou

Iinhns çlétricas e tubulações m€tálicss que odentram nss estruÍlurs) ou que atingem e teÍra cm

suas prorimidades sâo perigosss às pessoas, Ls proprias €stxuturâs, §eus conteúdo§ 6 instâlnçôes.

Portanto, medidôs de pnoteçâo cônüa descsrgss atmosféricas devom ser considoradâs ê torna-se

necessário o projeto e insUlação dc um sisterna de proteção eficiente. O objetivo principal do

projeto SPDÂ é evi8r e rninimizar incêndios. explosles, danos materiais e risco de morte de

pfssoâs e animris palos efeitos dar descargas eléricas. Os sistemac dc proteçâo contra descorgas

ãtmosfórisss sfro construídos por vários componçntss diferenÍes, eada qual §om uma funçEo

especÍfica dentru do sistçma. A n*tureza elos comp§ttentss e os enforças cspecilicos aos qunis eles

esüio suj*iros rcqusrorr con*iderugões especiais no prepsro ds enseiüs dc l*horstóriss Frll
verifi car seu* derampenhos,

Foi considerado quê tdâs as instalaçíxs dc climntiração e ventilação mecânico da UPA s€rão

ex€cutsdss obedecendo rigorosamente ao projeto, memorial c especificações do responsável

tecnico pelo projeto. Com base legislaçâo especifica, tbram definidos:

r Proposição das áreas a sercm climntizadas (refrigeraçãÕX

r $istema de climatizaçâo;

r Consumo de energia el*kica;
r Per'filda carp tôrmica;

r Localizrçâo dss pilnüos do consurno elérico eorn determinaç*o de potrôncia, tensâo e númsro

da fa.sss;

o Localizaçâo dos pontos do consumo hidráulieo (água e dmugtm); e

r Descritivo com indicaçâo das alternetivas e rccomendryões de ordem técnica para adcquaçâo

dopmj*o;

2.16 PnOJrTo DE IN§TALAÇÔES nn §ONORIZÂÇÃCI - 3.426 J2 m',

O projeto do sistema de sonorização projetado teve como objetivo integrar e harmonizar

§om os projotos dc arquiteturs. estruturâ e dcmais instalaçôes. Para isso, foi tomado

conhecimento da Íinalidadç do *istçma a sôr implmtâdo êm câda ambiente, csmo mú§ica

ambiente, avisôs, sôsorizâçâo om áreas públicas pam divulgaçâr de infonnações e outÍos'

Tambérn fni de§nido as fontes de progrrma que âtendâm a finalidade do ristema" os

comândos desejáveis, o grsu de inteligibilidacle requerido, o üpô de sonoÍletor s §er

utilizado. No projeto foi ccnsidcrado, utilizaçãa de soluções de custo de manutenç§o e

operação compativeis com o cuÍtto de instalaçâo do sistema e dimensionamento dos

ELS.:
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2.17 PI{OJETO nE SINALII,ÀÇÂO nn §Nr[RMÀ$[M- 3.416"21 m'

Para a elabornção do projeto de sinaliraçâo de enfernragem foi consideratlo: relatórios

tétnicos, conÍbrme prâticas de projeto, planta geral de catla nível da etlifrcação, em escala

adequada, contendo indicaçâo de locação c características dos acionadores, a rede de

distribuição- hcaçâo e área da central de monitores c indioages dn infracstrutura

necessária para alimentação dos equipamentos. No projeto estü contemplado o Leiaute da

cen§al de monitoriznçâ§, qusÍúitelivcs dc materiais, serviços e equipanrentos; memorial

descrifivo, contendo especificaçôrrs técnicas de matsriais. scrviços e equipamentos.

2.18 CONTROL§ Df ÀÇ§§§0 f PONTO- 8.83i1,{{l mr

O controle dc acesso é um efetivo instrumento de salvaguarda psra o patrimônio público,

bem como de controle da circulnç&o de servidores, empregados e visitantes" 0 sistema

pmjetado consiste de equipamentos e softwares de contmle de acesso nns portarias da

Unidade de Pronto Atendimento de Marianq corúbrms condições. quantidades,

exigências e estimativss estâbelscidâs no projeto. No projeto foi considerado eatrac&s

para controle de âcesso tipo: Gabinete em aço-carboÉo ou inox, com sistema de

mecanismei çom 3 braços articulados em tubo de aço inox polido e s*ntido bidirecianal

de funcionamento. A comunicação para liberaçôo do acesso serão pelos seguintes tipos

de leitura: código de banas, cartâo de pmximidade, digitaçâo, biometria,

2.tg §DAI - 8.83{,{0 m1

O sistema de Deteoçâo e Alanns de Incêndio elabrxado pua a UPA tsve üsnro finalidadç a

pruposts de detsstsr fogo de modo que o mesmo Írossa ser combatido de forma imediata pare quÊ

possa pÍeseryar a vid& o patrirnônier e o meio ambiento. 0 sistema de regurança elaborado ú

inteligente e sensível pers que possa opernr de forma segura e intcgrada r uma rede de c€ntrâis de

incôndio que compreendc os detectores de fumaça, dc aspiraçâo, acionsdores manuais,

sinalizadcres e nnódulos de contmle. () sistem* foi planejado e disposto para identificer e t&mbém

exerutar os comffidos de alarme, s*jarn eles m*nuais ou uutomático§, com o intuito de exterminar

os chamns. Para a elrboraçlo do prujeto §DAl foi feita uma análise &{sica preliminar com o

intuito de gârântir a eÍipiência ds *istema a ser implanrado! umâ vsz qus ss incêndios possuem

características basUnte diversôs. Foi considersdo no pmjeto equipamentos que eonssguem

detectar e alertar focos de incêndio em toda a área da UPA coms:

. Cenhal de Àlarme e Detecçâo

r Detectorcs de incêndio;

r Acionadoreslv{anuaisl
. Sinalizadores;

§rte conjunto ds elementos plancjndo* c dispostos consÊguem dAoctar pttcocemêntÊ princÍpios

de incôndio. Àlém de fornecsr sindizações audiovisuais e comandar dispositivos. Â cernral de

alanutl projuadn ê responsável por mtetar a informrção de cstdo dos dete*tsrss ç, *m çs§o de

veriÍicar uma siturçâo de alannc. ativar ot sinaliradorcs. Enqrranto isso, sla trmbém veriÍlêbio.,§tin:il'j";ii;t,

falhas na insrrlaçãocomo cabos rumpidosê úu(ocircuito. 
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!.I0. rRoJ[TO pR§vnNÇÃo § coMrrÀTtr: A INCüNDI$ - 8.834,40 rn,

Todtt o projeto de incéndio foi realizado baseado nss normâs vigentes e nas Instnrções Técnicas

fornecidas pelo Corpo de Bombeiü)s de Minas íierais {CBM§) arravés do sêu site. As medidas

de segurança §ontre incêndio e os úsêos cspeclficos para a LIPA obedccem aos requisitos do

Regulamento de Segurança conüa Incêndío e, onde aplicável, das normas ABNT. Pora a UPA
foram aplieadrs *s seguinücs medidas de segurança:

r §aíds de Emorgência;

| Âcasso de visturasl

r lluminaçâo de cmergência;

r Extintors§;

r Sindizasãcdeemcrgêrcie;
r Hidrsntçs.

r §is&ma de Àlnrme"

2,2T RÉI,OGTO/ CRONOMf,TRIÂ. I,426,22 M'

0 sistema de relógic/cmnometrie planejado para a UPA controla marceçôes de tempo e round de

led, por um visor de lcds de alta intensidade, pnrfl proportionar visualizaçfro adcquade em

ambisntçs nrais claÍos. À cronometragem progrcssiva e reprssivü, grsüde ou cr$ttômetrnsÊm

inÍ'inita, em estado parado, apresenta opcionalmentê têmperatura do ambienÍe. hora e daür"

Ofçrece display luminoso temporizador, multi temporizador, relógio multifunçftq relogio de led"

painal multifuneional, cmnôme$o e rclógio de parede multi função, tennômetro «Iigital, relógio

cronoÍtlstro multitemporizndor, cronometrc com ciclos de contagenl marcador de tompo, relógir:

despertrdor, relógio hora. dnta e tsmpêrsturil,O relógio pr$postrl exibe hom, dattr e kmperatura;

possui tempo de exibiçêo ajustável; permite escolher quais infeirmaçôes serüo exibidas: possui

ajuste de hora e dats por Controle Wi;

2.22. I'ROJ§TO URBÂ|{I§TICÕ - 8.â34,{0 mi

O Projeto de Urbanizaçào elabor*do pura a UPÁ é coÍnposto de: *istema viário; estacionflÍnêütos;

calçadas; iluminaçâo extçrnl e equipamentos, 0 pmjeto engloba a dcfiniçào de fluxo para

veÍculos e pedestres, §om o devido tratamento à mobilidade da pessoa com deficiência ou

nrobilidade rpduxidü, além das deliniçôes da Área de estucionamento. ()§ seguintes projetos r
estudos foram utilizados pars a rcalizaçâo do pmjeto urbanistico: Leysntamento Topográfico;

§studo geotécnico e estudos hidrológicos para pavimentaçâo e drenagem.

2.23. PROJIT(} PAI§ÀGI§MO - 8J34,40 m'

O pmjeto paisagÍstico elaborc{la para n UPÂ teve como objetivo, proporcionar melhories na

qualidade do ambiente hospitalar. Foi considerado no projeto: amenizar a temperatura por meio

de implantação de elementas *rbóreos e outr&§ esgÉcies de vegetâçào nativa, rontribuinda assim.

com o âumento da umidade relativa do ar proporcionado pela evapo-transpiroç§o das plantas

prüpôstâs para a implantaqâo na UPÀ, o que irú assegurar maior c.onFôús climátic$. Àlém do que ,

no caso de hospitais, o vorde atua de forma dirsta no csmpo ernocional das pessoos' niÍo m dos
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que B§tão ps§ândô por mtãmentos intensivos, coms também parâ $eus acompanhantss, que

aeompanham de perto essÊ procêsso de reeuperaçâo da saúde. E, claro, nos profirsionais de saude

que trabolham no *mbiente.

z.Xd, PROJ§TO DRINAGEM PLUVHL - 8.834,.10 mr

No rentido de promovÊr I protqâo das vias e assssos intsmos do UPÂ, farrnr proj*t*dos sistem*§

de drcnegem pluvial. 0 pn{eto ftri elabr:rudo seguindo ss ronnâs pertinentes às esruturas em

concreto, serviços de termplenagem e tcndo por base a altura do lençol freático e o coeÍiciente de

pereolaçâo do teneno, definindo diâmetros, materíais e inclinnç§es mínim*s, bern como

interligação à rede de águ*s pluviais. Foram evitadas declividdes de tubulações contrárias ao

sentído de caimçnto do tensno, bem como a intersccção dç rcdes distintas do projeto hidráulica-

sanitário, semprê tommdo êm conta âs cstâs definidas no projero.

3,.n8§nNv()LvIMENTO DOS PROCE§§O§ DA MO»§LAÇ§i\,I BtM

Fam o desenvolvimento dos procossos de modelryem BlM, fomm utilkados s feramenu

Autodesk Reyit scndo os rnodçlos para os rcferidos fins: cxürySo de documcntaçüo,

coruprtibilizaç§o afravés do Âutodesk Ní\Vl§WCIRK§ sntrs as disciplinas de pmjeto, prossssÕ

de orçomentaçâo 5D e entrega dos modelos utilizando a feffemento BIM 3ó0 para gestâo da

infcrrmaçiio por meio do coqiunto de nrodclos digirnis, compartilhados, integrados e

interoperáveis, visando a cofisÍruçSs da Unidade de Pr*irto AÍendimento de Marians, Ademnis, a

compatibilização dos projetCIs em BlM, foi feiu confrxme &§ e,tspas de progrcssão dos proje,tos

descritss â ssgulr, ds modo quê promoveu e facilitou as consultas e o fluxo de informaçôes ertre

os autoros dos pmjetos e solucionou as interferêucias cntre ot ctementos dos diversos si§{CImns de

ediÍicaçâo;

r §tapo Ixvrnírmento de dsdÕs

Nessa etnpq foram avaliados a disponibilidade orçamentriria e grau de prioridade da obra,

colçtou-sc os d*rdos do local paru o desenvolvimento do projeto, bcm como informações sobre a

localização e a§sssü§, Íbram checados os serviços públicos existçnter no local e reeliaou-ss

levantamentos cadasrais, levantamentos planialtimétricos, levantamcntos geológicos,

levanÍsmentos legois como licenças ambientais, [studo dc' Impacto AmbientaU telatório de

lmp*cto Ambiçntal * EIAiRIMÂ e lev*nÍamenÍos urhanÍsticos ccmo ostudo de irnpncto de
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r Etâps Progr*ma dr NeeesÍid*des

Na etapa Progrema de Neessidades frri feitâ n identi{icrçâo da Íinalidade da obra. fez-se a

idontifie*çSo dss pêssoss qus ffffio uso do locsh realiuou-se as dimensÕes ncçessâriaq identiÍicou

o podrâo de acabamento prctendido, equipamentos e mobiliários I seram utilizados. Tamhém foi

definido a âres de influênck do einprcendimento na populaçâo e na regiâo I 8&§m beneficiadâs;

identilicou-sc rssÍriçüês socieis e legais refemntes an emprecndimento (l,egislryôes e nsrmo"c);

r [tapa: f,stuílo Preliminer (Idertiíicaçflo e soluçilo dts Intorfaccx)

Nessa etapa fonarn produzidas in{brmaçÕer tecnicas sucintas e suÍicientes para a c*racterizaçâo

geral da concepção adotnda, incluindo indicaçôes das funçôes, dos usoq 'la,q ftrrmas, das

dirnensôes, drs localizrçôes dos ambientes da edificaçâq bem çomo de quaisquer outras

exigências pnmcrita* ou de dcsempenho. Também foi feita a caraclrrizaçâo específica dos

elementos consfutivos e dos seus componentes principais, incluindo indimçÕcs das tecnologias

rccomendndas e demais informações relativas ôs alternativas prspostss" Âlétn disso, sprssêntou-

se soluçôes eltcrnativas gcrais e singulares/específicas especi*is. explicitando suês ruspectivas

vantagens e desvantagens de cada uma delcs, de modo a facilitrr a seleçâo subsequmte da solução

mai* adequada"

r Etapa: Ánteprojeto

Para a realização do antep§eto da UPA em Mariana íoram utilimdos os estudo* prelimínares,

levantamentos topogrúficos, cadnstrnl e sondagens geotécnicas roalimdç*. Ncssa etopa foram

produridas informações técnicas relativas à ediÍicaçâo (arnbientes interiores e extcriores) e de

todos os seus clerreotos, levando-se sm cunta também a edificaçâo 0 Íiôus somponentês

construtivos considerados rclevantes. Tambçm foram elabçrados relatórios de coordenação e

compatibili"áçío dos pmjetos refbrentes à fase de Anteprojato. Nessa eÍapa fcam apresentados

os modelos BIM dos seguintes estudos prrliminnr*s: nnteprojeto mquitctônico, Esfutural com

bnse no anteprojeto Àrquitotônico, Hítlrossânitário com base no§ antspÍojsto ArquitetÔnico e

anteprojeto Êstnrtural; Climatização com bsse nos anteprojeto Arquitet&rico e anteprojeto

Estrutural; Prevçntivo de lncêndio com trase nôs ântepmjsto AÍquitetônico e anteprujeto

Hshutural; Prçn*ssas dos dern*is P§eios Complementarss cottl cornpalibilização injoisl das

soluções propostss e aprescntaçâo do nrtluivo elefiônioo do PIIB'

[ült]o
5s{ÍütáYiü

oô
au
o
f

o
Nô{
à
No
!i

N
o

No
N..
o
!9
!

o
=o
o
êo
fu
o

ol

-
6{o
o
(Dà
Noo
N
oloN
Noo

o
o
oo
oao
l
o
o
o
o
d
e.

õa
o
o
a
3àê
o
o
3

No
N
N

o
ô
f
o.
3

o)
o

=oa

<.ma(n
Põ'
doo.ooôoE
oãof
ãõ'
À)r 1tro=
Fg
àil
3*oa
JO
o: Q-
34ô§,ôo-
ooO=3o
às
AJ

sqod
=oO
OrO
NCD>
à-ãJ\ c--aq
{E
áo)oÀro
9-
.ú§Eoa'
§ão-No

ID
õ
9

e

t,



ETI
ü&*6

ilwlllr*

m*ffi*s*
. §tâps: Projeto Legnl

Nessa ctapa foi feira a r€presentsç§$ das infi:rmações tÉcnicas necessárie$ à snálisa e aprovação,

pelas autoridades compctentes, da concepçâo daedificação e de seus elementos e instalações, §olt

base nss exigênci*s legais municipais, estaduuis e fedmais. Lssss infoffiações e os documento§

originatlos dos modelos também s&o importantes para a obtenção do alvará ou das liccnças e

domais documentos indispensáveis p*ra as atividades de construção- No projeto legal foranr

utilizadoa e e$Iepmj€tro anquitetônico (incluído acossihilidade e comunicação), eskuturaln

hidrossanitárior prevcntivo (todos os pr,ojetos obrigatórior por tipslsgiô de edificnç0o);

lxvanÍamentc topográÍico e cad*strah legíslação municipnl, estadual e federal (lsi§, dêcretoq

portorias) e norm&s técnicss (INMETRCI e ÂBNT).

o Etrpr: Projeúo Bárico

O proj*o básico elahorado consistiu do última ctapa da fssê do prsjc{CI "identiÍicaç§o e soluçâo

de inteÍk$ss" ccr$ il rcprp§gnteçâo das infonnnções ticnic&§ da edificrçã* o de seus elêmento§,

in*blaç.ôe* § componentes cornpatíveis com os Pnojetos B*sico* das atividades técnicns

necessiirjas e suficiçnÍes à licitaçâo dos serviços de obra conespondenks. Para l elaboraç.üo dos

prujeto bârico forarn utilizados o entepmjsto e Projeto Lcgal de Arquitctura e de outras atividnder

técnicas. Nessâ etapâ dc projeto já tinha-se todas as interfaces rcsolvidas, possibiliundo a

avaliaçâo mais aourada dos oustor, dos métodos construüvos e dos prazos de exocução.

[tnpr: Projeto f, xecutiva

§ssr otapa foi destinada à concepção e â rcprasentaç§o Íinal das informnçOes tdcnicas da

edificação e de seus elementos, instalnçôes c componentss de modo que gÊrou um conjunto de

iaform*çÕes suficicntes para a perfeita camcterizaçSo das obra#serviças a serem executâdot bem

como a avaliaçâo dos sustos, métodos construtivos e prazos de execucao. Foram elaborados todos

os elementos do empreendimento e íncorporados os detalhcs necesvários de produção, de aconlo

com o sistema construtivo. O rcsultado fai um coqjunto de inÍbrmaçôes tdcnicas claras e objetivas

sobre todos os elementog sistemas e componsntes do amprwndimento" I.{osso e§pa fcram

eprssetliado$ os scguintcs documento* tocnisos: modelo das disciplinas desenvolvidas; planta

geral de Implantnção; planto do pnvimento; plnnlo da coberturq planta de forro; cortes

(longifudinais e fansver§sis); elcvaçÕes (frchadas); detalhes con§trutivo§i perspectivâs 3D;

memorial de jus{ificarivo; modelos virtuei§/digitais de interior e exterio( recursos audiovisuais

r ::;rt,i

o
o
+o
Or
o
f

O)No{
à
No
No

No
No
N

o
Í9{
o,
o
o
oo
f
D
o

u
I{
@
ao
o
@§
Noo
N
oo
N
Noo

o
o
6
ooo
=oa
o

o
d
e.o
õ
o
o
o
3-d
o
o
3

o
No
N
j'
o
Ia
o.
3

o,
o

=o

:(. ÍÍI
=oPô
6o-o.ooooE
oão=
ãõ'
§)r oo5
Fg
àdoà
?oo-
JO
ro. e.oo
ôO)ôo-
ooo=3o
Iao!2
6J

E',6.od
=oO
OrO
NcD>
d-ã
§E-
q9.
-tc=.-É. §)o0ro
(D-
=(--crüE
o6'
§ão-No-Jo

(D

õ
?-

e

de filmes, CDs e DVDs, cronogrÍfiu da obra, orçamento 5ü.

513

E



Certidão no 62673412020 - 1210112021, 09:17 - Chave de lmpressão: 7A870158428CY266226D

O atestado neste ato registrado foi emitido em 1210112021, e contém 16 folhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,

vinculado à Ceíidão De Acervo Técnico Com Atestado no 626734, emitida em'1210112021
"r*§L,wü&§l§&,,-W",*slf

l"

{..1

ôl
{,}

ÊJ

üvt
{}

r'n
§
$
f§

,i

3, .9!dfi

oi:
X§
ú'J

E *#Efi§
=.:fã!{a, }(
b EEÉ.}âr
.t*rÊês
OoX
.Exãt!X*
iã- ã s,
4E

S *qr
s)aç5c+!i*ü{i"§r^x

ê Ssrs(S

i* f
g '*, .frLJÉ T
!,üÊ:p*,§,
dÇ-iÇ
5*a
!í€§à

s#.9irvr *q8.S

ã fr-s

d ig'ã ã.Hí] ')

.s.§ãE *çE,.H;

§
§t
ü

Írt

§â
v§§Asu.yüíÉçs3fr

'4rUÇ*:fi*,8()ts*il§
^§o,x.b;ôE€"8
*é§b
€ã-â
gi.ug
€jí(3tjts5G' íJ
-g ní í3&(>Cíii'ã8*

üÍ:-Gs.id'àú
ütá/gaú

ü 3 d.a ü
? § ar$ .Pia* fiÇ.:Jxí>S$)fi E §q .E *
E ü B É ãf § ãU Ê ã Ê ãB .E iY .ã E Ê iÉ B ** § ; Ê Z* E .§

í E * ; =3 -= Ég 'E E É E* Ê' âiii tr e É aê X é.ü Ê I f 8§ ü â

ilH'l 1

ir,'t§

s.E
-§k
lJ ,é.E&a

,gEã> -:J" ê-

s Ê:g
ç:3ã
*à à
iL§=
ÊE;§€iig

u\

)

\i\s
LT:

(,
Jú



Páglna í/14

Conselho de Arquitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco corrr ATESTADo
R.roluçIo l,ao 93 d. 0, d. taoy.mbro d. 2014

Validade: I ndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o regisho de Acervo reÍerente ao(s) Registro(s) de
Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

Profissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional:Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 0041 6301 21

Data de Registro: 06/05/1 981

Validade: lndefinida

DADOS DOS REG]STROS DE RESPONSABTLIDADE TÉCNICA.RRT

Número do RRT: 10301055 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrado em: 08101 12021

Forma de registro: lNlClAL Participação Técnica: INDIVIDUAL

Descrição: Elaboração de projetos executivos e básicos de arquitetura, ante projeto de arquitetura, acessibilidade, climatização e ar
condicionado, acústica, instalaÉo de gás, urbanismo e paisagismo do Parque do Cruzeiro, realizados utilizando a metodologia BIM
CONFORME NBR 15965.

Empresa conlratiada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA
CPF/GNPJ: 1 8295303000144

PRAÇA JK

Complemento:

Cidade: Mariana Bairro:

Contrato: 15612020

NO S/N

UF: MG

Celebrado em 26 105 I 2020

Tipo do Contratante:

Data de Fim: 2020-09-25

CEP: 35420000

Valor do contrato: R$ 2.7í 5.255,46

Data de lnicio: 26 I 05 I 2020

- 

AT;VIDADE TÉCNICA REALTZADA

'1.'10.1 - Memorial descritivo , l un; 1.10.3 - Orçamento ,l un; 1.1 .2 - Projeto arquitetônico ,1862.77 m"; 1.1.6 - Projeto de

adequação de acessibilidade ,1862.77 m'; 1.'1.6 - Projeto de adequação de acessibilidade,1862.77 m'?; 'l .3.3 - Projeto de

condicionamento acústico , 61.23 m'?; 1.3.5 - Projeto de vêntilação, exaustão e climatização ,1862.77 m'z; 1.5.3 - Projeto de

instalaçôes prediais de gás canalizado ,1862.77 m"; 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagistica ,1862.77 m'z; 't.8.3 - Projeto

urbanistico, 1862.77 m2;

ENDEREçO DA OBRA/SERV!çO

PARQUE DO CRUZEIRO

Complemento:

Cidade: MARIANA

Coordenadas Geográficas:

Baino: CRUZEIRO DO SUL

NO SN

UF: MG CEP: 35420000

DESCRlçÃO

A autenticidade dosta CÊrtidáo podÊ saÍ vsrifi@da em: https://siÉu.eubÍ.gov.bÍ/app/viedsighuBxtomoffom=S€Mms, @m a chav€: 89CBBD7687OZ83ZC6YZl

lmpÉsso 6m: '1310112021 às 09:14:37 por: MARIA DE LOUROES VAZ OE MELO E ARÂUJO, ip: íô2.158.193.'160

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A'

No ooooooo631r97
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco cou ATESTADo
Re3olução No 93 d€ 07 dê Novambro d€ 2014

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

INFORMAçÕES TMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alterações das inÍormaçÕes constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverÍdicas as informaçÕes constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- CertiÍicamos quê se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei

no 12.37812010 e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurÍdica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 2o e 3o da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuiçÕes proÍissionais acima
discriminadas

- Em conformidade com o que determina o ArL 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou

de atuaÉo compartilhadas com outras profissôes regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional.

Certldão no 631í97/2021

Expedlda em 1Aú12021 '12:0í:00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/MG

Chave do lmprossão: 89CB8D7687DZ83ZCôYZí

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A'

No 0000000631197
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AI'A§TAT}O §§ CÀPACTDAI}§ T§CNICÀ

Atestamosn pam todos w fins * efeitos* a p*didos da parto interersada quç â empress VIAVOZ
EIR§LI', CREA 39442, âtravé$ de seu pmlissionrl e coordcnador dos serviços SINVAL
I"ADEIRÀ, CREÂ no ?84981D, com endereço na oidade dr Belo Hrrrirnntr"/Mü, situada à
Avenida üetulio Vargm l7l0,70 andar, tuino lirncioruírios, insmitn no CNPJ sob o no

05.874.447/0001-03, foi eo$trslâd$ pe la Prcftitura Municipnl de Mariana, cçrm s«le na Prnça JK,
íno, bnirro Centro, na cid*de de Marians. CI.{FJ n" 1E,29§.303/000144, rcpressntada por Fábio
fcrnandes Vieira, dorsvantc donominada CONTRATÁ,1.-ITI), sÍrflvés do çontrato ÀRP n"
057120r9.

Prr{oclo: 26 de maio de 2ü20 a 25 dc sçrembro de 2020

Áfividrdec exrrcidrs:

Hlaboração em BIM (ffuilding Information Mo<teling) conforme HB§. 15965 dns projetos
executivos: arquiÍetônico. esmüural. fundaçõo, hidmssanitário, prevençâo e combnre a incêndio,
etêtrico, csbcemonto ertruÍumdo- §PDlt- paisâgísticn, urbanístico, sondngwn psrâ
reconheüiÍnenlo do solo, levanÍamento planialtirnétricos cadastral georreferenciado, bem como
orçeÍnenlon menlorial descritivo, cronogrsmü {Isicn-financeiro pnra atendimsnto ao Parquo do
Cruzeiro ro município de Marians-MÕ.

§quipc Tócnicar

A equipe técnicu somposts pela Viavor para rcalizar os serviços em atendimento â PreÍbitura
Munícipaldt Marisno é compxita por profissionsis de diferentes Íirrnrases taís sümo Engcúaria
Civil, Engenharin H,létrica c ArquiÍetura paro *tonder & tndos os serviçcs exigidos pe la crontratâÍtts

dc acrrrdo §*m âs atribuiçSes perÍincotrs a área de formaçâo dç cada profissional.
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PruÍishml Árel de Âtu*ç§a

Sinval t,adeira CRHÂ ?8.4§8/I) Coçrdenndor ücral

M" de l,aurdts Yaz dr Mclo e Âraújo cAL' A1630r3-r Árquilcta e tJrbanista

Raqucl Fonseca Íobias Lrite cÂu Â10497r-2 Arquiteta e Urb&nists

Itarley l{enrique Silva Antunes cRE^ 3480r7/ü ling" ttlelricista

Meiacyr Rczrnde §a*tos Júnior ct{HÂ 6ó3341I)
hlng" Íilctricista com hspecialiaaçâo cm
f;ng. dc Segursnçâ do Trabatho

Matheus Philipfrc Çsrcini cREÂ 233410/t) lingenheim Civil e mastcr BIM manager

t'átíma Cri*tina Domingos cR*:Â ôr.491/D tingenheira Civil

lelipe Merh Ccclho cRH/\ 241077fi) Íingenhciro Civil

Michçle F'crrnz Corçatv«s cREÂ 24363r/n Hngunheira Civil

ldrgistro



no 63119712021 - 1310112021,09:14 - Chave de lmpressão: 89CB8D7687DZ83ZC6YZ1

atestado neste ato registrâdo foi emitido em 1310112021, e contém 14 Íolhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,
vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 63í 197, emitida em 1310112021
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dimensíonamento hidráulico. Para a cÍbtivaçâo do projeto foram procedidas os seguintes

atividadcs: rcvisâa dt bibliogrotis existsnte; coleun dos drdos climáticos * pluvíométrico*

çxistentpâ esabelçcimeoto do rogime de chuva*, determinaçâo dâ$ caÍscter{§ticrs das baciaç de

contribuiçâo.

2. PRO.I§Tü§ U'IILIZÀNDü M§"Í'OPOI,I$lA - llIM (lluilding Information h{ndrling}

Os projetos fi:ram dssenrrolvidas utilirando a melodologin BIM (Euilding Information Modeling)
ou Modclagem de lnfurmaçiln dn sonslruç&{} conforme a NBB. l§965, que trabnlhr a alta
performancc do projeto. melhor coordcnação e colabonção no projeto oom todss os envolvidoq
fluxo de trabnlho efieientc e visualízações 3D de todos os plnjeüos elaborados. Essa meÍodologia
permite uma compatibilietçfo dns pnrjeeas ainda na sur fase dc conccpçâa, evitando pnssíveis

conÍlitos durante a exeuçüo. Dessa formr todo o processo se torna dinÂnrico e púticr:. evitan<lo

retrnbalhus e principnlmentc prjuízos pârâ os construtüres e pos*Íveis BtrssÕs das ohras, ü
orsernênto foi desenvolvido através dos procedimentos BlM, com â gcraçiln e sxtração dos

quantitativos diretsmsntados modelos BtM das múltiplas disciplinasde p«ljeto, com a utilitação
dc soft*urcs eryeclficos de ruxlelagern lincatíns dÍrdarnente À planilha CIrç&meüÍárie,

Alóm dos prsjêt{}s, foi mlnistrado na scds da emprcsô, tÍrinsmünt$$ da equipe tlo Secrstaria tls
Obras para a implanta$o da FLATÂFORMÂ 8lM na prefeitura Municipal rle Mariana com o§

módulos e duração de horss u seguir, utilizando us fenaruentas R*vit Âutnde*. NrvisWnrks e

Civil3§,

- &16dulo AI * Revit Express * tohl dc 8CI horas drl durnçüo: onde englobou tôds o processo de

criaçâo de novo projeto;

- lllódulo À2 * AutCIdcsk Novisxork§ * tôtel de 60 horas de dumçüo: porn o pnrcmm de

rcompanhrnrento;

- lVtódulo Âl - Autodesk Âutocad Civil 3D - ttrtal de 60 hr:nns de duragÀo.

2.1 PROJETO DE T$RRAPL§NACBM - l.Só2,77 mr

O Projrto de Terraplcrngsm foi dçsenvolvido tendr: comn base os resultados oblidos no çstudo

topogáíieo e no estudo gmtécnico, bem cumo nos elemcntüs fomecidos pelo projeto geométrico.

O mesmo foi elaboxÊdo da fonne r dsfinir ss eseavações o at&rros nacessários & impkntaç*o d*s

estruturâs e compreendau ern liúas gerais:

r Cálculo dos volumes de cones e atenos;

r Análise, visando e classificaçào dos rnatsriair I $&rern srcavadns c sua quantificagâo;

r Cálculo dm DMTs, objetivando minimizar as disrÂncias dc transporte;

r Diraibuição mcisnsl dos volumes & serern escavadus üm cortês e emprústimo*, indicando a

origem o a destinaçã<r nas c&mtdas dt ehnrts ou EÍn üv€nÍilais bçta-foras;

r Definiçâo do grau de compnctnçãu a serexigido nss atenosi

r C§Iculo da ôrce de desnrqlaments, dest*+arnento e limpeza.
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,.1 PROJ§TO ARQUTTITÔNICO - t.ü62í7 mr

CI projcto aryuÍtêtônicô do Parque da Cruzciro foí modsledo de modo â gsrffitir a sua prrfeita
implantaç§o, dçfinindo e estâ§slssssds âs stlguintex necessidedçs: geornÉtricas
(dimcnsionnmsnt§, rccüoVsspêç*mento, nlvel, cota); compormteselemçntos (paredes, piso.

forro, esqudriasll materiais {tipo, resistênciq condutividade, dcnsidade); acabamento (cor,

têxturq brilho, material); cones§o côm sntrôs sistemas (Meeânico" §.|étricç" I"lidrtrssuniúrio,
Automaçâo, Prcventivq eür& ouüüs)l local (orientação solar, situâçâo e localizaçâo) e

implantaç§o. Essas nscessidades, exigêncies s orifftâções foram rcspeítndas sm atendimenÍo ao

Prograrna de Neeessidades, Lais, Normotivas s Vinbilidede Térnicas e Econômisas. 0 pmjeto
arquitüÔniêô foi coordçnado e compatibilizado com âs dcmais disciplinas do projeto e m
ioformnçõcs e especificaçÕes contidas nele foram estruturadas para o atendimento à cornposiçâo
de custo e Orçnmento * 5D, hom como estãs vinculndar ao Plenejamenüo Pncliminar de Execuçõo
de Obra * 4D, considcrando o tÊmps de indusrrializaçâo, trânspc,rtc, momento dc implantaçÍlo,
comissíunsmento e cuid&dÕs pâra manutenção das garantias. Todos or docurnentos tecnieos de

projeto e documentos a scn m elaborados deverâo respeitar as fiürÍnâs técnicss portinentes, enr

cspecial as soguintes: I{BR 1 353 1 e 1 3532, N81t 6492/tiB 43. N§R 9ü50, NBR 123 17 da ABNT,

t.3" ANTI rft(}.I§Tü Il§ ÁKQL,ITÍ1:1'1JRÁ - 1.&62,77 m,

0 Àntepmjeto de Arquitotura foi dessnvçlvidCI * partir do §studn Preliminar e &prõssnte a

conmpção da estruturq do encaminhamento dos sistsmas em geral e de todos os componentes do
Pr<rjeto Àrquitetônico. §lo ahrange, alénr dos §$pêrlüs refcrentes à implantaçõo no teneno, todas
as edificações êxistentes (os prÉdios propriamcnte ditns, ligações c tcessos entrc os mssrros, áreâs

de lazrr)- Tmbém ssntÉrn as infornmçôos minimas necensáriss Fara ume esÍimntiva de custos"

0 Anteprojelo de arquitetura descnvolvido é compatibilfuâdo com os estudôs preliminares de

ertruturq fundaçõcs" prtvêntivo e hidnrssenitário. fils $tende desde às obrigaçÕes dc
acessibilidde e comunicryáo universal, circulação e saídas de enrergênci*s, às obrigaçÕcs

municipais,

,.{. PROJDTO URBÂNISTICO- 1.862,77 mr

0 Prujeto de Urbanização elaborrdo para o Parque do üruzeiro ó composto de; sistsma viárioi
estaciorramentos; calçadas; iluminuçâtr extcrns e equipamentns urbanos (lixeims; mobiliário;
sinaliaçâa; biciçletário, bnncos). O projeto engloba a definiç"ão ds Íluxo para veiculos e

pede*tres, §orn ô devido tratflmeÍlt§, â mohilidade da pessoa uam deficiênçia nu mobilidnde

rsduride, alérn das definiçôos dâ ârso de estacionamcRto. üs seguinrcs pmje&ts e estudos forarn

utilizados pera e rmlízaç§o do projeto urbanlsticor lxvantamsnto Topográfico; Êstudo

geotécniso e çstudos hidralógieos pam pavimentsç§o e drtnagem,

2.3. PR(}I§TO PAI§Àü§MO - l,*d2'77 mr

No prcjeto paisagístico elaborado para do Pcrque do Cruzsim teye sorno objetivo I'ornçccr

qualidade ambientfll ao empreentlirxçnto por mcio de uma paisngem crrnstruÍdâ integrad.a corn cr

mtio nmbienle, lcvnn«l*.*e em consideração u rcalidâdc ÍIsica e biotics do espaço, No

pair*gístico elaborado s,ervirá de clu enÍre âs firnaas e os vôlumo* arquit«ônicm dts

integrsndo-os à paisagcm nativa e se adequando à,s condíçõcs ambientais em qüê §e
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2.10 PROJf,Tí) |N§TALÀÇÕ§S HITIROSÀNITARIA§ * 1.862,?7 mr

0 projeto hidrosanitario do Pnrque do Cruzeiro fili el$orado segundo &§ normts da ÀBNT c

De4.9369188 ds PMPA. Às normns uülizndas foram tais c*rmo:

r NB§l-§62ó ds 06â020 - §istenras prediais ds âgua fria e r{gua que*te * Frojeto, exccuçSo,

operaçâo e manutençlo;
r NBR-8160 dç ü9/1999 . Sistemas Prdisis de §sgr:to §nnitário - Pmj*o e §xecoçâot
r NBR-10t44 de I2l1989 - Instalações Prediais de Águas Pluviais* Pnrcedímentosl

No pmjeto furarn considsradçs: tubos e oonexÕes para águn frin, água qurnte e drcnagem em PVC

rígido soldável, CPVC Aquathenn, de acordo côm &r nonnâs da ÀBNT, crixas sifonrdas e

lnmpss dos brnheiros em PVC1 tubss de ssgoto sanitário de PVC bnanco soldável classe 8. e

Sriç R os quais mm a Íinalidadp dc csndusir o esgolo sanitário otÉ x fossâ/filtrç; conexfiôr de

tsgoto de FVC brarco soldÀvel classc 8* e sdrie & os quais tem s limlidâdp de fazer a ligaçito
entre tubos para conduzir s êsgoto sânitário atÉ a rcde soleüore de ssgoto exi$eüte no local;

acessórios dc ligaçüo, sif§o, válvulas pra lavatóriÕ, ongstss e râhiehú tünbém crn PVC de

primeirn qualidad*, nas kxs mnrüffi do merssdo. Foi considerrdo ro pmjeto, um rpservatório

tipo taça de 20mr e sua di*ribuiçün se dará de forma indireta * Íiorn a utilizaçâo de tromha. Da
resêrvâ dn caixa - l2m: s§o da nsseÍy* de emergôncia para incêndin qus para mantôr su* rede

pressurizarJa utilizar6 urna bombu de l0C'V que está instalada logo ahaixo dn caixs. Âs csixâs de

inspq{o. gordurr e psssasêm consideradas no projeto são *m eoncrcto, rebocadas e

impermeabilizadas intçrnaments n6§ dimensões de 60 x 6ú cm. Os efluefltes gernder* na

ediiicaçf;o srr§o dilu:ionâdos à sistíImade tratamento da concsssionária ltxal e o ruprimento de

água se dará atrovés de interligaçâo em rcde de abastecimento dc água púbticn, daconcessionúria

locul, de fcrma a âtündsr rigórss&m*ntô ôs padrôes adotado* pCIr es1s.

2.rr. FROJETO DE rN§TÀLAÇÔ§S grÉTnrCÀ§ - t.ü62í? ml

O projeto elétriso çstá de acordo cr:m a NÍ)R 54lSÊ004 e NBR54l9f20l5. atcndendo as suts

n:comcndaçües específicas. A prcsente especifieaçâo tem por objetiva definir âs Êârâctcrísticâs e

pâdrões técnicos exigidos assim como pnlver as instruções, as recomendaçôes e as dirctrizes para

u execuçâr de obras el&ricss r pâra o fornccimento de equipamentss, elstn dutôs e nmteriais

destinados à implrntnçiÍo dos sistemas projctados,

(}* prindpels dtdoc tócnieüs sÍo:

o Tensôo: ?2üll27v
. Frequência:60H2
I NüluÍsra dt qomcntr: CÁ
r Ccrrentê de cuí§-circuito pre*umida: 0,80 KÂ
r §squema dç ntçrrarnento; TN-§

RrÍerêncirs Nornmüvu:

r §uto de pead - kanarlex: ÀNST NBR 13.§97 H l]'898
r §leusdutos flcdveis de pvc euto txtinguível: ÂBNT NBR 15465
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fDl s FD? rssp€:§tivaments. Aünlro do Rnçk serâo instalador os patch panels do d*rlos e voe,

Modems, rcltffidorss e swilch, deve,ndo ser realizadâ uma organiangáo de todo o ristenra.

2.1,í §PDÀ- 1.M2,17 m'

O pmjeto completo de Sistema de Proteçâo c$ntra D+scargas Àtmosfériçns (§PDA) do pnrque do

cruzpiro fbi elaborsdo çrn conísrmidede com a NBR 54 l9/NB 165 da ABNT e compreende todm
us infarmaçSts e dotalhamento psra o perfeito entendimento da execuçilo da nbrsíÍ, Tambóm esÍá

indicado nr: pmjoto detâlhsmonto.s de montagens, tubulrções. Íixaçõos e outros elcmentos

necsssários á cornpreerrslo dt ex«:uçâo. Âs descaryas uünosféricas que atingrrn esurmrras (ou

linhffi elétriça§ * tuhul*çõos metálisas quc «lentram nss e$trutunrs) ou que âtingom â terrs Êm

suas proximidades sllo perigosas às pessoas, fo púprias estruturas, spus conteúdos e instalagões,

Portaato, medidas de pmteçâo contra dessersâs atmosféricas devem ser considenrdes e tomâ-s§

necessário o projc,to e instalaç&o de um sistsÍna de puteçâo Eíiciente. O objaivo princip*l do
pmjsto §pPA é evitar e minimizar in*êndias, explasües, danos mâteriais c risco dç morte dç
pêssolrs e ffiimais pclos ofcitos das descargat elétrjças. Os sislnmaq de pmsÍlo conka dascarg3s

atmosfçricas são construídss por v&rios componentes diferentes, cada qual com uma função

espeeílica dentro do sirterna. Â nsturoz* dos cômponsnte* c on e*forços espê{íficos aos quais elo*

ertão sujeito§ lequensm consideraçõcs esÍrêcinis no prepars de enssiüs de lsborãtóriss pera

vsrific*r scus desempethos

l.l§ §I§TIMÀ §[ CffY- l.üSlí7 m'

Ü sistçma de CFTV considesndo no prCIjsto C do üpo lP, conecúudo dirutarnente ao switch atrnvés

do cabo LJ IP. As câmens dcverão scr alinlsntâd*q *trav*s de PoÉ âÍravés de um xwirçh PoB ou

de equipamentos e s€rsm instraladrs no iriterisr do rssk e posicionadas de forma a permitir ampla

visão ds todo o Mnsítç de p:ssr»s nnn árras princip*i* rle entradn e Íluxs dü pessoe§. 'l'odas nri

câmeras deverão ser insüalâd{s n 2,50cm do píso para eviÍar atos de vandaligmo.

2. t 6. IN§TALAÇÔBS I"U IVÍINOTtrCNICÂ§ - r,862,?? mr

Todos os dimen*iona$enlos do projsto luminotecniço Íbram realixsdos çonfonne ÁBNT NBR
5413, o método utilizado foi o cálculo pela quantidadc de Lúmens por ambiene. As luminârias

utilizadas forrm as seguintm;
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Para sal*s, reunião r adminieimçâo (300lux): Luminriria crxrr !x Lfunpadas LüD tubular I üW,

tubular T8, bivolq bâse §13, 6500& luz branca ftiq Íluxn lurninoso por lâmpada l$§01m,

virla útil 25.000h. náo dimeriã{vel" compdmpnto: l20cm

Para auditório c sslss de u*o rscorrsnte (200 lux): l-uminârÍs complota de LHD, J0tff,
quadmdg com lente lcirosa" bivclL 6500K, luz brrnca *ia, fluxo luminoso por lâmpada

l850lm, vidr ütil ?5.000h, nüo dimerizável,

Para demais salas sem uso continuo e iluminação ôxtsmâ perimétrica uo Jn6dio (150 lut):
L*mp*da de led t5W rrmca 627 6.500K, lua brtrca ltiâ" tluxô lumínoso llü01m, vítla útil

35.000h.

Para iluminaç§o cxterns do estasiofismsrto e ccssso ( lfr) lux): hjctor l.ti,D l50W sÍs Írsst§

FLS.: 551

a

rnetâlisu, ltxz brnucs Íi'ia. tlux* luminoso I l0Ülm, vidu útil 25"000h'

übÍâs
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2,r5 PROJI{TO D§ CLIMA'rIZAÇÃO- 1.It6?,?? m!

Considtrou-sc no pmjeto o dímensionamsnto ds quântidâds e môdslo de equipamento d* sr
condicionodo pere s Âmbiêat§, §ôm Õ oUi€tivo de reduzir e tsffiper?rturf, de ambienrcs, gerando cr frio
filrado dc excelcnto quali&de, corn grand* taxâ d€ renovaç*o. [oi trabalhado no projcro metodologia
§m qse intcfiogem hsrmoniosemsfitê sist{Íms de climstizâç§o natumis e sisÍemss artificiais,
mtpansáveis por plporeionar delerminnda t0mperstuiu no inl§ior dos rmhientes. Dc*enverlvido
juntamentc com I elaboração do prwjeto de ediÍissç*o, desto mmeira, adotando um si;tema mais
ç{icients:
r Melhorquipomento
r Ánâlise de custo / beneffcio do cquipamento
r Reduçi[o de interfur€ncias com outros sistema§

r Elaboração de sisloma elétrico e de rcnovaçàc e liltragem tle ar ndequados

Anâlisc ê hstêmeülo wp*cÍíico do ar par* as necessidades ds cadr amhícnte, confiorme a
dpmmdn dç psssoss no lo*al.

2.9 PROJ§TO rN§TÀtÀÇÂO D§ GA§ - t.E6!,?? m'

No projeto eseolüeu-se a soluç&o mek converiente, tendo em vistal os ne{rsssidades rdo pmjeto;
os prrrjetos da edificaç§o; âs normes regulamcntarcs de segurançu e a viabilidade técnica,

econômiça e de execuçâsl s Êntsndimentoi a estimâtivâ dç cust*s e de prrzo de exccuçÉo.

Também foi epre*ntado no pmjetc instalaç&o de gás: ns indícaçôes do ramal interno; üs

dimons$es e locolizaçilo dos abrigo* perâ árrmâsÍ:agern dos rccipientos; a localização dos

medidores e rcgaladorcs dar caualizações internas; os registros dos pontos de alimentoção e dos

aparelhm de combustío situadas n* inlerior de edificoçâo c quc s*rão dçrtindos à mnduçitrn e

u§s de gá§.

l.rt. pROJETO nB§NÀtttrt pLtJvIÂL - 1,*67,J1 mL

No sentirÍo de pmmovcr a prCIteção das vias e acsssos intcmüs do porque do cruzeim, foram

pmjetados sistemas dedrenngem pluvirl. O pmjeto foi slabor«ds seguindn &§ rorínas psrtissntç§

àr estruturx em so*§Nt§, scrviços dc tcrrrplenagern e tsndo par bcse a altura do lençol Íisático

r o ooelicienle rle percolaçãn dn {orrcnq definindo diêmttros, metsrieis e inalinaçÕes mÍnimas,

bem eomo interligação à rcde de ágnas pluviais. Foram evitada* declividades de tubulaçÕes

contnirias ao sentido de c*irner** do tryrenç, bem cnmo a int*)rffiçâo ds rcd*s disrintas do pr$c,tr

hidráulico-xnilário, §smlrç Ínnunda sÍR çürilâ rs rotas dcÍinldas no projeto. Crmsfulercu-sc no

prujeto o usa de PVC rígido, branco, tipo osgoto, cltssc B, nas tubulaçõcs em geral. Calhru

eonfonne planÍa Hür$ em chapa galvanizadn colfeccionada em funilaria"

3. N§§§NVOLVIM§IIfTO D$§ PftOCEÍ;§CI§ I}§ MODNLAG§M BIM

Para o dcsenyolvimBnto dos proc§,rsos dr nrodelegem BIM, Íblam utiliãedos a furnrmenü*

Áutod*sk Revit sendo os modelas pors os referidos {ins; çxfiaç§o de documentaçilo,

compatibiliaçâo atrayés do Âutodssft NAVISWORK§ entre *s diseiplinas de p:rjeto, procss§o

de orçamensãô 5D e eutrega dos modelos utilizando a ferrnmerrtn BIM 36Ü parn gestüo da

infomnação por rreio do §{xtjunto ds rrodçlCIs digitais' compartilhadoa e
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intemperáveis, visando a construçilo do Parquo do Cruzriro. Adcrnais' s dos
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projetos em BlM, foi feita conforme üs etâps.s de progressãn dos pmjetos descritas a seguir, de

matlo que prom$vsu s focilitou as srnsultas e o fluxo de informações cnlr§ os êulôrss dos projetos

c sslucionou ffi inrerfer$ncias entre os clementos dos divenios sistemas da edificrçâo;

. §tspâ l*vnntrmento dc dndox

Nesss efiâpa, fornm nvaliador n disponibilidade orçam*ntírin e gr*u de prioridcde dn obra,
coletou-se os dador do lmal para o desenvolvimenlo do projeto, bern como infomraçôes sohrc u

loealização c Bcssso§, foram checados os sertiços públiccs existentes no local e rcslircu-§e
lÊvânt{Ínentos cadrstrair, lovant§"mentos planialtimêtricns, leysntÊr$Entos goológicos,

tevanüamentos legais como licenças ambientais, Esudo de Impacto AmbientaU Relarorio de

lmpacto Ambiental - üÍÂ/RlMÁ e lovantmentos urbanísticos como cstudo &: imp*cto de

vieínhança * §lV.

r §tspÍl Prugrame tle Ncce*rid*de*

Nn etnpe ftugramt de Necessidsdss foi feita r identificaç&o de findidads da obra, frz-se a
identiÍicaçâc das psssoâs qus frr$o uso dn lççnl; rcalizou-se as dirnen$ões ne«:srárias, identificou
o padrôo de acabamento prctendido. equipamentos e mobili§rios â s&Ísm utilieados. Também foi
dcÍinido a árca de influência do cmprecndimento na ppulação e na regillo â ssísm beneficisdas;

idcntificou-se rrstriçôes sociais e legais ruferçrtes ao cmpreendimento (Lcgislaçries e normas):

r §tlp*: trbtrdo Pre§ninxr (Idmtlfic*çSo e *ol*çân drc IntrrÍinmx)

Nes*u etapu foram prudueidm informaç,ôcs tésnicâs sucintas e suíiriçntçs pnra a earacteríençâo
geral da conc*pçâ* adr:ada, incluindo indicações das lhnçôes, dos usos, das formau, das

dimens$q das lccalizaçôes dos ambientes da edificaçâo, bem como rle quai*quer outrns

exigência* presori&s ou de dssompenho. Também foi f-çim s ce:mistsnmç§a especifica rlos

etcmentos conssutivos e dos seus cômpônentês principais, incluindo indicações das temologias
recomsndedâs e demais ínforuraçôes rclativrs §s alternâtivas Fropost*s. Além disso, ôprcsentfil-

se soluçües sltsülâtivas gcr*ir c singularedcspcíficas espcciait' axplicitanda su*s re*pec{ivas

ventsgiens e desvanhgens de çada uma delns- de modo a facilitar a scleção subsequenÍc dn solução

mais adequada,

r §taps: ÁntepnrJeto

Parn a realiaçõo da ant*projeto do Parquo do Cruacirn em Msriâna fsrsm utilizadtls os estrdo§

prelimin*res, Ievant*rnentos tupognificos, êadestral e sondagens gentéenicas rcnlisado*. Nessa

etnpa foram produaid*s infnmraçôes téçnicas relativas à ediÍicaçâo (ambientes intsriorcs e

exteriorcs) e de todos os sêui elementôs, Ievando-se em csntn também a edificaçüo e sêu§

üômpon€fitês construfivos eossid$rdus relevmtes. Tambcm fnrsm elaborados reletÔrios de

coordenaç{o e csmpatibilizsçâo deis projetos refur§rttes à Íbse de Ànteprojeto. Ncssa etapa t'oram

spressnt{dos os modelos BIM dos seguintcns estudos preliminnres enteprujcto arquitetônico.

Hstrulurfll com b*tls no *nteprqi*ro Àrquitetônioo, Hidrossanitrôrio csm base nos antcprnjeto

Arquitetônico e anteprcjeto Hstruturul; Climarização com bass nas anteprcjcu c

antepxrjeto §struturalt Prcventivo tlc lnsêndiü eom base nns antepxrjr*o Arquibtônico
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Certidão no 631 19712021 - 1310112021, 09:14 - Chave de lmpressão: 89CB8D7687DZ83ZC6YZ1

O atestado neste ato registrado foi emitido em 1310112021 , e contém 14 tolhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,
vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 631 197, emitida em 1310112021
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcrurco coir ATESTADo
Rc.oluçto No 93 d.0, d.]{ovcmbro dG 2014

Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Regisko(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

ProÍissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 0041 6301 21

Data de Registro: 06/05/1 981

Validade: lndefinida

- 

ANOrAçÃO DE CURSO

- Nenhum curso anotado.

DADoSDosREGlsTRoSDEREsPoNSABlLlDADETÉcNlcA.RRT

Número do RRT: "10440t33 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrado em:1310412021

Forma de registro: lNlClAL Participação Tecnica: INDIVIDUAL

Descrição:

Elaboração de Projetos executivos e estudos para atendimento à construção dos sobrados multifamiliares, no Loteamento Vila

Real, utilizando a metodologia BIM conÍorme NBR 15965.

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: Prefeitura Municipal de Mariana
CPF/CNPJ:'Í 8295303000144

PRAÇA JK

Complemento:

NO S/N

Cidade: Mariana Bairro: UF: MG CEP: 35420000

Contrato: 15612020 Celebrado em2610512020

Valor do contrato: R$ 2.7í 5.255,46 Tipo do Contratante:

Data de lnlcio:2610512020 Data de Fim:2021-03-22

- 

AT;V;DADE TÉCNICA REALTZADA

1.1.2 - Projeto arquitetônico , 52903.62 m'; 1.1.6 - Projeto de adequação de acessibilidade , 52903.62 m'i 1.2.2 - Projeto de

estrutura de concreto,52903.62 m2; 1.5.1 - Projeto de instalações hidrossanitárias prediais , 52903.62 m2; 1.5.7 - Projeto de

instala@es elétricas prediais de baixa tensão , 52903,62 m2; 1.7.1 - Memorial descritivo , l un; 1.7.3 - Orçamento ,l uni 1.7.4 -

cronograma , I un; 3.1 - COORDENAçÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS , 52903.62 m';

ENDEREçO DA OBRÁ/SERVTçO

LOT LOTEAMENTO VIIâ REAL NO SN

Complemento:

A aut6nticidad6 dosta Cortidão podo Ber verifieda €m: https://siGu.€ubÍ.gov.br/app/viêdsighuêxtãmo?fom=Soruicos, @m a chaw: 55D4598481z.65C287824
lmprcsso €m: 27105/2021 àE í 5:46:17 por; MARIA DÉ LOUROES VAZ DE MELO E ARAUJO, ip: 172.68.21.42

fL,S,:

E .9
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No ooooooo656642
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

centroÃo DE AcERvo rÉcurco cou ATESTADo
RcroluçIo No 93 d6 O, d. NovGmbro dr 2014

Cidade: MARIANA

Coordenadas GeográÍicas:

Bairro: MORRO DE SANTANA UF: MG CEP: 35420000

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No ooooooo656642

|ililililllilflililil[illlIilililtilt2o2toooo656642

DESCRTçÂO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

INFORMAÇÕES IMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alteraçôes das informações constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverldicas as informaçÕes constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçôes
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade proÍissional em conÍormidade com a Lei
n'12.37812010 e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-proÍissional da pessoa jurÍdica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entrêgue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 2o e 30 da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições proÍssionais acima
discriminadas

- Em conformldade com o que determina o Art.45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional

Cortldão n' 65664212021

Expedlda ôm 19105n021 í2:05:00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/MG

Chavô de lmpressâo: 55D4598.18í265C28782/í
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ATEsrâÍ)o sÊ GÂPAcIDÂDE rÉcruc*
Aüestamos, pera Sdc c f$s e ehÍhr, a pedidos da parE intereÉü& g*B â êmpreea VIAVOZ
ElRELl., tREÂ 3S{42, &alÉô de s8u prsfusional ê coordênâdor do p§eto §lt-{VAL tÁDElRA"
CREA no 28498/D, com efidernp na cidade de 86b Hsizon§itG, sifrradâ à Âvenkla Geftilio
Varg* 1710. f aftdar, bÊino frInsixr*136, irscrits no CftPJ *ob o no 0§.87/t.447r0001{}3, Íoi
conkatado pelr Preúaih.ra Munioipal de $aríana, com sede na Prq JK srÍtÊ, baino Gentro, na
cüade de M*iana GNPJ n" 18.295.3§38001.44, represryrtae por Fábio Fernandeg Vieira,
doravafiie dênsninada CO§IRATÂàITE.

ÂTlVfilÁ§§§ §XERCI§ÀSr

Prujetos e esfudoe para atendimenb â conotruçâo dos Sobradoe Mulliferniliarce, no Loteamento
Vila Real, baino Mono de §antana, loçalizado no municÍçrio de Marüana-lvlG com a elaboração
em §Ilt (BuiHing lnformatbn Modeling), ffirbrÍrn NBR 15§85 dos pÍoietos exacutivoa:
arquiteEnb, eeÍutural, tOnOçao. elÉfbo, hitlrossânitáÍio, elaboraçâo de planilha oÍçamentáriâ
(corn detalharrento de compef,* de preçoe uni&ic e insumm), rnernorlrl de*ritivo,
cronogÍaÍna ffsi:o-fnanoeiro. Ebboraçâo de estudos geotêcnim-§drdqêns e êstrJG
topográfcoa georrefurenciadoe. Foram projetados 24? ediÍicloa (cada um com 4 apartamentos),
totalizando 968 apertamentos.

trQUIP§'rÉCr,{tCe;

A quipe rwpmsa* peb ct@ do presêfitü trab*ro é ooüâ&rle pdoa te$Sntôs
prafrsitxab:

DÂDÜ§ I}Ü P*OJ§TO:

Oa pq@ eboraÉoo doe Sob,redoa ülu{ifaminarce, no LdsEmenb Vih Rsal, bm ume área
totalde â2,0üI,tl llf.

t. D§TtlII0§rÉcrrcos

Foi realiz* um bvanbrnanb de dads e inbrma@s necêssárias paÊ êstrdo§ e
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PÍofisskffil nrg*rtro Ártrdeâ§ração

Sinval Laeleira CREA28.498ID
Erqenhêiltr Civü c Goordenador
Gerd

Ívl'de LourdsaVaz de ilbb e Arailo cÂu A'163012-,| ArqulE&e UÍkrista

Farley Henr§ue $ihô Ârárrtes §ReA248017ít) EÍrgtêírfrsàrs Êbüà*se

Matheus PltilippeGachi §ftEA 23&{rgt}
Erqurtlleüru Cinil e mââbí BIM
rllry8í

Fátima Cristim OomAgos cRÉÀ69.491CI Ergenle*a Civü

Felipe i*ertrGodro CREA241077/D ErqcÍúreara Cas*

Michele F errar. CroÍttáres cREÂ243ô31/D Erqenhoira Civil

acerct das Sobrados MultÍfamiliarcs, ns Loêamento Vila Rael, loceli:âdo no

Período: 28 de mairr de2§2} a 26 de nurcrnbro de 2020.
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Mariana-MG" Virtorias ão teneno do lobâmento Íoram faitas para levântarnento planialtimêúico,

Índicaçôes de confron@s e limites, edÍÍicaçôee vizinhas, árvorcs axistente§. Tambérn furam
levantados, os seryiços públicos êxisbntês, analisou-sê o sistêmâ viário do entomo imediato e
levantou-se os aspactoc relevantes da área (fundâçáo tipicamenüe uülhada, competância do
solo, ooonência de inund@" Pam a prsdsâo dos resuâados dos dados c&tados, os
seguinEs e§&rdos forâm realizados:

l.l §§TUrl(} TonocRÁ§.Ico * 52.9$3,ó2 m,

Os eshdos bpográfmc greonefierenciador execuüados objertivaram o Íornecinrenb dos
elemenbs necessários à deín(Sc dos projetc através do levanliantento dc dÍversos acirlent*
geográícoc e do câda§ho da situçáo êxi§têflte ao bngo dos segmentoa e das árêâ§ a serem
estudadae. Foram utilizados oo seguintes eguipamenms nâ Íeâlizâçâo do levantamento
topográfico: Estaçâo total Leica TC 307; Tripó, bastâo; Prisma; Par de Rádio cornunicadoç Nlvel
geomékico, GP§ RTK T'10"

I-2 E§TUDO GECITÉCNICG §ONI}AGBM * 52.903,62 MI

Os estudos e procpe@c gedécnbas fomm desenrolvirJos visarÉo a rabndiz4ão dos
serviços relaciondoe às investi§açôee geo&cnicas de carnp e ensaio dc laborâBrio. Foram
Íeitas as sondagrens SPT (§tandart Penetration Test) e rotativa, referente a 12 (<tose) furos,
tohlizando 220 m sondâdos parâ o reonhecimentro do lccal.
A sondagem bi exec*lada ern acordo corn as eeguintes noÍmas da ABNT:
r NBR€036/83: 'Programaçâo de §ondagens de Simpbs Remnheciílenb de §okrs para

Fun@Ões de Edifícix';
r §§fi€48412001: "Solos - §ondagens de Simdes Reconhecimenào coÍn SPT Método de
Ensaío";

o NBR€50?95: 'Roc*r* e Solos - Terminologia";
e NBR-13441/9§: "Roctus e §o'lo§ - Simbo@ie'-
As sondagens à peruussâo com 0 2112' lorarn enecuhdas de aordo com âs prescrígôes da
norma NBRô4Wâ0{}1. ôs bôlêtine de sondagem foram enkegues à Prchitura Mariana çorn o
Relatório de §ondagem.

2. PIIOJUT(}§ UTILJZANIX) MtrTODOLOGIÂ - BIM (Suildirg Inftrmetion Modeling)

Os projetos furam desenvolvidos utilizando a metodologia BIM (Buitdrq lnÍormation Modeling)
ou Modelagem de lnfannsçâo d* mnsBuçSo conÍorme a NBR í596§, que trabalha a alta
perÍormance do projeto. rnelhor coorderaçào e colaboração no projeto com todos os envolvkloe,
ffuxo de trabalho eficiente e viaualizaçôes 3D de ürdoe os proietos elaborados. §ssa metodologia
permitê uma compalibilizaçâo dos projetos ainda na sua fuse de concepçáo, eyibndo possiveis
conflitrç durante a execuçâo. Oessa forma todo o procêsso se tornâ dinâmico e prát'co, evitando
retrabalhos e principâlmenlê prêjulzos pâra os conslrutorês e possíveis atrasos das obras. O
orçamento b deoen'rolvidô âtravés dos procedimentos BlM, coÍn a geraçâo e extraçáo dos
quantitaüvoc dirêtamentÊ dos modelos BIM das múltiplas disciplinas dê prújelo, com a utilizaÇáo

de softwares especlficos de modelagam lincdos diretamente à planilha orçamentaria.

2.r PR(}IETO ARQUTT§TÔNICO - 52.fr)3,61 m'

0 projeb arquitebnico §obrados Multiiamiliares, no Lotsamento Vilâ Real, foi modelado de
a gaÍantir a sua perfeita implantação, definindo e estabâlemndo as seguintes
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gcométricâÍi (dimensbnamârb, têôuoêrespâçamenb, nível. coh);
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(parcdes, piso, fono, e*quadriax); materiaÍs (tipo, resistência, condutividâde, densidade);
acabamento (côr, têxturâ, brilho, material); conexâo cdn ou8os sistêma8 (Mecânico, Elêtrrco,

Hidrcssanitárío, Aubmaçáo, Preraentivo, entre oulros); locat (orientaçáo solar, si&a@ e
localizaçâo) e irnplantaçáo. Essas necessidâ&s, ex§ências e orientaSee Íoram respeitadas em
atendimento ao Programa de NeceEsidãdeq Lei§, Normativas e Vrabilidade Técnkas e
Econômicas. O ptqieto aÍquitebnb foi coordenado e compaübiliaado corn 6 dêmâis disciplinas
do projeto e as informações e espêcificâçôês côntidâs nele foram estruturâdas pÊrã o
atendimento à compo$çâo de custo e Orçamento - 5D, bem como estilo vinculadas ao
Phneiamento Prelíminar de Execução de Õbra - 4O, considerando o tempo de industrüalização,

trânsportê, münênto de implanbçâo, oomigeionaÍnento e cuidados para manutançào das
garantias. Todos os documentos êcni{:os de projeto e docurnêntm â aerern elaboradoe deveráo
respeitar as normas técrtií:as pertinentes, em especial as seguintee: NBR 13531 e 13532, NBR
e4§2NB 43, NBR 9050, NBR 12517 da ABNT.

2r. ANTEPRüJ§TO tlB ARQUITT:TLTRA - 52.903,ó2 rn'

O Anteprojeto de Arguibtura ioi dasenvolvido a partir do Estudo Preliminar e apresenta a
concepçáo da êsfüura. do encaminhamento dos sistemas em geral e de todos c componentes
do Pnojeto Arquitetônico" Ele abrange, além dos aspe{tos rsfêrênbs à imp}anffio no tenêno,
trdas as edifcâçóBs exbtentes (os prédioc propiamenb ditos, l§açôes e âcÊssos entre os
rnêsmoâ, áreq de lazq). TsmbéÍn conÉm as inficrmaçós mlnimas necseáÍia para urfia
estimativâ de cusbe. O Ànteproido de arquitetura desovolvido ê commtibilizado com os
estudos preliminares de esfirt.trâ, frmdaçAes, pÍByentivo e hidroesaniÉrio. Ele ãtêÍdê dasde às
obr§a@s de acegsibilk de e mrnuniryâo unirrersâ1, circulaçáo e safdas de ernergÉnckr, às
obrigaçüet munlcipais.

23. PR(}.TBTO FUI{DAÇÃO - §2.903,62 m'

No pro§to de fundaçôes, con*irJerou-se que a fundaçào da obra será do tipô radiêr, com
espess{ra de Í5êm, orn vígas de bcrda de a}tura úe 12cm e largure de 14crn. O rdior será
execubdo em concrsb armado.

A resistência do concreto será fuk:25 Mpa e o môdulo de elasticidade (Ecs) Ec à 24 GPa- §erâo
uülizados 5"449,&4 m'de concreto para a tundaçáo e 295"675,60 kg de aço.

Tdos os cálculos e o proleto iorarn fuitm dê acoldo @m 6 seguintes rrxmas:

. NBR 6122 de 0§12019 - Projeto e execxrçào de funds@§;
r NBR ôd89 de 09n019 - So,o - Prova de carga e§áticir em fund4âo direta;
r ÍrlBR 6§02 de OfY199§ - Rrchas e solos;
r NBR 6Í18 de 0412014 - Proieio de ecbuturas de oncleb - ProoediÍrsrto.

2.{" PR(,LI§TO I§TRUTUII,{L * §2.9ü3,6} m'

O pmieto estruhrral têm cômo objetivo estabelecer os parâmebcs, especificaçôes e critêrios a
serem considerados na côncepçâô do projeto da êstruturã ern concreto armads dos §obrados
Multifamiliares, no Loteamento Wa Real. 0 métods construüvo a ser adotado para a execuçáo
dos ediflcios, Fata-se da inrtaka@ de painéis portante* de concrêto" Os painêie esfuturâis
moklados de co*creto armado sêíâo utilizedôs na conÍormaçâo de paredes internas e
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do projeto. Esse rnêtodo foi wlidado peln SlttAT {§l§'bmâ t{acbnal de Avaliação
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Produto lnovadores e §isbma Convencionais), etrâvés da Documentaçâo de Avaliaçáo Técnica
DATec no032, que garantiu ao síetema o atendirnento à norma de desempenho de edifica@s
ABNT 15.575:20'!3 para edifícioc habitacionais multiÍamiliaree de atá quabo pavimenhs.

A produção doe painêis pode ser reâlizada em unidade fabril ul ns cantêiro-dt-obras- Â estrutura
dae edifrca$er é onrtituída por paináis e$ruturais pr#moHadoa de concr& armado conr
espssura de 100mrn, ernprimanto máximo de 5100mm a a altura é equivatente ao pê direito
de projeto.

O sistema de piso consisb em laje de conseto armado convencbnal corn esp€§sura de 100mm
e revêstimênto cerâmbo. apllcádo sobre camada de argarnassa de regularização. O sistema de
cobertura será consÀituído por blhas cerârnicas aplicadoe sobre hie m**;a de oorrereto corn
espessura de 10&nm"

A rsistência do concreto será fck à 25 Mpâ e o módulo de elasücidade (Ecs) Ec > 24 GPa.
Foram calculados para a estrutura (excluindo a fundaçâo) 16.823,84 mt de concrelo e
1.345.907,20 kg dery.

2.§. PIIOJnTO trLÉ"RrCü - 52"9$3,ó2 m:

O proleto eláübo egtá de ãerdo conr a NBR Sd10/200( e NêR§41Í)12015, atêrdêndo as suâs
recomendaçÕes eepÊcifica§. A prêsênte oapeçifioaçâo tom por obiêlivô definir as caracterísücas

e padrües têcnicoe exQidoe assim como proyer Írs instruçôes, as rêcomêndãçôêg e as diretrizes
gara a execuçáo de obras eléSícas e paÍa o bmecimento de equipamentos, elêtrodutos e
matoriais destinâds à implanh@ dm §stemas proietados.

Os principais dade técnicor sâo:

r Tengâo:2201127V
. Frequência:60H2
. Nalureza da corrants CA
r Conente da qrrto.circuitio presumkla: S,8O l(Â
r ÊsqueÍÍlâ deãbnarncnb: T!ü§

Rsfsrôncieu HormatJvas:

r Outo de pead - kânadêx: ANBT NBR 13.897 E 13.898
. Eletodubs ffe:rlveis de pvc auto extingulvel: ÂBNT HBR 1546§
r Condulores irloldo 75OV: ABNT NBR NM 247-3
r Condutorer lsoh& 0.6/11(V: ÂBNT NBR 728ô
. Condubres iso@áo XLPE 0.6/11(\/: ABNT NBR 728§
r lnterruptrores: ABNT NBR NM 6066$1
r Tornadae: f'lBR 1413õ
. Disjuntorer até 12§A ÀBNT NBR+IM 608S8
. Dispositivo protsüor cônlra surto: ABNT NBR 6164{}
r Dispositíme OR: ABNT NBR Ni, er00&1 E 6Í00&2-1
r Contatores: ÀENT HBR IEC 60947
. Ouadrw elêitrícoe: ÀBNT NBR lECI 60439
r Relê foüoeléfico: ABI{T f.lBR 5123
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,.ú. pRoJnro HrDRo§§ANtTÁnto * §2.§13í2 m,

Os projetos hidrcseanitários osnpr€ende os sistemas de distibui@ de água fria e recolhimento

dos asgotos onde:

1. Os tubos e conexüeg para água fria, @ua guente e esgoe serfu em PVC rígldo soUável,
de acoÉo corn a8 normãs da ABNT e com as dimensÕes ê detalhamentc especificados no
proieto hidrwsaniÉrb;

2. As ca0ras sifonadas e trampas doç banheiros e área de sewiço serâo em FVC, conforme
eepeciÍcaçÕes Gm pÍolet§;

3. Os acçssórbs de l§So, siÊo, válwhs para lavatôrüc, eflgalês e rabichoe parc tanque
§eráo também em F/C de primeira qualidde, nas boa* rnarcas do mercado.

4. Cada bloco (com 4 aparhmentos), terá 4 caixas d'água de 1000L (total de 968 caixas
insbladas em todo ompraendimento);

5" As caixas de inspe$ serão de dvenaria de 1/t vez, chaplscadas e rebocadas intemamente
nas dirneneôes de 60 x 60 crn;

§. O abasbcimenb de fuua potàtel, esgoto e drenagom sorá feito pelo §ÂAE (§eruiço
Autünomo de Água e Erg6b), utilizardo as rdes iá existerÊes nas poximidades da nova
mnstruçfo.

3. DE§EÍTVOLVI$EI{TO DO§ ÊROCE§§OS DE iIODELÀ§EII BIi'

Para o desenvclvimento dos parcêssos de modelagem BlM, Íoram uüliz#oç a Íenamenla
Autodsk Revit sendo oc rnodeloc parã os referHos fins: extraçâo de docrrÍn€ntâçáo,
cornpatibülzaçâo atmvêe do Autodesk HAVI§VIORK§ enbe as disciplina* dê prcrêto, proesso
de orçamentaçáo 5D e entrega dos modeloo uülizando a fenamenüa 8lM 3ô0 para ges& da
inÍorma@ por meio do onjunto de modelos d§ikis, cornpartilhados, integrados e
interoperáveis. Ademais, a compalitrilizaçâo dos proletos em BlM. foi feita confonne âs etapa§
de progressâo dos profi*oe deecrihs a seguir, de modo que prcmoyeu e faEilitou as consultac e
o fluxo de informaçôes ênfs os aubres do$ projêbÉ e sducicnou ae interfurêncim entre os
elementos dos diversoe sistemas da edi§caçâo:

r Etapa Levantam*nto da dadoe

Nessa etapa, foram avaliados a disponibilidado orçamentárh e grau de prÍoridade da obra.
coletou-se os dados do locâl para o deaenvoMrnento do p§ato, bem corno informaÉe* sobre
a localiza@ e Êloes&o§, foram cfiecadw oB sêrvtrc publicos existentes no local e realizou-§s
levantiaÍnêntoe cadasfai§, levan*ncnb6 planiattirnêüicos. IêvântârnêntoÊ gêo6gims,
levantarnentros legais coíno licençar ambÍentais, Estudo de lmBacto Ambientall Relatório de
Impacb Ambienkl - ElÂ/Rllt Â e levantamenücs uóanísticos como e*tudo de impado de
vizinhança - ElV.

. Etapa Progrerna ds Npegssidader

Na etapa Programa de Newsktader fioi íeiE a identifrcaÉo da finalidde dâ obra. fee-sâ a

idenüficaçâo das pessoas que faráo uso do local; realizou-§e a3 dirnensÕes nacessárias,

idenüficou o padrâo de acabamento prctêndido, equÍpamentros e mobiliários a seÍem
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Lerrantamento topográ§co e cadast{ãt legislaçüo municipal, êstaduâl e federal (leis, decretos,

portarias) e noÍÍnâs tÉcnicas (lHàrETRÕ e ÀBNT).

r Etapa: Proleto Bátlco

O projeb básico elâbtrado consirtiu da úfiirna êtapa da fa§s ds eíoioto "6ent'fnaçâo e aoluçâo

dô inteÍfacês' com a rcprecentaçâo das inbrmaçÕes técnicas da edi§cação e de seus êkmenbs,

instalaçôes e wmpon€nEs cornpdirteis com os Pmjebs Báskps das atÍvidâdês técnicas

necaasáriae e *uficênEe â licita@ doe servips de obm ooÍresponentes- Pana a elaboraçáo

do prt{eto b&bo foram utilizados o snteproF{o e Prqiê§ Legol de Arquitetura e de outas

aliyidades üácnic6. Nêssâ 6üapa de proieto já ünha-ae todas as inbrfacm resoMdas,

possibilitando a aualíqão mais acurada dos cuatos, dos métodos construtivoe e dos prazos de

exêcução.

Ehpa : Frojeto Exeeutivo

Eesa etapa bi destinâda à concepçâo e à raprerentaçào final das inform$es técnicas da

cdifica@ e de sêus ebÍ!eü*o§, instdryôes e coínponeflbs de modo que gêÍou um oonjunto de

inhnnaçôec euficêntâs Frâ â perfêitr ca,ã{têÍizaçáo dar obras/selk;oe a sêÍBm cxscuHo§,

bem corno a avaliaçào dos custo§, mêúodos constutirÍos e prazos de execucao" Forãm

elaMor bdos os eleÍrentos do empremdimenb e incorporados os dêtalhes necaseárits ds

produção, de acordo com o sbÉerna consfutivo. O resut& foi um conjunto de inbrmaçôes

técnies claras e obrelivas sobre üodos os êbntnto§, sistêma§ e omponentea do

empreendimenb" Nessa otape foram apreeenHos os saguinteo doeumentw tâcnitne: ÍÍlodeb

das disciplinas deseÍrdvidas; planb geral de lmplant4ào; ptanta do pavimento; planta da

cobertrra; danta de íorro; oorter (longÍtudinair s transuêrsais); ebv$es (Íachada); deElhes

conrhrüvoe; perspee*ivas 3Dl mernorial de justiftcativa; Ínoüelos virluaisld§itais dE intsrior e

extefur Í€üjrsos audiolrisnâi3 de filmes, COs e DVDs, cft)ÍxrgraÍna da obra, oryamento 5D.

E§TRUTURÂ§ COMPLETiEHTÀRES:

Hsmorlal dsrcrllfuo:
Descri@o da nntodologia aplicada e especifica@s doc mabriais e serviços dotado§.

Phnilhr orçrrpntfuür:
Domonsbativo das quantld# e precillcaçào dos produtos e sôrvtço6, compogição de cu8tos e

insumos utilizados, bem oma imposbs a serem pagrc pelae oxecu@s dos serviços-

Crcnogrema tbko ftr.nsúku;
Oismçiçâo da execução de tarefas e gstos na cronologia da execuçáo dos sewiços.

Sando assim, atestãmw que a VTAVOZ §lRELl, atravêe de seus profissionaís,

capacidade t&nica, que os serviçoe Íoram executados de acordo com os prâzos ê na§
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Certidão no 656&122021 - 2710512021, 15:46 - Chave de lmpressão: 55D4598481265C28

O atestado neste ato registrado Íoi emitido em 2710512021, e contém 10 folhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,

vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 656642, emitida em2710512021
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉcnrco coÍ{ ATESTADo
Rêaolução No 93 dG 0, d. Novcmbro dG 20la

Validade: I ndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

Profissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 0041 6301 21

Data de Registro: 06/05/í 981

Validade: lndefinida

ANOTAçÃO DE GURSO

- Nenhum curso anotado.

DADosDosREGlSTRoSDERESPoNSABlL!DADETÉcNlcA.RRT

Número do RRT: 10879999 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Regiskado em: 0110912021

Forma de registro: RETIFICADOR à 10879999 Participaçáo Técnica: INDIVIDUAL

Descrição:

Elaboração de projetos de engenharia em atendimento ao Estabêlecimento Penal com capacidade de 1 80 vagas para detentos

contendo: P@etos executivos e básicos entregues em Plataforma BIM conforme NBR 15965 - arquitetônico, estrutural,

hidrossanitário, urbanÍstico, drenagem pluvial, combate a incêndio, elétrico, cabeamento estruturado, CFTV, orçamento, memoíal

descritivo e cronograma fÍsico-financeiro. O êstabelecimento penal será construÍdo em uma área rural ainda não urbanizada,

portanto sem um endereço definido.

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: Prefeitura Municipal de Mariana
CPF/CNPJ: 1 8295303000144

PRAÇA JK

Complemento:

NO S/N

Cidade: Mariana Baino: CENTRO UF: MG CEP: 35420000

Contrato: 05712019 Celebrado em 1210612019

Valor do contrato: R$ 1.000.000,00 Tipo do Contratante:

Data de lnÍcio: '1210612019 Data de Fim: 2020-03-05

- 

AT;yIDADE TÉCN1CA REALIZADA

1.1.2 - Projeto arquitetônico , 15748.3 m'1, 1.2.2 - Projeto de estrutura de concreto, 15748.3 m'; í.5.1 - Projeto de instalações

hidrossanitárias prediais , 15748.3 m2; 1 .5.1 1 - Projeto de cabeamento estruturado, automaÉo e lógica em edificios , 15748.3 m'?:

1.5.5 - Projeto de instalações prediais de prevenção e combate a incêndio , 15748.3 m'; 1.5.7 - Projeto de instala@es elátricas
prediais de baixa tensão , 15748.3 m2; 1 .5.9 - Projeto de instalações prediais de TV , 15748.3 m2; 1 .7 .1 - Memorial descritivo , 1 un;

A aulonticidade d6sta Certidáo pode ser verifÉda em: https://si@u.eubr.gov.br/app/vi6dsighu6xt6mofform=SeNico8, com â chave: 45424844í889204264W
lmpmsso€m: 24109/2021 às15:01;37poÍ; M RI^OELOURDESVÂZDEMELOEARAUJO,ip;172.68.26.136

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A'

No 0000000688401
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e Urbanismo

cenrroÃo DE AcERvo rÉcrrco coÍrt ATEsTADo
ne5oluçto No 93 d. 0, dG t{ov.mbro dê 2014

1.7.3 -Orçamento,lun; 1.7.4 -Cronograma,lun; 1.8.3 -Projetourbanistico,8333.3m2; 1.9.1 -Projetodemovimentaçãode
terra, drenagem e pavimentação ,8333.3 m,;

ENDEREçO DA OBRA/SERVIçO

PRAÇA JK

Complemento:

Cidade: Mariana

Coordenadas GeográÍicas:

DESCRTçÃO

Conselho de Arouitetura
dô Brasi!

Baino: CENTRO

NO S/N

UF: MG CEP: 35420000

E

na 2111

570fE§.

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No 0000000688401

ililMliltil!IilflIililililtilIillrilt2o 2 | o o o o 6 B a 4 o r

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

lNFORMAçÕES TMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alteraçôes das informaçÕes constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverÍdicas as informações constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçÕes
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei

no 12.37812010 e Resoluções do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurldica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 20 e 30 da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentês com as atribuições proÍissionais acima
discriminadas

- Em conÍormidade com o que determina o Art.45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou

de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional.

Certldão no 6881t1 l2o2'l

Expedlda em 2310912021 í2:09:00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/MG

Chavô do lmprôssão: 454248A454889204264w
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ATE§TÂDO D§ CÂPACIDADE TÍ]C}íICA

.Ates[amos, para todos os Íins e eÍbitos, a pedidos rla parte furtelessada que â empresâ VIAVOZ
EIRELI., CREA 39442, atrevés de seu profissional e coonlenador do projeto SINVAL
LÀDEIRÀ, CREA no 28498/D, com endercço na cidode de Belo HorizonteÂvlG, situada à
Avenida Getulio Vargas 1710, 7o andar, baino funcionários, inscrita no CNPJ sob o no

05.874.447iA001-03, foi contratado pela Prel'eitura Municipal de Mariana com sede na Praça

JK íno, baino Centro, na cidade de Mariana, CNPJ no 18.295.303/0001-44, reprcsentada por

Fábío Fernandes Vieira doravante denorninada CONTRÂTANTII, aravés do contrato ARP no

057/201e.

Período: 12 de junho de 2019 a 05 de rnarço cle 2020

Âtividadcs exercidas:

hoietos de vngenhar:ia çm atmdimento ao estabelecimento pcnal com capacidade de 180 vagas

para detentos no municipio de Maria:ra ' MG contendo: Projetos executivos e básicos

arqúetônico, projeto estrutural, hidrossanitário. urbanístico, drenagan phrvial, topograÍie"

sondagem, combare a incêndio, elétrico, cabeamento estruturado, SPDA, CFTV e alanne.

sistema de esgotamento sauilário c.om estâçào de hatamento de esgoto, ssÍâçâo elevUória do

esgoto, rsdes coletores, lfutha de recalque, orçânento, menrorial descrítivo, cronograma Ílsico-

Íinanceiro.

[quipe Têcnicn:

DADOS DA OBRÀ:

t Fxtabelecirnento penal misto;
nt Regime de Detenção fechado;

* tueatotal do Projeto de t§.74üJ0 m';
t!. Capacidade do 180 va&ss parf, dotentos distr'ibuidas em colss coletivas e individuais.

I. Ú]STUDO§ PRET,INTINÀRUS

Foi rsalizudo um levantuncnto de dados e infonna$es necessárias para estudos e deÍiniçôes

acerca do planejamento do estsbelccimerrlo penal â ser construíclo. Vistorias ao terreno onde

será * construçãô ds puritenciaria forarn feitas para lcvantnmclto planialtimétrico, indicações do

confroutaçÕes e lirnites, edificaçôes vizinhas, árvores existenÍes, orientação solar,

Tambénr Í'oram lel'antados, os scrviços públicos existçntes, analisou'se o sistemo do
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Sinval Ladeira CREA 28.4981t) Cmrderrador Ccral do P§eto

M de Lourdes Vaz de Melo e Arújo cAtJ r2]]"t-l Eng. Arquiteta

Moacyr Reeende Santor Júnior CREÂ 663}4/D
ling. Sletricista conr lispeciaÍizaçôo ern

Eng. de §egurança do Trabalho

CREÂ I89425/D Engenheira Sanitarista e Âmbicntal

Jéssica Nayara Fsrreira das Chagur cRbA 2t85ó6/D Engenheira Civil

ProÍissionnl Rqistro Áren dc Âüurçío

Silvia de Lourdes Goncnlves Farias
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Entotrto imediato c levcntou-se os aspectns relevantes da áret (fundaçào tipicamente utilizada
compet6ncia do solo, oconência de inundaçÕes.

Para a preeisâo dos resultados dos dados coleâdos, os seguintes estudos foram realieados:

I.I LEVANTÀM }:NTO§ TOI'OG§,Á}:ICOS - I 5.74SJO M'

Foram realizados os levantarrrentos planialtirnótricos cudastral georreferenciado para a

implantação da Penitenciaria em Mâríana utilizando os seguirrtes equipament<ls: Estaç6o total
Leica TC 307;'lripé. bastão; Prisma; Par de Rádio comunícador; Nível geometrico, OPS Rfi(
T10.

1.2 I§TUDO G§O'rÉCNTCO - §ONDÁGUM - r5.748n30 m'

Os estudos e prospecrpes geoÍécnicas foram dosenvolvidos visando a racionalização dos

serviços relacionados às investiga$es geoÍécnicas de campo e ersaio de laboratório. Foi feito a

sondagem SPT (Standat Penetration Test), referente a (r (seis) fil'os. totalizsndo I l0 m

sondados para o rcconhecimento do loçal.

A sondagem foi execut«lt ern acordo §om &§ seguintes nonnâs da ABNT:
r NBR-803ó/83: "Progpamaçâo de §ondagens de §imples Reconhecfunento de Solos

para Fundages de §dificios";
r NBR-648412001: "S<llos - §ondagens de §in4lles Roconhecimento com §P]' Método

de Ensaio";

r NBR'S502/95: "Rochas e Solos - Tenninologia";

o NBR.I344l/95: "Rochac e Solos - Simboltryid'.

As sondagens à percussâo com O 2 ll2" foram exccutadas dp acordo com âs prescriçôes da

norma NBR-ó484/2001. Os boletins de sondagem foram enuegues à Preteitura lv{nriana com o

Relatórío de §ondagern.

2. PROJU'I'O ARQIITETÔXICO IXBCl"r',t'rv0 * 15.748,.30 m'

0 prujetr: arquitetônico da penitenciaria foi elaborado, cormiderando t intenç&o de facilital a

administração e a manutençâo do ediÍicio proposlo 6, consequentemente, inÍluir no

comportâÍnento das pessras que dele farâo uso. Para isso, r'ealizou-se no projeto, instalaçiles

com conforto e soluçôes viâveis que permitam o grau de segurilça necessário.

A orientação da implantação da ediÍicaçêo foi definida a partir dos dados obúdos do tencno nos

estudos topográÍi«ls e levou-ss em consideraçáo as condições clirnâticas regionais, as

particularidadss quânto à amação, à ventilaçáo c à iluminaçâo nnturais.

0 projeto cxecutivo de arquitetura enÍrogue a pretbitura possui todas as inÍbrnraçôes e

dehlharnento para o pcrfeito ênÍcndirnento da execugào da obra em conÍ'omtidade cont a NBR

13531 e 13532, NBR 6492N§ 43. NBR 9050. NBR 12517 çla ABNT.

Considerou-se no proieto arquitetônico os seguintes aspectos: unidade de vivênciaque, alérn das

celas, contam com áreas para lazcr diório e pátio, o{icinas tle tabalho; passarela ao redor das

quafo alas de celas interligando Bs quâtro guaritas com muros de soncretos com 6 metros de

altura, alarnbrados com concertina cercantlo toda a ediÍicagio, enfErmsris, lavanderiq canil, e

dcmais áreas obrigatórias em peniteuciarias.

Considerou-se no projeto aspcctos de hsrrnonizaçâo do ambicnte com a vida humana, de forma

a favorecer o oquilíbrio, o saúde c a tranquilidade, considerandr: itens como a

âcabamento, configuraçâo espacial que minirnize a sensaçào de opressâo, respeito ao

pessoal, luyout dos arnbientcs obsdcc.rmdo aos princÍpios da ergonomia etc. 'l'ais
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Certidão n'68840112021 - 24t}gl2121, 15:01 - Chave de lmpressão: 454248A454889204'

O atestado neste ato regiskado íoi emitido em 2410912021, e contém 1 'l Íolhas
Este documento encpntra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo dc Brasil,

vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 688401, emitida em 24lO9l2O2'le.)
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HÂ§IÀNÀ
A aprcsentaçâo do projeto à prefeitura tbi feito na soguinto forma: projeto de distribúçâo em

âgua frie, clistribuição ein planto de alimentação de rcservatórios, isométricos, diagramas

verticeis de üsüio'uiçâo de r:arnnis e colunas,

5. PROJI'I'O ILÉTRICO- 15.748,30 m2

0 p§eto eletrico contempla os vários ambientcs quc compõe a penitenciariu com redes de

eneryia inintemrpta provenienÍe de grupo geraclor e normal. Q sistema de iluminação

contemple as edi{icaç:ôes com il*minação normal conÍbrme cada ambiente, de emergênciâ, de

pátios, de estacionflmentc, e otü.

No projeto elénico realizado consta tubulaçâo e fiação de alinrentaçâo das guaritas, reÍletorcs

nos tnuros; tubulaçâo e fiaçâo do sistema de alamre; tubulaçâo e fiaçâo do sistsma teleffinicn.

Por medidas de segurança" não ftri inscrido m projeto. luminárias sern grade protetcrra.

0 projeto elstrico está de acordo com a NBR 5410/2004 e N8R541912015. atendendo as sua§

recomendaçrles especíticas. A presmte espcciÍ'icação tem poÍ objetivo defrnir as caracteristicas

e padrões tecnicos exigidos assim como pÍover as insurrçr5es, as recomendações e as úirctrizes

pora a execução de obms elétricas e pârü o fomeçinrunto de equipamentos, elctrod$tos e

materiais destinados à implanraçâo dos sistfinas projctados.

Os prinrip*is dados técnico* *âa:

r "Iensâo:2201171V

o Frequência:60H2

r Natursadaconcnte:CA

r Conente de curto-circuito prcsunida: 4.5K4

r Esquema de atcrrarnento: TN-C

Classificaçâo da edificaçlo quanto às influênciâs ÊxtcÍÍas segundo a nortrta NBR - 54t0'

qurnúo s,
r TeÍnperstura ambiente: À44

r Altitude:ACl

o Prssençs de água: AD4

r Descargas aünosféricas: AQ3

r Condições de fuga das pe§soas em emeryências: BD3

r Tsmporahre ambiente considerada para dirnensionanentos: 30oC

Referências Normativas:

r Duto de pead - kanatlex: ANIST NBR 13.{197 n I3,{t98

o Eletrodutos Ílexiveis de pvc auto extinguívcl: AIINT NBR 15465

. Condutores isolaçôo 750V: ABNT NIIR NM 247'3

e Clondutoros isolação 0.6llKV: ÀBNT NBR 7286

. CondutoÍes isolaçõo XLPI 0.ó/lKV: ABNT NBR 7285

oo
eoot

9r"
ÊeoôoÀoo
ON

âç
o
ON

gE
ÉNgS
o-J
e.d
qiá
lra'89
92ro

§eo-@ã
NE
SB
oB
8;
ã64§ãÀ:B
eÊ
dE

I
T

ffi
<.m
=(,gõ
do-o-ooo
orE
oãOr
=.ôCL
or(D
Of

Pgàtoó
?oo_
JO
ol Q-q9
=-roíDoo
ooof3o
>ao!2
6J

sqod
=oo
o)o
@rà
e€-ão9.
ãE=.-ooo
o-
f(-

t-a, s
ó9
EdNo-

@
õ
?

',

E

,0r.,- 5 7 4



Certidão no 68840 112021 - 2410912021 , 15:01 - Chave de lmpressão: A54248445488920A;

O atestado neste ato Íegistrado Íoi emitido em 24l0gl2o21, e contém 1 l íolhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Uóanismo do Brasil,
vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestadc no 688401, emitida em24lO9l2O21
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Certidão no 68840112021 - 24logl2o21, 1 5:0 1 - Chave de lmpressão: 4542484454889204;

O atêstado nêste ato registrado Íoi emitido êm 24109/2021, e contém 1 1 Íolhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,

vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 688401, emitida em24l09l202't
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Demonstrativo das quantidades e precificação dos produtos e scrviços, bem como impostos a

serem pagos pelas execuç0es dos serviços.

Cronogm mr ÍIrico Íina nceiro

Disposiçâo da execu$o de tarefas e gastos na cronologia da execuçâo dos serviços.

Projetos entregues em plntaforma BIM conforme NBR l§965 e maqueúe 3D

O desenvolvimento dos Írabalhos foram teitos e entregues utilizantlo a tecnologia

Building lnformation Modeling (BlM), conforme NBR 15965 e maquete 3D.

§endo assim, atestamos que a VIAVÜZ EIRI|LI, através de scus profissionais, demonstra

capacidade técnico, que os serviços lbram exscutarlos de acordo com os prazos e nâs

condições contratuais estabelecidas, nâda havendo em ilosso$ registros, ate a presente data,

que posse desaboná-la

Mariana,05 de março de 20?0
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

crnrroÃo DE AcERvo rÉcrrco cou ArEsrADo
Rúolução No 93 dG 07 dê Nov.mbro d.2014

Validade: lndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta €m nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

Profissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Proflssional:Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/'1981

Registro Nacional: 0041 6301 21

Data de Registro: 06/05/1981

Validade: lndefinida

ANOTAçÃO DE CURSO

- Nenhum curso anotado.

f,LS.* 5 80

E

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No 0000000691754

lilt|!lo2to IililililililIililtilooo691754

DADOS DOS REGISTROS DE RESPONSABTLIDADE TÉCNICA-RRT

Número do RRT: 10592975 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Reg istrado em: 2Z 09 12021

Forma de registro: RETIFICADOR à 10592975

Descrição:

Participação Técnica: INDIVIDUAL

ExecuÉo de Projelo executivo e básico em BlM, conforme NBR 15965: Arquitetura e urbanismo, paisagismo, acústica, estrutuÍa

metálica, hidrossanitário, elétrico de baixa tensão, telecomunicação, acessibilidade, prevenÉo e combate a incêndio e orçamento

da Sede da Banda Monsenhor Horta

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI - EPP
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA
CPF/CNPJ: 1 8295303000í44

PRAÇA JK

Complemento:

NO S/N

Cidade: Mariana Bairro: CENTRO UF: MG CEP: 35420000

Contrato: 15612020 Celebrado em 1910512020

Valor do contrato: R$ 2.715.255,46 Tipo do Contratante:

Data de lnÍcio: 19/05/2020 Data de Fim: 2020-11-24

- 

AT1VIDADE TÉCN;CA REALTZADA

1.10.3 - Orçamento ,'l un; 1.1.2 - Projeto arquitetônico , 1457.36 m2; 1.1.6 - Projeto de adequação de acessibilidade , 1457.36 m'?;

1.2.4- Projetodeestruturametálica,1457.36 m2; 1.3.3 -Poetodecondicionamentoacústico,240.55 m"; 1.5.'l -Projetode
instalaçôes hidrossanitárias prediais , 1457.36 m2; 1.5.2 - Projeto dê instalaçôês prediais de águas pluviais , 1457.36 m2; 1.5.5 -

Projeto de instalaçôes prediais de prevenção e combate a incêndio , í457.36 m'z; '1.5.7 - Projeto de instala@es elétricas prediais de

baixa tênsão, 1457.36 m'z; 1.5.8 - Projeto de instalaçõês teleÍônicas prediais, 1457.36 m'; 1.6.3 - Projeto de arquitetura
paisaglstica, í457.36 m\ 1.7.4 - Cronograma , I un;

A autsnticidâds desta CeÍtidáo pods ser vsriíieda em; htlps://sic€u.Éubr.gov.br/applvieusiohusxtemo?fom=Seryicos, com a chave: 2W40ô4CZ4B1DoAOD1995
lmprcsso em: 01/11/2021 às 09:15:10 por: MARIA OE LOURDES VAZ DÉ MÉLO E ARAUJO, ip: 172.ú25.U



Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrroÃo DE AcERvo rÉctrco cot{ ATEsTADo
Rrroluçto No 93 d. O, d. Nov.mbro d. 2olrt

ENDEREçO DA OBRA/SERVTçO

R RUA SANTO ANTONIO

Complemento:

Cidade: MARIANA Baino: MONSENHOR HORTA

Coordenadas GeográÍicas:

No211

UF: MG CEP: 35420000

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No ooooooo69t754

tl!rlIuruul[lJrlrul[Ilruul

DESCRTçÃO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

INFORMAçÕES IMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alterações das inÍormações constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverÍdicas as informaçÕes constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçÕes
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a verificação da atividade profissional em conformidade com a Lei
no 12.37812010 e ResoluçÕes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurÍdica somente se o responsável técnico indicado êstiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 20 e 30 da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuiçÕes profissionais acima
discriminadas

- Em conÍormidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou
de atuação compartilhadas com outras profissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional.

Certldão no 6917 51 12021

Expedlda em 0111012021 l2:í0:00, BELO HORIZONTE/MG, CAUTMG

Chav6 de lmpressão: 2W4064CZttB1DoADD1995
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ÀTI,STÀDO t}[ CAPACI DÀ t}B: TÚCNICA

Ate§tamos, para todos os fins e êfeitos, a pedidos da parte interessada que a êmpr.Esa VIAVOZ
EIRLLI., CREA 39442. ahavés de seu profissional c coordcnador dos serviços §INVÂL
LADEIRA, CREA no 28498/D, com cndereço na cidade de Bclo Horuonte/lr,ÍG, situada à
Avenida Cetulio Vargas l7l$, '1" andar', haino funcionários, inscrita no CNPJ sob o no
05.874.44710001-03, foi contratado pela Prelbitura lvlunicipal de lvlariana, com scde na Praça
JK, s/no, baino Centro, na cidade de ivÍarinn4 CNPJ n" 18.295.303/0001-44, represent*da por
Fábio lrenrandes Vi eirq domvante derom inada CON'I RA IÀNTE,

Periodo: 2ó de maio de 2020 a24 denovernbro de 2020

Atividades exercidas:

Projeto de refomta c resÍauração dc uma antigs casa do período colonial, tombada pclo
Patrimônio cultural Municipal, Dccreto dc tombamento n§ 5630/2010, construçâo do novo
anexei da Casa da Banda, revitalizaçâo e c<mstrução da praça no disrrits Monsenhor Hol.ta
localizadas nu Rua Santo Antônio, rô 2l l, no município de Mariana-MG com a elaboraçôo em
BIM (Building Information Modeling) confonne NtlR 15965 dos projetos execurivos:
arquitotôrúco. estrutural, fundação, hidrossanitário, restauração, acessibilidade, prevenção e

combate a incêndio. elétrico, telecomunioaçõe:; sPDÀ, paisagistico, sondagun pâra
reoonhesimenÍo do solo, levantaÍnento planialtimétriços eadastral georeferenciado, bem eomo
orçamento, menrorial descritivo, cronogrurna fi sico-financeiro.

llquipe 'fécnica:

A equipe teonica composk pela Viavoz para realizar os serviços em atendinrcnto à Prefeitura
Municipal de Marinna é composta por pro{issionais de diferentes formações tais como

Engeuharia Civil, Engenharia Elétrica e Arc;uitetura para atender À todos os saviços exigidos
pela contratante de acordo com &s atribuições pertinentes a fuea de fbrmação de cado

profissionnl.
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§inval Ladeira cRaA 28.4q8lD Eng. civil e coordenadorgeral

M'de Lourdes Vaz de Melo e Araujo cAu Ar630r2-l Ârquiteta c Urbanista

Engenheiro CivilWilson Dias Fonseca Júnior CREA 6I.924lD

Farley Henrique Silva Antunes CREA 2480I7/D Eng. §letricista

Mathzus Philippe Corcini cIdEA 233410/D [ngenheiro Civil e master BIM manager

l'átirna Çristina Domingos cR§A ó9,491/t) §ngenheira Civil

Felipe Merlo Coetho CRBA ?4I077/I)
.lingenheiro 

Civil

Michele Fcraz Gonçalvcs CREÀ24363I/D fingcnheira Civil

lltgistro
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DADOS DO PRÜJETO:

Partiudo da necessidade {ryresênlâda pela Sociedade Musical São Caoüano, Banda de }r'lonscnhor

llorta flr Mariana-MG, foram elaborados projetos do espaço que servirú de anexo nâo só para o

ensâiô dâ handu como cambom pârâ ssr locado paÍa eyentos terceirizados visando a orrecadação

de verba para a instituiçào a Íim de fitanteÍ os imóveis. Os projetos elatromdos para a construçôo

lerr uma área total de 1.099, 37 m2, Também foram elabora<los projetos de rsforma c
restauração de urna antigâ casír do período colonial oonstruída no seculo XVIII çom uma rárea de

3§7,99 m'.

I. ES'TUDO§ TÉCNICOS

Foi rsalizado um lsvilúilnento de dados e infonnações necessárias par* estudos e definições

acerca do anexo da Casa da Banda de Monsenhor l-lorta no município de Mariana-MG.

Vistorias ao terÍeno foram feitas pârâ levântamsfito planialtirnétrico, indicaçries de

conltortâçôos e limites, odifictçôes vizinhas, áwores existentes, Trunbém fbrarn levantados, os

serviços públicos sxistent§s, aniüisou-se o sisÍeum viário do filtomo irnediatíJ € levantou-§e os

asps$tos relevantes da fuea (fundaçâo tipicarnenÍc utilizad4 competência do solo, oconência de

iumdações. Para a precisâo dos resultados dos darlos coletados, os seguintes estudos foram

realizados:

r.l a§TuDo GE(}TúCNÍCO - 1.4§?"36 m,

Os estudos e prospecçties geotécnicas foram desenvolvidos visando a racionalieaçdo dos

seriços relacionados às invesügações geotécnica.s de ean4lo e ensaio de laboratório. Foram

fsitas as sondagens SPT (§tandart Penetration'l'est), referente a 2 (dois) Íiros, totalizardo 28,40

m sondados para o reconhecimento do local.

A sondagem foi executada enr acordo corrr as seguintes nortnss da ÂBNI:
r lüBR-8036/83: "kogrnmação de Sondagens de Simples Reconhecimerrto ds Solos parz

Fundações de Edificios";
o NBR-6484/2001: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT Metodo de

Ensaio";

r NBRó50219§: "Rochas e Solos - Termiuologia";

r NBR-13441/95: "Rochas e Solos - Sinrbologid'.

Âs sondagens à percussão com (} 2 ll2" forarn executadas de acordo com Ís prescrições da

nonna NIIR-6484/2001. A perfuraçâo iniciou-se som âvanço por fÍado manual ate quando o

solo se tomou impenetrável, Foram coletadas aÍnostras pouco deformadas com o banilete

amostrador. A extraçào «lus amelstras foi re$lizada com a cravação do amostrador padrâo de CI

2" e A I 3/8" extemo e intenro respectivamentq atraves de golpes com martelo de ó5 Kg em

queda livre de 75 cm. A çada metro de perfuraçâo registrou-se no câtttpo o no de golpes para

cravaçâo de 45 cnr tlo amostrador crn 3 etapas de 15 cm. Nos perfis de sondagem apresentudos,

estão assinalados nunérica c graficamente «: número de golpes uecessários para e cÍaYação dos

30 cm iniciais (l) e 30 crn finais (F). Nos trechos que $ penetreçâo do amostrador é irrferior a

cm, o rsgisuCI é apresentado sobre a formu fracionâriq onde o numerador indica o no tls

o denominador a pmetraçffo. Os boletins de sondagem forarn enhegucs à Prefeitura

com o Relatório de Sondagenr.
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Í.2 LEvANTÂMsNtos ropocnÀrrco r: cADÀsrRÀL - 1.4§7J6 m,

Os estudos topográficos geoneferenciados e eadastral executedos objctivararn o Íbrnecimento
dos elementos nçcessários à dofiniçâo dos projetos ahaves do levanÍaruento dos diversos

acidentes geográficos e do cadastro da siturçâo existeüts ao longo dos segmentos e das árees a

screm estudadas.O cronograma de rabalho para a realizaçào dos levantamentos topogriíficos da

Casa da Banda e praça consistiu-§e em três dias com etividâdes de campo e dois tüas cr:rr a

elaboraçâo de desenhos. Para os levautfinento. foram utilizados os seguintes equipamentos:

Estaçâo total Leica TC 307; Tripe, bastão; Primq Par de Rádio comunicador; Nível
geoméfrico, GP§ RTK'l'10 e accssórios,

2. PROJETCT§ UTILIZANDO M§TODOLIG[A - BIM (Building Infonnation Modeling)

Os pojetos foram desenvolvidos utilizando a metodologia Bllvl (Building Information
Modsling) ou Modelagern dc lnfr:rmação da construçâo confonrrc a NBR 15965, quc Íabalha a
alta perlbrmance do projeto, melhor coordenação e colaboraçâo no proieto corn todos os

envolvidos, fluxc de trabalho eficiente e visualizações 3D de todos os projetos elaborados. Essa

metodr:logia pennite uma compatibilizaçâo tlos projetos ainda na sua fase de concepçâo,

evitando possíveis conÍlitos duraute a cxecuçâo. Dessa fonna todo o processo se toma dinâmico

e prático, evitando rstrabalhos e principalmsnte prejuízos piua os conshutores e possíveis

aünsos das obras. O orçamento foi desenvolvido através dos procedimentos BIM, com a

geraçâo c erlreçâo dos quantitaüvos diretamenÍe dos modelos BIM das múltiplrs disciplinos de

projcto, com B utilizagão dc sofhvares específicos dc modelagem lincados diretamente à

plarilha orçan€ntári fl .

2.I PROJ§TO ARQUTTETÔNICO - 1.4§7J6 m'

Partindo da necessidade epresentada pela Sociedade Musical São Caetano, a llanda de

Monsenhor Horta foi projetado um espã{io que pudessc ssr de nípida construção, que

apresentâsse espesüos Ílexiveis e funçionais. Para i*sn, â novÍl ediÍicuçâo proietada ao lado ds

antiga casa do perío<lo colonial conta com uma arquitehra contetnporânea, que rnrroa a atual

epoca de construção, não conÍlitando corn a arquitetura do século XVIII, mas causando um

lnrportante contrâslê êntte ô ândgü e o flovo, tnôsüando a trajetôria e histôria da atquitetura tle

run período ao outro em questão. Para que o iruóvel restatrado mantenha a sua irnportância em

reloçâo à nova arquitehfia â §sr con§truídq o anexo foi implantado no alinhamento da praçn,

com fachada cêga e poucas informar$es, que serve de fundo pâra um palco elevado em 40cm

locado uo perÍmeffo da praço. Assim. cria-se uma irrtegração da banda com o espffço público crn

dias de apresenlação, tornando-o atrativrt. dinârrrico e de socialização para a cornunidade loçal e

visitantes.lnternarnente o anexo oonta com um amplo salão pma ensaio da banda ou festas no

qual apresenta wna par«le baixa (2,20m de alturn) em pedra seca sutrercializada na região, rlo

qual sua importáncia sê mostÍ& a partir da seu aspscto tipicamente milreiro c rsconente êm

algumas ediÍicases do refçrido distrito, além disso, a parede contrasta um aspecto antigo corn o

novo, que é a estruture meÍâlicu. Também 6onta com salas para as nov&s partiturâs da bandq

regôncia s instrufirsntos; banheiros feminino, masculino s parâ Portadores de Necessidades

Especiais (PNE) e uma çoziúa. A coziúa servirá taúo paÍa os diaus dc ensâio e apresentações

rt$ bsnd& quântô para dar §upoÍte &o§ evento§ que o anexo receberá quando §eu u§o

solicitado para {irncionflI como salso de festas. () projeto orquitetÔnico f'oi

cornpatibilizado com aç demais disciplinas tlo projeto e as informações e

oo
ão
ol

^O-.=
ooPq
=6
gtsã\
oo
ô=
@r4§..ro
B. N?

9.6
6-i
3o
do
OJ
eP
JO
oo
io
IJ

oôN@
-§ro9
R»5Éaà
=ô
oO
.No§
=@õo

o
o

s.m
=(,gõ'
do-oooo
ol, Eoãof
ã6'
Ort (D
Of

Fg
àõ'oó
?oo_
!O
ol Q.o(,)
=-aô0)ôo.
ooOr3o
>oo9sio=od
f oO
o)o(o
i>
sÊ
q9
IE
40)
o.oo
(D-
f(-

cs
-2_JUI

üão-No-ro
(D

õ
?-

t:

e



Certidão no 6917il/2021 - 0111112021, 09:15 - Chave de lmpressáo: 2W4064CZ4B1D0AD[

O atestado neste ato registrado foi emitido em 0'111112021 , e contém 15 folhas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,

vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Ateslado no 691754, emitida em 0111112021

|à
o

o
-o

(,
ô
L

(J
,â
,J

ú

tJ"
0)

o
XB
aJ.

ll)a()

t)
a
()

-á

()

0
15

{)
0
1)

rO
,.)"

t

0

a.)

ú
§)
çú

ÉÉ
N

.ô
E)

.Ú
'1,
(.)
<)

oo
q)
ú

'õ"

o
E

uolo().

ggEÊãÉtgB:Ir
E c X .-= É oã.s 3'8 e .Ei 31E ãE

É*;§*âÊãã*áâã

Ê§ sã E: E 'óá.- á

i,$:qÊ ? É§g:*Ê #ã

ãtEÊêx rââeÊ; Êí

É§ ãEE §e rsã;É; :ã
f ; Êcã€ê §ÊEãEE B;
Êã:€s Ê5 EB{ É§E E;
§E Eâã 3E *ã'S E:= :§

§;§ãE§IÉêEÉrÊ*ÉÊu.â.§€ .z.E§ .ãEÉ .9.'f

.ã{)j()

=ôait,

o:9 o F
cEEHEsEí
oc,=x"E ü, B.
É a l3

E€ Ê H
(d g-x 

=.Eo'a ; H
ã T,E Ék9()tt ,^'6 ú
E€Ê A

eããg
eã x *q-(ÉÔ
3 H 'a'o

tÉ Ê.= uf

B:.8:ã
€;EÉ
,8 X-q s(i-*.Y
6aô
L^

6.rQ
EE';.ãk > 

= 
fr ..

€ x ; a€
s€ ã § Ell) C) ^.i; í,'õ'g E ã =x9c)á*Qce u*o l-e? 5

eÊ ü€ Beã§ÊÊ
'6 ãã E llir-uo(to

EEÉ e€ Ê ãã
§ÊÊecãá,ã
EtãÊcscE
s f e i; â€ ã

I;,sâ:E*:TEErEq,a-:
fr € $€ E ; E E

fE§§gi§{IãI
É ã§ãâ§EããE Ê

ã Eãsã q;És â r
Ê ãE;ÊEã:Êf ã

lgããgiãágÉã

ã e ,gf B f
r lE O uí'-;íE^99,r,.YaltCÊa,tÊ!qãoô-o x F'{) EÊi<t-'.Ed

Ã;; E it
§&" ã Ê§
í§Eã;x'Õ33-ÉZ
'3€ " € E s

â 
= 

ee e x

I § E â AT

I ; c€ E e
E E §'$E gt'qÊE'sE
E§ÉEE:
ãÊ ^ §ãf
E,g.ãE;gÊ sE sg
L t) =E - a
a h L9'tsó88
Hs":E.E*B-EãTÉeEE€=

ã i o ()_
Ê:#Ea'ãt
§ s ã ã g â?

{
"fr

H§E*
§

)

p

rll

,
.t
I

l-c)
@
r.c,

)



flrs
)r

fâsgÍtIrE

HÀANHÂ
Í*tflí, ul§{Í*iffi.*tE

valores estéticos e cullurais do bem, çom o míuims de interferência na sun autenÍicidadg
nomeadamente a estéÍisa, históricq de materiais s proc€ssíJ$ consÍrutivos, e das caraçterísticas

espaciais e ambiartroís enyolventes.

2.4. PROJSI'['O URIiANISTICO - 1.4§7,36 m'

0 Projeto de Urbanizaçâo elaborado para a da Casa da Banda de l\{onsenhor llorta ó composto

tle: estacionatnentos; calçadas; iluminaçâo extenra e equiparnentos urbanos (lixeiras; mobiliário:
sinalizaçfio; bancos). O projeto engloba a deÍiniçõo de Íluro para veiculos e pedestral c$rn o
det'ido tretâmrnto à mobilidads da pessoa corrr detiriência ou mohilidade reduzidq alenr das

dcfitições da r{rea de esÍacionanrento. Os seguirües projetos e estudos foram utilizados para I
realizaçâo do projeto urbanístico: Levantilnento'l'opogrâÍico c estudo geotécnico.

2.5. PROJITO PAI§AGISMO - 1.4§7Jó nr,

No projeto paisagistico elaborado para â Casa da Banda de Monsedror Horta teve como

objetivo fornecer qualidade ambiental ao empreendimento por mcin de nma paisagem

rcnstruída integrada corn s meio arnbiente, levaneÍo-ss em consideruçflo a realídade fisics e
biôtica do espaço. No p§eto paisagístico elnhorado servirá de elo ertre as formus e os volunes
arquitetônirms das conslruçõeq integrandn-os à paisagern nativa e se adequanclo às condiSes
ambientâis em que se insere, conr o objetivo de atender âs neccssidades estetisas e de conforto
climático dos usurârios desse espaço. No pdcto fbram criados sete jardins nos quais

considerou-se o plantio de 3 Pahneiras Azul, 305 Morea branc4 60 Strelitzia" 72 Jade

Vermelh4 223 Agapanto, 3 Resçdá Brânco, 2 Quaresmeira Rosq 3 Pata de Vac4 I l2 Camarâo

Vermelho, 4 Rabo de Raposa, 5l Rabo de Oato, I Cica e pedras decorativas.

2.6PR().rtrT() DE AOE§§ISII,IDÁDD - 1.457,36 m'

O projem de acessibilidade desenvolvitlo para ü noya edificaçâo projerada, edificaçâo existente

rcstaurada e praça apreseilmm espaços inclusivos, seguros que garailtam a integridade fisica de

todos que possâfiI usâÍ o espaço e ediíicaçâo, sejam pessoas com necessidades espociais ou de

mobi.lidade rcduzida, assegurando o direito de ir e vir, e de usufÍuir tlos mesnos ambientes que

unâ pessÕâ sem necessidades especiuis. A acessibilidade nonnativa para I ediÍicagãú flttiga

exisÍentq se fsrô pela fachada latEral direita, denso do tereno, cotn rampâ para vsnccr um

desnivel de l5,Scnr, conforme o levantomento planialtimétrico. A concxão da casa restaurada

cotn o anexo se faní com ranrpa de 80/o Que contorna a casa seguittdo o púprio desnível natural.

2.7 PROJETO DE AI.JT}ICI §, ACÚSTICA " 240,55 M'

r 0 Projeto de áudio t&ve corrlo furalidacle principal dotar a Sala de Ensaio de condiçõcs de

sonori?açàCI suficientes para ctsaios rla tranda" replodução sonora c apresentações. 0 projoto

previt uma operaçâo siurplçs e eficiente corn a possibilidade de conexâo corn outlos sistenras.

Nn pmi"to foram prcvistos rnicrofoncs psra a sala, para copfurur o soÍn dos instrumemtor

rurusicais e o sistemo foi todo pensado para proporeionar umrt sr:norização de qualidade para o

espâço. () sistenta é rle caixas comuns passiva com alto-làlantes de groves e aguclos qtre

possibilita uma mcltror cobertrra, c é composto por duas caixas para a sal4 móveis, a

possibilidade de serenr colocadas ern qualquer lugar, inclusivc na área extema stenra
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microfones da sala r"io cabo ligrd, ,fr;-ffi; Tçm tambeur miorofones sern fio e

posibilidade de conexâo com outros equipamentos de áudio.

r 0 Frojeto dc ncústier tÊye como objetivo dotar a Sala de flnsaio, de condirges de acústica

sufisieste paro ensaios da banda" rcproduçâo sonora e apresentaçôes, O projcto prcvê qualidade

acústica boa piua a música e urn isolamcnto acústico adequado ern relação ao ruido urbano e de

outras áreas do prédio. Todas cs Ístâs e obseruaçôes direcionadas ao sistema obedecern às

nonnÍul da ABI.,IT (Âssociaçâo Brasileira cle Normas Técnicas) e outra& sendo estas:

- ABNT NBR 16313:2014, Acústica - "l'erminologia.

- ABN I' NBR I0152:2017, Àcustiça * Níveis de pressâo sonom cm anbisntcs internos e
ediíicações.

- ABNT NBR 12237:1988, Acústica * Projetos e instalaçôes de snlas de projeção
cinematográfica - Procedime,nto

- ABNT NBR 12 179: I 992, Açústica -- TratrunenÍo acústico ern reciiltos lechados *
Procedimento.

- ABNT NBR I§O 3382- l:2017, Acústica * Medição de parâmetros acústicos de salas.

Na sala de cnsaio é recomendado pelas normÍLs unr niyel de ruído abaixo tla curva NC 30 dB
que é um nível baixo. Considerando que es parcdes dc alvenaria que tangenciam a sala sejarn

com üjolos cedmicos ds 8 furos e rebocados dos dois lados, conseguindo assirn algo em torno
de Rw=50 tlB, assim seudo, foi projetado parede tipo I que alérn de un isolancnto adicional de
Rw*20 dB às panedes de alvenmiá, sâô d6 MDF pctÍüratlo cotn lfi de PET nÕ seu intemo que

absorvem o som do ambiente, chegando a urn nível dc'NRC=0,90. Ainda na sala rle ensaio ó

recomendado um tempo de reverberaçâo médio de'l'R=0,70 s a 500 Hz, para tal usaremos
materiais de revestimento interno da respectiva sala de alto Índice NRC, corno a parede
tipo L, que terx um NRC=0,90, e o forro tipo 1, que tem um NRC=0,75. As portas são de
vídro, que abrem lateralmente e devem ter um isolâmento de aproximadamente Rw=30
dB para conferir o isolamento acÍrstico adequado.

2.8. PROJE',T'(} [S',r"RU',r'UnÂL - r.457J6 ml

O projao estrutural twe como objetiv«r estabcleçer os parârnetros, especiÍicaç,<)es e critérios n

rrcrem considsrados na concvp$o do projcto dÍr estrutura cm concreto armado do Anexo Casa

Da Bmrda De Monsenhor Horta e da eslrutura metitlica dâ cobertura. Para maiores

csclarecfunentos, salientamos qus o prujcto ostrutural foi feito de acordo com &s Normas da

ABNT (Associaçâo Brasileira de Normas Tecnicas). fu normas l'iger*es utilizadas pard ?l

concepçâo do projeto estrutural foram as seguintes:

r NBR-6118 de 04/2014 - Projeto de estruturas de concreto * Plocedimctrto;
r NBR-14931 dsCÉ.12004 - Exocução dc eslruturas de concre,lo * Proccdimento;
r NBR-7480 de 0912007 - Banas e fios de aço destinados a amraduras parâ conueto armado;
r NBRI5696 de 04/2009 * Fônnas c sscoramentos pers estÍuturas dc concreto -'Projeto,
dimeixionrnento o procedimentos executivos;
r NBR-12655 de0l/2015 - ConcrEto do cimsnto Portlantl * preparo, controle, racebimcnto e

açertação - Itocedimento;
r NBR-5739 de 05/20t8 - Concreto - Ensaios de compressão de corpos de prova

r NBR-ó120 de 09/2019 - Àçôes para o cólculo de esuuturas de edificações;
r NBR-8800 de 08/2008 - Projeto e execução de esÍuturas de aço e de estrufiras
e concreto de cdiÍicios;
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r NBR8545 de 0711984 - §xscução de alvenuria sem função êstruturel de ti.iolos e blocos

cerâmicos;
o NBRI5798 de 02i2010 - Pisos de madeira * terminologin;
r NBR-16416 de 08/2015 - Pavimsntos permeáveis de concreto - requisitos e procedimentos.
r NBR 16775 - Estnrturas de Áço, esü'utur&s nristas, cobfiuras e I'echamentos de aço

O concreto annodo considerado é fck = 25MPq com armadurâ om aço CA-50 1 CA-60. O
fechunçnto considerado no projeto é em nlvenaria dc vedaçào ern blocos cerâruicos uom largura
de 9cm. F'oi levantado no projeto o qurutitaÍivo dç 2^371,7 L Kg dc aço CA-50 I CA-60 e 38,06
m3 de concrsto fck*25Mpa.

§uperestruturn: Os pilmes, vigas e lajes, executadas sobre alvensria projetadas, serâo çrn

concreto arnado Fck=25Mpa, considermdo-se forma em madeim e eço. As lomus e

escorâmentos deveráo apreseslar resistência suficiente para não se deformarem sensivelmente
sob a açâo das cargas e das variações de temperatura e umidade, e deverâo ser praticamento
esÍenques de maneira a impedir as fugas de nata de cimento.

&strutura §Ictálicn: A es8uturâ rnctálica consideruda no projeto consiste tle chapas de baçe

malha I'" com 4 (quatro) c 6 {seis) furos diâmctro l" pâra churnbadores didmetros'A" a l"
tespecfivamente, devidamente grouteadas, colunas e vigas tipo perfil laminado em aço sstrutural

ASTM confonne NBR 8800/86.4 cotrcrhua será composta por treliças metálicas modeladas dç

acordo com os locais de aplicaçâo e sistemas de terças de apoio e srporte para âs telhas. Serâo

utilizados para as t€rças o perfil U l00x50xl7 (2,28mm) (3.87kg/m). Para o apoio das terças e
pars â tesorra será utilizado perfil U crrÍ 20üx75x20 (l.90rnm) (5.ú0kg/m) (h=75cm). As telhas

deverâo ser trapezoidal termoacústica Brasilit'Iopsteel 36 ou semelhanÍo, com isolanrento BPS

(poliestire*o), dimensôes 400x8?çrn" com inolinaçâo dc 8-o/o, seguir a NBR 14514 de 03/2008 -
Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - requisiÍos, que detetnirur a especifico$es
técnicas e Íixação da telha couforme detalhamento do pmjeto. A currceiro será metálic4 com

600mm,

No projeüo de estrutura metâlica foram levantados 4.803.46 Kg de pilar rnetiilico perfil laminado

ou soldado em aço estrutuÍal, com sonexões soldadas e 8.049,19 Kg de viga metálicâ on perÍil
laminado ou soldado em âço estruÍural, com conexões soldadas.

1.9. rlnoJ['ro D§ r'trNüÂÇÂ() - r.4§?,36 m,

No pmjeto de fundações, considerou-se qus na fundação da obra será exeoutada por cirtas
Baldrane e l'undaçào tipo blocos sobro esta,c{r pre-moldada 20x20crn, profundidade estimsda da

cota da pc,nta I metÍo§, incluindo escavaçâo, aço e concreto, lbk=25mp4 conforme detalhes do

prsjsto estmhral.

2.t0 r,RoJ§T() INS'I'ÀLAÇÕ§§ I{IDRO§ANII'ARIÀS - 1.4§7J6 m'

0 projeto hidrosanitário foi elaborado segundo âs normas da ABNT . As nonnas utilizadas

foram {ais como:

o NBR.5ó26 de 06i1020 * Sistemas prediais de água fi'ia e água quente - Projeto, execuçâo,

operaçâo e manutenção;

r NBR-8160 de 09/19§rl - §iistsmas l,rediais de Esgoto Sanitário'Projeto e Execução;

o NtsR-10844 de l2lt989 - lnstalaçÕes Prediais de Águas Pluviais * ftocedimsntos;
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No projeto foram considerados: tubos e conexões para água tiia e drenagcm em PVC rigido

soldávol de acordo coln âs nomr&§ da ÂBNT, buchas de reduçâo soldrtvel, regisro de gaveta

base %, registro de esfsra V§ compacto stútlável e registro de pressào JET 30, n/r., caixa

sifousdâ" caixa de gordura l00X 75X50 mnr, caixa de inspeção de esgoto, caixas sifonadas e

tâmpas dos banheiros ern PVC: tubos de esgoto sanitário de PVC rígido com ponta e bolsa c/

bolsa junta elástica (anel de borracha) os quais tem a Íinalidade de conduzir o osgoto sanitário

até as redes de recolhimento da concessioná,r'ia; acessorios de ligação. siÍão. válvulas pâta

lavatório, engetes c rabicho tornbérn sm PVC dc primeira qualidade, nas boas marcas do

mercado. Foi considerado no projeto, um reservaÍório de polietilerao de 1.000 litros.

2.1I. PRCIIETO DA IN§TALAÇÔRS nr,úTnrcÂ§ - 1.4§7J6 m'

0 projeto elétrico está de acordo com a Nonna Regulamurtadora NR-10. NBR 5410/2004 e

NBR ISO 8995-1, atendendo &s suâs rccomendações cspccíficas. A presente especificaçâo tenr
por objetivn definiruLs caracterísÍicas e padrões tecnicos exigidos assim somo provsr as

instnrções, as recomendações e as diretrizes pare & execução de obra$ elétricas e p&ra o
tbrnecírnento de equipamentos e nlaÍedâis destinados à iurpluntação dos sistenms projetados.

Os principais dados técnicos sâa:

r Te,nsão: 220V nifásica

r Frequência:60H2

r NaÍureza da corrcne: CA

o Correntc de curto-circuito presumida: 5kA

o §squema dc atenarnento: l'N-S

Classificaçâo dn edilicaçf,o quanto às íniluênciâs externss segundo I norme NtrA -
í10, quanto a:

r Temperâtura ambients: AA4

r Altitude:ACl

r Presença de água: ADI

o Descargôs âtmosféricas: AQ3

r Condiçôes de fuga das pessoas em emergências: BD3

. TempsmtuÍa ambiente considerada para dimcnsionamentos: 35oC

Rcfcrônçias Nomrs tiYrsl

r l)uto de pead - kanaflex: ANBT NBR 13.897 E 13.89S

r Elcfiidutos flcxíveis de pvc auto extinguivel: ABNT NBR 15465

r Condutores isolaçâo 750V: ABI{T NBR NM ?47-3

r Clondutoros isoloção 0.6llKV: 
^BNT 

NBR 7286

r Condutores isolaç§o XLPE 0.6/lKV: ABNT NBR 7285

r InÍemrptores: ABN"[ NRR NN'r 60669-l

r Tornadas:NBR 14136
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r Disjuntores aÍé l25A: ABNT NBR-NM 60898

r tlispositivo protetor conüa surto: AtsNT NBR 61643

o Dispositivos DR: ÂBNT NBR NM 61008-l E 61008-2-l

r Contatores: ABNT NBR IEC 60947

o Quadros elétricos: ABNT NBR IEC 60439

Queda de tEnsãs maxima admisslvel considerada em p§eto: 5?á a partir do ponto de entrega

(poste de entrada / caixa subterrânea).

2.r2. PROJE'I'O PR[,V[NÇÀO n COMBÂTI A tNCÊNt]rO - I.4§7,36 m2

Todo o projeto de incêndio foi r*alizado baseado nas rofinãs vigcnücs e nas Instruções Técnicas

forrtecidus pelo Corpo de tsombeiros de Minas Gerais (CBMO) ahavés do seu sito. A Sede

Bândo Monsenhor pertence ao GRtJp0 F-9 LOCAL DE REUNIÃO Df PUBIICO *
RECIREAÇÀO PUBLICA. Sendo considerads para o câlculo de acor<lo com rts norm&s

vigents§, una pessoa por metro quadrado dc rkeu não seodo levmtados comedores e hanheiros
para e§se tipo de crílculo, Desta forma considerar-se-á para cálculo das saidâs a quentidade de
pessoas por pavimento, As medidas de segurança contra incêndi.o e os riscos especíÍioos

obedecem aos requisitos do Regrrlamento de Segurança contra Incêndio e, onde aplicável, das

Irorm&s AllN't. Para a Ssde Benda Monssnhor fbram aplicadas as seguintes mcdidas de

§eguranço:

o Âcesso de viahrrss do Corpo de Bombeiros:
r §aidas de emorgência;
r Plano de emcrgêucia;
r llurninaçâo de emergônciu
r Alanne e detecçâo de incendi,:;
r Sinalização de emergência;
r fi,xtintorcs de incêndio.

2.13. PROJI,TO Dr,',r§LECOMUNTCAÇÕnS -',1.457 ,36 m2

O projcto de telecomuricaçâo claborado visou atendcr as necessidades de um serviço adequado

de voz e dados paÍa a ediÍicaçâo. O kojeto sontErlpla lomadas R.I.ll, incluindo os pontos

dçstinados a telefones. Dsverá ser instalado um Rack de telecomunicaçües no Snlâo de §vcntos.

Dentro do Rack serão instalados os patch panels de dados e vo4 e Íodos c,s componÊntes

conÍbrme proieto. Deverá ser realizada nma organizaçfur de todo o sistema.

2.14 SPDA- 1.457,36 m'

0 projeto conrpleto de Sistema de Proteçào conoa f)ssc&rgas AtmosÍericas (SPDA) da unidadc

em qusstâô foi elaborado em conÍbrmicladc com a NllR 5419/NB 165 da ÀBNT e compreende

todas a-s infonnações e detallramentô pâ^ra o perfeito entcndimento da execução da obras.

Tambdm está indicado no projeto detalhomenteis de rnonlagens, tubulações, Íixaçôes e outro§

elsmentos n$çessârios à compreensâo da execução. As dcscargas atrnosf'ericas que atingem

esÍrutuÍas (ou linhas elétricas e hrbulações uretálicas que adentrarn nas estruturas) ou que

Írtingsm a tcrra em suas proxirnidades sâo perigosos às pessoas, Às prôprias estruturas,

«rnteúdas e instalações, Portanto, medidas de proteçâo contra clescargas alrnosfericas devem
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consideradfls e torna-se necessário o prôjeto e instalaçào tle um sistetna de proteção



ffi
fiümun*0É

â-í&wl&H&
lxffiilawlff.iB*rL

objetivo principal do projeto SPDA é evitar e rninimizar incêndios, explosões, danos materiais e

risco de morte de pessoas e animais pelos efeitos das descargas eléricas. Os sisternas de

proteção soÍrE& desÇargas afrnosféricas sâo construidos por vârios componsntes diferentes, cada

qual com uma funçâo espocífica dentro do sistema. A natureza dos componente$ e os esforços

espcciÍicos aos quais eles estão sqieitos Íe,querem consideraçôes especiais no prsparo tle ensaios

de laborutorios para verificar seus desempenhos

2.15. PROJITTO DRENAGEM PLI.]VIAL - 1.457J6 m':

No sentido de promover a proteçâo das vias e acessos intemos da edicaçâo, foran projetados

sistemas de drenagern pluvial. CI projeto foi elaborado seguindo as noffn&s pulinentes às

esfüuras eÍn coflcreto e teirdo por base o coeficiente de percolaçâo do temeno, delinindo

diâmeuos. materiais e inclinações mÍüimas, bern como interligoçõo à rede de águas pluviais.

Foram evitadas declividades de tubulações contriíries ao sentido de caimento do terrenq bcm

como a intsrsÊsção de redes üstinms do projeto hidrr{ulíco-sanitórir:, sempre tomando sm rôntâ

â$ §otâs definides no projeto. Corrsiderou-se no p§eto o uso de PVC rigido, branco. tipo
esgoto, classe B, nas tubulações em gernl. L'alhas conÍbnne plantâ ÍI04 em chapa galvaniznda

cnnfeccionada ern firnilari a.

3. DOST:NVOLWilIT]NTO DO§ PRCICE§SOS DE IITODf,LAGEM BITVT

Pam o desenvolvimento dos prosessos dc modelagem BIM, ltrrarn utiliz,ados ü Íirrramentâ

Autodesk Reüt sendo os modelos para os rcferidos fins: extlação de documentação,

compatibili?rçõo atraves do Autodesk NAVISWORKS entre as disciplinas de proieto, proccsso

<le orçamentaçõo 5D e eiltÍsga dos modelos utilizando a fcrzunenla BIM 360 pítrâ ge$ão da

iufonnação por meio do coqiunto de rnoclelos digítais, compartilhados, integrados e

interoperâveis. Ademais, a compatibilização dos projetos $m lllM, foi fcita confomre $$ stâpas

de progressâo dos projetos descritas a seguir, ds modo quê promoveu e fncilitou as consultas e o

Íluxo de infonnaçôes entre os autores dos projetos e solucionou as interferências enfre os

elcmentos dos diversos sistemas rJa «lificaçâo;

r Etapo Levanürmento de dadas

Nessa ctapa, foram avaliados a disponibilidade orçilnentúriâ e gr:ru de prioridadc da obrq

coletou-se os dados do local para o dssewolvimento do proieto, bem como infolmaçôes sobre a

localizaçâo e Íressos, foran chscâdos os serviços públicos existentes no local e realizou-se

levantarnentos cadastrâis, levantamentos planialtirnétricos, levanÍünentos geológicos,

lsvantâilsntos legais como licenças ambivntais, Estudo de Impaotu Ambisntay lteluório de

Irnpacto Ambiental EIA/RII\,IA e levantamentos urbanísticos como estudo de impacto de

viziúança * nlv.

o EÍrpa Progruma de Necessidades

Na etapa Prograrna de Necessidadas foi feitt a idurti{icação tla {inalidatie da otrrn, fer,-se a

idsntificsçâo das pessoas que Íarào uso do local; realizou-se âs dimensôes nocessárias,

identit'icou o padrâo de acúârnsnto pretcndido, equiparnentos e mobiliários a sererl

Também foi tlofinitlo a área de influência do cmprccndimcnto na população e na regifu:
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beneÍiciadas; identificou-se restrições sociais e legais referentes âo ernpreendimento

(Legislaçôes e normas);

r Et$par [studo Preliminur (Idcntifiraç§o e soluçâo das lntcrfatc*)

Nessa erapa foranr produzidas írrforma$es ticnicas sucintas e suficientes para a câracterizaçâo

geral da concrpçilo adotada, inclúndo indicações da.s funções, dos usos, das formas, tlas

dirnensões, das localizações dos unbientes da edificaçôo, benr como de quaisquer outras

exigências prescritas ou de dEsempenho. 'I"ambém foi fsita a caracterizaçâo espei:ifica dos

elementos constnrtivos e dos seus componêntes principais, incluindo indicações das tecnologias

recomendadas e demais infonnações relativas às altcrnativas propostas. Aém disso, spresentüu.

se solu$es alternativas gerais e singulareíespecíficas especiais. explicitando suas respectivas

vsnÍÍrgells e desvantagens de cada uma delas, de modo a facilitur a seleção subsequente tla

solugâo mais adequada,

r [tapa: Ànteprojeto

Para a realização do anteprojeto ela cdificação em lvlariana forarr utilizados os estudos

preliminares, levantanrentos lopogÍà{icos, cadastral e sondagens geotécnicas realizados. Nessa

«rya foram produzidas informaçoes Íscnicas relativas à edificação (ambientes intçriores e

extcriores) 6 dÊ todos os seus elemenÍos, levando-se sm conta tambúm a ediÍicaçâo s ssus

üomponeotes construtivos considerodos relevantes. Tamhém foram elal»rados relatórios de

coordenaçâo e compatibilizaçâo dos projetos referentes à fase rle .{ntep§eto. Nessa etapa

foram apresentados os modelos BlM dos seguíntes estudos prelinrinarcs: antsprojeto

arquitetônico, §struüual com base no atrtqlrojeto Arquitetônico, Hidrossanitário com bnse nos

anteprojeto Àrquitetônico o ântepÍojeto Estrutural; Clim*izaçâo com base nos anteprojeÍo

Arquitetônico e anteprojeto Estrutural: Prevcntivo dE lncêndio com base nos anteprojelo

Arquitetônico e anteprojeto Estrutural; Premissar dos dcmais Projetos Complemanüares com

comp&tibilizilção inicial das soluções propostas e apresentaçâo do anpivo eletrônico do PEB.

r Etapa: Prrjeto Legal

Ness* etapa foi feita a rspresentâção das inÍbrmações tecnicas necessárias à anâlise e aprovação,

plas autoridades compctentes, da concepç0o da edificaç0o e de seus elementos e instalações,

com base nas exigências legais munioipais, çstadu*is e federais. Essas informar;ôes e os

documcntos originados dos modelos tambem são importantss pâra a ubtenção do alvará ou das

licenças c demais documentos indispensáveis para as atividades de constnrção. No projeto
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foram utilizados «: anÍcprojcto arquitetônico (incluído acessibilidade e comunicação),



PBI[,*
§itrãlls0Í

F{&ftIâHÂ
,4 r*É $.$4rtr.xsd**

hidrossanitário, prevflrtivo (todos os pmjetos obrigptórios por tipologia dç edificaçâo);

Levantamsnto topográÍioo e câdâssôL legislação municipal, estadual e federal (leis. decretos.

poaarias) e nornas técnicas (NMFÍRO e ABNT).

r Etspa: Projeto llásico

O projeto básico elúorado consistiu da últinra etapa da fase de projstr;r "identiÍicação e solução

de irrterfaces" §om a rqtresenlaçâo das inlbnuaçõcs técnicâs da edificaçáo e tle seus elemmtos.

instalações e componentes compatÍveis cour os Projetos Básicos das atividades tecnicas

neces*ârias e.çuficisntes à licitaçâo dos scrviços de obra conespondentes. Para a slaboração dos

projeto bâai«: forarn utilizrdos o üúeprojeto e Projeto l"egal de Àrquitetura e de outas

atividades tecnicas. Nessa etapa de projeto jô tinha-se todas as interfacos resolúdas,

possi ilitando a avaliação maís acurada dos custos" dos métodos corrshutivos e dos prazos de

execuçilo,

Dtapa: Projeto §xetutivo

Essa etapa fui ilestinada ô concepç,ão c à representâçâo Íinal das infonnaçõês tecnicas da

editicaçâo e de seus elernentos, instalaçôes e conlponeilss de modo que gerou um conjunto de

inf<rnnações suficientes para a perfeita caracterizaçâo das obras/se*iços a sçrem execuÍado$,

bem cotno a avaliaçào dos custos, métodos constmtivc)s e prâaos de exeçucao. formn

elaborados todos os elsÍnentos do ernpreendimento e incorporados os detalhes necessiirios de

produção, de ac<lnlo com o sistcma construtiv«r. O resultado foi um conjunto de infbrmações

tecnicas claras e objetivas sobre lodos os elenrcntos, sistemas e somponentcs do

etnpreendimenÍo. Nessa etapa foram apresentados os seguintes documentos ticnicos: modelo

das disciplinas dosenvolvidas: plarrta geral de lrrrplanraçâo; planta do pavimsnto; planta da

cobertura; planta de forro; cfftos (longitudinais e transversois); elevaçôes (fachatlas); detalhss

constutivos; perspectivas 3D; rnemorial de justificativa; modelos virtuaiídigitais tle interior e

cxterior; resursos audiovisuais de fihnes" CDs e DVDs, c{onograma da obra, orçanento 5D,

T]§'TRUT U RÀ§ COMPLIMENTARf, §:

Memorial descritivo:

Descriçâo da m*odologia aplicada e especifica$es dos materiais e serviços atlotados.

Pl*nilha orçammlúrh

Dunonstativo das quantidades e precificaçâo dos produhs e serviçr:s com

insumo§, bern como impostos â serem pagos pelas execuçôes dos serviços.
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Conselho de Arouitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrtoÃo DE AcERvo rÉcnrco colt ATESTADo
Ítúoluçto No 93 d. O, d. Novcmbro dê 2014

Validade: I ndeterminada

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente ao(s) Registro(s) de

Responsabilidade Técnica - RRTs abaixo discriminado(s):

DADOS DO PROFISSIONAL

Profissional: MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO

Título do Profissional: Arquiteto e Urbanista

Data de obtenção do título: 06/05/1981

Registro Nacional: 0041 630121

Data de Registro: 06/05/198.Í

Validade: lndefinida

ANOTAçÃO DE CURSO

- Nenhum curso anotado.

DADosDoSREGlSTRoSDERESPoNSABlLlDADETÉcNlcA.RRT

Número do RRT: í0963519 Tipo do RRT: RRT SIMPLES Registrado em:0310612022

Forma de registro: RETIFICADOR à 10963519 Participação Técnica: INDIVIDUAL

Descrição:

Elaboraçáo de projetos em Plataforma BIM para restauro do prédio da antiga Estação Ferroviária de Guaxupé/MG

Empresa contratada: VIAVOZ LTDA
CNPJ: 05.874.44710001 -03

DADOS DO CONTRATO

Contratante: Prefeilura Municipal de Guaxupé
CPF/CNPJ: 1 8663401 0001 97

AVENIDA Conde Ribeiro do Valle

Complemento:

No 113

Cidade: Guaxupé Baino: CENTRO UF: MG CEP:37800000

Contrato: 10112021 Celebrado em0710712021

Valor do contrato: R$ 40.434,08 Tipo do Contratante:

Data de lnício: '1510712021 Data de Fim: 2021-10-05

- 

ATtvtDADE TÉCNICA REALTZADA

1.3.5 - Projeto de ventilação, exaustão e climatização , 1369.48 m2; '1.5.11 - Projeto dê cabeamento estruturado, automaÉo 6

lógica em edifícios ,624.09 m2; 1.5.5 - Projeto de instalaçÕes prediais de prevenção e combate a incêndio , 1369.48 ma; 1.5.7 -

Projetodeinstalaçôeselétricasprediaisdebaixatensão,624.09m'z; ',l.7.1 -Memorial descritivo,1un; 1.7.3 -Orçamento,tun;
'1.7.4 - Cronograma , 1 un; 3.1 - COORDENAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS , 1369.48 m";

ENDEREçO DA OBRA/SERVIçO

AV FELIPE ELIAS ZEITUNE

Complemento:

Cidade: GUAXUPÉ Bairro: JARDIM ALVORADA

No 531

UF: MG CEP: 37800000

A autenticidade dssta CoÍlidáo pods sor veriÍi@da em: htlps://siceu.Éubr.gov.br/app/viewsighuextomo?Íorm=Seryicoa, com a chavs: 021343295O4485C8D48D
lmpresso €m: 07/06/2022 às 09117,42 po| MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO, ip: 172.71.6.211

E.

5 95_

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM

No ooooooo742597

ililtIililtilt|ilfl|ilil[ilililililt2o22ooooz42s97



Conselho de Arquitetura e Urbanismo
dô Brasil

cenrtoÃo DE AcERvo rÉcnrco cou ATEsÍADo
R.rolução No 93 de O, d. Noycmbro dG 2014

Coordenadas Geográfi cas:

DESCR!çÃO

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM A

No 0000000742597

!l
?t|!rlu 1ilililil
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

TNFORMAçÔES TMPORTANTES

- Esta certidão perderá a validade e será anulada, caso ocorra alterações das informaçÕes constantes do Atestado
registrado ou do RRT vinculado ou caso sejam constatadas que são inverÍdicas as informações constantes do RRT, do
atestado ou do requerimento da certidão.

- Certificamos que se encontra vinculado à presente CAT o atestado apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93,
expedido pela pessoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçÕes
nele constantes. É de responsabilidade deste Conselho a veriÍicação da atividade proÍissional em conformidade com a Lei
no 12.37812010 e ResoluçÕes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR)

- A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado constituirá prova da capacidade
técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser integrado ao seu
quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas

- Certificamos, ainda, que nos termos do artigo 20 da Lei no 12.37812010 e artigos 20 e 30 da Resolução no

2112012-CAUIBR, esta Certidão é válida somente para os serviços condizentes com as atribuições proÍissionais acima
discriminadas

- Em conformidade com o que determina o Art. 45 da Lei 12.378, toda realização de trabalho de competência privativa ou
de atuação compartilhadas com outras proÍissões regulamentadas será objeto de Registro de Responsabilidade Técnica -
RRT

- Válida em todo o território nacional.

Certldão no 7 12597 12022

Expodlda em 03/06/2022 í2:06:00, BELO HORIZONTE/MG, CAU/ftc
Chave dô lmprô8são: 0Zí343Z95OA.l85CBDA8D



^o74259712022 
-0310612022 'l2:06:00, 09:17 - Chave de lmpressão:0Z1343Z95DA485CBDABD

O atestado neste ato registrado íoi emitido em O3n6nO22 12:06:00, e contém I Íothas
Este documento encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,
vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 742597, emitida em O3lOGt2O22

12:06:00
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no 74259712022 - 0310612022 12:06:00, 09:17 - Chavê de lmpressão: 021343295O4485C8DA8D

O atestado neste ato registrado Íoi emitido em 03/06/20?2 12:061!0, e contém 8 Íolhas
Este documenlo encontra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,
vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 742597, emitida em 0310612022

12:06:00
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PR§FUITURâ §§ GUâXUrT ,-!qg_Ft3.

O padrão de entrads de energia é existeote no local e caberá aos responsív"eis pcla instalaçâo

â§ertlr detalhes quânto ao posicionnnlento e ao ramal de entrada junto à concexioniíria de

energia locat, bsm como soliciÍar o âuürento de carga ou tipo de fonrecimento. caso necessi{rio.

Tipo C: Fornccimento de rnergia r 4 fios {3 conduÍorrl Farc * Neutro)

O tipo de fornecimento adotadCI, abrange as unidades consumidoras urbanas ou rurâis a sereÍn

atendidas porredes de distribuição secu:rdrírias trifâsicas (127í220V),com aârga insralada entre
15, I kW a 75,0 kW, que nâo sc snquadram nos fornecünentos tipc A c B e da qual não consteln:

r Os aparelhos vetsdos aos fomecimentos ripo À se nlimontados enr llTV;

o Motores monoÍiisic.os com potência noniual superior a.5çv, alimentados elrr 220V;

r Motores de indução tdÍiâsicrrs com potência nominal superior a licv;

o Máquina de solda tipo motorguaelor com potência nominal superior a 30kVA;

I Máqlina«le sslds o transÍb:rrmdor com potência nominal supsri{,r I9kVÂ,, alimentada ern

220V * ? fases ou n220V * 3 fases on Iigaç§o V"v invertida;

r Máquilra de solda a transformador ctrln potencia nominal superior a 30kYA. e com
retificaçâo em ponte nifásica, alimentada em 220V- 3 Íirses

PARÂIVÍBTRO§ GERAI§ DO PROJETO ELÉ?RICO:

r Tensâo tomadas e ilumineçâo: l2?V

r Frequência:60H2

r Natureza da conenÍe: CA

r Pot&rciaiustalada: 127,ó5 KVA

r Potênciademandada: 45,55 KVÂ

. Irsqusnta de atsrrenenío: TN-§

rTsmpsrâturs srxrbiontc considerada para dirne,üsionailrmtos: 30oC]

3. l'ROJE'l'(} IIR CAII§ÂMliN'f(} ns'fRtlTllllÀIlf) * í,24,09 m'* 04 pranchns Âl

Os sisteÍnâs de telecomudcaçÕes, sistema dc comuni«4âo e redc de iuÍbmrática possuert dois

§omponentes: o passivo e o ativa. 0 conrponents p*ssivo e rcprexentado pclo conjunto de

slsmcntos responsáveis pêlo trmsportê dos dados e vôr âtÍtvés de urn meio ÍÍsiço e , Çomposto

pelos cabos. acessórios de cabeunento c inliaestrutura, O compônsnts aÍivo por sua vçz

comprrcntle os disposiüvos eletrónicos, suas tecnologias e a topologia envolvida na trursmissâo

de dados, voz, vidco e ouhor sinais entre os usuários do empreendimônto,

Um sisteina de caheamarto csrfiur*do consiste no conjunto de produtr:s de conectividade

empregados dç acordo com ÍegÍa§ *speoífrcas de engenharta, integaudo os meios de §ansmiss$o

vio cabos Ínetáliç<l e Íibra óptics" que suporlsm mültiplas aplicuçÕcs incluindo voe video. dados,

sinalizaçõo e controlc. 0 conjunta de espccificqôe$ garânte ula implantação m«lular sorn

capacidade de expansâo programada.
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no 742597t2o22 -O3nGl2O22 12:06:00, 09:17 - Chave de lmpressão: 021343295D4485C8DA8D

O atestado neste ato registrado Íoi emitido em 031061202212:06:00, e contém I folhas
Este documento enconlra-se registrado no Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil,

vinculado à Certidão De Acervo Técnico Com Atestado no 742597, emitida em 0310612Q22

12:06:00
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